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DECRETO N. 9.010	 DE 16 DE • NOVEMBRO DE 191:

Autoriza a swiedadc ananyma. Ponsionato da Familia, com sécio em S. Paula, a
funecionar lia Republica e aivrova coai alteraç.:cs 03 SCL13 c..tatuto3

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil, atten-
?fendo ao que requereu a sociedade anonyma Pensionato da Familia,
com sécia na capital do Estado de S. Paulo, resolve conceder-lhe auto-
rização para funccionar na Republica, e bem assim approvar Os respe-
ctivos estatutos, a este appensos, com as alterações abaixo indicadas
e mediante as seguintes clausulas:

I.' A sociedade Pensionato da Familia submette-se inteira-
mente aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operações e bem assim á permanente
'fiscalização do Governo por intermedio da Inspectoria de Seg uros.

, a Os seus esratutos, • ora approvados, serad registrados com as
-seguintes modificações:	 •

No art. 3° substituam-se as palavras : «e es restantes 80 5/0a
pelas-seguintes «50 0/0 dentro de um anuo da data da autorização
para funccionar e os restantes 30 0/„». •
.. Ao art. 9° accrescente-se o seguinte paragrapho: «Quando o nu-
mero de mutualistas na serie attingir a 3.00d, ficando completa a
serie, ()fundo de pensões será constituido pelo saldo que' DO mesmo
então se verificar e pda quota, de 6,9 das prestações . das joias que
ainda não estiverem integralmente recebidas e pela quota-:de GO 0l„

.0p,S joias das pessoas admittidas nas vagas em ocCorrerem t naeserie,
emquanto o fundo de pensões não tiver a huportancia d. O:000:000$-;
correspondente' á totalidade das Pias.» " •

O art. 11 será substituido pelo seguinte: , «Do saldo verificado
annuaImente no fundo de despezas se distribuirá ' um dividendo não
superior a 12 °h, passando o excedente para o exercicio seguinte atcs
se achar completa a serie de 3.000 mutualistas..

Verificado este numero, do saldo apurado annnahnente deduzir-
se-ha o dividendo de 12 04, aos accionistas e . o excedente será assira
partilhado:

. 40 o/ bonificação aos mutualistas da respectiva série,
fazendo-se a distribuição sempre que proporcionar um rateio de i0 e
por occasião de ser effectuada uma chamada . por fallecimento

15 0/0 para o fundo cle resarva destinado a reparar os prejnizos
que se verificarem no fluido-de pensões ; 	 •

-	 .29 °/,, para bonificação aos accionistas
• 20 0/1„ para gratificação á directoria ; .•
.. 5 04 aos dons incorporadores que não fazem parte da primeira,
directoria, durante o mandato da mesma, revertendo pela terininac;ã0
d° prazo para o fundo de reserva. • •	 •

Substitua-se o paragrapho unico do mesmo artigo pelo seguinte:
«Quando se achar completo o numero de 3.Q00mutualistas, as pensões
e as despezas sociaes serão pagas por um fundo formado pela quota
.de 4-0 01 das prestações das joias que ainda não estiverem integral-
mente recebidas, pala quota de 40 °/0 das j„ias'das pessoas admittidas
nas vagas verificadas na série, pelos juros do capital social, do .fundo
de pensões e do de reserva e pelas contribuições arrecadadas, e bera
assim pela totalidade das joias quando o fundo de pensões attingir á
importancia determinada no paragrapho unic,o do art. 0,.»

No n. II do art. 17 suprima-se o periodo final: «O prazo ter-
mina ás 4 horas da tudo do ultimo dia.»

Ao art. 17 addite-se o seguinte n. «Dando-se o fallecimento
de uru mutualista sem declarar a quem lega a pensão, caberá a
mesma aos, herdeiros neeessarios, e, no caso de fallecimento de um
beneficiario no gozo da pensão, aos seus herdeiros passará 'o direito á
mesma, salvo declaração em contrario do mutualista.»•

No paragrapho unieo do art. 28, em vez da palavra «communs,,,
diga-se «de socios,}.

Ao art. 29 accre,scente-se o seguinte paragrapho: «A directoria
da sociedade será, porém, reduzida a cinco membros logo que occor
.ram quaesquer vagas, que não poderão ser preenchiClas, ou pela ter-
minação do mandato da actual directoria', supprimindo-se o togar
de vice-presidente e passando as attribuições do secretario e do ge-
rente a serem exercidas por um só diretor.»

Na lettra c do art. 39, em vez da palavra «peculio», diga-se «pen-
são».	 •

• Ao art. 52 accrescente-se: «e desde que sonos mutualistas, re-
presentando pelo menos a decima parte dos inscriptos mis series,
resolvam continuar a sociedade».

No art. 55, cru vez da palavra. «pnulio», diga-Se «pensões».
Ao capitulo ultimo accrescentso o seguinte artigo: «Cada

serie terá fundos e titulos de escripturação inteirai-ácida di4inctos
das demais series.» .	 •

3. 5 A sociedade anonyma Pensionato da Familia recolherá ao
Thesouro Nacional, em apolices da divida publica federal, a quantia.
de 50:000$ dentro de 30 dias da publicaçãodo presente decreto,. sob
pena de ficar sem ente' a presente concessão,. e • integrará esta.
caução em 200:0008 dentro do prazo de um armo.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1911, 90° da IndoPenden-
cia e 230 da Rspublica.
• DERMES II. DÁ FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

Sociedade .A.nolayma, l'ensioriato cia, Panxilia.
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 5 de setembro de 1911, nesta cidade de S. Paulo, ás 3 horas
da tarde; em o sobrado ; do pre,dio ri, 31 da rua Direita, presentes os
cerporadores •• e • os subscriptores de acções da Sociedade 'Anonyina,
Pensionato da, Familiae representando a totalidade do Capital subscri-

conforme se verifica . do livro de presença, .0 iticorporadorDr.
Claro Homem do Mello propõe que sejam acclamados para dirigir os

, trabalhos da assembléa os Drs. Arthur Fajardo e José Joaquim Cardos()
. ,
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mandar lei-os, pondo-os em seguida em discussão e votaaão. O Sr. se-
.cretario, faz a leitura dos estatutos que, postos em dist:usai°, e nM-
guem pedindo a palavra, são submettidos á votação e sem debate
approvados, deixando de ser transcriptos por estarem como acima se
disse, r ssignados por todos os subscriptores.

Em seguida, o Sr. secretario 1è o conharimento do deposito pm
dinheiro ala decima parte do capital subscripto feito na delegacia
fiscal do Thesauro Nacional pelos hasorporadores, na fórina do art.
da lei dassociedades anonymas, cujo conleacim suta é tio tem. seguinte:
Delegacia Fiscal (armas da Republica) .do Thesestra Nacional em
S. Paulo. Exercicio de 1911. A folhas io livro cofre dedepositea e

. canções n. 281 fica 'debitado o thesoureiro Antonio Joaquim Machado
pela quantia de trinta contos de réis, recebida da Saciedade Ano-
nyma Pensionato ia Familia, dez por cento do seu capital, réis
30:000$000.

E, para constar, se deu este assignado pelo supradito thesouwiro
commigo escrivão.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo, 4 de setem-
bro de 1911. — Pelo thésoureiro, Diogo Machado. — O 3° eseripot-rario, Eurico de Vergueiro.

O Sr. presidente, em seguida, declara qua vae submatter a consi-
deração da casa • a constituição definitiva da Saciedade Anonyma
Pensionato da Familia. E, tendo os fundadores e os subscriptores de

,acções, cada um de per si, declarado o propos:to em n que estavam de•constituir a referida sociedade, o Sr. presidente declara definitiva-
mente constituida para todos os efraitos de direito a Sociedade Ano-

. .nyma Pensionato da Familia com os fins declarados em seus eata-
Autos e que se regerá por estes e leis que forem applicaveis ás socie-
.dades deste ganem.

O Sr. presidente faz n-er que deixa de proceder á eleição da pri-
meira directoria por estar esta já nomeada pelos estatui-tos antro-
vades, de accórdo com o art. 72, § 3,° da lei das socieladas anonyma.s,

vae proceder a eleição dos membros do conselho fiscal para o que
.levanta a sessão por 10 minutos para o preparo das cedulaa.

Reaberta a sessão, verifica-se que obtiveram votos os Srs. Drs.
Arnolpho Rodrigues de Azevedo, Augusto da Rocha e Francisco Men-
des, 60 votos cada um.

O Sr. presidente, á Vista do resultado, proclama eleitos membros
do conselho fiscal os senharas acima enumerados.
• Nada ma's havendo a tratar, e estando definitivamente consti-
tuída a Sociedade Pensionato da Familia, o Sr. presidente levanta a
sessão para ser lavrada a presente acta, que, depois de lida, sub-
mettida á discussão e sem debate approvada, vau assigoada por todos
os presentes.

Em tempo: por engano foi ~atida a eleição dos supplentes do
zonselho fiscal, que recahio nos Srs. Gualdido de Assis Ilibairn, Antonio
Ayres e Dr. João Alvares Rubião 	 Dr. Artleir Fajardo, presi-. dente.— Jose Joaquim Cardoso de Mello Neto. secretario.— Dr. Clero
Homem de.Mello.-,-Barão da Bocaina.—Dr. 'Antonio Murtinho Nobre.
— Horacio Ovidio de Oliveira.— Carlos Augusto Peçanha.— Francisco
de Paula Vicente de Azevedo.— Dr. José Agres Nelto.— Bento Vieira
de Campos.

Esta cópia é a expressão fiel

de Mello Neto, aquelle, para presidente, e este, para secretario, os
quaes, em vista da manifestação favoravel da assembléa, assumem os
respectivos logares.

Q Sr. presidente faz constar que, na forma da trinvocação feita
-no Diario Officiai do Estado, e folhas de grande circulação, a presente
assembléa tinha por fim constituir a Sociedade Mv-any-fel Pensionato
da Familia.

Declarou o Sr. presidente que tinha sobra a mesa os estatutos
já assignados por todos os subscriptores, mas com ainda assim ia

Art. 4. 8 A séde da sociedade, seu fôr° e administração geral se-
.

rão, para todos os effeitos de direito, nesta cidade de S. Paulo.
Paragrapho unico. Será mantida uma succursal no Rio de Janei-

ro, e estabelecidas agencias onde convier, a juiza da directoria:"
Art. 5. 8 O prazo de duração da sociedade é de 90 amuos, contados

da data da sua installa.ç.ão.
Art. 6. • São incorporadores da sociedade os Srs. Dr. Arthur

jardo, Dr. Claro Homem de Mello, barão da Bocaina, Dr. José Joa-
quim Cardoso de Mello Neto, Dr. Antonio Maninho Nobre, Iloracio

original.

rector.
S. Paulo, 6 de setembro de 1911. — Carlos Aug (3'0 Peçanha,

l'earsionat o da, IV:A/nina,

ESTATUTOS

DA COMPANULA , SUA DENOMINAÇÃO, CAPITAL SOCIAL, FINS, SOE, FÔR°,
REPRESENTAÇÃO JURIDICA DURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

Art. 1.° Sob a denominação de Pensionato da Familia fica orga-
nizada nesta cidade de S. Paulo, capital do Estado de .S. Paulo, da
Republica dos Estados Unidos do Brazil uma sociedade anonyma, com
o capital de 300:000$, dividido riu 3.000 acções do valor noininal de
100$ cada uma, coou o tim de proporcioaa • pensões aos herdeiros ou

.beneficiaríos das pessoas que nella se inscreverem, a qual será regida
• -pelos presentes estatutos e leis que lhe forem applicaveis.

Art. 2.° O capital social sará destinado á realização do deposito
no Thesouro Nacional e ás despezas iniciaes de installação e funccio-

' nartiento da sociedade.
Art. 3. • Os accionistas realizarão, no acto da assignatura . dos presentes estatutos, uma entrada correspondente a, 20 °ia do capital sub-

scriptoa e os -restantes 80 a/ quando forem necezsarios, a juizo da di-,
rectoria e conselho fiscal.

•

io	 Oliveira, Carlos Augusto Peçanha, Dr. }ranesco de Paul
Vicente de Azavedo e Bento Vieira de Campos.

Art. 7.° A propriedade das acções se estabelece pela inscripção
no livro de registro e a cessão e transferencia operam-se nos termos
do art. 23 clo decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Paragrapho unico. Quando o accionista não effectuar as' entradas
nos prazos estipulados, a administração agirá de accórdo com os arts.
15, 30, 33 e 34 do citado decreto n. 434.

Art. 8.° A sociedade operará em todo o Brazil e iniciará as suas
operações organizando uma serie de 3.000 pessoas, com o fim de ga-
rantir aos herdeiros ou beneficiados de cada uma delias, seja qual
flui a causa da morte, e pelo prazo de 20 amuos, contados da data da
pagamento da primeira pensão, uma pensão mensal de 200$, a qual
poderá ser elevada progressivamente até 500$, quando os fundos so-
ciaes o pernMaanu, a juizo da directoria e mediante approvação do
Governo.

1.' Outras planos de pensões além do estabelecido neste artigo
poderão ser organizados, obtendo-se previamente approvação do Go-
verno.

2.° Cada serie não se considerará instituida, Para quaesquer
effaitos previstos nestes estatutos, sinão depois de Se acharem tuella
inscriptas 300 pessoas.

§ 3.° Exceptua-se, para todos os etreitOs, o caso de suicidio occor-
rido dartro do primeiro anum do contracto.

Art. 9°. O fundo de pensões das series, conforme estabelece o
artig) anterior, será formado por 60 do total das joias de 2:000$
que ficam obrigadas a fazar todos Os que forem admittidas á inscápção
pelas contribuições de 20$ que cada mutualista é obrigado a paga
sempre que ocoarrer o fallecimento de um dos inscriptos na serie,
Nlús donativos que forem feitos á sociedade e pelos juros dos valores-
pertencentes ao -mamo fundo. Este fundo é destinado exclusivamente
ao pagamento das pansões aos beneficiarias da mutualista fallecido.

Art. 10. O fundo do despesas será formado por 40 a! do total
das joias pagas pelos mutualistas e seus juros, pelos juros do
capital social, e á destinado a fazer face ás despezas com a adminis-
tração da sociedade, propaganda e todas as despezas geraes, e a por-
e mtagam de que trata o art. 33.

-Art. 11.-Do . saldo verificado mutualmente no fundo de despezas
serão distribuidas: a) uma porcentagem de 5 °/, aos dous incopora-
doras ceia não fa: e o parte da primeira directoria, pelo prazo du.
duração desta e é) a ti a cionistas um dividendo não superior a 12°;„
passando o.excedente para o exercicio .seguinte, até se achar com_:
plata a sacie de 3.000 nos termos do pkbragrapho unico.
• Verificado o disposto no referido paragrapho, do saldo que for
apurado mutualmente deduzir-se-hão o dividendo e porcentagem
acima, e o excedente será assim partilhado :

30 0/0 para bonificação aos mutualistas da respectiva serie, fazen-
se a distribuição sempre que proporcionar um rateio de 10$, e por
occa.sião de ser effwtuada uma chamada por fallecimento;

30 0/0 para o fundo de reserva destinado a reparar os prejuizos
que por ventura se verificarem nos valores representativos do fundo
de pensões

a!„ para bonificações aos accionistas;
•/ para gratificação á directoria.

Paragrapho unia°. Quando se achar completo o numero de 3.000
mutualistas, o valor das joias, os juros do capital, o fundo de pensões
e o de reserva, e a receita annum' proveniente das entradas de novos
mutualistas nas vagas verificadas na serie, assim como as contribui-
ções arrecadadas, formarão um sé fundo por conta do qual serão
pagas as pensões e as despezas sociaes.

Art. .12. A pensão de 300$ mensaes é a minima estabelecida
pagavel qualquer que seja o numero de pessoas inscriptas na data do
fallecimento do mutualista, e o pagamento começara a ser feito aos
beneficiados depois da respectiva. habilitação julgada em sessão da
direcearia.

, Paragrapho unia°. Esta pensão poderá ser augmentada na fárma
do art. 8°.

Art. 13. Suão condições de admissão na sociedade
a) ter de 21 a 55 amuos de idade, não sendo em caso algum

admissivel quem já tenha completado a idade maxima, ou não tenha
attingido a.miniina, salvo os inscriptos na data da installacão -

b) ter bom procedimento civil.e moral
e) ter °ocupação licita que lhe garanta a subsisteucia ; •
d) ser • inspeccionado por medico da sociedade e acceito pela

directoria. •
Art. 11. O pretendente az Inscripção deverá_assignar uma-pro=, posta..de_conformid de,-coro...as prescr_wçõe.s :da ...sociedade e effectuar

nesta; no anesmo -acto,: o deposito da amportancia da . joia, que •poderá



tiOmingo 2 6 DIÁRIO OFFICIAT.;" N'Or;embro de rçur a . • 1NOSO
	 •71.

ser paga de uma só vez,, ou em prestações, conforme a tabella.
çe- „seguinte, exceptuada a prestação de entrada, que não será inferior a

300$000.
3.ola total 	 	 2:000$000

's Em um anuo
••:.: 2', prestações,' setnestraes, cio 	 •	 1:030$000

•4 prestações, trimestraes, de 	 	 G15$000
vre:stações, 'mensaes, sendo a primeira de 300$, e as

-	 restantes 11 de 165$, cada uma.

•Em dons annos
prestações, animes, de 	 -	 :140$000

4 prestações, samestraes, de  - 	 G708000
8 . prestações, la •imestraes, sendo a primeira de 300$ e as

• restantes 7 de 285$ cada uma.
• prestações, mensaes

'
 sendo a primeira de 300$ e as

- restantes 23 de 87$ cada unia.
..Eat tres annos

3 prestações, annuaes, de 	 	 8278000
6 prestações, semestraes, de 	 	 411$000

•• 12 prestações, trimestraes, sendo a primeira de 300$ e
as 11 restantes de 200$ cada unia.

• 30 prestações, mensa.es, sendo 'a primeira de 300$ e as
restantes 35 de 63$ cada urna.

Em quatro aflitos:
4 Prestações, annuaes, de 	 	 700$000
8 prestações, semestraes, de 	 	 350$000

16 prestações, trimestra.es, sendo a primeira de 300$ e
• as restantes 13 de 167$ cada uma.

48 prestações, mensaes
'
 sendo a primeira de 300$ e as

• restantes 47 de 54$ cada Irma.
; • Art. 15. A assignatura da proposta implica a adhesão a todas as

clausulas dos presentes estatutos.
• Art. 16. Sendo recusada a proposta do candidato, ser-lime-lia

tituida a quantia depositada, deduzida a importancia das despezas
• medicas.

Paragrapho MUCO. O candidato que fôr recusado ene virtude de
exame medico unicamente, poderá ser posteriormente acceito, si em
ulterior exame for considerado acceitavel. No caso, porém, de ter

•. sido recusada a sua proposta, em consequencia de novo exame medico,
não poderá jamais ser attendida a sua proposta de adhesão. •

Art. 17. Uma. vez acceito o inutualista,	 :
. : 1.° Pagar no acto de sua adhesão a' quantia da cinco mil réis (5$)
de Seu diploma e a do sebo a que tiver sujeito o contracto pelo ragu-
lamento do sello.

2.S Contribuir sempre que fallecer um mutualista, com a quantia
de vinte mil réis (20$), dentro do prazo de 30 dias, a contar da cha-
mada feita pela directoria, ifOr avisos directos e pela imprensa.

O prazo termina ás 4 horas da tarde do ultimo (lia.
3.'S Concorrer para o engrandecimento da sociedade, procurando

• elevai-a no couceitc social e publico.
4.° indicar por eseripto a pessoa ou pessoas a que lega a pensão,

. tudo de accórdo com as disposições seguintes
a) essa declaração de. baneficiarios é •revogavel em qualquer

• tempo, mediante communicação por escripto á directoria
,• 0) o mutindista pede estabellecer • quaasquer condiçõas sobre o
pagamento da pensão nos casos especificados. Aos (iamais bemeficiarios
incumbe então juvas ao conhecitn:nto da directoria os factos occur-
rentes

c) participar por escripto :4 directoria a mudança de domicilio,
devendo constituir, neste caso, na séde da sociedade, uni represen-

, tante incumbido de pagar as contribuições. 	 •
-	 Art. 18. O:mau:dista que não pagar a quota de 20$, conforme o

, disposto no n. 2 do art. 16, terá mak o prazo de 10 dias para fazer
esse pagamento, mas durante, este ultimo prazo ficarão suspensos os

.seus direitos soemos e, nó caso de seu fallacimento, os .baneficiarios
ou herdeiros não terão direito á, pensão hestituida.

Art. 19. Quando o mutualista se obrigar a pagar por prestações
a joia de admissão, deverá effectual-as nos prazos fixados, conforme a
sua proposta. Si não fizer o pagamento no tempo devido. terá para
fazel-o mais mim prazo de 30 dias de telerancia, contados da data do
respectivo vencimento. Durante este prazo de tolerancia é garantida
a pensão com todas as suas vantagens e privilegios, desde que occorra
o fallecimento do soai° dentro

Art. 20. No cas.) de fallecer um mutualista sane que haja comple-
tado o pagam ento integral da joia, o restante sara mensalmente de-
duzido das pensões a pagar, não podendo, porém, a dedução exceder
da metade da cada pensão mensal.

Art. 21. O mutualistaaem pleno exercido de seus direitos con-
forme estes estatutos tem direito de legar a pensão a quem quizer, e

• pedir informações verbaes e me escripto, em termos, á directoria.
• Art. 22. Fica eliminado, perdendo o direito á pensão e a qual-

quer reembolso, o nu:tu:dista, que não pagar nos prazos fixados as
contribuições devidas pela sua inscripaão e por fallechnento.

Art. 23. O mutualista eliminado por falta de pagamento de con-
•tribuiçãc ou quotas, ou por sua renuncia, poderá ser readmittido, su-
•eitando-se, porém, a todas as exigencias para a admissão de qualquer
outra pessoa. •
a s-Art. 21. Sempre.que . um mutualista for eliminado , do quadro

seti legar será • preenchido pelo' Candidato . ' que tiver rsque-
rido ou sitie proposto em primeiro logar, fazendo-se e Preenchimento
da - vaga pela ordem chronologica • das 'propoStas de inseripçãe, - Sem
prejnizo das formalidades desta.•. 	 •

Art. 25; As responsabilidades dos- mutitalistas limitam-se ás
constantes destes estatutoS.

Art. 26. São considerados remidos, na ordem de inscripção,
quando se achar completa a serie de 3.000, os primeiros 300 mu-
tualistas da serie.

Paragrapho unico. O direito dos mutualistas remidos é pessoal,
ficando extincta tal categoria com o desapparecimento dos que a
formarem.

Art. 27. O mutualista que tiver completado o pagamento da
joia e que, por invalidez, ou indigencia, devidamente provadas, não
puder pagar as quotas de chamada, ficará dispensado desse paga-
mento emquanto durar a cansa ; e, em caso de seu fallecimento, as
quotas em atrazo serão descontadas das pensões a que tiverem
direito os herdeiros ou beneficiados do mesmo, mantida a restricçrio
da parte final do art. 20.	 •

Paragrapho uniCO. No caso de cessarem as causas previstas neste
artigo, ficará o mutualista obrigado a pagar as quotas atrazadas, em
prazo estabelecido pela directoria e sujeito a quaesquer outras coo-
tribuições que tiverem sido creadas.

Art. 28. Uma vez comple,ta a primeira serie, será macia uma
outra serie independente da anterior, funccionando -sob a mesma
administração e regendo-se por estes estatutos.	 •

Para grapho unico. Na segunda serie haverá mutualistas 7 —uni-

dos, e nana poderão se inscrever mutualistas da prinisira, como taan.:
bem nas vagas que houver nesta poderão inscrever-sit mutual st.n.:
daquella, observadas em ambos os casos todas as condições rala tiras

á admissão commum.
Art. 29. A sociedade será administrada por urna directoria

composta de seta membros, escolhidos dentre os accionistas, presi-
dente, vá:e-presidente, thasoureiro, secretario, medico, gerente o
directa' da succursal do llio de Janeiro.

Art. 30. A eleição dos directores será feita em assembléa geral
dos accionistas, por escritura° secreto e por maioria de votos, deci-
dindo a sorte no caso de empate. Cada cinco acções dá direito a um
voto.

Art. 31. Os directoras exercerão o mandato pelo tempo de seis
;manos, podendo Ser reeleitos. •

Art. 32. A primeira directoria será composta dos'incorporadores
da sociedade Srs. Dr. Arthur Fadado, Dr. Claro Homem de Mello,
barão da Bocaina; Dr. J. J. Cardoso de Mello Neto, Dr. A. Morri-

- nho Nobre, Iloracio de Oliveira e Carlos Augusto Peçanha, que desi-
gnarão entre si, os diversos cargos, e ó seu mandato terminará na
data da assembléa geral a realizar-se em fevereiro de 1017. 	 •

Paragrapho unico. Os directores não perceberão ordenado fixo
até que a primeira serie attinja a 1.000 mutualistas ; -dali em &ante
terão o ordenado que for fixado pela assembléa geral de accionistas,
o mesmo se dando com relação aos membros do conselho fiscal.

Art. 33. A cada um dos directores será abonada desde o inicio
de cada serie urna porcentagem de um por cento ( 1 °, 10 ) solem a joia
de entrada de cada nratualista, retirada mensalmente na proporção
dos adi:latidos durante o mez, sem prejuizo do ordenado a que sta
refere o paragrapho unico do artigo anterior..

ATTRIBUIÇÕES E DEVERES DA DIRECTORIA

Art. 34. A directoria fica investida dos mais amplos poderes
para praticar todos os actos de gestão relativos aos fins da socieda-
de, representando-a tambem em juizo activa e passivamente.

Paragrapho unico. Os membros da directoria antas de tomarem
posse dos seus cargos prestarão unia canção de cincoenta, (50) acções
cada um, só podendo ser levantada a caução depois de approvadas
as contas do periodo da sua gestão.

Art. 23. A' directoria incumbe,:
a) a resolver todos os assumptos sociaes em conselho, fazendo

registrar em livro especial as suas deliberações, • que serão tomadas
por maioria de votos ;

G) nomear os empregados que julgar necessarios, fixando-lhas 03

ordenados e gratificações ;
c) ademoestrar, - suspender e demittir os empregados
(1) acceitar e recusar as propostas de admissãjde mutualistas ; •
e) convocar-as assembléas'geraes ordinarias e extraordinarias e o

conselho fiscal;
f) zelar dos fundos	 sociedade,. dando-lhes ás 'applicações deter-

m inadas nestes estattaos ; - • • 	 ••—
• g) promover-a' verificação dos obitos dos-socios; • identidade dos

fallecidos, bem como a de seus successores;
h) organizar o relatorio annual da sociedade para : -sersaapresen-

tado ás assemblóas .gera,es, observando fielmente estes estatutos
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Art. 42. Ao director da succursal do Rio de Janeiro compete: .1,
- a) administrar todo o serviço da 'mesma, tendo sob sua guarda a:

• respectiva escripturação ;
• b)' nomear os empregados e corretores que julgar neeessaries;

prestando contas á séde social.

providenciando nos. casos omissos de• • ;conformidade com as • leis e o
direito;
----....ei) r organizar e publicar.-•:trimensalmente ,pela imprensa um balan-
cete da , ' sociedade com 'a precisa clareza e . indicando o numero de
mutnalistas.;	 •

j)- preencher hite.rinamente o Jogar de director vago, da accórdo
com os arts. 103 e 104 do citado decreto ii.434, procedendo-se, na
primeira assembléa geral tio 1 se realizar. á respectiva eleição, ser-
vindo o eleito iinicamente pelo tempo que faltar para a terminação
do mandato

k) escolher os estabelecimentos de credito onde se deverá recolher
o dinheiro da sociedade

1) realizar uma sessão ()Minaria em Cada s,tniana O as extraor-
(finarias que 'o presidente convocar, por iniciadiva propria ou de,
qualquer outro director, considerando-se emstituida a ilireeteria Com
•it maioria de seus membros.

paregra plio n i be). Quando inn director tiv e e fitter0,;;*".?, Opp0'-;to
ao da sociedade em qitalquer operação social não poderá tomer pa
na deliberação, e se procederá de accôrdo com o art. 112 do citado
decreto o. 131.

Art., 36. Ao director-ple,ssidente compete
a) presidir as reuniões da directoria

assignar com o director-secretario os diplomas dos mutnalistas
e com o thesoureiro os balancetes, balaneos e cheques para a reti-
rada de dinheiro dos bancos e de quaesener valores da sociedade de-
positados, e, ~o orgão da directoria, dando cumprimento ás delibe-
rações della

• c) representar a so 'iodada para todos os ell'eitos juridieos e
soei aes ;	 •

d) apresentar á assembléa geral o re,latorio da administração •
e) convocar a directoria, o conselho fiscal e as assenibleas gerae,s

()Minarias e extraordinarias
I) assignar escripturas, procurações, termos de aberturas e en-

cerramentos de livros, manter a ordem e praticar todos os actos de
expediente e os que não forem da competencia da directoria.

Art. 37. O vice-presidente substituirá o presidente em seus im-
pedimento:s. devendo constar de. actas a substituição e causas della.

Art.. 38. O director jurídico substituirá o vice-presidente, e com-
pete-lhe mais

a) dar seu parecer juridico sobre todos os actos que a sociedade
tenha de praticar, ou que a ella interessar possam

6) ter especialmente sob sua inímediat a direceão o serviço do Ve-
rificação de obitos dos fallecidos, e os direitos dos beneficiarios

c) lavrar por si, ou mandar lavrar sob seu clictado as actas das
sessões da directoria

d) passar as certidões que forem requeridas ao pres:dente e por
elle despachadas.

Art. 39. Ao director-thesoureiro compete
... a) esti:Miir . e assignar recibos, assignar cheques com o presi-

dente, e fornecer á directoria todas as informações que lhe forem soli-
citadas rel4wentes ao dinheiro da sociedade

/?) recolher .aos bancos o dinheiro da sociedade. e ter sob sua
guarda as respectivas cadernetas e títulos de renda •da mesma, que
representem valores

. c) fazer entrega, mediante recibo, aos herdeiros e beneficiarios
*dos mutualistas fallecidos, do peculio a que Os mesmos teem direito,
depois da deliberação da directoria;

d) prestar conta a directoria do movimento do fundo social, ter
a seu cargo a caixa de depcsitos e fornecer ao secretario uma nota
demo» s trativa das alterações que deve ter o quadro doe inscriptos
por falta de pagamento ou eliminação de algum mutualista.

e) fornecer ao gerente as quantias que forem solicitadas para pa-
gamento a empregados e mais despezas da sociedade.

Art. 40. Ao director-medico compete:
a) Notificar os exames medicos e dar seu parecer fundado ; em

sessão da directoria;
b) proceder por si mesmo a novo exa ebe nos pretendentes c in-

scripção quando elle, ou a directoria, julgar conveniente;
. c) inspeccionar os trabalhos relativos ao serviço medico da socie-

dade, e nomear o corpo medico social;
d) propor a nomeação de um empregado da sua confiança para

os serviços de escripta e redacção do seu cargo, caso isto julgue ne-
eessario.

Art. 41. Ao director-gerente compete
a) ter sob sua guarda a escripta social, trazei-a em dia, conser-

var o archivo em ordem, dirigir e distribuir convenientemente o
expediente

b) propor á directoria o numero e ordenados dos empregados,
sua categoria e funcções, bem como suas horas de trabalho, com-
missões aos agentes e banqueiros locaes, sua nomeação, suspens10 e
demissão

c) redigir os avisos e circulares aos mutualistas, fazendo-os pu-
blicar em avidsoe e nos jornaea de maior circulação

d) publicar os . amiuncios e. reclannes que julgar liteis á soei	 de,
(4,'"finalnent; e, dirigir toda a parte interda da sociedade, es
por si só actos administrativoe de caracter urgente, ad reprendain
directoria, á qual commueicará na primeira Sessão.

Art. 43. A sociedade terá um conselho fiscal composto de tres
pess ias idoneas, accionlstas ou não, e de tres supplentes, eleitos
a nuitalineute . por e..crutinio secreto, e por maioria de votos, em
assembléa geral Grdinaria.

Art. 11. . Ao conselho fisca: compele
(t j no: Ires Meze,S anteriores* :to da assembléa ordinaria examinar

e fiscalizar a escripturação da sociedade e dar parecer por escripto
sobre o :. meneios !..ociae„s, tomando por base o balanço, Inventario e
contas da administração;

b) assistir as reuniões da directoria e em:ttir o seu parecer
(piando por ell solicitado

c) convocar a assembléa geral extraordinaria, desde que occorra
um motivo grave, que será comente:cada á directoria, e esta se
recuse a fazer a cotiveceeão.

Art. iJ. As deliberaL'ões do cons ,dbo fiscal em todos os casos
deverão :.custar de actas lavradas no livr• especial destinado para o
registre da, ris soluçõe,s da directoria .

l'eregrapho unieo. Essas actas serão 'lavradas por uni dos fiscaes
indicado pelos demais.

DAS ASSENIBLI:AS ";ElIAES

Art 46, Todos os aflitos, no mcz do fevereiro, haverá uma a,s'eal-
bléa geral (»afinaria para apresentação do rolatorio, contas da dire-
ctoria e parecer ilo conselho fiscal, os quites teem de ser discutidos e
sujeitos á approvação d,u assembléa, e para a eleição dos fiscaes e
supplentes que deverão servir rio armo social iminediato.

1. A convocação da assembléa geral será feita pela imprensa
em S. Paulo e na Capital Federal, com a antecedendo minima de
15 dias.

§ 2.° Os directisecs e fiscaes não poderão votar nessas a,ssembléas
para approxacão de S3uS relá,LOri0E, contas e pareceres.

Art. -1-7. ' Além da assembléa geral para a tomada de contas an-
nuaes da administração, haverá as assembléas gerada extraordinarias
que forem julgadas necessarias pela directoria ou pela conselho fiscal,
nos termos do art. 44, lettra, e, ou requeridas por sete accionistas,
pelo menos, que representem no minimo a quinta parte do capital

Paragrapho unico. A convocação das as.4embléas extraordinarias
será sempre claramente motivada e feita por annuncios publicados
na séde da sociedade, e na Capitai Federai, eom antecedencia de oito
dias, pelo menos, salvo nos casos urgentes, emn que esse prazo poderá
ser reduzido a cinco dias. Nessas assembléas só se tratará do assum-
pte que tiver motivado a convocação.

Art. 48. As assembléas geraes não poderão fimccionar sem que
estejam presentes pessoalmente on por procuração accionistas que
representem o capitai estatuido nos arts. 129, 131 e 144 do decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891, e as -,elibera-lies serão .tomadas de ac-
córdo com o art. 132 deste decreto.

Paragrapho unico..Quando não se. verifique na primeira convoca-
ção o numero de accionistas necessarios, as seguintes Se realizarão
com o intervallo de oito dias.

Art. 49. Cada accionista terá direito a tantos votos por grupo de
cinco acções, quantos lhe permittirem as acções que possuir. Os que
possuirein menos de cinco acções poderão assistir e discutir nas assem-
bléas, porém sem direito de voto, e bem assim o accionista que fôr
possuidor de uma fracção de acção, desde que tenha poderes para
representar os possuidores das demais fracções (art. 32 do decreto
n. 431, de 1891).

Art. 50. Os accionistas podem fazer-sc representar por procura-
dor bastante, nas assembléas geraes, comtanto que seja egualmente
accionista o mandatario.

Art. 31. As assenibléas geraes serão presididas por um presi-
dente eleito ou acclamado, c qual convidara dons secretarios para o
auxiliarem, e a 'elles compete

1°, resolver sobre todos os negocios da sociedade
eleger a directoria o o conselho fiscal e deliberar sobre o

relatorio e contas da administração
'3°, lixar os vencimentos da directoria e do conselho fiscal,

firma do art. 32, paragrapho unico, submettendo á aporovação do
Governo;

4', deliberar sobre a reforma dos estatutos e dissolução da
sociedade, desde que neste ultimo caso, a isso não se opponham
sonos em numero mias condições estabelbeidas no art. 52 seguinte.

DISPOS:CÕES GERAÉS E TRANSITOMAS

Art.- . 5,12.,.01,'sociedacie não poderá ser dissolvida em caso algum,
desil	 ("0111 isso não concorde a tmanimidade des.aceionitaS. •

Ate . Pada a dissolução da sociedade, os bons exisemtes serão,
depois de solvido o passivo da mesma, partilhados proporcionalmente
entre todos os accionistas.

DO CONSELHO FLSCÁL



DEdRUTO N. 9.029 - DE 17 DE NOVEMBRO DE 1911

Croa mais duas brigadas de infantaria de guardas nacionaos lia Comarca de,
• Palmyra, no 'Estado de Minas Geraos •

• O Presidiaste da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Ficam cradaa na Guarda Nacional da comarca ' de
Palmyra, no Estado de 'Minas (aras, mais duas brigadas de infan-
taria com as designações de 22i' e 2 iri", as quaes se constituirão de
tres batalhões do serviço activo a uns do da reserva, cada uma,
aquelles, de ns. 670, 671 e.672 e 673, 67 .4 e 67i, e estes, sob ns..22-4
e 225 que se organizarão com os guardas qualificados nos districtoa
da referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1011, 900 da Independencia e.
23° da Ilapublica.

DECRETO N. 9.030 - DE 17 DE :NOVEMBRO DE 1911	 •

Croa usais uma brigada de infantaria, uma de cavallaria e uma de artilharia de
ardas nacionaos na comarca de Mar de Hosp ./Mia, no Estado de Minas

G amos
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, da 14 de dezembro de 1896, decreta:
Artigo meie°. Ficam creadas na Guarda Nacional da camarca

de Mar do lIespamlia, no Estada cia Minas Garaes, mais uma brigada
de infantaria, uma de cavallaria e uma de artilharia, a primeira, comia
a dasignação de 226'; que se constituirá cio ires batalhões do serviço
activo, ns. 676, 677 e 678, e um do da reserva, sob n. 226 ; a segunda,
com a desi gnação de 101', que se constituirá de dons regimentos, sob
res. 207 e 2.08 ; e a terceira, com a designação de 18', que Se consti-
tuirá da batalhão de artilharia de posição e um regimento de arti-
lharia da campanha, sob n. 18, cada uns, os (inflasse organizarão com
os guardas qualificados nos districtos 	 referida comarca ; revogadas
as disposiçõeS ein contrario.

(1-3 Janeir.), 17 da novembro da 1911, 93' da indapandencia e
23° da llapublicaa

nEnmEs n. DA FONSECA.

Ricadavia da Cunha Corrêa.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivad.tv:a da Cun.'et Corrêa.

trango 2 _
DIARIO O1F1CIAL4	 laovensuro ce rpri

Krt. b4. A directoria craará, d	
°

aade logo, uma caixa de (Tapo-
'S• 11,:as f icUltalavos' :tas mutualista.s, seja qaalfôr o domicilio dos mas-,
;cilha:na qual poderão depositar quantias nunca inferiores	 20$, ou
(.aataultipjordasta - qtiantia, deStinaaht nianter-jibeS 'a ' parma• Mencia na-

seaiedade, evitando 'a sua eliminação par falta de"prig,amanto no
de,viao.

§ 1.° Aaimaortancia classes daporsitoa será pasta pela directoria,
em conta corrente especial, em bancos desta capital, e não t:eitaara,
• utios para o depositante e sim para o augmanta do tinido de despaza
da sociedade.	 -

Desse:deposito, a directoria retirará, cada vez que fallec.er um
• Mutuálista	 imaortancia da contribuição a que são obrigados os
' mesmos, enviando os competentes recibos aos depositantes, e avisam-.

do-os do saldo restante.
§ 2. 0 Todi»nutualista que angariar um outro terá diraito

quatro quotas do 208, a que se refere o art. 17, n. 2, que lhe Serão

creditadas na caixa de dapositos, sando, param, estas propostas aproa
• sentadas pelo corretor da. sociedade.

Art. 55. A sociedade enfeitara no Tilesoura Nacional uns deposito
em apolicas da divida publica da União da quantia de 200:0003, nas

•- condições e prazos que foram estabAecidos pelo decreto que autorizar
• o seu funccionamanto. A totalidade do fundo de preculio poderá ser

applicada em apolicas da divida publica da União e do Estado da
S. Paulo; em emprastimas ata 2/3 do valor nominal, sob caução das

• apoliaea e lattras atraz enumeradas; em titulas com garantia da
União, do Diste:do Federal ou do Estado da S. l'auto, que vençam,

• pelo menos, O juro animal de G 0/o ; em primeiras hypathecas sobre
propriedades e immoveis du D'stricto Federal e Estado de S. Paulo,
na proporção do matada do valor dos 1113.SITOS, a ao j miro não inferior
a '7 °4, e em acções de bancos, companhias do estradas de ferro e
emprazas inclustriaas.

• Art. 56.. Estes estatutos serão apresentados ao Governo Federal
assignados patos incorporadoras e por todos os accionistas. e só
derão Ser reformados, salvo determinação do Goaarnó, depois de
passados dons annos da respectiva approvação.

• Art. 57. A sociedade iniciara as suas operações desde logo.

S. Paulo, 5 de setembro do 1911,
Acçaes

Dr. Arden' Fajardo 	 -„	 20)
.Dr. Claro Rumam de Mello 	 	 600

- barão da Bocaina 	 	 400
'José Joaquim Cardoso da - SUBO Neto 	  400
. Dr. Antonio Murtinho Nobre 	 	 400

• Ilcracio.Ovidio de Oliveira 	 	 400
• Carlos Augusto Peçanha 	 	 400

Francisco de Paula Vicente de Azavedo 	 	 67
Bentd Vieira de Campos 	 '	  	 67

' Dr. José Ayres Netto 	 	 66

Total 	 • 	 .000

Estavam coitadas estampilhas no valor da 4$500.-Carlos
Peç.anha.

Relação dos accionislas do “ Pensionafo da Familia», sociedade
anonyma

Br. Arthur Fajardo, os ?anate, residente em S. Paulo, 200 acções,
de' 100$ cada uma, com 20 °l„ realizados.

Dr. Claro Homens de Mello, medico, residente em S. Paulo, 600
acções de 100$ cada uma com, 20 aa realizados.

Barão da Bocaina, proprietario, residente em S. Paulo, 400
acções de 100$ cada unia, 20 0/„ realizados.

José Joaquim Cardoso de Mello Neto, advogado, residente em São
Paulo, 400 aceites de 1008 cada uma, com 20 0/„ realizados.

' •	 Dr. Antonio Murtinho Nobre, medico, residente em S. Paulo,
400 acções de 1008 cada uma, com 20 aa, realizados.

Iloracio Úvida.) de Oliveira; commerciante, residente ene São
Paulo, 400 acções de 100$ cada tuna, com 20 ato realizados.

Carlos Augusto Peçanha, negociante, residente no Rio da Janeiro,
400 acções de 100$ cada unia

'
 com 20 °a° realizados.

•Francisco de Paula Vicent t de Azavaao, proprietario, residente
em São Paulo, 67 acçaes de 1008 cada anil, com 2) 0/„ realizados.

Banto Vieira do Campos, coannereaute, residente em São Paulo,
67 acções de 100$ cada uma, com 20 aa, realizados

• Dr. José Ayras Netto, madico, residente em São Paulo, 66 acções
de 1008 cada unia, com 20 04, realizados.

. Reconheço as Grosas retro e supra do Dr. Arthur Fajardo, Dr..
• • Claro Homem da Mella, btrão da Bocaina, Dr. Jos:: Joaquim Cardoso

• de Mello Neta°. Dr. Antonia Murtinho Nobre, lloracio Oádiá de eflia
• - veira . Carlos Augusto Peaanha,...Francispo cle 1' tala Vicente ,cle AZ3-

DECRETO N. 9.141 - nra22 . n5 aroyamarto DE 1911

Groa uma brigada de infantaria de e•uardas nacionaos na comarca da Lapa,
Estado do Paraná	 •

O Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Brazil,•para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta

Artigo nide°. Fica craada na Guarda Nacional da comarca, da
Lapa, no Estado do Paraná, uma brigada de infantaria, fantaria, co • a doai-
gnação de 35", a qual se constituirá de trais' batalhões do serviço
activo, ais. 103, 101 e -ri:;, e um do da reserva, sob n. 35, que se or-
ganizarão com os gaa I . ias qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em contrario.

Rio da Janeiro, 22 de novembro de 1911, 90° da Independencia e
2.7» da Republica.

• HERMES R. DA FONSECA.

• Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 0.142 - DE 22 DE NOVEMBRO DE .19.11
• Crea uma brigada de infantaria -de guardas' naciOnaes na comarca de União

• DECRETO N. 0.031- Da 17 DE NOVEMBRO DE 1911
Crea mal; uma brigada (1) infantaria e dua; de cavallaria de guardas nacio-

lin; na comarca do Monto; Claros, Estalo de Mina; Gsraes •

O Presideute da Republica dos -Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1895, decreta

Artigo 'laico. Ficam creada,s na Guarda Nacional da comarca de
Montes Claros, no Estado de Minas Gentes, mais unia brigada do
infantaria e duas de cavallaria, aquella,-com a designação de 227°,
que se constituirá de tres batalhões do serviço activo, tis. 670, 680

A„0„sto e 681, e um do da reserva, sob n. 227, e estas, com as da
105° e 106a, que se constituirão de dons regimentos, cada uma, sob
mas. 200, 210, 211 e 212, os quaes se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos da referida comarca ; revogadas as dispo-
sições em contrario.	 .

Rio do Janeiro, 17 de novembro de 1911, 90° da independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSEC,A.	 •

Rivadavia dg Ctinha Corrêa.

da Victoria, no Estalo do Paraná .	 •	 .•

••	 O Presidente- da"RePublida'dos.Estados,. Unidos 'do Brazil, 'para

vedo, Banto a'aeira ale C.ampas, eaDraJosa,4ky.rea.Y3..ta-? . .	 ,..execução dOdeer.ei3O,11. -431; de 14' de .dezembro de . 1896, decreta:

a • -São Paulo, 6 da setembro (1,3 1911. Em testemanbo da Verdade. = , • • 'Artigai uniao;Fida Creada na Guarda-Nacional da com-arca" de ._

4nlonio llyppo!ilo de Medeiros. 	 Unias) da Victoria, no Estado do Paraná., tuna brigacia de imfautuW:
I	 '	 .



com a designação de 36°, a qual se constituirá de tres -batalhões do
serviço activo, ns. 106, 107 e 108, e um do da reserva, sob n. 36,
que se organizará com os guardas qualificados nos districtos da refe-

. Pida comarca: revogadas as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 22 de novembro de 1911, 00' da Independencia e

23° da Republica..
• Ilenmes R. DA FONSECA.

lEvadada da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 9.143 - DE 22 DE NOVEMBRO DE 1911
• C:reá uma brigada de infantaria da guardas na,iionaes na comarca de Imbituva,

no Estado do Paraná

'	 O -Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
--execução-do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico ... Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
-.1mbituvaosno•Estado do • Paraná, . uma brigada de infantaria, com a

•-designação de 37°, a qual se constituirá de tres batalhões do serviço
activo, ns. 100, 110 e 111. e um do da reserva; sob n. 37, que se or-

-.ganilarão com os- guardas qualificados nos districtos da referida
••comarca : revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1011, 00° da Independen-
eia e' 23° da 'Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto o. 431, de 14 de dezembro de 1806, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional .da comarca da
capital do Estado do Paraná mais uma brigada de infantaria, com a
designação de 38°, a qual se constituirá de tres batalhões do serviço
activo, os. 112, 113 e 114, e um do da 'reserva, sob n. 38, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
caniarca : revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

Upamrs II. DA FONSECA .

Rim/arfa da Cunha Coraa.

DECRETO N. 0.140-DE 22 DE NOVEMBRO DE 1911
Crca mais uma brigada da cavallaria de guardas nacionaes na comarca de

Mirador, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo trinco. Fica creada na Guarda Nacional da eainarca de
•Mirador, no Estado do Maranhão, mais urna brigada de eavallario., cone
a designação de 17°, a qual se constituirá de dous regimentos, sob ns.33
e 34, que so organizarão com os guardas qualificados nos districtos
referida comarca ; revogadas as disposições ene contrario.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911, 00° da Independencia e
23° da Republica.

HER NIES El. DA FONSECA .

Ricadacia da Cunha Coerila.
-

DECRETO N. 9.140- DE 22 DE NOVEMBRO DE 1011

Crea, mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca de São
Banto, no Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execuçã,o do decreto n. 431, de 1 de dezembro de 1896, decreta:

. Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
S. Bento, no Estado do Maranhão, mais uma brigada do infantaria,
com a designação de 87°, a qual se constituirá de iras batalhões do
serviço activo, sob os. 259, 260 e 261, e uni do da reserva, sob n. 87,
que se organi2.arão com os guardas qualificados nos districtos da
.referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de novembro do 1911, 90° da Independencia e
, 23° da Republica.

Novembro de

a designação de 88°, a qual se constituirá de tres batalhões do ser'yrtço
activo, ns. 262, 263 e-264, e um do da reserva, seb n. %,t11.1,e.r0
organizarão com os guardas qualificados nos distPictoS ila'refericla
comarca revogadas as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1011, 00° da Independencla á
23° da Republica.

Ihrimas 11. DA FONSECA.

Rivid.uvia da Cunha Corrêa.;

--

MENSAGENS

Sr. Presidente do -Senado Federal- Tendo sanccionado a reso-
lução do Congr isso Nacional que autoriza a abertura do credito de
3:887511.5, ouro, e 1.935:0085897, papel, para pagamento de dividas
de exercidos findos de diversos ministerios, junto vos devolvo dores
dos autographos que acompanharam a- vossa mensagem n. 72, de 17
do corrente moca.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911, 00° da Independencia
23° da Republica.

Ilnamcs R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda- N. 27- fio de Janeiro, 23 de novembro
de 1011.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal- Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a aber-
tura do credito de 3:8878145, ouro, e 1.035:008$897, papel, para pa-
gamento de dividas de exercicios findos.

Reitero-vos os meus proteetos de elevada estima e consideração.
-Francisco Sa!!s.

Sr. Presidente de Senado FederalIlivendo sanccionado a PC:3Ó-
lin;h0 do Cougresso Nacional que determina que á viuva e aos her-
deiros classificados no art. 33 do re,gularuento approvado pelo decreto
n. 942 A. do :31 de, outubro de 1890, seja abonada urna pensão pro-
visoria mensal, correspondente a Ires quartas partes da pensão do
montepio civil constitisido pelo co»tri'minte, e dá outras providdi-
cias, junto vos &volvo dous dos antographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 71, ml 17 do corrente, mez.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911, 90' da Lidependencia
23° da Rapo bla.

[ft:RAIES 11. DA FONSECA.

Mini s ter:o da Fazenda--N. 28-Bio da Janeiro, 21 de novembro
de 101r.

Sr. l' Secretario do Senado Federal-Tenho a honra de transneil-
tir-vo a inclusa nrmsagmn do Sr. Presidente da Republica, concer-
nente á vos:Aura° do Congresso Nac:olial determina que á viuva
e aos herdeiros classificados no art. 33 do regulamento approvado
pelo decreto n. 912 A, de 31 de outubro do 1890, seja abonada uma
pensão provisoriv e (lá outras providencias.

Reitero-vos mu,. ar eus protestos de elevada estima e distincta consi-
deração.- Feauci.Neo Salles.

Sr. Presidente do 5 ma 'o Faiberal - }lavando sanecionado a raso-
bicão do Congresso Nacional role determina que pelo Thesouro Nacio-
nal, na Capital Federal e na Estado daIlme d.o Janeiro, e pelas Dele-
gadas Fiscaes, nos Outros Estados, seja a.rhirrado une abono provisorio
ás viuvas e aos herdeiros dos officiaes, do Exercito e da Armada que
tenham direito a meio soldo e mon tepi m, ou s0inearte a uma destas pen-
sões, e dá outras providendas, junto vos rostituo dons dos autogra-
phos que acompanharam a vossa miansagem n. 60, de 13 do corrente
mez.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1911, 90° da Independenc!a. e
23° da República.

HERMES R. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda-N. 29 - Rio de Janeiro, 14 de novembro
de 1911.

Sr. 10 Secretario do Senado Feieral - Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Ropublica, con-
cernente á resolução do Cougre•-sa Nari mal que determina que pelo
Thesouro ria Capital Federal e 11 _) Estado do Rio de Janeiro, e pelas
Delegacias Fiscaes, nos outros Estados, seja arbitrado um abono pro-
visorio.ás i v as e aos herdeiros dos o1licia-,4 do Exercito e da Mari-
nha que tenham direito a meio soldo e 'montepio, ou semente a uma
deStas.perisÕesf, e dá outras providencias.

Reitero-vos OS metes protestos de. elevada estima e .distiacta
deração.-Frunci:Yço Saltes.	 - . -

L. 31Oaf-3 • Doming6 20
	

MARIO OFFICIATI

HERMES li. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corra.
--

DECRETO N. 9.144- DE 22 DE NOVEMBRO DE 1911
Croa mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaas na comarca da

capital do Estado do Paraná

11Ensms R. DA FONSECA.

Ilicadavia da Cunha Corará.
-

DECRETO N. 9.147-DE 22 DE NOVEMBRO DE 1011

Ceca mais uma brigada de infantaria de guar.las naciouaes na comarca da
capital do Estado do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execuçãd.do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico..Fica ,creariama Guarda Nacional da comarca da
vapital do Estado do Maranhão mais uma brigada de infantaria, com

•-
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'Per decretos de 22 do corrente mez, foram

exonerados dos logares d 3 • ajudante do pio-
curador da Republica:

	

_	 .
SECÇÃO DE SERGIPE

• Município de . 13uquint •

Maneei dos Santos Freire.
'Município da Divina Pastora

:• Antonio Coelho do Prado Barreto.
• Município de Rabalana

José Ferreira de Aranjo.
Município de • Laranjeiras

Capitão João Baptista de, Vasconcellos.
• Município d: Nossa Senhora das Dóres

Ceciliano da Silveira Andrade."
• Manicipio de Japarattiba

e. Capitão Manoel SatYro Barreto.
Município de Pacataba

• Laurindo Francisco dos Santos.
• Município de Machado

Benjamin Luiz da Silva.

Município de S. Paulo

.. João Rozendo de Cerqueira.
Município de Siriri

..‘lexandre Jose da Silva.
—Poreontros da mesma data, foram no-

meados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos; na fôrma
da lei, e ajudantes do procurador da Repu-
blica,- na referida seceão:

Sár. DA SECÇÃO

Primeiro supplente, Antoido Motta. Peabello;
Segundo supplente, João Alfredo Marsillac

Motta;
• Terceiro supplente, Aristides Silveira Fon-
tes;

Ajudante.do procurador, Dr. Carlos Al-
berto Rufia.

Município de Aquidaban•
Primeiro supplente, Manoel Xavier de Al-

meida Figueiredo; •
Segundo supplente, Francisco Cardoso

Andrade;
Terceiro supplente, João Francisco

Município de Arauá

Primeiro supplente, Lycundiano Villa Nova;
Segundo supplente, José Esaft de Alcan-

	

tara;	 .
Terceiro supplente, Agnello Cardoso Lima.

Município de Buquinz

Terceiro supplente, Victor Barreto.
Ajudante do procurador, José Leopino

laira Costa.

Município de Campos

.Nimeiro supplente, Antonio Corrêa dos
Santos;

Segundo stipplente, Joaquim Cardoso de
Mattos;
. Terceiro supplente, Salvador BernardAle
Souza.

Município de Capella • '• .
Segundo supplente, Gostrardo. de Araujo
Terceiro eupplente, lionorino Leal... ."

Municipio-de	 Pastora "

Primeiro supplente., Manoel Corrèa batatas'...,

—Segundo. supplente, Sebastião..-Machado ju--..	 ..
nior;	 .	 .,

Terceiro supplente, Flavio • ele Menezes
Prado.

Ajudante do "procurador, ' Adolpho . Accioli
do Prado.

Município' de' Itabaia

Primeiro supplente, :tanoel Pet:eira de An-.drada;
Segundo supplente, José,Ferreira.Comes de

Mello;
Terceiro supplente, Fulgencid de Souza

Monteiro.
Ajudante do procurador, José Cornelio. da

Fonseca.	 .
illudc'pio de Ilabaian'n'ut

Primeira supplente, Francisco Theotonio de
Avila;

Segundo supplente, Placido Dionysio Soares;
Terceiro supplente, José Manoel Sai/CA/ma;

Município dc Raporanga

Primeiro supplente, José Sobral Garcez;
Segundo supplente, Firmino Moniz Barreto;
Terceiro supplente, João Anthero.

Município de Japaratuba
Primeiro supplente, João Rodrigues da

Cruz;
Segundo supplente, Josino Vieira de An-

drade;
Terceiro supplente, Laudelino de Máttos

Telles.
Ajudante do procurador, tenente Caio

Loureiro Tavares.
Manicipio cio Lagarto

Segundo supplente, Dr. Felino Martins Car-
valho Fontes;

Terceiro supplente, Joaquim da Silveira
Dantas.

Municipio de Larangeiras

Primeiro supplente, Marcolino Ezequiel de
Jesus;

Tegundo supplente, Manoel S3cundino de
Jesus;

Terceiro supplente, Horacio Baptista da
Muita.

Ajudante do procurador, João Nereu de
Carvalho Lima.

Munieipio de Nossa Senhora das Dóres

Primeiro supplente, Manoel José de Góes.
Ajodarte do procurador, Dr. Alexandre

Oliveira Freire. -
Município de Pacatóba

Segundo supplente, João Vieira de Figuei-
Primeiro supplente, Sancho Moura;

redo;
Terceiro supp/ente, José Tavares Lemos;
Ajudantedo procurador, Martinho Dias

G uima cães . •
Município de Porto da Folha

Primeiro supplente, Consta.ntino da Silva
Tavares;	 -

Segundo supplente, Manoel Alves Feitosa;
Terceiro supplente, Felix de Souza Lima.

Município do Ria chuelo
Primeiro supplente, José Baptista de Vas-

conceitos;
Segundo supplente, Rufino de Oliveira

Sampaio;
Terceiro supplente, Manoel Gervasio Vas-

concellos Lima.
• Ajudante do procurador, João Luiz Vas-
concellos Junior.

• Município . de Santo Amar')
• '

• Primeiro supplente, José Severiano Sobral;
• Segundo, eupplente, João Gemes. Cardoso;

Terceiro supplente, 1-4 yario liereules da Sil?
,

• - Municipio deS. Cliristov. eio"

Primeiro supplente, Jos.é Gonçalves Pereira;
Segundo supplente, Manoel Motta;
Terceiro supplente, Antonio Bastos.

Município de S. Paulo

Primeiro supplente, Daniel Ettinger;
Segundo supplente, Andrelino Francisco

Santos;
Terceiro supplente, Seraphim Barreto Gui-

marães. •
• Ajudante do procurador, José Francisco da

Cunha.
Município de Siriri

•
Primeiro supplente, .Manoel Cardoso Bar-

reto;
Segundo supplente, João Comes Mello Prado;
Terceiro supplente, Francisco Vianna Bar-

bosa.
Ajudante do procurador, José Joaquim

Santos Titiba.

Município de Soccorro •
Primeiro supplente, Manoel Juventino do

Bonitim;
Segundo supplente, Evaristo José dé Santa

Anua;
Terceiro supplente, Deodato Dias dos Santos.

Município de Ulla Christina

Primeiro supplente, Adrião Cardoso de
A ranjo;

Seguedo supplente, Joaquim Amancio Monte
Alegre;

Terceiro supplente, José Pereira Lima. S
— Por outros de igual data, foram nomea-

dos para a Guarda Nacional:

ESTADO DE S. meu)
Comarca da capital

r, batalhão de infantaria
E,tado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, o capitão Samuel Perto;
Major fiscal, o capitão Antonio Sattamini

de Oliveira.
4a companhia — Tenente, Joaquim Ferraz;
/aferes , Guilherme d3 Abreu , Castello -

Branco.
3a companhia — Capitão, o tenente-José Al-

vares da Silva;	 • -•
Tenente, Miguel Tofals:
Alferes, Francisco Palermo e José Pereira

Belleczoa.4a
companhia—Alferes, Antonio Lamanna.

'7° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente secretario, Carlos

Greux Barronin.
1 a companhia — Capitão, o capitão Antonio

Leuilidas I thormdns.
2a companhia-e-Capitão, - Firmino Tamandaré

de Toledo. -
11 0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, o capitão
João Silveira.

la companhia — Capitão, o tenente Albano
dos Santos Souza;

Tenente, o alferes Porphirio Gil Rodrigues;
Alferes, Mario de Oliveira Dick.
2a companhia -- Alferes, José" Luiz Rodri-

raies e Francisco . de Paula Cuida.. 	 •e
3° companhia—Tenente, o alferes 'José dos

Santos Cunha;
Alferes, Thitnoteo de Araujo Cintra e José

Paufino da Silva.
4a companhia—Capitão, o tenente Francisco

Fortnnato Rabello;
. Tenente, o alferes Frederico Guilherme

Keinger; 	 •
Alferes, Agostinho 	 de Castro.

CárOnel eomm4idant,e, Dr. Flodano 1,8ite
.	 .
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307°.batalhão de in.fa'ntaria —
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

daute, Vicente Vichario. 	 -e
309° batalhão de-infantaria.

, Estado-melar — Tenente-Coronel comman-
dante, Jonas Venaneici Martins. 	 • •

.	 103° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel connhan-

dante, o capitão Abdenago do Nascimento.
Comarca de Bebedouro'

6° regimento de Ca aliaria
1° esquadrão — Capitão, Antonio Dou 1-

•guee.
Comarca de S. fonte do Sapuciliy

briga. i a l ca‘allaria
Estado-maior — Capi,ão assistente, Avelino

Thomaz de 'Viterbo.
48^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-cor" 1 comman-

d AI •	 i) capitão Adolpho Marco/ides do
Amaral.

Comarca de Capirary

66° brigada 1i infantaria
Estado-maior — Capitães as.tentes, Jonas

C e ra de Arruda e Mario de Camargo Pa-
checo;

Cleitães ajudantes de oiclens, Luiz Corrêa
T :v,iira do Prado e Salvador liodrigues de
lia r: .o-e	 •

Major cirurgião, Dr. Astor Dias de An-
1 rade .

196° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

eaute, o capitão Mareollino hodri g ues Ca 'ice.;
Maj.n . fiscal. Antonio de Almeida Sampaio;

!e:telo ajudante, Francisco de Paula Leite
Si tu paio;

Tmente secretario, Firmo de Souza Cai'-
valho;eio;

Teaente quartel mestre, Antonio Pires de
Andrade:

Capitão cirurgião, Dr. Jorge Augusto da Sil-
• veira.

1" companhia—Capitão, Octacilio de ;WH°
Valente;

Teneete, Horacio Corrêa de Toledo;
Alferes Agelmr Prates Ferreira e Christian°

Martins (3.,.Toledo.
e° companhia—Capitão, o tenente João Pel-

legritii;
Tenente, Bernardino de Camargo Reis;
Alteres, Cesario .Zacharias da Silveira e

Joaquim Salvador de Toledo Piza.
3° companhia—Capitão, Manoel Gaivão da

Pratica Pacheco;
Tenente, Hermogenes de Gouréa Lobo;
Alferes, João Damasceno e Silva.
4' companhia—Capitão, Antonio da Silva

Freitas;
Alferes, João Soares da Silva.

197° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, João Ferraz de Campos ;
Major fiscal, Antonio Ladislao Coelho ;
Capitão ajudante, Joaquim de Arruda Pe-

rialva ;
Tenente secretario, Jonas de Almeida Cam-

pos;	 .
Tenente quartel-mestre, Domingos Lazarial.
1a companhia—Capitão, Antonio Pelle,grini;
Tenente, João Quaglia ;
Alreres, Sebastião Pagotto e José Cardinalli.
2a companhia — Capitão, Israel Pires do

Amaral ;
Tenente, Theophilo Ribeiro de Mello;

• lferes, Antonio Leite de Arruda e Aure-
lane Plres de Mello.

3a companhia — Capitão, João de S.inapni
FeTrani;.
• Twente,. José Francisco Ç991119;

...Alferes, Luiz de Assis França e Francisco
de. Paula Leite Sampaio

cotnpanhia	 Capitão, Jarbas de Barros
Pestana ; • •

Alferes, João de Almeida Barres,-

198° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-corOnel comman-
(tante, Elias Leite de Oliveira

Major fiscal, Joaquim. Jorge Gomes Car-
neiro

Capitão ajudante, Luciano Teixeira No-
gueira;

Tenente secretario, AntonioNabor da Silva.;
Tenente quartel-mestre, Herculano Leite do

Canto.
I' companhia—Capitão, Herculanõ Ginefra
Alfere s:, A rtindo Martins da Cruz.
2' companhia—Capitão, José Tiziani
Tenente, .loaquim Clemente
Alferes, Sitio Minguzzi.
3a companhia—Alferes, Angesto Xavier An-

tunes e Francisco Ma tames de Moraes.
( .ninpanhia —Capitão, .-1ntonie Costa

T,e,ente, Bento Gomes Carneiro
Alferes, Jorge Koll Correa.

66' batalhão da re-serva
Estado-maior — Tenente-coronel eomman-

dante„lasé Vergel
Major tiseal, Armando de Queiroz Telles ;
Capitão ajudante, Joaquim de Almeida Bar-

ros ;
Tenente secretario, Franklin Freire Pereira

de	 ;
Tenente quartel-mestre, José Conforte.
I a companhia—Capitão, Francisco Fidelis da

Silveira Dum;
Tenente, Domingos de Andrade
Alferes, Luiz Leite de Sampaio e Roque do

Amaral Corrêa.
2' companhia—Capitão, Affouso Corrêa de

Campos Leite
Tenente, José de Camargo Penteado ;
Alferes, José Joaquim de Eira e João Rodri-

gues de Jesus.
3' companhia — Capitão, Godofredo Casta-

nho;
Tenente, Paulo Pellegrini;
Alferes, José Vinho e Gabriel de Paula Ara-

1	 .
4" companhia — Capitão, José Vicente de

Campos ;
Tenente, Lademiro dos Santos Pinto;
Alferes, Bento Braziliense Dias Ferraz.

Comarca de Avard
296° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major fiscal, Antonio Gomes
de Oliveira.

COMO' Ca de Mogy das Cruzes

149a brigada de infantaria
Estado-maior—Capitães ajudantes de or-

dens, Antonio Romeu e Sabino Rocha.

445° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Carlos Alexan-

drino de Moraes.
la companhia — Tenente, Egydio Maran-

goni;
Alferes, Benedicto de Siqueira Fr6es e An-

tonio Carta.
2' companhia—Capitão, Antonio Marmora;
Tenente, Benedicto Licio da Silva.
3°. companhia — Tenente, José Moreira Fi-

lho;
Alferes, Salvador de Lima Franco e Mello e

Aristides dos Passos.
4a companhia — Capitão, o tenente Andro-

nico de Oliveira Lobo;
Tenente, Manoel Luiz dos Santos;
iN.W. eees, ,Joaqttimçe Mattes.

• 446° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cómrnan-

dante, Marçollino Paiva.
1" companhia — Capitão, Miguel Laairlielo.
2" companhia — Te pente, João de Oliveira;
Alferes, João Rodrigues e Fali Jorge.
:Verompanhia — Capitão, Brazilio de Souza

Leite;
Tenente Manoel Alves de Moraes;
Alferes,
Tenente,

	 Alves da Silva e Beuedieto Au-
gusto de Almeida.

4" companhii—Tenente, Adão Carra:
Alteres, Joaquim Miguel Mendes de Godoy.

447° batalhão de infantaria

Eslado-maior — Tenente-coronel cominai-L-
:01T João Muniz Barre53

Major scal, Astrogildo Marcondes.
4° companWa—Capitão, Augusto Nunes Der-

Alferes, João José Monteiro.
2a companhia—Capitão, Chripanto da Paula

Lopes
Tenente, Alexandre Alves de Moraes
Alferes, Silverio Lourenço- de Signe'ra.
3' companhia — Capitão, José CLIt'Sh10 dos

Santos.
4a companhia — Capitão, João Gandara.

Trinta
Tenente

'
 Benedicto Francisco de Mora.es

Alferes, Benedicto Gonçalves Leite.

149° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman;-
dante, Dr. Faustino dos Santos Gracioso

Major fiscal, Antonio Lloy da Gania Ruge
Capitão ajudante, Pedro José Monteiro.
1' companhia —Capitão, João Carlos de Ar-

ruda BOtelho ;
Alferes, Alberto General e Francisco 'emacio

da Silva.
2" companhia — Capitão, Manoel Eloy da.

Cunha Ruge
Tenente, Lucidio José da Silva;
Alferes, Mareolino 31ariano de Almeida. e

Manoel Duarte Coelho.
3° companhia—Capitão, Benedicto de Lima.

Franco Ferraz;
• Tenente, Bruno Schiripa ;

Alferes, Pedro Rodrigues Gomes e José da

4a companhia — Capitão, Francisco Bruno
Alferes, Antonio Garcia Anjo e Manoel

—Por outros da mesma data:
Foi mandado aeseregar, por conveniencia do

serviço, ao estado-maior da 16° brigada. do
infantaria da Guarda Nacional da comarca de
S. Bento do Sapucally, no Estado de São
Paulo, o tenente-coronel commandante do
48° batalhão da referida arma e indicia,
Manoel Marcondes da Silva;

Foi declarado sem effoito o decreto de 11
de outubro findo na parte em que nomeou
Salvador Bater° para o posto de capitão- ci-
rurgião do 15° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca do Soccorro, no
Estado de S. Paulo.

—Por outros de 25 do mesmo mez, foram
nomeados para a referida indicia.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca dc Coroatá

29° batalhão -de infantaria
Estado-maior—Major fiscal,F rancisco

naeio de Paula;
Capitão ajudante, Manoel Serapião Sedré;
Capitão cirurgião, João Pereira da Silva.

companhia-Capitão, Francisco das Cha-
gas Lima.



Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danle, Deeelecio Ribeiro da. Silva

Major fiscal, Antonio Rodrigues de Aguiar
Capitão ajudante, Raymundo Nunes Bastos;
Tenente secretario, Arcelino Loureiro
Tenente quartel-mestre, Pedro Alexandrino

Yeiste *
Capitão cirurgião, Ignacionaves• de Araujo.
I" companhia	 Capitão, Franklin José

Carneiro
Tenente, Francisco de Assis Ferraira
Atreve-, Joaquim Affonso Moreira e Jero-,

nem° de Carvalho Maneiros.
-2.". companhia	 Capitão, Olympio Pereira

da Silva.
Tenente, Angelo Pereira dos Santos
Alferes,. Ji:Sia Ferreira dos Santos e Thomaz

Antonio de Carvalho. -
:i a companhia — Capitão, Raymundo Jos-

quim Rodrigues-
Tenente, Thomaz Alves de Azevedo Se-

brinho
Alferes, Cereilino Alves. da Silva e Berthold°

4' companhia -- Capitão, José Francisco da
Costa. Sobrinho;

Tenente, Agostinho Ferreira Simões
Alferes; • Ilaymmich, Mariano Rodrigues e

ALLII0J1 Bispo:da Silva.

218° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dant? José Alves Pereira

Major fireale Domingos José Carneiro.;
Capitãeoajudante, Cosme -Borges da Silva
Tenente Secretario, Julio César da Silveira

;
Tenente quartel-mestre, Francisco de Sal-

les Araujo
Capitão. cirurgião, Manoel Ditlig. Pereira

Milheiros.
companhia— Capitão; José Eduardo da

Ifenseca ;
Tenente, Lourenço Soares Ramos
Alferes, Severo- Antonio da Silva e Carlos

José da. Rocha..
2" companhia—Capitão, Manoel da Costa e

Souza ; •
Tenente-. José' Ba.ptista. da Fonseea ; •
Alferes, 'Fieinklin da Silva Lisboa e Dionysio

dos Santos: f ' ,berro- -	 •
compauStia— Capitão, Paulino• José de:

Faria ; 
	 I

••
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Tenente, Nestor Guimarães Gayoso; •
Alferes, João Baptista da . Silva e Francisco

Salazar de Oliveira. •	 • •
2° companhia— Capitão, Marcos Pereira

Copes;	 •	 *,
Tenente, Francisco de Paula Oliveira;
Alferes, 'Lazaro ; Henrique de Carvalho e

João Giraria:3ft° Raposo' da Gosta. '••
3" companhia—Tenente, Olympic, Palhano;
Alferes, Ulysses da Costa Soire e ri Aningos

Antonio des Santos.'
4° companhia-e-Capitão, • José • Feliciano de

Mattos;
Tenente, Joaquim Raymundo de Castro

Pinto;
Alferes, João Raposo 3Iartius e Epatnitiou-

das Henrique de Lemos Sedré.

Comarca do Rosario

834 brigada de infantaria

Ceéonel commandante, Alberico Dias da
Siha.

Estado-maior—Capitães assistentes, Antonio
1Yá da FOI1Seea e João Pedro dos Reis Lyra.

Capitães ajudantes de ordens, João Antonio
da ia e José Finset:dia ée Mello

Major eirurgião, Roberto Ribeiro da Silva.

217" batalhão de infantaria

Tenente, Marcellino- da-Costa Santos e • •
Alferes, José Henrique Fontenelle: e Con-

stancio José de Souza.	 • • .	 .
4" companhia— Capitão, Abdon Rufino de

Aguiar Mello ;
Tenente, José Felizardo da Paixão
Alferes, Manoel Francisco Gomes e Tlass

mondo Gomes de Sá Menezes. 	 •

219° bit:Asti:10 de infantaria

Estado-maior — Teeente-coronel cominan-
dante, Pedro Pdbeiro tie ;* :-I; et Junior

Major fiscal, JoaquIm Bodriesues de Aguiar
Capitão ajudante, Ovidlo AToonio da Silva
Tenente secretario, Maninho Jorge dos

Santos
Tenente quartel-mestre, João José Mendes;
Capitão cirurgião, • Manoel José da Costa.
1' companhia — Capitão, Ignacio José da

Cosia ;
Tenente. Emydio de Souza Costa
Alferes, Adelino Clementiuo da Paixão e

Manoel Oiymplo dos Santos.
2" companhia—Capitão, João Costa Ferreira

da Sib a
Tenente, José Pereira Ramos
Alferes, Baymundo Alves da Silva e José

Rodrigues de Mora.es.
3e companhia — Capitão, Luiz Thomaz Ri-

beiro
Tenente, Francisco Vieira Barroso,
Alferes, Joaquim Procopio Pereira e Ma-

noel José da Rocha.
4° companhia — Capitão, Francisco José da

Costa
Tenente„Ioaquim da Silva Santos
Alferes, João Mataldo Verde e João- Fran-

cisco Batalha.

83' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Lydio Gomes Veras;

Major fiscal, Lino Tavares da Silva;	 -
Capitão ajudante, Antonio Faustino de

Souza;
Tenente secretario, Nicolao Ferreira. dos

Santos;
Tenente quartel-mestre, Vicente de Paula

Franklin Pereira;
Capitão cirurgião, Bartholoineu José da

Fonseca.
I" companhia-- Capitão, Augusto José na-

l-110:z;
Tenente, José Pacheco dos Santos;
Alferes, Marcolino dos Santos Garcia e Fe-

liciano Fonseca da Silva.
2" companhia — Capitão, Manoel Garcia da

Conceição;
ilsrnardo Gonçalves dos Santos;

Alferes, José de Rattis Pires e Iguacio
Costa Brandão.

S" companhia—Capitão, Procopio de Souza
Verde;

Tenente, José Bodeigues de Sá Mendes;
Alferes, Courado de Ratais Pires Malheirose

Luiz. Cairia. da Conceição..
- 4' companhia — Capitão, Demingos Rodri-

gues de Aguiar;
Teneiste. Antonio da Silva- Chaves;
Alferes, Ovídio Cereja dos Santos e Manoeí

Escossio• Ramos.

Camargo -de- Viunna, .

Si' brigada de infantaria

Coronel commafidanta, Ilaymundo Marcel-
lino Campello.

Estado-maior—Capitães assistentes, Antonio
Bonifacio Salgado e• Rajanundo Eustachio Al-
ves de Carvalho

Capitães ajudantes de ordens, Sabirto Bosa-
Nilo de Farias e Mariano Augusto da Cunha

Major cirurgião, Dr. Antonio Bona.

.;
230° batata:ia de infantaria .

Estado-maior -se Tenentes coronel cemmála..
dante, Maeiano de Albuquerque. Sérejo ;

Major fiscal, Florindo Honoeáto da Silva ,
Capitão •a judante, Amancio de Aquintse

• Tenente secretario, Alvaro Pereira. Balhy;
Tenente quartel mestre, joaquirn Alves da

Silva Nétb
Capitão cirurgião, Ozimo Carvalho. •
I" companhia — Capitão, Alexandre José

Mendes
• Tenente, lias-mundo Alves Pinto; 	 •.

Alferes, Egidlo do Patrocinie Rocha e Ma-
noel Milton Ito/Irigues.

2" companhia—Capitão, Prisco Antonio Far-
jado

Tenente, A rotim: Pereira Pernandes
Alferes,	 ia.: A Banias de Mendánea e Mi-..

guel A rehanjo di Costa.
3" companhia — Capitão, Antonio .José:.-do

Lago ;
Tenente, Mareellino José de Souza Mens.

clommet ;
Alferee, Raymundo Nonnato de :Mendonça e

Manoel Honorato Gomes.
4" companhia — Capitão, Tolentino Augusto

Velloso;
Tenente. Pedro Alexandrino de Freitas:e
Aleires, 'Raymondo Itraz de Barros- e Iteres

Fique Herculano de- Mendonea.

2:31° batalhãe de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominais.'
dai te, Antonio Ti li 	 Pereira

Major fiscal, 	 . Raul Soares Pereira ;
Capitão ajudante, Ilaymundcs Gomes dos

Santos ;
Torrente secretario, Francisco dee • Salles

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Miguel Archanjo

D:as.;	 ••
Capitão cirurgião, José. Alvesda Silva.;
4" compa n	 — Capitão, Saturnino Ray.

mundo Furtado
Tenente, Pedro Alexandrino Fartado ;
Alferes, Augusto Ozimo do Lago e Bay.

inundo Zacharias Furtado-.
2" compararia — Capitão, Tiberio Auge

Domblices ;	 .	
;

Tenente,. Euzebio de Serra Aragão-:	 •-•
Alferes, Marcellino	 de AlendOrrça e

Baymundo Marcellino do Nascimento. • •• • "
3a companhia — Capitão, Eleuterio Mereci-

luto Morgado ;
Tenente, Estevão Egydia,	 'Silva Pinto ;
Alferes, Sala Lidei Benjamin de Abreu e

Pedro Angusto Noves. "
4' companhia — Capitão, Baymundo Costa
Tenente:Joe& Ilaymuirdcr Pereira de Mattos:
Alferes, Saturnino Augusto de Sonza e Ma-

noel Pedro Donsiniees. . •

23:2° batalhão de infantaria

Esta do eior — Tenente-coronel conaman-
dente, - Jfiageint Itodrigues da Cunha Filho

Major A neortio Cyriaco Marinha;
Capitão ajudante, Antonio Leão. Serra e.„

Tenente eeeretatrios. Alvaro Aug ,usio de
Ma tos ;	 •

Tenente quartel mestre, Raymundo Egydio
Ilodrigues	 '	 - •

Capitão cirurgião, José Mariano, Furtada. •r
companhia — Capitão, Rodrigo- Tibureiçi

Furtad'o •	 .	 ,
Tenente, k'edri Ma'iiano
Altere, .13t.e.didu da. COnet i00" Araujo e •

João.lsaac de Morq.loncea..
compariiii.a—CapitãO, Urbano. Pinta; -

Tenente. João Baptista de Araujo,
Alfereá,•Antonie Augusto Lima e • AnTçon19,,1

Ferreira Cidreira.
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3a companhia—Capitão, Jeronymo Furtado

Tenente, Marcellino Piedade ;•-
Alferes, Zeferino Silva Filho e Benedicto

Iffilitão Gomes.
• 4a companhia—Capitão, Luiz Messias Muniz;

Tenente, Egydio Gonçalves Rodrigues
Alferes, João Manoel de Freitas e Severo

'furtado.

84° batalhão da reserva ' •

Éstadc-maior Tenente-coronel commandan-
to, Leonel Alves de Carvalho ;

Major fiscal, José Mariano Caldas Mar-
ques

• Capitão ajudante, Ulysses Leopoldino Ro-
drigues

Tenente secretario, Manoel Augusto Cam-
peito

Tenente quartel-mestre, Theotonio da Costa
Nunes.

Capitão cirurgião, Francisco Mariano de
Mendonça.

• I.* companhia—Capitão, Antonio Augusto
Leal de Oliveira

Tenente, José Raymundo Ayres
Alferes, Manoel Julião Campello e Tolentitio

José Nunes.'
I 2a companhia	 Capitão Dernardino Cle-
Mente de Araujo

Tenente, Raymundo Rotchild Pacheco ;
Alferes, Isidoro de Paula Belfort e José Igna-

cio da Costa.
I 30 companhia—Capitão, Alfredo Alves da
Silva

4`1,. Tenente, João Lauro de Araujo
Alferes, Francisco Cardoso da Costa e La-

,' disláo Antonio da Silva.
40 companhia—Capitão, Antonio Serafim da

Costa;
'1¡ Tenente, Raymundo Dorotheu Mendes
r' Alferes, Raymundo Nonnato Vieira e João

1 . 1laymundo Rocha.

Comarca do Atirador

160 brigada de cavallaria

1'" Coronel commandante, Antonio José Bar-
bosa Braúna.

; Estado-maior—Capitães assistentes, Thornaz
graúna de Magalhães e Luiz Bezerra do
Bomfim ;

Capitães ajudantes do ordens, Lupercio da
Silva Raposo e Raymundo Neiva ;

Major cirurgião, Francisco Aureliano de
Queiroz Camara.

30: esquadrão	 Capitão, - Theodoro .Lopes
Teixeira;

Tenentes, Conrado Dias Cardoso e Bento
Lopes Teixeira;

Alferes, Candido Pereira la Motta e An-
selmo Pereira da Motta:

4° esquadrão — Capitão, Amaro José de
Souza;

Tenentes, Roberto Benigno dos Santos e
Fernando José Ferreira;

Alferes, José Canario Filho e Juvenal Be-
lisario Nogueira.

32° regimento de cavallaria

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Norberto de Souza Lima;

Major fiscal, João José de Carvalho e Cunha;
Capitão ajudante, Raymundo da Silva Ra-

poso
Tenente secretario, Clodoaldo Rufino Gui-

marães;
Tenente quartel-mestre, Henrique da Silva

Raposo;
Capitão-cirurgião, Geminiano Ferreira Lima:
Alferes vetermario, Bento da Camara e

Silva.	 .
1° esquadrão—Capitão, Estevão José Barbo-

sa Braúna;
Tenentes, Paulino Braúna e Antonio Joa-

quim da Cunha;
Alferes, João Pereira dos Reis Miranda e

Thiago Lopes Teixeira.
2° esquadrão—Capitão, José da Costa Fu-

meiro;
Tenentes, Antonio José Pereira e Antonio

Francisco de Souza;
Alferes, João da Camara e Silva e Candido

Benigno dos Santos.
3° esquadrão—Capitão, Antonio Rodrigues

Nogueira;
Tenentes, Pedro Rodrigues de Oliveira e

Feliz Maciel de Araujo ;
Alferes, Aprigio Pereira Diniz e Raymundo

dos Santos Sobrinho.
4° esquadrão—Capitão, Arlindo José Ri-

beiro;
Tenentes, José Moreira do Bomfim e Alcides

Juvencio dos Santos;
Alferes, Firmino Benigno dos Santos e Be-

nedito Matinas Carneiro.

IMO

Retifteaçõea

Os cidadãos nomeados, por decreto de 11 de
outubro ultimo, para os postos abaixo indica-
dos na Guarda Nacional da comarca de Soccor-
ro, no Estado de S. Paulo, chamam-se como
ora se declara e não como nahiu no Diario
Oficial de 21 do mesmo mez:

14° batalhão de infantaria

i a companhia—Tenente, José Antonio Ma-
chado;

Alferes, Luiz Montini.
40 companhia —Alferes,Antonio Mon tini.

13° batalhão de ;nfantaria
2° companhia—Capitão, Indalecio Barbosa

Cesar.
15° batalhão de infanta ria

30 companhia — Alferes, Adelelino gelha-

O cidadão nomeado, por decreto de IS de fe-
vereiro ultimo, para o posto de coronel com-
mandante da 430 brigada da Guarda Nacional
da comarca de Guaratinguetá, no Estado de
S. Paulo, chama-se Dr. Eduardo Augusto No-
gueira de Camargo e . nãoDr. Eduardo Au-.
gusto Moreira de Camarge, como sahiu publi=
cado qo Diario Official de 29 do *esmo mez.

- NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, fez-se representar,

hontem, na missa de setimo dia celebrada na
matriz da Candelaria, pelo passamento do

senador Joaquim Murtinho, pelo capitão-

tenente Cunha Menezes, seu ajudante de
ordens.

Victimado por molestia que ha longo tempo

o prendia ao leito, falleceu, na madrugada de
24, nesta Capital, o Sr. general de brigada
Persilio da Fonseca, chefe da Casa Militar do
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

A noticia repercutiu celere, em todos os
pontos da cidade, formando-se, desde pela

manhã, uma verdadeira romaria á residencia
do morto illustre.

A' desolada familia e ao Exulo. Sr. Presi-
dente da Republica, primo do fallecido : foram
levadas, em abundancia, as mais carinhosas e
significativas manifestações de pezar, pelos

amigos e admiradores de quem foi, em vida,

uma das figuras de maior destaque do Exer-
cito brazileiro e da nossa sociedade.

O general Persilio da Fonseca nasceu em

29 de setembro de 1860, tendo assentado
praça em 14 de junho de 1875. Em 17 de se-
tembro de 1870 foi promovido a 2° tenente
por estudos ; a 1° tenente, tambein por estu-
dos, em 8 de novembro de 1881, e a capitão

em 28 de agosto de 1889. A promoção ao

posto de major obteve-a por serviços relevan-

tes na defesa da Republica, em 24 'de janeiro
de 1890 ; a de tenente-coronel a 9 de março de
1894; a de coronel em 29 de novembro de1901,
por merecimento ; e, ha deus annos, a de ge.,
neral de brigada .

Tinha o curso de artilharia pelo regula
mento de 1874, c nesta arma fez toda a gia
carreira militar.

Nesta guarnição, exerceu durante muito

tempo os commandos da fortaleza le Santa
Cruz e do i° regimento de artilharia de cam-
panha.	 .

Era filho do marechal barão de Alagins e
irmão do general de brigada Qlympio, de par.
valho Fewca. •

puniz--;

310 regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Ismael Bezerra do Bomfim;

--. Major fiscal, José Rodrigues Nogueira;
Capitão ajudante, AmericoRicarte da Silva;

! Tenente secretario, Antonio Fialho de Brito;
f`rr Tenente quartel-mestre, Samuel Pacheco
, Neiva;

Capitão cirurgião, Eduardo Benigno dos
- santos ;
P' Alferes veterinario, Pedro Cassiano Bar-

b.psa.
' ,X I* esquadrão — Capitão, Viriato Fernandes

de Carvalho;
p. Tenentes, Ilermenegildo Pereira da Silva
4 e Manoel Gomes de Almeida;
k Alferes, Evaristo Silverio dos Santos e Ma-

noel Adelino Cardoso da Silva.
2° esquadrão—Capitão, Benedicto Caserniro

; 111cta;
Tenentes, Joaquim Riearte da Silva e Braz

Bispo de Souza;
1 Alferes, Manoel Bispo de Seuz,a e Manoel
,491ãO &Souza...,

Conferenciaram, hontem, com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica ; Os Srs. Dr. J. J. Seabra, ministro

da Viação; Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura; barão do Rio-Branco, ministro 5

das Relações Exteriores; e Dr.. Rivadavia
Corrêa, ministro da Justiça.
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França; 1° tenente medico Dr. • Arruda'
capitão Antonio Coryntlio Costa e J. A. Gon-
dim, pela revisão da Imprensa Nacional; almi-
rante Belfort Vieira, Antonio Gonçalves Reis,
provedor da•Candelaria; coronel Manoel Mario
Lopes, Napoleão Dantas da Gama, tenenteÉr-
nesto Dias de Moura, Jeronymo Maxim° No-
gueira Penido, tenente-coronel A. Mendes de

Moraes e seu filho Angelo Mendes de Moraes,
coronel Luiz Antonio Cardoso, tenente Ferrei-
ra de Mellp, Viv'aido Niemeyer, coronel Barros

Sobrinho, major Dormevil da S. Porto, coro-
nel Venancio da Guerra, Alfredo Jayme dos
Santos Lima, Dr. Affonso Soares, capitão Gof-
fredo Soaras, Manoel Goffredo Soares, Dr.. D.
Goulart, D. Affodso V. Mello, Dr. Vicente
Luz, João Luiz e senhora, Antonio de Azevedo
Maio, por Soares Sz. Maia; major Francisco
Paula Lattaca, tenente Manoel Fernandes
Fom, tenente Alberto emundo de Freitas,
Dr. Joaquim Ennes, tenente-coronel - Demo-

crito F. da Silva, tenelite-ceronel Benja-
Min Libe.rato Barroso, 'Alcides Short Vieira,

general Pedro Paulo, Paulo Gaivão, 1° tenente

Honorato A. D. Leitão, deputado Francisco
Bressane, tenente- coronel Alfredo Ribeiro da

Costa, capitão Affonso Pinho de Castilho, depu-

tados Baptista da Motta e José Tolentino Cam-
pos Cartier, Dr. Joaquim Bello de Amorim,

1°5 tenentes Horacio Campello Souza e Wolmer
da Silveira, capitão Area, Leão, marechal Sa-
lustiano doa Reis, major Pedro Il. Cordeiro
Junior, Dr. Alvaro Lessa,, capitão-tenente
Coelho Lessa, Drs. Lima Mindello e Benedicto
Raymundo, pela Sociedade Nacional de
Agricultura ; general Carlos Eugenio, Dr.

Carlos Eugenio, Dr. Monoel Pertence, Dr.
Mello Reis, contra almirante Lins, Bento
Dias Pereira, Dr. Samuel das Neves, 1° te-

nente Armando Duval, 10 tenente ()moldo
Gomes da Costa, 1° tenente Manoel Araripe
de Faria, coronel Carlos Jorge Calheiros de
Lima, A. Azeredo, Adindo Valle, Manoel Sy-/-

Vi0 Pereira Baptista, Alberto Ferreira da
Cruz, João Beynaldo de Faria, major Muniz,
Cicero Soabra, Paulino Barreto, Dr. Manoel
Lavrador, Dr. Mario Salles, J. Pompilio Dias,

José Florencio de Carvalho, Julio Magno da
Silva, Olympio de Niemeyer, capitão Alonso
de Niemeyer, José Floriano Peixoto, te-.
nente Genserico de Vasconcellos, Paulino
Fernandes„Tarbas de Carvalho, Castão de
Carvalho, Octavio Silva, pela Imprensa
senador Fernando Mendes, Dr. Inglez de
Souza Filho, barão Santos Moraes, Carlos In-
gle,z de . Souza, José Lopes de Oliveira, major

'Julio .Arinaniamarechal Roberto Ferreira,

• Garlis Magna-f ida Silva, Gonzaga de Britto e

Contava	 annOS de idade.„ • .. • •,
A's -5 ' horns da-tardo, sahiu o feretro da casa:

onortuaria, • em-direcção ao comite,rio de Sãon
Francisco Xavier, onde se realizaram as ce-
rimonias de. sepultamento na jazigo perpetuo
da familia Fonseca.

Entre as pessoas que compareceram ao sa-

himento, notámos as seguintes :	 •
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica; Dr. Rira-
davia Corrêa, ministro da Jastiça; . Dr.- J.

Seabra, ministro da Viação; general Pi-
nheiro Machado, general Menna Barreto,

ministro da Guerra; almirante Marques de'
Leão, ministro da Marinha; general Beoto.

Ribeiro, prefeito do Districto Federal; barão
do Rio-Branco, ministro do Exterior; Br.
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura; Dr.
Francisco Salles, ministro da- Fazenda; Dr.
Alvaro Teffé, secretario da Presidencia da Re-

Publica; Dr. Armenio Jouvin, director geral

da Imprensa Nacional; Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia; senador Arthur Lemos, gc-
neral Müller de Campos, Drs. Mauricio de La-
cerda e Gastão Teixeira, ofilciaes de gabinete

da Presidencia da Republica; capitães-tenentes

Reginaldo Teixeira e Cunha Menezes e ca-
pitão Oliveira Junqueira, da Casa Mi-

litar do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca; capitão de fragata Jorge da Fonseca,
capitão-tenente Wilfrd Lynch, capitão-te-
nente M. do Couto', Alvaro Rodopiou° Gon-

çalves dos Santos, Carlos Marques Leite,
representando a contadora dos Telegraphos ;
major Augusto B. Gonçalves e Dr. Aristides

Mendes de Oliveira, pelo telegrapho do pa-

lacio ; Dr. Oliveira de Menezes, general José

Christino, chefe do Departamento da Gerra; ge-
neral Oliveira Valladão, capitão Luiz Torquato
de •Souza, capitão Ignacio Bustamante, sena-
dor Pires Ferreira, deputado Leão Velloso,
Horacio Quartim, Franklin Gaivão, Sigismundo
Spiegel, coronel José Domingos Mendes, general

Francisco Glycerio, Dr. Nevesda Rocha, Dr. A.

Sattamini, general F. M. de Souza Aguiar,
general Henrique Martins, deputado Antonio
Nogueira, Tiro Brazileiro 179 (Imprensa Nacio

nal), 2°3 tenentes Adhemar Burity, Antonio

Linhares a Mario Sampaio; Pedro Delduque de

Macedo, capitão Domingos Riaga, Dr. Renato

Carmil, general José Caetano de Farias, ca-
pitão Alvaro Cunha Lima, Mario Godoy, por
si e por Francisco Sattamini; Lucio dos Reis e

Antenor Gonçalves da.Costa, representando o

Circulo dos Operarios da União ; Eugenio Be7

thencárt:da Silva; Luiz Barbosa, pala Gazeta

'.Sitburbana;.:capitão:Salats, addido militar da

Orago Carva1 al, ,pelos guardas da Alfandega:;
coronel Agobar, Cyriaeo Lopes; capitão
Fabio Fabricio, 1 Leoenta Gonrado de S,aiti
paio, Egliberto de (fiiveira, -majOr Valerá Au-
gusto de Amorim C ildas, eoronel.
Ewerton Pinto, Dr. Sduardo Reis da Gama
Cerqueira, Paul Belo, capitão Augusto Alfredo
de Lima Botelho, coronel Bezerra Foutenelle,
marechal Antonio Gomes Pimentel, deputado

Carnillo de Holanda, Dr. Licinio Cardoso"; N.
Almeida, Baptista de • Leão, Lino
drade, major:Francisco Antonio de Carvalho,-

tenente-coronel José M. Moreira Guimarães,
coronel Lino Ramos, tenente-coronel Antonio"
Tupinambá, Dr. Cunha Vasconcellos,.João-clo
Simas Enéas, general Pedro Bittencourt, ca-
pitão Senna Dias, Moreira da Silva, Paranhos
de Macedo e senhora, Dr. Roma Santa,
Elza Gaivão, tenente-coronel C. Frade!,
major José Ribeiro, capitão de mar-

guerra Baptista Franco, capitão de • fr-
ga ta Nicoláo Possollo; Dr. .Pelino Guedes,

Dr. J. Cruz Cordeiro, Dr. Luiz de Mo-

raes Jardim por si e por seu pae e irmão ma-
rechal J. Jardim e Joaquim Jardim; Alvaro de
B. Belford, juiz da 8° pretoria; Manoel Lobo
Botelho, capitão Manoel Maria Lobo Botelho,
commissão do 3° regimento de infantaria do
Exercito, tenente-coronel Affonso Grey, ma-

jores Pudim Rosas e Arminio Pereira, 10 te-
nente Octaviano de Brito, general Pedro Pau-
lo, Dr. Fernando Pires Ferreira, capitão Mi-
cheio Oro, pharmaceutico Francisco Caetano
de Jesus, do Estado ; tenente-coronel Dua.rta
Nunes, Etc/viu° Vieira Bailo, tenente-coronel
José M. Burlama.qui, coronel Franco Flarys,
José Antonio Dias Vianna, Dr. José Guillierm3
de Moura, Lamenha Liná e senhora, R. de
Freitas Lima, B. lidarão Alves da Silva, Ozo-
rio de Almeida, Ozorio de Almeida 'Junior, pOr
si e pelo presidente do Estado do Rio ; coro-
nel Figueiredo Rocha, Dr. Manuel Lavrador,
tenente-coronel Joaquim Viard de Almeida,
Jovita Eloy, Dr. Jeronymo Ma.ximo Nogueira

Penido, Manoel Olympio da Silveira, João
Vieira Machado, Cicero Gabião, Jorge ()afilha
MarqueS,'' Murillo Fontainhá, major Reis Lopes,
Thontaz Joaquim Tavares, Arthur Rodrigues
da Silva, Honorio Hermeto Corrêa da Costa,
1° tenente medico Dr. Arruda Vallim,

nente Ernesto José Dias de Moura,- major
João José de Araujo,' Eduardo Otten, José
Lacerda de Albuquerque, .engenheiro Augusto
Merei, João Casemiro Costa; 'commendadorr
Casemiro Costa, capitão Aréa Leão, capitão
Cornelio Otto KI11111 e tenente • ,Iloració
Ctm pello de S z a pela • commissão.
fortificação de Copacabana' ;• Leopoldo

,	 .



Ds. Oliveira Botelho, presidente ào Estado do
Rio; Dr. Abelardo Leão, das suas filhas,coronel
Trotte de Brito, Casemiro Costa e familia,Fran-

cisco Passarelli, general Bento Ribeiro, prefeito
do Districto Federal; Gregorio da Fonseca, 13°

reghnento,do destacamento da Brigada Policial

no Palacio do Cattete, afilhados Antonio e Al-
zira Soares, Brigada Policial do Districto Fe-
deral, coronel Clodoaldo e Marceha da Fon-

seca, familia Abuso Niemeyer, Helvecio de
Moura e familia, José Fernandes e familia e

muitas outras, que não foi possivel registrar
aqui.

=A familia do extincto recebeu, liontem, os
seguintes telegrammas:

Eduardo e Zamith, 20 secção telephonica,
Graça Couto, Campos e Madruga, Leopoldo
Meneies, Etelvina Siqueira, Aleira Lima, ca-
pitão Benedicto Machado e familia, Olympio

Leite, Alzira Costa, Nhonhozinho e Mar-
fiza, Carbosa e familia, Estephania Werneck,
A. Ferreira do Amaral, Familia Faceiro, ge-
neral Pedro Ivo, Elysio de Araujo e esposa,

Alfredo de Azevedo Alves, Waldemiro e Hen-
dqueta Bastos, Luiz Mattos e familia, Belisa-
rio Ter ora, deputado Soares Santos, Manoel
Reis, Guilherme Midosi, major Severo, Besouro
e familia, Frederico Augusto Xavier de Brito
e Caio Hermes, Xavier de Brito, Alberlo Ne-

pomuceno, Dr. Menezes Boda, tenente-coronel
Avila, Mathilde Fortuna, Manoel Salustiano e

familia, Dr. Pires Farinha, Octavio Silva,
Addge Simonetti, Lobo Botelho e familia, Pi-
nheiro Machado e Nhanhã, Carlos de Maga-
lhães, Augusto Paiva Guimarães, Rio-Branco,
Arrochellas Gaivão, Felix, Ottilia e Almerinda
Torres, Noca Besouro, capitão Abreu, José Ma-
ria Xavier, capitão Abuso Niemeyer, E. Car-

doso, Leonidas de Aleito e farnilia, tenente-co-
ronel Lamaignére Teixeira, general Corim-
bo de Barros, Camarão Sobrinho e irmão,

Lulá Guimarães, Leonel Barbosa, capitão
Annibal Sultonio, general Cesar Diogo, Car-
los Sampaio e senhora, coronel Sá Earp,
capitão de mar e guerra Fiuza e. familia,
Ateio Iovar, Alberto (bacia, capitão Teixeira
de Freitas, Dr. Silva Araujo Filho, Oscar
Rodrigues Alves, Julio Valladares, coronel
Faro, 1 0 tenente Villas Bõas, Pepita e filhas,
Nestor Ascoli, Cunha Pires e Laia, capitão
Brirto, Rosa e Silva, major Esperidião Rosas,
marechal Argollo, Jacques Ourique, capitão
Domingos Braga e familia, general Rodrigues
Campos, Godofredo Amorim, mãe e . irmãos,
Eustachia e...,filhas, Silva Veiga, Celeste, Ja-,
guaribe; 'Antonio Valentimn, Ostimundo Pinten-
tel, Bulhões Pedreira, João Paulo, João Var-
zea, Moura Carijó e familia, Americo, Lili,

O Sr. Ministro das Relações Exteriores re•
cebeu do Dr. Dano Barreto Gaivão, Encarre-

gado de Negocios interino cio Brasil em França,

o seguinte desmentido ás declarações que lhe
foram attribuidas por um jornalista francez,
redactor do Brésil:

« Pariz, 24. de novembro, ás 611.35m p.m.—
Não concedi intervimo a nenhum redactor do
Temps. Com surpresa minha o Temps publi-
cou holden], mas inteiramente deturpada e
augmentada, uma rapida conversação par-
ticular que eu tivera com o redactor do Br. esil, -
a quem fira agradecer os pesames que me
dera pela morte do meu irmão. Eu ignorava
que esse redactor tambem escrevesse no
Temps. Já pedi á redacção do Tempg declara-
ção categorica sobre o assumpto. — DaPio
Galeão. »

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senadows Colho e
Campos e Arthur• Lemos, deputados Atam.°
Botelho, Ila3annah de Oliveira, Cosia ilodri-
gues, Domingos Mascaremhas e Justiniatio
Serpa, Drs. Belisario Tavora, Souza Pitanga,
Bonomia Alaia, coroneis Zoroastro Cunha, l'io
Dutra, Venancio de Queiroz e S'Iva ressoa e
capitão de corveta Hermano Palmeira.

O Sr. ministro da Ju.-stiça declarou ao Pie-
silente da Commissão de Alistamento do Mu-
nicipio da Penha, em Minas Geraes, que, por
não se ter procedido a 16 de novembro cor-
rente aos trabalhos de divisão do municipio
em secções e designação dos locaes para imel
les fui-lecionarem as mesas eleitoraes, devem
prevalecer a divisão e a designação anterio-
Peri.

-----

Ao requerimento de monsenhor João Onofre
de Souza Breves, substituto em disponibilid
do	

,.de
Collegio Pedro II, pedindo lime sejam con-

cedidas as mesmas vantagens de que gosam
Os lentes dos institutos de ensino superior,
deu O Sr. ministro da Justiça O seguinte des-
pacho: •
.« Indeferido, visto não se referir o decreto

n. 1.500, de 1 de setembro de 1906, á classe
dos substitutos do Collegio Pedro 	 •

O Sr. ministro da Justiça concedeu as na-
turalizações pedidas por Argemiro Augusto
Pereira. da Cunha, natural de Portugal, e
Mauricio Taubman, da Roumania.

Respondendo ao oficio do encarregado de
Negoc:os'no Brazil, que solicitou a remessa das
leis e regulamentos em vigor no Brazil refles.'
rentes' ás iimedidas de prevenção e de com-'
bate contra , a tuberculose, afim de trans-
mittil-as á directoria do serviço sanitario
Confederação Suissa, o Sr. ministro da Jus-
tiça enviou um exemplar do regulamento do

•-

Abreu. Praifo, Zeroastro Cunha, Dr. Mal-
dier de Bacejlar, Gustavo A. da Sil-

ira, Alberto Couto Fernandes, peio Telegra.
Pho Nacional; general Luiz Antonio de
Medeiros, engenheiro Afride Figueiredo de

Medeiros, tenente-coronel José da Silva Braga,
niajor João Fulgencio de Lima Mindello, coro-
nel ,Alexandre Barreto, 1° tenente Atahyde
Gaivão, C. M. G. Luiz de Azevedo Cadaval
pelo C. E. Maior, capitão-tente Geraldo
Martins, I° tenente José Raymundo Guima-

rães Pereira da Silva, coronel José Piedade,

capitão Abuso Niemeyer, coronel Adolpho

Moita, Paulo Matta, tener te-coronel Cruz So-

brinho, Otympio Niemeyer, Acaman Cruz,

Amoacy Niemeyer, Wober Repper, tenente-
coronel Raymundo Pinto Seidl, tenente-
coronel Miguel da Cunha Martins, tenente-
coronel /zidro de Souza Figueiredo, tenente-
coronel Mello Reis, Paulo de Frontin, Dr.

Abel Barreto, Humberto Antunes, Valentim
Dunham, coronel José Ricardo, almirante
Araujo Pinheiro, coronel José AItiniz, A. M.

Lage, Henrique Lage, Edmundo Lopes de
Mendonça , Dr. Elviro Carrilho, Gastão da

Fonseca Silva, tenente João Callado da Silva
Gomes, capitão-tenente commissario Manoel

Marques de Faria, capitão de corveta Dr. Luiz
Marques de Faria, A. Motta, Sido de Siqueira
coronel João Victorino, Dr. Mario Salles, J.

M. Barbosa, commandante, e officiaes do 52°
de caçadores; Antonio Gonçalves Aleixo, ma-
jor Francisco Antonio de Carvalho, F. Figuei-

ra, Eduardo Otten, capitão de fragata S.
Aloura, Lauro Müller,Telippe Schmidt, Affon-

so Soares, Dr. Henrique Cesidio Samico e se-
nhora, capitão Corrêa Lago, Raul de Araujo

domes, J. Floriano: e pelo Circulo dos Ope-
rarios da União Lucio dos Pieis e Antenor
Gonçalves da Costa.

Grande foi o numero de coras que foram
levadas ao illustre extincto, pelas seguintes
pessoas:

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca e fa-
milia, baroneza de Alagas, a deselada viuva,
Sra. Persilio da Fonseca, general Olympio
Fonseca, Dr. José Joaquim Seabra, Antonio de
Souza Pinto, portaria do palacio presidencial,
Lopes Azevedo, Pasehoal Segreto, familia do
general Carlos Soares, Samuel Politizu, co-
ronel P. Rocha, !amibas Paulino e França,

familia de José Francisco da Si.va, Alvaro
Afuniz, Gama e Oliveira, Drs. Francisco

Salles, Btmeno Prado e familia, Yayá e
Olympio, Octavio•de Souza Leão, ,Abelardo
Leão, Zizi, filhos do fallecido, Americo Ludolff

2 .fawilia, sua progenitora, Enéas e Lisoca,
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Aehé e familia, Tristão Ahripe, eoriánan-
dante Cofficiaes. do grupo de .otiuZeiros–,`"Joã-éi'l

Luiz Alves, Francisco de Paula Martins e fa=-.`.
milia, Leite Borges, Bandeira Junior, Barbosa

Rodrigues Junior, Antonio Cavalcanti, Dias

Vieira, capitão R. Aló, Lavrador, F. C. Freire.
Magalhães, M. Magalhães, M. Henschel, Lee
King e familia e muitos outros.

• A9=1
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1 2:3000, '

1•111~IIMMEMI,

'sêrviçosanitarioda União e os -annuarios de-
) smographo-sanitarios,...rèlativos: iaos'annos • de

1008 'e:4909, que tratam do assumpto.

que ormajor José 'de-Andrade Neves Meiralles.
pede contagem :de, .antiguidadeede posto e' os•di
do major graduado • reformado do Exercito
Alexandre Francisco da Costa solicitando novo
computo de tempo de serviço.

Tiveram permissão para se matriculared
na Escola de Artilharia e Engenharia em 1912',
si houvor vaga, os aspirante a (inicial Gual-
horto do Nascimento Cunha e Antonio Gomes .
dos Santos.

O Sr. ministro da Justiça mandou dispensar
do serviço da Guarda Nacional, =quanto esti-
verem exercendo as funcções que• actual-
mente desempenham, o tenente-coronel Joa-
quim Eulalio Gomes da Silva Chaves, chefe de
secção da comniissão de estudos da Estrada
de Ferre Ni:iro-este do Brazil, e o guarda Car-
los Frederico da Conceição, empregado da se-
cretaria da Camara dos Deputados.

O commandante superior da Guarda Na-
cional desta Capital foi autorizado a conce-
der guia de mudança para a comarca de
Nitheroy ao capitão Felippe Maigre Restier.

O Sr. ministro da Justiça concedeu per-
missão para que a professora da Instituto Na-
cional de Musica Nicia Silva goze o periodo
das férias fira da séde daquelie estabeleci-
mento.

-----
Afim de ser encaminhada a seu destino, o

Sr_ ministro da Justiça remetteu ao seu eol-
lega do Exterior a carta rogatoria expedida
pelo juiz de direito da 2a Vara Civil desta Ca-
pital ás justiças de Portugal, para citação de
Rachel Gonçalves Soutinho.

O tenente-coronel Cruz Sobrinho ., assis-
tente militar cio Ministerio da Justiça, re-
cebeu telegrarmna do coronel Dr. José Pie-
dade, commandante superior da Guarda Na-
cional de S. Paulo, pedindo que o represen-
tasse nos funeraes do general Persilio da
Fonseca, apresentando em seu nome votos de
'rezar á familia do finado.

O Sr. ministro da Fazenda asSignou liontem

os seguiates actos:

Nomeando Constante Nivas agente fiscal dos
impostos de consumo na 3' eircumscripeão do

Estado do. Éspirito Santo
Exonerando João de Almeida Gomes de

a.gente fiscal do consumo na 3' circumseripção

da . mesmo Estada
Nomeando José da Cunha Sombra fiscal, em

commissão, dos clubs de mercadorias, medi-.
anta sorteio, no Estado do Ceará.

O 10 tenente Osear de Borba e Souza, in.

struCtor da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado da Bahia, foi nomeado para servir

de instructor do Tiro Naval do mesino Estado.

Foi enviado ao Supremo Tribunal Militar o-
requerimento em que o capitão-tenente, gra-

- dua,do, patrão-iiiór, Antonio de Oliveira pede
que lhe seja mandado passar a patente desse
posto.

. Partiu hontem do porto desta Capital o
cruzador Nueve de.Talio, que vem t representar
o governo da Republica Argentina nas . festas
commenitirativas da proclamação da Republica

BÉ,Ocift,

• •	 •••• n tr•	
„,

Sáuza Lob.5,' chefe do
estado-maior da Armada, visitou hontem os
couraçados S. Paulo, Minas Gemes e Flo-

-rinno, que-, vão .ás .:aguas.da ilha Grande : pro-
seguir nos exemicios aili,encetados..

•

Ao mecanico naval Walter ,Barcellos foi
conéedido um mez de licença.

Ao sub-machinista da Armada Emilio Gomes
Fontes foram concedidos trinta dias da li-
cença.

Devem-se reunir na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no dia 28 do corrente, ás -li horas da
manhã, o conselho de guerra a que responde
o marinheiro nacional, grumete, Alvaro Tan-
credo da Silva Manta, do qual é presidente o

poldo Antonio Ribeiro ; e no dia 29, ás.mes-
mas horas, aquelle a que responde o 2° te-
nente commiseario, Raul Nielsen, do qual é
presidente o capitão de fragata Alberico Flo-
resta de Miranda e juizes : capitão tenente,
João José Bittencourt Calazams ; 1° tenente,
Aninhai Erico Sanes e 2°' tenentes, José
Frazão Milanez, Apelo de Azevedo Mesquita
e commissario Xerxes Nlarques Mancebo, de-
vendo comparecer o ré° ; no mesmo dia, ás
mesmas horas, a que responde o marinheiro
nacional grumete Joaquim Ferreira, do qual
é presidente o capitão de corveta, José Isaias
de Noronha e juizes : capino tenente Raul
Tavares, 1°' tenentes, Raul Romeu Antunes
Braga, Antonio Buarqua Pinto Guimarães e
engenheiro machinista, Adolpho Alves Ma-
cieira e 2° tenente-. engenheiro machinista,
José Cupertino da Silva, deveado comparecer
o réo.

-----
Foram determinados
O embarque do 2° tenente Eugenio da Costa

Mattos no navio escola Tamandaré
A passagem do sub-machinista João Angusto

Freire de Carvalho do navio escola Primeiro

de Março para o caça torpedeiro Amazonas

O desligamento dos contra torpedeiros Matto

Grosso e Rio Grande do Norte da divisio de
contra torpedeiros

Os desembarques dos capitães tenentes Age-
rico Ferreira de Souza, Cyro Camara Cardoso
de Menezes 'e do 1° tenente Leonel Romualdo
da Silva Porto do couraçado Deodoro, do
sub-machinista extranumerario Aristoteles
de Freitas Moreira do cruzador Tiradentes,
do contramestre de 2' classe João Pedro dos
Santos do vapor Carlos Gomes e do cozinheiro
João Antonio alourai) do caça torpedeiro Ser-

O 1° tenente João Bonifacio de Carvalho foi
impronunciado, em vista da decisão cio con-
selho de investigação a que respondeu.

Foram nomeados : o contra-mestre de
2' classe João Pedro dos Santos para servir
na flotilha do Amazonas e o sub-machinista
extranumerario Aristoteles de Freitas Moreira
para servir no cominando da defesa movei do
porto do Rio de Janeiro.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 1° e
para amanhã é o '3°.

Esteve hontem no Ministerio da Guerra
uma commissão de officiaes de marinha que foi
agradecer ao Sr. ministro o seu compareci-
mento ás solemnidades effectuadas em home-
nagem aos officiaes victimados pela sublevação
dos marinheiros nacionaes.

••
Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-

dos polo Ministerio da Guerra os papeis em

Foi 1191113ado instructor da Tira Bra.zifeiro .
do 1 ”11 n. :;. o asp'rante do	 regimento
de cavallaria Ettrico alariano de Oliveira.

Guerra solicitou providencias para que seja
abastecido de a gua o antigo Ibrte do morro_,

Ao Sr. ministro da Viação o ,Sr. ininislro da

da Viuva.	
l'/ft

Pelo quartel general da 01 região foram no-;
meados o capitão Leopoldo bacoatiara de'
Sentia, 1°' tenentes Antonio Mario de Souza
Junior, Alberto Aurora Terra, Alfonso de Car-
valho Reis e Silva, Derriocrito Barbosa e 20 te--
nente Antonio Araripe de Macedo, para edil-
stituirem o conselho de guerra a que vão res-
ponder os soldados Maximiano Castro dos,
Santos, Joaquim Oswaldo Matriz, José Martins:
do Andrade e Florencio Bispo da Silva. :

Tocarão hoje, das 6 horas da tarde :Is O da
noute, no Campo de S. Christovão e Praça
Sete de Março, duas bandas de musica per-
tencentes aos corpos da ta brigada estral
tegica.

Foram concedidos 90 dias de licença, eu ;
prorogação, para tratamento de. saude,
capitão do 160 grupo de artilharia Antonio
Jacy Monteiro.	 ,

. Por portarias de hontem, o Sr. ministro (lá,.

Secretario da Fabrica de; Polvora sem Fui-'
Guerra nomeou:

maça, o 1° tenente Manoel flaymundo da Pa.z1 •
Filho e chefe do grupo da mesma fabrica o P.
tenente Euclydes Pereira de Souza • •

Por outras portarias foram exonerados:
De adjuntos da fabrica de polvora sem,rtt;

maça os V' tenentes Euelydes Pereira do•,
Souza e Manoel Raymundo da Paz 1:111.i.

•

O 10 tenente Ricardo João Kirk apresentoui
ao Sr. ministro da Guerra um minucioso rela-
torio sobre o parque de aerostação, por elle

capitão de mar e guerra reformado, Alvaro se vendo que se acha,em perfeito estado o ma--
Alberto da Silva e juizes: capitão tenente Ar- tonal a seu cargo. O teneite Kirk lembra a
thur Duarte ; 1°' tenentes Antonio Dual:cin.@ eonveniencia de ser o mesmo parque installa-
Pinto Guimarães e Antonio Joaquim Cerdovil do no proprio nacional de Curato de Santa.
Maurity Junior ; 2°' tenentes Rdefonso de Cruz que tem grandes accommodações para
Gouvèa Castilho e engenheiro machinista Leo- alojamento do respectivo pessoal.

Por portarias do lionteni o Sr. niinistro da

Guerra transferiu da chefia do. serviço de en-

genharia da 6° região de inspecção para a da.

3a o tenente-coronel Adalberto Augusto dos
Reis Petrazzi e da chefia desta região para
a daquella o • major Raymundo Arthur de

Vasconcellos. •

Sob a presideneia d ) major Alfredo Teixeira:
Severo, roam	 I. 28 da corrente, na.
auditoria. d	 da e' região, o conselho .1

de guerra a que r.isp)a le o soldado do 1° ha-
talhão de engenharia Mariano Marques
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.argo de secretario da mesma fabrica o ca-
>itã° João Samuel Mundim.

Por se acharem faltando ao quartel general

da 9a. região, vão ser chamados, por cditacs
coin-prazo de Ires dias, os seguintes officiaes;
capitão Francisco Euclydes de Moura, tenentes

Raul Emilio Pereira da Silva, Francisco de
Moraes Cavaicanti, Adolpho da Cunha Leal,
Solho Rodrignes Peixoto, Rodrigo Villanova
Jachado e Vireilio Ovidio Pereira da Costa.

Apresentaram-se ao Departamento da
3tietTa, por diversos motivos, os seguintes
')Iliciztes: tenente-coronel José Custodià
3ilveira, l tenente.s Otavio Fontes Piramtp.
Eticlvdes Pequeno- e José Pio Borges de Cas-
tro,	 temmte Carlos Alberto Kicki e aspi-
rantes Nereu Gilberto de Moraes Guerra e
Antonio de Assis Fernandes Tavora.

Reproduzimos por ter sahido ineompl ti a

,eguinte comtnunicação do gabinete do Sr.

ninistro da Viação
São quatro os pontos da accusação feita no

editorial da G. ;Lutado Noticias de 23 do, cor.

rente ao contracto celebrado em 15 de julho
ultimo pela Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com Carlos G. da Costa

Wigg e Traja.no S. V. de Medeiros para o
serviço de transporte de minerio, carvão, fun-
dente, e quaesquer materias primas ou produ-
etOs por elles manufacturados

1.° O contracto com a Central nem siquer

cogita de industria siderurgica, de modo que
Wigg-Trajano alegam perante os capitalistas

europeus que este favor lhes é outorgado como
simples exportadores de minerio.

Não procede o arguido porque no preambulo

do contracto está expresso que Wigg-Trajano

celebram tal contracto na qualidade de con-

cessionarloi dos favores de que trata o decreto
ri. 8.579., de 22 de fevereiro de 1911, e em
virtude da obrigação contrahida pelo Governo
nas clausulas onze, oito e nove do mesmo de-
creto e dos dispositivos da lei ri. 2.406, de 11

de janeiro de 1911.
Sendo os aludidos favores para o estabele-

cimento e a exploração da industria side-

rurgiea, fica bem definido que 03 materiaes

de que eegita o cont-racto são os destinados a

este estabelecimento e exploração.
2.° Os :Srs. Wigg-Trajano fizeram com a

Central um contracto de transporte para vi-

gorar desde
• A verdade é, -conforme, se vé da clausula Ir,
concordante com a clausula XI, do decreto
n. 8.579, de 1911, eque os contractantes po -
(lerão iniciar em qualquer tempo a exportação

do Ininerio de ferro, desde gue se tenham ap-

parelhado para o serviço de descarga e em-

barque.”
- Por outro lado, sem nenhuma determina-
çãO de prazo, si bem que o contracto de um
modo geral se conte de 22 de fevereiro de.
1011, a clausula l a estipula que «os couces-

sionarios poderão transportar pela estrada,
das minas ás usinas ou ao littoral e vice-versa,
o minerio, o carvão, as materias primas, os
fundentes e baios os productos de sua fabri-

cação de aceordo com os fretes «na mesma
clausula discriminada. Esta clausula I a com-

bina com a Aausula S a do decreto n. 8.579.
3.° Pelo contracto, a Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil obriga-se a transportar este

anuo, 250.000 toneladas de minerio, devendo
esse volume ser augmentado annualmente de
pelo menos 250.000 toneladas até 1916.

A isto responde-se que o final da clausula
6° estabelece «devendo a exportação no pre-

sente armo ser • niciada tardiamente, a estrada

. Origa-se a transportar sómente a quantidade

proporeionul ao tempo não decorrido então

que a clausula Xl do decreto n. 8.579, de 22

de fevereiro de 1911, estipulou de um modo
geral a obrigação para a Estrada de Ferro
Central do Brasil de transportar para a 'ex-

portação 1.500.000 toneladas de minerio e
que a redacção da clausula 6 a mostra a cau-
tela que houve de ser adoptaria no sentido de
ser a obrigação relativa á quantidade a trans-1
portar proporcionada ato apparelbamento
gradual da estrada.

4.0 A Estrada de Ferro Central do Brazil
fica tributaria dos Srs. • Wigg-Trajano por

multas.
Importa esclarecer que a indemnização a

que na clausula "i a obrigou-se a Estrada de
Ferro Centrai do Brazil é reciproca da boni-

ficação de 25 e . ° que terá a mesma estrada no
caso de uma exportação excedente do duode-
cimo da tonelagem garantida annualnente

esta ela tiSlIkl combinada com a 9 a mostram,
entretanto, terem sido tomadas precauções
no sentido de se tornar effectiva a indemni-
zarão de que se trata.

Damos em seguida o contracto:
Contract, ,,-d-durado ^oro o: Sr;. Carlos Ci. da Co 'ta

Wigg P'fr1jaivu S. V. de Medeiros para o trans-
prt , ltd uni «ruiu' de ierro, mat cria s primas e pró--
dueto, de, siderurgia.
Aos ts dias do mez de julho de 1911, pre-

sentes na secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil o Sr. Dr. André Gustavo
pardo de Froutin, director da mesma estrada,
e os Srs. Carlos G. da Costa \Vige. e Trajano
s .	Medeiros, • conieessionarios do de-
e eb, mu. 8.570, dc . 22 de-fevereiro de 1911. e
neste instrumento denominado «contraetan-
tes, declarou o Sr. director que, autorizado
pelo aviso mm. de 12 de julho de 1911, .do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, con-
tracta com os mesmos senhores ou com a

companhia que organizarem, erro - virtude da
obrigação contrallida pelo Governo nas clau-
sulas .onze, oito e nove do citado decreto e
dos dispositivos da lei n. 2.406, de 11 de ja-
tteiro de 4911, o serviço :de transporte da Es-
trada de' Ferro Central do Brazil, de i»inerio,
Carvão, fundente,. e quaesquer materias pri-
mas ou provi uctos por eles Manufacturados,
de conformidade com , as seguintes condições

ia

De accôrdo com a clausula 81 do decreto
ri. 8.579 citado, os contractantes poderão
transportar pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, durante vinte e cinco ancosfflas minas
ás usinas ou ao littoral e vice-versa, o minerios
o carvão, a materia pritna,os fundentes e todos
os productos de sua fabricação, de accórdo com
os seguintes fretes (art.1°, letiva a, do decreto
n. 8.019, de 19 maio de 1910,e art. 1°, ns. 3 ' e4
da lei n. 2.406, de 11 de janeiro de 1911);
oito réis ($008) por tonelada kilometro para
o carvão, coke. fundente e os materiaes refra-
ctarios destinados ao fabrico de ferro ou aço
bem assim o minerio de ferro destinado a
exportação ou ás usinas em expedição por
vagões completos ; dez réis ($010) por tone-
lada kilometro para as machinas, apparelho3
para as installac,ões de mineração e de metal-
'urgia, para os motores hydraulicos, machi-
nas e transmissões electricas, bem como ma-
terial fixo e rodante do estradas de ferro,
linhas de serviço e meios quaesquer de trans-
porte. (Clausula 4" do decreto 8.414, de 7 de
dezembro de 1910); doze réis ($012) por tone-
lada • kilornetro para o guza bruto, o ferro
manganez, spigeleisen ou outras ligas seme-
lhantes, o ferro e aço em lingotes de produ-
cção nacional, fazendo-se as expedições
por vagões completos ; quatorze réis ($014)
por tonelada kilometro para o ferro fun-
dido em obras, o ferro e aço laminado
em vergas, barras, etc., e mais produ-
ctos de fabricação da; usinas, bem assim
para o material necessario á construcção dos
edificios, habitações e installae,ões sanitarias e
de agua ou luz, para o serviço das usinas e
suas dependencias.

Os fretes fixados nesta clausula soffrerão
reducção de vinte por cento (20 °/0) pelo ex-
cesso de percurso, quando este exceder de
quinhentos kilometrosmão se computando para
esse fim os percursos dos ramaes de ligação
da Estrada de Ferro Central do Brazil do
local das instalações de carga e descarga, no
littoral, bem como outros que sejam reconhe-
cidos necessarios ao desenvolvimento da mi-
neração e metalurgia respectiva.

.a

De accôrdo com a clausula I l a do decreto
n. 8.579 citado, os contractanles pbáerão ini-
ciar em qualquer tempo a exportação do mi-
nerio de ferro, desde que se tenham appare-
lbado•para o serviço de descarga e embarque
e desde que tenham montado o entreposto de
carga e descarga poderão transportar para
a exportação 1.500.000 toneladas de minerio,
serviço esse que a Estrada de Ferro Central
do Brazil se obriga a fazer, independente do
transporte de minerio, carvão, materias pri-
mas e tudo mais que for necessario á con-
strueção e exploração das usinas siderurgicas.
Os contractantes poderão transportar uma te-
nelagem de minerio superior a 1.500.000 te-
titiladas, mas de maneira geral a Estrada de
Ferro Central só fica obrigada a transportar
para exportação uma quantidade de minerio
de ferro decupla da producção das usinas.

S.'
De acciwilo roat a clausula !t‘ do decreto

n. 8.579 citado, o;Contritetãntes terão direito
a construir na bailia do Rio de 'Janeiro, ou
outro ponto do littoraLque for julgadomais
conveniente, um entreposto alfand.egariO com
as instalações necessarias - pára -cargd è . des-
carga, deposito e baldeação de minerio,
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Nas mesmas condições da clausula prece-
dente, a estrada poderá eaig,ir o fornecimento
das locomotivas necessarias ao serviço de
transporte dos contractantea.

11	 -

No caso do transporte se realizar sun mata;
rial rodante fornecido pelos contractantes a
estrada pagará esse material, supposto amor
tizado em quinze armas, e mais os juros de
6 aa do respectivo valor, deduzindo-se por en-
contro de contas o serviço de juros e amor-
tização annua/ das importancias dos frete.
estabelecidos na clausula la conforme pre-
ceitúa o final da clausula 8a do decreto
n. 8.579 citado.

O tempo para viagem redonda dos carroa,
entre as minas nas proximidades de Miguel
Burnier e o littoral será de sete dias de vinte
e quatro horas, comprehendendo-se deus dias
da viagem para ida, dons para volta, um ,
para descarga, um para carga . e o sairias •
para descanso correspondente ás repara
ções.

Para. as viagens entre as minas e as usinas
de Juiz de Fóra, o alludido prazo será reduzida
de dons dias economizados arr. na ida outro
na volta.

O numero de toneladas kilometro de cada
carro de 50 toneladas será assim supposto
ser por armo de 1.300.000 no serviço de ex-
portação até o littoral e 1.000.000 de tonela-
das na exportação até Juiz de. Fóra. As loco-
tivas de 120 toneladas de ps,,so adherente se-
rão suppoatas fazer o serviço animal de que-
isenta milhões de toneladas kilometro.

• 13
Si no fim de arta armo reconhecer-se que o

material rodante fornecido pelos contractantes
transportou para a exportação uma quanti-
pdade de minerio superior á calculada
tela clausula anterior, a estrada perceberá
sobre todo excesso uma bonificação de 23 la
de frete pagc em dinheiro pelos contractantes;
si ao aontrario, quantidade fôr menor, a
estrada ficará em debito dos mesmos 25 0/ do
valor dos frete.. da quantidade de minerid não
transportado.

14
Si os contractantes deixarem de fornecer no

tempo devida os carros e locomotivas recla-
mados pela estrada, esta ficará exonerada
ipso facto, da responsabilidade de transporte
de minerio correspondente ao mesmo mate-
rial, nas condições de trafego acima estabele-
cidas. Por seu turno; a falta de transporte das
quantidades garantidas obrigará a estiada a
uma indemnização proporcional aos transpor-
tes não satisfeitos, -salvo casa de força maior.

IR
Os enntractaitt35 ti aa ris sujeitos- pela infra-

cção do contracto á multa da 100$ até f:0005;
e o dobro rias reiacidaucias, imposta pela Es-
trada de Ferra C•antral do Brazil, conforme a„
gravidade da falta.

Qimesquer duvidas que se suscitarem ni
upplicação dos favores ou apreciação dos en-
oaruos deste contracto serão resolvidas admi-
nistrativamente per arbitramento anaigavei,
na fórma da legislação em vigor.

Para os efeitos fiscues, dá-se a este cora-
tracto o valor de cinco mil contos de reis
(a.000:000S), sendo a salto proporcional pago
por verba.	 .

E por haverem assim contra.ctado, lavrou-se
o presente termo que assignam com as teste-
munhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, lho de.laneiro, 15 de julho de 1911.
--aAsaignado, Dr. André Gustavo de
Frontin.--Cados C . da Costa Wigg
S. V. de Medeirof; Como testemunhas,
Jalão Kahl Junior, 3" escripturario, n Fernan-
da Brandão da Costa, auxiliar de cscripta.

O sello proporcional foi pago no Thesouro
Nacional, por verba,• . conforme o recibo
n. 4.879, de 13 de julho de 1911, que fica
apperiso a este contracto.—Confere., Bernardo
Rodriguéç Gomes, 1° escripturario .
ãl. Fernandes Figueira, secretario.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,
ao receber a triste noticia do infausto
mento do Sr. general Parelho da Fonseca;
chefe da Casa. Militar da Presidencia da Repu-
blica, mandou immediatamante fechar a Se-
cretaria de Estado, em signal de profundo
pezar, e hastear a bandeira em funeral.

•
Ar Si'. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,

o senhor Ilildebra tido Gomes Barreto, presi-
dente do Syndicato- Agricola do baixo São
FranCtsCO,diri giu o seguinte telegramtna:

« O acto de V. Ea. decretando auxilio á
primeira estrada de automoveis a construir-se •
no paia, resolve sua crise secular e economica
dos transportes. O automovel humilha o carro
de boi, supplan ta a burro 'de cargas e ess-asia
mais rapido e por menor praça . gares e portos •
barateando a .iação automotora, o preço do
espaço, pelo melhor meio, valoriza a terra e
productos nacionaes. O povo de Alagôas a
proposito da estrada Penedo-Maceió congra-
tulaase com V. Ex. a com o chefe da Nação pela.
sua prosperidade, fazendo votos pela feli-
cidade pessaal de tão banemerito estadista.»
Grato, saudações.

Acompanhado de, seu secretario e officiaas

" carvão e de outros-productos para a explora-
. ção de sua industria, o qual será ligado a Es-

arada de Farro Central da Brazil (clausula 5a
do decreto ra 8.414, de7de dezembro de 1910).

4.4
Desde que os contractantes tenham con-

struido , na bahie do Rirode,Janeira as instai-
lações necessarias.para carga e descarga, dea
posito e baldeaçãot do minem, do carvão e de
outros productos para exploração de sua
industria, ficam obrigados a fazer todo o
serviço de descarga do carvão importado
para. a Estrada de Ferre Central do Brazil
pelo preço de tresentos reis ',$300) por tone-

• fada (.2a parte da clausula 9a do • decreto
. 8.579 citado).
O serviço • de descarga consistirá na re-

moção do carvão, posto nos porões dentro das
caçambas dos guindastes, para os vagões da
est'rada, quando esta os tenha vasios ou em
falta destes para o patea do deposito, onde
era tulhas ficará o carvão provisoriamente.

• 5.4
Os contractantes deverão, outrosim, dar

preferencia para a atracação dos navios car-
regados com carvão da estrada, para dimi-
Aluir a sua estadia no porto : e quanto ás
demais despezas occasionadas pelo navio 'ou

• o carvão - desde o porão até a sua entrega
• • definitiva á estrada, fica entendido que esta.

estará isenta . de quaesquer taxas estabele-
cidas para esse serviço, de accôrdo com a
decreto n. 1,746, de 13 de outubro de 1869.

6.a.	 .
O transporte annual da mineras da ferro

para exportação que a. Estrada de Ferro
, Central do Brazil obriga-se a fazer é de
250.000 toneladas no primeiro a.nno,
contar de 22 de fevereiro proxirno pas-
sado. Este transporte crescera 'por armo da
'Mesma quantidade até attingir ao limite
de -um milhão e quinhentas mil tonelada,
Sendo, 'portanto, de quinhentas . mil tone-

: ladas no segundo, Setecentas e cincoenta to-
neladas no terceiro, um milhão de tonelada,:
no quarto, um milhão a- duzent.as e cin-
coenta toneladas nó quinto e um milhão
e quinhentas toneladas no sexto anuo. De-
vendo a exportação no presente anno ser ini-
ciada tardiamente, a estrada obriga-se a
transportar somente a quantidade propor-
cional ao tempo não decorrido então. 	 •

7.4
- Para boa ordem do serviço deste contracto,

os contractantes deverão indicar mensalmente,
com a.ntecedencia de dez dias, a quantidade
de minerio, ou fundentes, ou carvão, a trans-
portar para as usinas ou para exportação,
para que a estrada organize o seu program-ia
mensal de :transporte, sendo obrigados os
contractantes a carregar e descarregar todo
os carros que a- estrada lhes entregar, de
acchrda com a clausula 12a . Si a tonelagem
dos carros fornecidos para transporte de mi-
nerio para a exportação exceder no mez
duodecimo da garantia, os contractantes paga-
vão-por todotodo excesso uma bonificação de 25 °/,;
si, porém, for inferior, competirá á estrada
inderninzalaos do prejuizo, • pagando a mesma -
-quota pela diferença entre o duodechno e a

• quantidade realmente transportada.
8.4

as O , prazo da presente contracto será de vinte
•- • e cinco annos„ a partir de 22 de fevereiro de

-	 1911. .
• 9.a	 .	 :

- • Para satisfaaão deste transporte, 'a 'estrada
• Poderá. -exigir dos contractantes o fornecimento

• dos carros especiaes de - que, necessitar, eme-•
diante aviso com oito mezes' de antecedencia.

O preço , das alludidos • carros sarniados

	

a - prornptos.para. funccionar serájustificado	 í
...dianteaa.:exhibiçãosadasssfacturasacriginasessi

-4 . devidamente anprovado: •

13	 de aa.binete c >im a:saem liont...ffil aos nuieraCS
Si os contractantes demorarem os vasõ s do §ts. ' ,onerai Paradas da Fonseca, o Sr. Dr. J.

,

por mais de 2-1. horas, quer na carga., quer na j s i '	 • • .	 cia kl acas. ea ra, ninns.ro	 ao.descarga, apurado este excesso de dias no fim
de cada mez, será reduzida quota propor- 1 	 .
cional correspondente em dobro na quant.- ! O Sr. Manoel .T05 ,5 de Souza, da Carangola,
dada total que a .estrada se obriga 3. trans- Minas, communicou ac Sr: málistro da Agri-
portar annualmente, salvc casa de força cultura 2, 1.daln:10, em 15 do corrente,
maior.	 naquella ekkdo, da Cooperatis a Carang,olen-

16	 se, moldada nos decretos federa: ti . 1 637 e
A conservação e reparação de todo o mate- estadual u.2 189, e da qual o alludido se-

rial rodante ficará a cargo da estrada. 	 , nhor é presidente.

17	 -
Os contractantes farão, quando iniciados. es  . Uma c.omm:ssão da directoria do Club Na.

serviços deste contracto, para a garantia dos vai esteve honrem no Ministario da Agricrda
pagamentos dos fretes da estrada,- uma cau- tura, onde •fo: agradecer ao Dr. Pedro de 'ra-
ção em dinheiro ou em apolices da divida pu- .. ledo o • comparecimento de . S.Ex. á assemaléa
blica e mais • 10 °/,, que o valor mensal do • solemne realizada li3oluffle club em homena-
total do; fretes de exportação ou 'outros a pas a gem á memoria dos officiaeS de marinha mor.
aar durante o suei. Esta caução será refor- ' tos no levante da marinhagem no aturo ' pas-
cada. quando 'a-estrada 'o determinar, á vista gado.
da: expansko dosserviçosde: tranáporte. ASimil-• ' - •

	
• , •sa •*,

lasalaor infmcção-deacontracto -serão descontai; • :-•-Eni: 'signa' 'xiaspesar- pelosfalleeitnentri do 'id.: .
das da caução.	 • s parai Persilio da Fonseca, chefe da Casa lia



131412 Domingo 26
	

DIARIO ,OFFICIAL
	

No veintirt3 dé.; içar

fitar do Sr. Presidente da Republica, o Sr. mi-
nistro da Agricultura determinou hontem o
licerramento do expediente dessa Secretaria

de Estado e repartições annexas, ao meio dia.

, Ao Sr. ministro da Agricultura requereu
'matricula na Escola Pratica de Agricultura
innexa ao Posto Zeotechnico Federal, em Pi-
nheiro, o menor João Fleury, representado
por Seu pae Amaria° Brazileiro Fleury, resi-
dente em Fructai, Estado de Minas Geraes.

• A Camara Municipal de Além Parallyba, no
Estado de Minas, que jc tem: recebido do Mi-
alistado da Agricultura, por varias vezes,
vaccina anti-carbunculosa para distribuir en-
tre os criadores do mesmo municipio, solicitou
ao titular daquella pasta nova remessa da
mesma vaccina, em virtude de ser grande a
procura deita, pois que tem sido alli applica-
da com os melhores resultados.

lindo Menezes, .Analio Espelio Raymundo,
Manoel Francisco e Irmãos, Luiz Francisco
da Silva, Polycarpo Onadradio, Vespasiano
Neves da Silva, Alvaro de Figueiredo Mene-
zes, Rogo de Figueiredo Menezes, Manoel João
Gomes, Arminda Brat° da Silva, João Manoel
Bittencourt, José • AI ''es Ferreira Marinheiro,
Vicente Silveira dos Santos, Quintino Machado
Pereira, Thomaz de Almeiran.

•
Da ordem do dia do coimando da Brigada

Policial, consta o seguinte topico
« Serviço dos officiaes — No intuito de

melhorar a folga dos officiaes da Brigada, em
geral, determino que todos os olic aes empre-
gados auxiliem os de fileira, nos serviços de
escala, do modo seguinte

Superior de dia : Fará este serviço, além
dos fiscaeS dos corpos da brigada, o pagador
da Contadoria, que será nomeado duas vezes
•por.mez.

Dia á Brigada : Além dos officiaes de que
trata a ordem do dia n. 1, de 21 do mez
findo, concorrerão nesse serviço os capitães
escriptin.arios da Contadoria e Intendencia.

Ronda : Nesse serviço concorrerão os ai-
ciaes de fileira e todos os subalternos empre-
gados nas repartições da Brigada, quarteis-
mestres e os sacretarios dos corpos, exceptu-
ando-se, porém, o sub-secretario da Brigada,
os subalternos do corpo de serviços auxiliares,
o inspector do serviço de electricidade e os
encarregados das arrecadações e da 'Men-
danara .

Os ofilciaes empregados Feral) escalados
para o serviço de ronda dons de cada vez,
um dia sim e outia»tão, evitando-se que sejam
ambos da mesma rapartição.
• Para o s'rvi rro de ronda, os subalternos

terão á sua disposição bicycletas ou animaas,
neste caso fornecidos pelo regimento de cavai-
lana e naqualle pelos 1° e to batalhões de
infantaria.»

Alistaram-se na Brigada. Policial os cidadãos
Guilherme de Agniar,-João Eugenio de Senna,
Elias Martins lladriatras, Augusto Cardeiro
Fonseca, Poi • firo Ca-rdoso de Oliveira e José da
Silva Guedes.

Foi mandado excluir do estado effectivo do
2° batalhão de infantaria da Brigada Policial,
por fallecineento, o cabo de esquadra Dionysio
Victor de Barros.

Pelo cominando da Brigada Policial foram
transferidos: do 1° para o 5° batalhão, o
10 sargento a ggregada Atrattsto Marcondes
deste para aqualle corpo, o dito, 'Limitam
aggregado João de Almeida, e do 4^ para o
3° batalhão, o soldada Vicente Pedro Vidigal.

Foi concedido paio commando da Brigada
Policial enapjamanto por mais ires amuos, nos
formos dos arts. 181 e 182 do vigente regu-
lamento, ás praeas abaixo mencionadas, per-
tencente.s aos S pgiiinies; corpos

1° batalhão, soldado José Bezerra da Silva
Pri melro

2' batalhão, musico de 1 2 classe Manoel Vi-
talino da Silva

4° batalhão, 2 sargento-amanuense Antonio
Theodoro de Siqueira, cabo de esquadra Ma-
noel da Silva Paranhos Filho e anspeçada
Pedro Baptista da Palma.

Entraram hontem para a Caixa de Conver-
são 31 1 '2 libras, 650 marcos, 5 dollars,
205, ouro nacional, e 5 pesos argentinos.

Saldram, na mesma. data 2010. 	 1/2 libras,
1.410 francos e 200, doirais.

Segundo balancete de limitem, aeexistencia
em ouro na Caixa de Conversão é de reis
359.500:1935389,equivalente £ 93 070 679-11-9.

A renda arrecadada hon tem pela alfanclega
desta Capital importou em 120:3085387, ouro,
e 187:8875133, papel.

A thesouraria cia Casa da Moeda remedem
por intermedio do Correio Geral, em senos
adhesivos, 4065:200 para a Collectoria das
Rendas Federaes de Bom Jardim ; em sellos
e cintas para o imposto de consumo nacional,
48:4005 para a de São Gonçalo e 1:1005 para
a de Barra do Pirahy, todas'no Estado do
Rio de Janeiro.

Recebeu da officina cite xila graphia, confe-
riu e empacotou 7.760.580 fórmulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
no valor de 250:820$ ; da de estamparia,
300.000 saltos . adhesivos, na importancia de .
3:0005000. •

Entre.gou á officina de fundição duas barras
de ouro pesando 2008. grammas urna e outra
6.019, pertencentes a dons particulares.

Trocou para esta praça, 1:0505 'em moedas
de nickel por papel-moeda e 1775500 em
bronze por cobre velho.

Stock de prata existente na thesouraria: de
1$, 55:0015 e de 2$, 1.15056385; de 500 reis,
2505500; total, 1.203:8895500.

Ao Ministerio da Viação foi eriviaaa a
declaração que para os atreitos do montepio
fez o praticante de 1' classe da Administração
dos Correios da Parahyba do Norte Manoel
de Carvalho Neves.

Para o cargo de agente do Correio do Rio
Pardo. no Estado do Mo Grande do Sul, foi
nomeada D. Estellita Neves Lobo crAvila, que
exercia as florações de ajudante da mestria
agencia.	 •

Pelo director geral dos Correios foi amaro-
vario o concurso de carteiro da Agencia do
Correio de Nova Friburgo, no Estado do Rio
cle Janeiro.

Do cargo de estafeta entre Santo Antonio
cio ílio do Peixe e Milho Verde, no Estado de
Minas Gemes. foi excelendo Thomé Andrade.

Em sulastituição foi nomeado Julio Bernar-
dino de Araujo.

Foi suprimida a linha postal de Jactara-
zinho a Chavantes passa tido em Ribeiro
Claro, subardinada á Administração dos Cor-
reios do Paraná.

Foi declarada sem effeito a ncimeação de
Graciliano Mutirão, para conductor da malas
entre a Balda e S. Falia, no 1 .2t-ad a da Bahia,

Para esse logar foi nomeado Joaquim Eus-
taquio de Oliveira.

Solicitou-se do inspector da. Alfandega desta
Capital despacho livre de direitos para 14
caixas vindas da Etiropa'palo vapor ilighland
Monarch, contendo saccos, barbante e fechos
de chumbo para fechamento de malas, forne-
cidos pela Soeietá dei Ilrevetti Postali.e Ferro-
viari de Turim, em virtude de contrato.

Pelo Sr. sub-director da 3' divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram desi-
gnados para servir: cru Juiz de Fóra, o pra-
ticante Joaquim Ferreira do Nascimento '• em
Rancho Fundo, o praticante Domingos ittsé
Azevedo : em Sobragy, o praticante Nakum
Eloy de Paula ; em Engenho de Dentro, o
praticante Tancredo Lopes ; em J. Ayres, o
praticanta José Nunes de Oliveira.

•Deram parte de doentes...os . seguintes em-
pregados da Estrada de Ferro ;Central : o te-.
legraphista, João Moreira de Souza:, de Eu-

Encaminhados pela Collectoria Federal de
S. Gabriel e pela Alfandega de Uruguayana,
tiveram entrada no Ministerio da Agricultura
anais 120 requerimentos de criadores sul-rio-
grandenses sobre registro e archivo de marcas

• usadas para assignalar o gado maior ; o que
faz subir a 4.303 o numero de requerimentos
de igual natureza até agora recebidos pelo
mesmo Ministerio.

Os 120 requerentes alludidos são os se-
guintes:

Joaquim Siqueira, Pedro Siqueira, Marco-
lina Barcellos, Cartel & Amaral, Estevão
Ituarte do Amaral, Zefermo de Araujo Ja-
cques, Apparicio de Araujo Jacques, Sergio
:Araujo Jacques, Laurentino Jacques Netto, Fe-
:Etapa Silveira Jacques, Salustiano Marty,
lisberto Fagundes, José Fagundes, Estacio
Dutra de Lemos, Luiz Ignacio Barcellos, Claro
de Almeida Nunes, LUIZ Duarte (3), Marti-
Mano Pinto Cezimbra. Luiz Nunes, JosO Pe-
reira (2), Fernando da Cruz, Gregorio Bis-
cayno, João Miguel Pessano, Francisco Pesca-
no, Bazilio Pessano, Caetano Antunes de Oli-
veira, Rafada Biscayno, Placido Fonseca, Eva-
risto Antonio de Moraes, Simplicio Antonio
de Moraes, Martin Palacio, Ignez Martins
Bustamante, Segundo Soares, Antonio de
Moraes, Evaristo Antonio de Moraes (e),
Virgiiio Gonçalves Vianna, Antonio Quartieri,
Octaviano Mello, Aristides Antonio de Araujo,
Anta Mello da Rosa, Aguada Mello, José Ma-

: noel Soares, Fernando Antonio de At•aujo,
Manoel Martins de Carvalho (2), Felizardo
Vio de Almeida, Doiraria Soares, Heitor Go-
mes da Silveira, Pedro Pio de Almeida, Ca-
sario Pratas Chaves, • Andalecio Vaz Bragança,
Juvencio Almapsor Corraa, Pedro Paulo da

, Silveira, Manoel Lemos de Bittencourt, An-
tonio Eberto, Maria Camela. João Barbeie da
Silva, Alexandre Martins, Pedro Barbeie,
Deolinda Barbeie, Jeronymo lIerbele, Sera-
fim Ilerbele, Francisco Barbeie, Francisco
Machado, Firmino Fagundes Prado, Alfredo
Lopes da Silva, Eugenio Guedes Jardim,

' Domingos Gonçalves, Militão Gomes de
Camargo, 'Joaquim Pinto Ribeiro, Vicente
José de Moura, Apollinario Eugenio Dias,
11a3-mundo Pereira Rita Palmira do
Prado , Aleitara Cai:atida do Prado, Ma-
noel Rosa Prado, Maria Aldina Faac.mndes
'Prado, Rita Fagundes Prado, Florindo Rodei-

' gires, Goulart, Vitalina Fagundes Prado, Joa-
quim Fagundes Prado, João Silveira, João fie-
mole, José Corrêa Silva, Panlino Gonçalves da

Arthur Roberto de Souza, José Joaquim
,Teixeira, Luiz Munhoz Camargo, Leonardo
Lopes, Thomaz Machado Libindo Bragança,
,Slanoel Casario Xavier S' bobrinho, Evaristo A,
41e Oliveira, Juvencio Almansor Corrêa, Fran-
aéisco Rosado Teixeira, José Vaz, Marcolina
Vaz, Octavio Alves Ferreira, Pedro C. Ca-
mara, Simão.Maria de Souza, Marfim, de" Fa-
ria 	 Maria de Souza, Ar-
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gentio de Dentro ; e o praticante Octavio Fer-
nandes-Vianna, de Sobragy.

Teve licença o telegraphista da Estrada de
Fer1:0 Central José Mendes para ausentar-se
de Juiz de Fitra.

Adquiriram immoveis
D. Alma Hoffmann. predios ris. 102 á rua

Santõslkoarigues, por 12:0003.
Al.ésandre' Mendes dos Reis, predio á roa de

S. Carlos ris, '1 e 18, por 1:5003
CoMpagnie-Port - de Rio de Janeiro, os lotes

de terreno de ris. 1 a G, no quarteirão 18^ á
Avenida-do Caos do Porto, por 174:3703000.

Cilaemito gernandes Guimarães, terrenos á
rua 5_(-. hl-Tilado, por 40:0003000.

Alice -Noruega Machado predio á rua Es-
tarjo de Sá n. 7, por. 13:000500.

AS,11:101101 ICS Estella, Violeta e Carnuda, os
preditas.á.rua, Avila ns. 33, 35 A, 37, 39, 41,
43, 4e A7, por 43:0003000.

Ida _Dellz, o predio e terreno á rua Flavio
FariizCJ1. 1,7_, Inhaúma, por 1:3005000.

Licenças :

0 : Sr. ministro da Fazenda concedeu as se-
gniCO5-sliceneas:

Dio6.0 dias, ao ope-rario da Imprensa Nacio-
nal Antonio :Francisco da Silveira, para tra-
tar (13‘ satule, ;

Deares mezai, em proroga,ção, ao 1° escri-
pturattiO da Dtlegacia Fiscal em S. Paulo João
llotli;..istaues do Abreu Siqueira, para tratar da
sande.;-	 -

fre,90 dia:, ao guarda da alfandega de San-
tos lnfatioel Baptista de Sant'Anna, para tra-
tar d;a:-• sa ales ;_

. 1l Ires inazes, sem vencimento, ao 40 es-
cripturio sl.a Dalega,cia Fiscal na Bahia Julio
BrazilMOtdene gro, para tratar de seus inter-
esses...

O serviço do Exercito para hoje é o se-
gnintee„ . . .

	

Superior. de 	 o capitão Ramiro da Silva
Sonto,..„,
. A •Ia brigada.estrategica dá os officiaes para
roiula c para.° serviço da 94 região.

A.beigatia mixta, dá o Oleial para auxiliar
O supriu- do dia á guarnição.

A ulfHjar dn ornejai do dia, o amanuense Julio
Ceszte.,	 ,

mixta dá as guardas dos Palacios
do CalIeMe.Guanabara e Arsenal de Marinha.

O :12.reginiento de infantaria dá a guar-
nição,...	 .

Dikao.posto medico da dvisão de sande,
o cap;iii..a111....,To3é A doido Cajazeiras.

Uniforme C.....
—Para .amanhã.:
Saperior de dia, capitão Pedro Frederico

LeitãO Ae: Ror taa •
A 1,°, bi ida cstrategica, dá os officiaes para

ronda, an•xilitar do superior de dia á guarni-
ção e.para o servm da 9" região.
• An4ill,edo alojai de dia, amanuense Costa

Ca inpps, •
A laricada mixta dá as guardas dos Palacios

do Cattete, Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.
. O 3° regimento de infantaria dá a guarni-

ção.
Dia ao posto medico da divisão de saude,

adjunto Dr. Platão de Albuquerque.
Uniforme. 5°.

- O serviço para hoje na Brigada Policial é o
Seguinte: '- -

Superior-de-dia, capitão Vieira Ferreira. ' •
. • Officialde.dia á Brigada, capitão Couriotho.
. , Medicos do • dia; ca,pitawgradua,do Dr. Frota
e de promptidão, • "capitão -Dr. - Pinto Vieira:
• Interno de dia, 'alferes honorario Heitor. '

--- -..a......	 •	 ..,...	 ..	 .	 1

Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidao, a do 10 ba-

talhão e para o cinematographo oito musicos
do 4° batalhão.

Rondam com o superior de dia o tenente
Benedicto e o alferes Luiz Cordeiro.

Prado Derby-Club, alferes de cavallaria..Ca-
bral..

Rondam as ruas do Nuneio, Regente e São
Jorge, alfwres Daniel e um inferior, ambos
cio emanaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo: dons para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5° districtos e mais
dons de cada um dos 1°, 3° e 40 batalhões,
sendo dons para as patrulhas das ruas Gua-
nabara e Paysandii.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Souza ; do Thesouro, alferes Quiritio, ambos
do 1° batalhão ; da Caixa de Conversão,
alferes Gomos, do 3° batalhão ; da Casa da
Moeda, alferes Santa Barbara, de c,avalla,ria.

Estado maior: no 1° batalhão, alferes Miri-
nho no 2°, alferes Barrão ; no 3", capitão
nadar(); no 4°, capitão Silva Campos ; no 5°,
tenente Carlos Teixeira ; no Corpo Auxiliar,
alferes Celestino e no de cavallaria, capitão
Arlindo.

Promptidão : no 4° batalhão, alferes Martino,
e no de cavallaria, alferes Paranhos.

Auxiliares do °Melai de dia, um inferior do
1° e um corneteiro do 3" batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo do
1° e um corneteiro do 3' batalhão.
. O regimento de cavalla ria dá o serviço já
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, 10 praças 'Oara o prado Derby-Club,
as guardas da Casa t.a Moeda, 12° e 14' esta-
ções e o mais que se pedir.
- O 1° batalhão dá a guarnição e demais ser-
viçoa já determinados.

O 2" batalhão dá o policiamento dos 6° 70 e
21° districtos, o serviço já determinatio e o
mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o poliriamento dos 180 , 490
e 20' districtos

'
 o serviço já determinado c o

mais que. se pedir e 15 • praças para o prado
Derby-Club.

O 4° batalhão dá as promptidõost de incen-
dio e permanente, sendo esta com um subal-
terno, o policiamento e extraordinarios já de-
terminados e o mais que se padir.

O 5° batalhão elá o policiamento e mais ser-
viços elos -15°, 16" e 17° districtos, os serviços já
determinados e o mais quu se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, uni ele-
ctricista, uma ambulancia, um auto para in-
cendin durante 21 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.

Uniforme G";
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• DIVERSOS MERCADOS
O CAMBIO

Esteve, Imolem, ein pouco mais activo o
morstãtlo monetario, não obstante ser moio
feriado o dia em nossa. praça.

Assim; foram regulares as operações reali-
sacias', -nati s6 em papeis bancarios„ para re-
messas, como em letras particulares para
coberturas.

Op3ton'O Banco do Brazil a 10 7/32 d, a
que Mif dos estrangeiros . tamboin acceitava
proposta, entretanto, os demais bancos sac-
caram • a '16 ' 3'16 . d". • contr:r . letras a -16 1/4,
16 17704 'e 1002 U. C-oliftWilie -aS Condições e
o banco btriprador: •	 —

A COISA

Futierionon, liontent, regularinente movi-
menta.lo • Corriereado de tittilo:s .,-"Cájas operaa

-ções forni- até maior vulto. não obstante .o

dia ser de pouca margem para emprehendi-
motdos maiores, por ser meio interdicto.
• Não accusaram alteração de importancia as
apolices, que regularam firmes. Os papeis de
bancos tambem estiveram bem collocado,
embora sem alteração nos preços.

Funccionaram frouxas as acções da Sul Mi-
neira, firm as  as da Minas de S. Jeronymo e
bem collocadas as das Terras e Coloni-
zação.

Os papeis das Loterias Nacionaes e das Do-
cas da Balda não tiveram alteração, mas,
os prim tiros . regularam bastante activos
e tudo mais como se verifica adeante nas-ven-
das e offertas. 	 - •	 • • •

• VENDAS oFrrairs
• Apolices geroes

Antigas, 5 °/0 , 1, • 5 ,	 .. • .	 •	 1:0218000
Antia:as; 5 0/0 4. 4,10...	 •	 1:02580011
Miadas, de -2`508; "  • 	 1:0203000
Emprestimo de 1009, 2... - .....1:017500(1
Entprestimo de 1909, 4.... .. 	 1:0145000

Eshulaaes
Minas, de 4:0005,- 1, 2, 5;10.... 	 9075000
Rio, de 1005, 4 °/, 14	 955500

A/veie:enes
Foupres1bno do 1006, pori ., 4...	 2035000
Emprestimo de 1909, port., 9. 30.	 2035500
Emprestimo de 1909, port ,15, 30 	 	 2015000

incos
Lavoura, 20, 17 	 	 1165000

Companhias
Loterias Nacionaes, 100 	  ..	 4.35500
Loterias Nacionacs

'
 209, no, 500.	 445000

Victori-a e Minas, 100, 200. 	 	 915000
Sul Mineira, 200 	 1008000
Sul Mineira, 150 	 	 993501)
Docas da Balda, sie, 30 dias, 500 	 	 503001)
Terras e Colonização, 200 	 	 108000
Terras e Colonização, -100,100 	
Brazil Industrial, 10 	 •

Confiança, 20. 	 	 `)603001)
Docas de Santos; 	 4205000

	

port., 50
m	

• 43:1:0: j):())

Docas de Santos, no., 3, .36....
Rebentares

Paulista de Madeiras, 80, 1 	 92500020....
C. Brahma., 98 	 -	 2153000

o caris
Regulou, hontem, sustentado, mas sob a

imprõssão da baixa das ultimas evoluçõcts dos
centros de consumo, esse mercado, • 	 . •

Comtudo, em face das necessidades que
havia de algumas compras. mais importantes,
os commssarios, ainda.que dea.nte de alterna-
tivas de„sfavoraveis das bolsas, mantiveram o
mercado aos preços com que de vespera
mesmo funccionaras na. abertura.

Assim, sem muita dsfliculdade, conseguiram
collocar, de 111311115„ 5.688 srccas, aos preços
de 123300 e 123090,sobro. o typo 7, desen-
saccado por arrÓba.

No correr do dia o Marcado continuou bem
collocado e com procuraainda regular. As-•
sim, novos negocios se fizeram que elevaram
as rendas do dia á cerca de 10.000 saccas,
contra 8.000 da vespera.	 •

O meazeado fechou fie:no aos preços com que
abriu.

Passaram por Jundiaby, com destino a San-
tos, 46.4-00.

EM SANTOS

Fanccionon inalterado esse mercado á base
de 75800 sobre o tipo 7, sendo moderadas as
entradas e pequenas as sabidas.

As ultimas entradas foram de 40.264 saccas
e as sabidas de 18.792, tendo passado por
Jundiahy 46.470 ditas..

Desde o dia' P entraram 1.017.135 saccas
na média de 41.381 e desde 1 do julho
7.21-3.41-0. .
. As sabidas desde o dia .1 .foram de 793.127

saccas• O-desde 1 de julhode .4.982.814,- sendo
o stock de 3.020.360. ditaS„....•	 • •

• • •• • • - CENTBW, coatatraiipmuss '--
Oscillaçõescio feckame,nto das bolsas

Dia 24--:-Nova	 de . a 7 1304t-W
nas opções.	 ,
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•- Opção de dezembro 14,33 eentimcrs por
libra.

Ilavre, biaxa parcial de 1/4 dt. franco.
Opção de dezembro a 84 francos por 50

kilos.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 3/4 de pfennig.
Opção de dezembro a 66 3/4 pfennig por 1/2

kilo.
• Londres, baixa de 9 d.

Opção de dezembro a 60 shs. e 6 d. por
112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercados
	

Saccas
Nova York 	
	

80.000
IIavre 	
	

50.000
Hamburgo
	

30.000
Londres 	 	 . • 	  .	 15.000

---
Total 	 	 175.000

ABERTURA
Dia 23 — Nova York, alta de 2 a 7 pontos

nas opções.
Havre, alta de 1/4 á 1/2 franco, opções.
Dezembro 84 1/4, março 82 1/4, maio 82. 1J4

e julho 81 3/4 francos por 50 kilos.	 •
Hamburgo, baixa de 1/2 a 3/4 pfening,

opções.
Dezembro 67 1/4, março 67 1/4, maio 67 e

julho 66 3/4 pfening por 1/2 kilo.
Londres, alta de 9 d., opções.
Dezembro 6 1/3, março 61, maio 60/9 e ju-

lho 60/9 por 112 libras.
FECHAMENTO

Dia 25—Nova York, alta de 12 a 16 pontos
nas opções.

Havre, alta e baixa de 1/4 de franco.
Ilamburgo, alta de 1 a 1 1/4 pfennig.

MERCADO DE ASSUCAR
Func,cionou, hontem, paralysado o mercado

de assucar cujos preços permaneceram fracos.
Entraram ante-hontem 3.400 saccos, sendo

de Campos 450, a Duviviers & Comp., 250 a
Zenha Ramos & Comp. e 700 a ordem e de
Maceió 2.000 a ordem.

Sahiram dos trapiches 2.377 saccos e ficaram
em deposito 399.158 ditos.

Regularam os seguintes preços :

Branco usina 	
Branco crystal 	
Branco 3a sorte 	
20 jacto 	
Somenos. 	
Mascavinho 	
Crystal amarello
Mascavo bom 	
Mascavo regular
Mascavo, baixo. 	

e... 	

Por kilo
$320 a $390
$350 a $400
$320 a $350
$320 a $340
$270 a $320
$260 a $320
$300 a $340
$220 a $240
	 	 $200 a $220

Nominal

DIARIO OFFICIAn

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 23
De Paraty e escalas — Paquete nacional

Garca, commandante Osorio de Oliveira, tra-
zendo quatro passageiros ; carga, varies ge-
neros a Dantas & Comp.

De Penedo e escalas—Paquete nacional Rio
Pardo, commandante Lopes Marinho ; carga,
varios generos a E. de Navegação.

Do Pará e escalas — Paquete nacional Pyri-
nAos, commandante, R. de Souza ; carga, va-
rios generos ao Lloyd Brazileiro.

De Santos—Paquete allemão Wurzburg,com-
mandante, Nafforff, trazendo 65 passageiros
em transito ; carga, varios generos a Herm
Stoltz & Comp.

MUDAS NO DIA 25
Paranaguá e escalas—Vapor argentino Dal-

mata, commandante Fraguei.
Para Rosario—Vapor inglez Ocean Prince,

commandante Chambers.
Nova York e escalas — Vapor inglez Scotish

Prince, commandante Hodson.
Porte Alegre escalas — Vapor nacional Ita-

pema, commandante Allmann; passageiros:
Alice Moreira da Silva, Marietta Moreira de
Paiva, João da Rocha, Reeve• Helena, Cari
Sandt, tenente Lucio Leal e familia, A. de
Souza Nobrega. tenente Tancredo Vieira da
Cunha, Manoel da Silveira Machado, J. Cesar,
tenente Raul K. T. Silva, João de Castra P.
de Faria, Virginia Vianna, T. de Figueiredo,
Max Becher e familia, Catharina Kaufmann e
filho, Luiz Gonzaga e familia, Manoel Abreu e
senhora, P. Raphael, D. Paz, capitão de fra-
gata Alfredo Pinto de Vasconcellos, Breves
Filho, Humberto Lima, Alfredo Pinto Ribeiro,
Hermann Grumberg, Augusta Schnapp e fami-
lia, Frederico Becher, coronel R. Guilain e
familia, Bernardino Miranda, Carlos Nascholb,
Domingos Naisonete, Custodio da Costa, Max
D. Naeny, Affonso Faveret e filho e oito em
3' classe.

Sulf Port—Vapor inglez Nthelheid, comman-
dante Belman.
Buenos Aires e escalas — Paquete nacional
Bragança, cornmandante J. Dias de Azevedo.

Santos—Paquete inglez Terence, comman-
dante Trodson.

Paquete ioglez Byron, commandante Nor-
man: levou dons passageiros.

Rio Grande do Sul—Vapor inglez Wogliede,
commandante Nohr.

Mo-vimento do Porto

Nciv-éin1r-6	 ror!

Dezembro
--, e-	 :.	 1:-

Santos, Byron 	

Genova, Indiana	 ..
Bremen e escalas, Ertangen 	  2

• 3Bordéos e escala, Amazone. . 	  3
Hamburgo e escalas, Tijuoa.... 	 	 4
Portos do norte, Brazil 	 	 4
Liverpool e escalas, Oraria 	 .i:	 5
Rio da Prata, Savoia 	  6
Rio da Prata, Cordillère	  6
Rio la Prata, K. Wilhelm II.. 	  6
Rio da Prata, Danube 	  6
Portos do Pacifico, Orissa 	 	 7
Santos, Aachen 	 . 	  7
Genova e escacas, Brasite 	 	 7
Nova York, Vasarí	  8
Rio da Prata, Arnazon 	 • 9
Trieste e escalas, P. Hohenberg•	. 10

VAPORES A SMIIR
Hamburgo e escalas, Cap. Roca 	  26
S. Matheus e escalas, Carangola 	  26
Rio da Prata, Sicilia 	  96
Bremen e escalas, Wursburg 	 3 	  26
Victoria e escalas, Gloria 	  26
Rio da Prata, Asturias 	 ,.. 27
Pernambuco e escalas, Guajarci... 	  27
Santos, Tibagy 	  27
Genova e escalas, Contava 	  27
Rio da Prata, Hollandia 	  27
Paraty e escalas, Garcia 	  27
Rio da. Prata, Formosa 	 • 27
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	  - 28
Nova York, Minas Gentes 	 ...... 28
Portos do norte, Gurupy	  23
Rio da Prata, Cap Vilano.. 	 11. 27
Portos do snl, Itaituba.. 	  29
Rio da Prata„Imazon 	 e 	  29
Rio da Prata, Cap Blanco 	  29
Genova e escalas, Toscana 	  30
Rio da Prata, P. Humberto 	  30
Recife e escalas, Satellite 	  30
Rio da Prata, Sino 	  30
Pernambuco e escalas, Itanema 	  274
Barcelona e escalas, Italie 	  30

DEZEMBRO
Rio da Prata, Indiana 	
Porto Alegre escalas, Pyrineus . 	 	 1
Rio da Prata, Toscana 	 •	 1-
Hamburgo e . escalas, Bahia 	 , 2
Nova York, Byron 	 	 •:."•
Caravellas e escalas, Philadelphia. 	 	 3
Rio da Prata, Fagundes Varella 	  rs
Rio da Prata, Amazone 	 	  5
Portos do Pacifico,Oraria 	 •5
Pernambuco e escalas, Tibagy	 , u,
Bordéos e escalas, Cordilldre 	 	 6
Southampton e escalas, Danube 	  6
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II	  6:
Portos do norte, Bahia 	  6
Genova e escalas, Savoia 	 	 È.
Liverpool e escalas, Omissa 	 	 7
Rio da Prata, Saturno  •	 7
Genova. Cavou). 	 	 7
Nova Orleans, Orange Prince 	 	 7
Rio da Prata, Brasile 	 	 7
Rio da Prata, Vasari 	  S
Bremen e escalas, Aachen 	  a
Hamburgo e escalas, Pernambuco 	  b
Southampton e escalas, Amazon 	  9,
Nova York, Agialia. 1"rince 	 .le a. 40

JUNTA DOS CORRETORES
Foram as seguintes as Informações dadas

por esta junta, limitem:
CAFE

O mercado, abriu calmo, realizando-se ven-
das de 3.688 saccas, á ha,se de 12$500 á 12$600
obre o typo 7, desensaceada por arroba.

Dura,tite a-día vendera m-se mais 3.628 sac-
cas as; preço de 12$600, fechando o mercado
firme e activo.

Entradas:
SaE F. Leopoldina 	 	 2. cle6a21..

E F Centralal 	
, 

1 . 992.

•Total 	 •	 7.:.	 .4.154•

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado de Liverpool hontem accusou

uma baixa de 3 pontos, reduzindo a cotação
do genero de Pernambuco, l • sorte, a 5.68 d.
por libra.

O mercado aqui funccionou estavel.
Não houve entradas aate-hontem.
Sahiram dos trapiches 595 fardos e ficaram

em deposito 7.130 ditos.
Regularam os preços seguintes :

	

Procedencias	 Por dez kiIo3
Pernambuco, ia sorte, do

sertão 	  105400 a 12$000
Pernambuco, la sorte 	  105000 a 105500
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assú, la sorte 	  105200 a 115000
Natal, i a sorte 	  9$800 a 10$500
Natal, regular	  	 Nominal
Mossord, i a sorte 	 	  9$800 a 105400
Mossorá, regular 	 	 Nominal
Ceará, ia sorte 	  105000 a 105500
Ceará, regular 	 	 Nominal

	

" Parahyba, 1 4 sorte 	  9$800 a 10$500
Parahyba, regular 	  - Nominal

'Maceió, ia sorte 	 s.... 9$800 a 105300

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Satellite 	
Liverpool e escalas, Salust 	
Liverpool e escalas, Vir gil 	
Portos do norte, Mantiqueira 	
Santos, Cap Roca 	
Portos do sul, Itaituba 	
Genova e escalas, Sici/ict 	

	

Hamburgo e escs., Pernambuco 	
Rio da Prata, Cordova 	
Amsterdam, Hollandia 	
Portos do norte, Postciro 	
Portos do norte, Itacolomy 	

	Southampton e escalas, Asturias 	
Portos do norte, Bahia 	
Portos do sul, Itapuca 	
Marselha e escalas, Formosa 	
Portos do Sul, Tropeiro 	
Hamburgo e escalas, Cap Mano
Portos do norte, Goyaz 	
Hamburgo e escs ' Tijuca 	
Portos do sul, .1upiter 	
Hamburgo e escalas, Cap Blanco

	Southampton e escalas, linlaZ0,2 	
Rio da Prata, Italie 	
Portos do Norte, Mando'	
Genova e escalas, Tosca na 	
Genova e escalas,. P. Umberto 	

26
26
26
26
26
26
26
26
27

27
27
27
27
27
27
28
28
28
28
29
29
29
30
30
30
33
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Junta dos Corretores'.

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 20 A 25 DO CORRENTE

— • •. Genero, qualidade e
procedencia	 - •

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço
,

Unidade

Minimo 1Maximo Minimo Maxim°
1

Aguardente:,
De. l'ara	 	  1455000 1555000 Por 480 litros.

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

5160 5180 Por kilo.

De Angra 	  1455000 .1555000 !dem. Portugueza (Lisboa). ....... Não ha Não ha Por 2/2 caixas.;
De Campos 	 140$000 1505000 Idem. Franceza 	 165000 175000 Idem.
De Maceió 	 	 	 1405000 1505000 Idem. Ingleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha Por
lia . Balda -	   Não Não ha Idem. Borracha de mangabeira, de Mi-
De; Perna inbuco 	 1405000 4505000 hien! . nas 	  405000 425000 Por 15 kilos,.
Dc Aracaju 	  Não ha Não ha Idem.
Do Sul •	  	 ) Idem. Breu arnericano:

-Alcool (cal(1o) Claro 	 	 . . 	 -^ 355000 Por 280 libras.
De 40 gráos 9505000 Idem. Escuro 	  tk.	 • er. • • 315000 Idem.	 •
FIe as• grá	 	 2355000 Idem.
lio 3; .grãos 2105000 Idem. Café:
Alfafa nacional 	 $180 519n Por kilo. La vado 	 — Por arroba.
Dita do Rio da Prata. 	   5175 5180 Idem. Moka 	 Nominal Nominal Idem.

•	 Algodão em rama: Maragogipe 	 — Idem.
, Pernambuco, l a sorte do sertão.
'Pernambuco, l a sorte.	 	   

405100
108000

•	 125000
105:i00

Por 10 kilos.
Iclem.

Typo ti. 1 	
lypo ii. " 	

—

— • -
Idem.
Idem.

Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal idem. Typo n. :1 	 Nomïn ai Nominal Idem.'
Assá, la.sorte 	 405200 115000 Ident. Typo n.	 	 Idem.
Natal, 4 3-sorte 	
Natal, regular 	

.	 95800
Nominal

405500
Nominal

Idem.
Ident.

Tipo ti. 11 	
Type n. O 	 125500 125800

Idem.
Idem.

Mossoró, 1 8 sorte 	  05800 105100 Idem. Typo n.	 	  125300 •	 125600 Idem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 8 	 125100 -125400 Idem.
Ceará, l a sorte 	
Ceará, regular 	

105000
Nominal

105'300
Nom inal

Idem.
Idem.

Typo n. 9 	 • • • 	
Tipo n. 10 	  

115900
—

125200
—

dent.
Idem.

Parahyba, 1" sorte 	 05800 •	 105500 Escolha 	 Nominal Nominal Idem.
Parallyba, regular 	 Nominal Nominal Idem. Cimento:
Maceió, 1' sorte 	 95800 •	 105500 Idem. Marca Minerva 	 155000 Por barrica.
Maceió, regular 	  Nominal Nominal Ide Ri . Dita Albatroz 	 145000 Idem.
Penedo, t a sorte 	 '	 ' Idem. Dita alonroc 	  	 13:5000 Idem.
Sergipe, Dores O Idem. Dita Cruz:Vermelha 	  115500 Idem..
Sergipe, Itabaiana 	 O Outras marcas 	 105000 -115000 -Idem.
Maranhão, regular 	   3) Idem Farzfflo - de trigo:
Piattliy, regular 	

Arroz nacional:.
Idem, Do Moinho Flimunense 	

Do Moinho Ingle,7 	
35000
35000

35100
35100

Por s/38 kilos-
Idem.

Superior 	 445000 47800 Por 100 kilos. Farinha de mandioca de Porto
..Regular 	 385000 •	 405000 [dein. - Alegre:

Do norte 	 388000 •	 4050e0 Idem - - Espech.1 185000 185500 Por. 100 kilos.
llajado, do norte 	  28550 •	 295000 Idem. Fina 	 . 168500 175000 Idem.

•

. Dito estrangeiro:
tugiu (Rangoon) 	 405000 415000 Idem.

Peneirada 	
Grossa

	 	 165000
145000

165200
n5soo

Idem.
Idem.

Agulha 	
Assucar:.

535000 585500 Idem. Dita de Santa Catharina:
Grossa 145000 1-1-5500 Idem.

Branco usina, diversas procedeu-
. cias 	

Brando erYstal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	
Branco 3" sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	

5320
$350
5320
5320
5270

•	 • -5390
- -$100
.15340

5.130
$320

Por kilo:
Idem.
Idem.
Idem.
idem.

Dita de trigo,	 do Moinho nu-
minense:

De 1 8 qualidade 	
De 98 qualidade.
De 3a qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:

	 	 235200
245200

225200
-

--245500
235500

--225500

Por 2/2 sac,cos4
Idem.
Idem.

Mascavinho, idem idem. 	 	 5260 •5320 Ident. De la qualidade 	  215200 215700 Idem.
Ct •ystal amarello, idem idem.

ascas-o bom, ideio idem.. .....
Mascavo regular, idem Wein

Mascavo baixo, idem idem 	
Bacalháo em caixa, da Noruega 	

Dito em tina:

$300
$220
5200

Nominal
405000

$310
•	 $240

-	 .$22u
Nominal.

415000

(dem.
Idem.
Ident.
Idem.
Por caixa.'

De 28 qualidade 	
De 38 qualidade 	

Dita de trigo do Rio da Prata:
De l a qualidade 	
De 28 qualidade 	
De 38 qualidade 	

	 	 235000
	 	 - 225200

	  Nominal-
_

'	 - -

235500
225700

Nominal

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Gaspe 	 • 415000 Por tina. Dita americana:

•	 -
•

-•	 •

Americano	 .. .....
Peixelim 	 -

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	  ...
Em lata de 20 kilos 	 •	 O...

Dita de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	  ¡No •

Em lata grande 	
Dlia de Santa Catharina:

Emn lata , de 2 kilos (Rajahy) 	
• • Etn lata grande (Laguna) 	 •

Dita -americana:
Em barris 	   

045800
665090

Não lia
)	 '

085400
61584'0

•	 $780

425000
375000

-715800
705200

Não ha-

725000
-665

•	 5800;Por

Idem.
idem.

Por c/60 kilos.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional:
Preto de Porto Alegre.. 	
Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina 	
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	 -
-Amendoim  '	 •
Vermelho 	
De côres 'diversas 	 	 N;to

215000
	 	 -175000

Não ha
465000
225000
195000

Não lia

-	 ;

•	 ic•
•

215500
.2og00o

Não ha
475000
235000
205000

Não ha
.,»	 •

. Não ha

Por barrica;
Por. sacco. •

Por 100 kilos.
Idem/	 •
Idem.
Idem.
idem.
Idem.
Idem. *	 _
Idein;,•-, •	 •:•
Idem.	 •
Ideai.
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Preço

Genero, qualidade e
•	 procedem:ia,

Unidade.,

Munumo Maxim()

Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Ria da Prata 	

-
Nominal

$630
$570

Nominal

Por kilo.
Idem.

Telhas francezas 2305000 2(08000 Por millroira.
Toucinho de Minas

Superior 	 $800 $900 Por kilo.
Regular 	 $800 $900 Idem.

Narque do Rio da ['rata:
Patos e mantas 	 $780 $880 Idem.
Puras mantas 	 $800 $960 Idem.
Noas 	   $960 15060 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. $780 $860 Idem.'	 •,4
Systema platino, puras mantas 	 $800 $880 Idem.
Systema nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacinial do Rio Grande 	 1208000 1303000 Por pipa:
Estrangeiro, virgem 	 3308000 3403000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 320$000 3408000 Idem.

Collares	 • . 	 3508000 3605000 Idem.

' FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 20 A 23 DO CORRENTE DASÁ

OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus
Amsterdarn 	
Anliterp1a 	
llareellona 	
llordeos  • 
11reineil 	
Cadiz 	
Copenhague
nume 	
(.enova 	
ilainburgo 	
'lavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
1.iverpool 	
Londres 	
Mulaga
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania, 	
Stockohno 	
Gottemburgo 	
Gene 	  

seus. e 5 °/,, de capa por 1.000 kiloS:
seus, e 5	 de capa por 1.000 kilos.

38 francos seceoS 'por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °:'„ de capa por 900 kilos.
45 seis. e 5 °/,; de capa por 1.000 kilos. •
38 francos sucos por. 1.000 kilos.
47 s/6 schs. e 5 ci/0 de capa por 1.000 ks.
40 seis. e 5 cio de capa por 1.000 kilos.•
40 francos e 10 ')/, de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 . °A, de capa por 1.000 kilos.
francos'e1U V. decapa por 900 kilos.

30 e 35 schs.e 5 °A, de capa por 1.000 ks.
30 e 35 schS. e 5 °, 1,, de capa por 1.000 ks,,
35 e 45 seis. e 5 V. de capa por 1.000 ks.;
40 e 45 schS: 5 °/;, de capapor 1.000 ks.
38 francos seceos por 1.000 kilos.
40 francos e 10 0/„ de capa por 1.000 ks.

schs. e 5 °I; de capa por 1.000 kilos.i
45 sehs. e 5 °/„ de capa por 1.000
40 schs. e 5 11,; de capa por 1.000 kilos.'
38 francos secais por 1.000 kilá.

s/3
51 s/3

s/3
s/9

Portos americanos

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova Yor.k 	
Nova Orléans 	

b) do Pacifico:

Ancud 	
Atitolbgasta 	
Caldera 	
California 	
Calão 	
Coquimbo 	 	 ...
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punt'Arenas 	
'falcahuano 	
'faltai 	
Tocopilla 	
Valparaiso 	
Valparaiso com opçõos....

1$200 por sacca de GO kilos.
15200 por sacca do 60 kilos.
40 cents. e 5 0/0 por sacca de 60 kl rs;
40 cents. e 5 °/„ por sacca de, 60 kaj4„

150 seus. seccos' por 1.000 kilos.
s/6 sch.s. seceos por 1.000 kilos.

52 s/6 chs seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 schs. seceos e 5 0/0 por 1.000
52 s/6 schs'. sacros. por 1.000 kilos.	 ;
52 5/6 schs. suecos por -1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 °/„ por 1.000 kilos.
52 s/6 schs. seccos por 1.000 kilos'.;
0 5 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 selis. seccos por 1.000 kilos.

s/6 seus. SOCCOS por 1.000 kilos.'
s/6' schs: seccos por 1.000 kilos.

45 seis. seceos por 1.000 kilos.
47 sIG seis. sucos por 1.000 kilos.'•

Cenero, qualidade e
procedencia

Unidade

Mirim° Maxim°

Feijão estrangeiro :
Branco 	 435000 448000 Por 100 kilos.

-Amendoim 	 	 	 405000 418000 Idem.
Fradinho 	 455500 4-65500 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo :
Especial 	 23000 •	 •	 2$400 Por kilo,
Supn.ior 	 25100 28300 Idem.
Regular 	 18800 15900 Idem.

Dito em corda do Pomba
De primeira 	 18600 issoo Idem.
De segunda 	 18300 15'300 Idem.
Baixo 	 •$900 15000 Ideio.,

Dito em corda do Sul de Minas:
Especial 	  15200 15300 Idem.
Prdneira 	 -15000 •	 •	 45100 Idem.
Segunda 	 -$700 " •	 $900 Idem.

Dito em corda de Goyaz :
. Especial 	 18900 25000 ibm
•	 Pr1inoira 	 '18700 15800 Idem.

Segunda 	 -1$100 15200 Idem.
Dito em folha de Porto Alegre:

A tna rello I 	 /$100 48150- Por arroba.
A waren° II 	 8900 $950 Mein.
Cominutn I 	 18000 1$050 Idem.
Commum	 	 -$800 $850 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 25000 25100 Por kilo.
Marca P. F 	   	 18700 - 18800 Hem.
Marca P. P 	 15300 15400 Idem.
Marca P 	  15000 15100 Idem.
De primeira 	 8900 $950 Idem.
Do, segunda 	 $800 $900 Idem.
De terceira 	 $700 $750 Idem.
De quarta 	  $500 $600 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 7$000 83000 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1208000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos 	 45500 98000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	   	 18800 25000 Por kilo.
Dita de Minas 	 28000 25500 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 25500 PM' libra.
Matte em folha 	 $410 $580 Por kilo.

Milho
Amarello . do norte 	 Não ha Não ha Por 100 kilos.
Amarello da terra 	 	 	 145300 115600 1deni.
Branco da terra 	 118500 123006 Idem.
Do Rio da Prata 	 Não ha Não ha

-Oleo :
De linhaça em barril 	 15200 Por kilo.
De linhaça em lata 	 $900 Por kilo.
De caroço de algodão 	 $620 $800 Por litro.

Phosphoros
Marca Olho 	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	  435000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 42$000 Idem.
Dita Palpite 	 Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 38$'000 Idem.
Dita Orion 	  425000 Idem.
Dita Raio X 	   425000 Idem.
Dita. Domesticos 4'05000 Idem.

Ditos de cera :
Marca Olho 	 605000
Dita Raio X 	  608000 Idem.

Pinho:.
Americano 	
De rezina 	

$280
8 ',soo()

Por pé.
Por duzia.'

Spruce	  828000 Idem.
Sueco branco 	 828000 Idem.
Sueco vertnelho 	  843000 Idem.
DO -Paraná de l a qualidade 	 	 '.10:3000 Idem.
Do Paraná de 2' qualidade__
Sal do norte 	 •	 68o00

08000
65800

Irlein.
Por s/60 kilos.

Dito de Cabo Frio 	   58000 5$500 Idem.
Dito estrangeiro 	 65800 ;5500 ldem.

Preço
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Em Nova York — Em portos europeus — Directo" _..._
; Capetown 	 _. 	 60 sje 2 1/20/ 40 e 60.s/e 2 1/2 04 45 s/seccos

Alagoa gay 	   60 s/c 2 1/2 0/0 40 e 60 sie 2 1/s 0/ 45
MOssel Bay 	  	 60 s/e 2 1/2 V. •	 40 e 60 s/e 2 1/2 °/: 45
East	 . 	 5. • 60 s/e 2 1/2 °I. 40 e 60 s/e 2 1/2 00 45
Port 60 sle 2 1/2 0/„ •	 40 e 60 s/e 2 1/2 0/:

•	 Delagoa Ray...
Ileira 	

70 s/e 2 1/2 0/0
78 s/6 e 2 1/2 04

55 e 70 s/e 2 1/2 04,
78 s/6 e 2 1/2 0/,,

60

João Severino da Silva, syndico.

Camara; Sysulical

CURSO OFFICIAL Da CARBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
16 13/64 16 3/61

5589
	

$598
5727
	

$733
5504
$315

3$081-

'155030

• VENDA A PRAZO

SOO Comp. Docas da Balda ve
10 dias 	

, .0 movimento de gado nas estações foi hon-
tem o seguinte--

. Santa Cruz, .recebidas
Matadouro,..abâtidas

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores
Expediente de 20 de nove-nbrc cl 1911

DIRECTORI t DO INTERIOrl

Requerimentos despachados

Eduardo Vidal, sub-bibliothecario da Bi-
bliotheca Nacional, pedindo justificação de
faltas.—Indeferido.

Joaquim de Souza, pedindo seja mantida a
sua naturalização de cidadão brazileiro.— In-
deferido.

José Gregorio de Moraes Navarro Filho.—
Na Assistencla a Alienados não ha classe de
enfermos gratuitos.

-Monsenhor João Onofre de Souza Breves,
substituto em disponibilidade do Collegio
Pedro II, pedindo . lhe sejam concedidas 'as
mesmas vantagens de que gozam 03 lentes dos
institutos de ensino snperior. — Indeferido,
visto não se revir o -decreto n. 1.500. de 1
de setembro di5"10013, á, classe dos substitutos
do Collegio Pedro II.

Expediente de 21 de novombro de 1911
runrcronfa . no INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em referencia ao aviso de 11
'deste mez, que:na presente data, foi dirigido
telegramma ao major Felix Flettry de Souza
Amorim,fiscal da installação radiotelegraphiea
no Territorio do Acre, autorizando-o a en-
tregar a esse ministerio as estações de Senna
Madureira e Rio ltranco.

Requerimento despachado

Dbmingos Feri-landes Canedo, pedindo a
internação de dons menores em um asylo. —
Não ha que deferir.

Expediente de 22 de novembro de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Manoel Valladão, por Fiel Augusto de Oli-
veira & Comp., propondo vender o filtro eFiel»
— Prove que representa legalmente os peti-
cionarios e complete oscilo do documento.

•

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesonro Nacional:

De •5:000$, quantia depositada no Thesouro,
para garantir propostas apresentadas por Do-
mingos Joaquim Silva & Comp. em concurren-
cias realizadas neste ministerio ;

De 89$, indemnização ao chefe de secção de
En genharia Saltitaria, Dr,.Domingos da _Silva
Cunha; por d e.sfiã .' de i.Prcirripte pagamónt0
por élle l'ealizadas em Outubro ttltimoi 	 •. •

.De 300$, folha relativa a outubro findo, do
encarregado da conservação technica do pavi-
lhão de psychiatria e molestias nervosas da
Assistencia a Alienados

De 65, lavagem de toalhas do Escriptorio de
Obras deste mmisterio;

De 2165020, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por despezas por olhe pa-
gas em outubro findo.

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas có-
pias dos decretos que abrem a este ministerio
creditos para pagamento de subsídios que dei-
xaram cio receber os Drs. Cesario da Moita
Junior e João Francisco de Paula e Souza, nt
qualidade de membros do Congresso Naciona::
de diffe,rença de vencimentos ao Dr. Joaqu'i::
Duarte Murtinho, na qualidade de lente . da.
Escola Polytechnica e ao Dr. Ernesto de Frei-
tas Crissiuma, como lente da Faculdade de
Medic:na desta Capital e da subvenção conce-
dida pelo Congresso Nacional ao Sanatorio de
S. Luiz de Piracicaba.

Requerimento despachado

A ntonio Rodri rmes Condei x a —Compa raça na
secção desta directoria.

--
Os abaixo assignados, estabelecidos com off:-

chia de pintura e decorações á rua S. Pedro
n. 325, se propõem a executar os reparos de •
que carece o predio em que funceionam a 10'.
e a . 11° Pretorias i de - pleno accôrdo com o
edital publicado no Diario (Vidal do dia
de novembro corrente, pela quantia de
74050000.

Rio de Janeiro, 22 de novemdro de /.911.—
/toma 4 Rego.

--
Gonçalves, Gomes & Azevedo, com officinas

de constructores na rua de Catumby n. 62,
vem por meio desta propor-se a executar ai.
reparações de que carece o predio em quO
funccionam as Na e 11 1, Pretorias desta Capi-
tal de accôrdo com o n. 4.622 e com as re-
spectivas espeficações contida.s da edital de
conctirrencia de 21 de novem'w‘, 1:: 1911; pu-
blicado no Diavio 0/Jicial, i c preço do
6505000.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1911:--:
Gonçalves, Gomes & Azevedo.

Expediente de 24 . de 'novembro de
, • DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerado, a pedido, Alfredo José Pinto
do togar de escrivão interino do 2° officio do
juizo da Vara da Provedoria e Residous do
Districto Federal.

— Concederam-se 90 dias de licença, com o
ordenado a que tiver direito na forma da lei,
ao delegado do 19° districto policial, bacharel
Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, para tra-
tamunto de sande.

— Declarou-se ao 'presidente do Tribunal
•de Appellação do Territorio do Acre, para seu
conhecimento e fins convenientes, que, mi:
COnformidad&dci disposto no art. 9° do'Ree..u--
lamento a pprovado pelo decreto n. 6:901,dQ

.'26 de março de 1908, as férias concedidas aog •
funccionarios" .00-,nómenad	 ' ..Governo s Vem

,Praças
Sobre Londres... ..... .
Sobre Pariz 	

, Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie, 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra	 esterlina. --

,	 moeda. 	
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional— em vales

por 1$000 	  
Apolices geraes miudas de 3 .4 	

. Apolices genes de 1:0005, 5
Apoliées do empr"eStimo nacional
de 1909, nom  • 

Apolicosflo emprestimo munici-
pal de,1906, port 	

Apolices 'de Minas Geraes de
.1 :0008; nom 	

Alicilices do Rio de Janeiro de
100$, 4- 0/„, port 	

Banco Lavoura e Cocucuercio.
Comp..Terr;t.s o Colonização .....
Comp. Loterias Nacionaes. do lira-

zil 	
Comp. Estrada de Ferro Vicio-

ria e Minas 	
Comp. Estrada de Ferro Réde

.Mineira 	
Com p. Tecidos Co ti fi a nea,	 os-
trial;

	 ,

Ownp.• Tecidos, Brazil Industrial 	
C,0111p Docas , de San tos 	

	

.flebentures Paulista de Madeiras 	
' Rebentares Cervejaria Brahma 	

15087
1:0205000
1:0255000

1:0155000

2035500

9075000

955500
1765000

105000

445000.

915000.

995750

2605000
3188000
4175750

928000
2155000

505000

• seer,taria, da Git.nsara, Syndical do fluo de
; Janeiro; 23 de novembro de I911.—A. Sinion-
, sen, syndico.

_

I a formaçõe g
A estação Marltima importou, ante-hontem,

; 2.129.387 kilog,rammas de mercadorias e car-
ão da Estrada e de particulares ; exportou

. 1.022.891 kilegrhinnias de mercadorias
sas, minerio, milho, feijão e café.

.ficada deste ultimo producto foi de
9.010 saccas.

• • A repda foi de 25:9035800.
;	 A estação de S. Diogo importou e exportou
' 010.160 kilogra,mmas de mercadorias, mate-,	 .riaes, carnes verdes e encommendas.

A rena do dia 22 foi 1:8095320.

818 rezes
-689

Criizeiro, Qn)1,4t.eulas*. .	 .. .. „;;'..,368
Sitio,"slock•:'	 .. 	 	 702

'
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d,eral só podem ser goiadas depois -de- decor-
idos dous annos de effectivo exercicio.—Expe-

dirim-se identicos avisos aos prefeitos do De-
partarnuntos do Alto Acre, Alto Juruá e Alto
Purús, no mesmo territorio.

— Autorizou-se o marechal commandante
superior da Guarda Nacional nesta capital a
conceder guia de mudança para a comarca
de Nictheroy, no estado do Rio de Janeiro, ao
capitão da 3° companhia do 6° batalhão de in-
fantaria da referida milicia Felippe Maigre
Restier.

— Mandou-se dispensar do serviço da guar-
da-Nacional emquanto exercerem as funcções:

De chefe de secção da .commissão de estudos
dá Estrada de Ferro do Norte do Brazil, o te-
nente coronel da referida milicia Joaquim Eu-
lalio Gomes da Silva Chaves ;

De empregado da secretaria da Camara dos
Deputados, o guarda da dita milicia Carlos
Frederico Conceição.— Deu-se conhecimento
ao 1° secretario da Camara dos Deputados.

— Remetteu-se ao ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
tino, a carta rogatoria expedida pelo Juiza de
Direito da 2° Vara Civel desta capital ás jus-
tiças de Portugal, a requerimento de José
Pinto Boaventura, para citação de D. Rachel
Gonçalves Soutinho, seu marido e outros.

Requerimentos despachados
Bacharel Gustavo Affonso Farnese, juiz fede-

ifal no Territorio do Acre, pedindo pagamento
de vencimentos.—Junte certidão do Thesouro
Nacional ou da Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes, provando não lhe ter sido pago o que
reclama.

O mesmo, pedindo pagamento da quantia
que lhe foi arbitrada para primeiro estabele-
cimento, quando nomeado desembargador do
Tribunal de Appellação, no referido territorio.

Requeira ao Ministerio da Fazenda, visto
já ter sido relacionada como divida de exer-
cicio findo.

Augusto Barbosa dos Santos, ex-praça da
Brigada Policial, pedindo pagamento de ven-
cimentos e restituição da garantia de farda-
mento.— Indeferido.

Expediente de 24 de novembro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
‘. Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotos.e Obras Publicas do offic:o n. 3.266,
do corrente 'pez

Ao director geral do Serviço do Povoa-
mento do officio n. 1.924, de 22 cio cor-
rente.

— Communicou-se
- Ao provedor da Santa Casa de 3lisericordia
do Rio de Janeiro que foi deferida a petieão
de D. Julia Moller de Oliveira Lisboa; na qual
solicitava permissão para sepultar os restos
mortaes de seu filho Frederico Moller de Oli-
veira Lisboa no carneiro n. 2.592, • do comi-
terio de S. João Baptista, onde foi inhumado
Alfredo Moller de Oliveira Lisboa, tambein
filho da requerente, em maio de 1908

Aos delegados de saude que os requeri-
mentos dos auxiliares academicos pedindo
abono de faltas, sejam rernettidos a esta di-
rectoria até o dia 2 de cada mez

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas e ao commandante
do Corpo de Bombeiros o itinerario do appa-
relho Clayton, do dia 27 do corrente ao dia 2
de dezembro proximo vindouro.

— Remetteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o laudo de validez de
Francisco Vieira.

Requerimentos despachados
laria Rosa dos Santos Carneiro (2° distá-

cto).—Archive-se. -

Maria Rosa os an
,cto).—Archive- . e.

Joao Vieira Nunes (3° districto). — São con-
cedidos 60 dias.

Aarão de Souto Moraes (6° districto).—Cer-.
tifique-se.

Deolinda Leal Costa (7° districto). — Certifi-
que-se.

Augusto José Leite (7 districto). — São con-
cedidos 90 dias.

Antonio Modena (8° districto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Herminia Machado Rocha (9° districto).-
Deferido.

Romualdo Joaquim Pedro de Alcantara Ju-
nior (9° districto).—Approvado nos termos da
informação.

Henrique Ferreira de Almeida (9° districto).
—São concedidos 60 dias.

Dr. Henrique Autran da Matta Albuquer-
que.—Deferido.

Rodolpho A. Lopes. — Declare os portos de
escala.

11••n•

Serviço de vaccinaçao
Durante o mez de outubro findo, foram

effectuadas pelos inspectores sanitarios e auxi-
liares academicos desta directoria geral 732
vaccinações e 1.201 revaccinações, total 1.933,
assim discriminadas :

I a Delegacia de Saúde—Delegado de saude,
Dr. Marques Lisna:

o
E-4

Dr. Orlando Roças.. 	  — —
Dr. F. aleyer 	  --- 2 2
Dr. A. de Oliveira 	 .	 2	 1

	
3

Dr. Aragão Bulcão 	  — —
Dr. J. L. Vianna 	 	 1

	 1
Dr. Costa Rodrigues 	 	 1 1
Francisco Schoel 	  56 38
Albuquerque Mello 	  40 24 64
Rodolpho Josetti 	  26 142 168
Nogueira Lisbõa. 	  24 18 42
J. J. Maciel 	  19 35 54

- — -- —
Total da delegacia 	  167 262 -429

2° Delegacia de Saúde—Delegado de saude,
Dr. Venancio Lisbõa:

Dr. Sá Pereira 	
Dr. Duarte Flõres
Dr. A. de Mattos 	
Dr. II. Monte 	
Dr. E. Cunha 	
Dr.. R . Magalhães. ........
Dr. A. de Vasconcellos 	
Oscar d'Utra e Silva 	  10 2 12
Agostinho Menezes. 	 	 8 52 60
Thomé de Alvarenga 	  7 5 12

— —
Total da delegacia 	  25 61 86

3° Delegacia de Saúde — Delegado de saúde,
Dr. Placido Barbosa:

•cj5	 ã	 73
c, 1033 c." ›. e.

	

C1)	 E-I

Dr. L. Cunha 	
Dr. B. Mattos 	
Dr. Arnaldo Quintella 	
Dr. R. Sobral 	
Dr. Adolpho Hasselmann 	
Dr. A. Chagas 	
R. de Lamare Leite 	
P. C. Marcondes 	
A. G. Nobre 	

Total da delegacia 	

42' Delegacia de Saúde — Delegado de'saúde,
Dr. Campos da Paz:

...1., te) "Z.1 cn
C.) a3 c.) 0	 7;o .0 et .0

	

cd •̀ ••• .. > L^ 	 O

	

...,_ cd co cd	
E-1

•""- P
Dr. F. Salema 	 	  1 —	 1
Dr. F. Rangel 	  1	 3	 4
Dr Paula Mendonça 	  2 — 2
Dr. Castro Lima 	 	 1	 1
Dr. E. Montenegro 	 .. 2	 1	 3
Dr. L. Santos. 	  —	 4	 4
Dr. Fernando Soledade 	  — 2	 2
Luiz Giorelli Junior 	 	 9 15 24
Decio Pereira 	 	 1 .16 17
Newton Ferreira Pires ....... 8 28 36

-- -- --
Total da delegacia . . 24 70 91

5' Delegacia de Saúde—Delegado de saúde,
Dr. Antonio Pedro:

d	 7:3
cn	 52.• ce.

• 10 >,c../*	 c•,24 -
Dr. Arthur	 1	 2	 3
Dr. Odorico Antunes 	  —	 1	 1
Dr. Oscar Brandi 	  

-	

1	 1
Asdrubal Alves de Souza 	  1	 8	 9
Antonio Vieira Azevedo 	  8—
Claudio Magalhães Fraenkel 	  4 16 20
Roberto de Almeida Cunha 	  21 91 112
Lauro Travassos 	  4	 3	 7
Antonio Leite Pinto Junior....	 1	 1	 2

Total da delegacia.... 40 123 163
6° Delegacia de Saúde—Delegado de saúde,

Dr. Barroso do Amaral:
à	 .à
= u,

	

o /0 ›. -•:„	 o

-
Dr. Teixeira da Silva 	 	 1	 4	 5
Dr. Carlos Villela 	 	 1	 4	 5
Dr. Octaviano Velho 	  3 10 13
Dr. Mello Leitão, 	 	 1	 6	 7 !
Dr. Carmo Netto. 	  24	 6 30
Dr. Caetano de Menezes 	  16 10 26

Total	

-	

--
da delegacia 	  46 40 86 )

ia Delegacia de Saúde—Delegado de saúde,
Dr. Henrique Autran:

•=.	 c.) o

	

.1	 .--•
C.,
C7 • o._"j 10	 ‘•

Dr. L. Andrade 	 	 3	 1
Dr. T. de Medeiros.. 	 	 1	 1
Dr. B. Braga 	 	 1	 4
Dr. Firmo Barroso, 	 	 1

	
7

Dr. V. Romeiro 	  — —
Dr. Saldanha da Gama... ... 	 1	 —
Dr. M. Pereira 	

	
1	 1

Siqueira Cavalcanti 	
	

54 24
Nicolitio Moreno 	

	 O	 11
Armando Antas de Almeida	 7	 8
Santos Lisboa 	

	
5	 2

Manoel M. G. Sobrinho 	  10 20
Manoel Airosa 	  -

	

2
--

.	 Total da delegacia.. 93	 81 174
8a Delegacia de Saúde—Delegado de saúde,

Dr. T. Torres:
„,	 cn

2. a)

cd	 Ztr) E—.

o

4
2
5
8

1

15
7

30
2

__ 12 ia Dr. Cruz Abreu 	  — — —
— 14 14 Dr. R. Rainalho 	  —	 1 1

3 3 Dr. Castello Branco 	  —	 1 1
1 1 Dr. Augusto de Freitas 	 	 1 — 1 '

— 5	 5 Dr .111. Barba.lho 	  ...	 8	 3 11
1 20 21 Oliveira Maia  '	  ...	 2	 18 20

10 11 21 Domingos de Saboia 	 	 2 13 15
6 38 44 Cuilha Bello '	 12	 9 21 1

11 I ;,_ 26". - Alifizio 'França 	 ...	 3	 9- 12- 1
-- -- -- Caparica Reis 	 •	 3	 8 11
28 119 147 1 - 	 -- 	 —

Total da delegacia. 	 .: 21	 62 93
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o
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1
1
3

2
	

13
-

1
	

2
3
	

4
31
	

56
20 38
29
54
	

71
2U 38
:38 108
12 16
56 100
7 12

81 102
--

3e1 609

.101 Delegacia. de Saúde - Delegado de
Saúde interino Dr. Oliveira Borges:

,.. ,.,

	

e ,--.	 se

	

ss, -rs,	S"; ',	 •"5"'

	

30	 22	 -52
_

Total da delegacia	 30	 22

- Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento às meses abaixo :

	

"	 >	 o

, Janeiro 	
	

1.555	 3.469'	 5.024
,.

Fevereiro....	 971	 2.401	 3.372

	

1.141 	 2.320	 3.461: Março ...

	

1.012 .	1.794	 2.806Abril. 	
- Maio 	
	

1.038	 2.003	 3.011

	

891	 1.805	 2.696Junho 	

	

958	 1.486	 9.444-Julho., 	

	

1.032	 1.906	 2.938Agosto 	
SetembrO 	
	

782	 1.610	 2.401
Outubro.. 	
	

732	 1.201	 1.933

DIARIÓ OFFICIAI;

• Ao administrador do Hospicio de Nossa:Se-
nhora di'Satideesolieitando • a-Mitrega, de'Artee.
tonio Gomes de Moraes, que alli se acha reco-
lhido, afim de ser Submettido -a' exame de
sanidade mental, conforme solicitou.

Ao director da Colonia Correccional de Dous
Rios, communicando que segue para no
dia 27 do corrente, o paquete Garcia, condu-
zindo um sentenciado, generos e outros
artigos.

Ao mesmo, fazendo apresentar um senten-
ciado, que • alli : deverá cumprir a pena •de•
reclusão que lhe foi imposta.
. Ao coronel commandante da Brigada Poli-
cial, para providenciar sobre , a apresentação
da escolta ao inspector da Policia Maritima,
afim de acompanhar o sentenciado quase des-
tina á Colonia Correccional de Dons Rios.

Ao inspector da Policia Maritima, recome.
mondando que providencie sobre omnba.rque,
no paquete Gerei i do sentenciado que se des-
tina á Colonia Correccional.

Ao coronel adminstrador da Casa da Deten-
ção, recommendando que providencie para •
que, transportado em carro daquelle, estabele-
cimento, esteja depois de amanhã, ás 4 horas
da manhã, no cães Pharoux, o sentenciado
que se destina á Colonia Correccional de Dons
Rios.

Ao chefe de policia do Estado do Ido de Ja-
neiro, fazendo apresentar José da Menta Cas-
sarilho, que obteve alta do Hospital da Santa
Casa de Misaricordia, afim de ser encaminhado
á sua residencia, em Macalié, Daqui-Be Es-
tado.

Ao general prefeito municipal, fazendo apre-;
sentar as indigentes Francisca Caridade das
Dores e Maria da Conceição, afim de Serem.
internadas no Asylo de São Francisco de Assis.-

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, fazendo apresentar Albino
Monteiro, expulso das fileiras da Brigada Po-
licial, afim de ser identificado.

Ao delegado do 9° districto policial, fazendo
apresentar o menor Antonio dos Santos, afim
de ser encaminhado á residencia de seu tio,
á rua D. Feliciana

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, fazendo apresentar Frederico
de Castro, excluido das fileiras do Exercito,
afim de ser identificado.

Ao agente da estação de Praia Formosa,
requisitando passagem até á estação de Cho-
poté, para a indigente Maria Joanna Do-
mingas.

Ao director da Assistencia a Alienados, fa-
zendo apresentar cinco indigentes afim de
serem internados naquelle estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados oito
officlos reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 25 do corrente foram no-

meados
Constante Vivas para ó logar de agente

fiscal dos impostos de consumo da 3' circum•
scripção do Estado do Espirito Santo sendo
exonerado do mesmo cargo João de Almeida
Gomes.

José da Cunha Sombra para o de fiscal dos
clubs para venda de mercadorias, mediante
serteio, no Estado do Ceará , com a gratificação
mensal de 200$, que começará a perceber
quando houver contribuição de clubs orga-
nizados.

- Por portaria da mesma data foram con-
cedidos tres mezes de licença; sem venci-
mento, ao 4° escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Bahia
Julio Brazil Montenegro, para tratar de seus
interesses.

Por portarias de 24 do corrente foram,
concedidos 60 dias de licença, coma metade
da diaria, ao operario da Imprensa Nacional.	 .

	

Novëmbr Je agir	 11.:100

Antonio Francisco da Silveira, para tratar de
	sua: -Ssaude"niade lhe convier. 	 -	 • •

; ,-Por outras de 25, do mesmo mez foram
Concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande. :

De 3 mezes, em prorogação, com o venci-
mento a que tiver direito, na fórma da lei,
ao 1° escriptnraido da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo
João Rodrigues de Abreu Siqueira

De 90 dias, com o soldo a que tiver direito,
na fórma da lei, ao guarda...da Alfandega -de
Santos ,Manoel Baptista de Sant'Anna

-Por outra da mesma data foi suspenso
do exercicio- do respectivo cargo o- collector
das rendas federaes em Cabo Frio, Estado do
Rio de Janeiro, Domingos Marques de Gouvea.,
até completar a respectiva fiança.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :	 •	 .
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do

Brazil, pedindo que seja declarado ao Sr. in-
spector da Alfandega de Santos que a reque-
rente goza de isenção da taxa de expediente,
do material importado com destino aos seu'
serviços.- De accordo com o parecer a re-
querente não goza do favor da taxa de expe-
diente.

-Pelo Sr. director
Processo referente á fiança offdrecida por

D. Ernesta Pereira do Nascimento, para ga-
rantir a sua responsabilidade no cargo de
agente do Correio de Volta Redonda, Es:ado
do Rio de Janeiro.- Apresente nova °arderão
em termos, em substituição á de fi . 5, coni os
algarismos escriptos por extenso, a indicação
do livro de onde tenha sido extrahida e mais
caracteristicos legaes indispensaveis.

lemel

EXPEDIENTE DO Sil. DIEECTOR

Additamento ao do dia 23 de novembro dc 19-1-1

Sr. delegado fiscal no Pará
N. 231 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
querem' a Inteudencia Municipal dessa capital
na petição transmittida com o vosso officio
n. 136, de 29 de agosto do anuo passado, e a
que se referem os ele nS. -18, de 4 de fevereiro,
e 151, de 13 de outubro ultimos, resolveu por
acto de 21 do corrente inez autorizar o das-
pacho livre de direitos de material metallico
constante das addiçõe,s ns. 1 a 8, 11 a 14, 19,
2 .1, 31 a 42, 4-8, 56 a 63, 65, 66, 67, 73 a 79,
84 a 87, 117, 119, 129 a 131, 144, 157,- 158,
187, 188, 100 a 211, 214, 216 a 220, 226, 227,
229 a 233, 238, 239, 243 a 245 e 250, da rela-
ção annexa, material esse importado pela

Municipality- of Pará Improvements Compa-
ny, Limited, com destino aos serviços de es-
gotos dessa capital, com exclusão, poréin, de
todas as demais addições.

Dia 24 de novembro de 19-1.

Sr. director do Laboratorio. Naciona. da
Analyses :

N. 439 - Communico-vos, para os fins cota
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 491, de 24 de outubro ulti
mo, encaminhando os papeis relativos ao con-
curso para preenchimento de logares de ter-
ceiros chimicos dessa repartição, realizado no
referido mm, resolveu por despacho de 20 do
corrente approvar o mesmo concurso, bem
assim a classificação dos candidatos. -

- Sr. inspector da Caixa de .Amortização:
N. 217 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro por despacho
de 7 de janeiro do corrente anuo .resolveu
autorizar a entrega a 130náro: Vartm10 da

9' Delegacia de Saúde- Delegado de saúde
,''''''. Dr. Alvaro Graça: - --- 	 •:, - --	 e	 ...,	 ..i--,	 ,	 -

.,1. en
, , •	 ...I. ,c2	 c.. .0e cu

c.) ..).	 et e.	 ed
e ns > ai

4
Dr. G. Miranda 	
Dr. A. Souza 	 . 	
,Dr. G: Amaral 	
'Dr. V. de Barros. 	
• Dr. A. Rangel '	
-Dr. Servido . Lima.	 •

•	 'Dr. Bafio de Amorim 	
. Dr. Gaivão Bueno  •

• Dr. Castro Lima 	
Dr. Raul Magalhães
Dr. F. Salema 	
Mario -Vasconcellos 	
Andrade Pinto  -
Marinho de Oliveira 	
A. Louzada 	
Ruy Vaccani 	

•	 Annibal de Azevedo
D aningos Saboia 	
Mello Camargo 	
C. Cavalcanti 	
Nelson Dunham 	

Total da delegacia 	

-•

3
	 eesese •

'11
-

•	 1
	 	 91;

18
15
17
'12
'70

4
44

"1

248

,rr

Policia do Distriet° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

-
Por actos ele 23 do corrente:
Foram transferidos os delegados de 2' en-

trancia:	 .
Dr. Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, do

19° districto para o 20" e deste para aquelle, 9
Dr. José Thomaz de aveira.
• Foram transferidos os escreventes:

Nelson Medrado Fernandes Dias, do 16°
para o 30 ; Elmano Gomas Cardim, que se
acha licenciado para tramento de sande e o

. interino que o substitue, Roberto de Macedo
Guimarães, do 3° para o 4° e Armando Veiga,
do 4° para o 16° districto.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 25 dc novembro de 1911

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento em
-que Raphael Polo Clemente 'pede uma car-
teira de identidade, afim de que informe a

"-,respeito.
é Ao mesmo, fazendo apresentar os individuos

Antonio Coutinho dos Santos e Simeão José dos
;Santos,- expulsos das fileiras do exercito por

coudgcta; affin de serem identificades.
•e s	 .
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Carvalho da' ap,olice da divida publica
formizada,. n. 501.627, do valor 	 dd!
1:000, de sua propriedade, que fóra por elle
caucionada em garantia da responsabili-
dade de José de Souza Pereira Lima e da dos
seus prepostos no logar da encarregado da
arrecadação das rendas federaes em Capi-
vary, Estado do Rio de Janeiro'.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 430 — Remetto-vos, para os fins con-

venientes, de accordo com o despacho da
Sr. ministro de 4 do corrente mez, o incluso
parecer de fiança no valor de 5040$, prestada
por Estavam Marcolino de Figueiredo em
uma caderneta da Caixa Economica de que é
proprietario, sob n.' 51.371, com o deposito
de igual quantia, afim de garantir a respon-
sabilidade de Estevam 5Iarcolino de Rezende
e a dos prepostos que o mesmo tenha ou venha
ter no legar de escrivão da collectoria de
rendas federaes em Patrocinio de Sarnicalty,
Estado de S. Paulo.

N. 451 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, de accordo com o despacho do
Sr. ministro de 4 do corrente mez, o incluso
processo de fiança no valor de 1:0005 pre-
stada por David de Almeida Santos em uma
caderneta da Caixa Economica, de que é pra-
prietario, sob n. 39.466, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das rendas
federaes em Tambaliú, Estado de S. Paulo.

N. 452 — Remettc-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de '4 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 186$, como re-
-forço da anterior prestada por Elpidio Bar-
bosa Quiteba em uma caderneta da Caixa
Econotnica &eine é proprietario, sob n. 0.361,
com , o deposito de 2005, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha ter no logar de colector das
rendaS federaes em ' Alfredo Chaves, Estado
do Espirito Santo.

N. 453 — Remetto-vos, , para os fins conve-
nientes, de aecordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 8 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 3005, prestada por
Agnello Pereira da Silva em moeda corrente,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão ela collectoria das rendas
federaes em Floriano Peixoto, Estado do Ama-
zonas.

N. 454 — Remetto-vos, para os fins conve-
!dentes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 8 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 250$, prestada
por Gustavo Luiz Buchell em uma caderneta
da Caixa Economica de que é proprietario,
sob n. 10.715, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Mesa de Rendas em Ti-
jucas

'
 no Estado de Santa Catharina.

N. 455 — Ptemetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 4 do corrente mez, e incluso pro-
cesso de fiança no volor de 1:0005, prestada
por Nestor Barreto em orna caderneta da
Caixa Eeonomica de que é proprietario. sob
n. 47.200, com o deposito de igual quantia,
afim de garantir a responsabilidade de An-
tonio Augusto Barreto e a dos prepastos que. o
mesmo tenha ou venha a ter no lugar de col-
leetei4 das rendas federaes em Rapecerica,
Estado de S. Paulo.

N. 456 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 4 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 1:70W, prestada
por José Antonio da Silva em uma caderneta
da Caixa Economjca de eine é proprietario,

esob n. 50.011, como deposito de inal quantia,
'afim de -garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou ven_lia a ter no lo-

gar de escrivão da collectoria das rendas fs.,-
deraes em S. João da Bda Vista, E.eadi de
S.- Paulo.

N. 450 Remetto-vos, para os fins:conve-
nientes, de accórdo com o despacha do Sr. mi-
nistro, de 4 do corrente, mez, o incluso pro-
cesso de fiança no valor de 600$ prestada por
Manoel Pio de Azevedo em unta caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob
o a. 78.51o. com o deposito de egual quantia
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha ter no
legar do agente de correio em Pau «Alho,
Estado de Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. -- De,clara-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o director do Asylo de Mendicidade
dessa capital, na petição transmittida com o
v0380 officio n. 63, de 6 de meie ultimo, en-
dereeado a Directoria da Receita Publica, e
a que se refere o aviso n. 37, de 8 de outubro
proximo findo, resolveu, por acto de 8 do cor-
rente mez, auctorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art: 1°, afincas XV,
n. 4, do Regulamento annexo do D2C. n. 8.502,
de 8 de maio deste armo, os medicamentos,
drogas e outros artigos discriminados na in-
clusa relação, impor(ados com destino ao
serviço de assistencia hospitalar, mantido pelo
mesmo estabelecimento.

— Sr. delega.lo fiscal no Amazonas
N. 200 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 18 do corrente, approvar o concurso
de 2° eutrancia para empregados de Fazenda,
realizados nossa delegacia e cujos papeis
foram encaminhados com os vossos officios
as. 86 e 91, de 10 e 26 de agosto ultimo.

Outrosim, na forma do citado despacho,
chama a vossa attenção para o facto de não
conterem os pontos para a prova escripta de
pratica de repartição nenhum quesito sobre
sete iço propriamente aduaneiro, apeza.r de
haver entre os concurrentes um 40 escriptu-
rario da alfandega de Manaos, bem assim de
não terem sido assignalados pelos examina-
dores diversos erros, omissões e enganos
existentes nas provas escriptas.

--
Relação dos candidatos classificados no con-

curso a que se refere esta ordem
1. 0 José Antonio de Souza Carvalho.
2.° José Castello Branco.
3.° José da Silveira Primo.
4.° Oscar Marfins Ribeiro.
5.° llogerio Freire.
6. 0 Zeintas de Oliveira Gualberro.
7. 0 Pedro Paulo das Neves Vieira.,
8.° Accacio de Abreu Oliveira.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 253 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
cominunicou o seu presidente em officio o. 015,
de 14 do corrente, resolveu em sessão de 40
julgar hionea e sufficiente a fiança no ealor
de 1:8005 constitaida por uma caderneta da
Caixa Econornica nesse Estado, n. 24.471,
serie A, com o deposito de igual quantia, de
propriedade de D. Anua de Oliveira Ferreira
e prestada por esta 'afim de garantir a sua
responsabilidade e a das prepostos que. tenha
ou venha a ter no logar de agente do carreio
em Joazeiro, conforme o processo transmittido
com o vosso officio n. 34, de 11 de julh.a ul-
timo.

N. 251 — Devolvendo-vos o incluso processo
transtrattido com o vosso oficio n. 86, de 27
de outubro proximo findo, e referente á isen-
ção de direitos requerida pelos negociantes
dessa praça Pedreira & Gomes, para um vapor
com todos os seus pertences destinado ao ser-
viço da pesca, moem-tendo-vos providencieis
no sentido de ser substituida por outra a re-
lação em duplicata junta ao mesmo processo,
que não está organizado de accordo com o pre-

ceituado no decreto a. 8.112, de 8. de. março„
..

- Outrosim, chamo a vossa attenção para que,
não mais sejam encaminhados ao Thesouro
processos semelhantes sem o preenchimento.
das formalidades indicadas no regulamento

, approvada pelo citada decreto.
— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 210 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que. o Sr. ministro, tenda em vista o quore-
quereu Antonio Eugenio Gaduba, agricultor,
residente no municipio de Fortaleza, na pe-

, tição transmittida -com o vosso officio n. 160,
de 7 de outubro proejai° . findo, resolveu por
acto de 17 do corrente autorizar o despacho,
livre de direitos-, nos termos do art. 27, alinea
X11, da vigente lei orçamentaria da receita,
do material a que se refere a inclusa relação,
a ser importado pelo requerente com deetino
ao abastecimento d'agua do seu uso particular,
observadas as alterações feitas na mesma re-
lação á tinta vermelha.

N. 211—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu Alberto Campos, residente no muni-
cipio de Fortaleza, na petição transmittida.
com o vosso oficio n. 161, de 7 de outubro
proximo findo, resolveu por acto de 17 do
corrente autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 27, alinea XII, da
vigente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial a que se refere a inclusa relação, a ser
importado pelo requerente com destino ao
abastecimento d'agua de seu uso particular,
observadas as alterações feitas na mesma re-
lação a tinta vermelha.

N. .212—Declaro-vos, para os ii3vidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu Francisco de Ilollanda Montenegro,
agricultor, residente no minsic:plo de Forta-
leza, na petição transmittida com o vosso
officio n. 165, de 7 de oututra proximo findo,
resolveu por acto de 17 do corrente auto-
rizar o despacho livre de direitos, nos termos
do art. 27, alinea XII, da vigente lei orça-
mentaria da receita, da material a que se
refere a inclusa relação, a ser importado pelo
requerente com destino ao . abastecimento
d'agna do seu uso particular, observadas as
alterações feitas na mesma relação a.tinta.
vermelha.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 235. Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido á Directoria da- Receita.
Publica com o vosso , oficio n. 37, de 31 de
inato de_teet0„ e interposto pela « Madeira Ma-
moré Railivay Company » do acto dessa dele-
gacia indeferindo-lhe o requerimento em que
solicitou restituição da impartancia. de 2:7865,
paga pela recorrente. a titulo de 2 °,1:0, ouro,
para as obras do porto, sobre materiaes
portados com destino aos seus serviços', resol-
veu por despacho cle 14 da dezembro da anilo
passado negar provimento ao aludido re-
curso, em vista da decisão constante da ordem
desta directoria n. 58, de 26 de março do
mesmo atino.

N. 236. Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio. n. 38„ de 1 da ju-
nho do anilo passado, e interposto pela «, Ma-
deira Alamoré Railway Company. » do acta
dessa delegacia indeferindo-lhe o requeri-
mento em que solicitou restituição da quantia
de (4:8755749, paga pela recorrente a titulo
de 2 0,./a, ouro, paina. as obras do, porto ), sobre
materiaes importados mut destino aos seus
serviços resolveu me despadla d 30, da mez
proibiste findo negar peoviatienta ao aludido
recurso, em vista da decisão coustaiute da
ordem, desta directoria n. 58,, de 26. de marçe
daquele atino.

— Sr. delegado fiscal na Pieraltyba
. N. 78. Declaro-vos, para. os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro por despacho do
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9 do 'Cerrente resolveu approvar aA
que destes conta em telegramma de 30 de
outubro ultimo,- pelo qual ~afastes Alvaro
d; Carvalho - Cosar para exercer interinamente
o legar de escrivão da Collectoria das rendas
faderaes em Santa fita, nesse Estado.

— Sr. delezado fi scal em Per/mini-moo
N. 276 — Daclaro-vos, • para 'os ' tins conve-

nientes que o Tribunal de • Contar; segundo
communicou o seu presidenta em oficio
n. 010, de 13 do corrente; 'resolveu em sessão
de 10 julgar idonea e suficiente a' fiança no
valor de 6:2O0osendo 2:700$ em uma cader-
neta da Caixa Economica nesse Estado sob
n. 61:419, com o depirao de 2:9195, e 3:5038
em mooda corrente, tudo de propriedade de
-Alfredo Bezerra Cavalcanti e prestada por este
como 'reforço da anterior, aliei da garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que
tenha ou venha a ter no logar de coll-ctor das
rendas foderaes em Pesqueit .a, conli'vfne, o pro-
cesso ta.ansmittido com o vosso oficio n. 104.,
de 26 de julho ultimo.

— Sr. delegado fiscal em S. ['atilo
N. 699 — Romeno-vos, para es fins conve-

nientes,' a inclusa copia do termo assignado
Procuradoria Geral da Fazenda Publica em
47 do maz findo, pado qual Sonquières A. Da-
niel, concessiouarios de favores para con-
strução, iustallação e funccionamento de um
grande hotel modelo nessa cidade, transfere
Companhia dos Grandes loteis de S. Paulo
todas es, direitos, favores, onus e obrigações
resultan tes da cone,assã,o que lhe fora feita e-
constantes dos termos lavrados na mesma
Procuradoria Geral em 1 de novembro de
1010, 46 de junho e 2 de setembro deste anno.

N. 700 — Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que e Sr. ministro, tendo pie : sente o re-
curso transmittido com o vosso alfaio n. 29,
de 22 de fCA - CE:311 •0 do corrente anuo, a -que se
refere o de n. 138, de 7 . do -agosto ultimo,
ambos endereçados á Directoria da Receita
Publica, e interposto por E. johnston C. da
decisão pela qual deixastes de tomar conhe-
cimento, do que. intentaram para essa. delo-
gacia do acto da -Alfandega• • de S tidos, im-
pondo ao eommandante do vapor allemito
Verdi a multa de'direi 103 em -dobro pela falta
de mercadorias -verificada na (aixa-marca
Md) n. 5.081, resolveu por despacho de 23
do mez findo dar provimento ao alludido re-
curso, visto não ter sido lavrado o termo de
descarga exigido pelo art. 379, da Consoli-
dação das lois das Alfamlog.as.

Outroshn, vos recommondo, na fórum do
citado despacho, providenciols para que
pela referida Allandega, seja -observado o dis-
posto naquolle, ariigo, de cuja falta de, cum-
primento resulta 14ão poder ser a purada a
responsabilidade do conluiando tite.

—.Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 75 — Bemette-vos, para os devidos fins,
inclusa-portaria,prorogando por 90 dias a li-

cença em cujo &toso e,•e acha o escrivão da MAsa
cli?, fendas em S. Christovão, nesse Estado,
Arfam . Paes Barreto,

Directoria da Receita Pub1ica
-EX PEDIEN TE DO sn. DIREE KW.

-. Dia ' 2,4 de novembro de 1311

Sr. inspector da Alfandoga do Rio e'ra -Ja-
neiro:

N. 67 Solicito vossas ordens no sentido
de ser enviada a esta directoria com a possi-
vel brevidade, a amostra da mercadoria que
foi devolvida a essa repor-tio:10 pela ordem do
director do gabinete de 28 de outubro de -1010
sobro ., o -2,063 e referente ao recurso de
Iluber Si C.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 802 — Providencim para que á CM-

lectoria Federal do Rb Bonito e C ipiviry seja
remetlida a quantia da 4008, em estampilhas

do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector-no
olilcio sin de 22 do corrente sendo:

	

100 Estampilhas da de $100.... 	 105000

	

. 100	 »	 » $200. :	 20$000-

	

1.000	 n $100.	 3008000
a	 18000....	70 	 708000

	

1.270	 4008000

N. 803 — Providonciao para qua á Co•.-
lectoria Federal Saquareina soja rainettida
a quantia da 3008, em estampilhas do sello
adeesivo das taxas abaixo dedo r •ada ,z , con-
forma raquisitoit o respectivo collecon • no
oficio sul de 21 do çorrente, sendo

	

50 Estampilhas u, de $100...	 :18000
.»	 $200...	 ,108000

	

500	 »	 $300...	 1503000

	

25
	

$WO...	 108000
S500... •	 105900

	

18000—	 50$000

	

28000—	 208000

	

38000...	 158000

	

4$090...	 208000

	

5$000...	 108000

	

717
	

3008000

N. S0 — Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal em Therezopolis : seja. remetlida
a quantia de :1:0008, em estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo :doelaradas,
conforme requisitou 'o respectivo collector no
oficio n. 2:1 de 20 do çoeronfe, sendo.:
20.000 da de 8030 	 	 4:0008000
20.000 D » $100 	 	 2:0008000

- Sr. diractor da Imprensa Nacional
N. — TE.] ui smittinclo o incluso processo

de recurso de Botelho ai Comp., ro go vossas
ordens no sellido de s.Ar cumprido, com
urgencia, o despacho desta Directoria exarado
no dito processo.

— Sr. director do Laboratorio Nacional de
Ana lysos

N. 21 -- Providonciae no sant:do de, ser
submattido a analyse e liquido contido na
garrafa giro . a est.: acompanha Kenettida pala
collectorut (LIS rei das foileraos de Sapucaia
com o officio n. 67, de 18 do corrente mez.

••..11

Directoria do Patrimonio Nac'onsl

EXPEDIENTE DO mi. DIRECTOR

Dia 2 de noveng)ro de 19-11

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
Santa Cruz

N. 18 — Estando os lados do polygono
torrmo figurado nas plantas juntas cotados
com a extensão de 176%0 e constando da
legenda terem elles 110 m ,0, recommendo-vos
que informeis sobra essa divergencia.; fim
de poder ser dada solução ao requerimento de
Ursulino Josó Glauidiuuo, que acompanhou o
vosso oficio n. 67, de 7 de novembro corrente.

— Sr. 1"' Tenente Maria Barreto
N. 122 — lera os devidos fins, com:unifico-

vos que o Exm. Sr. Ministro da Faz,mda, por
d2spacho de 13 do corrente, pr1)rogou até 31
de dezembro vindonim o prazo para conclu-
são das obras to dractadas com o engenheiro
Antonio ily e de que carece o edificio da Mesa
de Ilenda's de Macahé, declarando-vos ao
mesmo tempo que eia virtude do dito despacho
ficaes tambem autorizado a confeccionar o or-
çamento das despezas com os trabalhos pro-
postos pelo respectivo administrador.

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:

N. 10 — Em etnnprimento ao despacho do
Sr. Ministro da Fazenda de 26 de setembro
proximo passado, recommendo-vos que intim.-
meie se Durisch S.: Comp., arrendatarios dos

caos ,da Fazenda Nacional de Santa:	 :
1 por. '

mp
cOntrreto de 25 do' 'gosto de 1905 '-teeni.:`.-

'cumprido todas as clausulas . desse contracto, •
se alguem tem usufruido os campós - de Santo:e',
-Agostinho -e se- teefn sido •conservadas suas •.'
mattas.	 . •

Recebedoria do District° Federai

Requerimentos despachados

Eia 25 de novembro de 1911

Contracto de Abel Mendes da Costa Moreira.
—Imponho a Multa de 108 na fórum do artigo
06 do decreto n. 3.564, de -22 de Janeiro
de 1900.

José Martins Diogo. — Restitua-se 39$600,
levando-se a despeza á receita a annullar.

Antonio Joaqoim da Rocha Barros.—Selle
o documento de fls.2.

Dr. Luiz - Ferreira de Abreu. —Transfi-
ra-se.

Thesoureiro do Collegio Pedro II. —. Res-
titua-se a (manda de 1:8005, levando-se a..
despeza á receita a annullar.

—
Auto n. 1.36

Contra M. A. de Souza, estabelecido á rua
da Alfandega ri. 42, .foi lavrado auto, por estar
negociando em generos sujeitos aonnposto de •
consumo, se-ia o competente registro. Mega: o ,
atuoado que, tendo comprado o negocio a.
During Carvalho, ficou este obrigado ao
pagamento de todos os impostos, mas não sa-
tisfez o sou' compromisso, resultando - dali a
falta connnettida e os pagamentos em atroz°.
O autoado pagou o registro, logo que foi la-
vrado o auto. O agente fiscal informa que
varias vezes exigiu o pagamento dó registro
do estabelecimento, não sendo attendidoe la-
vrou então o auto pela rua da Quitanda.
n. 121, por onde é lambem numerado o'
predio. A', vista do exposto, estando provada
a infracção, julgo procedente o -auto e impo-
nho a M. A. de Souza a multa de 4005, mi-
nino do art. 122, ri. 1, iettra a, do decreto
to 5.890, de 10 de fevereiro de 1906.— Irl.....
time-s2.

Caixa de 'Conversão

VIMUNTO DO DIA 25 DE NOTEÚDDO DE .1911

Moedas	 Entradas •	 Sahidas

Libra s 	 31 4/2
	

2.010 1/2
Francos 	 	 -	 • 1,410
Marcos	  	 650
Dollars 	
	

200
Mil réis ouro  •	 2051300
l'esos argentinos 	 	 5'

Lastro

Ouro em deposito 	
	

339.360:1935389
Responsabilidade do The-

sonro—Lei ri. 2.337 e
decreto n. 8.512 	
	

19.339:7765016

	

Total. 	
	

378.899:9098405 '	•

Notas em circulação.. ... 	 378.899:270;rA
Emissão

• 7

loeala. subsidiaria 	 	 6905405

Total 	 	 378.899:6605405

O escripturario, E. H. Horta. -
S o g	 d	 n

desta semana, existem
em deposito,

o .o balacete

359.560:103$389
Equivalentes a aras—.	 23.970.679-11-2

20
50	 »
10	 »

5	 »
5	 n
2



	

: :	 f•

	

Caixa !	 "
Bilhetes a emittir 	

'Moeda subsidiaria 	

1911

53.7,96:970Sono
17:300$aa..	 — .N11.2705595

Caixa, clojConv-ex-são
MALANCETE • DrCAIXA EM-25 DE NOVEMBRO DE

Debito

Em circulação 	  . en, .

.	 • Notas a emittir
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional
SuppriMento em moeda subsidiaria 	

WNV1i • or'e •

• 378.899:2705000

53.796:970$000

18:0008000

Chefe da Contabilidada, Dr. Carlos Claudio
Thesoureiro, João Gomes It. Horta.

da Silva.—Director, N. dc Ándrade.—

Doining-5 . 26 .	 DIAR-10 OÊFICIAt	 Novánlii 'de 191r -
•

Imprensa Nacional e f,Diario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2,5 de outubro de 1911
Expediu-se o seguinte officio:
N. 124—Ao Sr. presidente da Junta de Alis-

tamento Militar do 4° Municipio—S. José, res-
tituindo as listas contendo os nomes dos func-
cionarios e operarias deste estabelecimento,
que Se encontram nas condições indicadas no
officio que acompanhou as referidas listas.

Requerimentos despachados
Anesio Teixeira da Silva Santos.—Como re-

quer.
Macario João Pinheiro.—Sem vencimentos,

sim.
João Cardoso.—Submetta-se a exame.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 de novembro

• Foram- exonerados
O capitão-tenente Cezar do Amaral Gama

clá cargo de. commandante da escola do apren-
dizes marinheiros do Estado do Paraná

O capitão-tenente Antonio José, da Costa
Bacellar Filho do cargo de commandante do
navio-escola Caravellas

O capitão-tenente medico Dr. José Cleome-
nes da Silva Ferreira. do cargo de auxiliar do
Hospital Central da Marinha.

O 1° tenente Leonel Romualdo da Silva
Porto, do cargo de encarregado da artilharia
de blEirdo do encouraçado Deodoro

Foram nomeados, de conformidade com o
artigo 314, do regulamento annexo ao decreto
n. 8.650, de 4 de abril do corrente armo

O capitão de corveta Augusto Carlos de
Souza e Silva para exercer, em commissão, o
lagar de adjuncto da terceira aula do curso
superior de marinha da escola naval ; •

0 . capitãi>tenente Cyro Camara Cardozo de
Menezes para exercer o cargo' de comman-
dante da-eft_cola de aprendizes marinheiros do

. -Rg-tatio do Paraná ;

211.874:3475500
36.975:8075143

413:5425500
26.710:3015387'
82.725:2978958,

5:371$107'
255$733

395:0195171
430:2505890

18.999:3958982
340:3805031

534.90I:5608000

156.005:2905000

O capitão-tenente. Aurelio de Amoedo Tel-
les para exercer interinamente o cargo de
commandante do navio-escola Cera relias

O 1 0 tenente Leonel Romualdo da Silva
Porto para exercer o cargo de immedia to da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Pará.

Foram concedidas
ao 2° tenente lIaroldo Americo dos Reis,

em vista do parecer da Junta Medica, um
mez de licença na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier

ao marinheiro nacional de 2° classe, inva-
lido, Nilo dos Anjos, licença para residir fóra
do asylo, no Estado de Alagoas, percebendo o
soldo e o valor da etapa.

Foi prorogada por seis mezes, fôrma, da
lei e em vista do parecer da junta Medica,
a licença concedida ao terceiro pharoleiro
encarregado do pharol das lloccas, Antonio
Augusto da Camara, por portaria de 4 de
maio ultimo, para tratar de sua solide onde
lhe convier.

--
Diretoria do Exrediente

EXPEOMNTE DO SR. MINJSTRO

Dia 24 de novembro de 1911
Sr. presidente do Estado de Sergipe
N. 5.613 — Accusando recebida a vossa

circular n. 5, de 25 de outubro ultimo, tenho
a honra de agradecer-vos a communicação
que me fizestes, de haverdes, no dia anterior,
prestado o compromisso lei-mi e tomado posse
do cargo de presidente (Cesse Estado, para o
qual fostes eleito em 30 de julho do corrente
anuo.

-- Sr. 1° secretario da cantara dos depu-
tados

N. 5.630 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos para que vos digneis de dar o
conveniente destino, o requerimento do ca-
pitão de corveta medico Dr. Alvaro Teixeira
dos Santos Imbassahy pedindo relevação da
prescripç,ão em que incorreu para poder plei-
tear o seu direito relativo á sua, reforina-pente  o Poder Judiciaria . 	-

.-
432.711:2105000

,— Sr.- Ministro da Justiça o Negocios
riores :

5.609 — Tenho á honra de passar ás
vossas mãos, para os effeitosTdo registro civil,
a inclusa cópia do termo de obito de Mikalma
Garsz occorrido a bordo do. vapor nacional
Jupiter.

N. 5.610—Para os efeitos do registro civil,
tenho a honra de passar ás vossas mãos a in-
clusa cópia do termo de nascimento de uma
creança do sexo feminino, occorrido a• bordo
do paquete nacional Acre.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 5.508—Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, para os fins convenientes, o incluso
processo de trancamento de contas do capitão
tenente commisssario Annibal de Paula Bar-
ros, relativas á sua gestão no cargo de Almo-
xarife do Ilospital Central da 'Marinha no
periodo de 15 de dezembro de 1909 a fim de
dezembro de •1910, organizado em virtude do
extravio dos respectivos livros e documentos
por occasião da revolta do Batalhão Naval.:

—Sr. chefe de estado maior da Armada:
N. 5.599— Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Presidente da Republica,
tomando em consideração o requerimento do-
comentado que lhe dirigiu o capitão-tenente
engenheira naval Manoel Marques Conto, em
28 de setembro ultimo, resolveu mandar can-
cetim' as informações prestadas a seu respeito
e publicadas na edição do Diario Official de 5
de agosto do anno proximo passado, á pagina
6.126, afim de que não possam constar de
seus assentamentos militares nem ser invoca-
das em desabono e prejuizo seu.

N. 5.612 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos que os alvos n. 1, para exercicios de
artilharia, devem ser carregados ao; commi-
sarios dos navios a que forem entregues.

—Sr. inspector de Marinha
N. 5.600. — Declaro-vos para os devidos

fins que, sendo o lançamento da nota de bom
comportamento nos assentamentos das praças
dos Corpos de Marinha o documento essencial
e preciso para o abono da respectiva grati-
ficação, resolvo indeferir o requerimento do
escrevente de 2 classe do Corpo de Officiaes
Inferiores da Armada, Manoel Leite da Silva,
que acompanhou o vosso oleio n. 1.379, de
6 do corrente, visto não. constar semelhante
nota em seus assentamentos.

—Sr. inspector de Engenharia Naval
N. 5.601. — Declaro-vos, para os devidas

effeitos, que o Sr. Presidente da Republica,
tomando em consideração o requerimente do-
cumentado que lhe dirigiu o capitão-tenente
engenheiro naval Manoel Marques Conto, em
28 de setembro ultimo, resolveu mandar can-
cetim' as informações prestadas a seul respeito
e publicadas na edição do Mario Officiot de
5 de agosto do anno proximo passado, á pa-
gina 6.126, afim de que não possam constar de
seus assentamentos militares nem ser invo-
cadas em desabono e prejuizo seu.

—Sr. Inspector de l'ortos e Costas
N. 5.602. — Conformando-me com o pa-

recer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 1.341 de 6 do corrente, de-
claro-vos para os devidos fins e em solução a
vosso officio n. 1.580, de 11 de setembro ul-
timo, devem continuar em que vigor as taxas
estabelecidos para a cobrança dos serviços
prestados pela praticagem da barra e porto
do Recife, no Estado de Pernambuco a que se
refere o aviso deste Ministerio n. 3.469, de
30 de julho de 1908 e, bem assim, que deve
ser mantido o actual quadro de praticos da
actual associação.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de novembro dc 1911

—Sr. vice-almirante graduado chefe do
Estado Maior da,Armada..:: .

N. 5.614. — Tenho a lionra . de.", commit
_alor-vos, emvferencia ao • Vosg) oinció

Caixa ouro
Em deposito libras. 	

	
14.124.956-10-0

francos. 	
	

62.172.510
• ouro nacional 	

	
262:8108000

» marco 	
	

• 36.382,760
• dollars 	 	 • • •

	 26.839.360
• corôas austriacas	 8.600
• liras italianas 	

	
430

pesos argentinos	 132.840
• pesetas hespanholas... 	 723.440

"Responsabilidade do Tbesouro 	
'Differença de ouro fino 	

Credito
Emissão

Fillhietes emittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados... 	 38.016:8105000
Bilhetes resgatados 	 	 117.958:4805000

350.560:1935389

19.339:7768016

432.714 :2108000
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Expediente de 17 de novembro de 1911
Ao Sr.. ministro da. Fazenda . solicitando.

-providencias para que
Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes -do

Thesouro Nacional nos Estados abaixo -decla-
rados-os creditos das -seguintes -quantias:

No Amazonas, de 300:000$, por -conta da
verba 9° do orçamento vigente (avise n.1.104);

No Rio Grande do Norte, •de 3168800, para
pagamento ao alferes reformado Pedro Rufino
dos Santos (aviso il. 1.095);

Em Sergipe, de 21:2238900, por conta da
verba 9° e 14°, n..25, e forragens e ferragens
(avisou. 1.402);

No Paraná, de 600$, por conta da verba 14a,
n. 28 (aviso n. 1.105)...

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:	 ,

Da 1748191 ao capitão Dr. Francisco Sidro-
nio Bandeira Chagas (aviso n. -1.002); .

De 121881,3 ao 2° tenente reformado Zacha-
citarias Rodrigues Zica (aviso 11. 1.093) ;

De 5808 e 97$, ao Dr. Aureliano Leite Bar-
c,ellos e Regusino Barcellos & Comp., (aviso
n. 1.096);

De 5:8558200, sendo : a Alexrandre Ribeiro
SZ Comp. 2858, a J. L. Flodrigues da Costa
5:5268700 e a Lima Macedo 438500 (aviso
n. 1.097);

De 102$ a Josepha Maria de Oliveira Bastos
(aviso n. 1.008):

De 2:2298600 á Sociedade Anonyma Jornal
do Brasil (aviso n. 1.099);

De 28:5878699 sendo: a Borlido Maia &
1398800, a F. Briguict & Comp.

4838700, a Ilaupt & ' Comp. 21:0008, a Lopes
& Sobrinho 2:2148299, a Moreira Barbosa
6008 e a -Rodrigo arianna 1:1198900 (aviso
n. 1.100).

— Ao Sr.' Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas • pedind6 que seja construida uma linha
telegraphica de Aquidauana a Campo Grande,
ou de Bella Vista a Ponta Porã, no Estado de
Matto drOSS:O.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
teudo á sua consideração papeis em que o
major honorar,k) Frederico Velloso da Silveira
pede que se faça em sua patente a necessaria
apostata, Visto achar-se comprehendido nas
disposições do decreto de 12 de outubro de
1894.

— Ao chefe do departamento da Guerra :
Autorizando:
O inspector permanente • da 8a Região a

mandar organizar projecto e orçamente para
a ligação telegraphica-do respectivo quartel-
general e o forte de Imbuhy

O inspector permanente de 12° Região a or-
ganizar o parque de artilharia da 3' brigada
estrategica coei praças da mesma região.

113clarando:
Que o nome do 1° tenente Miguel Joaquim

Machado deve ser collocado iii.;Almanack do
alinisterio da Guerra acima do 1° tenente
Guilherme Ribeiro Cruz, visto ter-se verificado
ser este official mais moderno de praça do que
aq uelle ;

Que deverão servir na 0' Região de :e-
specção permanetite os Drs.Thomaz Francisco
de aladaira Pará •e Carlos Ayres de Cerqueira
lima, - nomeados nesta data auxiliares do ati-,

maça e 1° tenente Manoel Haymundo da Paz • Odor de gnerra, sem vencimentos;

1.316, l a secção, de 14 do corrente, que o
Sr: ministre indeferiu, á vista da informação;
o requerimento em que o 2° sargento do

• Corpo de Marinheiros Nacionaes José Caval-
cante Pedrosa, pede tranc,amento de uma
nota existente em seus assentamentos.••

:—Se. vice almirante inspector de Marinha:
N. 5.617-0 Sr. ministro manda cominuni-

car-vos que de conformidade com o parecer
do Conselho do • •Almirantado cmittido em.

-consulta nel .422, de • 9 do -corrente, o capitilõ
• de corveta Alfredo Cordovil Petit, cujo regue-

-, lamento pedindo ser promovido a. capitão de
efragata e- que - acompanhou o vosso -.officio
n.• 1.258, de 30 de outubro ultimo, deve
aguardar a • - decisão do Poder -Judiciario que
•se tem de prenunciar sobre o acto do Poder

--Executivo que constitue - o objecto -de-sua re-
clamação.

—Sr. almirante graduado superintendente
• de Navegação:

N. 5.616—De ordem do Sr. ministro, tenho
a honra de communicar-vos gim foi mandado

• submetter á inspecção de saude o foguista con-
• tractado Felix do Nascimento, de que tratas-
• tes no officio n. 339, de 13 do corrente.

--Sr.• 	 capitão de 'mar e guerra,- inspector
de Fazenda e Fiscalização:

• N. 5.615-0 Sr. ministro ma nda communi-
• car-vos, em referencia ao vosso officio n. 1.621,

:le 9 do corrente; 'que approvou os termos
• as: dois e tres, lavrados a bordo dó' cruzador-
• torPedeiro Tamoyo, para isentar o 1° tenente

comMissario Jayme de Moura da responsabi-
lidade de diversos objectos que se achavam a
seu cargo e que passam ás responsabilidades
do capitão-tenente engenheiro • machinista
Henrique Bueno de Oliveira Sampaio, chefe
de machinas e contra-mestre de I° -classe sar-
gento ajudante Arthur Gomes de Sá.

N. 5.618-0 Sr. ministro, manda commun:-
car-vos, em solução ao vosso officio n. 1.630,
de 40 do corrente, que resolveu approvar a
despeza de um filtro para agua, pertencente
a enfermaria de bordo do navio-escola Ben-
jamin Constant, afim de isentar o 2° tenente
pharmacentico Egas aluelz Barreto de Mene-
zes e Aragao da responsabilidade do mesmo.

N. 5.620—De ordem do Sr. ministro, com-
munic,o-voj, que por despacho de 17 do cor-
rente, foi approvado o termo de despeza,
constante da cópia a que se refere vosso offi-
cio n. 1.647, de 13 Unhem do corrente,
lavrado na Capitania do Porto do Estado de
Santa Catharina para isentar o 1° tenente
commissario José Fernandes Leal de Souza
da responsabilidade de cinco bencleiras jul-
gadas inuteis.

— Sr. Dr. director geral da Imprensa Na-
cional. • •

N. 5.622 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ser fornecido diariamente por
conta deste 3-linisterio, ao director da Com-
missão Techinica e Fiscal de Construcção do
novo Arsenal de M trinha na ilha das Cobras,
um exemplar do "Diario Official" que deverá
ser entregue na Portaria do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital.

— Sr. presidente do Circulo dos Operarios
da União.

N. 5.623 — Em referencia a vosso oficio de
de' 49 de agosto ultimo, no qual o Circulo
dos • Operarios da União pede a readmissão do
ex-operario José Antonio Martins no respectivo
quadro'do Arsenal de Marinha desta Capitel,
commmunicovos que o Sr. Ministro conside-
rando que as vagas de operarios só podem
ser preenchidas por pessoal dos respectivos
quadros, não pôde satisfazer o pedido a que
se refere.

llinisterio da Guerra
Por portarias de 25 do corrente

• Foram nomeados :	 • " •
Secretario da Fabrica de. Polvora Sem Pu-

-•
Que sero transferidos, por conveniencia do

-Serviço, :
'
	•
	

,	 •
Na arma de G. 1" tenentes en-

serico de Vasconcellos, do 3°.batallião para o
16° grupo ; Alcides Gomes da Silveira,. deste
grupo para aquelle batalhão ; e Manoel Joa-
quim Pena, do 18° ,para 19° grupo ;

Na arma de cavallaria os 1" tenentes José.
de Góes Artigas, do 4' regimento para o 5°
esq uadrãode trem e João-Manoel Pinto deste
esquadrão para aquelle regimento;

Na-arma-de infantaria -o 4' -tenente Alvaro
Oetavio-de-Aleticastro, do 8° regimento para o
7°; e os .20"denentes Ascendino de A vila- Mello
do 57° -1batalhão para -o '2° regimento; Otto
Feio da-Silveira -do -2° •regimento para o 57'
batalhão f•. •Rodolho : Villa Nova Machado do
11° regimento para o 60.

••	 Ao -chefe-do Departamento da Adminia-
tração.:

Approva.ndo, nos termos das Informaçõe9
prestadas pela direcção de .contabilidade, os
processos de concurrencia para .acquisição de
artigos de -expediente de escriptorio e de offis-
chia • typographica para o mesmo - departa-
mento e•de calçado para a I2a Região ;	 •

Fixando em 18139 o valor da etapa o -em
$361 o dos extraordinarios para a guarnição
de Maceió durante e actual semestre.

•Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro,
de novembro de 1911 — N. 1.012.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Em solução á consulta que o capitão do 3° re-
gimento de artilharia Wlandilau Bandeira
Teixeira faz ao commandante da 3a brigada
estrategica em oficio de 4 de julho ultimo,
relativamente á administração militar, vos
declaro, para os fins convenientes, que sobre
esse assumpto mantenho o aviso de 12 de
março de 1910, no qual, resolvendo consulta
identica, se disse que o caso se achava acla-
rado pelo art. 348 do regulamento approvado
por derrotou. 7.459, de 15 de julho daquelle
anuo, sendo os casos omissos resolvidos dentro
das disposições legaes e ficando a solução
mais conveniente dependendo dos regula-
mentos militares e do criterio do comman-
dante do corpo.

Saude e fraternidade — Antonio Adolpho da
F. Menna Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
de novembre de 1911— N. 1.023.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
O Sr. Presidente da Republica tendo passado
revista ás tropas que: em parada formaram
no dia 15 do Corrente, anniversario da pro-
clamação. da Republica, manda elogiar os
generaes de divisão José Caetano de Faria,
chefe do Grande Estado Maior do Exercito,
José Christino Pinheiro Bittencourt, chefe do
Departamento da Guerra, e Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva, inspector per-
manente da 9° Região, os quaes organi-
zaram as respectivas forças, e os generaes
de brigada Olympic) de Carvalho Fonseca o
Pedro Augusto Pinheiro Bittencourt, comman-
dantes de brigadas, os coroneis José da Silva
Pessoa e João Philadelpho da Rocha. com-

•mandantes respectivamente da Força Policial
do District° -Federal e da do Estado do Rio .cle
Janeiro, pelo , garbo e .luzimento que manifq-
taram as referidas tropas, .executando com
pericia as evoluções -e marchas, devendo
aquelles chefes tornar -extensivo :esse elogia
ás forças que serviram sob suas ordens.

Saude e .fraternidade. :e-. Antonio AdolpÁd
da V. Mennallarnelo... .	 T.•

(Expediram-se avisos ao 3Iinisterio da Jas-'-
tiea e_Negoeios Interiores -e presidente,do,
Estado do !lio .de. Janeiro).

Filho e chefe do grupo da mesma fabrica o
' 1° tenente Euclydes Pereira de Sonza. • •

Foram transferidos :
Da chefia do serviço de engenharia da 6'

região de inspecção permanente para-a da 3°
região o tenente-coronel Adalberto Augusto
dos Reis- Pitrazzi e da desta para:a.daquella
o major Raymundo Arthur de VaSéoncellos.

Foram exonerados :
Dos logares d.; adjuntos da Fabrica de Pol-

vora Sem Fumaça os 4 05 tenentes EuelydeS
Pereira de , Souza e Manoel Raymundo
Paz Filho-e de secreta rio da mesma, fabricada
capitão Joio Samuel 11,31141M.	 •

mamem



ta Novembro de 'OffOFTiCIAL

,..:.;,4,n": -I.J.'Pfífflet TBIBONAL, MILITAR
.• _se' -icTs. DA 5el9ÃO DE 4IISTIOA: EM '!,3 :BE lNIOVEIVIBRO DE

.	 _,.	 .4	 . -	 '	 4911	 *.	 .
. PFelideneta- do Sr,- Ministra lílarechal'Argollo

Aos 3 dias do mez de novembro do anno de
1911, achando-se presentes os Sr: ministros :
niarechaes Teixeira. Junior, Camara e Sanes,
ajinirantes Proença e ,graduado Julio de No-
ronha, generaes de divisão Carlos Eugenio,

-,:sMendes de Moraes, Medeiros e Bormann, dou-
tires Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães
e Arroxellas Gaivão, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
eue foi lançado no livro competente.

!4 Foram relatados os seguintes processos :
II. Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho ;
i! Antonio Manoel da Silva, soldado do 51° ba-

talhão de caçadores, accusado de insubordi-
nação. Foi confirmada a sentença absolutoria
do conselho de guerra.

Augusto Laurant, soldado do 21° batalhão
do 7-° regimento de infantaria, accusado de
deserção, fugida de preso e abandono de

; posto. Foi reformada a sentença do conselho
: - de guerra que condemnou o réo a quatro

annos e dous mezes de prisão com trabalho,
i para condenmal-o a 22 e meio mexes de igual
ç prisão, como incurso no grão subemédio do
- art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo . Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
,' galhães :

Manoel José Martins, soldado do 1° batalhão
I,pcle artilharia de posição, accusado de desci'-

lsão. Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a 22 mexes de

5".4)risão com trabalhos, supposto grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar, para con-

:deinnal-o a 22 e meio mexes de mal prisão,
como incurso no grão sub-médio do citado ar-
ligo. Contra o voto do Sr. ministro Dr. Souza
Carvalho.

• Emilio Carpes, soldado do 56° batalhão de
caçadores, addido ao 30 0 batalhão do 100 re-
e_ eimento de infantaria, accusado de deserção.

• Foi confirmada a sentenea do conselho de
. guerra que condemnou o réo a seis mexes de
prisão com trabalho, como incurso no grão

•minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.
Oscar Moreira Paz e João Manoel de Oli-

' veira, este 2° sargento do 26° batalhão do
9° regimento de infantaria e aquelle 1 0 sar-
gento do 5° batalhão de engenharia, accusa-

: dos de peculato. Foi confirmada a sentença
absolutoria do conselho do guerra.
• , Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão

, Libam° Francisco dos Santos, soldado da
iohnianhia, regional do Acre, addido ao 46°
batalhão de caçadores, accusado do deserção.

"z Foi reformada a sentença do conselho de
r" guerra que condemnou o réo a um anuo, 10
1 mezes e 15 dias de prisão com trabalho, para
• condemnal-o a seis mezes de igual prisão,

• como incurso no grão minium do art. 117 do
, Codigo Penal Militar.
', .. Izidoro Antunes Maciel, soldado do 12° re-

gimento de infantaria, a.ccusado de deserção.
- Foi confirmada a sentença absolutoria do

conselho de guerra.
• '''n'Alanoel dos Santos, soldado do P regimento
. de artilharia montada, accusado de insubor-

dinação e ferimentos em camarada. Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra
que, julgando-se incompetente para julgar o

•réo, visto ter completado o tempo de serviço
a que se obrigou, para julgal-o competente,
contra os votos dos Srs. ministros Mendes de
Inpraes e relator, que votaram pela confirma-
ção da sentença recorrida.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 8 DE NOVEMBRO

1	 DE 1911

"Presidencia do Sr. ministro Marechal Argollo
' • Aos . 8' dias.do'mez de i nOveMbrO I sle: .1911,
acliando-se Pre,:sentes os Srs. Ministros*:-Ma-

.4echaes Tei4eira Junior, Camara e Salles ai-
wa tura% Idg	- - •

mirantes Proença e graduado Julio de Noro-
nha, generaes de divisão Carlos Eugenio, Men-
des de..Moraes, Medeiros e Bormann, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arroxellas Galvao, o-Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Cyro Fausto de Queiroz, soldado do bata-

lhão naval, accusado de lesões corporaes. O
tribunal converteu o julgamento em diligen-
cia. O Sr. ministro Teixeira Junior, votando
por esta decisão, additon uma observação.

Aspicio Procopio Rodrigues Correa, Sergio
Luiz Antonio e Gilberto Ferrari, todos soldados,
o 1° do 9° regimento de cavallaria, o 2° do 52°
batalhão de caçadores e o 3° do 3° batalhão
de engenharia, accusados de deserção. Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos- de
guerra que condemnaram os réos a seis mezes
de prisão com trabalho, como incursos no
grão minimo cio art. 117, n. 3, do Codigo
Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

José de Oliveira França, cabo enfermeiro do
1-1° regimento de infantaria, accusado de le-
sões corporaes. Foi confirmada, por seus fim-
damentos e prova dos autos, a sentença abso-
tutoria do conselho de guerra.

Pelo sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão:
Domingos Alves e Affonso Lopes de Car-

valho, este soldado e aquelle 1.° sargento,
ambos do pãssiue de artilharia da 1° brigada
estrategica, accusados de ferimentos. Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra na
parte em que absolveu o iwimeiro destes réos,
Domingos Alves, e reformada na parte em
que condemnou o segundo a seis mexes de
prisão com trabailio por crime de ferimentos
em superior, para condemnal-o a dons amuos
de igual prisão, como incluso no grão minimo
do art. 96, n. 3, do Codigo l'nal Militar.

O Tribunal deixou de tomar conhecimento
do protesto de fls., pelos motivos já expendidos
em processo anterior e referente ao mesmo
assumpto.

tilinisterio da -Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEUMTE

Requerimento despachado

Dia 25 de novembro de 1911
D. Noris, pedindo restituição de multa na

importancia de 1108.—Indeferido, á vista das
informações, como pelo facto de que está em
vigor o serviço de caixas e cartas com valor
sendo, demais, certo que nos colis é prohibido
inclusão de objectos com valor mercantil.

inspectoria de Obras Contra as Seccas
ACTA DO JULGAMENTO DA IDONEIDADE DE UM CON-

CORRENTE Á. ARREMATAÇÁO DA CONSTRUCÇÃO DO
AÇUDE « GARGALHEIRA » E DA ABERTURA DA

RESPECTIVA PROPOSTA
Aos vinte e cinco dias do mez de novembro

de mil novecentos e onze, ao meio dia, nesta
secção Central da Inspectoria de Obras Contra
as Seccas, presentes os Srs. inspector, enge-
nheiro Miguel Arrojado Lisbõri„ sub-inspector,
engenheiro José Ayres de Souza, Walfrido Ri-
beiro, secretario da Inspectoria, engenheiro
Humberto Saboya de Albuquerque e Vicente
Saboya de Albuquerque, este• socio da firma
Saboya, -Albuquerque & Comp., todos abaixo'
sssignados'eó Sr. inspector; tendo examinado
e achado bastantes os documentos a que se

refere a clausula quinta do respectivo edital
de concurrencia, inclusive o 'documento dc
deposito de 50:000$ (cincoenta coritoe.dis).
feito no Thesouro Nacional, apresentados pela
referida firma, concorrente tolice á arrema-
tação da construcção do açude «Gargalheira.,
municipio de Acary, Estado do Rio Grande
do Norte, julgou-a idonea, pelo que manddu
abrir o involuero contendo a seguinte proposta
cujo julgamento se effectuará a 27 do cor-
rente, as duas horas da tarde : «Saboya, Al-
buquerque & Comp., engenheiros emprei-
teiros, contractantes, com o Governo Federal„
da construcção do prolongamento da Estrada
de Ferro de Sobral, trecho de VI a Cratheús,
Estado do Ceará, se propõem a contractar
construção do açude «Gargalheiras, fazendo
o abatimento de cinco por cento (5 %) sobre
o orçamento de mil trezentos e noventa e
cinco contos, quatrocentos e cincocona e sete
mil, trezentos e sessenta e tres réis,....
.(1.393:4578363) constante da clausula III do
edital de concurrencia, de 25 de outubro do
corrente armo, da Inspectoria de Obras Contra
as Seecas, e submettendo-se completamente a
todas as clausulas desse edital e as clausulas
geraes de contractos, em vigor nessa Inspre

-ctoria. Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1911. — Saboya, Albuquerque & Comp.

(Estava collada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal de trezentos reis.
Firma reconhecida pefo tabellião Castro.)

E por nada mais haver occorrido, eu, Wal-
frido Ribeiro, secretario da Iuspestoria, fiz
lavrar eV.a acta, que aseigno com 'os Srs.
inspector, sub-inspector e a referida firma
concurrente.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.
— Migael A. 11. Lisbóa. — José ele;
Souza. — Humberto Saboya de Albuquerque .
— Saboya, Albuquerque & Comp. — Walftido
Ribeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre. as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 25 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tr:bunal:	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

Ns. 2.248. 2.256, 2.263, 2.284 e 2.285, de
13 e 16 do corrente, pagamento de 27:0568814,
9338620, 8868153, 5388122 e 17:8878594, a
diversos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil, no actual exercicio ;

Ns. 2.281 e 2.329, de 16 e 21, idem de
2:1088013 e 6:5118100, idem, idem, as repar-
tições Geral dos Telegraphos e Fiscalisação das
Estradas de Ferro, idem;

N. 2.235, de 11, idem de 121:3918526, , á
Companhia Viação Ferrea Sapucahy, de me-
dição provisoria dos trabalhos executados na
Estrada de Ferro entre S. Vicente Ferrer
Bom Jardim, nos mexes de julho e agosto úl-
timos •

— Ministerio da Agricultura Industria e
Commercio — Avisos:

N. 3.238, de 13 do corrente, pagamento
de 10:5858915

'
 a diversos, de fornecimentoS

á Directoria de Metereologia e Astronomia,
este armo •

Ns. 3.081, 3.082 e 3.174, de 28 de outu-
bro prox , ma findo e 7 do corrente, idem de
1:7328390, 1:334$995 e 130$, idem, idem, a
varias dependencias do ministerio, idem

N. 3.051 de 24 de outubro, idem de
1788150, á Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Rède Sul Mineira, de passagens e
transportes, idem

N. 3:114, de 31, idem de 7838831, a Alber-
to Ferreira de Abres' Filho, de vencimentos,
pore distribuição á delegacia em S. Paulo e •

N.-3.140, de 3 do Corrente, idem de -126$,
a Osvaldo Ramos Lima, de serviços prestados,
lu setembro ultimo;
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Lassa • peticionaria; João Faria 'Ribeiro.-' NãO' •
,se conheceu doTecurso,•unanimemente.

Sr. Oliveira Ribeiro.

	

N. 1.394-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-	 .
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs..mi-"	 •,
nistros Oliveira Ribe:ro e Amaro Cavalcanti ;
peticionado, José Antonio Guzzi. 	 Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Impe idos os Srs. ministros Canino Saraiva,
 •e Guimarães N tal.

N. 1.239-Minas Geraes-Relator. o Sr. mi-
nistra Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Amam Cavalcanti
peticionário, João Gilixto Vianna. - Deu-se
provimento ao recurso para, annuilando-se o
julgamento, mandar o réo a novo jury, una-
nimemente.

N. 1.40I-S. Paulo-Relator, o Sr.. minis-
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeira e Amaro Cavalcanti
peticionario, Graciano Caetano da Silva.-
Confirmou-se a de são revista, unanimemente. •

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.494 - Pará - Relator, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro '•• revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e. Amaro Cavalcanti ; peti- .
cionario, Gonçalo de Menezes Cominho Ne-
grão. -Negou-se provimento á resisão, una-
GitMCMCG te.

N. 1.479- Rio de Janeiro -Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, 'os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal ; pef.icionario, João Corrêa Telles.- Ne-
gou-se In oviinento ao recurso, unanimemente.

N. 1.4S5-- Rio Grande do Sul -Relatar, o
Sr. minis.ro Pedro Lessa ; revisora, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Cedera:do Cunha
peticionaria; Ibiduino Enodam Lui gL -
gou-se provimento ao recurso, unanini...-;
mente.

N. 1.465-S. Paulo-Relator, o Si . . minis-
tro André Cavalcanti ; revisoras, n: Sr-. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Guinia rios Natal : . -
peticionaria, Isaac do Amarai Pinto.- Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.474-S. Paulo-Relator, o Sr. Minis.
Iro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministras
Canino Saráiva e Godofredo Cunha ; petiCio-
nario, Francisco Lofredo..- Negots'e provi- •
mento ao recurso, unanimemente.

--
Homologação de sentença .estrangeira

N. 638 - Capital Federal - Relator, o S.v.'
ministro André Cavalcanti ; -revisores, os Srs."
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;.•
requerente, Jayme Felippe Santiago e outros.;'
- Foi homologada a sentença, unallimemen te. .

Encerrou-se a sessão ás 3 horas -enleia d3 •
tarde.

O sub-secretario, .Edmundo da Veiga.
DISTRILUIÇÃO 'DE :1,02'0S

• Appellações cíveis
N. 2.120 - District° Federal-Appellautc,.

o juiz federal da 2ft_Vara ; appella.dos, Zenha.
Ramos & ,Comp.- Ao -Sr. min:stro Pedrx
Lessa.

N. 2.121 - Rio Grande do Sul - Appellan- •
tes, Ambrosio Crespo de Oliveira e sua
Iher e -Alvaro Borges da Conceição :
da ; a Compagnie Française du .Port de Rio
Grande do Sul.- Ao.:Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 2.122 --Maranhão -.Appellante, o juiz.
-federal .;,...appellado, • Moreira & Comp.-
Sr. ministro Godofredo Cunha.	 •N. 2.123- Rio Grande do Sul -
lante, a União .Federal ;_appellados

'
 José

ria deAraujo Góes-e outros.-Ao Sr. minis-,
tro Leoni Ramos.

N. 2.124- District° Federal -- A ppellante;,.
o contra-almirante Pedro Nolasco Pereira da'
Cunha ;, appellada,- a União Federal.-
Sr. ministro Oliveira Figueiredo.

Revisões eriminaes
N. 1.330 - Rio Grande da Sul - Pelle:a-

li:trio, Luiz Eindio Stich.- Ao Sr. miniitre..
Canino Saraiva.

•
• N. 3,194,,1e 14-idem de,2:077$419,..a•

,. de Waal, de vencimentos ; . :
N. 3.197, idem, idem, -de 600$, a Marius

Benas e outros, de diarias..a que . fizeram jks,
em outubro proximo findo :

N. 3.204, idem, adiantamento de 1:000$, a
Arthur Gama de Avellar, para attender a
despezas a seu cargo ;

N. 3.233, de 13, idem de 300$, a Virgilio E.
Fermusen, de gratificação, de outubro proximo
findo;

N. 3.235, idem, idem, de 350$, a Manoel
Lopes Marques, idem, idem ;

N. 2.514, de 3 .1 de agosto, deste anuo, idem
de 65:000$, a José Peixoto de Siqueira e ou-
tros, pela renda da fazenda «Angra» e sitio
annexo «Borges», no Estado do Rio de Ja-
neiro

'
•

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:
N. 4,242, de 14 de outubro proximo findo,

pagamento do 1138410, á Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, de despachos e armazenagens de
mercadorias

N. 4.525, de 3 deste mez, idem de 100$, a
Antão Bibiano Silva, por serviços extraordi-
narios prestados a este ministerio, em outu-
bro proximo findo ;

Ns. 4.538, 4.592 e 4.655, de 4, 8 e 13 do
corrente, idem de 808, 968300 e 4048835, a
diversos, de fornecimentos a varias depen-
delicias do ministerio, idem ;

N. 4.444, de 26, idem de 108300, a J. Pom-
pilio Dias, de despachos de mercadorias ;

N. 4.523, de 3, idem de 200$, a Manoel de
Barros Barreto, de gratificação ;

N. 543, de 6, idem de 1:425$ ao Dr. Ramiro
Barcellos, de subsidios ;

N. 4.562, de 7, idem de 1:5868556, das fo-
lhas do pessoal de nomeação do director e dos
trabalhos na chacara do Instituto Nacional de
Surdos Mudos, em outubro findo ;

N. 4.564, idem, idem. de 1008, de aluguel
da sala occupada pela 7a pretoria, idem ;

N. 4.56,5, idem, idem de 100$, idem pela 63
pretoria, idem ;

N. 4.569, idem, idem de 1:6558, folha do
pessoal do Instituto Benjamin Constant, idem ;

N. 4.583, de 8, idem de 4008, a Alfredo No-
vis, de aluguel de predio ;

N. 4.595, idem, idem de 908700, a Pauline
•Bastos, de despezas miudas

'
•

N. '4.608, de 9, idem de 1:0398900, a Wal-
• demiro Rodrigues de Andrade, idem

N.4.609, idem, idem de Em, do aluguel
- da sala occupada, pelo Juizo da 9 3 pretoria,
•em outubro proximo passado

N. 4.612, idem, idem de 500$, a Gaspar de
Puga Garcia, de ajuda de custo ;

N. 4.646, de 11, idem de 648516, ao bacha-
rel Luiz da Silveira Paiva, por substituição

N. 4.647, idem, idem de 168047, á Bra-
silianische Elektricitats Gesellchaft, de tra-
balhos executados

N. 4.661, de 13, idem de 3:500$, ao Insti-
tuto de Protecção á Infanda do Rio de Ja-
neiro, de subvenção e aluguel de casa.

• • .í-àfinisterio da Guerra-Aviso sus. 948 e 984,
.de 6 e 17 de :outubro ultimo, pagamentos de

. . :.; l:682$123 e 49:121$900, a diversos, de fome-
. •--cimentos e transportes de-tropas, no corrente

anuo.	 .
-Ministerio da Fazenda :

• Avisos
. N. 165, de 28 de outubro passado, concessão
de 4:0008 á Delegacia cru Santa Catharina,
para pagamento a Ilugo Linhares da Veiga,

ajuda de custa e gratificação.
-Officios
N. 204, da Caixa . de Amortização, de 3 do

.corrente, pagamento de 100$, ao porteiro,
como auxilio de . aluguel de casa, relativo ao
inay de outubro proxim g findo.;

N. 211, idani, da 22, idem da, 1.291, a Leu-
ziinr,er'S: Comp., de fornecimentos, no corrente
anuo.	

_

BIÂllJO:BO 2TRIBIJNAES
--„Supremo .--Jrribunal Federal

75° sessão em 25 de novembro de 1911
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-

pirito Santo.-Procurador geral da Republi-
ca, o Sr. ministro Muni: Barreto
A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a

sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Pedro Lassa, Canudo Saraiva, Godofredo Cu-
nha, Leoni Ramos e Oliveira Figueiredo.

Deixaram de comparecer, com causa parti-
cipada, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida,
Manoel Murtinho e Manoel Espinola.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente leu uma carta do Sr. mi-
nistro Manoel Murtinbo, apresentando a este
ee

b
Tegio tribunal, em seu nome e no de sua

Exma. familia, a expressão de profundo reco-
nhecimento pela honrosa homenagem prestada
pelo Tribunal á memoria de seu pranteado
irmão, senador Joaquim Murtinho, mandando
consignar na acta um voto de pezar pelo seu
fallecimento.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus	 -
N. 3.116-Capital Federal - Relatar, o Sr.

ministro Pedro Lessa; recorrente, Thomaz
Alves de. Oliveira; recorrida, a 2° Camara da
arte de Appellação. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 3.117-Capital Federal - Relatar, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; paciente, .Affonso da
Silva Cardoso.-Negou-se o habá.ls-corpus pe-
dido, unanimemente. .

N. 3.118-TS. Paulo - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; recorrente, Salvador
Tallizano; recorrido, o Tribunal de Justiça de
S. Paulo. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 3.102- Parahyba, - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; paciente ; Luiz Coa-
zaga de Maria Brandão. - Adiou-se o julga-
mento a espera dos , esclarecimentos pedidos,
unanimemente.

Aggravo de petição
N. 1.392-Bahia-(Sobro embargos)-Rela-

tor, o Sr. ministro Oliveira-Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; aggravante embargada, D. Felippa
Leonor de Souza Belens; aggravada embar-
gante, a Bahia Tramway Light and Posver
Company.-Foram desprezados os embargos,
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

Cartas testemunhaveis
N. 1.454.-Capital Federal-Relator, o Sr.

ministro Leoni Ramos; supplicantes, Antonio
Barcellos e sua mulher; supplicado, Antonio
José Ribeiro de Freitas.-Negou-se provimen-
to á carta testemunhavel, unanimemente.

N. 1.440.-Rio de Janeiro-(Desistencia)-
Relator, o.Sr. ministro Pedro Lessa; desisten-
te, a -Companhia Cantareira e Viação Flumi-

.nense.-Foi homologada por sentença a desis-

.tencia :pedida, 'unanimemente.
Recurso- rextraordinario

N. 678.-Capital -Federal-Relator, 'o ' Sr-.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; re-
corrente, a Fazenda Municipal; recorrido, José
da Silva Costa.-Deu-se provimento ao recur-
so para annullar a decisão recorrida, afim de
que prevaleça a sentbnça de 1° instancia.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Revisões criminaes •

N. 1.243 ----C-apítál Federal -- Relatar, o
Sr. iministro Guinia.rães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
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eto" Federal, 25 'de novembro de" 1911: — No
impedimento occasional do Dr. secretario, O
oficial, Elpidio Walson Cordeiro. 	 •

Faço publico que na sessão 'do Conselho Su-
premo da arte de . Appellação. ,que terá -togar
no dia 29 do corrente mez, as 12 horas da
manhã, serão julgados os seguintes conflictos
de jurisclicção: ri. Si, suscitantes, José Duarte
& Comp., entre o Dr. juiz da 3 4 pretoria e o
Dr. juiz de direito da 1' vara do commercio ;
n. 85, entre o Dr. juiz da Ga pretoria e o
Dr. juiz de direito da 3a vara do commercio.

Secrearia da arte de Appellação, 25 de
novembro de 1911.—No impedimento oc,ca-
sional do Dr. secretario, o oficial, Elpidio
WaIson Cordeiro.

--
Distribuição em 25 de novembro de 1911

Pelo Sr. desembargador presidente da
Corte de Appellac,ão foram distribuidos os se-
guintes feitos

A ' PRIMEIRA CA:SIARA

Aggravo de petição

A' SECUNDA CÂMARA
Aggravo de petição

Appellações cireis
N. 1.521—Ao Sr. desembargador Souza Pi-

tanga.
N. 1.071 — Ao S... desembargador Dias

N. 1.699 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.700—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.	 .;

N. 1.702 — Ao Sr. desembargador Celso
Guitnarães.

N. 1.703—Ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

Appellação •commercial
N. 1.698—Ao Se. desembargador Tavares

Bastos
Embargo remelado

N. 1.701—Ao Sr. desembargador Diogo de
Andrade.

Acção rescisoria
N. 49—Ao S. desembargador Nabuco de

Abreu.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commer ciai

N. 2.530.

N. 2.527.

• N. 1.551 — Bahia — Peticionaria-, José Cor
4.0 de •Avilla ministro Godofredo
Cunha.

' AUTOS QUE BAIXARAM Á gl.CRETARIA COM VISTA ÁS

PARTES ' 	••

• Appellação eive!

N. 2.122 "— Do Maranhão — Appellanto, o
juiz federal ; appellados; Moreira & Comp.

.• N .. 2.121 — Districto Federal —Appellante,
o contra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha"; appellada, a União Federal.

Appellação criminal

N. 500 — S. Paulo — Appellante; .Tesé Al-
ves de Almeida; appellada, Justiça Federal.

Recurso eleitoral

N. 2-16 — Minas Geraes (Caldas) — Re-
corrente, José Ferreira de Assumpeão ; recor-
rida, a junta de Recursos.

• --

ÁUDIENCIA EM 25 DE NOVEMBRO DE 1911

Juiz á emanarib, o Éxmo. Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.

Foram publicados os seguintes

AccónnXos
Agrjra vos de petição

N. 1.450 — Capital Federal— Aggravanie,
Dantas Traz & Comp. ; aggravada, D. Maria
Dorothéa Vieira Garcia.—Não Se conheceu do
aggravo.

N. 1.451 — Estado do Rio ; a.ggravante, D.
Leopoldo Cianelli e outros; aggravada, a Com-
panhia Cantareira. de Viação Fluminense. —
Deu-se provimento ao aggravo.

,	 Requerimentos

• Em seguida compareceu o. advogado Dr.
Caldas Barreto e" por parte de Christian()
de Carvalho & Comp. na appellação civel
n. 2.113, vinda da secção de Sergipe, reque-
reu a assignação do prazo legal ao appellado

•• Dr. José Freire da Costa Pinto para vir arra-
zoar a mesma appellação, sob as penas da lei.

'%—Deferido; apregoado, não compareceu. •
- • Compareceu -lambem o advogado Dr. José
• A. 13. de Mello Rocha e

' 
exhibindo procura-

' ção; requereu, por parte de José Avelino Mar-
tins, que; sob prégão, fosse intimado o Dr.
Geraldo M. R. Amorim do aceordão pelo qual
foi daclo provimento ao recurso.extraordinario

•.n. 501. — Deferido; apregoada, não com-
, jpareceu.

Côr te de Appellaçá-,.o
EDITAL

Paço publico que pelo Sr. desembargador
-presidente foram convocadas as camaras, para
reunidas no ' , dia 29 do corrente mez, á 1

• hora da tarde julgarem OS seguintes feitos
Embargos de nullidade, n. 881, embargante,

« José 'de Souza Loureiro, embargado, Fim:-
no da Costa • Cadete ; n. 891, 1" embar-
ga ates Lopes & Cardoso ; 2" embarga ntes,

- Constantino Pagani 	 sua 'mulher ; em-
' bargitdos, os mesmos ; n. 1.186, embara;ante,

a; Fazencla Municipal; embargado, conde de
• Diniz Cordeiro • n. 690 embar e•oante, a Com-
jablia Estrada de Ferro Oeste de Minas, por
seus syndivos; embargado., a Caixa de Soccor-
roa- Oeste de' Minas ; e embargo remettido,

1.151, • embargante, Gabriel Resk; embar-
gado, Tannas Bichara Avila. .

Secretariada arte de-Appellação do Distri-

Fallencia de Conde & Comp. (Rehabilitação)

De citação aos credores da fallancia da firma
Conde Comp. para sciencia da sentença
que :julgou rehabilitados Manoel Conde e Ade-
lino Rodrigues Machado Reis, sonos con-
cordatarios da dita firma lidada, na fdrma
abaixo
O Dr. João Buarque de Lima, juiz substituto

legal do Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Commercial dssta cidade do Rio de Janeiro
etc. Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, citam-se os credores da fallen-
cia de Conde & Comp. e a quem interessar
possa, para sciencia de que por este juizo e
cartorio se processam os autos da rehabilita-
ção em que são supplicantes Manoel Conde e
Adelino Rodrigues Machado Reis, socios con-
cordatarios cia firma fallida Conde & Comp.,
nos gimes foi proferida a sentença do teer se-
guinte: Sentença, vistos etc. A' vista dos do-
cumentos juntos á petição de fls. 2, e pão
tendo havido opposição alguma de credor ou
prejudicado ao pedido de lis. 2, concedo a
rehabilitacão requerida, publicando-se esta
sentença por edital e fazendo-se as necessa-
rias communicações. Custas- ex-causa. Rio, 20
—11-911. João Buarque de Lima. Em vista
do que se passou o presente edital, pelo teor
de qual citam-se os ditos credores e interessa-
do's para sciencia da sentença acima transcri-

•

pta, e,para eonstar,se.pas,son este e mais dous
de' igual teôr, que serão publicados e afixados -
na ,fn rma da lei.- Dado e passado nesta. cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 de -novembro de .
1911.—Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão
interino,. subscrevi. 'João Batuque de-Lima. •

•Juizo de. Ildreito da •~,g-unda
'Vara Cámmorcial

• Fallencia de Edmundo Lussac Sobrinho
AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessadosua fallencia de Ed.
'mundo Lussac Sobrinho, que se acham .em
cartorio, á sua disposição, durante cinco dias,
os autos de reivindicação de Antonio Soares
Ladeira contra a -massa fallida de Edmundo
Lussac"Sobrinho, e apresentarem as contesta-
ções que entenderem.

Rio, 20 cie novembro de '1911.-0 escrivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de niveito da segunda
Vara Civel

Com o prazo de CO dias, para citação de An-
tonio Alves Junior, na fôrma abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da 2° Vara Civel destaCapital Federal, da
Republica dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber que por este meu juizo e carto-
rio de escrivão que este subscreve, e aos
que o presente edital, com o prazo de 60 dias,
virem que D. Emilia Rosa Clara da Silva re-
quereu o seu diVorcio, por meio da acção ordi-
naria contra seu marido Antonio Alves Junior,
mas, como esteja .ausente ha mais de dons
annos, em logar incerto nesta Capital e não
sabido, quer fazer a sua citação por editaes e
para isso apresentou-me a seguinte petição:
Exmo. Sr.Dr. juiz de direito da 2' Vara Civel.
Diz D. Emilia Rosa Clara da Silva, que é ca-
sada com Antonio Alves Junior, como se evi-
dencia da certidão junta,.e requer a V.Ex. se
digne mandar, por seu respeitavel despacho,
que sejam expedidos editaes, para a citação
de seu marido, Antonio Alves Junior, pelo
prazo de 30 dias, visto o supplicado se achar
nesta Capital,não tendo,porém,domicilio certo,
para na primeira audiencia que se seguir, vir
responder á urna acção °Ninaria de divorcio,
em cujos artigos ou l'hello melhor exporá
a supplicante sua intenção, ficando logo ci-
tado o supplicado para • todos os termos e
actos judiciarios da referida acção, até -seu-
tença final e sua execução, sob pena de revelia
e custas. Nestes termos, pede a V. Ex. defe.-
irmento. Rio, 20 de setembro de 1911. —
Anacleto José dos Santos, advogado ( *estava
sellada. ) Distribuição: D., ao Sr. escrivão
da 2' Vara Civel,- em 20 de setembro de
1911. O escrivão interino F. A. Martius.
Despacho: J. o allegado a conclusão. Rio,
20 de setembro de 1911. — Gem'nictno da
Franca. E porque tenha a supplicante jus-
tificado, com testemunhas, a auSeaie'it do
.supplicado e tendo sido julgada por seetença
a justificação, mandei expedir os. editaes na
fórma requerida, pelo prazo legal. Assim pelo
presente, com o prazo legal de 60 dias,
intimo a Antonio Alves Junior a, findo o dito
prazo, na primeira audiencia deste juizo, ver
ser-lhe proposta a referida acção ordinaria
divorcio e acompanhar a tidos os termos
della, até final sentença, sob pena de revelia,
decretação do mesmo divorcio e condemnado
nas custas. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei passar o presente,
que será afixado ás portas do ,iFortnn,i, á rua
Menezes Vieira, n. 152, antiga dos Invalidos,
e será publicado no Diario %ciai e no
Jornal do Commercio desta capital. AS atidien-
cias deste juizo são és s—gundas e quintas-
feiras de cada Semana, ao meio-dia, - no' . Vo-
rum. Dado e passado nesta cidade do -Rio de
Janeiro, aos vinte e sete de setembro de 1911.
E eu, José Candido de Barros, escrivãO' o sub-
screvi. — Gcminiano da Franca.	 • •
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Juizo _da _Setilm.a Pretorla

De 23 prart Com o prazo de ires dias e abai:-
• • mento de 10 °h na fórma abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercido da 7" Preteria da Capital Federal,

•
Faz saber que, êm praça puirei deste

Juizo, a realizar-se, findo o prazo de tres dias
e no dia 27 do corrente mez, ao meio-dia, ás

. portas da sede desta pretoria, á rua Farani
n. 4, sobrado, serão levados á praça publica,
para serem 'arrematados por quem maior
lance oferecer sobre.° preço da avaliação de
4751 com abatimento de 10 0/0 ou seja sobre o
valW de 4273500, os bens moveis penhorados,
na acção executiva movida por Mario de Paula
e filva contra José Lacerda de -Athayde e que
são os saguintes: uma mesa de jantar de ca-
Relia,- uni guarda-louça de canana com portas
de vidro, um guarda-louça de cancha com
espelho bisautado e tampo de marmore es-
curo, unia columna torneada e vaso, um ralo-

•gio de parede, um biombo de canalla com
cinco portas, um sofá e cinco cadeiras de ca-

. nalla com assento e encosto estofados, um
quadro grande cle sala de jantar e cinco ca-
deiras auatriacas. E quem qnizer arrematar
compareçam nos referidos dias, logar e hora
desiguados. Do que mandou passar este edi-
tal, para ser afixado e, por cópias, junto aos
autos e publicado. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro,aos IS de novembrode

•1911. Eu, Sylvestre. Santos
'
 escrevente jura-

: multado; no impedimento do escrivão, o es-
crevi.--Flaminfo Barbosa de Rezende.

Juizo da Ouinta l'retoria
De citação, com o prazo de 10 dias, aos CPd-

•' r dores incertos do espolio de Antonio José. da
Costa Oliveira, na !cima abaixo

O Dr. Alfredo•de Almeida
:

'Russell, juiz da
ja - Preteria do Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
gO3 1115 foi dirigida a petição seguinte

Exmo. Sr. Dr. juiz da 5" Pretoria.
Diz José Manoel Teixeira que, nos autos de
acção executiva que inove contra o espolio
pro-indiviso de A. J. da Costa Oliveira, re-
presentado. pelo testamenteiro e inventariante
Sr. Francisco de Oliveira Bastos, transitou em
julgado o despacho de V. Ex., rejeitando ia
/imiiié ^ os embargos por este oppostos e jul-
gando subsistente a penhora, feita em dinheiro

. existente, Mn deposito na Recebedoria do The-
souro Federal. Assim são os termos de reque-
rer, como requer o supplicante, que, publicados
editaes de citação aos credores incertos, para
reclamarem seus direitos no prazo legal, não

•havendo reclamação, se reinetta,m os autos ao
•Contador -para - afinal expedir-se pre-catoria

• para o levantamento,.naquella repartição, do
• • ,que • ffir idte jüstiça.' Nestes teimes, junte esta

" aos •autos. Pede , deferimento. Rio de Janeiro,
• .23 de novembro de .1911.-Carlos Cupertino do

,An tarai,' advogado.» . (Estavadevidamente sei-
Ioda). Despacho: Expeça-se os edtiaes. Rio
de Janeiro, 23 da nevem Mo de 1911 .--Alfredo

,..Russell..Em virtude do.quesepassou o presen-
•• .te edital, pelo teor do qual hei--por citados

;os 'credores- incertos do dito espolio 'para, no
•prazo 'de 40 dias, allegarern •quaesquer arti-
zoas de preferencia, que :porventura tenham,
á'quantia de 2:000$, penhorada • Tara :: garan-
:tia da quantia pedida na.. acção -executiva .por
mota.promissoria exustas,. _que foi 4epositada
.per:doséyasques ._Ferrorpor.. pertoricor.ao es--
'pólio do. finadoAntonio losé'da Costa Oliveira,

para ser levantada por quem de direito, sob
pana de revelia e de se expedir preca.tioria em
favor. do exequente José .Alanoel Teixeira para
ser por elle levantada a mencionada quantia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
a quem este interessar possa, se paor.i. a
presente carta de "fitos, que será ,pulnicada
pela imprensa e affixada nesta pretoria.
de Janeiro, 24 de vovembro de 1911. Eu;
Antonio Cicero Gaivão, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Alberto Toledo Bandeira
da Mello, escrivão, a subscrevi. X Estava devi-
damente sellada). — Alfredo de Almeida
Russell.

MARCAS REGISTRADAS

N. 80,-2
Estado de Pernambuco

Certifico que a marca de sabão Sapolina de
Manoel A. Simões, registrada na Junta Com-
mercial do Recife, Estado de . Pernambuco,
sob n. 802, foi depositada nesta junta, em 23
do corrente, com um exemplar do Diario de
Pernambuco,- em que sabia publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de novembro de 1911. — Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas do valor
de 13100). .(Ao lado estava o carimbo da
j unta) .

RENDAS PUBLICAS
randega do Rio ide Janeiro

REZ DE NOVEMBRO • DE 1911

Renda arrecadada no dia 25:

Ein ouro 	 	 120:3985387
Em papel 	 	 189:8873113

-----
Total 	 	 310:2853500

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente. 	  8.359:7603470

Em igual periodo de 1010 	  6.610:7573062
---------

Differença a maior em 1011 	  1.749:0033408

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 1911

Ordinaria 	
	

20:5393283
Consumo:

Fumo 	
	

8:9095000
Bebidas 	
	

9:4575200
Calçado 	
	

4:9855000
Velas' •	 1:0003000
Perfuniariaa 	
	

5973500
E. pliarmaceu-
_ • ticas  - • --	 .1:5503000

-1413800Vinagre 	
Conservas 	
	 .203000

Chapéos.. . : 	
	

3513000
Tecidos
	

1003000
1603000Registro 	

Extraordinaria, 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 24 de novembro
. -de .1911 	  

2:227:2193212
'Emigual periodo de 1910.... 1.742:0393850

•', EDITA/3 B AVISOS -

8° batalhei() de inftunta,34a, da:
Nae.:onal da Capi-

tal r'edel-al
QUARTEL, RUARUA VISCONDE DE ITAUNA N. 73

De ordem do .Sr. tenente-coronel Manoel
Antonio 'Jorge, commandante deste 'batalhão.
determino o comparecimento neste quartel
até o dia 16 de dezembro proximo futuro, do
20 sargento Mano Magalhães, da 4' companhia,
sob pena de ser rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 24 de novembro de 1911.—Manoel
Nogueira. de Oliveira Junior, major-fiscal.

Ministerio da. ¡farinha
Euperintendencia de Navegaç:o

DIRECTORIA DE IlYDROGRAPIIIA E OCEA-
NOGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 59--ESTADO DO PARANÁ
Reposição de bola na barra de Guaratuba

De, ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes que
a boia vermelha do recife dos Moleques, na •
barra de Guaratuba,•no Estado do Paraná,
de que fez menção o aviso n. 42, de 12 de
setembro proximo passado, acha-se nova-
menie collocada, na sua primitiva posição.

Directoria de . Hydrographia e Oceanogra
phia, 25 de novembro de 1911. — Miguel An-
tonio Fiuza Junior, capitão de mar e, guerra,
director. •

Collegio
De ordem do Sr. coronel commandantP;

presidente do conselho economico deste cot-
legio, faço publico que no dia 2 de dezembro,
ao meio-dia, recebem-se propostas para o for-
necimento de fardamento e enxoval para os
alumnos, durante o armo de 1912, a saber :
blusa de brim pardo com divisas de cadarço
preto para alumnos officiaes e de panno ga-'
rance para graduados, tendo -a golla e os pu-
nhos revestidos de. ganga garánce ;. calça de
brim pardo com lista de ganga garance; gorro
de brim pardo com cinta de ganga.garance
tunica de panno marrou com divisas de sou-
Sache dourado para alumnos officiaes, e de ga- -
Ião para os graduados, tendo nos hombros pla-
tinas do mesmo panno, avivadas de garance e
circumdadas por uma grega de soutachc pra-
teado, e na gola castellos de metal, branco;
calça de panno g trance com listas marrou.;
gorro de fórma igual ao adoptado actualmente
pelo Exercito, tendo, porém, um vivo de
palmo branco contornando a faixa externa •
que fica em volta da copa, castellos do metal •
branco e jugular de couro branco ; pellerine
de panno azul ferrete, cujo comprimento deve .
:atingir -á extremidade do dedo médio, ea. '
laudo o braço pendente., gola virada, sena .
ponteira; com eastellos -por distinctivo '• esta
peça é abotoada na frente com quatro botões
apparentes de massa . preta, com castellos
botinas de couro arnarello, -botinas de Iam-
guri( preto, chinellos de coure amarello ;
mofai:las de paina- com eapa de linho, tendo
0,57 x0,35; colchão de crina vegetal com capa
de linho, tendo 1;75X0,67; meias de algodão;
toalhas felpudas-para:rosto e -toalhas felpudas •
para -banho; camisas de cretone para dormir ;
camisas ,:de,eretoire -para dia;. ceroulas. de eme
Mue;.-escovas .:para..ilentes ,;-„ lenços brancos
algodão ; fronhas de cretone com 0,56x0'.

21:2743500

28:9173843
1653000

3:1223583

80:0193209

2..1412003003



• Domingo Nov,paibro-	 'ou •

tia rda n apa	 lgoktui.';': leriçóes- de 'etone
; com 200X137; pente fino; , pente de alQ5.r; te-

.sura p'itra MIM§ Colchas brancas (141go-
(ião; cobertor de "Ia encarnada; calçãci'patla
banho; collarinho de algodão; punhos de algo=
dão; luvas de fio de escossi.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prétia do proponente (lettra a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1009), mediante apresentação, até o dia 1, de
documentos que provem ter pago o imposto
de industrias e profissões e a licença da Pre-
feitura para negociar com os artigos que
pretende fornecer e depositar a caução de
5005, que será restituida após a abertura das
propostas ou ficara como garantia da assi-
gnatura cio contracto. •

As propostas serão em duas vias e consti-
tuidas pelas relações impressas, fornecidas
por este estabeleilnento, ambas assignadas,
sendo a primeira Via sellada.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Tanto as assignaturas como os preços de-
vem ser eseriptos de modo claro, sem emen-
da ou rasuras.

O brim pardo empregado no fardamento
será molhado antes da confecçã.o, devendo as
èalças ter bainhas de O z",05' de largura e
todas as peças enSanchas que permittam ulte-
riores moclificações.

O concurrente preferido para o forneci-
mento de calçado fica sujei : o a dar um pé a
umior em cada pedido de 100 pares de bo-
tinas ou chinellos, para substituir o que for
inutilizado pela respectiva commissão..

Todo o material empregado na confecção
do fardamento fino, nu pardo, e bem assim
Os dos demais artigos deverão ser de typo e
qiialidade conforme as amostras que se acham
ama sub-secretaria.

Os concurrentes preferidos deverão, no acto
da assignatura do contracto, depositar como
garantia do mesmo 10 •04 sobre a importancia

• dos artigos a fornecer durante o anuo.
O pagamento das contas dos alumnos gra-

tuitos será feito no Thesouro.
Secretaria do Collegio Militar, 25 de no-

vembro de 1011.—Raymundo Fernandes Mon-
biro, 2° tenefRe sub-secretario.

Minis terio da Vi-4ção e Clibx-as
Publicas

7VCommissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

De . ordem do Sr. director technico, scienti-
fico aos Srs. C. Moreira Si Comp„ de que foi
acceita a proposta que apresentaram em con-
currencia publica, effectuada no dia 18 de
ôutubro ultimo, para o fornecimento de 5.000
(lormentes de madeira de lei.

Ontrosim, ficam convidados os mesmos se-.
nhores a vir, no prazo de 10 dias, 'depositar
na thesouraria desta commissão a importan-
da da caução a que se refere o edital de con-
currencia publicado no Diario (Oleia de 11
daquelle mez.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.—
Luiz de Castro, secretario.

SOCIEDADES CIVIS

Centro Lspiria c(Fiedempt ou»
(Extracto dos estatutos)

•) Centro Espirita fdledemptor», fundado no
Rio de Janeiro no dia 2 de outubro de 1911,
terá nesta ,cidadeiafsna sede e tem por fim:
- , g )ó estudo da doutrina espirita codificada
por4iklan liardee e sua applicação na regene-

•
raça dos inearnidos C desincarnados e a
Propaganda *desseS'ensinos por todos 'os Meios
que estiverem ao seu alcance, de modo a dif-
fundir por todas as classes os seus beneficios
de accórdo com os principios da moral christã,
que é a base da propria doutrina

b) praticar a caridade por todos os meios
moraes e materiaes ao seu alcance (art. 1°,
§§ 1° e 2°).

O centro realizará sessões theoricas e pra-
ticas de aCCÔrt10 COM o regimento interno e
os seus guias (art. 21, terá uma bibliotheca
somente de obras espiritas a qual será fran-
queada ao publico (art. 3°) e assistencia aos
necessitados na medida de suas forças (art. 41.

A sociedade será representada activa e pas-
sivamente em juizo e em suas relações para
com terceiros pelo seut presidente (art. 22).

Os sodos não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que os seus representantes
contrahirem expressa ou intencionalmente em
nome da sociedade (art. 23).

Funda dores :
José Ferreira, Antonio S. Rocha, Ernesto

Baracho, João Salgado, Francisco O. Andrade,
João L. Sayão, Luiz C. Vianna, Alipio Da:diri-
ge'. e Leopoldino Bastos.

Directoria:
Presidmite, Victorino Pereira de Souza.
1° secretario, João Page Sayão.
2' secretario, João Salgado.
Thesoureiro, José Ferreira.
Procurador, Francisco O. Andrade.
Bibliothecario, Alipio Doellinger.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Trabalho mental, Cabeça acalorada, Hamar-

baldado

Incapaz para todo o trabalho mental, com
a cabeça semimil pesada e acalorada, sempre
atacado de hemorrhOides, fui obrigado a dei-
xar o meu togar de gnarda-livros da casa Go-
mes Steiner á- Comp. Com a vida sedentaria
fiquei, além de tudo, muito nervoso, e tomando
todos os remedios que me receitavam, tive a
felicidade de dar com as prodigiosas Pilu-
las AAatidyspepticas do 3Dr. Os-
car Fieinzelmann, as quaes inc resti-
tuiram a boa sande que estou gosando e a
continuação do meu emprego, que tinha aban-
donado. O melhor attestado, que posso dar, é
o de continuar a usai-as e de contar a todos
esta minha cura, que reputo milagrosa. Quem
estiver no meu caso, dirá com que prazer as-
signo meu nome nesta declaração.

Rio, 19 de setembro de 1900.	 •
.José Maria Nanes de Figueiredo.

(Firma reconhecida).

(LEVO° dl:	 viverdadeiras  Ays

pticas do Dr. Oscar Heinzelmann toem os
vidros embrulliados em Botalos Encarnados;
sobre o Rotulo vae impressa a Marca regis-
trada composta de 'fres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogranuna.-0. Il.— como aqui
se Vê.

Todas as Pilulas Antidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann que imito apresentarem:
estes signaes devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
& COMP.—Rio de Janeiro,

AININUNCIOS.

40)NRÉO
DA

NUR FEDERAL
Companhia de Loterias Na.

cio/lues do Brazik

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, á.s 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

0.~
KaNnal‘17.44

215 — 39'

16:900$0000
DEPOIS DE AMANHÃ

216 — 39'

20:000$000
Mb*, 2 de dezein

AS 3 HORAS DA TARDE
231 — 43a

50:000$000
4.S000

Salibado, 23 de dczeillin
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL
220 — ia

500:000$000
Por 34$000, em quadragesimos

Em 17 de fevereiro de 1012 deverá ser ex-.
trahida uma loteria pelo svstema de urnas e
espheras, composta apenas de 6.000 bilhetes a
1105 cada um, já incluindo o sello de consumo,
divididos em quintos a 225, e quadragesimos
a 25800, com o premio maior de 200:0005000.

Para essa loteria recebe desde já a agencia
geral dos Srs. Nazareth & Comp. pedidos de
qualquer numero certo, só acceitando, porém,
a encommenda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem
ser acompanhados de mais :soo
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua. Nora do Ouvidor
n..14. Caixa n. 817. Endereço telegr lphiecht
Lusvel.•
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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 8.517—DE 11 DE JANEIRO DE 1911 (1)'

Concede autorização a Dick Kerr Sz C.°, Limitcd, para funccionar na
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Dick Kerr & C.°, Limited, so-
ciedade anonyma, com sede em Londres, devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Dick Kerr & C.°,
Limited, para funccionar na Republica com oS estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham, as-
signadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio-de. Janeiro, 11 de janeiro de 1911, 900 da Indepen-
dencia e 23" da Republica.

DERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanhani o decreto ii. 8.517, desta data

A Dick Kerr C.", Limited, é obrigada a ter um represen-
tante no Brazil com plenos e illimitados poderes para tratar
e difinitivamente resolver as questões que se suscitarem quer
com o Governo, quer com particulares, podendo ser 'deman-
dada e receber citação inicial pela companhia.

II

Todos os actos que pratear no Brazil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de .sous - tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não po-
derão servir de base para qualquer reclamação concernente á
execução das obras ou serviços a que cites se referem.

III

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica si infringir esta clausula.

IV

rica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições do
direito que regem as sociedades anonymas.

- A infracção de qualquer das presentes clausulas para a
qual não esteja comminada pena especial será punida com a
multa de 1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidencia, pela cas-
sação .da autorização concedida pelo decreto cai virtude do
qual baixam as presentes.elausulas.

Ricy de.Janeird, 11 de janeiro de 1911.— Pedro de•:TOJedo.

•
-(1) Reproduzido por ter Sabido incompleto.

t..	 .	 .	 .

Edwin Douglas Maurray, Traductor Publico e Interprete
commercil juramentado, rua da Candelaria n. 28.

Certifico pela presente que me foram apresentados va-‘
rios documentos, constituidos pelo reconhecimento de firma
abaixo, Memorial de Associação e Estatutos da Dick Kerr & C.",
Limited, exarados em idioma inglez, afim de os traduzir para
a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão de meu of,,.	 .

TRADUCCAO

Eu, abaixo assignado, Horatio Arthur Erith de Pinna, Ta-
bellião Publico da cidade de Londres, por nomeação real de,. .
vidamente juramentado e em exercicio.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. George John
Sargent, Registrador Assistente de Sociedades Anonymas da
Inglaterra, subscripta no fim da Cópia certificada do Memorial
de Associação, Estatutos e certificado de incorporação da Com-
panhia Anonyma Dick Kerr & C.", Limited, estabelecida nesta
cidade, que se acham annexos e exarados na lingua ingleza:

Em testemunho do que, para fazer constar onde convier
e para todos os effeitos legaes, passo o presente que assigno e
sello em Londres em 29 de setembro de 1910.

Em testemunho da verdade.— (Assignado) . II. A. E. de
Pinna, Tabellião Publico.	 --

Estava o sello official do mesmo Tabellião Publico.

Reconheçci verdadeira a assignatura retro de II. A. E. de
Pinna, Tabellião Publico desta capital, e, para constar onde
convier, a pedido do mesmo passei a presente. que assignei e
fiz sellar com o sello das armas deste Consulado Geral da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, em 29 de
setembro de 1910. — (Assignado) F. Alves Vieira, Consul .
Geral.

Estava a respectiva chancella e uma estainuillia do sello
consular brazileiro do valor de 58, devidamente inutilizada.

-- Certifico pela presente que a Dick Kerr & C.°, Limited foi'
incorporada nos termos das leis de Companhias de 1862 a 1898,%r
como sociedade de responsabilidade limitada, em data de 24 de
agosto de 1899.

Dado e por mim assignado em Londres neste dia 26 de
setembro de 1910.— Geo. J. Sargent, Assistente do Official da
Registro de Sociedades Anonymas: 	 •

•

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente verti cio proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que passei e sellei com
sello do meu officio e' asSigno nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 14 dias de novembro de 1910.

Registrada. 41.239, 2-1 de agosto de 1899. Estava a chan-
cella da Repartição de Registro de Companhias, com a data de
26 de setembro de 1910. Estavam inutilizadas duas estampilhas
inglezas valendo collectivamente seis schillings.

COMPANHIA POR ACÇÕES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA:-

Eemorial de Associação da Dick Kerr & C.°, Limited

1. O nome da companhia é_cDick Kerr & C. Limited».

ficio, e cuja traduccão é a seguinte:.	 .

2. A séde da Companhia será na Inglaterra.
• 3. Os fins da Companhia são os seguintes: •

'A) Fazer e exeeutQr, COD1 RS modjfiçações que nelle even-z
• "

•



•

-
i•	 •stualmenté sé possam fazei., rim con.vacto segundo a minuta já

- • ndibeida e que para o fins	 ideAtificação está rubricada por
&lha- Kerta e qua se (tecl . se lia , e Seass,	 ereeeri s'.Z Keer
anal:Company Lunked (ineerpnearla em 180(1 , e t.:laed
ton ealey e George William eaer de um h.e.o eesaa C)mpa-
nhia de -ontro laae, é *(,:v_r!,-)	 11PR"Oei0 a !111P SP refeee

• mesmo COIltráCti"). aqui. Ou
de qualquer Outra forma e cum as amplerears que a directoria
julgar convenientes.

B) Negeciar como fabricantes de petrechsa e accessorios
tiara estradas de ferro, firo-ruim' i e, al a t criai roda t e,ia-
chinas e machinismos de toda a sorte, e batia assim como fun-
didoreá de ferro e de aço, electrecistas. O f`111 geral come erigi,-
nheiros de estradas de ferro, ferro-carris e outras classes cie
empreitadas.

• C) Adquirir e estabelecer usinas e installações para os
fins da Companhia e utilizar-se das usinas, installações e ma-
ehinismos da Companhia Para todos os fins a que se poseam
prestar; e estabelecer, e explorar no Reino Unido ou ein qual-
quer outra localidade quaesquer negocios ou industrias, com
ou semelhança ao que fica dito acima, e como a directoria
possa julgar conveniente a ser explorado e estabelecido a bem
dos interesses da Companhia.

D) Adquirir por compra ou por qualquer outra fórma e
negocio da Companhia, firma ou pessoa, da mesma natureza
dos negodos que a Companhia possa .explorai daqui em de-
ante ou que possa iniciar dentro da orbita dos fins a que se
propõe, podendo adquirir uma participação nesse negocio.

E) Tomar de arrendamento, ou contractar o arrenda-
mento, ou alugar e comprar ou adquirir e explorar ou aprovei-
tar machinismos, installações ou invenções licenças, direitos
sobre patentes e privilegios, empreitadas ou concessões de es-
tradas de ferro ou de ferro-carris e em geral qualquer bem ou
direito movei ou immovel ou propriedade que. a directoria
possa julgar conveniente a bem dos interesses da Companhia
eu nelles. adquirir uma participação.

F) Requerer, obter, adquirir ou alinear ou lidar de qual-
quer . fórum com decretos legislativos, mandados provisionaes,
concessões, outorgas, poderes ou convenções em que forem
partes .quaesquer e•Governos, municipalidades ou outras auto-
ridades ou individuos; subscrever para as despezas de obtençãr
dos mesmos em nome da Companhia ou não, conforme malhei
entender a directoria.
• G) Eniprestar dinheiro a qualquer companhia, sociedade

ou associação ou pessoa, especialmente aos clientes da Com-
panhia, sob garantia de suas empreitadas, propriedades, bens e
effeitos ou qualquer parte destes ou ainda sem garantia e de
um Modo geral nos termos e condições que a diretoria julgar
mais convenientes.

H) Garantir o reembolso de dinheiros ou o fiel cumpri-.
mento de' contractos, obrigações, emprestimos, compromissos
ou promessas de governos, municipalidades, corporações pu-
blicas ou particulares, ou companhias, firmas ou individuoe
para com quaesquer outros governos ou municipalidades, cor-
porações publicas ou particulares, companhias, firmas ou

; e aasurnie a obrigação e responsabilidade de dinheiros
'',•!.e tomar a seu cargo obrigações de toda classe e natureza, nos

termos. .e condições que a directoria eventualmente julgar
lacceitaveis a bem dos interesses da Companhia.

1) Receber dinheiros em deposito, emprestal-o e adian-
tal-o com ou sem garantias e nos termos que forem julgados
bastantes.

.1) Promover o registro e.em.summa o reconhecimento e
Personalidade legal da Companhia em qualquer paiz estran-
geiro ou colonia ou dependencia da Brã-Bretanha.

• K) Montar, construir, augmentar, alterar e conservar as
edificações necessarias ou convenientes para os fins da Com-
panhia.•

L) Tomar emprestimo e levantar dinheiros para occorrei
ás despezas do negocio da Companhia.

AI) Hypothecar e onerar a empreza e todos e quaesquei
bens moveis e immoveis, presentes ou futuros, e todo ou parte

, do capital da Companhia a realizar.
N) Crear, emittir ou pôr a premio ou com desconto de-

• bentures, obrigações hypothecarias (debenture stock) e outras
• obrigações pagaveis ao portador ou não, permanentes, resgata-

veis ou reembolsaveis; estabelecei' as garantias collateraes das
obrigações da Companhia por meio de Trust Deed ou de outre

' forma e no caso de capital a realizar conferir ao credor hypo-
thecario os direitos que a directoria julgar convenientes para
fazer . e tornar effectivas as chamadas.

•
• O) Fazer, acceitar e endossar notas promissorias, lettra

de cambio e outros instrumentos negociaveis.
• P) Pagar as -clespezas de incorporação da Companhia et

ella: relativas, bem. como as que se referirem -á -subscripçã(
de_sDu capital, acções e obrigações, 	 ainde quaesquer com-

-	 - • --	 -	 -	 •

*

missões ou remunerações de outra, *atirou élevides'a cõiire-
aL'es ou ont.ros: inclividuos pelo seu trabalhe. d3 "angariar á
garant.ir assuliscripeõea e pela tomada firme, collocactiWn;'érida_

d:s	 .1 n P acçõeaou obrigzções e bens deste ou de .
le i:el .:me: ;as;	 (onty.an:ii,..ou pelo seu au_jlio prestadotriesse

H , 11.) seu iratialho de promover • obter a admisSão
e a e e'esão 11::;N 1)0180'4 de 1 ondrt.-3 e das provine:ds, ou lia 'de

r paiz estrangeiro ou eufonia. d95 ,nesma-- acçõeã ou

Q Ealittir acções da Companhia nas épocas e do modo por -
que julgar couveneel'e, ao par ou cem premio,
corno ice-gralizatlas ou parte integralizadas, e em geral nos
termos e 'audições em todos os sentidos, como a directoria
julgar eeceitavel.

Emittir acções e obrigações que a Comei:m 1-11a tem a
faculdade ele emittir para garasuia de indemnizaçõ e s a qual-
que: pes.sea, a quem a Companhia prometteu ou estiver obri-
gada a indemnizar.

S i Pagar os bens ou direitos adquiridos pela Companhia.
em dinheiro ou em acções, com ou sem direitos privilegiados
ou defee:dos em ma-teria de dividendos ou restituição doca-
ou cai qualquer outro sentido, ou -em obrigações que a Com-
panhia tiver a faculdade de emittir ou ainda pii rt e de um
modo,' parte de outro, e, em geral, conforme a directoria julgar
mais acertado.

T) Ileeeher e acceitar pagamentos de bens ou direitos ven-
didos ou alienados, O de outra fórma pela Companhia, em
dinheiro, por prestações ou em acções de qualquer Companhia,
com ou sem direitos privilegiados ou deferidos sobre dividendos.
ou restituições de capital ou em outro sentido, ou ainda me-
diante hypotheca ou debentures (delienture stock) obrigações.
h ypothec.arias, ou quaesquer outras obrigações da Companhia.
ou parle de um modo e parte cie outro e, em geral, nos termos.
e condições que a directoria entender.

Cf Entrar em sociedade ou em contracto de coparticipação
ou qualquer outro arranjo, para a participação nos lucros:.
união de interesses, ou cooperação com qualquer sociedade,
pessoa,' ou companhia, explorando ou que se proponha a ex-
plorar qualuqer negocio comprehendido entre os fins a que se
destina esta Companhia e adquirir, possuir e negociar acções,.
titulos e obrigações de toda e qualquer Companhia. 	 -

V) Estabelecer, promover ou cooperar no estabelecimento-
ou promoção de qualquer companhia e garantir a subscripção.
ou tomar os titulos, acções, debentures ou outras obrigações.
dessas companhias, subscrevendo-as no todo ou em parte.

W) Vender, permutar, alugar mediante aluguel, regalia',
participação nos lucros ou em outras condições, e . conceder
l icenças, utilidades ou outros direitos sobre toda ou qualquer
parte da ernpreza e bens da Companhia e de qualquer outro.
•rou() com cries lidar ou deites dispor.

X) - Fazer fusão com outras companhias, cujos fins sejam
ou incluam fins identicos ao desta, mediante venda ou compra
le emprehendimentos com os onus desta ou daquella com-
•anhia, mediante liquidação ou não, ou mediante compra ou
venda, de todas as acções, titulos, debentures ou outra classe de
obrigações desta ou daquella companhia a que se faz referencia,
ou ainda mediante sociedade ou contracto da natureza da so-
ciedade ou de qualquer outro modo.

Y) Manter e concorrer para a manutenção de obras pias
eu de utilidade publica, conceder pensões, gratificações, doa-
:ões, emolumentos a qualquer' pessoa, manter e concorrer para

manutenção-de- escolas e instituições de ensino scientifico,
litterario, religioso ou de caridade, ou quaesquer associações
.ommercias, quer sejam essas sociedades relacionadas unica-
frente com o negocio ou os negocios explorados pela Compa-
Mia, quer não, e bem assim de qualquer club ou outra classe
le estabelecimentos, desde que for julgado conveniente para os
nteresses da Companhia ou das pessoas empregadas pela
ompanhia.

Z.) Distribuir entre os socios em especie os bens da Com-
eanhia„já a titulo de dividendos, já como restituição de ca-
dtal, contanto que não se faça distribuição que possa importar
_un uma reducção de capital, sem a sanação exigida por lei na
sceasião.

-AA ) Exercer os Poderes conferidos pela «Companies' Seals
ect. 1864 », sempre que a Directoria entender necessario appli-
ed-os afim de mais - perfeita e effectivamente explorar os
aegocios da Companhia fóra do Reino Unido.

BB) Praticar todo e qualquer dos actos acima especifi-
'eidos dentro do Reino Unido ou em qualquer outro paiz, colonia

dependencia em nome da Companhia ou de qualquer com,
eanhia, firma ou pessoa na qualidade de Trustee.

CC) Praticar em geral todos os actos e fazer as cousas que
;,iverem relação. OU que possam conduzir ao.emprehendünento
Jos fins acima ou a qualquer deites.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O -capital nominal da Companhia -é de £350.000, divi-

lido em 70.000 acções de £ 5 cada uma ; dessas, 30.0U0 são
.cções privilegiadas e 40.000 ordinarias, gozando respectiva-.
acate dós direitos definidos rios Estatutos •annexos.ao-presente:

6. As acções originaes que não 'forem -emittidas, bem como



-^

a as novas acções que possam ser creadas, podem a qualquer
__• ,,a" atempo ser emittitlas com as garantias ou com os direitos pri-

r yilcgiados (planto a dividendo ou reembolso de capital, ou em
". -ambos os sentidos, .ou com qualquer outro privilegio especial

ou_vantagem..sobre quae.squer acções anteriormente emiti idas,
• 'ou que estivessem-. emsvia de serem ernigidas,	 Com'• premio ou -cem qualquer -direito deferido em relação a acções
• anteriormente' einittidas oü ue estiverem em . via de ser
- •• -ernittislas ou ainda sujeitas a -quaesquer condições ou s estipula-

,ções ou com qualquer direito especial, ou sem direito de' voto
- • -e em geral nos' termos em que- a Companhia determinar me-
- diante resolução especial, comtanto que os direitos ou privi-

legios dos portadores de acções privilegiadas e de qualquer
outra classe de acções emittidas com privilegio não poderão
ser alteradas, modificadas ou affectadás de qualquer forma, a

anão ser nas condições estabelecidas pelos Estatutos annexos -ao
presente.

Nós, as differentes pessoas cujos nomes e endereços vão
abaixo subscriptos, desejamos nos constituir em sociedade nos
,termos do presente memorial de associações e obrigamo-nos
,respectivamente a tomar o numero de acções do capital da
Companhia que Vae indicado adeante dos nossos nomes respe-
ctivos.

Nome;, ondereçso3 e qualificação dos 	 Nurwro das acçõos. tomadas
subscriptores	 por subscriptor

• Claud Thornton Caley, Constitucional
• Club, Londres engenheiro 	  Uma acção preferencial

Jo-hu. Kerr: 110
 Londres,

	 Street, Lon-
dres. E. C., empreiteiro 	  Uma acção preferencial

• George Fleet, Calmou Street, E. C 	 ,
-	 empreiteiro 	  .	 	  Uma acção preferencial

-John Gane, 66 Coleman Street, E. C 	 ,
• contador 6 fficial 	  Uma acção preferencial

'lleury Tiros, Crewe, 78 Queen Victoria,
Street, E. C s engenheiro 	  Uma acção preferencial

Enrole( Brown, 2 Bond Court, Wal-
brook. • Londres, E. G. solicitador Uma acção preferencial

George William • Carr, i10 Cannon•
--	 Street, Londres, E. C., secretario

de companhias 	  Uma acção preferencial
Datado neste dia. 2 .1 de agosto de 1899. Testemunha das

assignaturas supra. -- G. 1.I ar old B rown , 2 Borul Court, Wal-
broola it. C., escrivão. Por cópia conforme. — (Assignado)
Geo. Sargent, assistente archivista de companhias.

Estatutos da Dick Kerr & C.°, Limited 

TABELLA A

.1: As disposições da tabella A do annexo T da Lei das Com-
panhias de 1862 só serão applicaveis a esta Companhia no que
fie. nestes Estatutos expresso ou contido.

INTERPRETAÇÃO

2. INf os presentes estatutos, as ' palavras indicadas na pri-
-moira columna da tabella adeante exarada terão os significa-
dos guie os acompanham, respectivamente indicados na segunda
columna da mesma tabella, desde que não haja incongruencia
com o texto ou com o assumpto.

lavra 3	 Significados

As leis -	  Leis de companhias de 1862 a • 1898, e
qualquer outra lei cru vigor na
occasião relativa ás sociedades ano-

nymas e que tenham ligação com a
•a	 .	 Companhia.
Os presente3 	  O memorial de Associação de Compa-

nhias e estes estatutos, bem como
os Regulamentos de Companhias em
vigor na occasião.

	  A séde social da Companhia.
Hello 	  O sello official da Companhia.

	

ez 	  Mez do calendario.
Armo 	  O anno contado de 1 de julho a 30 de
• t.	 • junho inclusive.
Por escripto 	 • Escripto, impresso ou lithographado, ou

• • produzido por qualquer outro pro-
fesso substitutivo, ou parte por um

.. •	 • systema, parte por outro.

. As palavras indicativas do singular comprehenderão tam-
nem o plural e vice-versa.
s . , • As palavras- indicativas- do genero , masculino coraprehen-
-jierão tambem o feminino.	 '

• As -palavras indicativas de pessoas coniprehenderão lam-
bem corporações.•

Salvo o que , fica dito•no artigo-anterior,w palavras de-
- Unidas em lei -terão o mesmo significado nos presentes esta--	 -

Lutos desde-que não ha a incongruencia como texto .ou,c .6m. oassumpto. .	 .	 .• 4. A' Companhia . é . constittiida'p ara o fim de tomar a seu
cargo o negocio, bens e acervo da Companhia -Dick Kerr (Ss
ComPany,.Limited (incorparada em 1890). e que será daqui em• deante denominada a antiga Companhia. Os directores da an-
tiga Companhia, um dos quaes é tambedi uni dos liquidatariosda mesma Companhia., serão os Directores desta Companhia...• Juntamente com os liquidatarios da antiga Companhia,
na sua qualidade de directores e de liquidatarios promoverão
a formação desta Companhia, e são pelo presente autorizados
a fazer por parte desta Companhia um contracto nos termos da
minuta a que se refere o Memorial da Associação, bem como
quaesquer outros contractos que possam ser necessarios para o
fim de tomar a si os negocios, bens e acervo acima referidos nos .
termos da mesma minuta; e a fazer a distribuição de acções
e os pagamentos estipulados na mesma minuta.

O referido contracto não ficará sujeito a impugnação e
nem será licito a esta Companhia ou a qualquer de seus Mem-
bros fazer qualquer reclamação contra a antiga Companhia ou
qualquer Director ou liquidatario deita sob- o fundamento de
que chies ou qualquer deites forem incorporados ou agentes
desta Companhia ou que com cila tiveram qualquer relação
fiduciaria, ou ainda sob qualquer outro fundamento; e todos
os membros desta Companhia serão tidos como notificados dos
termos do mesmo contracto , a como os havendo sanccionado

_	 onEn•stõss

5. A Companhia poderá começar as suas operações o maig
cedo que a Directoria julgar conveniente depois de sua incor-
poração, embora tenha sido subscripla sinnente uma parte do
seu capital nominal.

6. Qualquer negocio ou ramo de negocio que pelos Esta-
tutos da Companhia ou pelo seu Memorial de Associação fôr
expressa ou implicitamente autorizado poderá ser iniciado pela
Directoria a qualquer tempo que julgar conveniente, ficando
outrosim a Directoria com a faculdade de prescindir desse
negocio ou Lei-o em suspenso, quer tenha sido já iniciado, quer
não, uma vez que entenda conveniente não inicial-o ou nelle.
prosegu ir.

7. Não será licito applicar-se os fundos da Companhia na
compra de seus proprios fiados ou acções, nem para fazer em-
presihnos sob garantia desses mesmos tilados ou acções. •
-	 8.° Os chéques • da . Companhia, sacados sobre banqueiros,
bem como notas promissorias, saques, letras de cambio • e
outros instrumentos negociaveis, serão feitos, assignados, sa-
cados, accellos e endossados segundo as determinações da Di-
rectoria.

9. A séde da Companhia será estabelecida em Londres, no
logar em que a Directoria julgar conveniente. •

ACÇÕES

_
10. Das 70.000 £ 5 cada uma do capital nominal da

.
 Com-

panhia, 30.000 são acções privilegiadas e 40.000 acções orclina-,
rias. As acções privilegiadas darão aos respectivos possuidores
o direito de receber o dividendo cumulativo preferencial
fixado á razão de £ 5 por cento por anno sobre o capital rea-
lizado ou considerado realizado sobre as ditas acções, e mais
o direito de receber no caso de liquidação do acervo da Com-
panhia (com prioridade sobre qualquer pagamento a effe-ctuar-se pelas acções ordinarias)

a) todos os dividendos preferenciaes em atrazo '(estes
atrazados serão calculados até a data do inicio da liquidação);

b) os juros á. razão de £ 5 por cento sobre o capital reali-
zado ou considerado realizado sobre as acções, contados desde
o inicio da liquidação até a época do reembolso desse capital;

c) a importancia correspondente ao mesmo capital. As
acções preferenciaes não darão, entretanto, aos seus possuido-
res quaesquer outros direitos sobre os lucros ou acervos da
Companhia.	 •

11. Os direitos ou privilegias dos possuidores . de acções
privilegiadas, ou de qualquer' outra classe de acções emitticlas
com privilegio em que possa haver sido a qualquer tempo di-
vidido o capital da Companhia, poderão ser affectadas

'
 altera-.

das, modificadas, ou tratadas de qualquer modo que fôr esta-
belecido por uma resolução extraordinaria (nos termos cru
que isto é definido no art. 129 da lei de Companhia do 1862),
approvada em Assembléa Geral especial dos portadores da-
quella classe de acções cujos direitos devem ser affectados,
alterados, modificados ou tratados.

Todas as disposições , dos presentes Estatutos, conforrn
foram originariamente, serão appliaaveis atis mut andis aqualquer reunião especial da Assembléa Geral de accionistas
de qualquer uma classe determinada de • acções; de modo, pos-
rém,,que o ti or unt necessario consistirá em numero de accio-
nistas claquella classe possuidores ou representando; eonio pro-
curadores, Uma decima parte . do 'capital realizado ou conside-
rado como realizado, sobre .zis acções emiti idas	 mesmaclasse.



_

ACÇÕES

• - • - 12.. As .acções, ficarão á disposição da Directoria que as
poderá adjirdicar ou delias dispõr em favor das pessoas e nas
épocas e condições que entender, respeitado sempre o que foi
previsto no referido contracto em relação ás acções que devam
ser adjudicadas nos termos do mesmo.

13. No caso de haver duas ou mais pessoas registradas
como possuidoras conjunctas de uma açcão. qualquer
dessas pessoas poderá dar recibos atidos e firmes dos dividen-
dos,'bonificações ou quaesquer outros dinheiros a pagar sobre
as mesmas acções.

14. Não serão reconhecidos pela Companhia ermo accio-
nistas aquelles que possuirem acções em fideicommisso, e a
Companhia não será obrigada e nem será compellida a reconhe-
cer qualquer interesse eventual, futuro ou parcial em qualquer
acção ou em qualquer fracção de acção, salvo as disposições
expressas dos presentes Estatutos, nem qualquer outro direito
sobre uma acção a não ser o direito absoluto que sobre cila
tem na sua integra o respectivo possuidor registrado.

15. Cada um dos accionistas registrados terá direito, livre
de pagamento, a um certificado especificando o numero de
acções por elle possuidas e a importancia das entradas sobre
cilas realizadas, ficando entendido que no caso de haver pos-
suidores conjunctos, a Companhia não será obrigada a passar
mais de um certificado, e a entrega deste certificado a qual-
quer destas pessoas conjunclas será considerada boa en-
trega a todos.

Todos os certificados levarão o sello social e a assigna-
tura de uni director, e a rubrica do see No caso de
haver "deterioração ou perda de um certifir.,do, elle poderá ser
substituido, uma vez que se prove, a contento dos directores,
que elle ficou deteriorado ou perdido, e no caso de certificados
estragados mediante a restituição do certificado primitivo, e
no caso de perda mediante assignatura de uma resalva; em
qualquer dos casos, mediante pagamento de uma quantia que
não será superior a dons shillings e seis dinheiros.

16. A Companhia terá o direito precipuo e soberano sobre
todas as acções que não foram integralizadas, registradas em
nome de qualquer accionista, quer individual quer em co-par-
ticipação com outros, para garantir-se do reembolso de quaes-
quer dinheiros devidos á Companhia por elle ou pelo seu espo-
lio, quer individual, quer solidariamente com outros, accio-
nistas ou não, e embora não se achem na occasião vencidos
esses debites.	 •

17. Para tornar effeetivo esse direito a Directoria poderá
vender as acçõ-'es a ella sujeitas do modo que entender mais con-
veniente; não se effeetuará, entretanto, venda alguma sinão
quando forem effeetivamente exigiveis os referidos debites
e sem que, depois da entrega ao accionista em móra ou pessoa
que possa ter direito pela transmissão ás suas acções, um aviso
exigindo o pagamento e notificação por escripto indicando a
importaneia da divida e prevenindo-o da intenção de vender
as acções em falta, seja expedido e que o respectivo accio-
nista tenha deixado de dar cumprimento a essa exigencia den-
tro de sete dias depois da expedição da dita notificação.

18. O predileto liquido das vendas effectuadas nestas condi-
ções será applicado ou levado em conta da satisfação do debito
e o saldo que possa porventura haver será entregue ao accio-
nista ou á pessoa que possa ter direito pela transmissão ás suas
acções.

19. No caso de uma venda effectuada nas condições supra
á Directoria poderá mandar inscrever nos registros da socie-
dade, o nome do respectivo comprador, como possuidor das
acções, e o possuidor não será obrigado a verificar a regulari-
dade ou a validade do procedimento da Companhia, e nem será
de qualquer modo affectado pela regularidade ou vicios do pro-
cesso e nem será elle obrigado a verificar a applicação do
preço da compra e uma vez lançado o seu nome no registro
de accionistas não poderá ser a validade da venda atacada por
quem quer que seja, restando aos que se julgarem prejudicados
pela • venda o recurso unico de reclamarem por perdas e damnos,

_e isso tão sómente. contra a Companhia.
20. Nenhum accionista terá direito a receber dividendos,

assistir ou votar em qualquer assembléa ou á verificação de
votações, ou exercer quaesquer privilegies inherentes ao accio-
nista, sem que tenha pago todas as chamadas feitas na occasião
e vencidas sobre cada uma das acções por elle possuidas indi-
vidual ou collectivamente com outros, e mais os juros e as des-
pezas porventura accreseidos.

CHAMADAS

21. Com observancia do que fica estipulado nos presen-
tes.Estatutos, a Directoria poderá individualmente fazer aos

- accionistas as harnadas que entender dos dinheiros a pagar
- sobre, as suas acções uma vez que faça preceder um aviso de

unrinez de cada unia das chamadas com excepção das chamadas
• cujo aviso constar de um prospecto: ficando estipulado que
. nenhuma chamada poderá ser de quantia superior a um quarto

do valor nominal da acção e nem será feita para em paga

com menos de •dous mezes de intervallo da ultima chamada;)
nas epochas e•localidades e ás pessoas que a Directoria detei n \
minar todos os accionistas serão obrigados 'a pagar a imporfá.4.'
cia das chamadas feitas nestas condições'.	 •	 • r ,;)

22. Considerar-se-lia feita à chamada por occasiãei 7-effi
que fôr approvada a resolução da Directoria autorizando-a.,

23. Os portadores conjunctos de qualquer acção Serão
obrigados solidaria e collectiva.mente pelo pagamento das cha-r.:
macias feitas sobre elas.

24. •Si até o dia marcado para o pagamento de urna cha-
macia sobre qualquer acção não fór elle effectuado, o possuidor.
da acção, na occasião, pagará juros sobre a importancia da cha- ,
mada feita á razão de dez por cento por armo desde o dia
fixado para o pagamento da chamada até o dia em que fôr elle •
effectuado. Fica, portin, entendido- que a Directoria poderá,
sempre que julgar COM eniente, desistir do todo ou parte desse
juro.

••- 25. As quantias que nos termos da adjudicação de qual-
quer acção devam ser pagas no acto da mesma adjudicação,
au em qualquer data fixada, serão para todos os fins dos pre-
sentes Estatutos consideradas como chamadas devidamente
feitas e exigiveis na data fixada para o respectivo pagamento;
e no caso de falta de pagamento, serão applicaveis as disposi-
ções dos presentes Estatutos relativas ao pagamento de juros
e despezas, eommisso e outras semelhantes e quaesquer- outras
estipulações semelhantes destes Estatutos da mesma fôrma
como se tratasse de unia chamada devidadamente feita e noti-
ficada nos termos exigidos pelos presentes.

M . A Directoria poderá opportunamente, na oecasião de
fazer a emissão de qualquer acção, estabelecer qualquer cliffe-
rença entre os respectivos possuidores em materia da importan-
eia das chamadas a realizar e das epochas em que deverem
ser feitos os respectivos pagamentos.

27. A Directoria poderá, sempre que julgar conveniente,

1

 receber de qualquer accionista, portador de acções não integra-
lindas que desejar adeantar tecla ou qualquer parte dos di-
nheiros a realizar sobre as suas acções além das quantias

f effectivamente sobre ellas chamadas; Ware os dinheiros assim
adeantados ou sobre parte desses dinheiros que exceder á
importancia das chamadas feitas sobre a acção em re-
lação á:qual é feito o adeantamento, a Directoria poderá pa-
gar ou creditar juros á taxa que fôr convencionada com o
accionista que houver feito o adeantamento.	 .

As quantias que houverem sido adeantadas nessas con-
dições, além das chamadas. offectivamente feitas, não serão in-
cluidas ou levadas em conta no computo da importancia dos di-
videndos a pagar sobre as acções em relação ás quaes houver
sido feito o adeantamento.,

• TRANSFERENCIAS DE ACOES

28. Com as restricções estabelecidas nos presentes Esta-
tutos, todo e qualquer accionista poderá transferir todo ou qual-
quer numero de suas acções por meio de transferencia na fórma.
habitual. Os termos da transferencia deverão ser entregues na
Séde da Comp.i -ia juntamente com o certificado das acções
a transferir e com quaesquer outras provas que a Directoria
poderá exigir do titulo do proponente de transferencia.

29. O instrumento de transferencia de uma acção será assi-
gnado tanto pelo transferente como pelo beneficiario da trans-
ferencia, e o transferente 'será considerado corno titular da
acção até o momento em que o nome do cessionario fôr inseri-
pto como accionista da acção transferida.

30. A Companhia manterá um livro que se denominará Re-
gistro de Transferencias a cargo do Secretario sob a fiscaliza-
ção da Directoria no qual serão lançados todos os dados refe-
rentes a cada transferencia ou transmissão de acções.

31. A Directoria poderá á sua discripção e sem que seja
obrigada a dar os motivos de sua resolução, .recusar o regis-
tro de qualquer transferencia de acções não integralizadas
qualquer pessoa que não lhe convenha como cessionaria. A
Directoria poderá tambem recusar-se a registrar quaesquer
trarisferencias de acções sobre as quaes a Companhia tenha
direito de retenção.

32. Poder-se-ha cobrar para registro de cada transferen-
cio um ernolumento,ciúa importancia será fixada•eventualmente
pela Directoria, mas que não excederá de dous shillings e seis
dinheiros por transferencia.

33. O registro de transferencias ficará encerrado dentro
de quatorze dias immediatamente precedentes á Assembléa Ge-
ral Ordinaria da Companhia, bem corno em qualquer outra
ePocha e pelos prazos que a Directoria eventualmente delermi-
nar. ficando entendido que não poderá ser encerrado por mais
de trinta , dias em cada atino.

TRANS:MISSÃO DE ACÇõES

34. Em caso de fallecimento de um accionista,. os sobre-
viventes ou o- sobrevivente no caso de• 'possuidor conjuncto,



'e os tesismenteiros, ou administradores do espólio do finado,
ekr 'em-se trittando de-um accionista individual, serão o g unicos em

Gmtsquezn.a . .0orapanhia reconhecerá qualquer direito ã SUa' acção;• nada; porém, do que aqui se contém, será interpretado de modo
'poder••desobrigar o espolio .do fallecido • co-proprietario de

qualquer responsabilidade relativa á acção de que elle era CO?
An'oprielario.	 .
• •, 55. As pessoas que houverem qualquer acção en) conse-
quencia de fallecimento ou fallancia de um accionista poderão
mediante • justificação a contento da Directoria do seu titulo
e com observancia do que fica_ adeante determinado fazer-se
reg istrar:hidividuahnente, corno possuidor da acção, ou resolver
fazer inscrever como c.essionario qualquer-pessoa que indicar.

-• 36. No caso de ,resolver a ,pessoa que se houver tornado
accionista nas e,ondições supra fazer-se . inscrever pessoalmente,
deverá entregar ou' enviar á Companhia um aviso por escripto
indicando a sua resolução para todos os fins dos presentes Es-
tatutos relativamente ao. registro de transferencia da acção.
Esse aviso será considerado corno pedido de transferencia e a
DirectOria terá o mesmo direito já mencionado de recusar-se
a tornal-o effectivo pelo registro, com si não se houvesse dado
o facto determinante da transmissão e o aviso fosse uni pedido
do transferencia assignado pela pessoa de quem foi transmit-
tido o titulo.

. 37. Si a pessoa que assim houver adquirido titulo a uma
acção resolver fazer registrar um terceiro por cila indicado,
deverá manifestar a sua resolução mediante assignatura de um
pedido de transferencia da acção em favor dessa pessoa. Com
referencia ao pedido de transferencia feito nessas condições,
assistirá á Directoria o mesmo direito de recusar-lhes registro
do mesmo modo que si não se houvesse dado o facto deter-
minante da transmissão e se tratasse de um pedido de trans-
ferencia assignado pela pessoa de quem se originou a Units-
ciissão.

38. A pessoa que adquirir titulo a uma acção por meio
de transmissão terá direito de receber quaesquer dividendos,
bonificações e outros dinheiros pagaveis sobre a mesma acção
e deites dar o competente recibo; não terá, entretanto, direito
de receber avisos das assembléas da Companhia nem de a cilas
assistir ou nellas votar e salvo o que fica acima não poderá
exercer quaesquer direitos ou prerogativas dos socios sem que
se tenha tornado igualmente socio pelas acções cai questão.

COMMISSO DE ACÇÕES

39. No caso de deixar um accionista de pagar no todo ou
em parle qualquer chamada até o dia marcado para o respe-
ctivo pagamento, a Directoria poderá a qualquer tempo, de-
pois dessa data, e emquanto não fôr ella paga no todo ou em
parte, notifical-o de sua falta convidando-o a pagar a chamada
ou a parte da mesma que estiver por pagar juntamente com
os juros a razão de 10 % ao anno e as despezas que se possam
haver Recrescido por motivo dessa falta de pagamento.

40. Este aviso marcará uma outra data até a qual a cha-
mada ou parte delia que estiver por pagar deve ser paga jun-

, . Lamente com os juros e despezas accrescidas por motivo de
: falta de pagamento. Indicará igualmente o togar onde deve ser
• effectuado o pagamento e prevenirá o destinatario de que no

cáso de falta de pagamento até a data fixada e no togar
cado, as. acções pelas quaes 'fôr devida a chamada em questão
ficarão sujeitas a commisso.
'• 41. Em caso de falta de cumprimento das exigencias comi-
tidas neste aviso, as acções a que elle . se referir poderão, a
qUalqUer tempo dahi em deante, emquanto permanecerem em
atrazo o pogamento das chamadas, juros e despezas devidas por

..ellas, ser declaradas em commisso por uma resolução tomada
neste sentido pela Directoria-.

42. As pessoas que adquirirem titulo a uma acção por meio
•de transmissão deverão habilitar-se nos termos destes Estatu-
tos a fazer-se registrar pessoalmente corno proprietarios
Mesma acção ou fazer registrar em seus legares um terceiro

• per ellas indicado; e, si o não fizefem dentro de tres mezes
depois de convidadas por aviso da Directoria a fazei-o, a acção

. de que se tratar poderá a qualquer tempo depois de expirado o
prazo assim marcado ser declarada em commisso, por uma re-
solução tomada nesse sentido pela Directoria.

43. Em caso de commisso da acção nos termos dos presen-
tes Estatutos, este commisso será immediatamente notificado
ao titular da acção ou á pessoa que a tiver adquirido por trans-
missão, conforme o caso, e far-se-ha á margem do lançamento
desta acção no Registro de Accionistas menção da expedição
do referido aviso, bem como do commisso com a data em,que-

.• foi declarado..
'As disposiçõeS. deste. artigo .deverão ser entendidas-como

'indicativos do processo:a seguir tão sOmente, e nenhum com-,:
.• 'nisso poderá ser arguido de invalidez sob o fundamento de que

houve omissão ou negligencia na expedição do referido aviso
ou no lançainc¡ito da data da menção,	 • ---

www,ww.••
44. Não obstante a declaração do commisso nessas condi

eões", a Directoria poderá a qualquer teiimio antes de haver
Posto da acção commissa.da; permittir que cila seja resgatada
mediante pagamento de todas as chamadas com os juros sobre
cilas devidos e mais as despeza.s occasionadas pelo facto, po-
dendo 'aecrescentar outras' condições' que porventura' julgar de
utilidade.

45. Uma vez cáMmissaclas as acções, tornar-se-hão pro-
priedade da Companhia e poderão ser vendidas ou readjticadas
ou de outra forma alienadas quer ás pessoas que as possuiam
ou que a cilas tinham direito antes do commisso, quer a
quaesquer outras pessoas, nos termos e-condições e do modo
que a Directoria entender.

• 46. O accionista cujas acções houverem cabido em com-,
'nisso ficará não obstante obrigado para com a Companhia
ao pagamento de todas as chamadas feitas e não pagas sobre as
acções na epocha em que foi declarado o commisso, junta-
mente com os juros sobre as quantias em anima contados até o
dia do pagamento do mesmo modo em todos os sentidos como si
as acções não houvessem cabido em commisso; e ficará outro-
-sim obrigado a satisfazer todas as reclamações e exigencias
que a Companhia possa haver feito valer sobre as mesmas
acções na occasião do commisso sem dethicção ou consideração
de qualquer natureza pelo valor das acções na °podia em que
foi declarado o mesmo commisso.

47. O commisso de urna acção importará a extincção.
desde a data em que se der esse commisso de toda participação
e de lodo direito de reclamação contra a Companhia pela
mesma acção, e bem assim de todos os direitos e obrigações
inherentes á acção entre a Companhia e o accionista cujas
acções foram commissadas: ficam exceptuados dessa disposi-
ção tão scimente aquelles direitos e obrigações expressamente
resalvados pelos presentes Estatutos ou que por lei forem ga-
rantidos ou impostos ao accionista anterior.

48. Uma declaração com todas as formalidades leg,aes
feitas por escripto e indicando que o declarante é Director da
Companhia e que a acção a que se referir foi devidamente de-
clarada em commisso nos termos dos presentes Estatutos e
indicando a occasião em que foi declarado esse commisso, será
prova inatacavel desses factos na mesma declaração indicados,
para valer contra terceiros que se apresentarem como preten-
sos titulares da acção oppondo-se ao respectivo commisso.,

Essa declaração juntamente com um certificado de pro-
priedade cia acção passada sol) o sello social e entregue ao
respectivo adquirente ou adjudicatario constituirá titulo per-
feito e valido á respectiva acção. e o seu novo possuidor
ficará desobrigado do pagamento de quaesquer chamadas que
possam ter sido feitas antes da compra ou adjudicação e não
será obrigado a verificar o destino do preço da compra' e nem
poderá o seu titulo á acção en-i questão soffrer por motivo de
de qualquer facto, ommissões ou irregularidade no processo
do commisso, venda, readjudicação ou alienação da acção, ou
que com o mesmo processo possa ter qualquer relação.

ADOMENTO DO CAPITAL
-- --

49. A Companhia poderá eventualmente e- Mediante uma
resolução especial, augmentar o seu capital pela creação e
emissão de novas acções, embora não tenham sido totalmente
~atidas as acções da emissão autorizada, ou não se achem
integralizadas todas as acções até então emittidas. O total do
capital assim augmentado será da importancia e dividido em
acções dos valores que a Companhia determinar na mesma'
resolução especial em que houver sido autorizado o augmento.

50. 'Salvo disposições em contrario contidas em resolução
especial autorizando o augmento do capital, todas as novas
acções serão offerecidas aos accionistas que nos termos dos
presentes Estatutos tiverem direito a receber avisos da Compa-
nhia, os quaes terão direito de subscrevel-as na proporção das
suas acções respectivamente. Este offerecimento será feito
por meio de um aviso especi f icando o numero das novas acções
a que tem direito o respect:vo destinatario e marcando o
Prazo para a acceitação da offerto„ findo o qual, não sendo
esta Companhia notificada, será cons;deracla recusada. Nessa
occasião ou ao receber do accionista a quem foi dirigido o
aviso notificação de que não deseja subscrever as acções que
lhe foram offerecidas, a Directoria poderá .dispor destas do
modo que entender mais conveniente, a bem dos interesses da
Companhia. ••	 •

Fica estabelecido que, si devido á proporção do numero
das novas acções -para com o numero das acções possuidas
pelos :accionistas com direito á offerta de que se faz menção
acima, ou por qualquer outra causa surgirem quaesquer dif-
ficuldades na distribuição das novas acções, ou do qualquer
parte destas, conforme ficou dito. acima, a Directoria poderá
dispor das acções que derem motivo a essa . difficuldade de modo
que entender mais çonsent .aneo çom	 jnteresses da oIn.-.
panhta.'	 -	



- .•a.alvo disposiçõe-s esia-eciaes contidas na resolução es-
aes ciaenoa termos do Memorial de Associação ou dos presentes
,Ketatutos, : relativamente- á 'emissão de novas acções, o capital
aevantado pela creação 'de novas acções será considerado como
ssr.rte integrante do•capital original, consistindo esse em. uma
ainies'ão Jardinaria, ficando outrosim sujeito ás mesmas esti-
pulacões . já prescriptas para o pagamento das chamadas, trans-
ferencia, -transmissão, commisso, retenção e outras particulari-
dades, como se fosse effectivamente parte integrante do capital
original da Companhia.

ALTERAÇÕES DO CAPITAL

- 52. A Companhia poderá, mediante resolução especial,
modificar ais •condições estabelecidas no Memorial de Associa-
ção, de modo a liabilital-o a praticar todos ou qualquer um dos
seguintes actos:	 •

a)—Consolidar o seu capital e dividil-o em acções de valor
superior ao das acções existentes.
- b)--Pela sub-divisão de suas acções existentes ou de qual-
quer parte delias, dividir o seu capital no todo ou parte em
acções de valor inferior ao estabelecido no seu Memorial de
Associação.

• c)—Reduzir o seu capital nos termos admittidos por lei.
53. Todo e qualquer acto praticado nos termos do artigo

anterior será regido pelas disposições da lei no que lhe fôr
applica-vel e nos casos omissos de accôrdo com as condições
estabelecidas na resolução especial que a houver autorizado
e ainda si a ella não fôr applicavel esta resolução, proceder-
se-ha conforme a Directoria entender.

54. A Directoria poderá eventualmente restituir o capital
pago com a condição expressa de que esse capital assim de-
volvido poderá ser novamente chamado como si não houvera
sido pago, assim procedendo em caso de necessidade.

ASSEXIBLÉAS GERAES

53. A primeira Assembléa Geral realizar-se-ha dentro de
quatro mezes depois de registrada a Companhia no dia e logar
que a Directoria determinar.

56. As Assembléas Geraes seguintes realizar-se-hão uma
vez por armo no dia e legar fixados pela Companhia em Assem-
bléa Geral, e na falta de deliheraçãO nesse sentido a Directoria
marcará dia e hora para sua realização.

57. As Assembléas Geraes acima mencionadas denominar-
se-hão assembléas ordinarias; todas as demais assembléas ge-
raes serão chamadas extraordinarias.

'58. A Directoria poderá convocar os accionistas em as-
sembléa geral extraordinaria sempre que entender conveniente
e o fará quando solicitada por documento eseripto e assignado
por nunca menos de uma vigesima parle dos accionistas
Companhia representando ao todo importancia nunca inferior
a uma decima parte do valor do capital na occasião emiti-ido
e realizado, indicando claramente a natureza geral do assumpto
que deverá ser tratado nessa assembléa. Este documento será
entregue ao Secretario, ou deixado ou mandado pelo Correio
á sede da Companhia. O requerimento em questão poderá
consistir em varios documentos iguaes assignados respectiva-
mente por um ou mais requerentes.

59. Si decorrido o prazo de 14 dias depois da entrega ou
do recebimento de requerimento nessas condicees, a Directoria
não expedir avisos de convocação de assembléa nos termos
requeridos, marcando para a sua reunião uma data nunca
posterior a vinte e um dias depois da data da entrega ou rece-
bimento do mesmo requerimento, os requerentes, ou quaes-
quer outros accionistas, perfazendo o numero requerido e pos-
suindo a importai-ida de capital exigida, poderão por si mes-
mos convocar a assembléa geral extraordinaria para tratar
do assumpto especificado no requerimento; assembléa esta
que se deverá reunir no dia e logar que entenderem conve-
niente dentro de seis mezes depois da entrega ou do recebi-
mento do alludido requerimento.

ACTOS DA ASSENIBLÉA GERAL

60. Ao accionista que nos termos adoente especificados
tiver direito a receder aviso da Companhia, será dado pelo
adeante especificado um aviso prévio de sete dias pelo menos,
exclusive do dia em que fôr entregue ou que se considera en-
tregue, inclusive, porém, do dia nelle marcado para a reunião,
determinados o local, o dia e a hora da reunião e indicando, no
caso de assumpto especial, a natureza geral deste assumpto. A
omissão accidental da expedição desse aviso ou o seu não rece-
bimento por qualquer accionista não invalidará as resoluções
tomadas ou os actos praticados pela assemblea a que se re-
ferir.

• 61. Considerar-se-ha especial todo o assumpto tratado em
assembléa geral extraordinaria, e bem assim todo o assumpto
tWado em assesnblea getraler.dinalla _cRe .iffto for a av,t2rizaçã9

do dividendo, o exame.,- e apreciaçãe-da-s—Coritas . e .bdrá ne-OC:fro
-relato-rio da Directoria e dos fiscaes, a. eleição da Directoria
e mais funecionarios para preenchimento de cargos vagoSI • h

62. Todo e qualquer accionista com • direito -a assistir •
votar em assembléa geral poderá apresentar propostas á mesma
assembléa desde que, com a antecedencia exigida do dia mar-
cado para a reunião, -elle tenha notificado á Companhia em
documento escripto e por elle asSignado a sua proposta e a in-
tenção de submettel-a á consideração da assembléa. A ante-,
cedencia acima alludida será contada de modo que entre o dia
da entrega da sua notificação, ou aquelle em que esta fôr con-
siderada entregue, e o dia marcado para a reunião da assem-
blea., não hajam-decorrido menos de tres nem mais de 14 dia.S.
uteis.

63. Ao receber uma notificação nos termos indicados na
artigo precedente, o Secretario fará constar o- seu conteúdo do
aviso de convocação da assembléa no caso de ser a dita no-
tificação recebida antes de expedido o dito aviso de convocação;
e no caso de já haver sido expedido este, fará chegar o mais
breve possivel ao conhecimento dos accionistas a intenção de
ser apresentada semelhante proposta.

64. A assembléa geral não deliberará sem que se ache pre-
sente o quorum necessario no momento de installar-se a as-
sembléa. Tres accionistas presentes pessoalmente constituirão
quorum para a eleição do presidente, declaração de dividendo
e adiamento da assembléa. Para todo e qualquer outro tini o
quorum será de dez accionistas presentes em pessoa ou por
procuração, sendo em todo caso exigida a presença de tres no
minimo em pessoa.

65. Si dentro"de meia hora depois da hora mareada para
a reunião da assembléa geral não houver ~rum, a assembléa.
si houver sido convocada a requerimento de accionistas, será
dissolvida; em qualquer outro caso considerar-se-ha adiada
para .o mesmo dia da semana seguinte, na mesma hora e lo-
cal. E - si nessa nova reunião não houver quorum dentro de meia
hora mareada, a asseinidéa deliberará com os accionistas pre-
sentes.

66. O Presidente, com o consentimento de uma assembléa
em que Houver querem, poderá adiar a reunili da assembléa
para outro dia e legar, e o fará sempre que a Directoria o de-
terminar e de acceirdo com as resoluções d.saa. Em caso cl
achamento por dez dias ou mais, dar-seha aviso da nova reli,
adiamento por dez dias ou mais, dar-se-ha aviso da nova re-
união, do mesmo modo Geie si se tratasse de uma primeira re-
união. Com essa unica excepção. os accionistas não terão direito-
a qualquer aviso de convocação da nova reunião e nem dos as-.
sumptos que nella deverão ser tratados. Na segunda reunião da
qualquer assembléa geral, não será tratado qualquer assumida>
que não houver figurado na ordem do dia da assembléa adiada..

67. O Presidente da -Pirectoria (si houver) será o Presi-
dente de todas as assemblas geraes. Si não houver Presidente
da Directuria ou si por oecasiao da reunião de qualquer assem-
bléa, o Presidente não comparecer dentro de cinco minutos de-
pois da hora marcada, para sua reunião, ou si, comparecendo,
declinar da presidencia, os directores presentes poderão esco-
lher para ese tini outro director ; ou si não houver director
presente, ou ainda si os directores presentes declinarem tia
presidencia, os accionistas escolherão dentre o seu numero uni
que assumirá a wesidencia da Sessão.

68. Salvo pedido-de votação nominal feito por escripto por
cinco accionistas no minimo presentes em pessoa ou represen-
tados por procuradores e com direito de voto,feito antes de pro-
ceder-se á votação symbolica ou de proclamar-se o resultado.
desta, todas as deliberações da assembléa geral serão decididas
em votação symboliea pela maioria dos accionistas presentes
em pessoa e com direito de voto. Salvo itsse pedido de votação
nominal, a declaração feita pelo presidente da assemblea no
sentido de que uma deliberação foi approvada ou de que cila
foi approvada por unanimidade, ou ainda que ella foi rejei-
tada, será terminante, e o lançamento feito neste sentido no
livro de actas da Companhia bastará para provai-o, indepen-
dente de qualquer prova especial do numero ou da proporção.
dos votos tomados pró ou contra a deliberação.

69. No caso de ser requerida a votação nominal como fi-
cou dito no artigo precedente, ella terá lagar immediatamente
ou depois de levantada a sessão, na época e no logar e de modo
que o Presidente determinar, e o resultado dessa votaço no-
minal será considerado como a manifestação do voto da assem-.
bléa em que houver sido requerida a votação nominal.

70. Não será licito pedir-se votação nominal para a elei-
ção do Presidente da assembléa ou sobre o adiamento da
reunião.

71. Em caso de empate na votação, quer symbolica,
nominal, o Presidente da assembléa eia que houvw logar
votação symbolica ou era que for requerida a votação nomi-
nal, conforme o caso, terá direito a um segundo voto de de-.
sempate.
s	 :72. o pedido de yotação nominal não prejudicará to Prosees



sy

:guirnento !aos" trabalhos da assembléa para- 'assuniptOW alheios
áquelles,para•os .quaes foi 'requerida'a votação-nuniinal..	 _

-	 VOTAÇÃO,

• •: 73. E:11 votação symbolica cada accionista terádireito a
um voto tão sómente ; em votação nominal terá tantos Votos
quantas forem as suas acções.
- 74. O accionista lunatico, idiota, ou' non compos mentis
poderá votar pelo seu administrador, eurator bonis ou 'qual-
quer outro -curador legal, podendo este representante votar
pe,ssoalmente ou por procurador.
• • .75. Em caso de» acções possuidas em conjuncto por duas
ou mais pessoas; por , occasião de tomar-se a votação sobre
qualquer assumpto; ,prevalecerá o -voto do mais antigo . dos

.to-possuidores votantes que houverem votado em pessoa ou
por -procuração, sendo , desprezados os votos dos • demais • co-
possuidores registrados das acções 'em questão ; para - este
fim a antiguidade-será registrada pela ordem em que se acha-
rem' inscriptos -os nomes -dos co-proprietarios das acções 'no
registro de accionistas.
• 76. • O accionista 'que houver adquirido suas acções por •
meio • de 'instrumento de transferencia não será admittido
votar com estas ações em qualquer assembléa geral realizada
depois de- expirado o prazo , de ires mezes, contado da data -do
registro da Companhia, sem que tenha sido depositado na séde
tia Companhia vara registro o instrumento de transferencia
das acções com que pretende votar, pelo menos ires mezes antes
do dia marcado para a reunião da assembléa em que pretende
exercer esse direito e sem que tenha sido effectuado esse
registro.

77. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curador.
•• ' • 78: O instrumento de procuração será passado por esc-ri-
140 e assignado de propeio punho pelo constituinte, ou, si este
constituinte fôr uma sociedade, deverá o dito instrumento tra-
zer o seu sello social, ou a firma de algum director, accionista
eu' funccionario habilitado a assignal-a.

79. Não poderá tomar parte como procurador em qualquer
nssembléa geral quem não fôr por si mesmo habilitado a
assistir e a votar na assembléa perante a qual deverá valer a
sua procuração, director, accionista ou funceionario de so-
ciedade accionista ou companhia.

80. O instrumento de procuração será deixado na séde
social pelo- menos- 48 horas antes da hora mareada para a
reunião da assembléa cio que se proponha votar a pessoa nelle

seio o que, não lhe dará esse instrumento o direito
de veto. Não serão validos os instrumentos de procuração de-
pois de expirados 12 mezes contados da data da sua outorga.

oinEuroniA

. 81. Salvo deliherção em contrario tomada pela Compa-
Tilda em assembléa geral. a Directoria compor-se-ha de dous
membros no minimo e Sete no maximo. Os primeiros dire-
ctores - serão Claud Thoniton Cayley, David Charles Ellis,
John Kerr e George Fleti.

82. .0 director deverá,. possuir individualmente, e não
.fionjunctamente com qualquer outra pessoa, o valor de 500
libras nominaes em acções privilegiadas ou ordinarlas da Com-
panhia ou parte em umas e parte em outras ; e esta obriga-
ção' será exigida dos primeiros directores corno de todos que
se lhes seguirem. Os primeiros directores poderão exercer as
sfras' funcções • -antes mesmo' de se haverem habilitado, porém
deverão habilitar-se dentro de • um mez depois da data do
registro da Companhia ; si o não fizerem, cada um deites
em fa.La será considerado como havendo se compromettido
a tomar cem aveões privilegiadas da Companhia, .as- quaes
lhes serão adjudicadas nessa conformidade, incontinenti.

83. Com excepção do director gerente e dos directores
gerentes a Directoria terá o direito de receber dos fundos da
companhia a titulo de remuneração de seus serviços as se-
guintes quantias, a saber : 150 por anuo e por -director,
sendo o total dividido entre seus membros conforme conven-
cionarem. O Presidente receberá além disso t.; 150 por' atino.

81. No caso de ser chamado qualquer director a prestar
qualquer serviço especial, ou a viajar ou a dirigir-se ou a fixar
residencia TIO estrangeiro a negocio da Companhia, elle terá di-
reito de receber a remuneração que for estipulada pela Dire-
ctoria. Esta remunerção consistirá em uma quantia fixa ou
em uma porcentagem dos lucros, ou em qualquer %rira com-
binação, e conforme resolver a Directoria ser-lhe-ha paga,
além da remuneração já prevista para os directores na-parte
que lhes tocar ou em substituição desta, sendo em todo caso le-
vada á conta de despez,,s correntes-de exploração.

85. Perderá o seu cargo o director que :
a) resignar, guando . a 2„:e4jgnação .1.2L9,24i,14, pela Dire-

moria .•	 .
exdosal,

.	 .	 .
'deiXar- de habilitar-sé	 Q Yã'lor exigidd - de•àdei5e4".;

c) -salvo ausencia em' licença oir negocios da- Companhia;
deixar decomparecer -as reuniões -da Directoria durante seis
mezes consecutivos, quando a directoria declarar yago Q seu '
cargo ;

d) ficar louco ou affectado das faculdades mentaes ou to.f.,
-nar-se de- qualquer fórma physica ou mentalmente incapaz de
partes do numero total dos membros da Directoria. 	 — •
a sua incapacidade ;	 • lat?2,t,

e) fallir ou fizer concordata com os seus credores
fôr convidado em consequencia de deliberação tonifida".

em reunião da Directoria a renunciar o seu cargo ; fica, 'porém,
-entendido que esta deliberação' não será considerada devida-
mente approvada, sinão quando o' fôr pelo voto de duas terças
partes do numero total dos membros . da Directoria.	 . ---- • •

PODERES DA DIRECTORIA

'86. Os negocios da Companhia serão' dirigidos e geridos
pela , Directoria, • que poderá exercer 'todos os poderes inhe-
rentes á Companhia e praticar e fazer por parte desta tudo
quanto se puder conter dentro dos 'limites de seu memorial
de associação e dos estatutos e que por lei ou por disposição
dos mesmos não deva ser exercido ou feito pela Companhia.
em assembléa geral ; sempre, porém de accôrdo com as esti-
pulações dos presentes, as prescripções legaes e com quaesquer
regulamentos que com estes ou aquelles não collidam e que
forem prescriptos pela Companhia em assembléa geral ; fica
entendido, comtudo, que nenhum regulamento prese,ripto pela
Companhia em assembléa geral terá poder de invalidar qual-
quer acto praticado anteriormente pela Direct/oda, que seria
perfeitamente valido si não fosse esse regulamento prescripto.

87. Não obstante qualquer vaga na Directoria, os dire,.
ctores restantes poderão continuar a sua gestão.

Fica, porém, estipulado que, no caso de ser o numero do
directores reduzido a menos de tres,estes directores restantes
poderão legalmente agir para o fim de preencher as vagas exis-
tentes na Directoria, e para mais nada.

88. A Directoria poderá a qualquer tempo estabelecer
ctores locaes ou agentes para conducção de qualquer dos ne-
gocios da Companhia no estrangeiro, podendo tambem nomear
as pessoas que entender para constituir esses directores locaes.
fixando-lhes as respectivas remunerações.

89. A Directoria poderá eventualmente e quando julgar
°oportuno delegar a estes directores locacs quaesquer dos po-
deres, faculdades ou autorização de que na occasião se achar
investida, podendo; outrosim, dar aos membros existentes des-
sas directorias locaes ou a qualquer uni deites autorização para
Preencher as vagas que !Jena se derem, e para agirem não ob-
stante essas vagas e essas delegações ou nomeações poderão'
ser todas nos termos e condições que a Directoria entender,
tendo esta a qualquer tempo o direito de destituir as pessoas
assim nomeadas e de annullar ou modificar as delegações fei-
tas, sem que isso possa de qualquer forma affectar ou preju-
dicar as pessoas que de boa fé com elles tratam, na ignorancia
dessas modificações ou alterações.

90. A Directoria poderá opportunamente e mediante iri-
strumento de procuração passado- sob o' sello social da Compa-
nhia nomear as pessoas que entender para o cargo de pro-
curador da Companhia, para os fins especiaes e com os pode-
res, autorizações e faculdades (que não excedam os de que
ella se achar investida ou puder exercer TIOS termos das pre-
sentes) e pelo prazo e cendições que fixar ; e essas nomeações,
si a Directoria assim o entender conveniente, poderão recahir
em accionistas ou em qualquer membro de uma directoria local
estabelecida como fica dito acima, ou mesmo em qualquer com-
panhia ou accionista, director, prepostos ou gerentes da com-
panhia ou firma, ou ainda em qualquer corporação individual
indicada directa .ou,, indirectamente pela directoria; as-
curações assim passadas poderão conter as estipulações ue 	 a'
Directoria entender convenientes para á boa e effectiva pro-
tecção e conveniencia de terceiros com quem tiverem transa-
cções os seus mandatarios. Estes delegados eu mandatarios po-
derão ser investidos pela Directoria de poderes de sub-esta-
belecimento das autorizações e faculdades de que se acharem,
investidos.
- 91. A Companhia poderá exercer os poderes conferidos

peja Companies Seals Act 1861, , ficando, portanto, a DirectoriA
munida dos mesmos poderes. •

. 92. Será licito a qualquer director fazer contas ã.
Companhia e nenhum director, Será considerado incompatibi-
lizado pelo facto de "ter participação individualmente, COIRO,
socio ou como membro de qualquer sociedade, companhia, ou.
associação, em qualquer contracto ou negocio que possa' sgr,
feito ou proposto por esta -companhia ou de sua parte ou eni.
que .e11a tenha qualquer interesse ; e nem 'será esta DireetoriO
obrigada a preátar contas a esta Compan14' ç 1.W.9§
pusgakilvir kyisaisanimmik; .	 . ,



. • ,Fica, poréser; entendido que o director que se amar nessas
'Condições não-Poderá votar em qualquer questão . que se possa
:suscitar emn relação a contracto ou negocio em que elle for par-
licipante n" mais que elle deverá dar conhecimento á Dire-
toria -da- natureza de sua pailicipação. Estas restricções nãe,

serão applicaveis ao contracto de que faz menção o memo-
rial cio associação e nem a quaesquer consequencias deite
Oriundas. •	 •

93.'A Directoria poderá eventualmente nomear um sul)-,
stituto provisorio do secretario e a pessoa em que recahir esta
uomeação será, para todos os fins dos presentes estatutos. con-
siderada come sendo o secretario effectivo durante todo o
tempo do seu exercido.

EMPRESTI MOS

.94. A Directoria poderá a qualquer tempo e sempre que, á
sua sliscreção, julgar necessario, levantar einprestiinos de di-
nheiros para (recorrer aos negocies da Companhia, indepen-
oe,de de qualquer autorização posterior que não a de uma deli-
beração tornada em reunião da mesma Directoria. Poderá con-
trahir esses emprestimos com qualquer Director, qualquer
companhia ou sociedade em que este for accionista, soemo ou

.de qualquer fárma coparticipante ; poderá outrosim crear «de-
benture stock» (obrigações hypothecarias) 4 % até o valor no-
minal maximo de £ 150.000.000, reembolsaveis com o premio
de cinco libras por cem no maximo, com poderes para, em ga-
rantia das mesmas, hypothecar e onerar todos ou qualquer
parte dos bens, acervo, empreza ou capital a realizar da Com-

• panhia, presentes ou futuros ; estes «debentures stock» po-
derão ser emittidos contra pagamento em dinheiro ou para
serem permutados por outros clebentures e obrigações de outra
natureza da antiga Companhia e, em geral, nos termos e con-
dições e do modo que. a Directoria entender.

Além da creação e emissão desses «debenture stock», a
directoria poderá ainda, neste caso, porém, com a sancção de
uma assernbléa geral especial dos portadores de acções privi-
legiadas da Companhia, levantar dinheiro para negocies da
mesma, garantindo o debito ou qualquer compromisso ou obri-
gação desta pela creação e emissão de debentures, adebenture
stock», ou outros titules garantidos da Companhia, onerando
em garantia destes todos ou qualquer parte dos bens, acervo,
empreliendimentos ou o capital a realizar da Companhia, pre-
sentes ou futuros,. podendo a Directoria, na creação e emissão
destes, e desde quê seja sanccionadana fórma acima, prescre-
ver os' termos e condições que julgar mais convenientes.

A Directoria poderá conferir aos portadores desses deben-
tures, cdebenture stock», ou outros titules garantidos da Com-
panhia ou aos Trustees desses portadores os direitos que jul-
gar convenientes no sentido de nomearem depositarias ou
gerentes dos bens, acervos ou emprehendimentos da Compa-
nhia, ou de fazer aos accionistas da Companhia chamadas sobre
o capital a realizar na occasião pelas suas acções, direitos esses
que será° transferiveis si assim ficar expresso no acto de sua
outorga.

RESTRICÇÕES AOS ACTOS DA DIRECTORIA

95. O sello social não será posto em qualquer instrumento
a não ser em cumprimento de uma resolução da directoria ;
e salvo o caso de certificados de acções, elle deverá ser posto
em presença de dous directores pelo menos e do secretario,
sendo que estes dous directores e o secretario deverão as-
sigmar todos os documentos que forem sellados nessas condições
em sua presença.

96. Os dinheiros, letras notas pertencentes á Compa-
nhia serão pagavois aos banqueiros da Companhia ou com elles
depositados a cvêdito e em conta que será aberta em nome
desta. As quaMas á partir de £ 10-0-0 para cima a pagar pela
Companhia, sempre que for possivel, o serão mediante cheques
sobre seus banqueiros.

RETIRADA DE DIRECTORES

' 97. Na assembléa geral ordinaria do anno que começar em
1 de julho de 1900 e na assembléa geral °Minaria de cada um
dos anuas seguintes retirar-se-ha a terça parte dos membros
de que se comptrzer na occasião a directoria ; ou si o seu nu-
mero não for mUltiplo de tres, então o numero que, mais se ap-
riroximar do terço.

98. Os directores a: retirar-se nessa ocbasiá'ci serãe os que
tiverun mais tempo de exercicio, contado da sua ultima elei-
ç.ão. No caso de dous ou mais Directores com a mesma anti-
guidade e não havendo entre elles accôrdo prévio, os directores
a retirar-se serão sorteados dentre os mesmos. O. director reti-
rante poderá ser reeleito.

99.• Na mesma assembléã em que se der á: retirada da
Directoria na férina acima, a Companhia pzocederá ao preen-_	 .

Jisimento de cada um dos cargos vagos mediante bova eleição
para cada um deites.

100. Salvo quando apresentado á eleição pela Directoria,
ninguem, a não ser o director que deve retirar-se na 'assem.-
bléo, poderá ser eleito para o cargo de director na asseinbléa
geral, sem que, com a antecedencia exigida, antes do dia mar-
cado para a assembléa, tenha sido dado ao secretario, por
qualquer accionista devidamente habilitado a assistir e a vo-
tar na assembléa em questão, um aviso por escripto notifi-
cando a sua intenção de apresentar a candidatura daquelle
para o cargo e um aviso por escripto, assignado pelo candi-
dato proposto, declarando a sua annuencia á eleição.

A antecedendo acima alludida será contada de fórma.
que entre a data da entrega do aviso, ou a de que este se
considerar entregue, e o dia marcado para a reunião da assem-
bléa decorra, o intervallo de tres dias tileis no minimo e no.
maximo quatorze.

101. No caso de, em qualquer assembléa em que se deva.
proceder á eleição de directores, não serem preenchidas as.
vagas dos directores retirantes, ou qualquer (leites, a -assem-
bléa considerar-se-ha adiada para o mesmo dia da semana
seguinte, na mesma hora e no mesmo local ; e Si nesta nova
reunião as vagas dos directores retirantes, ou qualquer deltas,
não forem preenchidas, os directores retirantes ou aquelles
cujos vagas não houverem sido preenchidas considerar-se-.
hão reeleitos.

102. A Companhia poderá opporiunamente, em assembla
geral, augmentar ou reduzir o numero de membros ou directo-
res e determinar a ordem em que deverá dar-se a retirada.
ou entrada deste numero assim augmentado ou reduzido.

103.As vagas occasionaes que se derem na Directoria serão.
preenchidas pelos directores, mas a pessoa que for chamada
nestas condições exercerá o cargo tão semente pelo prazo
que teria exercido o ex-director si não se houvesse dado a sua.
vaga.

104. A Companhia, mediante urna resolução extraordina-
ria, poderá destituir qualquer director antes de expirado o.
seu mandato, podendo, igualmente por meio de uma resolução
ordinaria, nomear outro accionista para substituil-o; a pes-
soa, porem, que for nomeada nessas condições exercerá o,
cargo tão ómente pelo prazo por que o teria exercido o dire-
ctor em substituição si não tivesse sido destituido.

DIRECTORES-GERENTES E GERENTES

105. Os supra nomeados John Kerr e George Fleet serão.
os directores gerentes da Companhia pelo espaço de does annos,
contado da sua incorporação. O dito John Kerr terá direito ao
vencimento de	 1.200 por armo e o dito George Fleet igual-
mente ao de 1.200 por armo, vencimentos estes que serão.
pagos mensalmente. A Directoria poderá nomear outro dire-
ctor gerente além dos ditos John Kerr e George Fleet, poden-
do tombem, eventualmente e si julgar ()oportuno, nomear uma
ou mais pessoas para preencherem as vagas que se derem do
cargo de director gerente; com a faculdade ainda de nomear
gerentes para conduzir os negocies da Companhia ou qual-
quer parte delles. A Directoria poderá conferir ao director,
gerente ou ao gerente os poderes que entender, fixando-lhes as
respectivas remunerações e tempo de exercicio.

106. Emquanto occupar o cargo o director gerente não
cará sujeito á retirada por turno e nem será levado em conto.
o computo do numero de directores para determinar a retira-
da; ficará entretanto, salvo disposição de qualquer contracto
que possa ser celebrado entre elle e a Companhia, sujeito ás
mesmas disposições quanto á renuncia e destituição como Of
outros directores da Companhia.

ACTOS DA DIRECTORIA

107. A Directoria poderá reunir-se para deliberar, adiar:
ou de outra fórma regular suas reuniões, conforme entender,
e bem assim determinar o quorum necessario para a validade
de suas deliberações. Salvo determinação em contrario este
quorum será de dous directores. As discussões que se possam
suscitar na reunião da Directoria serão decididas por maioria
de votos ; em caso de empate o Presidente dará um segundi.
voto, de desempate.

108. Por ordem de qualquer director o secretario convo-
cará a qualquer tempo a reunião da Directoria, mediante
aviso entregue a cada um dos seus membros.

109. A Directoria poderá eleger ou destituir o seu Presi-,
dente ou Vice-Presidente. O Presidente eleito, ou em sua au-
sencia o Vice-Presidente, presidirá a todas as reuniões da Di-
rectoria ; si não houver, porém, Presidente ou Vice-Presidente,
ou si por occasião da reunião não se acharem presentes cy
Presidente ou Vice-Presidente até • cinco minutos depois da
hora mareada, os directores presentes escolherão dentre o
seu numero um que presidirá a sessão e o director assim eleito
assumirá as respectivas funcções.
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0. A Directoria poderádelegar . qUaeSquer -dos seu-s pode-

"res-a commissões que entender crear,- compostas de 'seusmem-
bros. As commissões que assim forem constituidas conformarL:

E Se-hão•,-exercitanclo os poderes que lhes forem assim delegados
com as determinações da Directoria. O Presidente da Directo-
ria serkex-officio membro de todas as commissões.

As differentes commissões poderão eleger um pre- •
sidente para as suas reuniões. Na hypothese de não ser eleito
um presidente, ou si por occasião de qualquer reunião este
não comparecer dentro de cinco minutos depois da hora mar-
cada, os presentes escolherão dentre o seu numero um que pre-
sidirá a sessão. •

112. As commissões poderão reunir-se e adiar as suas
reuniões, conforme entenderem. As questões que surgirem em
quaesquer dessas reuniões serão decididas pela maioria de

I Vetos dos membros presentes ; no caso de empate o presi-
dente dará uni segundo voto de desempate.

113. Os actos praticados bona lide por qualquer ses-
são da Directoria ou por qualquer commissão da Directoria,
ou por qualquer pessoa agindo como director ainda que
mais tarde se verifique, que houve qualquer vicio na
nomeação desse director ou de pessoa agindo nessa qua-
lidade ou que este ou aquella, co qualquer delles, não tinham
a necessaria qualidade serão tão validos como si a pessoa que
os praticar houvesse sido regularmente nomeadi e fosse legal-
mente habilitada como director.

114. Os directores mandarão lavrar actas nos livros com-
petentes

a) de todas as nomeações dos funccionarios feitas pela
Directoria

" 
b) dos nomes dos directores presentes em cada reunião

da Directoria e da commissão de directores (para este fim
cada um dos directores que comparecerem a essas reuniões
assignará o seu nome em um livro ad hoc)
•• c) das deliberações tomadas e dos actos praticados pela

assembléa da Companhia e das reuniões da Directoria e das
commissões da Directoria.

Essas actas, trazendo a assignatura do Presidente da reu-
nião em que houverem sido feitas as nomeações, ou que fo-
ram-presentes taes directores indicados, ou que foram appro-
vadas as deliberações, ou praticados os actos indicados,— ou
pelo Presidente da reunião ou assembléa seguinte da Compa-
nhia ou da Directoria ou da commissão, conforme o caso, —
será prova bastante, independente de qualquer outra justi-
ficação dos factos nella exarados.

FUNDO DE RESERVA . E DIVIDENDOS

. 115. Os lucros da Companhia disponiveis para a distribui-
ção como dividendos serão autorizados, 10 para pagamento de
um -dividendo sobre as acções com privilegio, si houver, de
accÔrdo com os respectivos direitos e prioridade '• o saldo dos
lucros, salvo quaesquer disposições especiaes dos presentes
estatutos referentes ao assumpto, será applicado ao pagamento
de dividendos ou bonificações sobre as acções ordinarias. A
Directoria, com a sancção da Companhia em assembléa geral,
poderá eventualmente declarar dividendos a pagar-se aos acci-
onistas na proporção cio numero das suas acções e da impor-
landa cio capital realizado ou considerado realizado sobre
ellas, excluidos quaesquer adeantamentos feitos por conta de
chamadas.

• 116. Não se pagará qualquer dividendo, dividendo provi-
sono ou bonificações a não ser com os lucros resultantes das
operações da Companhia e nem com quantia superior á que
for recommendada pela Directoria.

117. A Directoria, si julgar conveniente, poderá eventual-
mente estabelecer e declarar o pagamento de um dividendo
provisorio ao accionista por conta e antecipação do dividendo
do anno corrente.

118. Cumprida a obrigação do pagamento dos dividendos
sobre as acções privilegiadas da Companhia, a Directoria le-
vará todos os annos ao fundo de reserva, sobre os lucros re-
sultantes no respectivo anno dos negocios da Companhia
£ 2.500 (juntamente com a quantia addicional que, aggregada
a estas £ 2.500, perfizer 20 % dos lucros liquidas do exercicio
obtido na fórma acima, que restarem depois do pagamento da-
quelles dividendos já citados), até que o total das quantias
assim levadas ao fundo de reserva, nos termos do presente ar-
tigo, perfaçam a importancia de 50.000 libras. Não será licito
utilizar-se das quantias assim levadas a fundo de reserva nos
termos acima para pagamento de dividendos ou bonificações
sobre as acções ordinarias da Companhia, comquanto possa
em caso de necessidade este fundo de reserva ser desfalcado
para pagamento dos dividendos sobre as acções privilegiadas.

A Directoria poderá, outrosim, desde que julgar conve-
niente e salvos os direitos dos possuidores de acções de qual-
quer 'classe gozando de qualquer privilegio, mas antes de re-
commendar qualquer dividendo ou bonificação sobre as acções

retira os lucros da Companhi,9 e levar a fundo. de

reserva outras quantias que julgar convenientes, além da-i
quellas que, na forma das disposições supra, devam ser leva.s
das a esse mesmo fundo de reserva.

As : quantias levadas ao fundo de reserva poderão, a ,juizo
da directoria, ser empregadas nos negocios da Companhia ou
para fazer face a eventuaes, ou áinda para a liquidação .grá-:
'dual de qualquer debita ou . . responsabilidade da Companhia, ou
ainda para occorrer a reparos ou conservação de usinas, ias-,
tallações e machinismos pertencentes á mesma Companhia',
observadas as disposições acima prescriptas e com a sancção
prévia da Companhia em assembléa geral, ser utilizadas para,
equilibrar os dividendos ou para dsitribuir a titulo de boni-
ficação entre os accionistas da Companhia na occasiãO, nos
termos e de modo que a mesma em assembléa geral opportu_
namente determinar.

119. Os directores poderão empregar as quantias qtrd,
forem sendo levadas a fundo de reserva nos titulas que.julga
rem mais apropriados, com excepção das acções desta Comei
panhia.

120. A directoria poderá deduzir dos dividendos a pagai' a'
qualquer accionista as quantias que por ventura dever e lhe
forem exigidas pela Companhia a titulo de chamadas ou qual
quer outro.

121. O aviso de qualquer dividendo que possa ser declarado
será dado do modo adeante indicado a todos os accionistas que'
nos termos das disposições adeante contidas tiverem direito
de receber avisos da Companhia.

122. Os dividendos, bonificações ou juros não reclamados
não vencerão juros contra a Companhia.

123. No caso de acções registradas em nome de diversos
possuidores cunjunctos, qualquer uma dessas pessoas poderá
dar recibos firmes e valiosos de todos os dividendos definitie
vos e provisorios sobre as suas acções. 	 "

CONTABILIDADE

124. A directoria fará escripturar com a devida regula:e
riclade e clare.za:

a) o activo, passivo e o stock da Companhia;
b) os recebimentos e pagamentos effectuados pela Compa-

nhia, com a designação das respectivas determinantes; . —
c) os creditos e responsabilidades da Companhia. 	 r
125. Os livros serão escripturados na sède social da Com-,.

panhia ou em qualquer outro logar, ou nos lagares em que a
directoria entender mais conveniente; e nenhum accionista
a não ser um director ou fiscal ou outro funccionario, empre-
gado, contador ou pessoa cujo cargo a isso obriga, terá o direito
de examinar os livros, contas, documentos ou escriptos da
Companhia sinão nos casos previstos em lei ou consentimento
da directoria.

126. Pelo menos urna vez em cada anno a directoria apre-
sentará á consideração da Companhia em assembléa geral
uma demonstração da conta de lucros e perdas do exer-.
cicio findo, encerrado no maximo, quatro mezes da data da as--
sembléa juntamente com o balanço contendo um resumo do
activo e passivo da Companhia, organizado sob os competentes.
titulos.

127. Ao secretario da «Share and Loan Departernent»
bolsa de Londres serão fornecidas duas cópias impressas dessa
conta de Lucros e Perdas e do Balanço, e a cada um dos accio-
'listas da Companhia será fornecido p,elo mesmo processo
adeante prescripto para a expedição de avisos um exemplar,
pelo menos sete dias antes da reunião da Assembléa Geral an-
nual ordinaria.

VERIFICAÇÃO DAS CONTAS

128. No correr do exercicio, começando em i de julho de
1900, e uma vez pelo menos no correr de cada um dos exerci-
cios seguintes, serão as contas da Companhia devidamente
examinadas e verificada a exactidão da demonstração de lucros
e perdas do balanço por uni ou mais fiscaes.

Os primeiros fiscaes serão nomeados ppla directoria e OS
seguintes o serão pela Companhia em Assembléa Geral.

129. No caso de ser nomeado um só fiscal, a elle appli-,
car-se-hão todas as disposições nestes contidas; relativamente,
a fiscaes.

130. Os fiscaes poderão ser tirados 'dentre os accionistas
da Companhia. Não poderá ser eleito fiscal, entretanto, quem
tiver outro interesse que não o de accionista nos negocios da
Companhia, não sendo tambem elegiyeis para esse cargo os
directores ou outros funccionarios da Companhia emquanto
forem.

131. A eleição de fiscaes será feita pela Companhia n4
assembléa geral de cada anuo. •

132. A remuneração dos fiscaes será fixada pela Compa;s-
nhia em assembléa geral.

133. Todo fiscal que acabar o seu mandato, poderá ser re-
eleito.

134. Na hypothese de vaga occasional do cargo de fiscal,.
a directoria procederá iminediata.mente ao preenchimente;
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/nas .a• nomeaç. ão -fana -nessas-eondiç,ões ficará sem efferta
fsr doeSmaprovada ;park COmpanhià. na . primeira assembléa galrai
streguinte.	 -	 •	 -e 1- -In,' Si filo' fer.ffeila a eteição de .f iscaes na fórma:adina
tnTOSeripta, ..a Janta Cominercial. poderá, a .re-querimento) de
Occiionistas eni itnamero de cinco no miruim nomear um' fifsuld
pára linnecionar durante o exercia corrente, fixando-finr
temuneração que - deverá perceber na Companhia, pelas seus
serviços.

136. A cada um dos fiscaes será fornecida uma eónia do
balanço e da demonstração de lucros e perdas, cabendo-iiie
obrigação de examinal-os confrontando-os com os • raspada:-
yos documentos.

137..A cada fiscal será igualmente fornecida uma b ga (?.b
todos os livros da Companhia e permittido, em qualquer oaca-
sião razoavel, exame dos mesmos livros e - da contabilidade da
Companhia. Elle poderá empregar á custa da Companhia, e si
lhe for isso determinado pela Assembléa Geral, e tão ~ente
nesse caso, contadores ou outras pessoas para auxiliai-o
verificação dessas contas, podendo,- outros im, no desempenho
dessa sua incumbencia, interrogar os directores ou qualquer
outro funecionario da Companhia.

AVISOS .

138. Os avisos poderão ser dados pela Companhia a qual-
que acionista pessoalmente ou mediante remessa pelo Correio
em carta franqueada a cite, dirigida para seu endereço regis-
trado constante do livro de registro do accionista.

139. Em relação ás acções pelas quaes ha duas ou mais
pessoas registradas como co-proprietarios, o aviso basta ser
dado áquella cujo nome estiver em primeiro logar no livro de
registro de accionistas, e isso mesmo si essa pessoa tiver por
qualquer outro motivo direito a receber avisos da Companhia
nos termos dos presentes estatutos.

140. Os • accionietas constantes do registro com endereço
fóra do Reino Unido que quizerem fornecer á Com panhia even-
tualmente um endereço dentro do Reino Unido para o qual lhe
podem ser dirigidos os avisos, poderão recebei-os nesse ende-
reço; mas, a não ser nessas condições, somente aos accionistas
registrados no livro de accionistas com endereço dentro do
Reino Unido terão direito a receber avisos da Companhia.

141. Os avisos enviados pelo Correio considerar-se-hão
feitos na oceasião em que a carta que os contenha for lançada
ao Correio e para provar esta entrega bastará provar que a
carta contendo o aviso foi devidamente endereçada e lançada
ao 'Correio.

142. As pessoas, que por força de lei, de transferencia ou
de qualquer outra circumstancia, possam haver adquirido titulo
a qualquer acção serão Lidas corno havendo recebido todo e
qualquer aviso ou documento de outra natureza, dado ou en-
viado ao endereço da pessoa em cujo nome a acção se acha
registrada antes. de ser o seu nome e endereço inscripto no
livro de registro em relação a essa acção.

RE SALVAS

113. Os dieectores, os directores-gerentes. os agonias, os
fiscaes, os secretaries e demais funccionarios que o forem da
Companhia e quaesquer Trustees, agindo em assumpto re-
ferente aos negocios da Companhia, e qualquer um deites, bem
como seus herdeiros, testamenteiros e administradores, serão
tidos por desobrigados e garantidos com o acervo e os lucros
da Companhia contra quaesquer acções, custas, onus, prejoizos,
perdas e despezas que alies ou qualquer um delias ou seus her-
deiros, testamenteiros ou administradores possam vir a soffrer
ou incorrer por motivo de qualquer acto praticado individual
ou solidariamente, ou qualquer omissão no cumprimento de
suas attribuições ou do que se supponha ser attribuições de
seus respectivos cargos ou encargos, salvo si forem resultantes
de sua propria falta ou negligencia voluntaria; e nenhum

° deites poderá ser responsabilizado pelos actos, recebimentos,
negligencias ou faltas do outro ou dos outros, ou pelo facto de
haver tornado parte .pro-fórma em qualquer recebimento, e
nem como responsavel, de banqueiros ou outras pessoas com
quem possam ser ou vir a ser depositados ou guardados os di-
nheiros ou effeitos da Companhia. E nem ainda por qualquer
vicio que se-verificar existir no titulo da Companhia a qual-
quer propriedade adquirida, ou pela insufficiencia ou defici-
encia ou vicio do titulo da Companhia a qualquer garantia ou
penhor sobre os quaas houver sido empregados quaesquer di-
nheiros da Companhia ou pelos preji , e pelas perdas, in-
fortunios. ou prejuizos oriundos de q- eer causa na fórma
acima, ou que se possam dar no descalça-2110 das funcções de
seus cargos ou encargos respectivos ou a alies relativos; salvo,
Gomo , fica -dito acima, quando °acorrerem por falta, culpa ou
negligencia voluntaria de sua parte.

Noine;, endereços e qualidade dos subseriptores
,	 .

Claud Thornton , Cayky, _Constitutional Club Londres S
Mr,1 thrliheir •	 —	 —	 .	 -- • -	 •

• John -Kerr, 110, Cannon.. Street, Londres, E. C:;:empppi.t
teiro;	 .	 -	 •

George Flett, 110. Cagnon Street, E. C.; empreiteiro; -•
John Gane, 66 Coleman St., E. C., contador ornejai;

• Henry Thomaá Crewe, • 78 Queen St. -E. C., engenheiro;
• Harold-Brown, 2 Bond Court, Walbrook, Londres,
solicitador;

George William Carr, 110 Cannon St., E. C., secretario de
companhias.,

neste dia 24 de agosto de 18:9.
Testemunhas dae assignaturas supra:
O. Harod Brown, escrivão, 2 Bond Court, Walbrook E. C.
Por cópia conforme.
Oco. J. Sargent, Assistente Archivista da Repartição de

Companhias

63.40718—Registro n. 4.088, de 8 de janeiro de 1911.-

Dick Keit & Co. Lieni:ed

Resolução especial, approvada em 13 Co dezembro de
1900.

Ratificada em 26 de dezombro de 1900.
Na Assembléa Geral Extraordinaria, de Dick Kerr & Coe

Limited, devidamente convocada e realizada em Cannon Street
11, cidade de Londres, no dia 13 de dezembro de 1900, foram
devidamente approvadas as resoluções adeante exaradas e em
outra reunião da Assembléa Geral Extraordinaria, da mesma
Companhia, igualmente convocada e realizada, no mesmo local,
no dia 28 de dezembro de 1900, foram devidamente ratifica-
das as mesmas resoluções espeeiaes adeante exaradas, a saber

1. Fica modificado o art. 15 pela suppressão das palavras
2s e 6d» e a substituição em seu logar das palavras c is».

2. Fica alterado o art. 58 pela eliminação das palavras
c nem menos de um vigesimo do numero de accionistas da
Companhia. 2.

3. Fica alterado o art. 94 pela inserção depois da palavra
c interessado» na linha 6, das seguintes : c porém, de fórma
que os dinheiros devidos a qualquer tempo não excederão O
capital nominal da Companhia, salvo á sanação de urna assem-
bléa geral » : e pela eliminação das palavras c e de fazer aos
accionistas da Companhia chamadas de capital a realizar so-
bre as suas acções»..

4. Fica alterado o art. 103, pela eliminação de todas
as palavras na linha 3, depois da palavra c Séde», substituidas
pelas seguintes : c somente até a reunião da Assembléa Ge-
ral Ordinaria da Companhia, podendo nessa occasião ser,
reeleito.» —Cland T. Cauleu. presidente.	 .

Datado em 5 de jan e iro de 1910.
Por cópia conloarne.— Geo. 1. Sargent.
Archivista assistente de Companhias Anonymas.

63.1071113 —Registro n. 62.655, de 25 de agosto de 1902.

Dick Kerr & Company Limited

Resoluções especiaas, approvadas em 28 de julho de 1902.
Ratificadas, em 13 de agosto de 1902.
Na Assembléa Geral Extraordinaria, da Dick Kerr & Com-

Pany Limited, devidamente convocada e realizada em Cannon
Street 110, na cidade de Londres, aos 28 dias de julho de 1902
foram devidamente approvadas as resoluções adeante exara-
das ; e em outra reunião da Assembléa Geral Extraordinaria,
da mesma Companhia igualmente convocada e realizada no
mesmo logar, aos 13 de agosto de 1902, foram devidamente
ratificadas as mesmas resoluções especiaes adeante exaradas&
a saber :

(1) Fica supprimido o art. 10 dos Estatutos.
(2) Fica o capital da Companhia augmentado para

£ 650.000, pela creação de 60.000 novas acções de £ 5 cada
uma (das quaes 40.000 serão acções privilegiadas e 20.000ac-
ções ordinarias); e fica a directoria autorizada, não obstante as
disposições do art. 50 dos Estatutos da Companhia, a adjudi-
car ou de outra fórma dispor das acções como se tratasse
de acções do capital original da Companhia.

(3) Sem prejuizo dos direitos dos possuidores das acções
privilegiadas já emittidas, a receberem o saldo devido do di-
videndo á razão de 5 % ao anno sobre as suas ditas acçõesi
correspondente ao exercicio findo em 30 de junho de 1902, as
30.000 acções actualmente existentes e as 40.000 novas acções
privilegiadas ficarão equiparadas, a contar de 30 de junho de
1912, em uma unica classe de acções privilegiadas e darão aos
seus possuidores, modificados os direitos dos possuidores das
actuaes acções privilegiadas que lhes são inherentes ng.s_tau
mos dos Estatutos os seguintgg: direitQs



• 11
	.or

a)- O direito - de r receber- rim- dividendo preferencial , cumu- -
'ativo fixo, • á razão. d6 6% ao. anno sobre- o • capital ,realizado-

rou meditado como realizado sobre as suas .acções, sendo que
a primeira prestação :desse dividendos_(carrespondente ao ' se-

" mestre 'a findar em 31 de dezembro de 1902) será pago em -1 de.
- abeil de 1903, e as seguintes -prestações serão pagas por semes-
tres em 1 de outubro e 1 de abril

b) em caso de liquidação,- o direito de :receberem do acer-
No da Companhia, com preferencia sobre todo -e qualquer pa-
gamento em relação a acções ordinarias :	 -	 -

i) todos os dividendos prefereneiaes em atrazo .(estes atra-
zados serão calculados até a data do inicio da liquidação) •

'1,i) os juros ú razão de 6 /. o capital realizado ou
Considerado realizado sobre as acções, contados desde o inicio
da liquidação até a época do reembolso desse capital ; e

iii) a • importancia correspondente ,ao mesmo capital ; as
nações preferenciaes, entretanto, não darão aos seus possuido-

' res . quaesquer outros direitos sobre os lucros ou acervo da
Companhia.

•(4) Fica modificado o art. 118 dos Estatutos da Compa-
nhia pela suppressão dos algarismos, «£ 50.000» na linha 8,
sendo substituido pelos algarismos 4:1; 150.000.2,

.Datado neste dia, 25 de agosto de 1902. — G. W. Carr,
secretario. — Por cópia conforme, Geo. J. , Sargent, Archivista
de Companhias Anonymas.

• 63.4071196—Reg istro n. 65, 1 de janeiro de 1903.

Dick Kerr & Co. Limited

„Resoluções especiaes, approvadas em . 15 de dezembro de
1902.

Ratificadas em 31 de dezembro de 1902.

Na Assembléa Geral Extraordinaria dos accionistas da
.Dick , Kerr & Company Limited, devidamente convocada e rea-
lizada em Cannon Street 110, na cidade de Londres, aos 15 de

. dezembro de 1902 foram • approvadas as resoluções adeante,
exaradas; e em outra reunião da Assembléa Geral Extraordi-
nada, da mesma Companhia igualmente convocaria orealizada
no mesmo logar, Los 31 de dezembro de 1902, foram devida-
mente ratificadas as mesmas resoluções especiaes adeante exa-
radas, a saber:

;Fica modificado o art. 92 dos Estatutos da Companhia,
accrescentando-se no final o seguinte: «nem será esta restri-

- ação applicavel a qualquer -questãn, salvo a English Electric
Manufacturing Limited, ou a qualquer contracto ou transacção
que com elle possa ter essa Companhia. G. Flett, P. Datado
em 1 de janeiro de 1003. — Geo J. Sargent, Archivista de Com-
panhias Anonymas.

, 663.4071213—Registr6 n. 53.369, G de junho de 1907.

Dick Kerr & Co. Limited

Resoluções especiaes, approvadas em 28 de setembro de
1905.

,
linha ,12 dosneismo artigo depois das -palavras • «Director Ge-s.
rente» das palavras .«Director Gerente AssiStentel,.•

(4) Fica--alterado o art. 406-pe1a inserção,-na primeira
linha, _depois das palavras: «um Director- Gerente», .das
vra.s , «ou -Director Gerente Assistentes. . --)Frank-Mott, se-,
cretario.	 •	 -

,.-Por cópia conforme. — Geo.- 1.- Sargent, Archivista. go,
Companhias Anonymas.

63.4071211—Registro n. 22.720, 9 de março de 1906.

Dick Kerr & Co. Limited

Resoluções especiaes, approvadas em 1 de fevereiro ae
1906.

Ratificadas em 22 de fevereiro de 1906.

Na Assembléa Geral •Extraordinaria- da Dick Kerr &.C°:
United, devidamente convocada e realizada nos eseriptorios
registrados da Companhia. Abechurch Yard, Carmon Street, • na
cidade de Londres, em 1 de fevereiro de 4906, foram approva-
das as resoluções adeante exaradas, e em outra reunião da
Assembléa Geral Extraordinaria-da Companhia igualmente con-
vocada e realizada aos 22 de fevereiro de 1906, foram devida-
mente xatificadas as mesmas resoluções especiaes adeante exa-
radas:

(1) Fica resolvido que cada uma das 61.000-actuaes anões
privilegiadas da Companhia, já emittidas, do £ 5 cada uma, e
.que.cada ninadas 9.000 actuaes acções privilegiadas da Compa-
nhia de £ 5 cada uma, por emittir, seja; como pelo presente
fica, subdividida em cinco acções privilegiadas de £ 1 cada
unia.

(2) Fica deliberado que cada uma das 52 actuaes acções
ordinarias da Companhia, j á emittidas, e cada uma das 8.000
aetuaes acções ordinarias da Companhia de £ 5 cada uma das
por emittir, seja, como pela presente fica, subdividida em
cinco acções ordinarias de £ 1 cada uma.

(3) Fica modificado o art. 73 dos Estatutos da Companhia
pela eliminação das palavras «em caso do votação nominal;
cada accionista terá tantos votos quantos forem as suas acções»,
substituidas pelas seguintes: «em caso de votação nominal,
cada accionista terá um voto por grupo de cinco acções por,
elle possuirias».

Dar-se-ha °oportunamente aviso logo que estivererri
promptos os novos certificados a serem trocados pelos actuaes.,
— John Keer.

Datada 2 março 1906.—P. Frank. Mon, secretarie.	 v
Por cópia conforme. — Geo. J. Sargent, Archivista Assis-1

tente das Sociedades A44,onymas.
Nada mais continham os referidos Certificados de Incorria.-

ração, Memorial de Associação e Estatutos, que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual inc reporto. Em fé do que:
passei a presente que sellei com o se tio do meu officio e assigno
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 29 dias de novembro dg
1910.

.. Ratificadas aos 26 de outuLro de 1905.

Na Assembléa Geral Extraordinaria da Dick Ken . C^.
Limited, devidamente convocada e realizada aos 28 de se-
tembro de 1905, foram approvadas as resoluções adeante exa-
radas, e em outra reunião da Assembléa Geral Extraordinaria
da Companhia igualmente convocada e realizada aos 26 de ou-
tubro de 1905. foram devidamente ratificadas as mesmas re-
soluções especiaes, adeante exaradas, a saber:

(1) Fica alterado o art. 81 dos Estatutos pela suppressão
da palavra «sete» na linha 3, substituida pela palavra «.dez».

(2) Fica cancellado o art. 83 e adoptada a seguinte reda-
cção em seu log,ar: «83, a directoria (exceptuados os directores
gerentes e o director gerente assistente, si houver) será paga
dos fundos da Companhia e a titulo de remuneração pelos seus
serviços, na seguinte razão: por director, £ 250 por anno,
sendo o -total destas quantias entre alies repartido, conforme
°oportunamente deliberarem; o presidente receberá além disso
um pagamento animal de £ 100. A remuneração supra com-
prehenderá todas as despezas de viagem e hotel que os dire-
ctores possam fazer Para comparecerem ás reuniões-da dire-
ctoria.»'

(3) •Fica alterado o art. 105. pela inclusão antes da palavra
z«GerenteS» "na- linha 10, das palavras «qualquer pessoa -para o
cargo. - de , director -gerente assistente, , - 011,» e pela Msersão na.	 •

Edv.-in Douglas Murray, Traductor Publica) e Interprete
Commercial Juramentado. Rua da Candelaria n. 28: 	 .

Certifico pela presente que me foi apresentada uma cópia
authentica de uma resolução da Dick .Kerr Á% C°, Limited, exa-.
rada em idioma inglez, afim 'de a traduzir . para a lingua
vernacula, o uue assim cumpri em razão do meu officio e cuja
traducção é a seguinte:

Traducção:
Certifico pela presente que o que vae adeante é cópia fiel

de uma resolução approvada pela Directoria desta Companhia;
em reunião realizada em 6 de outubro de 1910:

«Foi aventada a questão da importancia do capital a ern-s
pregar nos ne rr

''
ocios do Brazil, tendo ficado resolvido que não

excederá de £100.000 a importancia do capital da Companhia
a empregar em negocios no Brazil. 	 •

Dirk Kerr Company, Limited. — Frank Mott, secretarie.,
—Conferido, 11 de outubro de 1910.

Nada mais continha a referida cópia que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual me reporto. Em fé do. ;que
passei a presente que sellei. com-o sello do ineuofficio'e 'assigne,

'nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 do novembro de- 1910,,;
Rio	

1
de Janeiro,. 20 de noveinbre de . 1911: . —'-Leopoldo Gliérg

ranci,. - Sare uma estampilha de 300 réis.,
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ENTAES E AVISOS

Dliititer_io da ...Ingtiça e Ne-
gocios Interiores

CONCur,KRICIA -PARA Á -PINTURA E CAIAÇÃO GERAL
DO Pra:D/0, Em ORE FuNCCIONA A DELEGACIA DO

DISTRICT() POLICIAL

•
'De ordem de Sr. engenheiro encarregado

 das "obras deste ininisterá,'Iétn cumprimento'
"do aviso ii..4:'7,58;de 22 dó Corrente meã,' do
Exila. Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que, no dia 2 de dezem-
bro proximo vindouro, ás 2 horas da tarde,

• neste es,criptorio, serão recebidas e abertas
propostas para diversos reparos, pintura e
caiação geral do pre,dio, em que funcciona a
delegacia do 1° districto policial, de accôrdo

• com as respectivas - especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes condições:

1 a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

2a , as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas

33, a concurrencia versará sómente sobre o
prece, da totalidade da obra

40 , os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-

• veloppes fechados, devidamente datadas e as-
• signadas, com indicação de, suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-

• neidade
tia, as propostas serão feitas com tinta

. preta, sendo somente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e por
extenso. o preço da totalidade da obra. Cada
proposta assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em envolucro lacrado,

1. 'sobre o qual o proponente escreverá : Pro-
posta de F... (nome do proponente)

ja, cada proponente depositará préviamen-
' te no Thesouro Nacional, mediante guia ex-

pedida pela dita directoria e que se dará
sómente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a quan-
tia de 100$, em moeda corrente, para garan-
tir a ass.zignatura do contracto, caução essa
que reverterá ao Thesoitro Nacional, si o pro-

, ponente preferido se recusar a assignal-o
7a , o proponente preferido pelo Sr. mi-

nistro sei-á, em seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Officia/ a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo con-
tracto, que ficará sem effeito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula 63 si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8a, o deposito constante da clausula 63
será elevado a 200$ para garantia e fiel
observaneia do contracto que fôr lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado sem apresentação do respectivo
certificado ,•

9a , as prdpostas não poderão conter sinão
rima fórmula de ccimpleta submissão a todas

* as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em const-
deração quaesquer offertas de vantagens não
Previstas no edital de concurrencia nem as
-propostas que contiverem apenas offereci-
mentos de uma reduceão sobre a proposta
mais barata ;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrenters, ás, 2 Jtoras da tarde

•do dia 2 - de deierribro proximo Vindouro, e a
..	 .inscripeão encerrar-se-lia ás 3 horas da tarde

do dia,anterior .;, .	 , .
• li, a . •.preferencia cab .e.rá dedireito ao
autor da proposta mais barata, por minima
tige !*, a differeing entre ella e qualquer

.••.-
"

-
12, o phco maximo, acima do qual não

será acceita nenhuma proposta,- é, de réis
1:900270 . ;	 •	 •

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á. sua rescisão, com
perda total da caução.; si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

15, o contractante ficara sujeito á multa de
100$, diarios, se exceder ao prazo de 30 dias
estipulado para a conclusão da obra,;

14, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira 130 proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração

10, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que a juizo da fiscali-
zação não 'satisfazer tal coedição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000

17, o contractante rebará de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceite pelo
engenheiro do ministerio.

Especificação dos trabalhos :
1°, pintura a oleo, com 2 de mão, em todos

os tectos
2°, idem á olsina, com 3 de mão, em todas

as paredes ;
3°, lavagens e retoques de pintura nas pa-

redes da sala do delegado, sala de entrada e
parede da escada ;

4°, idem de todas as portas fingidas
5 0 , pintura a oleo de toda a esquadria, ela-

raboias, grades-inclusive as dos xadrezes e
divisões do banheiro cio primeiro pavimento ;

6°, caiação, a côr, da área descoberta ;
7e, barra de cimento e areia, em partes

iguaes, com 2°',0 de altura e 0%03 de espes-
sura, no xadrez dos homens;

8°, pintura, a aluminio, da grade divisoria
da escada ;

9°, lustração da escada, balaustrada da
mesma c da sala dos com missarios

10°, substituição de vidros quebrados
11°, reparos nos apparelhos de gaz e agua ;
Escriptorio de Obras, 24 de novembro de

1911.- O escripturario, Loureiro Mayor.

•
Directoria Geral de Sande

ULI	 ca.
De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido os responsaveis pelos predios abaixo enu-
merados (proprietarios, seus legitimos pro-
curadores ou arrendatarios) a comparecer no
dia e hora indicados, no: referidos predios,
afim de assistir á vistoria saltitaria que nelles
vae ser effectuada, sob as penas da lei.

Dia 1 de dezembro
Rua Tobias Barreto n. 150, á 1 hora da

tarde.
Rua do Hospicio n. 252, á 1 hora e 1/4 da

tarde.
Rua do Ho:picio n. 251, á 1 hora e 30 mi-

nutos da tarde.
Rua do lIo:picio n. 250, á .1 hora e 45 mi-

nutos da tarde.
Dia 4
Rua Julio Cesar n. 34, á 1 hora da tarde
Rua Julio Casar n. 22, á 1 hora e 15 minu-

tos da tarde.
• Rua Julio Cesar n. 24, á 1 hora e 30 minu-

tos da tarde.
•Becco dos Ferreiros n. 27, ás 2 horas da

tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 24 de novembro de 40,ii . - O secre-
tario Dr. J. Pcdroáo	 .

Directoria, Gerai de le, ‘,1, wie
•1."abiica,

De ordem do Sr. Dr. direcioigerh. convi
os responsaveis pelos predios abaixo enumera-
dos (proprietarios, seus legitimos procurado-
res ou arrendatarios) a comparecer no dia e
hora indicados, nos referidos predios, afitu
assistir á vistoria sànitaria que nelles se vau
effectuar, sob as penas da lei.

•Dia 27 de novembro corrente:
• Rua Barão de . S. Felix:

N. 51 á 1 hora e 15 minutos da tarde.
N. 88 á 1 hora e 30 minutos da tarde.
N. 92 á 1 hora e 45 minutos da tarde.
N. 208 (barracão aos fundos) ás 2 horas da

tarde.
Rua do Proposito n. 11 ás 2 horas c 30 mi-

nutos da tarde.
Dia 29 do referido mez:

Rua Barão de S. Felix:
N. 79 á 1 hora e 15 minutos da tarde:
N. 71 á 1 hora e 30 minutos da tarde.
N. 57 á 1 hora e 45 minutos da tarde.
N. 55 ás 2 horas da tarde.
N. 53 ás 2 horas e 15 minutos da tarde.
Secretaria da Directoria geral de Sande Pu.

blica, 24 da novembro de 1911.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Instituto Nacional de Surdos
Muitos

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se encerram hoje as aulas deste esta-
belecimento e que, de conformidade com o
art. 69 do regulamento em vigor, os exames
começarão no dia 28 do corrente, ao meio
dia.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, 23 de novembro de 1911.-0 1° es-
cripturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-
rim.

lnlinisterio da Vazend.a.
O engenheiro João Baptista de Almeida, en-

carregado de obras no edificio da Imprensa
Nacional, autorizado pelo Sr. ministro da -
Fazenda, recebe propostas para a compra de
tijolos e madeiras estragadas pelo fogo, exis-
tentes naquelle edificio.

As propostas devem ser apresentadas até o
dia 27 do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
no Ministerio da Fazenda, endereçadas aguei-
lo engenheiro.

Rio, 22 de novembro de 1911.-João Depus-

Caixa de Amortização, 23 de novembro de
i 911.-0 inspector, 1Ç. Ç. qe, 40g

ia de Almeida.

Caixa de Amortização.
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 11 do corrente mez,
resolveu prorogar, até 30 de junho de 1912, o
prazo Dam rs,collúmenio, sem descontos, das
notas de 5$ das oitava, ' nona, decima, decima.
primeira e decima segunda estampas ; de 10$
das oitava, nona e decima estampas ; de 20$
fabricadas na Inglaterra e das decima e
decima primeira estampas ; de 50$ das fa-
bricadas na Inglaterra e das nona e decima
estampas ; de 100$ das fabricadas na Ingla-
terra e da decima estampa ; de 200$ das
.fabricadas na Inglaterra e das decima e de-
cima primeira estampas ; e de 500$ das fa-
bricadas na Inglaterra e da oitava estampa
de que tratam os editaes de 1 de abril e 31
de maio do corrente anuo; começando,
1 de julho seguinte, a pratica dos descontos
indicados no art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de
outubro de 1886, a que se refere o art. 205
do decreto n. 6.741, de 7 de novembro de
1907.	 ..



• t
ir -e4.1fandeexa, do Rio de Janeiro

t • • Edital de praça n.
-	 '" '	 (2a rnAÇA)

• , Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
riáirr, Se faz publico que ás portas dos Arma-
zens das amostras, 1, 3, 5, 9, 10,14,10, consu-
mo e guardammia nos dias 28 e 30 de no-
vembro de 1911, ao meio tira, se hão de arre-
matar livres de direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTIIIS

-	 Lote 22 .

-	 Generi Genovapp: Um saceo sem numero
. contendo roupas, travesseiros e objectos min-

dos, usados, pesando 17 valorem,
indo de Buenos Ayres no vapor Ré Umberto,

descarregado em 4 de abril de 1910.
Lote n. 2

Dr. Cordeiro •da Graça :. Unia caixa n. 1
-contendo uma machina para escrever, sem te-
clado, vinda de Nova-York no vapor Voltaire,

• descarregada em C. de abril de 1910.
• '	 Lole•n. 3

Maluf & Comp.—C. Bey Maluf—Consul da
Turquia: Dons pacotes sem numero contem-

.- do duas latas de fructas eni calda, pesando
4 1/2 kilos, . vindos de Hamburgo no vapor
Habsburgo, descarregados em 21 de maio de
1910 e consignados ao Sr. consul da Turquia,
e vendidos com autorização do mesmo senhor.

Lote n. 4

• BG: Uma caixa o. 1 contendo roupa feita,
casemira, pesando dons kilos e cem g,raminas

• ad valorem.
e Cinco camisas de algodão liso, vindas de
Bordáos no. vapor Chile e descarregadas em 6
de junho de 1910 e consignadas a A. de Al-
meida.

Lote n. 5

Dr. •Oi•se Irmão: Uma c'aix'a sCm%nnero,
• de madeira para talheres, pesando vinte kik s;

Vinte e quatro facas de metal prateado
Garfos, colheres e objectos de metal pratea-

do, pesando quatro kilos e cincoenta gram-
mas ;

Unia faca para trinchar, de metal prater-
• do, vinda^de Nova-York, no vapor Vazari, des-

carregada em 6 de junho de 1910 e consigna-
da ao Dr. Orse Irmão.

Lote n. G
HG: Cinco caixas os. 1.915, 1 1.019 contend)

.pastas de papelão simples, pesando 61 kiles
500 graminas, vindas de Hamburgo /10 vapur
Macedonia, descarregadas ein O de junho de
1910 e -consignadas a Iluber & Comp.

. Lote 22. 7
Carlos E. Uhele: Um pacote sem numero

.contendo seis (luzias e meia de leques de pa-
pel com varetas de madeira tosca .	 - .

"Tres (luzias de léques de madeira polida
(varelas), vindas de Ilainbucgo ne vapor per-
nambaco, descarregadas ein 6 de j 011110 de
4910 e Consignadas it Carlos E.

Lote a. 8
• LS: Um pacote o. 13 contendo tecido de
seda pura, pesando 'Ires kilos, vindo de Bre-
men no vapor • Aaden,-descarregado em 18
de junho de 1910 e consignado a Emilio
Garcia.

Lotou. 9	 •
• AXC: Um pacote n . 118 contendo dons

ehapéos de palha enfeitado, ad valorem, vindo
de Soutbampton no vapor Araguaya, deScar-
regado em 13 de. junho de -1010 e consignado

e á Mine. Cunha.
.	 Lote a. 10

BC: Ume pacote • ii. 517 contendo rendas de
seda; peptitto seisceotasgrammas. Rendas:de
"aIgOdão;pesando doas kilos e quinhentas grain:'
mas, vindas de Bremen- no vapor Aaçhen„dès-

carregadas em 18,de junho de 1910 e consi-
gnadas a Antonio Lopes Vieira. -	.

-Lote a. -II, -
Ricardo Lindener: ,Um pacote sem numero.

contendo concertina, ' pesando deus Mios,
vindo de Hamburgo no vapor Balda, descar-
regado em 21 de junho de 1910 e consignado
a Ricardo Lindener.

Lote n.12,
Renato Carignani: Unia caixa sem numero

contendo Ires garrafas com agua mineral,
pesando dons kilos e quatrocentas grammas,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, descai.-
regada em 21 de junho de 1010 e consignada
a Renato Carignani.

Lote n. -13

Quadrilatero—CB : Um caixa n. 1 contendo
conserv^s de legumes, pesando 9 kilos, %inda
de Bremen, ia vapor Aachen, descarregada
em 18 de junho de 1910 e consignado a Ch.
Blekimam.

• Lote um. 14
Berna.rdino Pnglia—Uma caixa sem numero

contendo prata em obra, pesando liquido
.76'ê grammas.vinda de Hamburgo, no vapor

Macedonia, deec.arrega.da em 6 de junho de
1010 e consignado a Bernardino

	

.	 Lote n. 15

Polchi Gianni & Comp.: Uma caixa sem nu-
mero eouttndo licores de qualquer qualidade,
pesando 4- k fios, vinda de Genova, no vapor
Cadiz, descarregada em 27 de junho de 1910
e coneignada a Folchi Gianni & Comp.

• . Lote a. 16
José Mytiss : Um pacote sem numero cow

tendo pós medicinaes compostos, pesando 400
grammas, vindo de Buenos Aires, no vapor
Araguaya, descarregado em 28 de junho de
1910 e consignado á Mme. José Mytess.

Lote n. 17
LC : Quatro caixas ns. 663,660 contendo

quadros lião especificados com molduras de
madeira, pesando 36 kdos e 500 grammas,
vindas de Hamburgo no vapor Macedonia,de,,-
carregadas em 6 de junho de 1010 e consigna-
das a A.rie& Comp.

Lote n. 18

AC: Unia caixa n. 3 contendo amostras de
cobertores de lã, pesando cinco kilos e 900
grammas, ad taioreneAmostras de rendas em
pequenos pedaços pesando tres kilos ad valo-
rem. Quarenta e sete pares de luvas de algo-
dão de qualquer outra qualidade, Vindos de
Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarre-
gados em O de junho de 1910 e consignados á
ordem.

Lote .2Z. -19
CM:-Unia caixa n. 1 contendo catalogos

pesando 5 kilos e 500 grammase verniz não
classificado, pesando 5 kilos, vindo de South-
ampton no vapor Anzazon tu descarregada oni
28 de junho de 4910 e consignado á The Royal
S. P. C. Limited.

	

- •	 Lote n. 20
MI: Uma caixa . n. 6.667, com apparelho

lauea n. 5 pesando liquido 12 kilos, vinda de
Somharnpton, no vapor Avon, descarregado
on 29 de novembro de .1910 e consignado a
DodwOrth.

Lote n. 21
.;a	 •	 ••	 •

13M: urriae caixa , n. 6.668, contendei peças
.be ,Ionc,a n.. 5, pesando; 4 .kilose vinda
3outhampion, no vapor Anon, descarregada--
uni 29 de novembro de 1910 e consignada.a
Dodsvorth.

	

Lote n. 22	 .
_ .Dous triangulos 65 contra manca E de MC:
Unia caixa n. • 9.959, contendo amostras de
tecido de algodão, ad valorem, vinda de Bor-
déos no vapor Codillère, descarregada em 21
de novembro de 1010 e consignado a II. de
Mayrink.

Lote a. 23
•

Olinda Souza: Dous pacotes ns. 1 e 2, cdri-
tendo tecido de seda pura • pesando uni kilo
novecentas grammas, vindos de Bremen, no
vapor Crefeld, descarregado em 22 de no-
vembro de 1910 e consignado a Olinda
Souza..

Lote n. 24

CDAC: Uma caixa n. 1,188, contendo eare
teu-as de tecido de algodão pesando onze kilos
e meio.

Idem: Uma caixa n. ^1.489; 'Contendo car-
teiras de tecido de algodão pesando dez kilos.

Idem: Unia caixa n. 1.190, contendo car-
teiras de tecido de algodão pesando dez kilos.

Idem: Uma caixa n. 1,191, contendo car-
teiras de algodão pesando dez kilos.

CDAC: Uma caixa n. 1.192 contendo car-
teiras de tecido de algodão, pesando dez kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor Cap Roca, des-
carregada em 9 de novembro de 1910 e coo.
signada a Casimi eõ de Almeida 8z Comp.

Lote a. 25

WL: Uma caixa n. 40 contendo appa-
relhos para photographias, ad valorem, vinda
de Havre, no vapor Ouesant, descarregada
eia novembro de 1910 e consignado á D.
Waldemar Schiller.

Lote 22 . 06

GRC: Uma caixa n. 1:361 contendo amos-
tras de fazenda, ad valorem, vindo de Sou-
thamptoo, no vapor Acari, descarregada em
29 de novembro de 1910 e consignada a E.
Roque Si Comp.	 -

Lote a. 27

Affonso Vizen: Um pacote sem numero
contendo amostras de fazenda, pesando nove ,
kilos arl valoPem, vindo de LiverPool no va-
por Crning, descarregado Cal 14 de novembro
de 1910 e consignado a Anoso, Vigeu.
• Lotelà. 28

Arp & Comp.: Um pacote sem numero
contendo amostras de fazenda, ad valorem,
vindo de.Liverpool,no vapor Caning, descar-
regado eia 14 de novembro de 1910 e consip
gnado a Arp Sz Comp.

Late n:
AR: Um pacote n. Si, contendo amostra

de fazendas,, pezando • 13 kiios, ad valorem
vindo de Hamburgo, no .'vapor Cap Roca, des
carregado ein 9 'de no ~bre -de 1910 e mi
s:gnado á ordem.

Lote n. 30
Parc: Unia caixa n..1.979, contendo 3 (luzias

de pares de meias de algodão não especificado,
curtas de mais;

Diversas amestras de ,tecidos e mendas,ye-
saldo 11 kilos, ad valorem., vindas de Sou-
tilai-optou, no vapor Amazon, descarregadas
em :1 tde novembro ede 1910 e -consignadas' á
Vasco Ortigao.

Lote n. 3-1 . .
J. Castrup: Quatro tpacotes ns.- :25/28, con-

tendo duzia e meia . de: paresade meias de al-
godão não especificado, curtas de mais
" Treze pares de meias de algodão não espio.
cificado, compridas de mais ;

Uma duzia de pares de luvas de algodão
Diversas amostras dc. louça, vidros, fazendas

e^papél, pesando quarenta kilos, ad .valorem,
vindo de Hamburgo no • vapor 11ohenskiiila ,
descarregadas em 21 de novembro de 1910 e'
consignado á J. Kastrup..	 .



Lotei. 32-
WJ Bertenhan:' Uiii picote seM numero,

c5nteridri amostras de tecido de algodão, pre-
sondo 14 kilos, ad valorem, vindo de Sou-
lhampten no:vapor Asturias, descarregado em
16 de novembro de 4910 _e. consignação igno-
rada.

Lote n. 33

Tres caixassils: 12.637, 12.636 e 12.639,
contendo estampas não especificadas, pesando

kilos, vindas de Hamburgo, no vapor Ito-
hmstauten, descarregadas em 21 de novembro
de 1910 e consignada a Brocca Banheis &
Co:11p.

Loto , n. 34

Osmond: Um pacote sem numero, contendo
catalog:os, pesando cinco kilos, vindo de Nova
York no vapor Verdi, descarregado em 7 de
novembro de 1910 e consignado a S. II. Os-
mond.

Lote n. 35
Fil. Martinelle: Um pacote sem numero,

contendo obras impressas de uma só c& pe-
sando nove kilos vindo de Amsterdam, no va-
por Byland, descarregado em -9 de novembro
de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 36
Triang,ulo P: Uma caixa sem numero, vasia,

ad valorem., vinda de Southampton, no vapor
Asturias, descarregado em 16 de novembro
de 1910 e consignada a D. D. Moore.

ADMAZEM N. I.

Lote n. 37

• Losango Siemens: Uma caixa n. 714.947,
com pilhas electricas (apparelhos physicos)
ad-ritlorem; vinda de Hamburgo no vapor
CapVerdi, descarregado em 5 de julho de
i909.

Lote n.38	 •
CTSL: Doze vergalhtais de ferro sem nume-

ros pesando 1.020 kilos, vindos de Liverpool
no vapor Sallust, descarregados em 21 de
maio de 1908.

Lote n. 39
PEM: Cinco barris de ferro ns. 1.183/7, con-

tendo productos chimicos não classificados,
«4-calorein, obras de ferro batido simples,
pesando 238 kilos, vindos de Liverpool rio va-
por Canwees, descarregados em 24 de março
de 1908.-

Lote n. .40
Triangulo BJ: Uma caixa n. 217, contendo

arame de ferro em obras não classificadas,
pesando bruto oitenta (80) kilos; cabos de ma-
deira para ventarolas não classificadas, pe-
sando ires (3) kilos ad-valorem; vindos de Ge-
nova no vapor Chile, descarregados em 18 de
março de 1909.

Lote n. 41
SJ: Uma caixa ri. 1, contendo obras não

classificadas de cobre, pesando bruto trinta
e sete (37) kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo obras não
classificadas de cobre, pesando bruto 72
kilos.

Idem: ,Uma caixa ri. 3 contendo obras não
classificadas de cobre, pesando bruto 70 kilos,
vinda de Ilamburgo no vapor Alacedonia,
descarrega-da em 11 de fevereiro de 1909.

AIIMAZEM N. 3
Lote n. 42,

S : Oito barricas sem numero contendo cl-
Étienti.em póriiesando ,bruto 920 kilos e li-

quido legal 828 kilos, vindas de Santos no
vapor Aacheii; descarregadas em 9 . de julho
de 1909.

ARMAZEM N. 5
Lote n.43

. CN : Unta barrica sem numero contendo
cimento em pó, Pesando bruto, centb e sessenta
e sete (167) kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor Voltaire, descarregaria em 18 de maio
de 1910.

ARMAZEM N. 9

Lote e. 41

FMC—contra marca — PF: Uma caixa sem
numero, coei 28 kilos de obras de louça com
preparos de cobre, igaora-se procedencia , va
por e descarga.

Lote e. 45
Triangulo—J111: Uma barrica n. 191, com

37 kilos .de alvaiade de zinco, ignora-se proce-
dendo, vapor e descarga.

Lote fl.. 46

UM: Unia barrica 6.041, com 51 kilos
de sal amargo, ignora-se procedencia, vapor
e descarga.

AMUEM N. 10

Lote e. 47

Joseph Barrer: Uma caixa n. 72 pesa nd
bruto 30 kilos, contendo 10 balanças de cima
de nreza, medindo até 0,4O de comprimento,
ainda de Ilamburn, no vapor Asuncion, des-
carregado em 2 de dezembro de 1907.

Lote e. 48

Trian,gulo N: Uma caixa n. 1.035 pesando
bruto 48 kilos, contendo tecido de seda e al-
godão, em partes iguaes, pesando liquido
trinta e ires kilos, vinda de Hamburgo DO va-
por Belyvano, descarregado em 17 de março
de 1908.

Lote e. 49

WP: Unia caixa n. 9.592, pesando bruto
27 kilos. contendo diversas amostras, ad va-
lorem, vinda de Hamburgo no vapor Cap Verd,
descarregado em 11 de julho de 1908.

Lote n. 50

Cruzeta —JCAJ: Quinze caixas ns. 4.848/53
e 4.481/7, pesando bruto 855 kilos, contendo
frascos de vidro azulado, sem rolha e sem
bocca, esmerilhado, pesando liquido 236 kilos.

Obras impressas, de uma só dr, pesando
bruto 6 kilos e 700 grammas.

Cartazes-annuncios pesando bruto 13 kilos.
Saccos de papel com letreiro, pesando bruto

G kilos e meio.
Obras não classificadas de estanho simples,

pesando bruto 18 kilos.
Perfumarias em latas, pesando bruto 204

kilos, vindas de Hamburgo nos vapores Cap
Verd e Cap Roca, descarregadas em 11 e 21
de julho de 1908.

Lote n. 51

Triangulo BCC: Uma caixa n. 2.759, con-
tendo ouro em obras de ourives, sem pedras,
pesando liquido 441 grammas, vinda de Nova
York, no vapor ltyron," descarregado em 23
de janeiro de 1909.

ARMAZEM N. 14
Lote e. 52

WCB : contra marca quadrilatero 69.982.
um engradado e urna caixa es. 9.281 e
9.409, -contendo obras não classificadas de
papelão, pesando liquido real 62 kilos, acr-
e :Worm, vindos de Liverpool no vapor Cal-
dei-ou, e descarregados em 23 de agosto
de 1909.

Lote e: 53 .	 _
wo contra Marca quadrilatero 69.982

uma caixa ii 9.282, contendo, fio de cobre
simples, pesando bruto 3 kilos.

Obas Dão classificadas de papelão, pesando
liquido real 10 kilos, (ui-valorem, vindo de
"Liverpool,,no vapor Calderon, e descarregado
'em 23 de agosto de 1909.

ARMAZEM N. 16
Lote e. 54

Sem marca : um pacote sem numero, con-
tendo roupa feita de casimira de lã singela,
pesando liquido real 4 kilos e 200 grammas.

Um borrei de lã não especificado.

Uni par de botinas de couro de -mais de 22
cen ti metros.

Um par de sapatos de lona de mais de 22
centimetros, vindo de Southampton, no vapor
Amazon, e descarregado em 12 de fevereiro
de 1909.

Lote e. 55

Juan A. Bercodea: Dez volumes sem nu-
mero, constantes de uni guarda roupa com
porta de espelho, tinia mexa de cabeceira,
uma cama para casados, unia mesa de den-
tro e uni lavatorio com commoda, tudo de
madeira ordinaria, usados, ad-ralorein, vin-
dos de Buenos Ayres no vapor Hollandia e
descarragados em 14 de junho de 1909.

Lote n. 56
Socas: Unia caixa sem numero contendo

unia peça de ferro liara mandria, ad-valorem,
abulo de Buenos Ayres no vapor Espagne e
descarregado em -9 de setembro de 1909.

Lote e. 57

JFF : Unia caixa n. 14, contendo : nove
kilos de globos de vidro n. 1 de cor, vinda de
New-York no vapor Canadia e descarregada
em 23 de abril de 1910.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote e. 58

WC: Duas caixas ns. 1.170 e 1.171 com
196 kilos e 900 grammas, liquido legal, de
frascos para agua de cheiro, vindas de liam-
burgo no vapor Bahia e descarregadas em 20
de julho de 1009.

Lote n. 59
Desenho R : Quatorze caixas e ti-es amar-

rados ns. 10.469/82 e 1/3, contendo productos
chimicos, ad-valorem.

Desenho : Ti-es amarrados ns. 4/6, contendo
70 kilos de verniz não especificados, vindos de
Marselha no vapor Provence e descarregados
em 11 de janeiro de 1909.

Lote il. 60
Alexandre Salles Guerra: Urna caixa sem

numero pesando 15 kilos, contendo amostras
de tecidos, pesando bruto 11 kilos, sem valor
mercantil, vindo de Buenos Ayres no vapor
Aragon e descarregado em 19 de maio de
1910.

Lote n. 61
Sem marca: Dons saccos sem numero, coe

tondo porcas de ferro,pesando liquido 48 kilos
ignora-se procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 62
DIIM contra-marca Macalió: Uma caixa

n. 14.816, contendo elixir medicinal de qual-
quer qualidade, pesando liquido real 32 kilos,
vindo de Liverpool no-vapor Sei-ata e descarre-
Sa em 1 de março de 1909.	 ^	 --",



Lote n. 63

ca.ixa•• n. 7.203, contendo tintas
para desenho, em caixas; pesando bruto 56
kilos.

Um globro geographico de mais de 80 cen-
thnetros, vindo de Genova no vapor Ativita,
descarregado Cm 3 de dezembro de 1908.

Lote n. 64

Triangulo 82 contramarca EM: Uma caixa
n. 50.769, contendo liycopodio em pó, pesan-
do liquido 25 kilos, vinda de Ila,mburgo no
vapor Rhaelia e descarregada em 20 de agosto
de 1909.

•Lote a. 65
BR: Doas saccaa :is. 2.583/4,contendo terra

de infusorio, pesando bruto 50 kilos, iOdOS

Ilamburgo no vapor Rio Negro e descarre-
gado em 7 de agosto de 1009.

Lote a. 66

Abreu Sobrinho & Comp.: Uma caixa n. 1
contendo seis latas com pós medicinaes com-
postos, pesando bruto 1 kilo e 750 gt•ammas.

Oitenta e quatro vidros com ,,ranulos medi-
cinaes -pesando liquido real 618granimas.

Doze bisnagas com productos pharmaceu-
ticos não classificados ad valorem.

Seis vidros com pastilhas comprimidas, pe-
sando liquido real 900 gra,mmas.

Seis potes com pomada medicinal pesando
liquido legal 1 kilo e.80 .grammas.

Seis vidros com elixir medicinal pesando
liquido legal dons e meio kilos, vindo de Nova
York, no vapor Tennyson e descarregados em
22 de agosto de 1909,

G UARDANioniA

Appre'lensws

Lote a. 67

Sem marca: Um volume sem numero, con-
tendo dezesete relogios de algibeira, sem com-
plicação de syste,ma, sendo cinco de cobre
dourado e doze de niekel ; novecentos e cin-
coenta grammas de bijouteria de cobre appre-

,heodido ao passageiro de 3a classe Lao João
no dia 23 de janeiro do anno corrente, a bordo
do vapor allemão Cap Mane, pelo guarda
.mor, Luiz da Gama Berquó, auxiliado pelo
sargento interino dos guardas Julio Pinto
Duarte e pelo guarda Vicente de Paula Al-
varenga. •

Lote a. 68

Sem marca: Um volume sem numero, con-
tendo 3 kilos e 300 .grammas, de suspensorios
de algodão e borracha, 4 tesouras para cos-
tura de mais de 16 cita ; •.600 granarias de
córtes de algodão para blusas, ad valorem;
550 gral-rimas de tecido de seda e algodão
em partes iguaes, 16 pares de meias de al-
godão não especificadas curtas de mais e
80 graniram de meias de seda ; apprehendido
em um compartimento do vapor nacional
Rio de Janeiro no dia 23 de junho de 1911,
pelo ajudante do guarda mói , Luiz Carie3
Bayma Belchior.

Lote a. 60
Sem marca: UM sacco e mais pacotes con-

tendo: 13 kiles e 200 grammas de gravatas
de seda, 6 camisas de tecido de lã ponto de

"meia, 700 granulas de martelletes de filó de
• algodão bordado, 60 e.raininas	 martelletes

de filó de seda bordada, 1.820 grammas de
: tecido de seda pura não especifica-do, 3 duzias

de camisas de flanella de algodão, lisas, 12
, duzias de pares de meias de lã, curtas, de
mais de 20 centimetros de • comprimento no

5 • duzias e 8 pares de meias de algodão
•não -especificadas, calas, de mais de-20-c,enti-;
, metros de -comprimento no pé, '1.370 gram-

mas de lenços de seda- não especificados, 41'
,h-"

kilbs e 450 grammas de tecidos de borracha e
algodão em obras, 9 chapéos de palha do Chile;
apprehendidos no dia 19 de agosto do corrente
anuo, a bordo do vapor inglez Titian, em um
dos seus compartimentos, pelo ajudante . do,
guarda-mor SP. Carlos de Britto Ba,yma Bel-
chior, auxiliado pelo sargento dos guardas -Sr.
Lucas Moreira dos Santos e guardas Eufranor
Pinto da Cruz e A. F. Duque Estrada.

Lote a. 70

Sem marca: Uma mala sem numero con-
tendo roupas usadas e mais utensilios de uso
domestico, já servidos.

Idem : Um bahú de madeira ordinaria, for-
rado de lona de mais de 60 até 80 centime-
tros, na maior dimensão, roupa de ee.semira
de lã singela, pesando liquido rall ..,atecentos e
cincoet,— ;'!.750) grammas, guardanapos de
InIno adamascado, pesando liquido setecentos
e cincoenta (750) grammas, lenços de tecido
não especificado de s - entalo liquido cinco
mil e seiscentos (5.600) gra,mmas, um panno
de mesa de tecido não especificado de algo-
dão, pesando mil cento e cincoenta (1.150)
grammas, um phonographo ad valorem, ap-
prehendidos no dia 17 de julho de 1911, a
bordo do vapor Jupiter, no porão de ba ga-
gens, pelo ajudante interino do guarda-mor
Sr. Manoel de Castro Lima, auxiliado pelo
sargento dos guardas Sr. Jayme, Garfield de
Souza Botafogo,

Lote a: 7-1
Sem marca : Uma mala contendo : roupas

de uso; tiras de cassa de algodão, bordadas,
pesando quinze kilos oitocentas e cincoenta
g,rammas 15 k. 850 gr.; tiras de filó de algo-
dão bordado, pesando quatrocentas e cinco-
anta (450) grammas; cortes de tecido de linho,
pesando liquido, um kilo, ad valorem; tecido
de seda não especificado, pesando liquido,
seiscentas (600) grammas; lenços de algodão
bordado, pesando liquido, setenta (70) grani-
más ad valorem : lenços de seda pesando li-
quido cincoe,nta (50) grammas, apprehendida
ao immigrante Sr. Johann Belohoabek, no
dia 1 de agosto do armo corrente pelo aju-
dante tle.guarda In& da Alfandega de Santos,
addido a esta Sr. Antonio Ferreira da Costa,
na Hospedaria de Immigrantes da Ilha, das
Flores.

Sem marca : Urna ma t a seta numero, con-
tendo : roupas de uso, e por baixo do fundo
falso contém: tecido de seda não especificado,
pesando liquido, quatrocentas e cincoenta
grammas ; tiras de filó de algodão bordado á
seda, pesando liquido, quatrocentos e cinco-
anta grammas ; lenços de algodão bordados,
pesando liquido, oitenta gramma,s ad valorem e
tiras de cassa de algodão bordadas, pesando
quatorze kiles e duzentas galernas (1-1.200
grammas) apprehendida ao immigrante Sr.
Clemenne Riehter no dia .1 de agos:o
do corrente atino, pelo ajudante de guar-
da-mor Si'. Antonio Pereira da Costa na
Hospedaria (.:e Iminigrantes da ilha das Flores
e desembarcados do vapor allemão Holtens-
laufen.

Lote n. 72
Sem marca: Um volume contendo 9 capas

de tecidos de algodão e borracha pesando onze
kilos, gravatas de seda pesando um kilo e
oitocentas gramrnas e um bote usado ad-valo-.
rem ; apprehensão feita no dia 12 de junho
do armo corrente proximo á Ilha Fiscal pelo
guarda Sr. Francisco Ramos da Rocha. 	 •

AVISO

No dia do leilão, ,as mercadorias que tiverem
de-ser arrematadas, ou -suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerem.examinar, bastando para isso se diri-
girem, antes do leilão, ao fiel do armazern.

Lavrado o termo da arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praia o signal.
de 20 •/,, em dinheiro, recebendo deste uri.
conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de moveria*
bro de 1911.-0 ajudante, Antonio Dias 30q.
res do Lago.

n•••••••••••
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21 de novembro de 1911
Imposto da industrias e profissões

10 DIST.RICTO	 '
RELAÇÃO DOS CONTRIBUINTES CUJO DIPOSTO sorrnEu

AUGMENTO PARA O EXERCICIO DE 1912, EN
TUDE DO LANÇAMENTO EFFECTUADO EM 1911.
Rua dos Andradas :

Ns. 19 e 21, José & Comp., augmentado o
valor para 36:0005000.

N. 27, A. F. Costa & Comp., idem, idem,
idem, 4:8008000.

N. 43, M. Oliveira & Silva, idem, idem;
idem, 3:6008000.

• N. 43, A. Gomes & Comp., classificado comei
roupas brancas e gravatas.

N. 51, José Rodrigues Olivia, augrnentado
o valor para 3:3608000.

N. 59, Carlos Pinto, classificado como fa-
zendas e modas.

N. 85, Fragoso & Comp., augmentado o va-
lor para 3:6008000.

N. 91, Costa Gaspar & Comp., idem, idem,
idem, para 7:2008000.

N. 101. J. M. Pacheco & Comp, idem, idem,
idem, para 6:0008000.

N. 109, Coelho & Comp., idem, idem, idem,
3:6008000.

N. 143, Francisco de Freitas, idem, idem;
idem, 2:400000.

N. 22, J. Coelho & Comp., idem, idem, idem,
3:000$000.

N. 122, Saraiva & Lopes, idem, idem, idem,
2:4-00$000.

Rua Betiedictinos
NO 27, Punia Comp., augmentado o valor

para 7:2008000.
N. 30, Ribeiro & Comp„ idem, idem, idem,

4:8008000.
Rua da Caudelaria:
N. 23, Costa Simões & Comp., augmentacki

o valor para 6:000$000.
N. 49, FPancisco Antonio Monteiro, idem,

idem, idem, 6:0008000.
N. 6, José Fernandes da Silva, idem, idem;

idem, 4:800$000.
N. 42, R. C. Bastos, idem, idem, idem,

3:2408000.
N. -102, Antonio Alves Soares, idem, idem,

idem, 1:0005000.

Rua Gonçalves Dias
N. 19„ktitonio D. A. carneiro Montenegro,

idem, idem, idem, 10:0005000.
N. 41, Julio Mendes, idem, idem, idem,

4:8005000.
N. 65, Alberto Marques Piniraz, idem, idem,

idem, 2:4005000.
N. 89, E. Daniel & Frêre, idem, idem, idem,

8:0008000.
N. 89, Antonio Joaquim de Oliveira, idem.	 ,idem, idem, 2:0405000.
N. 89, Gonçalves Almeida &C., idem, ideal,

idem. 6:0005000.
N. 26, F.- P. Santos, idem, 'idem, idem;

10:0008000.
N. 64. R. Tomasinlio-& Irmão, idem idem

idem 7:2005000.
N. 7-1.. A. Bove & Comp., idem idem

idem -7:2005000. -
Avenida Central :

N. 17. Oliveira Bastos •.& Comp., augman
tado o valor para .4:000000.
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N. 17. Henrique Schayé, idem id , in id
-7:2005000.

N. 33. TeiXeil'a	 Vianna, ' ideio idem
•ide») 1á:0005000.

. N. 45 Hug° Ileidtman, idem ideio idem
-3:000,8000 e alterada a classificação para
automoveis.
" N. 49. Ardias. do Araujo Mendes, auganen-

• lado o valor para 2:4008000.
N. 79/81. Theodor Wille & Comp., ideie

idem idem 2i2:000s000.•
, N. 117. A. Cazzani, idem idem idem
5:1.005000.

N. -127. M.	 B. ,Cavanellas, idein idem,
idem 0:6008000.

N. 145. M. G. Ribeiro & Comp., idem
idem idem 12:0005000.

17:t. Mine. DashaiseMercier, idem idem
idem 7.21 1 05 e classificaeão de modas.

N. 8. Custodio Azevedo Junior, idein idem
idem 6:000000.

N. 38. Serafins Comes de Oliveira, idem
ilem idem 8:1005000.

N. 54. Teixeira, Pires & Fernandes, idem
'idem idein 8:4005000.

N. 110. Jorge de Souza Freitas, idem idem
idem 24:0005000.

N. 152. Azevedo i Carvalho, idem idem
ides» 6:000000.

N. 152. \rito Dal.oia, idem idem idem....
4.:8005000.

N. 152. R alia & Comp.. Idem idem idem
6:0005010.

N. 162. Cesta c& Miranda, idem idein
idem 4:8005000.

N. 101. Souza Dias Sz Comp., idem idem
idem 24:000000.

Rua Julio Cesar:
N. 23. Silva & Cunha, augmentado o valor

para 3.6005000.
N. `.n Feliciaaia Ribeiro, idem idem idem

4:8005000.
N. 27 29. Luiz de Souza Moreira, idem

idem itliM11 4:200000.
N. 33 35. Figileiredo & Fernandes, idem

idem idem 5:4005000.
N. 16. 20. .1. Moreira & Comp., idem icken

idem 4:.0005000:
Rua Municipal

N. 24. Monnerat Lutterback & Com p. an-
gmentado o valor para 7:2008000.

N. 32. Lourenço da Costa & Comp., idem
' idem idem 4:0005000.

N. 36. Lopes Sá & Comp., idem idem
idem 8:400000.

Rua dos •Oarives

N. 13. Antonio Freire & Comp., augmen-
tado o valor para 3:0005000.

N. 45. Tlemdor Lan2,-gaard & Com p., idem
idem idem 3:0005000.

N. 75. Botelho & Oliveira idem idem
idem 2:1005000.

N. 89. José Ribeiro de Almeida, idem
idem idem 3:000000.

N. 111. Cunhas, Ozorio & Comp., idem
idem idem 4:800000.

N. 30. C. de Carvalho & Irmão, idem
idem ide!» 5:4005000.

N. 50. Gonçalves & Santos. idem idem
idem 1:8005000.

N. 88. Araujo Freitas & Comp., idem idem
idem 12:0005000.

N. -124. João C. Nogueira, idem idem
' idem 4:8008000.

Una Priitielro ate Alarço
• N. 7. Castro Guidão & Comp. augmentado
o valor para 4:8008008.

N -. '20. Fratetti Martinelli & Comp., idem
idem ideio e: 00$000
• N -. 31. Fs ca,bile Bastos & Comp., idem
idem	 ti 10:2008000.

s.. N. '37. Eliseo Guilherrsha Sz Comp., idem
-ideso ideio 3:0005000.

N. 57: OCtavio Lima, & Comp. idem idem
idem 2:00000.

N. 131. linho & uva, idem idem idem
3.600S-oito.

N. 147. Caetano Vasconcellos & Comp.,
idem idem idem 6:000000.

N. 157. 1'	 Ferreira do Co! e outro,
Limo Mein idem 7:0008000.

13:1. José de Pinho Brandão, idem idem
idem 7:2008900,

N. 159. • otOnio Aurelio Souza Cordeiro,
id ii id ii idem 3:0008000.

N. 103. Ezequiel C. Aréas, 	 ideio ;dum
id nt 2:5005000,

N. 90. 1 ,eL,:elior Lundgre,n & Comp., idem
hl mi idem 7:2005000.

N. 00. oliveira Valle Si Comp., idem idem
idem 15:0005000.

Pua da t•Mitanda
N. • Manoel Gomes da Silva, augmentado

ii valor para 3:0005000.
N. li .Almeida & liabello, idem ideia

illem 2:400,100.
N. 1! . Cavallière e Caibo, idem idem idem

3:000500n.
N. 20 :13. F. A. Leite& Comp., idem idem

ideai 12:000 e classificada como modas.
• 07. C. Carvalho &	 augmentado

o vai ir para 7:0005000.

Lii 
)10.1. .opes (5.: Freire, ideio idem idem9 

N. 77 •. J. S. Monteiro & Comp., idem idem
ialmn 4:0;405000.

N. 95. Francisca de Oliveira Si
idem idem idem 3:090000.

N. 147. Ilarbosa Albuquerque & Comp.,
idem idem lan 4:8005000.

N. 150. Vita l i . 1, Soares Si Comp.; idem
idem idem 10:8008000.

N. DR. The Singer Sewing Machines- &
Comp.. idem 11cm idem 10:0005039.

N. 105. Alberto Jacobina & C »tip., idem
idem idem 8:0005000.

N. 10, Ferdinando Borla, idem, idem, idem

3: ii().1")1.0Y,I)S. ra Bastos & Comp., idem, idem,
idem 7:2008000.

N. 74, Leão A: Filhos, idem, Hen, idem
1.:2008 classificado - lampista grande escola.

N. 00, Martins do Amaral & Comp., au-
ginentalk) m valor para 4:8008000.

N. '70, •i:toldo Joaquim da Rocha, idem,
idem, idem 6:0005000.

N. 178, Miguel Gomes (S.: Comp., idem, idem,
4:*05000.

llna Rodrigo Silva
N. 42, Araujo & Teixeira, augmentado o

valor para 7 4005000.
!lua de S. Beato
N. 28, Luiz Angoslo Magalhães & Comp.,

idem, idein, idem o:70,15000.
Rua Unigtuivaua
N. 31, Item :lona Boiteux & Comp., angsnen-

tado o valor para 4:8005000.-
N. 75, Spinola de Medeiros, idem, idem,

idem 6:0005000.
N. 77, Luciano Dal Judice, [Iam, idem,

idem 4:8008090.
N. 77, Figueiredo & Comp., idem, idem,

1:10111 4:2005000.
N. 89, li trnardino & Teixeira, idem, idem,

idem 4:8098000.
N. 133, Carvalho & Salgado, idem, idem,

idem :1:0008000.
N. 1-47, J. Alves & Ribeiro, idem, idem,

idem 4:4405, classificação de modas.
N. 22. Mine. Campos, augmentado o valor

para 3:000000.
N. 34, CalTãO S.: Comp., idem, idem, idem

4:800000.
N. 72, Emilia Sanches, idem, idem, idem

4:800000.
N. -84, J. C. Parente, idem, ideai, idem

7:2008000.
N. 86, J. M. Costa c.S.: Comp., :idem, idem,

idem 12:0008000.
N. 90, Luiz Almeida Rabello, idem, idem,

idem 1.2:000000.

N. 98, M. A. Silva, idem, idem, -idem
3:6008000.

N. 114, Francisco. Vieira Goulart; Adem,
idem, idem 6:0008000.

N. 118, J. Donlinges & Coelho, idem, idem,
idem 3:0005000.

N. 142, Antonietta G. Resta, idem, idem,
idem 4.8005000.

E. 1721, Ra pllael Bastos & Comp., idem,
idem, idem 8:4005000.

Largo de S. Francisco
N. 18, José Augusto de Souza, classificado

como mercador de bebidas.
Largib do Rosario
N. 21, José Diniz Drumond, augmentado a

valor para 3:6005000.
N. 34, José Luiz Ramalho, idem, idem, idem

3:6005000.
ltna Visconde de Itaborahy
N. 4, José Fernandes Pereira, augmentadc

o valor para 3:0008000.
Ave-tida Central
N. 45, Companhia Industrial Electricidade.,

augmentado o valor para 1:2005000.
N. 117/121, Companhia Paulista de Seguros

idem, idem, idem 7:2005000.
N. 1101112, Sociedade Ationyina Jornal do

Bra9i1, idem, ideio, idem 40:0005000.
nua Urugmayana
N. 90, Empreza Indostrial Serra do Mar,

idem, idem, idem 6:0005000.
Rec ebedoria do District() Federal, em 21 da

novembro de 1911. - Gonctli .e3 de Amorim,
encarregado do lançamento do 1° disoricto.

IrarnWell

AI nuncle ,,-.11, do Vloria,nopoli

EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRASO DE 30 DIAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucia
Duarte Valente, commandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente anuo, lia' praia do Caminho, em
Santa Marcha Grande, neste Estado, para, no
prasa de trinta (3o) dias sob as penas da lei,
apresentar as allegações que forem a bem dos
seus direitos aft.n de serem tomadas uns con-
siderarão no julgamento do processo do
contrabando de mercadorias apprehendidas
conduzidas pelo referido vapor.

Alfandega de Florianopolis, 29 da setembro
de 1911.-0 inspector, José M.Vossio Brigido.

.A.I.Cludeg.a,do nio	 Ja.flei•o
E DITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Sobre mercadorias retardadas

Pela inspectoria desta Alfandega se fat
publico que, achando-se as mercaciorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, OS
Seus cloaos ou consinata.rios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, sarem vendidas por sua
canta, nos termos do titulo 7 0 , capitulo 60 da
Co.isolidação, sem que,lhes fique direito de
legar contra os &A-feitos desta venda.

Arma :em n. 3
Manifesto n. 570 - ASC: I caixa sem n nu,

um te, vinda de Santos no vapor allemão
bsburg, descarregado. em 49 de maio de to 11,
sem cow.,:gnação. (Este manifesto não confere
com o da secção).

Mesmo manifesto-Letreiro Alvaro: 1 caixa
sons numero, vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, -descarregada na mesma .data,
sem consiguação..

Manifestou. 572 7-1P :1 barrica'a.36.736,
1 vinda de Hamburgo, no xmor_alleuião .//o-
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•
--hensianfon, descarregada em 2,5 do Jaez e anile,
-consignada a ordem.

',Manifesto n. 618 — CBC contramarca nu-
mero 3.078: 2 fardos procedencia ignorada,
vindos no vapor allemão Antonina, descar-
regados eia 31 do mesmo mez • e anno, s m
consignação. (O presente manifesto não coa,
-ere com o da secção).

Arnift.i:CM n. 10

Manifesto n. 287 — Cruz )3F & C: 1 caixa
-11. 6.620, vinda de Bremen, no vapor allemão
• Bonn, descarregada cai março do 1909, con-
-signada a King. , Ferreira & C. (despachada
41ela nota a.•72 de abril de 1909).

Manifesto n. 829— ell : 1 engradado n.41,
•vinda de Liverpool, no vapor inglez Britannia,
vescarregado CM agosto de 1911, sem consigna-
ção. (Este manifesto não confere com o da
.secção). (Despachado pela nota n. 4.410, de
agosto de 1910).

Manifesto n. 875—PDF: 1 caixa a 1.180,
vinda de Nova-York, no vapor inglez Dollas-
.1y on, descarregada em setembro de 1909, con-
.signada á Prefeitura cio Districto Federal, des-
pachada pela nota n. 1.380, de junho de 1910.
,(0 manifesto dá. esta caixa sem numero.)

Manifesto n. 998—AB: 1 caixa n. 220, vinda
de Bremen, no vapor allemão Aaclica, descar-
regada em outubro de 1900, cousignado,
llermann Stollz & Comp. (Despachada pela
mota n. 10.868, do outubro de 1010.)

• • Manifesto n. 388—Trangulo JAA: 5 caixas
ias. . 1.620 a 30, vindas de A msterda,m, no va-
• por hollandez Dellland, descarregadas em 5
4Ie abril do mesmo anno, consignadas a ordem.

Manifesto mi. 403—BSVC: 1 caixa n. 1,
vinda de (Amova, no vapor italiano Chile, des-
•carr.•gacia cima 17 dó mesmo inez e anuo, con-
zsignaja ,a 11. S. Vargas & Comp.

rTii raeÉ:to 422--flan'1 caixa n. 6, vinda
•1e Hamburgo, no vapor anemia() S Nicolas
-descarregado. em 12 do mesmo mez e atino,
.consignada a ordena. • "

MeSino manifesto 	 2 triangulos 2.591: 1
caixa n. 4.880, da mesma procedencia, no

vapor, deScarregada em 15 dó mesmo
Mcx e anuo, mesma consignação.

Mesmo inanifesto—CPC: 1 caixa a. '7.932,
da mesma procedencia,, no mesino vapor, des.-

-carregada em '19 do mesmo mez e armo,
mesma consignação.

Mesmo manifesto—ML: 1 caixa n. 3.360, da
•resma peocedencia; no mesmo vapor, de tear-
regada na mesma data, consignada a Mello c&
Lopes.

Mesmo manifesto—Quadrante 52: 1 caixa
da ine:4aa procedencia, mio mesmo vapor, des-
carregado, na mesma data, consignada a Jo-

•:sépia 11a net. .	 •
Mesmo manifesto—Sena marca: caixa sem

-numero, da in:asma; procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em 8 do mesmo mez e

...anuo, sem consignação.
Mesmo manifesto—VPC: 3 caixas as. 171/1

.d72/2 e 173/3, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas em 19 do mesmo
-mez anuo, consignadas a Cardoso 'H ito &
Comp. •
- Mesmo manifesto—Sem marca: 1 inala sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor;desurregada"eru 3 do mesino mez e
anuo, sem consignação.

Mesmo manifesto — JTF: 1 caixa n. 1.779,
da mesma procodencia, no mesmo vapor ., des-
carregada ema 28 do-mesmo mez e animo, coa-
••si 2',. n ada. a Jorge Famile & Filho. .

'aleSino inanifisto—VBC: 1 caixa n. 1.100,
da mesma proce(lencia, no mesmo vapor, des-

: carregada na mesma data, consignada a Ilugo
Hes-dimana.

Manifesto a. .486 -;-; G. de R:,'contrarnarca
• 1i80.162:•15 caixas ns.-..1/15, da Bordéos, • no
.• vapor. Utirdifère,- r descarregadas'• em 25;26,-27

cc 28 dolnesmo mez e atino, . e consignadas a
ordem. , (O manifesto da a consignaçao a G.

alesm 1. P C. 1 caixa n. .18. .
da mesma preeed ni ia, no mesmo vapor, le
carregada ern 28 db MCSID) MOZ C 'anilo, cot -
signada a ordem.

Armazein a. 12

Manifesto n. 308—Escola de :Aprendizes Ar-
tificeS: - 1 'caixa- n. 33, de Nova Vork, no va-
por Isto of Leeis,descarregada em 11 cie abril
cio mesmo anuo, consi emacia, a ordem.

Mesmo manifesto — GC: 1 caixa n. 159, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada em 6 do corrente mu e anno, comi-
signada a Guinle & Comp.

Manifesto n. 437— MMC: 1 caixa n.
de Liverpool, no vapor Omita, desCeirreg.ado
em 17 do Mesmo mez e animo, consignada a
ordem.

Mesmo manifesto — Sem marca: 1 colchão,
sem num e ro, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregado em 12 do mesmo mez
e animo, sem consignação (bagagem.)

Manifesto n. 478 — Cl' : 1 caixa n. 10, de
Southampton, no vapor inglez Danube,desear-
carregada 6111 26 do mesmo mez e animo, con-
signada a Carvalho Portugal.

Mesmo manifesto—Madame da Costa, 3 cai-
xas mm. 1/3, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarreaadas em 25 e 26 do mes-
mo inez e anuo, consignadas a Madame cia
Costa.

Mesmo manifes:o — Sena marca : 2 caixas,
sem numero, da mesma prucedencia, nu
mesmo vapor,  desc.a r cl as em 21 do
mesmo mez e anilo, sem consignação (ba-
gagem).

lirMaZein n. 1;
Manifesto mm. 30,3 — .31ierho, contramarca

1.445 : 20 caixas mis. 1120, • lie Liverpool.
no ',aliinglaz 1.tuautá, 'descarregadas em
1 (lu abril do mesmo animo, consignadas a
ordem.

Manifesto n. 243 — GATC. 1 caixa n. 1, de
Nova-York, IM vapor inglez Asiatio Brinco,
descarreginla na mesma data, consignada a
G onça I ves A Imelda. (5.: Comp

Manifesto n. 401 — LS. 2 caixas ias. 1 e 2,
da mesma procedendo, no mesmo vapor, des-
carreg•adas na mesma data, sem consignação,
(não constam do manifesto).

A,	 y z?.??1 mi. 16

Manifesto mi. 1.104--Trian,gulo CA . 1 caixa
n, '3.961. do Glasgow, no vapor inglez Sallast,
descarregada em 11 de janeiro do mesmo
anno, sein consignação. (Não corista do ma-
nifesto).

Manifesto n. 4 -- ATC: 2 caixas ns. 4 e 5,
de Hult, no vapor inglez Crown of CastiVa,
descarregadas em 5 de janeiro d) mesmo
animo, consignadas á, ordena.

Mesmo manifesto—Triangulo BLDO: 1 caixa
n. 11, da:mesta-ia procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data, consignada
a Borlido Moniz & Comp.

Mesmo manifesto	 JW: 1 caixa n. 25, da
mesma proeedencia, no mesmo vapor, des-
carregaria na mesma data, consignada
Pestana & Comp.

Manifesto n. 1 rk—CCC : 4 caixa a. 449, de
Antuerpia, no vapor inglez Lalderdale, des-
carregado- em 11 do mesmo mez e anuo, con-
si nalada a Cunha Guimarães & Cornp.

111esnio mailifesto—Triamgulo n. 7.317, comi-
tramarea 011 : 10 fardos,. da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, desiêtirreg.,ados
mesma data,- consignados a ordena.

Manifesto n. 78—GJC contramarca, qua-
drado . n. 6.480 T 2 fardos ns. 5.493/94 de
Amsterdani, no vapor hollandez Eondand, cles-
carregados' em 23 do mesmo mez e armo, con-
signados 'a ordem.	 •	 .

MésruO manifesto—Mesma marca, contra-
marca 187 T : 4 fardos mis.- 453/6, da mesma
procedenda, no mesmo vapor, descarregados
na mesma data, mesma consignaçãO."	 •

/.1..:81.0—vuadra,nte GN . 1 1) bina
2.001. , da Mesma procedencia; no 11esnTO

vamr, • descarregada na mesma data, com-
Primada a Gazeta do Noticias.

Mesmo manifesto—Quadrante 3 : 20 fardos„.
mm. 101/20, da mesma procedencia, no mesmO
vapor, descarregados na mesma data, con-
signados a Teixeira. Fonseca & Comp.

Mesmo manifesto—LC, contramarca RA: 15
saccos mis. G a 20, da mesma procedencia,
/112SMO vapor, descarregados na mesma data,
consignados a ordem.

Manifesto 19—MGBF— Contramarca Juiz de
Féra : -1 caixa vinda de Canova, no vapor ita-
lianoalparatso, descarregada em 26 do mes-
'mo mez e anno, sem consignação. (Este ma-
nifesto não confere com o da secção).

CIES DO PORTO

Ármazent n. •
Manifesto 233—Letreiro: 1 barril, sem nu-

mero, vindo do Liverpool, no vapor inglez
Bacre Ilill, descarregado em 7 de março cio

91 1, consignado a Manoel Pinto da Silva &
Comp. (vasio).	 .

Manifesto 291—Letreiro: 1 barril, vindo de
Hamburgo, no vapor allemão Cap Verde, des-
carregado em 13 de março do mesmo armo,
rnitslinlado a Azevedo Torres & Comp.
(vasio).

mesmo manifesto JCC: 60 barris sem nu-
mero, da mesma. procedencia, vindos no mes-
mo vapor, descarre gados na mesma data, coa-
signados a João Calheiros & Comp.

Mesmo manifesto—Letreiro: 1 barril, sem
IMIDer.), da mesma procedenda, no mesmo
vapor, dsscarregado na mesma data, consig-
nado o alargues Venoso & Comp. (vasio).

Mesmo manifesto—MPC: 1 boamil; sena nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo ia-
por, descarregado na mesma data, consignado
a Marinho Pinto Comp. (vasio).

Mesmo manifesto—Letreiro: 1 barril, seria
nuinero, da mesma procedencia; no mesmo
vapor, descarregado na mesma clata, consig-
na& a Manuel Agostinho Pereira (vasio).

sem numero,
allemão Per-
o mesmo MCZ
Alves Corrêa

alanifesto 297—AAC: 1 barril
indo de Hamburgo, no vapor

u onhnco, descarregado em 43 d
e atum, consignado a Antonio
(vasio).

Mesmo manifesto —CTL: 21 barris sem TM-
o mesmo va-
ta, consigna-

ris sem nu

ta, consigna-
o mesmo vai-

mero, da mesina procedencia, n
por, descarregados na mesma da
dos a Theodor Wille & Comp.

Mesmo manifesto—GAC: 2 bar-
mero, da mesma procedencia, n
por, descarregados na mesma da
dos a G. A ffonso & Comp. (vasio).

Mesmo manifesto — JEIC: 1 barril sem nu-
no mesmomero, da mesma procedencia,

vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Jorge Bastos & Comp.

Mesmo manifesto—Letreiro • 50 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo va-

ta, consigna-por, descarre.gados na mesma da
dos a João Calheiros & Comp.

Mesmo manifesto—MPLTC; 48 barris sem
ia, no mesmo
data, consi-

numero, da mesma procedenc
vapor, descarregados mia mesma
gnados a Iheodor Wille & Comp.

•Mesmo manifesto— Letreiro : 1 barril sena
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Azevedo Torres& Comp. (vasio).

. Manifesto n. 321—Letreiro: 20 barris sem
numero, de Amsterdam, no vapor hollandez
Bullands, descarregados em 18 do mesmo mez
e animo, consignados a- Thomé & Comp. (va-
sios).

Mesmo manifesto Triangulo È
barris séria fintneroi 4 mesma. ' procedeu,
cia, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data, sem consiraçâo. (Não
do manifesto.).	 . ,
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•
Mesmo mandesto—Letrairo : 1 barril sem

numero
'
 da mesma procedencia, no mesmo

vapor, descarregado na 'lesma data, sem
Hrisignaçao. (Não Consta do manifesto.)

Manifesto na 353—:Quadrante GAZ—contra-
marca 263: 2 caixas sem numero, de Nova
York, no vapor inglez Eastern Prince, descar-
regadas em 22 do mesmo mez e anuo, consi-
gnadas a Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro ou a ordem.	 -

• Mesmo manifesto—Letreiro: 1 caixa sem nu
•mero, da mesma procedencia, no mesmo y a-
vapor, descarregada na mesma data e consi-
gnada, a Joseph Bauer.

Manifesto n. 391-2 triangulos CPC : 1
caixa n. 10.592, do • Havre, no vapor francez
A. II. Gcnovilly, descarregada em 31 do mesmo
mez e anuo e consignada a Risac.

Mesmo manifesto—CTC : 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-

- por, descarregado na mesma data, consignado
a Carlos Taveira & Comp. (vasio).

Mesmo 'manifesto — DR, contra marca
n. 6.125: 6 caixas ns. 1/5-10, da mesma
procedencia, no mesmo vaper, descarregadas

• na mesma data e consignadas ao director do
• Internato do Gymnasio Mineiro.

Mesmo manifesto—RC: 1 caixa n. 997, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e consignada a

	

. - Roso & Comp.	 •
Mesmo manifesto—Sem marca: 1 barril va-

- sio, sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data,

• em consignação, (va.sio).
Armazena. n. 9

Manifesto n. 511—ASC : 1 barril sem nu-
mero, do Raive, no vapor francez Amiral Sal-
landrode de Lamsrnaise, descarregado em 29
de abril de 1911 e consignado a Almeida Sie-
mann & Comp. (vasio).

Mesmo manifesto—Letreiro : 8 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data e con-
signados a Dias, Almeida & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Letreiro: 2 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data e con-
signados a Figueiredo Antunes & Comp. (va-
sios).

Mesmo manifesto—MZ, contra marca W
- n. 91:1-15— 2 caixas da mesma proa alencia,
- no mesmo vapor, descarregadas na mesma

data, consignadas a Maria Lesage.
Mesmo manifesto — Letreiro: 1 barril, sem

- numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Pereira Carvalho & Comp. (vasio).

Mesmo manifesto—SPB :-2 caixas ns. 3 e 4,
da masina procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, consignadas a
ordem.

Mesmo manifesto—Letreiro: 1 barril sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Thomj& Comp. (vasio).

Armazem n. 10
Manifesto 502—Letreiro: 5 barris, sem nu-

mero, de Glasgow,mo vapor inglez Jervington,
descarregados em 2 de maio de 1911, consi-
gnados a F. Mourão & Comp. (vasios).

Manifesto 551—GZC-1 barril sem numero,
, de Hamburgo, no vapor allemão Crefeld, das-
• -carregado em 11 do mesmo mez e atino, con-

signado a Glz Zenha & Comp. (vasio).
Mesmo minifesto— Letreiro-2 barris, sem

numero, da mesma data, consignado a Mourão
are Comp. (vasios).

- Manifesto 388—MPC-2 barris, sem numero,
de Amsterdam, no vapor hollandez Delfiand,
descarregados em 4 de abril do mesmo anuo,

• consignados a ordem (vasios).
: Mesmo manifesto—Letreiro: 1 barril, sem

..,numero,, da mesma_ procedencia
'
 no mesmo

:vapor, descarregado na mesma data, consi-
. :pnado a Thoml& Comp. (vasio).

	

-L.Johati	 -

Manifesto 422—Letrairo-9 barris, sem nu-
mero, de flamburgo, no vapor • allemão São
Nicolas, descarregados em 27 do mesmo mez e
animo, consignados a Almeida Chaves & Comp.
(vasios).

Mesmo manifesto --- Circulo BS : 3 barris,
sem numero, do mesma procedencia, no mes-
mo vapor, c:•scarregados na mesma data,
consignados a Bernardo Santos & Comp.
(vasios).

Mesmo matia'asto--CTC: 55 barris, sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo vapor
descarregados na mesma data, consignados a
Carlos Tasena & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—CMC: 3 barris, sem nua
mercada mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregados na mesma data, consignados a
C. Monteiro & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—CBC: 3 barris, sem mi-
mem, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a Corrêa Ribeiro & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Letreiro: 16 barris, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a Fernandes Mourão & Comp.
(vasios).

Mesmo manifesto—GZC: 2 barris, sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, . consi-
gnados a Gonçalves Zenha & Coinp, (vasios).

Mesmo manifesto—Quadrante GAC: 6 barris,
sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregados da mesma data,
consignados a Goinalves Amaral & Comp,
(vasios).

Mesmo manifesto—Letreiro: 4 barris, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descai-regados na mesma data, consi-
gnados a Manoel Pinto da Silva (vasios).

Manifesto n. 4•28—Letreiro: 7 barris, sem
~ma vindos de Bremen, no vapor alterna°
Bonn, descarregados em 12 do mesmo mez e
atino, consignados a Azeredo Torres & Comp.
(vasios).

Mesma manifesto—Letreiro: 8 barris, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a Coelho Duarte Sz Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Letreiro: 3 barris, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a aloure° Sr Comp.

Mesmo manifesto—Letreiro: 31 barris, sem
numero, da mesma procedencia, no mes`Mo
vapor, descarregados -  mesma data, consi-
gnados a Nobrega, & antos (vasios).

Manifesto ri a 375—Letreiro : 5 barris, sem
numero, vindos de Glasa

°
ow, no vapor inglez

Mab, descarregados em 12 do mesmo mez e
armo, consignados a Fernandes Mourão &
Com p. (vasios) .

Manifesto n. 488—BAC: 1 barril, sem no-
meia), vindo de Hamburgo, no vapor alterna°
Belgrano, descarregado em 27 do mesmo mez
e armo, consignado a ordem (vasio).

Mesmo manifesto—Letreiro: 2 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, consi-
gnados a Alvaro de Barros & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Letreiro: 2 barris, .sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na niesma data, consi-
gnados a Figueiredo Antunes & Comp. (va-
stos).

Mesmo manifesto—RGC: 2 barris sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data, consigna-
dos a Ilebello Guimarães & Comp. (vasios).

Manifesto n. 489—Letreiro : 1 barril, sem
numero, vindo de Amsterdam, no vapor hol-
landez Amstelland, descarregado em 27 do
mesmo mez e anno, consignado a F. Mourão
& Comp. (vasio).

Terceira secção da Alfandega do Rio ee
Janeiro, .23 de novembro.de 1911,—.0 chde,f
M. Antoniho de Carvalho Arànho

111inÃsterio da 'Maninha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de
la qualidade, devendo as propostas ser en-
tregues na 2a secção até 1 hora da tar-
de do dia 27 de novembro de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio, nem
alterações na relação abaixo mencionada.

Os objectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forac-
cedor por oceasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em- falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Minas Geraes

Taboa, de peroba de 5,00x0,46x0,025,
quatro.

Taboa de pinho branco de 3,00X0,46X
X0,025, seis.

Moinho para café movido por motor ele-
ctrico de resistencia. para 220 volts, um.

Escola Naval

Vidros para lancha com o modelo, um.
Carlos Gomes

Filtro Doultons patente, um.

Tyrnbira

Toalha de linho adamascada para mesa de
3,00x2,00, uma.

Arsenal de Marinha

Taboa de genipapo de 4,00 X 0,i5X 0,05, uma.
Tala para juncção de 0,06-0, '08-0, 10

e 0,12, uma. •
Prancha() de pinho sangrado de 4,00X0,5X

X0,002, dons.
Viga de cedro de 6,00x0,5X0,305, uma.
Flamula de dous metros, uma.
Cadarço de algodão francez n. 5 marca

Jaconas, peça.
Cadarço branco de algodão de 20 milli-

metros, metro.
Lampada de arco General electrica de 50

periodos e 6 amperes, completas, uma.
Limas triangulares, murças, de 75 m/m,

uma.
Limas triangulares, murças, de 125 m/m,

uma.
Limas triangulares, murças, de 100 m/m,

unia.
Limas triangulares, murças, de 150 mim,

uma.
Limas triangulares, murças, de 175 m/m,

uma.
Limatões de 200 m/m, uru.
Limatões de 250 mim, um.
Limatões de 300 m/m, um.
Zinco «puro» laminado, qualquer dimensão,

kilo.
Fusiveis de lamina com amostra, uma.
Fusiveis para interruptores de oleo com

amostra, um.
Fusiveis para cartucho de louça, alta tensão

(1000 volts) com amostra, um.
Isoladores de louça com amostra, um.
Isoladores de corrente com amostra, um.
Deposito Naval,- 25 de novembro de 1911.—

Luiz Pereira Pinto Gaivão, capitão-tenente au-
xiliar._	 . _



,:N•ituranbast.
,Ins'pectoria de Machinas

(•
• • --

311,"tailo Maior da _Armada,•
- Faço saber ao capitão de corveta engenhei-

ro naval Meleiades de Vasconcellos e Almeida
e a todos que. puderem ou quizerem fazer
chegar ao seu conhecimento que, não tendo
elle comparecido no dia 17 do mez de novem-
bro de 1911, sendo chamado a serviço pelo
Ministerio da Marinha, foi declarado ausente
em ordem do dia do Estado Maior da Armada
de li. 200, de 21 do MU. de novembro e é
chamado por este edital, para que se apre-
sente dentro do prazo de 60 dias a contar
desta data sob pena de ser processado á re-
velia no conselho de investigação pela crime
de deserção. E para que o referido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser publicado
aios jornaes desta cidade.

Estado 3Ittior da Armada no Rio de Janeiro,
21 de novembro de 101-1. - Luiz de A....credo
Caducai, capitão de mar e guerra sub-chefe
do Estado Maior.

Lerio cia Guerra
O coronel Manoel José de Freitas, presidente

da Junta de Alistamento Militar do 19° dis-
tricto municipal, faz publico que foram alista-
dos OS seguintes cidadãos, que se tiverem re-
clamações a fazer deverão dirigil-as á Junta,
á . Estação da Piedade, rua da Piedade 'n. 5'1,
moderno.

Capital Federal, 21.de novembro de 1911.-
Colos Sizenando Hino, major, secretario.

Ruma° NOMINAL DOS CIDADX0s ALISTADOS NO 19'
DISTRICT() MUNICIPAL DE INHAUMA, PARA O ALIS-

' .TAMENTO MELITAR.

1. Pedro Alves Pereira.
2. Manoel da Costa Vasconcellos.
3. Francisco Engoiei da Costa.
4. Guilherme Fernande3.
5. Lourenço Rodrigues.

"e,. Sabino S. dos Santos Ramos.
7. Francisco Pereira da Cunha.
8. Pedro Pereira de Almeida.
U. Manoel Rodrigues Oliveira.

10. 'Antonio Carneiro Deveza. -
Il. Juvenal José de Araujo.
42. Leonardo Satyro dos Santos.

Arthur da Costa Ribeiro.
11. lihrold Limoeiro.-
15. Bernardino^Feliciano.

'40. Angusto Pesos de Castro.
17. Mathias Santos.
48. Espide Vieira de Almeida,
19. Julio Francisco.
20. Oscar Ferreira Compelia
21. Francisco Corrtaa.
22. Domingos do Nascimento.

, 23, Luiz Franca Coutinho.
21, Joao Ferreira Mendes.
25. José de Oliveira.
20. Arthur Brandão Filho.
27. Carmelindo Adolpho.
28. Olympio João Francisco.
29. W!ysen Alves Tavares.
10. .Jola AYres dos Santos.
ft. Alberto de Souza Carneiro' : -

.12. Jaaquim Dias do Prado.
Deolindo de Souza Ferraz.

31. José Rap'mel dos Santos.,

MECANICOS NAVAES -
De ordem do Sr.'N,: ic 'e-alniirante .miiiisteo da

Marinha, comparêçam á inspeccão de stiude,
terça-feira proxima,..28 do vigente, ás 11
horas. os catididatosinscriptos para o legar
de meeanicos uavaes, na fórma do regula-
mento alinexo ao -decreto O. de9 de
julho de 1908.

hispeetoria de maehinas, em 23 de novem-
bro de 101.1 .-Jos da Silva Gomes, inspector
itiOerino.

127..
128.
120.

" I 130.
1-131.

35-. Alfredo St-tveriano da Costa.
•• 30. A nloniu forrOa dos Santos. !
.37. Cariii.°Iindo Adolpho Charão:
38. Adelino GonçalVes Pereira.
39• Oscar Violino ,alarias.

Jos•: . MA ria do.Oliveiria
Jost.'; Anilam.° dos Santos.

42. Manoel Antonio d , Castro.
43. Wablemiro Joaqui n de Sant'Anna.
41. 'Alexandre nib2I1'0.
4 .i. Carlos tomes cl Mattos.
46. Adulam Calixto Coutinho.
47. Antonio Brandão.
48. 11.1efonso Silva.
49. Francisco pereira de Souza.
50. Alcides doi: Santos Fontoura.
51. João Alves de 0:iveira.
ro Adolciim Continha
53. Itelarmino !tosas.
51. José Pereira da Cunha.
55. Joio Ponce) G ançalves..
56. Laarindo Anjo.
57. lati! Bispo dos Santos.
18 Jati° da Silva.
59. Fr.oteiseo Carvalho Rocha.;
60. Joio Vianna.

Jaime tio da Silva.
62. Manoel lerran !es.
63. Ano ia Intuo Maciel.
61. Albe.rica I o t ys G. 11. Rego.
65. Manoel José Ribeiro.
6. José Belga do 1htllo.
7. Innocencio Jos.'.! de Freitas.
C8 . Ja !imiti° das Neves.
69. Elias Affonso.
70. Aleebiades Magno.
71. Valerio do Nascimento.
72. Francisco Alves de Oliveira.
73. Anthero José Vieira.
71. João de Soaza. Martins.
75. Antonio Joaquim.
76. Pedro de Souza.
77. Gabriel.
78. Mario dos Santos Werneek.
79. Francisco Alves da Silva.
80. Francisco José de Mello.
81. Marques Card Lso.
82. Francisco Coutes de Abreu.
83. Adolpho Tinoco de Carvalho.
81. Wencesláo Peixoto Meirelles.
85. José Rodrigues da Conceição.
86. Alfredo Alexandre da Silva.
87. Domingos de Souza Martins.
88. João Vieira de Almeida.
89. Francisco Rodrigues da Graça:
90. Alípio Adelino Bosta.
91. João Baptista Feitosa.
92. Antonio Radri gues Place.
93. Themoteo Pacheco.
01. Euclides Vieira de Almeida.
95. Maximiano de Souza.
96. Julio Ignacio Compeli°.
97. Manoel Barbosa.
98. Antonio Laurindo da Cunha..
99. Franklin Augusto Lino.

100. Sebastião Juvelino de Oliveira:
101. Manoel Diniz.
102. Corolla() de Souza Ferreira.
103. Luiz Antonio Pa .bosa.
101. Silvio Vianna de Marins.
105. Oscar Rodrigues da Cu iceiçãO;
100. Deodoro França de Barros.
107. Manoel dos Santos.
108. Eleuterio Rodrigue; Motta,
109. Luiz Pereira da Fonseca.
110. Octavio da Silva Prates.
111. Julio Monteiro.
112. Jayme José Gomes. '
113. José Cezar de Almeida.
11 fk. José Gonçalves Ferreira.
115. Joaquim F. de Castro.

116. Americo Rodrigues de Mattos.
117. Oscar José de Meio.
118. Ilicor'th Rocha Costa.
119. Antonio Nascimento AutO,
120. Antonio de Souza.
121. Francisco LoIrs ,

122. Niconaedes Alves do Amórhn,
123. José Fernandes.
121. Annibal Monteiro Torres.
125. Protazio José de Oliveira.
126.<Calditio Jos ,:: dos Santos.

Albino Bodrigues da Conceição.
Antonio Rodrigueá de:Carvalho:.
Vicente dos Santos.
A otmor Murta' Vellosb:
Phnio Corrêa Martins.
Manoel Ferreira de Carvalho.
Manoel Nunes.
Antonio liaphael.
Manoel Joaquim Azou.
João Mendes de Vaseoncellos.
Luiz Concheio Monteiro.
Alvaro de Oliveira Amaral.
Antonio Gervasio. •
Waldemar de Souza Martins.
Fernandes Custodio Nunes.
Arlhur Lopes.
ala tidos Alexandrino.
João Manoel de Souza.
Leopoldo dos Santos.
Guilherme Antonio 113ffé
Mario G onç 11 veS Ferreira.
José da Costa Teixeira.
Gabino Ferreira Nen°.

-,o0. Adriano Alexandre.
151. Condido Vicente Ferreira.
152. Ainelino Antonio Beffé..
453. Pedro Pinte na da Silva.
151. Gastão de Vasconcellos.
155. Theotonio Fernandes Corrêa.
156. Oscar Guedes Pinto.
157. Sebastião Time° Lima.
158. João Augusto dos Santos.
159. A ristides Augusto dos Santos.
160. Francisco Dias dos Reis.

Capital Federal, 21 de novembro de 1911.
-Carlos Si:enando Rimo, major, secretario.

Mialstorio da C nerra,
Quartel General da Nona Região

De ordem do Sr. general de divisão inspe-
ctor desta regiao faço publico que deve Com-
pa ree,m a este quartel general, com urgeneiz,
sob pena de incorrer nas penalidades da lei,
o 2° tenente Paulino Julio de Almeida Nuro,
que está faltando ao quartel do corpo o qu..;
pertence desde 30 de outubro ultimo.

ílio de Janeiro, 21 de novembro - de 1011.-
Capitão 11. It. Barbosa, assistente.

Ministerio daGuerra
Inspecção Permanente da Nona Região Mi-

litar

GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimento

Devendo realizar-se no dia 27 do corrente,
ás 12 horas do dia, a reunião do conselho de
fornecimento para o recebimento, abertura e
leitura das propostas do fornecimento não só
dos a!eneros alimenticios ás praças dos corpos,
fortalezas e estabelecimentos militares, como
tombem das forragens e ferragens para as re-
spectivas cavalhadas em serviço no Districto Fe-
deral, comprehendendo Campinho, Deodoro,
Realengo e curato de Santa Cruz, durante o
primeiro semestre de 1912, de ordem do Sr. ge-
neral inspector, convido os concurrentes a
apresentarem suas propostas no dia o hora
designados para a reunião daquelle consell%

Os artigos a contractar são
Ceneros alimenticios	 •	 1- )•

Por kilogramma assucar refinado 'de' 3',
arroz nacional, -bacalliáo (caixa), .liariha de .
porco nacional, batatas nOcionaes,' batatas' es-
trangeiras, café em grão (typo 7), café moído,
carne secca de • vacca; dita de porco, goiti,.
bacia, lierva-••allatte em ftgha, massa ' brOsa-	 • f'4

li



•

para sopa, manteiga nacional, marmelada,
•pão fresco de farinha de trigo, peixe salgado,
Xoucinho nacional, queijo nacional, lenha da
matta virgem de um metro, pesando tios
kilogrammas (em achas), carvão para forja,
dito Smoltt Coal, verduras e temperos.

Por litro : aguardente nacional, azeite doce
de Lisbéa, farinha fina de mandioca, feijão
preto novo, sal cominam, vinho virgem na-
cional e vinagre.

Forragem

Por kilogramma ; alfafa nacional, dita do
Rio da Prata. capim verde, ti xc de tres kilo-
granimos), milho miudo e vermelho.

Ferragens

Ferraduras para cavalo P dita para muar
Cem rompão, cento ; cravos n. 7 e 8, mi-
lheiro.

Os candidatos á concurrencia deverão se
I , sbilitar perante o Sr. general inspector até
ás 2 horas d d..a tarde ° dia 25- ainda do cor-
rente, exhibindo juntos ao requerimento diri-
gido ao mesmo Sr. general documentos que
provem haverem pago em seu nome ou no da
firma social de que fizerem parte o imposto
da respectiva casa ou escriptorio commercial
reta; ivo ao ultimo semestre vencido.

Os candidatos deverão comparecer na sala
da intendencia desta inspecção para lerem
todas as condições do contracto que terão de
assignar e receberem os impressos para as
soas propostas, nas quaes preencherão os to-
gares em branco, com clareza e sem omissão,
emenda ou rasura, e em duas vias, sendo a
primeira sentida.

Os candidatos. deverão depositar na Conta
bilidade Geral da Guerra a importancia de
4 :000$ para garantia da execução do con-
irado ou pagamento da multa do valor dessa
importancia, si deixarem de comparecer para
assiguar o respectivo contracto dentro do
prazo que fôr notificado pelos annuncios que
forem publicados nos jornaes.

As propostas serão em carta fechada e na
°ocasião da entrega os concorrentes exhibi-
rão ao presidente cio conselho o recibo da
quantia depositada na mencionada reparti-
cão;assistindo na sala de reunião do conselho
A leitura das propostas de accôrdo com a
anima c do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de

-dezembro de 4909, onde permanecerão para
satisfazerem a exigencia da citada lei, afim
de tomarem conhecimento do que ficar resol-
vido, não devendo incluir nas propostas im-
pressas artigo algum além dos que se acham
discriminados nas mesmas propostas e de
accórdo com o alvará de licença commer-
dal.

Quartel General da 9a Região de Inspecção
Permanente na Capital Federal, 21 de no-
vembro de 1911. - Major Costa Filho, chefe
do serviço da administração. 	 • -

--

Miiii,.stei-io cia Gruevra,

Junta. de Alistamento Militar do 8° muni-
cipio do SS. Sacramento

O cidadão José Maria Gomes, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

• Pai: saber que, -estando concluidos os traba-
lhos de. alistamento no anno corrente, vão ser
os inosmos remettidos á Junta de Revisão,
.nesta Capital, acompanhados de todos os-do-
cumentos e reclamações, apresentados pelos
interessados. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, seguem-se abalico as relações
dos-talistados. Aqueles que tenham reclaina-

..ções a fazer deverão apresental-as •,•competen-
...leniente -documentadas, até o dia 14 de
dezembro, ainda a esta junta; dahl ,em deahte
:só as poderão fazer á Junta :de Revisão e
4directainente. E eu, tenente Miguel Souto
.ilariath; eõerelario, baixei o presente edital'

ricado.	 84. Oscar de Souza Magalhães. .
. 32, 3°	 85. Laurindo Silveira Rosa.

86. Idelfonso dos Santos.
.87. Osorio de Alcantara.
88. Alberto José Nogueira.
89. Manoel Vianna.
90. Manoel Rodrigues.
91. Manoel Alves da Fonseca.
92. Emygdio Magalhães Filho.
93. Miguel Ferreira Gomes.
94. Gabriel Martins.
95. Ramiro Peguet Carvalhosa.
96. Norborto Monteiro da Silva.
97. Enclides Silva.
98. Amando Goncalves de Brito.
99. Diogenes de MeneZes.

100. Arnaldo Joaquim da Fonseca.
101. Valdinnar da Silva Guimarães.
102. Carlos Soares dos Santos.
103. Paladio Tupinarabá.
104. Joaquim Rocha.
105. João Moraes Henrique.
106. Sabino Antonio Mendes.
.107. Manoel João Pino.
108. Heitor Duarte.
109. Pedro Moysés.
110. Gonçalves Ferreira Barbosa.
111. Raymundo Lucas da Fonseca.
112. Augusto Carvalho da Fonseca.
113. Olegario Francisco 'Martins.

14. Dr. Alvaro Augusto Moreira.
Jay me Von Rosemberg.

I.; . A rchinnedes Tra pano.
17. Jona° de Sá Ferreira Peçanha

. 18. José Vieira Martins.
10. Tertuliano Marques Machado.

Serlorio Camarino de Oliveira.
.121. -Raul de Guimarães Bonjean.
122. Japim S2veriano Ribeiro.
12:1. Senhorinho Grunt Pessoa.
.12i. . Jose Francisco MatIot.
125. Emilio Delphino dos Santos.

• 126. Antonio Foras de Araujo Continho.
127. Alfredo GitiMaraes de Oliveira.
128. Antonio Felix Bulhões Natal.

• 1 20. 'tachar. 1 Aristoteles. Vergnar Guimarães.
30. Carlos de Souza Victorino.
ti.  Bacharel Leopoldo Coelho de Gouvêa.
:12. João Coalho de Souza Oliveira.
.13. Enrico Aché Cordeiro.
34. Lriz de Menezes Machado.
35. Ernesto 1.0. Cerne.

Armando Guedes de Mello.
. • 37. ..NL.noid de Souza Carvalho.

Octavio de Lima.
• 3o.Iluol Nazenzo Jorge.

O. Christian° Soares Pavão.
41. amaciai° A. Ribeiro.
I2. Armando Golpho.
43. Alvaro de Carvalho.

• 144. Joul Elpidio Gonçalves.
'1 iS. Antonio Macedo Cosia.

146. João Alv,v, Ribeiro.
147. Arthur Paula Reis.

• 148. José Pinto.
149. José Duarte Ramalho Ortigão.
150. Octavio de Souza Leite.
151. Antonio Tiburcio Ferreira.
152. Alfredo Pinho.
153. Pedro M, 'Nunes;
154. Vasco M. Nunes.
155. Martinho Moreira Canioiz.
56. Antonio Gomes Pinto.
57. Luiz Patricio de Azambhja.

•sst. Americo Euclydes Pereira de Abreu: -
• T o. Joaquim Ferreira . dos Santos Junior.

Benjamin Constant Costa.
Arthur Augusto •de Faria.

2. José Baptista dos Santos.
st. Eduardo Vicente Pereira.

) rtavio Ferreira.
•. :o -to Celyno•de Oliveira Range
•Slaxandre Dias Lopes.

; . ti.lestino Borba.
• .o;s. Arthur Rosa.

„ j 169. João da Silva.
170. Oswaldo Cabral Braga4

que ass;g.no e vae pelo presidente rub
c1.1fflagões - Rua da Carioca n

das 12 ás 2 horas da tarde.

Mario Toscani Caron.
. Eduardo B. Gomes.

3. Antonio Cesta Cabral.
4. Arthur Barbosa.
5. Domingos Cruzeiro.
6. A bolardo Bernardo
7. Manoel Gonçalves Ltiaso.
8. Joaquim de Faria .
9. Arthur Martins da

10. Abili0 Mattos.
11. Alfredo da Conceição.
12. Augusto Martins.
.13 Antonio Martins.

Antonio Cruz.
.15. Alfredo Moradia.
16. Alfredo Silva.
-17. Jose do Amaral.
.18. Manoel Eugeoio.
19. José Rilleire.
20. João Evang •lista.
21. Ignacio liodrigues.
22. Manool da SI u.
23. Manoel de 5.aiza .
24. Joaquim de Oliveira.
25. Jose da Silva.
26. Iletario A. d. 5riza.
27. emolida de CarvsIlio.
28. Joaquim da Silva.
29. Manoel dos Santos.
30. João Caetano.
31. Luiz Teixeira.
32. Mario Cordeiro.
33. Pedro Ribeiro.
34. José Vassues.
35. Paulo Il. de Suma.
36. Canil ido Guilh
37. David Silva.
38. Joaqiiiin.
39. José Ramos.
40. Clemente.Silva.
41. Sebastião Alves.
42. João Silva.
43. João Alves.
44. Augusto Dias.
45. Alberto Gomes:
46. Seraphicn Sampaio.
47. Rodolpho
48. Sebastião de A ei 'ida.
49. Antonio Co::::.
50. Theaphilo AI
51. i.iot:gitial Mor:g:ardi).
52. Nel-ton Ribeird.
53. José Rodrigue:	 r ira.
54. Manoel Amoriin.
55. Augusto"Gonae.
56. Antonio Brazil.
57. João Barbosa.
58. Rubens de Carvalho.
59. Ma rio,Teixeira Leite.
60. Salvador Rosa.
61. João de Oliveira.
62. Tranquelino de Andrade,
63. Antonio Cruz.
64. José Francisco.
65. Fiorentino da Silva.
66. José Aéhilles•Meneles.
67. Salustiano José da Lista.
68. Antonio Nogueira.
69. Isaac da Costa.
70. José Pereira.
71. Domingos Simacenio.
72. Sant'Claro.
73. João Manoel.
74. Benedicto Silva.
75. Raul Carlos de Sá.
76. Jayme do Nascimento.
77. Leachemo Lima.
78. Americo de Carvalho.
79. Alfredo Alves .Viannit.
80. Julio Soares Vianiut.
81. Ernerto Torres Junior. - • '
82. Thier Rocha.
83. Arthur de Souza Guiniarae.s.,



258. Pauto .airoues.	 .
259.. Joio [len tica.,:	 • " • •
260-. JoTto Gitunaraes. 	 •
261. Antonio Waça.'. . -	•

Pedro dos Santos': '
Joaquim da Silva. '
Alfonso Alvas: ,	 *
Luiz da Silva Guimarães.
Oclavio 13. Braga.
Horacio de Carvalho.' -
Nego'. Cesar.
João Narcizo Costa. .
Domingos Araujo Machado.
Luiz Francisco Amorico
Manoel.
Rubens.
Theodosio.

11 n1ardino.
João.
José.
Antonio.
Sebastião.
Alceb:ades.
Eduardo.
Sebastião.
Fraiwisco.
Lino.
Antonio.
Francisco.
Manoel.
João.
Elias.

Alberto.
Mauricio.
1\Iaxi ii ia no
Pery.
José.
Adindo.
Onofr...
Salvador.
Feliciano.
Antooio.
Smaphiin.
Antonio.
Aio wieo.
Edgardo.

Luiz.
Eu rico.
Ataliba.
Mario.
Alfredo.
Manoel.
Pedro.
AI eito.
Minden.

263.
261.
265.
260.
267.
268.-
209.
270:
271.
272.
273.
271.
275.
276.
277.
278.
270.
280.
281.
282.
283.
281.
285.
886.
287.
288.
289.
290.
291.
292.
293.
291.
295.
296.
297.
298.
289.
300.
:10I .
302.
:103.
:101.
:105.
306.
:107.
308.
309.
310.
311.
312.
313.
311.
315.
316. Manoel.
317. Alfredo.
318. João.
319. .Tos.
320. Mar•,inlio.
321. Vai mim.
322. Octavio.
323. Joi-w.
323. Ali.
325. S ?ca
326. Earl >s.
327. Ordstes.
328. Mario.
329. Francisco.
330. /. eito.
331. Luiz.
332. liumarklino..
333. Osea-...
3:31. Iliogo.
335. Anto:no.
336.• João.
337. Carlos.
.338: Luiz. .•-•H-^,
339. Onofre.•
340:' Victor'.	 • -
341 . Alvarcr.-
342: José.
343. Paulo.
314. Amuado,

IR. -	 a _Bastos r'reas.

	

Julio de Assis Fonseca. , 	 •
473. João Fratico de Oliveira.

Scigé Borges da .	 .
113. 'Armando cardoso. • . • 	 .
476. Augusto Guitàrd.-	 " • .
171. 118.131 Guedes de . M'Alo.- • •
178. Renato Pinto Cableiva: • " • "
479. • Carlindo Lobo., 	 ' ••
480. Lourenço Alves. Eiras Junior. •
481. Antilino Joaquim da Costa.
182:•-Mario de Mendonça. 	 • . • -	 ••
183. Eduardo dós Santos. •
.181. Oswãdo Fonseca:	 --
485. Pedro Baptista.	 • - •
186. Alberto da Silva Ferrão.
487. Alberto Gomes da Silva.
488. llodolpho- Gonçalves.
489. José de Abreu.
190. Antonio de Almeida.
491. Damasio Antonio.
492. José Assis Cardoso Junior.
493. Gealnido Dulbal Espindola.
491. Felippe Ribeiro.
193. Fernando Ferreira Novaes.
N. Ismael da Costa Guimarães.

497. Affonso de Lima.
498. Agenor de Reno.
199. Henrique Ribeiro Gonçalves.
200. Alvaro Baptista Gonçalves.
201: Antenor Guimarães.
202. Alfredo Raymundo Ruhas11.
203. Aribur José dos Santos.
201. Casão Manoel da Rocha.
205. Cesar Pereira Mendonça.
2013. Carmo Maximiniano.
207. Custodio Fernandes Góes.
208. Carlos Lemos Peixoto.
209. Ernani da Costa Braga.
210. Francisco Medeiros Cruz.
211. José Rosa Ribeiro.
212. Luccas Tavares de Lacerda Filho.
213. Mario Peludo.
211. Mi guel de Carvalho.
215. 0c7,acilio Pinto Souza.
216. Oclavio Araujo Viannéi. •
217. Orlando Frederico.
218. Romeu Malta.
219. Tiburcio Cascelli.
220. Domingos Leobons.
221. João Norberto da Costa.
222. Carlos Eduardo Mascarenhas.
223. Claudino Seraphim Santos.
221. João Baptista Mendes.
225. Heitor Pinto Filho.
22. Argemiro Nascimento Barbosa.
227. João Marfins.
228. José Martinho Lopes.
229. Francisco Assis Ramos.
230. Eduardo Coelho Borges.
231. Antenor Augusto Pereira.
232. Alvaro da Siva Rego.
233. Salvador Silva.
231. Barnardino Mala. Junior.'
215. Augusto Souza e Silva.
230. Justirdano Souza e Silva.
2:37. José de Souza e Silva.
238. Joaquim Barbosa.
239. lloracio Fontes.
210. Baldão Pereira.
211. Carlos de Almeida Pereira.
242. li •mrique. Francisco da Silva Pinhão.
213. Manoel Francisco do Amaral.
211. Sebastião Fernandes da Cunba
215. Eiltiardo Sutz.
216. Antonio Ramos.
247. Benedicto Alves Pereira.

• 2fr8. • Pedro Ferreira.
219 .• Francisco da Costa.	 -
250. Benedicto da Cunha.
211 .• José dos Santos .: -•
252. Francisco de Oliveira.
253. -João - Augusto.-- • "-
25E-João Ferreira. 	 '	 •

• 255: Alfredo 'de Oliveira; ......
256. Mario Cardoso Sant)s.
257. Antonio Pereira.

315.. I11ICP. -	 •

310, Antonio.
3 ,17. Alexandre.
348. Benjamim.
319. João.	 • •
350. José.
351. Manoel.
352. Roberto.
353. Luiz.
351. Diniz.
355. Alv..ro.
356 ••Cesario.
357. lionoi•io.
358. Mario.
359. Euclydes.
360. Henrique.
361. Nestor.
302. Edgar.
363. José.
361. Anterior.
365. Manoel.
366. Bento.
367. Artbur.
368. 'Manoel.
369. Raul.
370. Albino.

337237 	 Taco mi.
373. F..an cisco.
374. . II :nr ique.
375. Alfredo.
376. Renato.
377. Juvenal.
378. Parlo.
379. AgosItinho.
380. 0ear.
381. Antonio,
382. Al1121'iCO.

383. Pa uto.

381. Nasrimonto.
385. Antonio.
386. Amorico.	 •
387. Nelson.	 •
388. José.
389. Matio.
390. Antonio.
391. Manoel.
392. Arthur.
393. Elias.

.391. João.
393. Affonso.
396. Romeu.
397. João.
398. Manoel.,
399. Luiz.
400. Gastão.
401. Pedro.
402. Munool.
403. Joaquim.
401. Valentim.
405. Manoel.
406. Archangelo
407. Virgilio.
408. Manoel.
409. Querino. •
410. Raul.
411. Pedro.
412. João.
413. João.
414. Guilherme.
4. 15. João.
416. Francisco,.
417. Germano.
418. João.
419. Antonio.
420. Augusto.
421. Manoel. •
422. - Bernardino. •
423. Luiz.
421. Appolinario.
425.- Ernesto. • •-•
426. Romeu; • •
427. Estevão.

• 428. Rufino." •-•
• 429. Oscar.

430. Alberto.
431 Aurelio

-	 • -

•



432. Anacleto.
.433. •Julien.
'434. Oliver.
435. João.
'436. Jayme.
437. Manoel.
438. .Antonio.
139. José.
' 440. Domingos.,
441 .. Manoel.
442. Ricardo.
4.43. Oscar.
444. Daniel.
445. Armando.,
446. Paschoal.
447. Ild aforas°.
448. João.
449. João da Silva Dias.
450. Americo Martins Lopes;
451. Paridas Porto Alegra.
452. Francisco dos Sali
453. Albertinolonus do Vale
454. Julião do Amaral.
455. Luiz S. Pinheiro.
456. Francisco Luiz Pereira.
457. Manoal Domingos Pereira'
458. Leonardo Domingos Couto
459. Daniel Antonio Areias.
460. - José Mergulhão.
461. Abitio Margarido Pinho.
462• Alvaro Margarido Pinho.
463. João Teixeira.
464. Francisco Silva.
465. Franceliano Barros.
466. Jorge Barros.
467. José Celcamées Gomes Junior
468. Mario de Figueiredo.
469. Eduardo Marcarema.
470. Domingos Lopes da Silva.
471. Ernam Pinto Bastos.
472. Fidelis Bastos Dias.
473. Raul Sá Reis.
474. Argemiro Miguel.
475. Joaquim de Araujo.
476. José Lopes Cargu e ira Filho.'
477. Juvenal Gomes Sampaio.
478. José Páschoal.
479. Ignacio Mello Carvalho.
480. Manoal Borba de Aguiar.
481. Mario Borges de Araujo, .
482. Augusto Mario.
483. Gustavo Sauer.
484. Edgar Brito.
485. Luiz Wellische.
486. Aristotelas Araujo.
487. Victor Fosetites.
488. Alvaro Bento Magalhães.
489. Alfredo Dias Pereira .
490. Carlos Frederico Lamarão.
491. Antonio Lago.
492. Joaquim Rodrigues Moreira Junior.'
493. Amacio Rodrigues Moreira,.
494. Vicente Rodrigues.
495. José Gonçalves.
496. João Araujo Faria.
497. José Casario Filho.
498. Haledado Luiz Pereira.
499. Eduardo Rodri gues Carneiro:
500. Paulo Avelino da Silva.
501. Ataliba Moura da Silva.
502. João Pereira Monteiro.
503. Antonio Mendes.
504. Pedro Aureliano dos Santos.
505. José Joaquim de SanCAnna
506. Manoel Erdebbio dos Santos.
507. José Anché.
508. José Sebastião Pego.
.509. Miguel João Bottas.
510. João Evangelista Mero.
.511. Izenando Maria Paula Ramos.
.512. Adoresto Trindade.
.513. Accacio Pereira Lima.
514. Aurelio Nunes Freire.
515.. Graceliano Eugenio
516. Edgar de .Azevedo.
517. Valdemar Barbosa.
1118. Sylvini Gonçalves. •

519. Arthur any.
520..Lauro de Figueiredo.
521. Agilberto Muniz Telles..
522. Fernando de Abreu.
523. Lino Barcelos. •
524. José Pereira Nunes.
525. Antonio José.
526. Gaudencio de Azevedo ,Comes.
527. Raymundo Teixeira.
528. José Pinheiro dos Santos.
529. Ermualdo Alves de Melo.
530. Alvaro Luiz Pinto.
531. José Pinto.
532. José Bernardino.

, 533. Francisco de Almeida.
534. Fortunato Leite Dias Carvalhaes:
535. Antonio José de Mattos."

• ; 536. João Firmino da Silva.
537. Armando Teixeira. •
538. Cezalpino Antonio de Melo.
539. João Vieira Machado.
540. Measte de Freitas Coutinho.
541. Antonio de Almeida Bastos.
542. José Moreira.
543. João José de Sant•Anna,
544. José Gonçalves Leão Junior.
545. José Bento da Silva.
546. José Luiz de Moura.
547. Attilio Anapolis.
548. José Antonio Ferreira. Guimarães.
549. Francisco Tito Nogueira. -
550. João Casario de Andrade.
551. Felizardo Manhães da Miranda.
552. José Francisco dos Santos.
533. Antonio dos Santos.
554. Arthtir Vicente Moraes.
555. José Custodio da Fonseca,
556. Alfredo Machado Soares.
557. Maninho Nunes de Lima.
558. Cauda) Gomes Filho.
550. Milho Cardoso Perene.
560. Mario Teixeira Mendes.'
561. Francisco Martins.
562. Affonso Pacheco Junior.
563. Ataliba Marinho.
564. Antonio Pinto de Paiva.
565. Antonio Gurg,e1 Torres.

Tenente Ali3ael Mariath, secretar

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do Dapartamanto da Guerra

CONCURSO PARA VETEMNAIVIO

De ordem do Sr. coronel Dr. Pedro Gouvaa,
chefe interino da 6' Divisão do Departamento
da Guerea, faço publico que, de accerdo com
as intrucçõas de 19 de março de 1910, de-
signou o HICSIII0 Sr. coronel para constituir a
cotim-assa° julgadora do concurso de admissão
de veterinarios do Corpo de Sande do Exer-
eho os seguintes officiaes: coronel graduado
Dr. Martinia no de Arvellos Espinola, majores
Dr. Graciano Feliciano de Castilho, Joaquim
de Mendonça Sodré, Brenno Braulio Moniz e
o capitão Dr. Manoel Petrarcha de Mesquita.

Sexta Divisão do Departamento da Guerra,
da Secretaria de Estado da Guerra: 17 de no-
vembro de 1911 . - Major Dr. Viroilio 'louri-
nho de Dittencourt, chefe interino da 1° sessão.

in tei-lo da Guerra
Inspecção Permanente da nona Região

Militar

RECENSE. n MENTO MILITAR

Segundo municipio de alistamento 'e
recenseamento militar

Relação dos alistados até o dia 11 do
andante mez

Oscar Lisboa Dutra.
Carlos Pinho Conto.
Manoel Ayres de Santa Rosa.
Pa do Goulart Itodr;oates.
Heitor Augusto de Antorim.

99. Daniel Santos.
100. Jacintho R: Paes Leme. •	 ."
101. Joaquim Maria Rodrigues Souza ,Junicir;
102. Isaac -Almeida Simeão, 	 •
103. Waldemiro •Joppert.
104. Alberto Vieira.
105. Benjamin B. Igreja.
106. Alvaro Francisco da :Silva.'
107. João Peres de Brito.
108. Gaudencio Rodrigues Chaves.
109. l‘lanoel• Tavares da Silva.
110. Germiniano dafCruz Filho.
111. Jayme de Mattos Guimarães.
112. Octaviano Lopes Ribeiro.
113. Abilio de Azevedo'Silveira.
114. Mario Bessa.
115. Roberto Jorge do Couto.
116. Arlindo Pinto da Silva.
117. Carlos de Almeidallamos.
118. Argett Ferreira.
119. Joaquim Borges dallocha.
120. Alberto Barbosa Pinto.
121. José Seraphim 'Fernandes.
122. Banido Augusto Ferreira.

Junta de Alistamento e Sorteio Militar do
20 municipio, com séde no Arsenal de Ma-
rinha desta Capital, 13 de novembro de
1911. -Coronel Alfredo Ramos Chaves, presi-
dente.-Canitão Alvaro de Castro.-Capitão
Alvaro de Souza Moreira Filho, secretario-.

Ministeino da Guerra
Inspecção, permanente da 9° Região

Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 14° MUNICIPIO
ENGENHO NOVO

O general José Ferreira Ramos, presidente
desta junta, para que chegue ao conheci-
mento dos interessados, faz saber que nesta
data foram alistados para o serviço militar
obritt•atorio do Exercito activo e suas reservas
- lbreas de 1 4 linha - os cidadãos constantes
da relação infra mencionada.

Si esses cidadãos •quiserem fazer qualquer
reclamação, a respeito de sua inclusão nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
que funcciotia á rua General Canabarro n.77,
das 11 a 1 hora da tarde, em todos os dias
iiteis. Mim de serem attendidos com justiça.
E co, alferes Henrique Moreira Ventura, se-
cretario, lavrai o presente edital, que assigno
e N. afo pelo presidente rubricado.

Rio (!e. Janeiro, 14 de novembro de 1911.-
Alf„,res Ilenrilue Moreira Ventura, secretario.

Ilelação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de Alistamento e Sorteio Militar do 14° Mu-
Jiicipio - Engenho Velho	 -

481. Oscar de Souza. Macedo.
4.82. João de Mdlo Portella.
483, Adindo Machado Armonde.
481. Ne s tor Martins de Seixas.
485. Alfredo Latir.
486. José Paulo da Motta.
187. Milhão Barrozo da Siva.
188. D wdely Herman .Bockes.
189. Mano.! Alves de Souza Netto,
190. Augusto José da Rosa.
191. Cyriaeo de Pnida Maciel.
192. Jeronymo Alves (ha Alcantara.
193. José Julio Ozorio.
19/. Augusto Gozar de Saltos,
1.15. João Baptista Moreira da França Filho.

l6. Francisco do Livramento Cominho..
197. José Gloria,
108. Pedro de Freitas Walter.
109. Armando Paulino Dias.
300. Carlos Ferreira de Oliveira Veiga.
301. Trajano Alves dos Santos.
302. :\fanoel Marques da . Silva Ferreira
503. Alfredo da SilVeira, Mello.
301. Candido Leite -Cardeal.
595. Jorge Emilio Chealier.„

1



, Mario Martins LeolTillio. .

513. Fausto..., Cavalcante Pereira da Silva.
5R. Clemente da Silva.
515. Affonso Julio Brun.
510. •Martiniano Pereira Soares.
5171. • Armando Rodrigues da Silva.-:•
518. Laurinrlo Barboza,..	 ,

. 519. Manoel . .Raphael. •	.
•520. Vilbal de Luiz Gonçalves. .
.521. Ozorio Nogueira de .Queiroz.. .

• 522. %acharias Evangelista clé Castro.
523. Joaquim da Silva Nina.	 .

.. 524. Americo Pereira da Silva.
525. Aramis,Antonio Lopes.
526. Manoel Fernandes.
527. Luiz Augusto de Carvalho.

• -52.8. Roberto Stelling...
520. Manoel Antonio Salgado.

. 530. José Ilygino de Souza.
531. Balbino Ilanp.;e1 Dias.
532. Franklin da Silva Neve;.
533..:Manoel Condido Dias.
531. Severino Malvares Digo.
536: .Armado Luiz da Silva.
536. Mario Tinorio de Oliveira.
-537. Juan Godoy Ijo.
5:18. Adriano dos Reis.
539. Mario de Carvalho Costa.

.5 0 liernandes Augusto Rebello.

. 549. Francisco
-550. 'Armando do Nascimento.
551. Arthur Fernandes da Rocha.
.552. Vict, pino Nogueira Coelho:
553: Antenor Ferreira. •
-554. André Lobato.
.555. Waldemar Luiz Pereira.
556. MaXiminiano Nunes Borges.
557. Antot,io Francisco da Costa.
558. Alvaro Antonio da Cruz.
-559. Antonio remira de Paiva Nato!
500. Jos:: de'Annida Corgo.
-561. Condido Pereira da Cruz.

Octavio de Sampaio Queiroz.
503. Alfredo Moreira da Luz.
.564. Gilberto Pires de Oliveira.
.565. Guilherme Gonçalves Ferreira.
566. Seraphim de Oliveira Botelho.
567. José da Cmceiçáo.
568. José Catão.
569. Izeno Ferreira Machado. •
.570. Francisco Machado Dutra da Silvã-

Junior :
571. Octavio Sigond Rocha.
.572. Oiympio P. Azevedo.
.573. Cometi° A. Proença.
574. W:•-shington lIenfiques.
575. João Vieira Bizarro.
576, Oliverio Chagas.
577. Liadolpho Texeira.
567. Octavio Lima.
.579. João Ferdimond Vedaz.
580. Salin de S. Lima.
581. João Hippolito.
.582. Christiniano Fecher.
583. Annibal Caetano Silva.
584. Luiz Menezes.	 .
.585: Gil Rezende Castro..
586. Carlos.Auler Junior:
.587. José Ramos Falcão.
588. Clarintundo Souza.

• ,589. Cazemiro G. Vieira. .
59V. aó.igiqik R. Fetrreira.

Fstuciscó- C. 4udra4u

Luiz Coutinho Braga Junior.

592. Cincinato Guimarães.	 -
593. AlitiOnió.Filicano-Flõres.
594. .Theophilo da Costa. - '-
595. Luiz Gonçalves.
596. • Raul Lima Rocha. .
597. José Alves Leite.
598. Raul Siqueira Ramos.
599. Francisco Mn.ndarino.
600. Abelardo Flôres.
601: Jaciutho Duarte.
602. José Lindin.
603. Am?rico Santos.
60%. Dionizio Sant'Anna.
605. Castorioo Condido.
606. Augusto Barros dos Santos.
607. Antonib Remo Farinha.	 •
608. Antonio Uterino.
609. João D. Billancourt.
610. CiCCP0 G. -Almeida.
611. Americo Alves.
612. René Becker. •
613. Joaquim Ramos Santos.
614. SamiLl dama Dabois.
615. Fernando Nicacio de Sá.
616. Armenio Maduro.
617. Guiihernie Barcellos. •
618. El Lirio Gomes.
619. Jo•-q'i Ignacb de Mattos.
620. Nico-fedes da Costa.
621. Menu >ferreira.
622. João Guilherme.
023. Al .) aro Costa. •
621. Alfredo M. Leal.
025. Flavio Thomaz dos Santos.
626. José Framiseo Dias.

3.Linisterio da Guerra

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. coronel Dr. Pedro Gouvéa,
chefe interino da Ga Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico que se acha aberta,
nesta Divisão, a incripção para o concurso de
admissão de veterinarios no corpo de Saude
do Exercito, nos termos do edital já publicado

•no Diario
A referida inscripção encerrar-se-ha no dia

2 de dezembro p: •oximo vindouro.	 -
Sexta DiViS j10 do Departamento da Guerra

da Secretaria -de Estado da Guerra, 17 de no-
vembro de 1 .1 . - Major Dr. Virgilio Touri-
nho de Bittencourt, chefe interino da lasessão.

Minis terio da Guerra

Inspecção permanente da 9a região militar
180 MUNICIPIO (METER)

Edital publicando as relações de alistados e
excluidos

O 1° tenente Leopoldo Viriato de Freitas,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anno corrente, vão

•ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
4 n. 272 alistados, acompanhados de todos os
,documentos e reclamações apresentados pelos
'interessados.

E, para que chegue ao coneecimento de
.tqclos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
,4tlos e excluidos. AqUelles que tenham recla-
1,09, es a fazer deverão apresentai-as, compe-

mente . docgmentglap, tt,é_ o dia i‘

dezembro, ainda a esta junta, dahi em. diante,
porém, só as poderão'fazer :á' Junta do" Re-
visão e directamente. E tu, José Feliciano da
Silva Monteiro; secretario, lavrei o presente
edital, que assignd', - e vai -pêlo 'presidente ru-
bricado.-José Feliciano da Silva Monteiro,
secretario. - 1° tenente Leopoldo Viriato
Freitas, presidente.

Recenseamento militar do anno de 1911,	 .
1. Jp.s Pacheco da Costa.
2. Alfonso Corrôo. Gomes.
3. Henrique Ribeiro.
4. Manoel Machado. ••
5. Alf:edo Brazileiro da Costa Dunkles2,
6. Raul da Cunha Coelho. • • •
7. Carlos Dias da Cruz.
8. Augusto Ferreira de Paiva. .•
9. Tiburcio Angusto dos Santos. •

10. Antonio Marcellino.
11. Arlindo Pereira dá Silva.
12. Cicero Meirelle,s.	 '
13. Waldemiro do Amaral.
14. Joaquim Tavarés Ferreira.
15. Cyrillo Manoel Dotelho • "	 •
16. Mitnoel Vicente de Mello Junior.' • -
17: Alcitio - dos Santos Rangel (Dr.).	 .
18. Iliklibra_ido Vieira de Barros (Dr.)...
19. José do Mello Cardoso. • •
20. Alvaro Nunes de Souza Porter
21. Mario da Silva.	 •
22. Manoel Pereira Telles Faria.
23. Manoel Delphim Lima. •
24. Augusto José Guimarães: •

25. Romualdo Pagant.
26. José de Brito. ,
27. Olyndo Beldade..
28. Mino Borges de Araujo.
29. Orlando Pinho.
30. Antdnio Gomes Esteves.
31. Eloy Silva.'
32. Alencar do Nascimento.
33. José Nogueira do Nascimento:
34. José Ribeiro.
35. João da Silva Reis.
36. Nelson Tavares.
37. João Francisco de Figueiredo.'
38. Manoel Antonio Garcia.
39. Jacintho Theodoro Ferreira.
40. FrNerico de Brito.
41. João Medeiros.
42. Aristides Ribeiro.
43. Manoel Pimenta.
44. Oscar cia Luz.
45. Eduardo Monteiro.'
46. Alfredo Norival.
47. José Ferreira Pinto Filgueirai:
48. Antonio José Cabral. •
49. Alcindo Mendes.•
50. Avelino Antonio da Costa.
51. Augusto Reis.	 '•	 • ' •	 •
52. Antonio-Joaquim de Araujo:
53. Alfredo Januario da; Silva. •
54. Antonio Pereira de Lima..
55. Agostinho da Silva.
56. Alfredo José de Sant'Anna;)
57. Arthur da Silva Pinto.
58. Brazilio José da Silva.' .-
59. Claudino Calixto Gomes:
60. Edmundo de Oliveira.
61. Euclydes
62.. Fernando Marques.
63. Frederico Manoel de Castroj
64. Joaquim José da Silveira:
65. João Baptista Candidot
66. Joaquim da Costa..	 •

67. João Martins.
68. Joaquim Gonçalves.
69. José Cardoso. 	 •
70. Lino José de Almeida,:

••71. Manoel dos Santos	 •". •
72. Manoel Luiz..
73. Manoel Marques.
74. Marcellino da Silva. - • .	 -
75. Manoel Rosa de Almeidag
76. Manoel Fraga Mendes.
17. 04ear ViçtoriQ cla'SAYRÀ

. 5(16 ,. Álbertino Alves Barreto..;

508- Joaquim Ventura cl Silv..
500. Caetano Ponliuo. •
5111. Antenor da Silva. • •
5I 1. Antonio Pereira Ribeiro.
512. Felippe Alves Pereira.

.511...11iibert Caroll. 627.	 ArUndo Vital.
5%2. João de Carvalho Mendes. 628. Pedro de Souza.
5%3. Antonio Dias da Silveira. 629.	 Ernesto II•in?•el da Silva.
5%4. Alexandre Alves. 630. Alcides Peixoto.
515. José Marcellino Filho.
55.6. A tottio José Maximino.
597. Alfredo Tavares Ferreira.
•18. Rad Tavares Ferreira'.

Rio de .Tilneiro, 14 de Dezembro de 1913.-
Alferes Ileurique Moreira Ventura, secretario.
-Gener...1 José Ferreira Ramos, presidente.



•	 ..
'	 Napoleào Duarte.

79: Salvador 'Silva.
80. Saturnino 'Cibmes Calaza.
1.. Orlando Alves Lisboa.
28. Ricardo Gonçalves.
838 Emygdio Gomes.
84. Gumercindo Silva.
85. Ary Padião.
86. Alberto Loureiro.
87. Alcino cros Santos (Dr.).
88. Hildebrando Vieira Barros (Dr.):
89. José de Mello Camargo
90. Ovidio Vieira Valente.
91. Carlos Zénaide Nay Pinto.
92. Venancio da Silva Rezende.
93. Carlos Hilario de Oliveira.
94. Mauricio dos Santos Andrade.
95. Nestor Vieira Brandão.
96. -Servulo Lima (Dr.).
97. Agenor Affonso.
98. Emygdio de Carvalho.
99. Germano de Andrade Pinto.

100. Aggripino Louzada.
101. Antonio Marinho de Oliveira.
102. Mario Ferreira de Vasconcellos.'
103. Annibal Viriato de Azevedo.
104. Ruiz Vaccani.
105. Euphranio João Barbosa.
106. Estevão José Pereira.
107. Caetano Soares.
108. Thiago Silva.
109. Herculano Borges Marinho.
410. Faustino Cavalheiro.
111. Nestor Costa.
112. Henrique Scheid:
113. Alexandre Scheid.
114. Miguel Paulo dos Santos.
115. Armando Joaquim de Almeida.
116. Lauro de Figueiredo Calazans.
117. Raul Navarro da Costa.
118. Emilio Gomes de Oliveira.
410. Carlos Ventura da Silva.
120. João Baptista Ventura da Silva.
121. Amaro Rodrigues dos Santos. *
122. José Monteiro Diogo Junior.
123. Antonio Silva.
123. João Baptista de Lima.
124. Francisco Pinto da Cruz.
136. Victorino Teixeira PintoRibeire
127. Antonio Baptista Leite.
428. Antonio Herculano da Costa.
129. Affonso Joaquim de Abreu.
130. José Teixeira dos Passos.
131. José Ferreira de Abreu.
132. João Macedo.
153. José Maria dos Santos.'
434. Amadeu da Silva Fialho.'
135. Antonio Gomes Sardinha.:
436. Julio Vieira de Mattos.
137. Ezequiel do Nascimento.
138. Guilherme José da Silveira:
139. João Gomes Santarém.
140. João Neves.
141. João Marcellino de Oliveira.
142. Adamastor Arnielino Moreira.
143. Acilio Borges de Araujo (Dr.).:
144. Orlando da Cunha Pyrrho.
145. _Raul Soares Torres.
446. Fernando Soares Torres.
447. Francisco Soares Torres.
148. Bento Egydio da Silva Braga Motta..'
149. Alberto Castanheira.
450. Arthur José de Oliveira.
151. Antonio Ferreira dos Santos Reis.
152. Armelio Vayorto de Sá.
153. Alberto Augusto Fernandes Lago.
154. Luiz José de Oliveira.
155. Luiz de Menezes Vasconcellos Drummond.
456. Mario da Cunha Arantes.
157. Carnudo de Lima Barreto.
158. Carlos Imbassalty.
459. Waldemar Ayres Antunes.
160. Alvaro José da Silveira.
161. Jose Luiz de Faria.
162. Antonio de Souza Miranda.;
'463. Antenor José Mala., 	 t

LtliaitWr_eiWk)
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165. Alypio José Maia.
166. Alfredo da: Fonseca.
167. Manoel Bernardes do Amaral Junior.
168. Roberto Monteiro Pereira do Amaral.
169. Manoel Leite Bithencourt.
170. Alberto Martins Coelho.

'171. Mario Brenkman.
172. Roberto Vieira da Costa.
173. Altino José de Andrade.
174. Eugenio Carlos da Fonseca.
175. José Rodrigues dos Santos.
176. Oselino Gomes.
177. Carlos Affonso Machado.

,178. Carlos Piquete Carvalhosa.
179. Aurelio Piquete Carvalhosa.
180. Lino Borge's da Silva.
181. Ainerico Fernandes.
.182. Armando Mendonça.
183. Manoel Mariano.
184. Francisco Barbosa.
485. João Mariano Barbosa.
186. Adelino Mariano Barbosa.'
187. Marciano Lino da Silva.
188. Alfredo Ramos Ferreira.
189. Pedro Bazileu de Andrade..
190. Leoncio Chrysostomo.
191. Alypio Chrysostomo.
492. Antonio Diniz Nogueira.
193. Antonio de Andrade Silva.'
194. Antonio de Mello Lino.
195. Eduardo Machado Lino.
.196. José Bernardino Pereira.
197. Edmundo Luiz Azevedo..
•98. José Faria Machado.
199. Carlos Affonso Machado.
200. Oscar Sanches de Brito.
201. Alfredo Machado Soares.
202. Raul Alves Villela.
203. Mario Aché Cordeiro.
204. Alberto Marques dos Santos.'
205. José Marques dos Santos.
206. Firmino José Corrêa.
207. Alfredo Neves de Souza.
208. Joaquim Henrique de Castro.
209. Sancho Antonio Rosas.
210. João da Silva Ramos Filho.
211. Benedicto Flores de Jesus.
212. Luiz de Miranda Pinto.
213. Agenor Pereira dos Santos.
214. Pedro Jovito.
215. Bruno Rodrigues.
216. Marinho Euclydes França.
217. João Sampaio.
218. Domingos Costa.
219. Benedicto Henrique da Silva.
220. Juvencio Theodoro dos Santos.'
221. Olegario João de Oliveira.
222. João Faria Bruno.
223. Francisco Xavier.
224. Irineu Adão dos Santos.

.225. Alfredo Paulo de Oliveira.

.226. Pedro Francisco.
227. Gregorio Gonçalves Bracuna.
228: Alvaro Henrique Brochado.
229. Alexandre Soares de Oliveira.
230. João dos Santos.
231. Ivo dos Santos.

•232. Carlos Frederico Carneiro de Campos•
233. Oscar Ignacio de Oliveira.
234. Antonio José Rodrigues.
235. Luiz Guedes Bittencourt.
236. Sarnas Vieira Ferreira.
237. José Ferreira da Silva.
238. João Pereira dos Santos.
239. Luiz de Oliveira.
240. Octavio Balthazar da Silveira.
241. Renato Mendes.
242. Agenor Mendes.
213. Alfredo Mendes.
214. Appollo Corrêa Barbosa.
245. Ernani Lopes Vieira.
246. Adelino Abilio,Trigo Lourenço.
247. Henrique Abilio Trigo Lourenço.
248: João A. da Costa Imbuzeiro.
249. Alberto da Costa Imbuzeiro.
250. Manoel Melchiades de SR z
251 lIenriqueo.

Octavio Moreira Tinoco.
253. Arnaldo Pimenta.
254. Alfredo José ,Alves. •
255. Manoel André.
256. Heitor Alves Coelho.
257. Sylvio de Almeida.
258. Alberto Marques dos Santo3.1,
259. José Marques dos Santos.
260. Sebastião Francisco Braz.
261. Julio Cezar de Andrade.
262. Romualdo José de Freitas.;
263. Manoel Pedro de Arruda.
264. João Rozario Moreira
265. Mario Bento Vidal.
266. Mario Corrêa.
267. Hildebrando Henrique da Silva,
268. Simão José de Souza.
269. Antonio Mario.
270. João Corrêa Pinto.
271. Manoel Joaquim.
272. Victorino Torres.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1911.-
4° tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da junta.

Minister io da, Guerra,
Inspecção Permanente da 9° Região

Militar

15° munícipio

TI;

E para que tudo conste, mandou-se affixar
as relações de alistamento na porta principal
do edificio do Collegio Militar, onde funccionou.

, a junta.
E para constar o secretario lavrou a pre

• sente acta que vae pelos membros da junta
assignada.- N. Teixeira, secretario.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1914.-
João Baptista Carrilho, presidente. - Ernesto
Z. Duarte Nunes, vogal.

1. Abilio Moreira de Oliveira.
2. Abilio da Costa Fernandes.
3. Abel Francisco Pereira.
4. Alberto Adelino Machado.
5. Alberto Joaquim Machado.
6. Alberto Vieira Goularte da Silva.;
7. Alberto Mendonça.
8. Albrto Pedro dos Santos.
9. Albino Manoel Ca.rueira.

10. Albino Faria.
11. Alexandrino de Albuquerque.
12. Alexandrino Valdemar Cardoso"...
43. Alvaro Rodrigues.
44. Alvaro da Luz Corrêa.
15. Adolpho Pereira.
16. Adolpho Carneiro da Costa.
17. Adolpho Vinhaes.
18. Adelino Monteiro.
19. Alfonso Chaves.
20. Affonso Arthur de Mesquita.'
21. Affonso Mendes da Silva.
22. Ame,rico Machado da Fonseca:.
23. Americo de Oliveira.
24. Americo Martins de Carvalho,:
25. Amuzar Ventura Boscoly.
26. Amadeu Teixeira da Silva.:-

Acta de encerramento
Aos quatorze dias do mez de rovembro de

mil novecentos e onze, neste municipio (Dis-
trict° Federal), foram encerrados os -trabalhos
da Junta de Alistamento e alistados 333 cida-
dãos comprehendidos nos termos dos arts. 87
e 97 do regulamento em vigor.

I Durante o periodo do seu funccionamento,
tudo correu com a maior regularidade pessi-
yd, nada ()ocorrendo que merecesse uma re ..;
terencia na presente acta.

Estando, portanto, concluido o alistamentc,
; que abaixo vae transcripto e não havendo re-

clamação de especie alguma da parte dos in-
teressados, vae ser remettido á Junta de Revi.
são para o fim de direito.

-	 X LU



,•
27. Annibal da Silva Cota.•

.. 28. Andege Paulino.' ••• •• - •
29. Antonio Celestino Tavares. •
10. Antonio Ferreira de Carvalho. •
I t . Antonio Barros Soares. • *.
12. Antonio Martins Loureiro. -
,3. Antonio Netto Machado.
J. Antonio Frederico Marques.
33. Antonio Ferreira de Vaseoneellos.
16. Antonio Candido de Oliveira.
7. AntoniuSampitio.
8. .Antonio Vieira de Souza.

39. Antonio Ferreira Pontes.
40. Antonio lienedicto da Silva.
41. Antonio Ferreira de Souza.
42. Angelo Carahyba.•
•3. A nysio Vieira.

Aristides CantePo tio Asstimpção.
45. Aristiteu C. 413 aiveira.

40. ArtItur José	 BOas.
Artlitir de Souza.

-48. Arthur dc Faria.
•:49. Ardam Machado.
.50. Artltur Carolino Costa.
!ZR. Armando Pereira.
152. Adiem José de A breu.
153. Ileujamin Catando.
/ 51. Bento Dantas.
55. ,Bento de Carvalho Moreira.

I 50. Bernardo Henrique.
:• 57 Barnardo dh Carvalho.

58, Bernardo Cypriano.
59. Bernardo Pires.

' 00	 •rirtrdina Corrêa, da Costa.
61. Beimatalino Goulart.
62. Ilazilio Epatninotidas.

•63. Bazilio do Figueiredo.e,	 •
Carbs Cantarate.

• 113. Carlos Duarte da Silva.
•00. Canos da C,osta Azevedo'

! 67. Carbs Cite,tano da Silva.
08. Carlos Theodoro Soares.

.02. Carlos de Lima Ce.snr. .
0. Caetano Ciro liam as.

71. C ;zario da Costa Pereh*a.
Camillo Lopes. .

73,. Catni , 10 Costa.
,.71. ..Cantillo de Souza Lemos.

Carolitio
c'310.51ina Costa. .
Clandino Martins Filho.

.78 Claudinfiro dos Santos.
9. Clarintundo Amaral.

.CO. Daniel Teixeira.
81. Daniel Novis.
.82. Deoeleciano Pegado.
53. Dolphim Pinheiro.
81.1 tiogo Corrêa l'aes.

•83. Diago Moreira
86. ^Domingos de Vascuteollea:
87. Domingos José da Rocha.
88. Domi I g1.8 Faustitio.
89. Durval de Araujo. • •
*90. Diotiysio llottorio da Silva.
111. Dionysio Fonseca,
1)2. Edegar Nitnes.
93. Eduardo José Lisboa.
91. Eduardo Leite.
93. Eduardo da Costa Lima.;	 •

Eduardo Pinto Pereira.
97. Eilturdo Martins Pereira
98. Eduardo liamos.

Eleuterio Franklio. •
100. Entesto Borba.
101. Ernesto Rego. ..
102. Ernesto do Oliveira.
103. Ernesto Guimarães. •
104. Esti:rant Mario.
105. Euclydes Baptista .
100. Eticlydes José dos Santos.;
107. Entali° Paes. •
108. Eitt•ico Pinto. •	 •
409. Enrico. It-•ggioli fieis Maj.':
110. -Enrico lieis.
111. Estrie°. Nonas da Silva.‘
112„ Enrico Campos.
113. Euzebio MatheuS.

• ..
* 114. Enzebio ••Peixoto. • •
115. Evaristo Braga. **
110. Ezoquiel Ramos de -Souza.
117. Fausto Nunes.	 • •	 •
118. Fausto de Azevedo.
110. Fausto Pires.
120. Fausto Silva.
121. Fausto da Costa Amaral.
122. Faustino Leitão.
123. Faustino Pudim).
121. Felicio 11raga.
125. Felieio Guarally.
120. Felixlima.
127. Felisberto da Silva.
128. Francisco liamos da Rocha.
129. Francisco Carlos França.
130. Francisco Monteiro do Almeida..
131. Francisco Gerinallo.
132. Francisco Nogueira.
1:13. Francisco Paulino.
1:34. Francisco 'leis Gania.
135. Francisco Claudio Machado.
130. Francisco liodriguas Ferro.
137. Francisco de Oliveira.

. 138. Francisco Anastacio da Costa.
139. Francisco Jac'titho Braga.
140. Francisco Ribeiro.

Firmino Penna.
142. Firmino Casta.
143. Firmino de Miranda lieis.
141. Firmo 'fito da Silva.
115. Felippe Pinheiro.
140. Felippe Claro Correia.
147. Frederico§Fagtutdes.
148. Frederico Soares.
149. Frederico da Silva Cunha.
150. Frederica Ilusemanit Suskinen•
st. Fernando de Azevedo.

452. Fertuatido Costa .
153 . penelon da Costa Batinga.
151. (lastro Moreira.
155. Castão da Silva Cainpos.
150. Gastão`Meyor.
157. Castão C0.5.11' 1.1111111aKleS.
458. Galdino Fonseca.
159. (ita l.:Hei Carneiro da Silva..
100. Gabriel Goulart. •
461. 1;;;r01.1110 110C11a.
462. Henrique Moreira.
161. llewique Carneiro.
401. Henrique Machado da Cunha,
16N. ilettritpio de Aleatiiikra.
166. Henrique Francisco da Cunha.
167. ilenrique de Souza Albuquerque.
408. Henrique Guarany da Silva Braga
109. Henrique Leal Ferreira.
170. Henrique Luiz Teixeira Campos..
171. Herman() Candidó do Amarai.
-172. Heitor Paulo [finde.
173. llonorio de Medeiros.
171. lionorio Ramos.
175 Ra pado Rosa. da Silva.
170. Ror:leio Marinho.
177. Ilygino Pereira.
178. lsidro Braga. de Oliveira.
179. luitorencio. C. da Cosa xtl eh; do.)
48n. Javintlio Martins Correi.,
481. Jacintho Marcondes Sarmento.
482. Jachnho Silva .

Jati:tarjo Cavalealite
484. Imitado José Feriu um
185. Jayin 1 trto.'
480. Japu° Maciel tia Fonseca.
187. Jayine Correia.
188. Jayme. tia Co-Ita.
189.	 -Alv‘s Ramos.
100. J . !ro sy:co
101. .h. roor'inoth'. Carvalho.
199. Jo:c) Pinto de Araujo.
19::. João it*tspar Corrêa.
101. João Aristides da Fonseca.'
105. João Carneiro ile-Cainpos.
190. João Caetano Matiz.
107. João Caetano dosSztaitGs.
108. João Goulart de Vascolicálos.
190. João Antonio da :Moda.. •
.200. João José •Goinalves. •

201. João José Fernandes
202. Joã,o Guimarães.	 .	 •
203. Joaquim Teixeira•Caminha...
201. Joaquim Telles dosSantos. •

; 205. Joaquim Ferreira.
900. Joaquim Panfino da Costa;
917. Joaluitn Mariano Garcia. •
008, Joaquim Maxim Gonçalves.; •
209. José Gonçalves.
9111. José Sabino.
911. José Baptista Fernandes.
212. José Jovelitio Fign.tira.
913. José Martins Canteiros.
911. José Macedo.
915. José de Sá. Carneiro.
210. José Praz do Araujo.'
917. José Freire.
918. José Luiz Moreira.
910. José Cohnhe MaarthiSo.
920. José da Si,vt Lirna.
221„ José Ma.nool Loureiro.
929. José Franco.
913. Josué de Medeiros.
22í. Julio de Medeiros.
223. Juno Ferreira.
226. Julio Carneiro de Aguiar.'
927. Julio Moreira Numes.
028. .Tuvencio de S. Thia,,e'o.
229. Leopoldo Martin lano de-Oliveira;
930. Leopoldo Baptista das Neves.
231. Leopoldo Teixeira.
212. Leonardo Pirnentel.
033. Leonardo Corrêa.
931. Leoncio Pinheiro3
933. Latidelino da Costa Araujo.
930. Luiz José Teixeira.

37. Luiz Telles.
933. Lui? Mat•áns.
230. Luiz Sampaio Filho.
210. Luiz do Amaral.
241. IntizTir000 Velloso.

, -242. Luiz Ferreira Ramos:
213. Lindolpho:André de Souza'.
9 14. Manoel Frane'séo . da Silva.
945. Manoel Francisco Ifreva.
246. Manoel Leandrolda Silva.
9 17. Manoel Rodrigues Dias.
948. *Manoel Agenor.
210. Ma luxd Cez tr.
930. Manoel E'oares de Campos.
231. Manoel Bratidão.
952. Manoel MIRIM.
953. 'Manoel Theodoro de Azevedo.

•
	::545 ..MEadit 11 :3xedi.t5. .N 	 Artitur Caetano.

956. 'M otool Oscar Teixeira. •
937. 'Mimei Pinto do 'Miranda Corrêa.
958. Manoel Rodrigues.
259. Mariano liedrigues."
260. Miriam) Pauliao l'acheco.
961. Mariano Alexandrino. * •
902. *M.triano Adalberto da flecha..
9 13. Ma.riano Vil Ia.
261. Marcellino Campista.
905. Vareellino el Costa.
260. Marcellino Alxividre.
207. Mario Francisco -Prudente:
268. Mario Xas ier.

262700	11 !it oc) RPycit.tcoirti.ab; de Macedo..
.271. Mui liartirdomeu
272. Maria Martins de Soma.
273. Mario Teixeira da Silva.
274. Mtrtinho de Gouveia. •
275. M auriciolcopoldino 'Paz.
'276. Miguel Peixoto.
277. Mgtiel de•SanrAnna.
278. M tr:no Carlos Antunes.'
270. Naráso Moreira.
280. Narciso Salvador.
281. Nel ,on Louza,da .
232. Nicão Faria de A meIda:
283. Oct Lvi 110C111.	 •	 •
281. Oct tvi) velrenh: s.
285. Oct Ni) de Mirada Reis.
286. Octiviano d-i Quem r z Moreira.
287. Oranil Christian° de Souza.



•

	

	 28§. Orlando Miguel.	 •
928..Drinffidó . do ii-crinento. -'•n•••

• 290. ()Soar da Slim Vieira.
291. Oscar de Campos..
292. Oscar Caisiano de Souza.
203. Paulo Francisco. •
291. Paulo Bastos.
295. Paulo de Carvalho.
206. Paulo da Silva Castro,
297. Paulino Pinheiro.
298. Paulino Zeferino de Assis.
299. Pedro Ferreira.
300. Pedro Louzada.
201. Pedrot,
302. Pedro do Amara!: ••
303.* Pedro Pires do Reg- .
301. Pedro Bonevenitto."
105. Raul Parreira dos • Santos.
06. Raul Mauro Presgrove.

307; Ilaphael Pimentel.
08. Raphael de Albuquerque.

309. Raymundo Cat•ijo.
310. Ricardo Duarte.

•311. Rodolpho Peixoto,
312: llodotplio Machado.
313. llonizro Martins:
314.. Romeu C. de Lima .
315. Romeu de Aguiar.
316. Salvador Pires.
317. Salvador da Costa.
318. Sebastião Baptista de Barros.
310.- Sebastião de Azevedo,
320. Silvia° Cordeiro.
.321. Theodoro Carlos Maura.
322: The,odoro Antunés.
323. Thomaz de' Araujo.
324. Vicente Torres Enéas.
325. Vicente. Dias da Cruz.
326. Victor de Carvalho'.
327. Victor de Freitas Soares.
328. Viriato Fernalscies.
329. Virgilio de AssumnKrto.
330. WaIdomar Lopes des Heis.
331. 'Uterino Moreira da Costa.
332. Zeferino Diogo Peixoto.
333. Zeteritio Constantino Soares.

De acciirdo com o art. 85 do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.9-17, de 8 de
tilam de 1008, a junta se reunirá todos os dias
uteis no Collegio Militar., das 11 horas da
inania ás 2 horas da tarde, ALI de attender
ás reclamaçOes dos interessados, quanto á
isenção para o serviço militar.

Collegio Militar, 14 de novembro de 4011.-
Tenente-coronel João Daptist,t Carrilho, presi-
dente.-N. Teixeira, secretario.- Ernesto Z.
Duarte Nanes, vogal.

	

lUiit ii,itCriO	 4C.4uerra

Inspecção Permanente da Nona Região
Militar

12° 31UNICIP10 (FREGUEZIA DO EÇPIRITO SANTO)

Edital publicando as. relaões4 de alistados c
excluidos

1. Olegario Antonio M. dos Santos.
2. Luiz José Ferreira.
3. Alva tal Decio Guima
4. Raul José de Souza Soares.

• -. 5. Aucibio de Lemos Leite.
A . Mann° de Araujo Cavalcatiti.

•• 7. João Amorico Brazileiro.
• 8. José Velloso Pereira llorl•a.
" 0. João Vieira de Freitas.

10. João Pereira de Oliveira Junior.
11. André Bezerra Lima.
19. Custodio Barbosa Lyra.
13. Manoel Dias Ferreira da Silva.

Americo Pereira -annento.
João Lopes da Costa.

' 10. 'Masco Tiburció de Araujo.
4rigules Baktos-Rodfiggejs.

eu	 a- Ant~ainlio.

• 19. lzallino
20. Pedro•Silva.
21: André do Souza.	 -
22. Manoel Luiz de Araujo.
23. José Delphino.	 - -
24. Antomip Joaquim Soares.

Alvard José Alfonso.
26. Balduitto
27. Arthur Jo.sé (tosas.
28. José baptista Monteiro.
29. Severiano Garcaz.
30. Euzehio brittes Fernandes.
31. Alfredo Fi gueirealo Demingt tes.
32. A !flauto Na-reiso 1;a rem -
33. Manoel Paelee., Portais°.
34. Arlindo'da Silva llorges.
35. Olavo Carlos Baptist a .
36. Salustiano Pires dos S unos.
37. Carlos llarreto..
38. tdog•ario Dantingoes Pereira.'
39. Manool Martins Tanoairo.
40. Geraldo Pinheiro.
41. Izidro Francisco Vergni.
42. Eduardo Pires }Marli,.
43. João Psreira de bar,...)..
44. Juvenal Almeida.
45. Luiz Angusto Pere;ra.
46. II. Juvenal Oliveir,.
47. Alberto Gomes dl S'Iva.
48. .loa 1iiiiti Feritando: Bravo.
49. Ilumberto Gordo, Luceaa.
50. Luiz Feliciatto da (:);tc.,i.:ão.
51. Altr,do i'edro Per.;ira.
52. Antonio Martins do Oliveira.
53. Jayinss 1.,3sa .
54. Albarto Moreira.
55. Bento Slva.
56. José Tavares Citrit-it'O.

hl. Mliterio Saarcs
58. Daniel Pere'ra

	

Francisco Ilitn: ro Chav,s.	 •
60. Ailtonio Telles de Alto 3.11il.

.	 I I bleu Alvits d t Silva l'orto.
62. Marcellino Romana.
63. 111atioel
61. Darival Itodnigmios Varwala.
65. José dos Sa tifos.
66. Antonio 1.1. Guimarães.
67. Alvaro Brandão.
68. João F. de Avelar.
69. Atzemiro alariam.
70. Bettedicto Franc'sco.
71. Alfredo José dos Satitas.
72. Eduardo dos Santos.
73. Alfredo Luiz Fernandes.
74. Menelio Goiti:abes.
75. Orestes •lcotra,
76. alaria:Is, Santos.
77. ,José Alvas Pereira.
78. Pedro do Almeida Carneiro.
79. Irinett dos Satito.
80. Manoel Vicente.
81. Tli.?ophilo Carlos d Mando:iça.
82. Faustino Claudio da Silva.
83. Joaquim Barbosa Sutiza.
81. Antonio Gonçalves.
85. Mariano nr3 e.
86. Inumem:à) Cunha.
87. Augusto Dias de Carvalho.
88. Attastacio de Souza.
89. Chincho Fontes.
90. Clarispim Duart.!.
91. Antonio Luz da Silva.
92. Alvaro Tavares.
93. José de Oliveira.
91. 'fobias de Sant'Anna Bastos.
05. Adiou.
96. Joaquim Teixeira.
97. Antonio tionea It es.
08. CaLrlos Antonio Sabino Corréa.
99. João de

100. Antonio de Azevedo.
101. Jose Francisco.
102. Fim ucisco Antonio.
103. A ristophanes Morehl.
19,1. Ernesto Q.C1XCE t1e. SIVA.

.103. titi ffugt0'	 liVizapS9010.

-A.M.-José Xavier de Medeiros. -LL*:••;-•'.	 -.•
107. Mario Ventura de Figueiredo. -**--; AL
108. Amorico litx1rigues Silva. - -:*,
109. Francisco José Teixeira da Sgvad
110:- Francisco Tavares. • 	 •
111. Manoel Bento do Nascimento.
112. Antonio de Oliveira.
113. Deodato Rosas.
114. Gabriel de Souza Pereira.
115. Luiz de Vasconcellos.
116. 1'1111100W Fernandes.
117, Claudio Porphirio Thoodoro.
118. Alvaro do Aranj t. -
li la. Antonio Leite Jtátior.
120. Francisco João dos Santos.

•121. João de Brito Cavalranti.
122. João Lopes C. L. Filho.
123. 'Manoel Alves entimarãe:„
121. João Antonio Loiras Neves.
125. Matinots Barbosa de Oliveira.
125. Laudelino II amos.
127. Lucas F. Lupas.
128. 31ipiel Grosso.
129. H Andra Viemte.
130. Pedro Soares de Oliveira.
131. João dos Santos.
132. Jovelitto Pinho.
13:1. Maxindann S. Severitin.

Fsn.remra
O: aeróbio voai o art. 8:i do regulamento

appr,nado pelo decreto o. 6.947, de8 do maio
de 1903, a Junta se reunirá todos os dias uteis
na agencia da Prefeitara da freguezia do
p'rito Santo das 10 ás 11 horas da manhã,
afim d.; attender as reclamações dos interes-
sados (inaniu a isenção para o serviço mi-
litar.

lii n alt" Janeiro, 22 de novembro de 1911.-
. Capitão 0/dJuittr Alaria de Lacerda, presi-

dente.

Mini,d,tn-la da G-Iterpa
Inspecção pariu-manta da 9 região militar

• 5° altocitdria

DISTRICT° DE SANT'ANTONIO	 •

Satb no ailleio central do Cura) dc Boraceir. os, á
praça da

Edital pubreandu as relaçCws de alistados e
exelnitlos.

O bacharel Ilaymundo Orestes de Aguiar,
pr.. 4 i,lente da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber que, estancio concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo corrente, vão ser
is IIIISMOS renettidIS á Junta de Revisão,
nesta Capital do 11razil, acompanhados de tc..
dos os documentos e reclamações, apresenta-
dos pelos interessados. E para que chegue ao
conitecimentb de todos, seguem-se abaixo as
relações dos alistados e exibidos em numero
do 540. Aquelles que tenham reclamações a
faz .4 • ,tle °CM/ apresenta 1-as, competentemente
documentadas, até o dia 14 de dezembro
ainda a e:ta junta, dali em deante, porém,
sé ás poderão fazer á Junta de Revisão e di-
rectatnettte.	 •

Capital Federal, 20 do novembro de 1011.:
-11. (medes de Autfiar, presidente.

Classe de 1890:
. Leopoldo Miguel dos Reis.

2. Antonio Francisco Gootes.
3. alatioei Bernardino dos Santos..
4. José Marques Polonio.
ti. Francisco Ferreira.
6. Militou Freitas.
7. Gistão Carlos Soares.
8. Alvaro de Souza Medeiros.
9. João L tpes de Aguiar.

10. Antonio Castor de Araujo.
11. José Guilherme dos Santos.
12. Carmo Luiz Cataldo.
13. Nestor Lourenço da Silva.	 •.	 .
14. kaicaeLAraujo gastro Raffla11144•..



Jovino.Corrêa.dos Santos.
.36. Joao Pinto de Almeida..

101:- A genor•Guitnarãeà'..' --	-""
'102. -Deo.loao deMoritasSara-lesaeo,

:
•

187. •• Eiirien • Pirtto. .-
•	 188.	 Maii0;'.1.1glesias -TIodrigues.	 ..•

17. Capitolino Pereira da tosta. 103: •Edgard Magioli. - •	 • 189. Fraucisro de <Oliveira.	 •
48. Alberto Martins de Aguiar.. 104. •Elisiario Soare:1Laite. •	 - 190.	 Ileitor.Bran.:

Sils• erio da Silva.: 	 .	 105. JFlavio Manauable. .	 191.	 FraticiscaTsereira.l.Madruga .1
20. Joaquim da Silva Araujo Junior.' 	 10a.. ãlariano Airolpho 192.	 Benedicto 'Alves illaS11.vsa.
21..alulio pinto Soares de Moura.	 ‘i 107. Manoal Thimoteo. . .193. Pedro Arthemio,Coaleo.

..22. Oreste mdclii.. 	 • 108. Maria M.	 da Silva	 Brito. 194. Antonio'Barbosa.
23. Jacintlio MAU.	 109....Manoel.Ceimbra. 195. Arnaldo Gomes:alacial.
24. Ulysses Coelho.	 . 110. Naplita.ly Ferreira de O. Santos. 196.	 Francisco Viola.
25. Alvaro Locas. 	 111. Oscar Pinto da Silva. 197. Waldemar.Affonso da Cztryallw.
26. Amazor Ventura Rosca.. 	 • 112. Julio Cesar Vieira de Lemos. 198. Antonio Izidro.
27. Antonio Meirelles. 	 113. Octavio:Meilhac. 199. Joaquim FernandesMiratala.
28. Alberico.alarques da Costa.	 114. -Anthero'Barooe. 200. Antonio Almeida.
09. Alvaro de Oliveira Gomes.	 115. Manoel Anus() Oliveira. 201. Olympio Alfonso iCaniné.

Bento 'forres.	 .	 116. José Pereira de Carvalho. 202. A nd ré 1BarthOlom eu 11agani .
31. Carlos Cidade Junior. 	 117. Oscar Alves. 203. Querino.de .Soura.
32. Djalina Joaquim de Souza. 	 118. Lucio.Ribeiro.
33. Dario Drummond.	 119. 'Manoel de-Olivelra. Classe de 0387.:
34. Francisco Nunes de. Almeida. 	 120. Fausto Manoel Anisois. 204. Virgoli/	 •Prudencio Nunes.
35. José liamos de Freitas.	 121. Sim plicio Nuno	 da Veiga.' 203. Ban	 o •C
36. Joaquim Pereira Appolonio. 	 422. Querino Vacilado Cia•vello. 206.	 SOVer.103 Ribeiro-da-Silva.
37. Mario Ferreira Campello. 	 ; 123. Paschoal Martins. 207.	 Alvaro de Souza .Guinirarães.
38. Nestor da Silva Barbosa.	 124. Joaquim . doBspirito Santo.: 208. Amaro da Costa Magalhães.
39. Nestor Bernardo Vieira.	 125. Gasta° da Costa Pereira. 200.	 Otto Medeiros.
40. Antonio Januar° dos Santo. 	 126. Oscar Tavares. 210.	 Alvaro José Afronso.
41. Antonio Ribeiro Malta. 	 427.	 Ilaliniro da • Rosa Garcia. 211.	 Carlos Jorge Robe (Dr.).
42. Arthur Joaquim da Rocha. 	 128. Alfredo Dutra de Andrade. 212.	 Joa,quito	 Vieira Laniego.
43. João Francisco da Silva. 	 129. Ernesto Gigante. 213.	 Maio (1 Corrira.
44. João Joaquim Vieira Silva.	 130. José Augusto de Macedo. . 214. Antonio Almeida Tavares.
45. Antonio Silva Furtado.	 131. José Corria França. : 213.	 Ai	 Rodrigues Flores Junior
46. Albarto Ribeiro.	 132. Antenor de Moraes Cortez. ; 216.	 A:i.	 Ferreira Barbosa.
47. Ernesto Ribeiro.	 133. Padro Machado. 217. Anto-iio Barbosa Macedo.
48. Manoel Moreira. 	 134. Annibal Xavier de Lima. 218. Alcides de Paula Gomes.
49. Alberto alessitia. 135. José Jorge Silva. 219. Antonio Pinto Cardoso.
50. Marinho Brito dos Santos. 136.	 Eduardo Silva Vasconcellos. 220. Aviando Rodrigues Nery.
51. Ilygino Teixeira. 137. Arthur Manoel Vieira. 221.	 Copernice Fiuza
52. Marcellino Vaz Teixeira. Classe de 1888: 222. Carlos de Oliveira Pimenta.
53, Joaquim Cabral. 138. Arthur Gomos de Oliveira. 223. Duarte Justiniano Rodrigues.
sa. João Francisco Cardoso de Castro.' 139. Altamiranda Pinto Vidal. 224. Francisco Lopes Suzano.
53. Camillo Coelho Ferreira. 140.	 Bonifacio Marciano da Silva. 225. Gastão Monteiro Piquet.	 •
56. Ivo Paga.ni. 	 141.	 3)3o Alexandre. 226.	 Graciliano C. Oliveira Costa.
57. Carlos Henrique Corrêa Pinto.	 112. José Pereira da Silva. João Roberto Jacino.
58. Angelo Casado. 	 143. Luiz Gomes da Cunha. José Fernandes da Cunha..
59. Affonso Laranjeira Formiga. 	 144. Ovidio de Araujo Lima. 220.	 José Ribeiro.
60. João Muchcl.	 145. josé Cornello de Oliveira. 2:30. João de Freitas Lourenço.
et	 O scar Ramos.	 146.	 Agoslitilio Dias Pereira. 231. José de Azevedo Machado.
62. lidefonso Alvares da Cunha.	 147. Antonio Ilibairo. 2:32.	 Luiz José Tavares.
63, Henrique Ferreira Machado Guimarães. 148. Castão Luiz dos Santos Andrade. 233. Luiz Magno FtWeira.

64. Alexandre d.e Souza Pereira. 149. Alfrado Antunes de Souza. 234. Manoel José de Mesquita.
63. Lourival de Oliveira Caseaes Telle,s. 150.	 Justino Jesus Othon. . 233. Manoal Nunes Barbosa.

Eurindo Naves. 151. Armando Silva. 2:36. Manoel Antonio da Costa.
67. Roberto de Macedo Guimarães. 152. Antenor Antonio Alves. 237. Manoel Munes.
68. Ayeses da Rocha Magalhães. 453. Amorico Washington Favilla Nunes. •	 238. Manoel Lima de Brito.
69. João Torres de Freitas. 154. A rgemiro Castrioto la Fonseca. 239. Mario Tavares.
70. lzidro José Fialho. 	 155. Alberto Pedro dos Santos. 210. Octavio -Rocha Machado.
71. Benedicto Martins.	 156. Albano Franco de Mattos. 241. Octavio Manoel da Cruz.
Classe da 1 889 .	 157. Alvaro Jorge de Magalhães. 242. José de Souza Oliveira.

72. João Baptista dos Santos.	 158. Alfonso Bailardes Coalho.. 243. João Azevedo.
73. Jorge Pereira de Oliveira. 	 159. Augusto Gonçalves de Almeida. 244. Euzebio Varina.
74. Joaquim Lopes da Mattos.	 160. Cesalpino Rodrigues de Freitas. 245. Arlindo Dias Lima.
75. Antonio Carlos de Almeida.	 161. Elias Nazare,th. 246. Luiz há Fernandes.
76. José 'Alves. .	 162. Estevão José Ribeiro. 247. Allaxagoras da •Camara Chagas -
77. Claudio Cruz.	 .	 163.	 Francisco Sersosino. •	 24-8. Maximiano Nilo Cardoso.
78. Francisco Luiz. 161. Gasta° Corraa, de Lima. 249. Paschoal Soaras da Silva.
70. Jacob do Nascimento. 465. Gustavo Augusto Ferreira Feitah 230. José Cyro Tingua.
80. Amaro José de Lima. 166. Joaquim Pinheiro Barbosa. 231. Mario José da Gosta.
81. José Lopes de Souza.
82. José Avila Ferreira.

167. José de Souza .Lima.
168. Jorge Bapiista Guimarães. Classe de 1886

83. João Luiz de Carvalho. 169. Joaquim da Cunha Vianna. 232. Antonio s Francisco de Siqueira.
84. José de Mello Oliveira. 170. Joaquim Lucas Monteiro. 233. Antonio Rayinundo•da
85. João Evangelista dos Santos. 171. Januar° Fernandes Cegadilha. e 54. Antenor da Silva Cardoso. .
86. Oscar Felix dos Santos Lago,' 172. Luiz Antonio Vianna. e :35. Manoel Honorato de Alexandria.
87. Carlos Ferreira. 173. Luiz da Silva. 236. Rodolpho Gonçalves•de
88. Manoel Gomes Maranhão. 174. Manoel Lopes de Oliveira. . 257.	 Agostinho Ilonorato Lopes.
89. Antonio Moreira.	 175. Manoel Martins dos Santos. ; 258. Cambito • Firmino	 de	 Mello 'Leitão Ju•
00. José Vianna. 	 . 176. Othonial Gonçalves Vieira. mor (Dr.).
91. Antonio Faria Lima.	 177. Octavio da . Costa Azevedo. 259. Antonio Martins-das Neves 'Junior. •
92. José de Araujo Santos.	 178. Pedro Rodrigues Vieira. •	 260. João Pedraes
93. Lucindo Augusto Seabra Coelho.	 179. Trajam, da Cruz. , 261. João de Almeida Lamego. •
94. Marcellino Ribeiro.	 180. The,mistocles Monteiro Duarte. I 262. Guilherme Nery.
95. Antonio de Moura.'	 181. Victor Magaraia. 1 263. Alfredo Pereira Nogueira :Junior.
96. Armando Luiz da Costa. 182. Victor Panvolid de Carvalho. 264. André José Gonçalves:
97. Alvaro Avila. 183. Edgard•Ferreira'Velloso. .1 .265.	 Affonso Munia da.Silva. • ,.
98. Antonio Monteiro. 11 84. Alfredo Joaquim •daeRocha. 1.266. Alfredo Teixeira Tornando.-
99. Alfredo Augusto Vieira.'

100. Antonio de Oliveira Ouito-
185. José Eklingeraamos. 	 .
186. Attila das-ChagasaLeite.

•	 '

267. Armando da llocha.lBrandab.
,	 .p68.	 Amadeu • Pbrto.--	 •••J	-• ••	 •.-

•



.269. Antonio Francisco Pereira...
270. -Aurelio Franeiseoda Cruz.
27•. Alberto Teixeira de Carva.lhor .
272. Amarilio Pairla Costa.
273. Enclydes José dos Santos.
274. Francisco da , Silva Bossa.
275. •1-sé Ernesto Pereira.
276. J .sé Alvos da Rocha Pasitf,;
277. João Leitade Medeiros.
278. Josué de Medeiros.
279.. João Lucas Gonçalves...
280. Julio Fontoura Mynsisen.
281. José Granthon Sohrinho.

.282. Joaquim M. de Carvalho.
283. João Leite da Silva.
284. João de Azevedo Madoreira$
285. Luiz de Araujo Padillia.
286. Manoel Salustiano Andrade.
287. Mario Renopontes Pereira.
288. Tiburcio Lima.
289. Umbelino Fernandes Pialmasy
290. Victor Hugo de França.
291. Abelardo -José Vieira.
292.- Djahna Braga.
293. Augusto Mallet Soares Juni , r.
291. Carlos Augusto Iglezias Rodligacsg
295. Manoel Lopes.
296, José da Rocha Soarès.
297. Benedicto Luciano Souza.
298, Luiz de Oliveira.
299, Florito Tirri.
300. Ovidio Krret.
301. Jesus Domingos Macedo.
302. Alfredo dos Santos.

• 303. Manoel Heitor Maria.
304. Nelson Pagani.
305. Antonio Viánna Lima.,
306. Victor Aragão.

Classe de 1885
307. Ileurique da Silva.;
308. Gustavo Simões.
309. José Maria.
310. Abri) Gomes Ca Silva.
31.1. 0.r:a t

'â), Silva .
eautiniuut, .3arhos a

1k=n3) d	 r.-equ,:rque Barroso.

-Al-rt tiro PU'ta Ssaw .
313', -A4.0..ur

Arando Maria d),
319. Antonio Ferreira . da
320. Arther José de Sã.
321. Car1as Gonçalves V1a.nr.i.

:322, CM is Orcini de Souza 1-2:‘,nça.
323, Constantino Augusto Kicira Fillio.1
.321. Edmundo Araujo Libuo.
325. Francisco 'Porres e Alvir).
.326. Ganditticio Calixto Ferwra de &Mn
327. João Pedro do Espirito Sito.
;328. Josi") Ribeiro Nunes..
329. Jacintho Lopes Quintas.
•330. Julio Guimarães.
sal. José de Barros Sobrinho.
332. Lucas Ferraz de Arai/É) Padultzby
.333.. Manoel Antonio de 011ive;v:,.
334. Manoel Garcia Fernande,
335. Mario Barbosa Guiana.r.ãe:.
336.. Mario Coelho da Silva..
337. Maxim Edmiir Pereira aCunha.:
338. Oetavio Vieira Cortez.
•3a0. João Baptista Nunes.

Nestor Combat.
341. Antonio Paula Ferreira
342. E. Guimarães.
-343. Feliéintho de Carvalho Pite
344, Ernesto Coronato.
345. Ileynaldo da Costa Cardos.).

•346. Francisco Mendonça SmiI01.
347. Aninhai de Aquino.

: 348. Rubem Manoel da Silva.
aw. José Maria.
.350, Antonio José de Alinnicla.

Classe de 1884.:
-351. .- João 'Ferreira-da Silva,
462.. Adinar Guarany.
453,. Eduardo Soares de Sozej12

,351. Gaudencio dos Santos Guedes.
155. E Ugel.110 Paulino da Silva. 	 •
356. Domingos Lemos da Silva.
357. João Ferreira ,Guimarães.
358. A i 'ilibai de Magalhães.
359. Lima Velasio.
:160. Alfredo 'dos Santos Freire,.
361. Antonio Vieira da Silva.
362. Antonio Cardoso da Souza.
3133. Agg. AIo. Passinhos.
364. Adalberto Tanajura Guimarães.
365. Adalberto Moreira de Mello. •
30(3. Alberto da Silva howx)iro.
367. Dalphim de Oliveira. Villela.
368. Durval Ferreira cio Sana
369. Elimino Nines.
370. Euelvdes Henrique da Graça.
371. lincly‘ ales Pereira Fortes.
372. Eduardo Fernandes Moreira Carvalho.
373. Etelvino Lima.
34. Francisco Semião das Neves.
375. thistão Alfredo nodrigues Andracle:
376. lloracio Antonio da Rocha.
377. Heitor José do Nascimento.
378. .1we Ezequiel de Assis.
379. João 313 Mins Ferreira.
$80. José Feri-ira dos Santos.
381. José da Silva. Pereira.

. 382. João Gnalberto de Vaseoncellos.
383. Julio Alvares Jardim.
381. João Alves da Silva.
383. João Baptista do Souza.

Jesuino Pimentel Fagundes.
387.. Manoel Xavier Figueiredo.
18 ,4.3Ilg id Archanjo
310. Iaux'l José Soares JuGior.
:390. Manoel Julio de OilveWit.
:391. Manoel 3lac1ado Coelho.
30:2.	 E2rreis'a da Silva Gomes.
:';93.	 )-(oei ia Aro ,: ed0Nu ues.
391. 5 . rla J C.39..sta Arrvedo.
393. Si)veJi,2oa José Rodrigues.

Si l.v frio Celso de SJUza.
39"'; . imn :cz efs..5a riu.
30$. itiustão Podreiira de Freitas (Dr.).
39 Plid)u Lcsurs Pequeno.
400. .1a nua yr() Aaeé Simões.
4(3.. Vaiei-aba Geyen.

Saldanha.
A ri ionio Corintlio de Carvalho Fróeff.'

464. Arthur Aloura.
405. Navio da Rocha Aléra.
406. Manoe,/ Pedro Gonçalves.
407. Manoel Tavares da Silva.
408. Herculano dos Santos.
409. José Eliziario dos Santos.
410. Mario Dias Barbosa.

Paulo Cosmelino.
Clas-3e, cle 1883:

412. Antonio Soabra de Menezes.
4. 13. Candido Rodri .r

b
ties Lesada .

414. Angelo Augusto de Almeida.
415. João Baptista de Souza.
416. Adalberto Camlido Ferreira.
417. João Baptista Cavalcante.
418. Francisco haurindo.
4 . 19. Manoel Leoncio de Souza.
420. Alvaro Rocha.
421. Julião Antonio da Silva.
422. David Antonio de Souza.

Valentim José Pedrosa.
Emygdio Antonio da Rocha.

423. Oscar Medeiros.
426. Isaac Dutra da Pios.).
427. Antonio de Araujo Góes.
428. Alvaro Correia de
4. 29. Agostinho José cle San' éj-.1a.
4. 30. Armando Miranda.
431. Alfredo de Mendonça Telles.
432. Alberto Baptista de Sa.
433. Benedicto

• 434.• Benigno Soares de Faria.
435. Francisco Augusto do Andrade
436. Francisco tichoa, Cavalcante.
437. Firmo Marcellino da Silva. •

Hugo Victor de Carvalho., • .
-

4313. Ilyppolita da Cunha-Pereira...
440. José, Leitão.'
411. José Agostinho de. Macedo.
412. João AlVas Ferreira.
413. José Alves de Castro.
411. João Baptista. Cardoso.
413. Joaquim de Almeida Marques Simões.
416. Jose Soares Chaves.
447. João de Oliveira Quintas.
418. Luiz Antonio da Cunha.
449. Luiz Fagundes Gaertner.
450. Norberto Gonçalves Martins.
451. Oscar de Paiva Guedes.
452. Hodolpho Evaristo de Oliveira.
453. America-) Azevedo.
4:14. João Carvalheira.
453. Patilino Bernardino Esteres.
4:16. Alanoel Antonio Maire.
457. João Cambio Alexandre.
458. José Belfa, Rosa.
459. João Preguitzer.
460. Alvaro Braga.
461. Manoel de Almeida.
462. Pedro Barrai'.
4.63. Juvenal José Fe,rreira.'
464. José lloiri ,rues Ferreira-.
463. Manoel da Luz.
406. Izidro Soares da Silva.
467. Jonas Lacerda Coelho.
468. Antevir° Augusto.
469. Adalberto de .Abreu Mello.
470. José Bellarmino de Souza Bastos...
471. Eloy de Oliveira Carneiro.
472. Renato Macedo Sodré,.

Classe de 1882:
473. José Antonio do Oliveira.
474. Abluo Alves de Souza Lima.
4.75. llernardino Lino de Souza.
476• osear Furtado da Rocha.
477. Joaquim Pereira de
478. Araistinho Lino Salles da Costa..
4-79. Edgar(' Ilealrique de Araujo.
480. Washington Pinto Moreira.
481. João Bastos.
482. Abel Bastos.
483. Alvaro Alonso.
484, Antonio Azevedo Carvalho.'.
483. Alfredo Ayrosa.
486. Adriano Ferreira, Barreto.
4.87. Alcebiades Bernardo Duarte.,
488. Bartholomeu João Palmeira.
489. Deocleeiano José de Oliveira.
490. Edmundo Alves Ribeiro.
491. Endoro Guedes da Costa.
492, Eugenio Gonçalves de Miranda.'
491. Francisco Rozendo.
494. Godofredo Ferreira das Neves.
495. José Furtado de Mendonça.
496. José da Rasa Pires.
497. João Benites Guimarães.
498. José Ileitor Maia.
499. José Santos Maia, Junior.
500. José lgnacio Bruno.
501. Julio Granthon.
502. Miguel Pereira dos Santos.
503. Pedro Malhas de Souza.
501. Vicente Casemiro de Oliveira.
505. João de Oliveira e Silva.
506. Juvencio Fortuna Rodrigues dos Santos.
507. Antonio Almeida de Albuquerque.
508. Luiz Ribeiro.
509. Alipio Francisco dos Reis.
510. Paulino Barbosa.
511. Alexandre Francisco.
512. João Monteiro.
513. Pompett da Conceição.
514. Je.suitio José'do E. Santo.
515. Pedro Soares da Silva.
516. Alfredo. Pereira da Motta.
5151 nereides Barra.
.7.8. Jayme de Oliveira.

Classe de 1881:
519. • Aristides Custodio da Silva.
520. Vicente Ferreira Lima. .
521. Tertuliano Moreira de França;
522. Francisco Fernandes Braga..

.411'



-Ministerio cia Gliterra,	 51. José Jeronymo da Sikva.
• 52. Tortulho° Morae,s Lucas.Inspacção .Permanenteeda Nona 'Região 	 •,e 53. AlfreddIeixeiraala . Costa. ,

-'11'.'''Alvaro da Silveira Martins.'
Eduardo José Teixeira.
Mano Fernandes Corrêa:
Edimunlo Alves Ribeiro.
Oscar de Paiva Guedes.
Hodofrodo •Ferreira Neves.
'Manoel Xavier da Silva.
Francisco Augusto de Andrade:
Fril1KIiSC) Torres Alvina.
Tiburcio Lima.
'Carlos de Oliveira Pimenta.
Antonio Francisco Pereira.
Oscar Alves dos Santos.,
Firmino Marc ellino da Silva.:
Este,vão José Ribeiro.
Antonio Barbosa Macedo.
Aurelio Francisco da Cruz.
Antonio Pinto Cardoso,
Nelson Dias Machado.
Etelvino Vieira Vianna.
Edgard Mag'oli.
Pedro Rodrigues
Joaquim Pinheiro Barbosa.
Delphim de Oliveira Villela..
João Roberto Jacino.
Manoel Azevedo Nunes.
Durval Ferreira Souza.
AnJonio de Oliveira Quito.
Alcebiades Bemvindo Duarte.'
José Fernandes da Cm)lia...
Ernesto Antonio de Meu dança.;
Adindo Rodrigues Nery.
Victor Magarata.
Mariano Adolpho Philigret.

• 4 .	 Francisco Lopes Suzano.
2.	 João 'Alipio Pessoa.
3.	 Manoel Miranda dos Santcs.

5. Didimo 'Nunes dos Santos.
6. Alfredo lgnacio Machado.
7. Theodorico do Nascimento.
S.	 Claudio Colho.

9. Eduardo'Rom t e gu tira Jonior.
10. Manoel 13uarque de Almeida.
11. José A ittoiiio Gonçalves.
12. Amen Barbosa de Almeida.
13. Salvador Pinto 'Junior.
14,	 *Joaquim Castelo Branco.
15. Manciel da Costa Fontes.
16. Arlindo AlveS Monteiro.
17. José da Costa Filho.
18. Illydio ,de
19:	 Eullausino,José Mariano Campos.
20. Malagrides'Faria de Almeida.
21. 108.. Dionysio,José Christo. r"
22. 109. Cloclomiro'Vfeira de Souza. .
23. 110. Henrique •Joaquint Arthoer. 	 •
24. 111. Lamarthm Contijo de Carvalho.
25. 112. Carlos Americo Brazil...
26. 113. Opliir Pinto de • Loyola.	 •
27. 114. Alfredo Marinho Paes Barreto
28. 115. Joh'  Bu.ilFeeland.
29. 116. Samuel dos Santos Jacintho.
30. 117. 'Nelson ¡Dias &acedo.
31. 118. Tranklin de Paiva.
32. 119. Eugenio Custodio Sobrinho.
33. 120. Francis-Walter IIime.
34. 121. Gasta° Antonio Alves.
35. 122. SaturninwPaula GOMOS.

36. 123. AlfredoTrancisco da`Silva:
37. 124. Carlos)Corréa de•Almeida. •
38. 125. JoãO'Bento Soares.
39. 126. Jpsé Simplieio,dos Santos.
40. 127. Antonio.de •Souza.
41. 128. Joaquim 'Ramos.
42. 129. FanstinnPereira da Silva.

130. Conrado Rodrigues.
44. 131. Agenor Rosa da. Silva. •
45. 132. Euclydes Gonçalves
46. 133. José de .Oliveira.	 .
47. 131. "Manoel Ferreira. .
48. 135. 'Luiz Machado da Silva. ..
49. 136. Molestei MarcolinnMagalhães;
50. 137. AntornoSantos.

523. Mathias José de Abreu,
521. Aristides Alvaro Gavião.-
525. Alberto Magalhães -Menezes.
526. Angelo Pedro da Silva. •
527. Alcino dos S. Teixeira.
528; Corimbo da Cunha Lopes.
529. Eduardo Gemino.
530. Gilberto Lopes Fontoura
531. Genesi() Paulino XaSier.
532. José Alie-listo Fernando do Livramento.
533. Jayme José cie Brito.
)531. Luiz Magno de Faria.
535. Orestes Rocha.
536. Oscar Alves dos Santos.
537. Nactivo Americano Lessa.
538. João) Rufino Furtado do Mendonça.
539. Jayme do Couto (Dr.).
540. Joaquim Borges.

; 541. Elysio Alves de Souza.
542. Bernardino Soares.
543. Manoel Dias Barbosa.

) 511. Frederico José de Faria.
545. , Eduardo França de Souza.
516. Alberto da Silva Gomes.

Capital Federal; 20 de novembro de 1911.-
) R. Orestes de Aguiar, presidente.

Minister. io da, G tiel•ra,

Departamento da Administração da Secre.
tarja de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe dg Depar-
tamento da Administração, faço publico que
a commissão de compras recebe propostas
DOS dias abaixo designados, até ao meio-dia,
para, fornecimento dos artigos dos scoluintes
grupos, durante o 'iraxim° anno de 1912,
c:a :arome o disposto no aviso do Ministerio da
G terra n. 158 ? de 22 de julho ultimo.

Madeiras e materiaes, no dia 23 de ou-
tubro;

Moveis, tapetes e artigos semelhantes, no
dia 3 de novembro proximo;

Utensilios, louças, vidros, etc., no dia G de
novembro proximo

Ferramentas, ferragens e metaes, .no dia 8
de novembro proximo

Limas, parafusos, pontas de Paris, no dia
20 de novembro proximo

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no dia
27 do. novembro proximo.

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anuo de 1912, nos
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a'
habilitação previa do proponente (lettra a do
art. "51 da lei o. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909) mediante a apresentação, até a ante-
'espera da coneurrencia, de Seus requeri-

Mentos de Mscripção de documentos que
proverá ser negociantes matriculados, ter
casa importadora e pago os impostos de in-
dustrias e profissões.

Das firmas conectivas se exigirá certidão
do respectivo contracto social, extrahida dos
livros do registro da Junta Commercial.

Na oc,casião da abertura das propostas
exhibirá o.proponente o recibo da caução de
1:5005, feita na Direcção de Contabilidade da
Guerra, sendo 500$ para garantia da assigna-
tura:e 1:0005 para execução do contracto.

As propostas serão em duplicata, sella.da a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, cite de-
verão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na ()ocasião da abertura das pro-
postas, que será effectuada ao meio dia
em ponto.	 • -

Quarta Divisão do Departamento dá -Admi-
nistração da, litiOrra, 1(1 de Outubro de-1911.
- O chefe; tenente-corohel Manoel Fèrreirã
Nunes Junior.

SETIII0 MUNICIPIO (GLORIA) 	 •_

4.	 Arthur Paulo Kastrup.

Edital publicando as relaçõea de alistados e
excluidos

O capellão do Exercito tenente reformado
padre Francisco Batalha Ribeiro, presidente
da Junta de Alistamento Militar

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento .no.anno corrente, vão
ser os mesmos remettidos'á Junta de Revisão,
desta Capital Federal, acompanhados de
todos Os documentos e reclamações, apresen-
tados pelos interessados, tendo sido alistados
457 cidadãos.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, seguem-se abaixo as relações dos alis-
tados e excluidos. Aquentes que tenham re-
clamações a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente, documentadas, até o dia 11 de
dezembro, ainda a esta junta;dahi em deante,
porém, só as poderão fazer á Junta. de Revisão
e directamente. E eu, Carlos Balliester de Al-
buquerque Paes, secretario, lavrei o presente

que assigno e vai pelo presidente rubri-
cado.

Em 11 de novembro de 1911.-0 secretario,
Carlos Ealliester de Albuquerque Paes.-Tc-
e ite do Exercito, Padre Francisco Bata-

ilt2 Ribeiro, presidente.

Relação dos cidadãos alistados no seffino mu-
nicipio, durante o anno de 1911

Alberto Saldanha.
Ormindo Alves Cordeiro.
Leopoldo Geronymo.
Antonio Candido de Oliveira Magalhães.
Ricardo Francisco de Oliveira.
Manoel José Teixeira.
Bruno Julio Cesar.
Galdino Floriano.
Luiz Elias.
Mauricio de Alcantara.
Francisco Lessa.
Honorio de Oliveira.
Manoel Marinho de Almeida:
Cometi° Marques.
Clemente Nunes de Moraes.
Antonio José Carneiro.

-Aleino Costa.
José da Cruz.
Alfredo Dias.
José Alves do Almeida.
Elias Francisco Santos.
Leando do Nascimento.
Sancho 'Martins Santos.
Alberto Joaquim Lourenço:
Adriano
Pedro Marcos.
Napoleão dos Santos.
Antonio Pereira da Silva.
Adindo Antonio :Manoel.
João Baptista Santos.
João Agida r
Aspino •Moreira da Rocha.
Armando 'Silva .
Enrico de-Andrade Pinto.
Gastão de Bragança Dias.
Mario'Leitão da Cunha.
Pedro Nolasco Frazão.
Tertuliano Pinto Ferreira.
Thomaz 'Pinto Carneiro Venoso:,
Raymundo Felippe de Mattos.
Manoel Henrique de Lima..
Tertuliano dos Santos:
Procopio Ribeiro.
Gudesten Pires.
Orinando
\Valdeiniro
Angelo Alvas
Juventino 1),eixoo) Santos.
Jayme AlVes.
'José Ferreira.

55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.

•64-:
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.

75.
70.

78.
"79.
80.
81.
82.
83.

86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.
97.
98.
99.

100.
101.
102.
403.
104.
105.
106.
107.
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138. José Rodrigues.

• 139. Aladino 'Antunes Cardoso.
• 410. Antonio Francisco Costa.

111. João Cesar da Silva.'
112. Albe'rtino Barbosa.
4E3. Manoel Estevão de Souza.

• - 111. furico-,éle Azevedo Villela (Dr.).
415. Girondino Esteve,s (Dr.).

• • 116e Jorge Alfonso Franco.
• 417. Francisco da Rocha Vaz Junior.

418. Francisco Cassiano Gomes (Dr.).
110. Pedro da Cunha (Dr.).
150. Ilny Carneiro da Cunha. •
451. Julian() Pinheiro L,yra Sozinho,
152. Gasta° Cruls.
153. Christian° Manso.
1:v. Pedro O'Dwyer.

• 455. Guilherme de Paula Costa. •
456. Manoel Pedro Cabral.
457. Octavio Joaquim Tosta da Silva.
.158. Otavio Pinto da Lima.
459. Nono Gchnes dos Santos.
460. José de Souza Costa Menezes.
161. Ileitor Pereira das Neves.
162. Celso de Magalhães Araujo.
163. Luiz Thomaz Maffioli.
61 . Faustino de Lima Meirelles.

105. Raul de Almeida.
460. ilenato Darrigue Faro.
407. Amaro da Silva Tavares.
168. Adindo Casemiro de Sant'Anna.
469. Bento Joaquim das Chagas.
170. Alvaro da Cunha Mello.
171. Alherta Randolpho Paiva.
472. Viriato Jesuino de Oliveira.
173. Olivio Faria Marins.
471. Alvaro Vaz Salleiro.
175. Manoel de Arruda.
470. Antonio Ferreira da Costa.
477. Waldemar de Oliveira.
178. Julio Cesar.
479. Moyzes Alves Carneiro.
480. ()atavio Francisco Mallet.
4f1. 3laio Monteiro.

• 482. Alfredo Zuquim Junior.
183. Arthur Oscar de Almeida.
181. Roque Ferreira.
185. Eduardo Santos Maia.
486. Edgar Brandão Maldonado.
187. Manoel Ignacio de Andrade.
188. Constantino Henrique Ambronni
489. Roberto Lima da Fonseca.
190. José, de Souza Dias.
191. João Lavrador.
192. José Alves da Paixão.

. 193. Eugenio Martins de tirito.
191. Irineu de Assis Pereira.
195. Francisco Fernandes de Lima.
496. Pedro Stephano Adolpho Delforge.

, 107. Arthur Pires Moraes.
198. Alcides da Rocha Miranda..
199. Scenophante de Souza Pinto.
200.. João Antonio Guimarães.
201., Horace Sully de Souza.
202. Tito Barbosa de Araujo.
203. João Henrique da Silva.
201. Manoel Pereira Barbosa Junior.
205. Vidal° da Cunha Bastos Schomakef,

• 206. Gustavo. Nevers.
.207.. Raul da Rocha Medeiros.
208. Julio da Silva Fontes.
209. Cesario Soares de Lima.
210. Tranquilino Izidro Pereira.
211. Lniz da Rocha Freitas.
212. Manoel Hyppolito da Rocha.'
213» Firmo Domingos.
211. Elesbão Venancio • Demetrio. •
215. Carlos Antonio de Lisbõtt.
210. Alfredo Marinho de Azevedo.

Francisco Ferreira. da Silva.
. 218.: Juiz Mathe,us Albarnaz.
.219» ,Ettzobio dos Santos.

e 220. Alvaro Lacerda de Carvalho.
•,221. Antonio Alves dos Santos Junior.

a:22. „X Illanagildo Incho do Brazil Sant'Anna
'223. 'Alberto Fecker.

• 221. José Chermont,de'Britto.

Alvaro de Castro.
Francisco de Souza.
José Moreira da Silva Junior.
Carlos Leopohlino da Silva.
Antonio Via una Guimarães.
Octavio Rodrignes.
Antonio l'aelteco de Medeiros.
Luiz itoinualdo Teixeira.

257. Ivo Chrisiovam.
258. Oscar Bastos.
250„layme de Sá Rocha.
260. l'edro Monteiro Lasaro.
61. Antonio Monteiro dos Passos Negrão.

2132. Themistocles de Freitas.
203. José Moniz Caetano cio Oliveira.
201. Fidelio Sebastião Cardoso.
"e5. Anreliano Francisco de Carvalho.
200, João Baptista de Souza.
207. rasamiro fieis.
2138. Alfredo Ludtilph.
209. llonorato Moraes Lima.
270. J(vé Rodrigues Silva.
271. Antonio Martins.
a-a Antonio Silva Filho.
273. Sebastião Corrêa da Silva.
271. . Gustavo Itiedel (medico).
275. Carlos Mattoso Sampaio Corrêa (riedico).
2711. Roberto Duque Estrada.
277. José do Abreu Teixeira Coimbra.
278. Flavio Ventura.	 •
279. José Jacomo de Oliveira (medico).
280. Luiz Tinoco (Ia Fonseca.
281. llaitor Pereira Carrilho.
382. I'lysses Pernambucano Mello Sobrinho.
283. Joaquim de Moraes Brochado.
281. Raul Augusto Gomes dos Reis,
285. Oldemar de Andrade.
286. Emilio Loureiro (medico).
287. Mario Soares,
288. Manoel Sulpliey de Lacerda.
289. Angelo Lucca.
290. Iloracio Soares.
291. Alvaro Fraudes Coutinho.
292. Alvaro Francisco Moreira.
293. Alvaro de Albuquerque.
291. Luiz de Oliveira Paulo.
295. Oscar difira e Silva.
296. Jesuino Carlos de Albuquerque.
297. Diogenes Barbosa, Vianna.
298. Nociva! Farias.
209. Angelino José da Nobreza.
300. Jeronymo Cardoso.
301. João Baptista Borges Pinheiro.
302. Benedicto José Caldas.
303. Antenor José Dias.
301. João Alves Brandão.
305. José Antonio dos Santos.
3o0. Francisco Bulhões.
:11)7. Paschoal de Oliveira.
308. Tertuliano Moreira.
309. Pedro Ferreira da Silva.
310. José Gomes dos Santos.

311. João de Oliveira Cardoso.
312. Alhada)* Pacheco.
313. Alberlino de Santa Rita.
314. Ardaldo Soares da Silva.
315. Fernando Gil de Almeida..
316. Egberto 'Land.
317. Dagolierto Paulino.
318. Illysseá Souza...
310. Erminio Cesar Oliveira.'
320. João Peçanha.
321. Juventino Tavares.
:322 . Manoel Santa Rita.
323. Adolpho Almeida.
324. °ciado Medina.•
323. Albano Quaresma.
326. Williams Ewbanck.
327. Antonio José Herdi Junior.
328. Carlos Tota Rodrigues.
329. Arthur José Senna..
330. °atavio da Rocha Faria.
331. Manoel Velho Barreto.
:332. Isaac Ca p itava(' .
333. João alartinho de Moraes Junior. •
334. Manoel da Costa Araujo.
335. Elysio Vida! de Campos Mello. •
336. Adolpho Rocha Azevedo.
337. Jorge Noceti.
338. Geraldino Ernesto.
'33o. E tomai° Gibson.
340. Virgitio de Gusmão Mello Rego.
341. Mario Lima da Silva.
342. Alfredo da Rosa Fialho.
143. Eudydes Itabello de Vasconcellos.

Augusto ltibeiro Gomes.
315. Adindo Antonio de Figueiredo.
310. Aduando de Oliveira Figueiredo.
3,17. Luiz da 51x)it a Nabuco de Freitas.
148. Lintiolpho Oliveira Ribeiro.
/1.9. José Carlos de Miranda Reis.
50. Americo Coelho de Oliveira.
51. Oscar Ribeiro.

35". Gil Pereira Samico.
;53. Miguel da Motta Leite Araujo.
34, Leonel Alves da Silveira.

355. Antenor Wilson Coelho de Souza.
5e. João AlfreLo.
57. Ascendinn Telles.

358, Manha de Oliveira Guimarães.
359. Flavio Brito Bastos.
460. Milton Guialberto Leal.
361. Aguiar Santos Rocha.
362. Rodolplio Martins.
303. Adjahne Sá de Oliveira.
301.A gostinho Vidal Leite de Castro.'
305. A ‘lberto Sanpiquet..
306. Ah aro de Souza.
367. Domingos llothigues Casquilho.
368. Alfeedó de Castro ‘Vins.
369, Ne,stor da Silva Couto.
370. Paulo Francisco Pereira Dias.
371. Francisco Pestana Limongi Filho.'
372. Arnaldo Angusto do Amaral.
373. Alvaro João Ferreira.
374. . Manoel dos Santos Carraneho.
373. Luiz Candido de Araujo Penna.
476. Anus° Jeronymo Ferreira Leal,
377. Francisco de Castro Araujo.
378. Walfrido Ribeiro:
379. Arnaldo Müller dos Reis.
380. Alexandre de Paula Martins.
381. Fernando Tavares de Andrade.'
382. Henrique José de Brito.
.383. Manoel Antonio de Oliveira.
381. Raul Domingos Pacheco.
385. Mario Gomes de Carvalho.
380. Manoel Incho cio Brasil Sant'Anna.'
387. Sebastião de Oliveira e Sih a.
388. Luiz José. do Couto.
389. Antonio Marques Fernandes.
390. Arthur Tavares Cordeiro.
391. Pedro Ptodolpho José Rodrigues,
392. Antonio Maina..
393. Carlos Ilisso.
391. José Marques Soares.
395. Heitor de Sá.
396. Amador Cesar.
397, Gastão Machado Lopes,

Eduardo Alberto Frederico Susse Kind
Enstaquio Alexandre Ferreira.

27: João de Carvalho Freire.
228. Antonio Felippe Mascarenhas.

Bernardo José dos Santos Ferraz.
230. Cesar Corrêa Lemos.
231. Amador Cesar. 	 •
232. Gustavo Martins Alves de Azevedo.
233. José Inanido do Valle Bego Junior.
231. Manoel Francisco Monteiro.
235. Raul Justiniano das Chagas.
236. Mario Cavalcanti Barreto de Almeida

Albuquerque.
237. Henrique Gomes de Mattos.
238. Pedro Ferreira da Mello.
239. João de Deus Nolaseo.
210. Adriano Marchisine.
211. Fautino Francisco Leal.
242. Mamede Bruni de Carvalho.
213. Julio Antonio de Souza.
211. Joaquim Carvalho dos Santos.
215. Alvaro Maciel.
216. Joviniano das Chagas Noronha.
247. Gustavo de Macedo Soares.
218. lleynaldo de Souza Freire.
210.
250.
251.
25.).
"53.
"51..

Qn.
..)41";.
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 A concurrencia versará apatias sobre o'
preço; cabendo a prefet •ansia de . direito ad,,
autor da proposta mais barata, por minitná.9,
que seja a differença entra alta , e qualmr-

'outra.

303: Alfrcd Rena.
aue. Joaquim Thomaz de Aquino.
400. Prisco Catão Castro.
401. Leonidio Gomes de Castroè
402. Carlos da Silva Porto. -
403. Ascendino de Barros Sá.
404. Armando Moreira.
405. Olympio Malainias da Silva.
400. Antonio José dos Santos Junior.'
407. Martins Francisco Felix.
403. José Maria Romão.
409. Alexandre Vieira da Silva.
410. Octavio Alves da Silva.
411. João Carlos da Silva.
412. Silvestre Regina Ido Filho.
413. lloracio Gonçalves."	 "^	 •
414. Ma.rcelino Augusto da Silva.
415. Henrique Ramos..
416. Antonio Pereira.
417. Enrico Teixeira.
418. José Jeronyrno da Silva:
419. Cupartino Pereira da Costa:
420. Albino de Almeida.
421. José Eugenio de SOOZTI.

422. 1/orado- Francisco da Costa.
423. Manoel Pereira Ayre:.
424. Arnaldo Sergio de Brito.
425. Luiz Malinconico.
326. João Zacarias.
427. Baphael Francisco de Souza.
428. Custodio Caetano de•Oliveira.
429. João Marinho de Souza,.
430. Norberto Cabral. .
431. Orozimbo Thomaz Pereira.
432. J	 Napoleão •
.433. Carlos Quintanilha.
434. Alberto Gonçalves de Almeida:
435. Antonio dos Santos.
436. Malvino Santos Ferreira.
437- Antonio Felippe de Paula.
418. Adindo Gonçalves Cascão.
439. Alfredo dos Santos Pontes.
440. Antonio Pedrosa. da Silva.
441. José da Rocha Bastos.
442. José Luiz da Silva Potes".
443. Adindo de Siqueira Ennes:
444. Orlando Barbosa de Barros.
445. Alfredo Lomos.
446. Francisco Ferreeira da Silva.
447. Manoel Gonçalves de Almeida.
448. Atunsto Ferreira Ferro.
449. João Fernandes dos Santos.

•450. Abelardo Ferreira 'Nunes.
451. Adriano .1)s,5 Me,dina.
452• Antonio Fell'aira 'Ferro.
453. llevandro lIelvecio Torras.
554. P irgino Medrado de Caldas e Silva.
555. Miguel de Oliveira Nery.
456. Julio 11 trçante.
457. Jacintho de Siqueira.

Capital Federal, 11; de novembro de 1911.
O secreta rio, Carlos Baltiester de Albuquerque

do Ex rei e, padre Francisco
Ba'al'ut Ribeiro, presi lente.-Capitão Alvaro
An:onio Ferreira Franco, vogal.

inspers?fio Permanente, da
Oitava Iteg-io

EDITAL
•

j	 De ordem do .Sr. general inspector da
.região militar deve comparecer a este

quartel-eneral, até o (lia 28 do corrente, ,o
2° tenente do NI° batalhão de caçadores Cid

• Carneiro da Franca ., que a 12 de julho findo
tendo aqui se apresentado afim .de reunir-se
si,o seu corpo, até hoje não se apresentou ao
mesmo, conforme consta do telegramm.a de
hontem datado, do respectivo comman-
dante.

Quartel General,. em Nictlieroy, 24 de nc-
vembro de 1911.- •nniba.1 de Azambuja
lanova; tementeoronel • chefe .. do *Estado

,.i Maior.	 _

da G ueria
Inspeeele permanente da 9 1 região militar

caujieuçÃo . DA CAPITAL FEDERAL

Conselho de fornecimento.	 .
Da ordem do Sr. general inspector desta

região, declara-se em additamento ao edital
publicado no Dia rio O17icial de 22, 23 e 24 do
corrente que, para verdadeira interpretação
da alinea-A---do art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de de 1909, os Srs. licitantes
deverão apresentar no conselho de 'forneci-
meno, que se reunirá no logar já indicado,
no dia 30 do corrente, documentos que pro-
vem, além de terem pago em seus nomes ou
da firma social de qu 3 fazem parte o imposto
da respectiva casa commercial, relativo ao ul-
timo semestre vencido, documentos que pro-
vem possuirom bens de raiz, moveis oa semo-
veWes, mercadorias, dinheiro ou titulos de
valoras, que importem em somma nunca
menor do que o valor do fornecimento pre-
tendido no semestre, fiador idoneo que se
responsabilise pelo pagamento das multas em
que possam incorrer e contracto social regis-
trado na Junta Conunercial.

1ii9 da Janeiro, 24 de" novembro de 1911.-.
Major Fl . ancisco P. da Costa Pilho, chefe do
serviço de administração.

U.:4cola de Minas
Edital n. 490

De ordem do Exm Si. Dr. director da Escola
de M : Ilas PS : a secretaria faz sciente que, tendo
termintdo no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effectivo da 7a secção desta escola,
de aceôrdo com o art. 69 do Codigo de En-
sino, tia. de novo aberta a referida mscripção,
a . partir da presente . data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a 7 1 secção das seguintes materias:
Graphoestatica, resistencia dos materiaes de
construce.ão e delerminar?7o experimental de
sua resistencial tecnologia das profissões ele-,
mentores e do construclor Mmanico,hydraulica
(liquidos e gazes, machinas operatrizes, machi-•
nas Ipidraulicas abastecimento de agua. esgotos
e hydraulica , agricola. (Art. 70 cio regulamento
que'baixou com o decreto n. 8,039, de 26 de
maio de .1910).

•Os candidato: deverão satisfazer as disposi-
ções do-: arts. 57, 5, 59, 62, 63 e 64 do emr-
go de 'Ensino (pie baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro c!: 1911. - O secretario . da Escola,,,
Jayme Aragão

Ministerio tia "Viação e Obras
Pabli eas

Estrada de 'Ferro Oeste de Minas

•CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MACHINAS E
FERRAMENTAS PARA AS SaVA3 °VITIMAS DE HEN-
RIQUE GALVÃO

• De . ordem do -Sr. Dr. director faço pu-
blico que ás 12 horas do dia 18 de ja-
neiro do 1912, nesta secretaria e no escripto-
rio do Mio de Janeiro, á rua da Alfandee'a
n. 130, sobrado, Serão recebidas propostas
em duplicata •para o fornecimento de mach:-
nas e 'ferramentas para as novas ()Moinas de
lienripre 'Gaivão, s:•guntio- a - • ralação' an-
Inexa.

•

As propostas, que devam ser devidamente'
selladvs, datadas, assignadas, coan a .indi-t
cação da respectiva residencia, •serão entrei,.
Amos em envolucro fechado, contendo por
fOra o assumpto e o .nome do proponente.*
Es3e envolucro deve ser acompanhado de unal
outro, em separado, contendo lodos -os , do-
cumentos que possam provar a idoneidade]
do proponente :e, bem assim, o recibo dal
caução de 2:000S, prèviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as..;
signatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada, -si o
proponente preferido recusar-se a assignar
o respectivo contracto. . ••

A questão de idoneidade dos proponentes
'será préviamente julgada, antes de abertas'
as propostas. As propostas etijos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão'
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados, serão annunciados
dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o
direito de annullar a concurrencia, ' caso os
preços pedidos sejam muito 'altos, declarando
antes de abertas as proposta§ quaes os pre-
ços maximos, acima dos quaes não acteita
nenhum	 •	 1

•

As propostas não poderão conter sinão uma
formula (13 completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se • tomarão em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não.
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma.
redueção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade. entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a tittem cabe a preferencia.

RELAÇÃO DAS MACTITNAS E FERRAMENTAS PARA. A3
NOVAS OFFICINAS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
MINAS	 _

A-0/ficinas de rodas ,
; Um torno 49»-Niles Driving Wheel Latiu',
! para rolas de locomotivas para a bitola deo

1,00, com todos os melhoramentos e Com •
todos aecessorios. Motor eléctrico de cor-1

. rente continua, 220 volts, e acceásorios neees-

	

n sarios para o immechato funccionamento.	 1•
Uma prensa «(IS» 300 - Toma Niles Ilydros-

tatic WIleel Press, movida por Motor electrico
de corrente continua de 220 voltas. • 	 1;

Uni esmer:ldo typo IlidgewaiMotor'13riven
Single Wot Tool Grinder provido de rodas de

; 20" x 2" 1/2, com motor elettrico de 220
volt:. e deve ser acompanhado • de 12 rodas
do melhor «carborundinu».. •..

Um apparelho Portable ElectriCal Conter
Grinder, com motor electrico e 12 pedras so-
bresalentes, além da que deve acompanhar ;o
motor (5" x 3/8.) 	 ......-

B - Officinas de torneiros . • '	 -
Um torno 36" x 15" - Pond Tripla Geared,

Engine Lathe with taper -attachinent and i
quick chang gear. Deve ser provido de todos
os.accessorios e ferraine Itas , de alta veloci-
dade, motor electrice de 220 volts., cor.,..,4

I rente continua, completo para immediato rua- '
ceionamento.	 •	 .-	 -	 ' ‘• • .	 , , N

Dons tornos 20' x .10" - Leblond Engine J
Lathe, como oianterior ciem todos os molho,
ramentos, motor electrico, ferramentas, etc.

1 . the, - conio os precedentes.

Dons tornos.16"x8' Leblond Engine Lathe,

"	
'	 - '

,
como o precedente.	 -

Dons tornos , de 12"x 8'. .I.,e
.
 blond. Erkg inO • Lia ‘a'

,. kt. -. 1- i...:.'w

1



•

• Uma plaina 36" X 3t1" X i G' hary Polui Planá
with Pond patent reversitie inotor driven, com
Ires cabeçotes, Motor electkco, ferramentas de
alta veldcidade, etc.
e lima plaina -horizontal. 2G" Niles Bement,
dotts cabeçotes 11. P. '7 1/2, motor eltictrico,
etc.

Um 18' Betnent Crank Slotting Machine,
com motor electrieo do corrente continua ,220
volts, accessorios, ferramentas. etc.

Um ti. ü Decker vertical Milling Machine,
com motor electrico, ferramentas, etc.

Um -24" Pageway Back geard crank scha-
per, com motor electrico e deve ser fornecido
completo, com ferratnenta, etc.
• Uma G' Niles Ful Universal Radial Drill,
vida'de motor electrico, etc.

Uma colleceao do ferramentas do alta velo-
cidade Pratt & NVhitney Iligh Power Twisted
Drills:

- 5/8 a 1" 1/2 variando de 1/32"
1" 9/10 a V- 1/2	 »	 » 1/16"
2" 5/8 a 3" •	 » 1/8"

e bem assim uma collecção de Pratt &
iney tapem sorkets, de estyio a e uma de estylo
b em caixas de madeira.

Dons 1:0 Bement vertical Drill with com-
poleei lable, provido de motor elecu .ico, etc.,
etc., com. unia collecção de ferramentas de
alta velocidade, Pratt & Whitney, identicas ás
precedentes, em caixa de madeira.

Um 21" Aurora Stationary Read Upright
Drill, pros ido de motor eleetrico, etc., etc.

Uma colleeçao do ferramentas de Pratt
Whitney 5 5/8 a 1 3/32" variando do 1/32" e
uma celleceão de Tapar Sockets, dos estylos
A s e B.	 •

Unia GO" Niles Burilei; and turning Nil svith
• all steel geles, 'provida de motor electrico
para corrente continua, 220 volts, e accessorios
para itimealiato feaccionamento, ferramentas
de alta velocidade.

Unia 2" Standart Doubre Ilead Bolt Cutter,
provida de motor electrico e todos os accesso-*
rios, etc., etc.

Um 2 1,2 X 26" Pratt & Whitney Turning
Table provido de motor electrice de
220 volv , devendo vir completo com todos os

Seis collecções de. Pratt -á. Whitney Bela
Tall Latir: Dogs, em caixa de Madeira. 	 ...

'fres collecçõea de . Pratt & Whitney Small •
Clamp . DOes, em caixa de madeira.

Uma e011eeçfi0 de l'ratt & Whitney plug
and riime. eauges, em caixa de madeira.

Uma collecção de Pratt & Whitney Thread
pegos, em caixa de madeira.

Uma collecção • de Pratt & Whitney pipe
ganes, ein caixa de madeira.

Unta colleccão de Pratt & Whitney snap
ganges, em caixa de madeira..

Uma colleceão de Pra tt & Whitney microme-
ters, em caixa de madeira.

Um desempeno de Pratt & Whitney de
3G" x Ge- (St i [-face plata) .

Unt desempeno de Pratt & Whitney Straight
Lige.

—
Uma n. 4 Ilidgeway Sensitivo Drilling Ma-

chine, provida, de motor electrico de 220 volts,
acompanhada da ferramenta completa para
en t rar se ii sem iço.

Uma n. 4 Ilidgeway Power llack Saw, pro-
vida do motor electrico e seis duzias de serras
de 21" i • ma ie acceseorioe.

Uni it. 2 II idgeway ou Taylor Universal Tool
flteutier oti W. Sellers Universal Tool Gi .in-
der. inanido de. motor electrico de 220
volts para. ferramentas de 2"x3", devendo
trazer sei-; pedras sobresalentes.

Um Loblond Universal Tool Crinder, pro-
vido de tuntor electrico com seis pedras
solne.ea lett 'os.	 --	 .

Um Ess-111"f wist Drill Grinder With Point
Thining Attachmenl, provido de motor ele-
ctrieto e eeis pedras Sobresalentes.

Uni arranjo completo para quarto de ferra-
mentas, Complet Ridgeway Toof nom Equi-
pment.	 .	 .

D — Ofpcinas de ecaderciros
Um 36" Bement Combined Pendi and

Shear, provido de motor electrieo com Lodos-
as ferramentas necessa rias e dispositivo espe-
cial para cantoneii.as.

Uma bein'et hydraulica portatil para expe-
riencia de caldeiras, devendo dar 800 libras
por pi tt legada quadrada .

	

Qutro Cleveland Pnet	 annatie rivia ng liam-
mers, Nendu um de cada typo mis. 000, 00, 01
e 0, sendo cada um provido da accessorios
para ii immrdiato in (leciona met i to .

Seis Cleveland Pnetimatic. Caulking liam-
me rs eende does de cada typo XXXX, XXX e
XX, smido acompanhado.; dos accissorios no-
((4(( ri 	 para o imee3diato funecionamento.

Oto 1'.1 ,veland Pneu:Italie Chipping Ilam-
mers. sendo quatro do ts-po AA e quatro do
tyrin A. escudo acompanhados da accessorios.

Vime Át quatro mangueiras especiaee, re-
vestidas e ato trançado de 3/8 25', com 03
respectivos apparelhos de ligação e lubriti-

en tr-attro n. 50 Cleceland Pneumatic Drills,
completos pai .a o futiccionamento e devem ser
revereivels.	 -

yuan%) It. 30 Cleveland Pneumatic Drills,
como os pr.aaelente.s.

1 et i Cie 'cl a te 1 Portable Pne uma lie Etnery
(-wieder, completo, com seis rodas de acarbo-
randunt-,.

Dons Cleveland Anglo Gear, para trabalhar
como O: procodeittes.

(eito lua neneb•as de 31t"x2.7, revestidas de
aro t ra itea.lo.

.. Dezese*is mangueiras de 1!2"X25',roreStidaS
de ar. t trançado.

Tt .rs forjas portateis n. 21 C do catalogo
it ti mt Io l 'orge Company, paa'• 87.

Um I: 2 It.:st Portable Fernace, coas um
tampi • para 20 gali, completo para o fun-
ceitma mento.	 .

i . Unia eolieenitto de Pratt a... Whitney * Flue

I

Expa tutele de cada uma das dinteneões 1 1/2",
1 3 • f 2" 2 1/4" e 24/2", em caixa de ma-,.	 .	 i	 .
(leira; •	 .	

..	 ,

Uma collecçao de' Pratt & Whitney Tape,'
Bridge Reamers, de cada uma das dimensões.

a 1 . 1 12" do diametro, variando do 1/16%
em caixa de madeira. 	 . • .	 . ••••

Tres Collecções de Pratt & Whitney Boiler,
Taps, sendo mis. 1,2 c3, em caixa de . madeira.

Cm martello de cinco cwt., de B.. & S. Mas-
sey, funccionando com ar comprimido e motor
electrico de 220 volts de corrente continua,
completo; com jogo e Parramenta . de Smith-

Um	 .tello de 10 cwt., identico ao prece-
dente, completo, com jogo de ferramentas de
Sinititwork.	 ..

Quatro 2-Ton. I Crane Nair 'karst, type
C. Frarno para trabalhar com o mamilo de
10 evt.

Unia 2" Ridgerw.ay Ceara(' Bolt Reading &
Forging Machine, provida do motor electrico e
completo, com peças sobresalentes, devendo
ser acompanhada do forno respectivo de
48'x40".

Dez forjas do typo N. RI-U—Down Draught
Forges, do catalogo da itutTalo FOMOS C°,
completas, acompanhadas do compressor de
respectivo motor electrico de 220 volts, do ex-
haustor com motor electrico, completo com
chaminé.

Dez Leck Smythey Tools B. 8: S. Massey, •
cora oito jogos completo; do ferramentas.

leias forjas N.01., Special Dow Drauglit
Forges; completas, atim de serem ligadas as
oito anteriores.

Doze 500 libras Blachsmiths Ativas.
E — 011icinas de Ii.nadores

Urna Ridgerway Motor Drive,' Single Wet
Tool Crinder, com, roda de 20"x 21/2, devendo
trazer 12 rodas iguaes de sobreealent is.

Uma II idgeway Portable Cvl leder Baráig Ma-
chine. capacidade 1.0" a 2 'W' de diametro e
tumida per motor a ar comprimido.

Uma 25" Ridgerway Portable valve seat Ro-
tary Planing. Machine, movida por motor de
ar comprimido.

Uma ii. 2 Ridgerway Portable crank pin-
turning machine, movida por ar comprimido.

Um. miem . Tow Cylinder Ridgerwa.y Pnett-
matic Motor, para Os apparelhos anteriores.

Does desempanos36"X68", de Pratt & Whi-
Ince.

Dez Ronshasv Ratchet Drills dc Pratt & Whi-
gey, sendo cinco do n. 3 e cinco do n. 1.
• Um it. 2 Bideerway Motor Driver surface
grinder, provido de mo fei electrico de 220
volts e 23 pedras do 1G" por 2".

leias collecções completas de l'ratt & Whi-
Iney Boit taps and (lies, lis. .1, 2. 3 e 4 cative-

deira
collocadas em calças de ma-

Duas collecções completas de Pratt & Md-
tney pipa taps 'and dies, em caixas de ma-
deira.

Uma collecção completa de l'ratt & Whi-
tney I tema mers.

Dons Suspended Crimine:: Machine., motor
driven, do catalogo «Atlas Brami Catalogue of
Iligh Class Emery Crinding and Polisching Ma-
chinerv pg. 143, ~lel 18 C, devendo trazer
20 pedras de esm:ail de 14"x2".

Uma machina de experimentar molas tvPo
W. & T. Avery United, para 15 T, completa
para fuaccionar, pg. 28 e 29, ii. 023, cata-
logo e. 221, de julho de 1900, devendo vir
prompta para finiccionamento.

ltotts apparelhos Farrintona Velve Selling
Machine, filhai with Power Atta.chments, typo
Sherlowne Cy., para bitola de 1' 2 ,00 providos
de motores clectricos.

Uma I teproved Universal Lappineb; and Crin-
ding * *Machete Class F. do catalogo Presien

cole Meta para todos os serviços e provida
Crinding Machines, u i	Cock &

de motor electrico.	 „
. -	 —Offlciaas de fundiçiío

Um rt. 3 1/2' Whitine Cupolas, com capaci.
dado para T 'de' tilet-al.,	 _	 ,

a ce'essori0.!i.
Unia machina n. 2 Ilariford Automatic

Screw Maehine, com motor eleetrico, etc.,
etc., completo I:om todos os acceesorios.

Um tomo de 16X8' Pratt & Whitney geared
Ilead liegitte eathe, nas condições das 'multi-
na e a ti tenores.

Uma machitta n. 3 Leblond Universal Mil-
ling !Machina, com todas as peças accessoritte,
para as (Bife-rentes applicaçoas e provida de
motor electrico completo.

Dons tomos n. 2 Ridgerway Improved Brass
TutTet Unhe, nas condições das machinas an-
teriores.

- C — Ferronienta9 para a Mdling Machine a. 3
Unia colleccão	 Mdling Cutters do Pratl &

1Vhititey Co. cottstaittello seguinte:
, Unia colleeção,de Gear Forming Cutters.
Unia c011eceão deflear Stocking.

•Uma colleci:ão de Plaint.Millimm Cutters.
•Uma colleceao de Sido Milite-

°
 Cutters.

Unia colleeeão do Double Comer Milhe;
Ciitters.

Uma colleceão tIo Double Anglo Milling Cuti
tens.

Unia ro"leceeo de Right lIand Conter Cut
Entl Mills.

•Quatro Anime Cutter Arbers.
•Tres A temi. and Clitter Sockets.
-Unia'inachinit pra eimirilhar pinos e para-

frisos com o aspirador, tres motoree electricos
pára corrente continua de 220 volts, igual ao
fornecido á Estçada de Ferro Central do
Brazil, Edivin, ilarringtou C. J. ila rifar, U. S. A.
•Tres colleccõeede .ilidg. ."Meay Expaneioti Ma mi-

cte" constaiit1Wada unia de 12 arbors e 19
siõeves; din caixa-de madeira.

Seis colleeç.ões sip Pratt.&- Whitney Straight
Tail•Lathe Doge, ein caixa de madeira.

-	 •



sã
'Um ventilador. n Botton Discharge, po-

sitive Presure Blowcna provido de Motor ele-
ctrico de 220 vols.

Dons. revestimentos, sobresalentes para o
1111S110 forno. Este forno deve ser acompa-
nhado de

Dons spark arresters;
Dons roof Hoods.
Um e'evador electrico 3 T, com todos os ac-

• cess..ri is rara a altura. de 16' a uma velo-
' cidade de 30' por minuto.
• Um charging floor for cupola.

Uni 1.000 libras-injector sand blast.
Dons pieumatie SC; reen shakers.
Uni sinall core oven 63"x45".
Uni 2.000 libras-Pound worm geared eram

ladle.
Cinco 200 libras shank
Dez 70 libras and ladles withhandles.
Um cast stave cylinder Mill. 	 .
Um core oven ear 350"X 12' para bitola de

1%00.
Dotts coke cais for 1 n, gano.

'	 Duas toneladas. flat cais ii 3 . X6'' X 5'.
Dez steel tubular N.ViteelbarrOuS.
Cinco n. 2 Brass mire ridles de 18" de dia-

metro.
Um buckeye single Burilei. type B mould

drver.
Trinta licor rammers.
Deus 31 Siva iluckeye Blacking swab apra-

yers.
Citicoenta se.31 moulders shovels.
Uni loan and saw mil motor driven.

G—Fundiçã o de bronze

Um The. Rapid Economie Coke Fired Bras-
Fui-naco, London Brothers Ltd. para capas
cidade de 500 libras, desenho n. 1.091, de-
vendo ser acompanhadd cada um de venti-
lador e motor electrieo de corrente continua
de 220 volts, e grelhas bastante reforçadas.
Devem ser acompanhados de quatro revesti-
mentos refractados completos, 'e sem cadinho:,
respectivos, e todos os accessorios, que são de
grande consumo, devidamente especificados
na proposta.

11---Ar compriwido

Um compressor para 000 pés cubicos a 100
libras por minuto, typo Chicago pneurnatic ou

• Ingersol Rant( provido de motor electrico
do d'rectamente com cinco reservatorios de
35" x S providos de todos os accessorios, e bem
assim deve trazer encanamentos necessarios
para a distribuição de ar pelas ollicinas.

Trestintos metros de encanamentos para ar
comprimido de 4" de diametro.

Trinta TT de 4" para encanamentos de
2" de diametro.

Quinhentos metros de encanamentos de-2"
de dia metros.

Cem derivações de 2" para encanamentos de
3/1" de charneira

Cinconnta torneiras para encanamentos de
3/4 de diametro.

Duzentos metros de encanamentos de 3/4..
Dllz3 escovas de arame para fundição.
Dons mil e quinhentos portable scale.
Cinco collecções de 20 . caixas aperfeiçoadas

para moldes diversos tamanhos especificados
na proposta ; devem ser fornecidos desenhos
.das caixas.

Duas maehinas de moldar, accionadas por
ar comprimido, completas « pneumatic Jerring
Muiding .Machine n. 2, Size, complet with
hiftiiig cylindersa, nd vibra tor The Pneu/natio
E. Appliance Cosmpany, London.'

Uma apparelhosChigadoo,pipe Bending Ma-
" Chine, a 14g: 76, do mesmo -catalogo.

Um typo «A»' MagiMtieMetS,l Separat6Findi.7
dicado provido de motor electrico de .corrente
continua 220 volts.

Uma peneira pneumatica de 18"et-30" , con-
forme o desenho- n. 8.250, dos fabricantes
T. W. Jackman C°.

Um guindaste locomovei para 51' e pira
linha de 1,00 com cabine, tolda revestimento
da caldeira, etc., tendo os movimentos de
translação, completamente de aço. Raios de
acção —

Quatro The Fowler Preased Steel Car Re-
placer,

Cincoenta chaves inglezas Coes de 147 com
cabo de madeira, conforme o desenho junto
dos fabricantes Ea.sterbrock & Allcard.

Duas talhas patentes para 2.000 kilogram-
mas com 80 pés de corrente dos fabridantes.
Saha'. Sounenthal & co , Ltd.

Ditas talhas patentes de 1.000 kilogrammas,
com 80 pés de corrente, dos mesmos fabri-
cantes.

Seis macacos hydraulicos Secusitas com
mesa de catraca de 21 de alto para 30 T.

Doze macacos hydraulicos Youngs, cana
mesa e catraca de 24" de alto para 25 T.

Uma ponte movei typo Stothor (S, l'itt Limi-
tecLignal ao fornecido a Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, para transportar locomotivas
de bitola de 1,00 e de 0,70, de '18,00 de vão
livre,com motor electrico de corrente conti-
nua de 220 volts, devendo trazer cabine, ali-
e:tratos acees;orios, freio electrico, pedal.
Deve ser acompanhada de hl:st:Mini-to para
tomada da cOrreffle eill 100,00 do extensão.
D ,ve sem' typo Smther & PiO. Cy., Ltd.
Deve ser identico ao fornecido á Estrada de
Ferro Central do Braza e deve ser cactillada
para um peto total de 100 T.

Um guindaste Niles Bement para o vão de
ima (-desenho das Mficinas) para um peso
total de 50 T, dividido em dons carretões de

T, devendo os motores serem para cor-
rente continua de 220 volts.

Um guindaste igual ao precedente para o
paso total de 15 T T.

Dons guindastes iguaes aos precedentes
para um peso total de 5 T.

Dons apparelhos 13 tons. Car Lifting Iland
Operated—eompletos.

Uma caixa de agua de fórina cylindriea para
100 metros cubicas, provida de todos os appa-
relhos accessorias para entrada e forneci-
mento de agua ás locomotivas.

Obsereaão final

A m esma que para a Coneurrencia das offi-
chias de latiras.

Secretaria da estrada, em S. João d'El-
Bey, 10 de novembro de 1911.—Dr. Fran.
cisco Atoarão, secretario em exercido.

Ministecio xla, 'Viação o <Obras
Publicas

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado da, Viação e Obras Pu-
blicas se faz publico, de ordjIll do Sr. mi-
nistro, que serão recebidas até o dia 23 de

proximo, ás 2 horas da tarde, pro-
postas para o fornecimento de objectos de ex-
pediente'. e .-artigos de escriptoria, mencio-
nados na relação a anexa, para uso da mesa
ma Secretaria de Estado, durante o anno de
1012, conforme as amastras existentes na
mesma Directoria Geral, as quaes poderão ser
exaniin-a-daS -peles interessados todos os . 'dias

uteis, .. das 10 horas eda manhã ás- 3-da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a- primeirasellada e ambas
sern.rai uras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

II

Os concurrentes deverão depositar no The-
• souro Nacional a quantia de 300$, para ga-

rantir assignaaura do contracto que se boita
ver de celebrar, perdendo essa caução o (troe
ponente escolhido si não assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de Chamado pelo
Diario Oficial para fazet-o.

O proponente escolhido depositará no The-
sonro Nacional, antes de assignado o contracto.
a quantia de 500$, para garantia da execução
deste.

A idoneidade dos proponentes serà, exami-
nada e jul gada previamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiveram sido considerados idoneos,
não serão abertas. • •

As propostas serão abertas e lidas diante do
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de iodos os outros. Antes de
qualquer decisão serão publicadas na in-
tegra.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente °trovoem' e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será,
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente escreverát—Proposta de 	
(nome do proponente.)

A esse enveloppe retinirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
uni segundo enveloppe, -igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhandc-se deites os doctmientos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depositado na Secretaria de Estado dos -
Negocios da Viação e Obras Publicas, sob a.

guarda do director geral de Contabilidade.
Dentro de oito dias depois dessa formali-

dade, serão publicados, no Diario Official, os
nomes dos proponentes julgados idoneos pára
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia - restituidas aos demais proponentes as res.
-pectivas propostas, fechadas como foram eu.
tregues.

• A concurrencia- versará sobre o preço dos
objectos e artigos a fornecer,. cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a differença eu-

_

Diversos	 •
CinciO Emmert Paliem Makers vise ; .._.

n. 105 — MachinistS Vises » de 6"x 10' 10
n. 138, Ridgeway Portable vise Stands com
de s empenes de 21" x.114".

Sessenta lavatorios 'especiaes para ins t alia-
ções de ofliCtinas Com torneiras para agua fria e
quente sendo 36 para uma Olaia e 21 em
dons grupos para outras. Devem ser acompa-
nha ias do desenho de montagem e installa-
ção.

Sessenta New Pen Dar — Exlmnded Metal
Locker. Ed. Darby S.: Sons C°. Philad. Design
n. 230.

tre ella e qualquer



12.0. bate para o livro actua, capa-71711:
vel 50 fedias 37xt6. idem. " 	 k,.
• 121. Protoc.ollo de reinusa parte - attedO

'24)0 folhas 46x24, Idem,
1-22. Idem de requeri~os 100 rolhas

48 x 34, idem.
123. Idem de officlos 16fçillhas 4S x 31,

idem: .
424. !Ntuncaudor .deali,,isos 100 folhas 36X25,

"ídevirr. -	 •
125. Idem de ()fados -100 folias 30 X tr),

126.'Livro para c ou &actos 2:X1 folhas .4 .8x 28,
idem.

127. Prolocollo de remessa para portaria
follias2l3x414, ;idem .

128. Livro para ,protocollo g2,ital 200 ificOras
49x345 idem,

129.Protocollo de °Meios '87a3 rolhas 37X 30,
Idem.

-4343. I krotocefilo de requerimentos 150 (Olhas
313X38, idem.

131. Mein de Ternessa 103 'folhas 42x1
idem.

132...Nannerador de o1lt4,3S e arlsos 100 b-
itu 40x-.29,

1.33. Livro 'para ponto 150 folhas 10.X
Idem.

Rio dd Janeiro, 24de novembro de 1911
Aux/melo de Beilte gc:?.art Curvando Itesezee.

• ..

•

lx

O proponente zeceito fica obrigado a forne-
xer dentro da qui..i dias, contadosda data tini
, que lhe forem entregues os Pedidos respecti-
vos, os livros destinados aos divers:ss seros
da Secretaria de Estado: dentro .de-oito dias,
opapel timbrado para as diversas directorias,
e dentro de tres dias todos os outros •objectos

- pedidos. sob pena de 'multa da 205, por dia
•que exceder desses prazos.

X
A importancia "dessas multas será descon-

tada da canção a , que si refm..,e a condição In,
ficando o proponente obri gado a haegralisar
initnediatainente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contracto, sem di-
reito á indemnisação alguma, e de ficar o
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
mi taria. de Estado dci4- Neveios da Viação e
Obras Publicas, 21 de novembro de 1911,-0
dinector g,eral,Mmitsto de Bitheneourt Carvalho
Menezes.

R 4.ação dos objectos de .expediente e 4ar14gos
de escriptorio a que se refere o presente
ed;tal

1. Papel para ofilelos, resma.
2. Idem, idem avisos, idem.
3. Idem idem informações, idem.
4. Idem idem minutas de avisos, idem.

• Idem idem idem enleios; idem.
6. Idem idem idem extracto de expe-

diente, idem.
. , 7. Wein idem decretos, idem.

8. Idem idem portaria s , idem.
• 9. Idem idem almasso pautado superior,

idem.
10. Idem em tiras, blocos, idem.
11 . Idem cartão branco, idem.
12. Idem sem pauta, idem.

• 13. Idem de líi ilio margeado pautrAo.
Idem. •

14. idem idein pautado, idem.
15. Idem almasso sem pauta, idem.
16. Idem para continuação de informação,

idem.
17. idem idem certidões divrrsas, Idem.
!8. Iclêni qttadrieulado, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber ns. 1 a 4, duzia.
20. Idem bicolores, idem.
21. Canetas diversas. idem.
22. T,apis de -borracha Faber, idem.
.22. Canetas de madeira coai pema de vi-

dro. i,•ern
Id In Eagle ias. 1, 2 e 3, idem.

25. Id iin idem com pennas de vidro, idem.
26. idem de Perry, idem.
27. Lápis pretos ' 13ismark, idem.
i. IdiM azul, 31cm.

2%, Idem encarnado, idem.
, Idem verde, ideal,

3 - -Idem graphlte Faber. idem.
32. Caixa de tremias J. 13. ãlallat, caixa.
33. Idem idem idem Perry. ideio.
34. idem idem colchete, idem.
35. Idem ideai papel diplomata, idem.

• 36. Idem idem enveloppes. idem.
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Idem de s alfinetes, idem.

• 39. Idem' de pernas de aluminio n. D30,
idem.

40. Idem idem papel para directorias, ident.
41. Idem idem cartas ofiiciaes, idem.
42. Idem idem enveloirpes para as directo-

rias, idem.
43. Idem idem idem cartas officiaes, idem.

• 44. Idem idem pernas EsIrbrook, idem.
45.-Idem idem idem Gillott's. idem.
46. Idem idem idem Ronde, idorn .

• 47, Idem idem idem Leonaroi. n. 53;
Idem.	 "-

'• 48, Idem idem ldern Figueiras, idem	 -

49.' Idem idem idem Soentieeken tis. 12 e
106. i

50. Idem de papel • para, o gabinete •do
• Sr. initiistro, ideio,

• 51. Idem de enveloppes 1L1C111. :idem item
idetti.

52. Idem idem de 0,21x10.5.. álea.
53. Idem idetii de 0,30x0,1.1, "idem,
54. !dem idem de 41,42 x 145, idem.
5:5..-Lian idem de 0,.24,c0,19„ ideau. •
56. Idem idetn de 0,26x0,40, idem.
57 .. idem idem de 0,45x0,20, álea.
!N.•Papel impresso para • telegramana.s,

1.000-1 2 fls.
5). Euveloppes idem idem idem, caixa..
60. Tinteiro de,erys,tal. uru.
61. Limpa peillia4	 poroellaua, idem.
t52. Canivete de llodgers quatro

idem.
63. Furador, idem.

.Peso de ferro parapa.pei., idem.
65. Talão de titulos de retri4o.,
66 . Idem de pagamento de ,pres taçã.o,

idem.
67. Indica alphabetico, idean.
68. Memorial Iluminense,
69. Porta canetas de ferro. Wein.
ie. Mera iden de metal Mano;
71. Tinteiro nom estante, idem.
72. Tira-linhas de Itern, idem.
73. raspadeiras ide Rodgers.,-„cabo de mar-

fim, uma.
74, Ile,rda de borraria de 0,40., adem.
75. Idem 'idem ideai de 0,60„.idem.
76, Idem idem de i'dmio, idem,
77. tea ideio de faia, de em metro, idem.
78. Macete de madeira, um.'
741. 'Caderneta capa de carneira (campo),

uma.
80. fasta .do; matTotplitn, idem.
81. Tesoura grande, idem.
82. Pasta flexível para transporte de pa

peba, idem.
83 Borracha crua, idem.

. Cairia de papelão para guindar pa-
peis, ident.

85 Briedieta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para paptri-s, idem.
87. Emoiija fina, Ideai.
88. Idem, ordinaria. idem.
fig 7aea te osso para cortar papel, idem.
tio. 1 lem de 11111341311.. i•LIC21 idem, idem.
91. Maelliiiia para gememos, ikdeni.
92. Pastas para areitivo,
93. liem,- grandes, de oleado, ideia.
94, Spring-folio ui, 1, idem.
4.45. Pasta e-zu cadarru, 13. ti, idem.
06. PdgeitAra de madeira, mola de Im.ão,

idem.
97. Mata-borrão 250 tiras para: macete,

pacote.
9. Vidro de tinta escarlate, mu.
99. Idem ideia, goinma arabica G. Toi-

ray's, idem.
100. Barbante trançado fino, rolo.
tot. Idem idem, grosso,
102. ¡dein, de diversas cores, idem.
101. Papel para embrulho, 100 folhas.
101. Catimbara, kilogramina.
105. ea Perda, late.
106. Cadarco de linho 11. 1, pacote.
107, j'inta Sardinha, botija..
108. Idem, da China, Aidi'0.
109. Mcm, verde. idem.
110, Fita verde e mil:imita., rolo.
111, Cartão mata-borrão, 100 folhas.
112. PapAão, folha.
11:1. J'apeleira, uma.
114. Papel para cartas Craner's"Bonde $°,

caixa.
115. Idem idem idem, Turkey Mill
116. Idem, diplomata, idem.
117. Idem, 8°. para cartas Rives, hlem. 	 •

Idem, para decretos com ementa, res-
iii a.

119. I.ivro para escripturação -de monte-
pio, 300 folhas-55 x 41,' um. •	 •

31.init. te-rio drt,"15-1.-1.~ 0,-3 Obras
Publicais

,
inspectozia de Obras oon.tra,a3 S3ccas; •

CONCURRENCíA PARÁ coNsraucçÃo no At:RDS «ái113-
- icamaráta, m 31•11ESC:1410 1:23 Ás:34131T, Zsrouna ao
.ato GRA3(DE DD NOWE

• Da •QPCI,SY1 do Sr. 111311iitno da "niaç,ão . e
Uma.* ,Pad.iiieas., faço árablíto 41.1.> .até.

,einco)	 notremibro	 ,ccar.;tit
melo-dia, se recebam, na serxelaria desta

inspectoría, preposta,s para a .eau.aro,e4,0
arraLe n-ve4e,dor do acti de de 4.3a rgailimira

59131r0 aio ..4cataaa,• apiuicipio d	 cary; [às-
tado do Rio Grande do ()projecte e
orçamento. approvados por aviso ti. 381.'ttiiá-
se ntos e atdritia e atia\, de 39'..ftrintal 'do se-
tembro ult mi, do Sr. ministro da Vacai) e
Obras hiblicas, e J3M11 assisti tO cadn..a.:i. de
auca,rps podam ser examaliratos RN,a rererkla
src.'reettria ori via •ii-j3;14:3. da 24. 1 ser-„4 ,3 (4a
ctoria,	 Ni ata 1 . tks coa diçiiie,.s basicas desta
•c reaurrencia S0 AS ReS.áittie.3

As Obras constarão da a.lirertutia .,1.as cava-
das -1iontia0as e cl à e nein umente 0~- -com
a I vett a ria cyelopica; da cottstrocaplod-i 1.(,timae)
iàarraxem-mertodor, e 25 ía-iiiiite c cinco; iole-
tros de altura, acima da suparfiele do solo-
Lambem de alsien.w.is ncyciopica, edaimpodita, de

(duas) partes de pedras e 3i(tresAri concrie:c,
sendo este, ,por sua vez, composto ide 1 (uma)
parte de chnento, 2 It?.. (duas.c rocia)•ck ateia
e 5 (tiiiico), de pariras, e estas iquelaitadas de
modo ,oun,possaau passar cai toduisas sentidos
em Uru a.muel de 0',06 (seis ce.ntimetrosk de
.dia.naetro.; .constru,e,crio de 4 (uma) torre de
tomada &gata, da mesma...altiva dab.arra-
geau, de alienaria de Apparallw ia 2, a'fae-
gutida) classe e, finalmente; da (.1oastxoe0o
4e A Xutria) galeria- de descarga, através da
4arstag.e.m, de alvenaria ..de appareltio de ia
••.(primeira) classe, .artabastiOtatIMS-ItOrre e ga-
.kenia.-de 4 .0(Kmatio) , comporta* de. browie
apparelhos de mai:mil:era e te:Vent:114as .1.eres53,-

barragem se.ra wasparame4tisi,3 de mon-
tante ejittsante cios coreamento revestido,
de sstoa. ramada de oroncieto de 1 (tuts) • 4net0
Ide -.e.spesstura

• II

• Os trabalhos a que se <refere o presente
edital deverão obedecer ás Indicações technl-

.



d,	

ft constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos o demais peças entregues
ao arrematante.

-	 .

As obras e4ão- orçada,:•;; en-U1:4137Eí.63
tresentos . e noventa -é tine() centes'qua iro--

centos e cincoenta e sete mil tresentos e ses-
senta e tres réis), não incluindo as desapro-
oria.ções e fiscalização,, qiie`I'se'rão feitas • pelo •
governo. O excesso de obras, si houver, cuja .
execução tenna •sido devidamente autorizada,
proveniente de modificações supervenientes
ou de augimento na. abertura das cavas das
fundações, será pago pelos preços unitarios
do orçamento diminuidos da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 36 (trinta e seis) meus a contar da data
da assignatura do contracto. O prazo para o
2/icio da ,: obras não (111Ver,i, cace 11i' (1,1 60
sessenta) dias, a contar da mesma data.

V

' Para serem min:RU(1os á, adjudicação, de-
verão os proponentes provar (pie possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa

; execução das obras. Para , esse fim, deverão
toriwcer á inspectoria certificados de capaci-
dade e . garantias • pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exac-
ção moral do.s proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão do um ca
cionamento proviscrio feito no Th-'oiro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste no !Go
Grande do Norte, no ‘alor de 50:0005 (cio-
coenta contos de réis).

VI

A inspecteria pronderá prkiamente
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propi)seas dcw, colicurrentes cujas pr n ivas
capacidade forem consideradas insulficientes.

VII
A concorrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abiltimento feita
sobre a important:ia total do orçamento a que
se refere a clausula III (terceira).

VIII

• As propostas não poderão conter sinão uma
formula iie. completa submissão a todas as
clausulas deste, edital o clausulas geraes de
contractos, em vigor nesta insp ectoria, onde
Os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos.
• IX

Não se tomarão em consideração quaesq ler
effertas de vantagens não previstas neste edi
tal, nem propostas que contiverem ofiereci-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.
• X •
A adjudicação caberá dc . direito ao autor

da proposta mais' barata, • por minimit que
veja a differença entre ella e qualquer ou-
tra.

XI

• Havendo igualdade absoluta nos preços, de-
verá ser preferido o propo lente *que, a juizo
^da inspectoria, possuir mais ..idoneidade ou o
que residir nas . proximidades . -do local da
'obra.

XIV •
Para garantir a execução do contracto

solução de multas fica o arrematante obrigado,
antes de assigtmal-o,a elevar o caucionamente a
que se refere a. clausula V(quinta) a 69:772$868
sessenta e nove . contos seteGentus. e setenta e
dois mit oiineentos e sessenta e oito réis), 5°4,
(cinco por cento) Cia inyortancia total do or-
çamento referido na clausula III (terceira), e
de cada presta cão que lhe for paga fim r-se-ha
a dedução de 10 (dez poti cento) da impor-
Lancia respectiva. Esses depositos 'ficarão re-
tidos nos cofres da União até a recepção defi-
nitiva das obras.

Uma vez desfaleada a caução por motivo de
multa (111 MI ((ti qualquvw cirrum,tancia,
o arrematante será Obri2:1(10 a int,sgral-a
dentro do priao de 30 ( trinta ) dias dti- data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São CAIISIS (12 caducidade do contracto e

perda das cauções: o inido ou conclusão das
obras fúra dos praZOS estipulados, a suspen-
são, sem motivo .inslificado, poi . espaco
mais do 30 ( trinta ) dias, e, finalmente, vidos
e defeitos na const roerão, provenientes da
inobservancia das indicações teelmicas. •

' XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, colo a qual
o arrematante deverã entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em uma cias faces exter-
nas do involucro é necessario escrever o
nome do autor da proposta, para. evitar qua
se confunda com as demais. Todos os docu-
mentos referidos na clausula V ( quinta ), 'de-
vidamente sediados, deverão vir tambem em
involuero fechado, escripto numa das faces o
nome do proponente.

Inspectoria de Obras contra as S2ccas,
de outubro de 1011. -- l'elo inspector, J.
Ayres de Souza, sub-•inSpector.

(lu -Viação, o Obras.
1'11bliens

- Inspectoria de Obras contra as seccas
CONCUBRENCR PAT1A A CONSOLIDAÇÃO DA BARRA-

GEM 'DO AÇUDE 11ITGUEL CALMON, 50 MUNIÇIPIO
1)5 SERTIINIIA, ESTADO 10.1 BAII1A

recebem, na secretaria desta inspectoria,onde
serão abertas, e na séde da 3 a secção, na
Bahia, propostas para a consolidação da bar-
ragem do açude Miguel-Galmon, em Serrinha,
Estado' da Balda, cnjo projecto, orçamento,

-caderno de encargos e demais peças po tem
ser examinalos nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

As obras de consolidação da barragerff
constarão do re fOECA 111,11110 do talude de•mon-
tante, au gmentando a sua espessura com uma
camada cre terra argilosa, superposta ao an-
tigo talude; de um enrocamonto do pé do ta-
lude de jusante, de pedras arrumadas, tendo
de largura na crista 2 metros com taludes
de 1: 1 e com uma altura maxima de
8 metros e do alargamento de 5°1,50 do
sangradouro existente, que passará a ter•
22;250 de largura na suleira. O reforçamento
do talude de montante cuba 3.8'fr0 metros
cubicos sendo aproveitadas na sua execução
as terras extrabidas do alargamento do san-
gradouro; o cometimento de pedras arruma•
das. cuba 1.4-35 metros cnbicos e o córte para
o alargamento do sangradouro, 1.056 metros
cubicos.

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer ás indi-
cações teclinicas con -sfaides do orçanteeto,
caderno de encargos e demais peças entre-
gues ao arreimitante,.

As obras estão ou' tidas onl't:nr,S90fi
não incluida a adminstração que será fel a
pelo Governo. O excezsa de obras, si houver,
cuja execução tenha sido devidament e auto-
rizada, resultante de nindificações supe”ve-
Mentes, será pago pelos proro ,, unitari s o
or.:amoldo, diminuido da p .orcent.cr ,m
abatitnento feito, t y, , lo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

• IV

O tempo da execução das obras, inclusive f,
de installações do turrematante. não excederá.
de 42 ine 4es..0 pra;,,o para int:Ilha:5o e inicio
das obras não deverá exceder de 30 dias.

	

V•	 •

. Para serem admittidos k adjudicação, devos
rui os proponentes provar que ^ pos.snem a
dioneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
cornecer á inspectoria certificados de capa-
Cidade e garantias pectudarias. Os certifi-
cados coMprovarão a competencia techniea e
exacção moral' dos prõponentes Para com a
administração publica i terceiros ou operarios.
As garantias pecuniariaseonstarão de um cau-
cionamento' proVisorio, feito 'no . Thesouro Na-
cional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional na Bahia, no valor de 2338, i s to é,
cerca de 2 O/ importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula III.

VI
A inspectoria procederá prévia mento ao

julgainento •da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes cuias provas de
capacidade forem julgadas insufficientes.

VII

A concurrencia versará exclusivamente
bre a porcentagem de :a batimenio . fëito sobre
a• importancia total • elo orçamento a que se
refere a clausula III:	 '	 •

• VIII'
As propostas - não poderão conter simulo uma

formula • de completa submissão. a teclas ás
clauáulas deste ee,Ral e clausulas zeraes de

XIII,
, Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas, orçamentarias na Delegacia.
•Fiscal de Natal,'ou no Thesouro Nacional, con-,
forme. propuzer. o arrematante, e sempre em
prestações mensae,s, Mediante exame e medii
ção, por engenheiros da inspectoria, das obras

• executadas e ac,ceitas, feito o calculo do custo
de,taes obras de conformidade como os preços
nnitarioseonstan 'tes do orçamento, dimitmidos
da porcentagem de abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula III (terceira).

Si for conveniente aos serviços, o governo
pagará, por proposta da inspectoria, ao arre-
matante o material que, desde logo, adquirir
e puzer nos armazens ao pé da obra, depen-
dendo, porém, semelhante acquisição de ate
accôrdo com a inspectoria, no qual, além da
natureza, quantidade, qualidade e preço
approximado do material a adquirir, se espe-
cificará o meio dei, nas contas (ias obras feitos
que apresentar o arrematante;'^se lhe descon-
tar a importai-teia do referido material paga
pelo goveamo.

^ XII:.

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na D.1 ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
6çriptura de desapropriação da bacia de re- O Obras Publicas, • faço publico que, até 2 de

. seepção • do açud3 Gargalheiras».	 dezembro proxiMo futuro, ao meio-dia, se



•

tia

contractos em vigor nesta inspactoria, onde
- os, ioteressados --encontrarão os respectivos

impressos.
IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas paste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

A 'adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja
a difibrença entre ella e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá se: r weleridn o proponente ame, a
juizo da inspeatoria, possuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local
da obra.

XII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos
limites das verbas orçamentarias, no The-
souro Nacional ou na Dalegacia Fiscal da
Bahia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante mediçã,o e exame feitos por engenhei-
ros da inspactoria.

XIII

Para garantir a exeeueão do contra( ta e
solução de multas, fica. o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a clausula V. a 7324798, 5 0,,a
do orçamento a que se refere a clausula 111,
o de cada prestação que lhe for paga far-se-
ha a deducção de 10 lo da importancia respe-
ctiva. Esses -depositos ficarão relidos aos co-
fres da União até á receps,ão detioitiva das
obras.

XIV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de
meulta. ou por outra qualquer circumatancia, o
arrematante será obrigado a integraa-a den-
tai do prazo de 30 dias da data em que rece-
ber notificação para o fazer.

XV
São cansas de caducidade do contracto e

perda das cauções: o inicio ou cor/alusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
ção, sem motivo justificado, por espaço ale
mais de .30 dias, e, finalmente, vicioso defei-
tos na constatação, proveta -jalnes da Moinar-
vancia das indicações technita.s.

XVI
A direcção de fiscattização ale todos os VerVi-

ças fica a cargo da inspecaoría, com a otta-
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos In asaumptas concernentes
aos mesmos sertioos,

XVII

As propostas serão enviadas em ,envolocro
feebado e lacrado, com a firma compaaente-
mente reconhecida,. Em uma das faces calor-
nas dodo envolucro é necessario escrever o nome
do autor da. proposta, para evitar quis se con-
funda com as demais. Todas os documentos
referidas na clausula V, devidamente aellatioa,
deverão vir lambem em envolucao fe.elsado,
eseripto em uma das faces o nome do propo-
nente.

Inspeetoria de Obras contra as Sexcas, 3 de
novembro de 1911 .—Pelo inspector, 1. Ayres
de Souza, subinspector.

tei:lo da V ia,?..fi,o o O bru,
Publicas

1NSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concur;•encia para o serviço de nazwjação do
Rio Parmna cofre os satlos de Uotifgpvlafit
das S+ele Otiodaa e seus stytientes Parasapa-
nenIa, Pardo.e ivinit222CA

De ordem do Sr. ministro da Viars'ao,e0aras
Publicas, a inspectora Geral de Naasegação
faz publico, que reciharaa proposta para -o
contra ato de sadias da navegação a valsar ou
qitalanar outro systeina aparroiooado., 4as rios
Paraná entre saltos da Undiapangai ,e das
Sete Quedas o seus a liii oit as Pariniapanenia,
Paixas e lvi eina, mio !là 26 de dezarabra da
1911, a 1 hora da tarde, sob as sag:tintes
emoli ;Cies:

O cantraetante obriga-s o a real :zar, men-
salmente, as seamintes viagens a saber:

Li>dio do Parami — Duas viagens radondas
da tailsaj , i do atipia ao Salto das 'ate, Qi adas,
com as escalas obrigatorlas que o Governo
teriorm e nte indicar.

Liwiax	 Par,aoiapahleint, Potindo e kiuke.na
e s,Jo afflaente Brilito.nte — Uma .viagarn re-
donda paia cada Valia, a -partir-do ISM Pd-
maná, cm escalas e peito terminal que o Ga-
VCri}0 tratado/ano:me indicar.

A nuas do Paranaoanema só será obrigato-
ria depois de os:aditadas as obras de melho-
ramentos nesse rio, alai de . tornar frandr a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na
clausula Ill.

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o trafego de mercadorias comportar
ser augmentadas até duas no Pdo Paloma o
urna nos alluatitas.

O contractante obriga-se a empregar no
serviço desta navegação vapores fluviaes .apro-
matados ao roa-alisai das aguas do Rio Paraná,
entre os saltos de Umbliptingá e das-Sate
(Medas e dos seus afluentes Paranapamema,
Pardo e -Ivinhetna, com seu afluente Bri-
lhante, até aos pontos que não forem franca-
mente navegaveis.

tf duittactanta .apresentará no prazo de
seis meada a -ocultar da -data da assienatan a
da contracto, Ga planos para CO s ilso-aão dos
vapores, sendo ares para a !linha. do Paraná e
quatro para as dos aflueutes.

O cora radante obriga-se a Iniciar o saraiao
da tia vogação no rio , doutro do prazo
da 12 inazas, a contar da data -da asu.a.tura
do colorava), com os navios determinados na
clausula 41, mantendo .sere esse alumens ida
navios promptos para o saissigo ala Elidia do-

o prazo do coastraaao,; o fmr1,:kco alaa
tubas alo rio Pando e Issaidiatua :seca
dentro do .prazo inaârno de ta fumes e o nda
thilita do rio Paranapaueusa aio praza ale 2 ato
noa, a oontar da data da asaiptiattusra do coso
tracto, .com os 4 navios da que trata a clam-
ai:11a 11, o ame devem de,ntro dos prazos .acima
Citados, estar no Brazil, devendo ,ease uumaro
de navios elo serviço ser mantido durante o
prazo do contrasto-

ção;; por essa .occasião o concessidiii•éid
apeettoriu s doc.ainesnás oomproba tarios do'
custo dos na.vios'e uma relação idos .aprestos
'mais objectos,	 pertencerem:-ectos qud lhes perte cerem: •

VI
• f

ias .na4itis ti3,38X21;0 -aos pairillos.e-isençõez
dos pagpsates, Reatado, igioroat, sujeitos aos re-
gation.autuis -de policia, sande., ittfoodegas
cupitaauia ate porliaa. •GOLIIrít0 lambera de
is emala ale di a1faud4;arios para os ar-
tigoS e macros ele co-nsnuao dos .nallios,..que
tlik9 1-111Ittle similas-as ua giroduer.i-to -do paiz ;
para efr,...etinidade da isenção de direitos,
a pre39xtâ ta,rá o coutem:Lauta, com aidaeeden-
eia, ama lista ao tios : asno do . .que houver de
importar para cada semestre visada pelo fis-
cal junto á emprez e organizada de acedido
com o consumo médio .verificado no samestre
anterior.

•
As taballas de passagens e fret,n serão

apresentadas á apprownito do g~rno,
tlyi do praza-da 9) .dias, contadas da data da
assioauttanta alo toutracto ; ,tileveido ser os fre-
te,: dos ;altero.> da producção nacional os mais
raduzidas:

Essas tabanas não poderão ser alt.wadas o
serão revistas de dous-em doas atinas.

VIII
.	 .

Os dias e horas da partida, o tampa da .dos.
mora em coda porto de escala e a duração
da viagem 62:Vão reguladas de ia:cardo com o
fiscal e -sujeitos á approvação do governo.

IX
O contractanh obriga-se a tran spartar nos

seus paquetes, aoratuitamei te
I°, os fiscaes da navegação e os ataeciona-

rios da Inspectoria Coral de Navegasão, quan-
do viajaram em serviço;

.2°, .o .emprogado encarregado do suviço•
Postal :

3 0, as malas da Correio, nos t ao] is da ler.
gislação vigente, fazendo-as conduza . de terra
para bordo e vice-versa

4°, os dinheiros publiees, na Inana das leis
em vigor.;

ala, os objetos ramettidos á Sacras r-ia da
Vjaçã,o.o Obras Publicas ou . quaiestmer rapar-
tiçaes a alta "suas e os destinadas á; .exoa-
siçõe,s ofliciaes ou autorizadas pelo Governo.

6°, as sementas e mudas de plantasalesti.
nadas asas jardins e .eatabaleciniet bts p u bl ¡cos.

X
O oantractantevolarigaase a concederem suas

enibareações transporte com o alia tiniam-to de.
0/0 sobre o preço das reopectivas ta banas

para força publica ou escolta conduzitato pre-
sos e com 30 0/0 para qualquer outro transporte
par dada da União -ou dos Estados. ,

XI

slilMs idas. vátarias loaxiislidaa peta g-agis-1KM)
em vigor, ficarão as enabarcações da aostpraizaa
sujeitas ás que, a juiza alo fiscal, se julgarem
necessarias.

O Governo poderá occispar temporariam ante
parte ou Modos os -Tm uctes da -empreza,
demnizando-a da renda liquida, que couisara
cada uma das embareagOes °ocupadas, ava-
-liada pela média das viagens re,alizadas nas
seis amues que -precederem á datada' 06eu...
paçao.

XIII
, O contradante apresentará ao fiscal, mem,
saimento, quadros estadas/titias minucioaaacons
forme o modelo que este lhe apresentar, ao-

' bne fel en'imeart.G -de ipassa,gairiss te carpsa,
crimivando-as quanto a qualidadea voluirresíf
peso e fretes recebidos, por forma a se pader.
computar a renda de cada Viagem.

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula 111 dar-se-ha a lasacilaão
do contraem, com parda da caução de que
trata .21 clauatila XVJIL não vadeado amo
trantalite recla.inar indemnização alguma por
prejuizas que dai-mi lhe passam reaulta.r.

V
As condicções de acceitação dos vapores,

que o contractante venha a adquirir atarão Vea'
rificadas pela Inspectoria Geral de Navega-
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-;:A.nu.sentará, igualm2nte uni relação, per
menco,e,e das despezas• de cada viagem, de
modo iServir de base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de imputar á empreza
com iSenção de direitos alfandegarios, conto
preceitua a clausula VI.

XIV
Pela inobservancia das clausulas do con-

fracto, não estando provado , caso de força
maior, alemproza fickaujeita 	 milltas,,_(pie
V4 ri a r ao d e 300$ : t/M rt, s' iTte;',;, I11
111:peei:orla Geral de • NavgaçãO•; . coliirecursni
em ultima histan" , para- o •111inisterio da
"Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra
VPS da mesma natureza, sara o contracto
vascindido pelo Slinisterio da Viação e Obras
Publicas, sem dependeneia de interpellação

acção judiciaria.
XV

Para evitar interrupção do serviço de qual-
quer das, linhas, o contraetante obriga-se
mediatamente a substituir os vapores, que
Se tornarem imprestaveis para a navegação
ou que se pe,rderein em sinistro, por outros
'me se approximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nestes termos só se tor-
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do 'paquete foram julgadas capazes de
bem satisfazei . ás necessidades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo maxim,)
de oito meies, outros que reunam aquellas
condições, caducando o contracto si no pra.zo
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despezas de ficalização, a empraza

enevará,l adeantadamente, com a importancia
de um conto e oito centos mil reis (1:800$),
para a Delegaria Fiscal do Thesouro 'Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada.-semestre.

XVII
Em áso de desintelligencia entre o con-

tractante e o Governo sobra qualquer das
presentes clausulas, será, a questão decidida
Dor arbitramento.

XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, em moeda
( :orrente ou lautos da União, dez contos d
réis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do contracto.

XIX
O contractante poderá, receber subvenções

e favores dos Governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
lavores , que receba ou que possa de futuro
xeceber do Governo Federal.

XX
O contracta nte obriga-se á promover tra-

fego mutuo com as e.Mprezas de viação que
possam 'ser servidas pelas suas linhas de na-
aegaçao.	 • •

Os acordos promovidos pelo contractante
serão stibmettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

• XXI
Sendo federacs os serviços, executado; pelo

contractante, não estão sujeitos a impostos
estadoa,es ou municipaes ou quaesquer onus
que não sejam federaes.

'	 XXII • •
O concessionario terá. direito para uso de

Seus navios, embareaçÕeS, &liciteis e estaleiros
- a todos os 'favores e regalias • der que tem

ousado o Mord Brazileiro m'enoSe'a•-subve11-'

O contractante, seis mezes depois' da assi-
gnatura do contracto, deverá enviar um

mappa demonstrativo das distancias em cada
linha, selara os pontos d.e partida e o das es:
ca las • atOo respret i Vb teimo, gfigrag:tit-ter em
marradas as eeealas obrigatorias 'e os Pontos
terminaes das linhas dos affluentes, tudo de
accordo com a disposição da clauSula. l a da
presente concurrencia.

XXIV
O confraclan t e obrigar-se-ha a não

eia r 'por sua conta ou [(Or. conta . de outrem
11/ 1, 1 . ea)104- co4ixeilemlidá nas linhas da

nave-ação contractada,	 e
XXV

Como garantia da assignatnra do contracto
os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma eatieão de 2:000000 em moeda corrente
que reverterá para cofies da União, caso o
proponente deixe de assignar o respectivo coo-
(recto lio prazo de 10 dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe Rer feita a no-
tificação da acc,eitação de sua proposta.

XXVI

O contracto durará pelo prazo de 20 annos,
contado da data da as.signatura cio mesmo.

XXXII

A concurrencia para este Serviço de nave-
gação versará sobre o maior numero de via-
gens obrigatorias a fazer e sobre. o imoler
prazo para a iniciação dos serviços de nave-
gação ; sendo a preferencia dada ao condir-
rente que mais vantagens offerecer e que mais
subslanciaes provas apresentar do estar pre-
parado parida Miciação do s erviço de nave-
gação nos prazos determinados ou em me-
nores prazos.

XXVIII
Os proponentes apresentarão provas de, sua

idoneidade I'l» serviços da mesma natureza e
dos recursos para execução do serviço de na-
vegação.

XXIX
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fóra deste
edital,. declarando os proponente; o intmero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas
ne navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o inicio de cada uma dessas linhas,
fechande-as eni euveloppe, lacrado, sobre o
qual escreverão — Proposta de 	  (nome
do proponente). •

neneirao a e3 enveloppe as provas de sua
idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XXV.

Todos estes documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece
bimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume
serão abertos todo; os enveloppes, de,sentra-
nhando-se deites os (1 -ciumentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os envelopes com as
propostas, fechados como se acharem, em utn
mesmo envolucro, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponente,s qne o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio
Viação e Obras Poblicas, sob a guarda do
inspector geral de navegação.

Dentro de ires dias serão publicados pelo
Diario os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e.annunciado
o dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas como foram
entregues.

Observação — A clausula IV deste edital
teve nova redacção, por ter sido publicada
com omissão de caracter essencial._

Inspectoria Geral de Navegação, 24 de no-
vembro de 1911.— Julio Koelcr, inspector
geral interino . - •-•

De ordem do Exin. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, laço publico que,
até: ••27 'de novembro proximo futuro,' ao

se nafeó eni na secretaria desta
inspectoriae..omie serão abertas, e na sede da
3a secção, na Bailia, propostas para a con-
strucção do açude Riacho da Onça, a seis lo-
a:nas da estação de Santa Luzia, Estrada de
Ferro de S. Francisco, Estado da Bahia, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes.

As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma
barrarem de terra de nove metros de altura,
não hiclubsdo ae fundações, tendo tias metros
de la,rgura na crista, e com taludes de 2X 3
no lado de jusante e 2 x4 no de montante; da
abertura cio terra e pedra decomposta, de
dons sangradouros nas duas extremidades da
barragem, com 30 metros de largura cada
mn, cuja soleira ficará a do lis metros abaixo
da crista da mesma barragem.

As extremidades da bareagem, nos pontos
de contacto com o sangradouro, serão prote-
gidas por dons muros de arrimo, de alvenaria.
de pedra e a rgainitAsa de cal e are-:a de traço
2x3, rejuntados de, argamassa de cimento e
areia, traço x 1, os quaes se prolongam re-
vestindo parte do córte em terra dos sangra-
douros.

A barragem, iuclosive os alicerces, cuba
21.158"v3 sendo aproveitadas na sul condru-
cção as terras extrahidas do sangradouro.

O córte do sangradouro cuba I5,00"193
(quinze mil e nove metros cubicos), dos quaes
3.465 (tres mil quatrocentos e sessenta e cal-
co) em pedra decomposta. Os muros de arri-
mo de alvenaria cubam 158 m3 ,500 (cento e cin-
coenta e oito metros cubicos e quinhentos de-
cimetros cubicas).

Os materiaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obelecer ás indi-
cações technicas constantes do orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entregues
ao ane.natante.

As obras estão orçadas em. 46:117$335 (qua-
renta e se-is contos cento e dezesete mil tres
sentos e trinta e cinco reis), não incluidas a-
desapropriações e fiscalização, que sarão fei-
tas pelo Governo. O excesso de obras, si hou-
ver, cuja execnção tenha sido destidarnetite
autorizada, resultante de modificações super-
venientes, será pago pelos preços Imitados
do orçamento, (Embutido da porcentagem de
abatimento feito, pelo arrematante, ao orça-
mento desta clausula.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes. O prazo para ins-
tallação e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 (sossenta) dias.

V
Para serem admittidos . á adjudicação, de.

verão os propoullt:ts provar que possuem a
idodeidade recoterida. para • garantir a boa,
execução das olmos. Para esse fim, deverão
ftmecer á inspectoria cprOcacks de capo,.-



aaS

• rabule e garantias pruniarias, Os certifica-
dos comprovarão ta comperoncia technica e

, caiação moral dos proponeates para com a
administração publica, terceiros ou operados.
•As garantias pecunia,rias constarão da mu
"cmicionamento provi:sono feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do • Tfiesouro
Nacional na Bailia, no valor de 922$3•16 (nove-

: centos e vinte e dons mil trezentos quarenta
e seis réis), isto é, 2 V. (dons por cento) na

• importaneia total do orçamento a que se
refere a clausula 111 (terceira).

• VI

• A. inspectoria procederá previainante ao
juba:manso da idoneinadc, e oito abrirá as
propostas dos concurrantes rujas provas de
capacidade forem julgadas insallielentes.

VII

A concurreada verfs'a ceá eacataivainente
soara a porcentagem de abatimento feita sobre

• a importancia total do orçamento a que. se
refere a clausula III (terceira).

• V1/1

Ns propostas não poderão conter sinão uma
afomula dc completa ambmissão í I,NtaS as
cari s alas deste edital e iriam-saias giaras
(ai • leias, em vigor acata •nanocaor.a., onde
os 'f. ressados encontraram os respectivos im-
pressos.

iio se tornarão em consideração quarsaner
DITCrtriS de vantagatis não praxistas t iie
edital, nem propostas arre oonta arem onera-
ébrio:nos de uma redueção sobre a proposta
mais barata.

X
A adjudicação cabetal de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre alia e qualquer outra.

X1

Havendo igualdade absolvi-ta nos preaos,
devora ser preferido o praponento qua, a jaizo
da inspectoria, possuir mais idoneidade GD ,€)
qua'residir nas proximidades do local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vias,. az-Ia:medas ao Governo da União na
escritura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Riacho da Onça.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nadonal ou na Delegarsea Fiscal da Bailia, e
amare ).11 prestações mensaes, mediante me-
dição e exame feitos por engettbeiras da iii-

speCtOria.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado; antes de assignal-o, a elevar o deposito,
a que se refere a clausula V (quinta), a
2:305$866 (dons contos tresentos e cinco Dlid
oitocentos e sessenta e seis ré.isa, 5 ° (cinco
por cento) do orçamento a que se relera a
clausula III (terceira), e de cada presta:a
que lhe for paga far-se-lia 2 .Cledilt.:1).0
da importancia respectiva. Esses dapositos fi-
carão retidas nos colrea da lana° .atsii á .ne-
cepção definitiva das obras.

• XV

. Uma vez desfalcada a caniao por motivo de
multa ou por outra qualquer earcumstancia, o
arrematanterserá obrigado a integral-a deu-

.. tro do prazo de 30 Xtrinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer:e

XVI
São causas de caducidade do eoratractae

perda das 4;anções: o iaido ou -amua .daS
bras fiara das 'prazo; eatipuladasaa suspanseataa
sem Arrelvo justificado, par espaço de mai:
da 30 (trinta) dias, e, finalmente, 'vicias e 4de-

feitos na construcção, pravealentes dalnobstir-
vancia das indicaaões teciuneas

XVII

A direcaão e fiscalização de todos os serviços
ficam a. cargo da in spector", com a asnal aa
arrematante deverá entetirler-se (In-amamente
'sobra to 1)5 cie assurnptos concernentes ao
D1C31130S -~Vi9DS .

As jancrpttatais SaVitfts ienaaaclas ei eragoluero
fechado e ia:orado, oom -a 'firula icompatontaa
mente reconhecida_ Em unia alas !faces eater-
nas de ,envol acro ê nnceasairia.escreveio imaie

do autor ala propouta, paira evitar ,que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V, devidamente sellados,
deaerlio ais tasabera	 -canagliteve
&criptas!" uma atas radas -o nome do :propo-
nente.

Ins,pectoriaale ()liras Can tua as .Seccaa,.30
outubro de i1911 --Velo inspector, J. Àyucs-de
Stèrwo, su bailia!) actor.

_

laesieratala de r".etariaa Oesat
de Minas;

De ardeen do Sr. Dr. director, convido •os
Sra. farwasedurea de material rodante a
darem !irmos até o dia 16 de 41ezeirébro
proximo findo para o fornecimento de:

80 miram; para transporte de bois aguas&
aos já ft/deicidas pela casa Beauine Marpent
coai :a modificação Co engate

80 carro.> fechados para mercadorias tapo
Cl) a' iguias aos fornecidos á EsIrada de Ferro
Leopoldina pala TM Matropolitan Amolga-
iria ted atailavay Carriage:as aVagon C°. Ltd.;

a0 carros plaitaformaa, sendo 30 com fuei-
ros eso anu -bordos moveis para 20 'I' do
mastim tal)) das procedentis.

Todos :a; varais serão de engate automatico
que permitia a ligaeão com o engate Ibotsou
a unia anDril de 0,75 acima (a. trilhos.. As
mangas dos eixos serão de 8" x 4" e o
diametro das rodas 2' À 4"..

E :criptorio Central da Estrada de Ferro
Oasai de Minas, 18 de novembro de 1911. —
Luiz time, chefe da contabilidade.

Mita atar isa ala Aa..erie tal t uva.,
.1 ya (.1 tas t 3.-1; t	 ta: tarnane.raaisa

•coamanaaeaa PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS
DHSTINÀDOS AO POSTO ZOOTECHNICO DE laRCIIIii0
PRETO

De ordem do Sr. anieisa .o, faço publico que
no dia de de dazambroproxiino, as 2 horas da
:tarda, serão recebidas nesta directoria pro-
postas para consumação dos edificios destina-
dos ao Posto Zaotechnico si, Ribairão 'Preto,
aa. estaaão de Sia ata 'Ti/areai'. :da Estrada •de
Franco Magati ma, proxima .á (adiei a d . 'Ribeirão.
Preta, no á-sarado de S. 'Paula,, obsaraadas as
segniattes oondiaaaa:

pessoas mie aleseaarem seormarrer 'trompa-
recerão nesta director.a. atê o(dda da ale ida-
zembro, ;ás 2, horas da tarde, afim dde :1;c1t;:ii)C-
rarri guia paras) itiepasids préailta, uro Tliosuitro
-Nacional, da quantia de -5:000a (cinco contos
de rpi, ,) em moeda corrente ou apolices -

p.ireaslar da divida publica-~ala aparata
mnt.a de cada proposta,	 .a,aia, rama

Essa (lei) (Rito poaerá !atalham -.*ar aiaat'ta Ara
DMegadia laical do firas-oura aNadiontia

• %mio, Icem ia aitittesiatiiia tairteuedenoia~
(halita requerimento doa anbunesaaalos aio da-
egado fiscal.

ii

. as propastaa, em :duplicata.. dexiideataatate,
safada a -1" Via. •scalão 'fachadas elo eanatati-
cros .1aaradias atuiu " IP) raoni a, do prrgionamaisi .5
indicação precisa do legar onde seja estaladas-

'

cito. •
. Em antro teux:tilunro aeariso &ratados as alas

elementos .de, adoueidada, atoubecituento ate4a-
pcearlo CO . .T4P3SEntra NiltDiSDISI ffill Dellegailia fig,-
cal de S. Paulo e quitação idle -.1rasposatos Se-
dara! e municipal de constructor.

111

'Gema-abatam Tiraras -de UI-maldade doninotan-
las de eicitiantstete :a utlientarathas.,' ,passados • +Ima'
tras(ertagentreiros aaeltheatea, de pastada. •
competendia, ama :as !firmas attruaitheaidas;
outros idociumentoa qu e amovem -ter 'o :canana--
relate executado al aakailltea etatiavaleutas ani 4e
Ratarem tannallnang, tilda a jaiiro ida •
missão que'que paeaitlir -a ,conotunamoia.

,rv

Os ainvolacros contendo 'documentos de 'ido-
neidade, fl- canto-to e (4 pagem S.31'ã'ã
no mesma dia 16 de ,dezembro, logo depois
de recebidos .	 .	 .

()entro de dons dias ahmois da abancara
: desses auvolueros Serão, por edital, :declarados
os nomes dos coneurrentes juilgados idos
mio •terceiro dia util após a publicação do unes-
ruo edital, ás horas mate fixadas serão abertas
e lidas as propostas diante, dos condir' . -- a a
alua se apresentaram para assistir a •ess.

rubricando cada um as paopastas
de 'todos •os diretos.

Nessa occasião serão entreaues ;tas co rui-
, rentes 11;10 julgado; nanicos os seus ' Iam-
; 'mentos •e enaolueras contendo as proposta -

chados como foram recebidos.
Se nenhuma duvida -houver sobre a idoitei-

dade do: proponentes, as propostas podais()
ser abalam?, Mas no mesmo dia da tapeia a i

-tação, observadas as formalidades acima
dicadas

-Os coueurrentas não julgados ildonaas pala
Commissao a •que se refere a clausula ama-
dor poderão racorretapara o ministro ata a
vespera da abertura das propostas e, se 0;a
verem d 'cisão favorawel, saião tambern
tido : á concurrencia nas mesmas condiçaes
acima indicadas.

V

Os recibos de idoneidade e de impostos a'a-
daral e. municipal serão entregues .aos
Sra. couctuirantas tio dia da aberturada pro-
postas, ficando acanção ido Thesouro datpa-
sitada até depois de escdlliida a proposta mais
vantajosa.

taartea ale 'qualquer deulaão sobre a ,e,S0.0111a
das propostas recebidas sealleitillas ;publicadas
na intrega no Dianio

Vai

'As propostas não 'poderão conter senTioimna
formula (I'. completa ',-sillonisafto a Iodas:Ra
clausulas do edidal. O preço (aia O, 'D Int3-
n en te offerecer para ttataaidacle das obiaria-e• o

' prazo para sua execução deverão ae • eseri-
ptos em algarismos .e por extenso, ..zeeksinen-
das, rasuras ou entrelinhas.	 -	 -sai



'ãcb
Não serão tomadas em consideração. quaes-

quer offertas não previstasneste edital Ao
, coneurrencia, nem • propostas, que contiverem

o offerecimento de uma reducçã,o sobre a
proposta mais barata,

VIII

,A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por miliinla que seja a dif-
ferença.

No caso 'de- absoldta -Y•ignaldade" de" preço
- entre - as propostas, será-preferida a do boi,-
current° que'offerecer • Menoilirazo para
trega dos trabalhos e, • no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

	

"	 IX •
• .	 .
.0 proponente preferido perderá a caução de

5:0000, de que trata a clausula I, se deixar
de assignar o contracto dentro- do praso de
cinvo dias, a'contar da-data da publicação no

,Inario (Viciai do edital de chamada feito por

	

eSta Directoria...	 •
•

X

Dentro do prazo de 10 dias a partir da as-
signatura do contracto o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de 2000
por dia de excesso. Se o excesso atingir a 10
.dias, considerar-se-ha immedia tomento rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante a

• caução acima referida.

Entende-se Por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da vaccaria,
lança ,• 	 deposito de anima os de serviço, deposito
de machinas, pocilga, machinas frigorificas e
pharinacia.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmente
ospecificaeões que acompanham(*) este edital

e a seguir os desenhos de conjuncto e detalhe,
rubricados pelo Sr. ministro e pelo engenheiro
do ministerio, e que ficam, desde já á dispo-
sição dos proponentes, no gabinete do mesmo
engenheiro todos os dias uteis, das 12 ás 2
horas da tarde.

projecto completo, plantas e detalhes,
.serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui::
tacão de impostos, a que se refere a clau-
sula

XII

Se o contractante não cumprir fielmente as
•especificações ou desenhos acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto,
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a

'obra, ou parte, della em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tre,s dias, ou se dentro desse prazo o coo-
tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará, executar o trabalho
em questão independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despesas por conta do

•referido contractante, mediante desconto nas
importáncias que tiver a receber.

XIII

t Os cdificios devem ficar concluidos dentro
do prazo de nove meses no maxitno, a contar
da data da assignatura do contracto, ficando
o contractante sujeito á multa de 100$ por
dia de excesso. .

• • e
-.1 (*) Forám publiCado ip "Diario Offical" di . 18 e

21 do corrente.	 :•	 e.	 „.

..Quando  der . ° caso. de .suspensão geral oti
abandono das labruLs,...ou parte dellas„ . pelo,
contractaute, entelider7se-ha - rescindindo o
contracto, se depois de 10 dias após a com-
municação do facto pelo•, , engenheiro fiscal,
não apresentar o contractante uma justifica-
ção documentada de sua conducta.

XIV

Só no caso do ser ameita a justificação pelo
ministro poderá o empreiteiro continuar os

. No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independenemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV •

No caso de fallencia do contraclante, a
administração procederá do mesmo modo,
perdendo apenas a caução, cuja inmortancia
reverterá em proveito dos cofres publicos.

XVI

No caso de duvida ou contestação entre o
contractante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e se o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-lia ao arbitramento, escolhen-
do cada unia das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sele dias.

Se os arbitras escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá, dentro
de igual prazo, dons outros e a sorte decidiu-á
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tras dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractantes importa em decisão a
favor do outro.

XVII

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o coo: racta u te I IC01,-

rerá na multa de 1000 á 1 : NUS, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será resck-
dido o contracto.

XVIII

O Governo concederá isenção de direitos
para o material importado do estrangeiro, de
que não haja producto similar na fabricação
nacional, observadas as disposições do decreto

8.592, de 8 de março do corrente armo.

Os despachos destes materiaes serão fiscali-
zados pelo ministerio e correrão por conta do
contractante, assim como todo e qualquer
prejuizo devido a accidentes de qualquer na-
t treza.

O material uma vez r•Vrado da Alfandega
será, por intermedio e po p conta do ministerio,
embarcado para o Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, onde ficará sob a responsabili-
dade e guarda da fiscalização.

Durante o periodo da construcção não po-
derá ser retirado para fóra do recinto das
obras nenhum material importado com isen-
ção de direito.

Depois de terminado todos os trabalhos, o
Governo fará acquisição do material não em-
pregado e cuja applicação possa ser utilizada
na conservação do Posto, pagando-os pelos
preços da factura. O restante do -material•

será restituido ao Contractante, depois, de
»agois os: rgnectiv_os. 4ireitos aduaneiros..

•.	 XIX
-

Os pagainentos . seraci - feitos em quatro pres-
tações: a primeira de 10 04, do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os-alicerces dos edificios; a segunda de
25 0/0 quando estiverem cobertos todos os edi-
ficios ; a terceira de 40 0/,, quando' estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pia-
turaa e a construcç.ão das calçadas que cir-
cundam os edificios, e a quarta e ultima pres-
tação de 25 0/„ depois de terminados os tra-
balhos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

A caução de 5:000$, de que trata a clau-
sula I, ficará depositada durante o periodo de
quatro mezes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX

Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
P0s em separado, dI accordo COM os adustas
feitos pelo fiscal e apnrovados pelo Ministro,
não podendo 1)0 r j.kftl. W: )l't:OS exceder os da
tabella da City Improvernents Company, do
Rio de Janeiro.

XXI
A concorrenda poderá ser annullada, pelo

Sr. Ministro, sem que por isso os concorrentes
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, 11 de novembro de
1911.— O director geral, Mario B. Carneiro.

Recebedoria do 1Diatriet,o Po-
deral

Impostos de industrian e profissões para
1912

3° DISTRICTO

De ordem do Sr. d l rector e de accordo com
o disposto no art. 21 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro
de 1904, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no lançamento cio imposto de
industrias e profissões para o proxiino exer-
cicio de 1912, fiseram-se as seguintes altera-
ções

Rua Coronel Moreira Cesar:.
N. 55, João Espidola da Veiga, charutos e

cie• arros,' augmentado o valor locativo de
3:603$ para 5:4000000.
• N. 69. (sobrado) B. Souza idem, idem de
1:8000 para 3:000$0G0 (ourives, pequena es-
cala.)

.N 75. Genaro Dias & Comp , papel e
objectos de escriotorio, idem, idem de
13 ..2000 para 15:6000000.

N. 79. Reylmer & Comp., tintureiro, idem,
idem de 4:8000 para 7:W00000.
N. 93 e 95. Arthur Campos, pianos o relogios
idem idem de 7:2000 para 12.0000000.

N. 125. C. H. Pratt, machinas de escrever,
papel e objectos de escriptorio idem, idem de
3:000$ para 9:6000000.

N. 131. Frederico Otte, plionographos e ma-
chinas de costuras idem -idem de 5:4000
para 12:0000000.

N. 133. Cunha Graça & Comp.
'
 brinquedos

j dem iden de 3:600$ para 5:004000.
N. 161. A. J. Pontes & Comp., alfaiate

com fazendas . e roupas brancas de ':8000
para 40:800$ (1° lançamento).	 •

N. 165. Antonio Bruno, bilhetes dg loterias
e papal e objectos de escriptorio, idem, idem
de 4:2000 para 6:0000000. -

N. 165. (sobrado) Joaquim Adelino dt Silva
barbeiro.coni perfumaria ideml,dem . de 3:0000
para' 4-0000000. 	 ' • ".
. N."167. Carvalho Fortugal, chapéin Idspy.

- 1.40m do 4:2006 pára 6:ociogo,o9.,
•



_a=10
.	 -
N. 169. A. Pinto, roupas brancas idem

idem de 4:200$ para 9:0005000.
'N. 175. Nascimento 'Silva saz Coam., piataos
idem, idem de 4:8005 para 10.8005000.

N. 177. Sean Marie uhea(malotes para
senhara, idem idem de 3:0005 para 7:000$.

N. 181. Braz Latiria, alterada a classiti-
ção para « mercador de livros

Ns. 4/6. Antonio Real Garcia, alterado o
valor locativo de 3:600$ para 4.:•8005000.

N. *. Moreira Irmão .&	 roupas
grande escala idem, idem de 0:005 para
7:4405000.

N. 12. Conto & Comp generos alimenticios
la classe idem,idem de 4 :6005 para i6

N. 16. Granja & Pinto, vinhos e cereaes
idem, idem de 3:600S para 4:800000 (4 0 hal-
çamento).

N. 50. Antonio Vianna & Comp., porcel-
lanas, alterado o valor locativo de 7:200$
para 42:000000.

N. ,64. Rodrigo Vianna, selleiro e tapeça-
rias, idem idem de 8:000$ para 13:2005000.

N. 68.. 'Thomaz Jorge Jonas, bilhetes de
loterias, de 24: 40005 para 36:0005000.

N. 70. S. A. «Folha do Dia» (typographia),
idem idem de 6:000$ para 12:0005000.

N. 80/82. Companhia Sul America, serviços
não especificados, idem idem de 24 .:000$ para
57 :000$000.

N. 91. "Coelho Si Kean, -vinhos grande
escala, idem idem de 0:000 para 7:,800$000.

N. 98. 'Humberto Adams, Jóias :grande es-
cala, idem idem (de '.9:.000$ para 94-.000000.

N. 108. •Severino 'Mendes S.! Comp., roupas
brancas, idem idem de : 000 para 8:0005000.1

N. 110/114. S. A. Casa Colombo, roupa
grande escala, idem lidem de 40:0005 para
60:000$000.

N. 126. C. Stockler, ourives pequena es-
cala., idem idem de 0 :13005 para 7:.200$000.

N. 93*. Isidoro Mara & Comp. joias grande
escala, idem idem de 8:0005 para 12:0005000.

N. 142. Moreno Morlido ,& Comp. instru-
mentos scirargicos, idem idem de . 6.:(11005 para
8 :4005000.

N. 162. Dr. Edmundo Bittencourt, typo-
graphia;idem idem (del::6110.5 para 911:0005000.

N. '1644 Dr.. Antonio .Azeredo, stypographia,
idem idem, de 92000 para 15:0005000.

N. 176, 'The 'Singer 'Sening Machine Com-
pany, machinas de costura, idem idem, de
8:400$ para 12000000..

N. .182„ Edmond Décap, modas, idem idem,
de 30:000 para .32:400000.

Rua 'Sete de Setembro:
N. 22, Antonio Tarares, tbarbeirso, (com per-

fumarias, iid.era sidemide 1:200$ para:2.40115000.
N. 35, Companhia Industrial Americana,

idem adem, de 3 :0005 para 4:200 (e. tdterada
a classificação para wseriaçoilãO ~edificado».

N. 47, Arthur Jacintho Rodrigues, alterado
o valor locatiro .de NO para 261105 ((iinstru-'
mentos seientificoa)...

1i9, Earms Parreiras s& Coinp.„ papei se
objectes de escriptario, adem adem,(£1011,600
para 40050061.
. Ns. 161 /3163, Rodstaho Iless, ,.dregas,, zidem
" idem, de 10 :'0005 para 18:900,000.
• N. 105, Luiz Gene & Comp .' armarinho
pequena escala, idem idem, de .1..8005 ;para
3:0005(100.
• N.191, R. Luarte & Comp..„ schapéas,.sidem

idem, de 2:40135 para 481105000.
N. 123, .3.. (C. Paz., dahapées, adem idem, de

2:6405 para :3:600$000.
d N. 9.95, Camargo & Cana., idem idem, (de
,é22805 para 48005 alterada a. clasSificaeao

e («serviços ailiso (asa:edificados» para (~os
joias».

• Ns. 201(202, Martins Seabra & Comp.,
quadros e molduras, Sdem idem, de 10 :2005
para L2:000000.
• N. 40, 3 . Dias "Loareiro, alfaiate te Tazeadas,
ideM ickL11 44 000 na u9,W29,

N. *2, Delzamit & Comp. , idem, ale 2:400$
para 4:S005 e a ,olassificação (de •ofazentlas te
neliaphos» para a(modas...

N.182, .Araujo 'Santos ,SZ Comp.., 'tapeçarias,
idem idem., «de 3:6005, para 4:-8008000.

N . €i, Closé Luiz Segura, aludas, idem (idem,
de 3:600$ . para 5.70005000.

N. 94, Jayme Seabra, alfaiate e fazendas,
idem idem, de 1:2005 para 2:400$000.

N. 176, Bandeira & Comp„ pharmaciaidem
idem. de :3,0005 para 02000000.

Rua •Sachet:
N. 21, Alonso Soares, alterada a ,elassifica-

ção para «mercador de cerve,ja» e o valor lo-
cativo de 2:0005 para '3 60Q,000.

N. 4, .Pedro Speranza„ 'bilhetes .tle loterias,
idem idem, de 8005 para 2:4008000.

N. 20, 'F . Briguiet & Conip „livros, alterado
o valor locativo de 3:0005 para a2:000000.

N. 42, Oscar Machado, joalheiros, idem
idem, de 7:2005 para 12:0005000.

Bssa da Carioca:
N. 2, A. Cunha & Silva, roupas brancas,

lidem (idem, ale «6:0005 para 71:200$000.
N. 9, :Firmino Fontes, .ferragens para .emb,

idem idem, de 2:1605 para 4:8005000.
N. 97, S. A.. ,arar tEraucei, 'brinquedos,

idem idem, de 2:1005 para 4:8005.
N. 25, Manoel Maria da Cunha, idem

idem, de 1:800$ para 3:0005000.
dlugo	 •Comp.„ .,pharmacia, Nidem 1

1
idersa,,tie .3:0005 para .54005000.

.N. 4 , Eduardo Tasques& W.asques, sinalas,
,de 2:4005 para 4:8000.00..

iNs.. 49 e 51., !Gonçalves& 'Comp., (niuumato-
zraphe, lidem lidera, ale 4*.300$ para 6:0005000.

N. 22, Daniel Pinheiro df Comp.„ rroapas
bramas, idem i.dena,ide 2:4005 «para 4:8005000.

.N. 22„ . Pinto, realçados, idem idem, de
680 arara n :4'405000.

	

•22, 9orge(adRodrigues, -alfaiate com 	 !
zendas, idem ;idem , ile 4-.3205 para 2:1605000.

IN.. 46. Gahriel Calaria, (ourives ;pequena es-
(cala„ lidem lidera, de 2:0005 para :301005000.

N. :55, Ifirederico Wagner, Pilone"ra.Phos•
idem idem, de 2:400$ para 3:6,000902

N. 29, José Simões Fernandes, porcellanas,
idem idem, de 1:440 para 2:4005000.

N. 37, S. A. CasaColumbo, roupas brancas, i

	

idem idem, de 42:000 para 24 :000.5000 . 	 •
N. 47, 'Pinheiro 'Silvares, aiinho por „grosso,

idem idem, de 2:4005 para '36005000.
N. 49, INL	 . Cr,,ulmarães, 'idem 'idem, de 1

2:700 para 0:0005000.
N. ,53, Francisco "Serrador, rinerrratographn,

idem idem, de 4:8005 para '18f000$000.
N. 55, Portella &Sobrinho, alterada a clas-

sificação para «mercador de cerveja»
.N. 30, sOliveira ,& ',Remo, licores . e .outras

lidem idem. de :13005 para 0.000500.0.
'N. 131,, António ±Peraira 1Pires, alterada a

elasSificaeão ara„ mercador de ,cervOt "{lico-
res e anatas is ;das».

tN 144, Almeida...Tavares & Comp., Milhos,
;idem adem. (de .:k440$ para $:4005000.

Rira Erandisce Melisaria:
ff2L110„ Wicentine 	 dacrenzq, alterada

xolassificação para. accalçadopequenaescala,».
Vs. 30/34, L. B. de Almeida C51 Comp„,, tfo-i

,gões ,cle ferro, .alterado o valor .locativo -de I
4M0Q5 para 113:48050170.

Rua:Bilra Jardim.:	 .II.*	 Renrique %Teias (Cemp,4amas,
idem idem de 0.:D0.05 para n8005000..

Rua Luiz Cama:
N. 23,, fRarnabê Moreira :Lupe; Itieni, Lua-um,

de 21:000.5 para "72005009,.
"N. 47, 'Lima :& Comp., botegitim, idem, •

idena,, ale :2005 para 300050U0.
IN. .4'0,1}lime aSz Cump..„ ituntliçrig, lidem alem,

dela:800 para •2280050011.
IN. 48, Suares aSz StIoutlea, .buteguim, idem .

idem, de 2:500 /pra 14:20000.
Rua da sCoaastittii0o:

•Ns. 311.3,3,1Caalus dia $11va Modha, mamo- !
tek, 19,%4WW.421.592112r 1207/100.

56, ffilias Mossad, 	 lidem' Mmni,
de C:400$ para '3:6005000.

N. 111 ,	 Wires,,roupas ?brancas e " . alta,
qíéos, r•ill em adem , sd e 2:4005 !para '13 ala050.00 .

N. 20, Theophilo de • 41141nál-e ,
idem idem, de 1:2005 para 3:0005000.

N. 16, Lourenço &U.azari, alterada a clas-
sificação para •generos alimenticios de f-a

".N.:&1, iFallianher•& •Comp.,
-alterado o 'valor Ilocativo de A.:Ü4Ct5 ..para
4:8005000.

Rua Sonailor ¡Dantas:
Ns..37 e 39, Maii 'Margarida -A rnaud, .npo-

sentas smobiliadea, lidem 'idem, de .12+00e5.
para 48:4105000.

Rua Evaristo da Veiga:
N. 159, José Augusto Osorio, barbeira, t

perfumaria, idem,para :8005000.
N. 139, Barcellos •& Irmão, açougue, idem,

para 1:5i308000..
K. 4,J. C. Miranda, espelhos • e , quadros,

idem para 11:8005000.
N.	 ifirandisco !Pereira !Bastos ,carpi stteiro

.e matrueneive, sidein 'idem, de -7105060 • pata
1:8008000.

Rua Visconde Ma.ranguape
N. 1, Campos & Garcia, hospedaria grande

escala, idem idem,de 12:0005 para 15:0005000,
«N.11, dar.. s Oscar I de Azevedo •alaitqatn, p e-

~atos nem (mobilia, idem lidem, • de 84:100.0
para 118100.5000.

IN. tiS, :João adira, •casa «de (pasto, itirm
idam ;de .1:0005 mala C:14005000.

!Rua Chile:
N. 37, Amoraes Pimerttel 	 dadri-

lha;; idem idern,,de(6.:00.05 ¡para a tg.0115111)0.
iRuaillo lavradio:

N . R1 , IE. Silva .'ar -Vianna„ ar,ornaros àli men -
. de 2atelasse, lidem iiftoni, de:21.mo /para

3:3605009..
N. 71, Penedo Costa & Comp., cervejaria,

idem idem,de 2:4005 para 3:6005000.
N. 73, Vicente Pereira da Rocha, apos9.nts

sem mobilia, idem, de ll:8005 para 3:0008000.
N.. 24, :0 ¡mesmo	 tbotequim .e

Ires, adem adem,. de ,> 40115 parall:R011$13110.
ffillipoBorgonore, dy,pegraphia,„idem

Mon Ide :5 :000 ¡para 77.:800090 .
-51115,'EstaniáláoiCrata.dos 1Fadavega,„ mar-

sacudir ,	 21 :Isãs15 paras:a:110 00.011.
da7„ I'Mano.ela?.ersairaaUSIlvia -Minar, ;pa-

daria, de '2 :'4005 para 14:201750011.
1145,2s:ião Ilesidenatti, urassas

• ;lidem iidem..1.1e. a 2N1Q5,para t110110 1I1.
. 4.113„ :Antonio IPeun a krtibrial, alterada :a

xlasat—ficaarács para, anitercatku'xiiewerveja..
Ns. '18/20, UoTto'DeSiderat ti •&'Cornp. gene-

ros alimenticios de 2° classe, idem idem, de
2:4005 para 4:20050011.

Ns. 38/40, Carrilho Wernandes, idem idem,
«ded4.800iPara-11- :állOS° 13° •2:12,4toamiiniTuartegpallaria,ütlenalide.an,
aie iih20$ «para :2 :4005000.

dlua «Lhes Invalides :
N. ar„, iDoniingos(EarialCeixeira de .̀.itlat,tsp,

generes de "2a -tlasse, idem 'idem, «tio 0.1.6ILl$
para .3:6005000.

ICA,Iiiiiseppellainieca, thosnatlatia.gra
(escala, lidem lidem, ide +00)1105 pana

021000000.:
Mita do ãanado.:

IN. 11, 	 oncalbes .Uuitnara-es, ',botequim,
tiderniitiem,dle 210100 para 311-110050J10...

KERS. lalentles&Canip„ 1C~ deçq tutáro
rodas idem,iidem, tdea/Mtts0 narra.101-:.2e050110.

Ns. 20 a '20, Carvalho Almeida & Comp.. fo-
gões de ferro, idem iitlem, de 2:4005 para

X. 68, illo,ssé v.flarta [Dias, :idem iibii, de
'4 :21:10$ para 4131150it0..

luldoaTz St'anqp,, haaneros
'ares stle"215 asse, 'idem ¡idem, (de 115990 :puxa
3:0005000.

Rua da Relação
liVakanancallos, Miem Mima, -de

3:6005 para 4:8005000.



• , N. 204, sobrada, (1..'tavio. Lama, - ourives..
concertridor. •	 .	 • .

N. 204, sobrado, Saanief Nunes Lopez,
vros.

11~Satillet : •	 . •	 ,
N. 7, Dr'. Las Casas 'dos Santos, medico..
N. 7, Dr. Lobo Junior, dentista.
IV. 5.15 ; sobrado, Rosa Leconte, casa de

pasto.
N.. 2.7, sobrado, Dr. Miguel Arrojado Lis-

boa, director de companhia.
N. 29, sobrabo, Dr. Luiz Franco, advo-

gado.
N. 4, sobrado,. Dr. SilllínS Barbosa., me-

dico.
N. 12,, sobrado, Castello Branco Filho, ad-

vogada.
N. 12, sobrado, Mine. Amaral, costuras.

Rua da Carioca:	 •
M. 39, Nicola Genevez, licores e outras be-

bidas.
N. 42, Arnaldo da Fanseca,, dentista.
N. 44, N. Barbosa, dentista.
N. 45, S. Nogueira, dentista.
N. 52, M. Moreira da Silva, dentista.

Rua Visconde do Ria Branco
N. 9„ J.. P. Pa.ssos, plionographos.
N. 51, J. • M. Fernand3s, charutos e ci-

garros..
N.. 44, Januarid Russo, aposentos sem mo-

bilia.
Rua Francisco Bolisario

N. 3. Caserniro Bens, marceneiro.
N. 43, An tania Barraoca.s, parteira.
N. 1,	 Nogueira, aves e ovos.
N.. 80,. Antonio Quintas,. aposentos sem mo-

Ns. 9

•

 0• e 92', .fa10 José Gonçalves Lar,
aposentos sem mobilia.

Rua Silva Jardim.;
N . tf e f3:, Adolpho de Seivas-, hospedaria.
N.17, Fraiicisco, Beis, carpinteiro.

• Rua Pailz: Gama.:
Nr. 3 t gonnenfeld & Coma latoeiros.

Rita da Constituição.
N. 17, J. Dinirte (5-i Comp. espelhos é cpaa-

(11.1(...‘ 37, lilvrentina Blanco, aposentos sem
mo'a 1 i .

N. 24, ['aranhas &	 bilhetes de lote-
ria

N.

• 

20, IlerzacluLatzinams, casa de paste.
A. 36, Ilail João,.. armarinho do fazendas

p.3quel1a escala.
N. 62, Florindo . Caseai- Cardoso, aposentos

'sem mobilia.
Bua 13 (1 -; Maio:

N. 40,	 alugador de. car-
ros com comua rodas.

•nua 5 lliador
A. 119, João Cardiásor aposentos sem mo-

baia.
N s	 lo, Mm e.. Jasephine,ei.11itsta.
A. 6, so*),10„.x. W... ny tittesa, (batista_	 .
N. 10, Aiit)ni de Aiiaaeida, ftsrri.teiro.,

una EVit risco da: Veiga.:
N. 19, .1. Qietroa	 ma.reencizos-

. A. 77, Lop & Rego,. alfaia te sena fazenda,.
A. 8$, Silva

• A. 9$, riiiija & Costa, idem..
A. 90, ',cromai:3s & Pinto, aposentos sem

mob;lia...
N. 103. Elysio Tavares die Pinho,. idem. .
nina 113rao de Lidaria;
A. 1, Angelina Vidal, aves para. atinei.

tacão
1/ tia \is orwitit (km NEaranguapor:
A. 20, Fr.inc:scoi Zagari, aposentos sem Me,- ,.

Bua. do Lavradia:
A: :1, Ignacioi Francisco, armarinho e ra-

z.-niclai, petrokena esirlak
A. -13, Manoel Antonio de Senna, aposen- •

tos saiu
N. 47, , . Fiorentino Alves • Moreira, . idem

• r.t 9i	Viga'st	 ideai idem,
idem.	 .

79/8f; José Fernandes, idem idem..
N. 87, NVitold Frylin%. idem-idem. '•

• N.,12:3.„...losé. Leite Quintas- Ferreira, idem
idem.

12.7, padre Jolo Luiz. Espiehit; txpo-
graniria.

A. 143, Antonio Custa, botequim.
N. 139, Ernesto Marques & Comp., marce-

neiro..
N.181, José Augusto de Andrade,. sapa-

N. $.4, SalenaL Curcio & Comp.., alfaiate com
fazendas.

A. 46, sobrado, }Imano Cear de Melro,
serviços não esvcificados..

A. Ira, Almeida Bonsqliet & Comp., mar-
co ros.

N. 144, JOaq im Gonçalves. da, Cunha„ apo-
sentos sem mobilia..

N. 148', Joaquim Gonçalves da Cunha, idem
Hem.

A. -154, Antouno Augusto Alves de Brito,
id eira, idem.

A. 171. Dr, V'. Duque Estrada, dentista.
flua dos Invalidos:

N. 1.57, Arcará José Cordeiro, babeiro..
A. 3n, àfnuacs S: Comp., typogra,pWa.
A. 226, José Catalão, aposentos: sem mobi-

lia.
N. 182; Ernesto Das, aposentos semi mo-

bilia .
Bua do flezonde:

A. 79, João Cindido Saraiva, louça de
barro.

Ns-.111 e 113, José Martins de Oliveira„.apo-
sentas &Mi mobilia.	 •

N. 1.02, Alice Ca Mar:. internato,.
A. 154, Goostailça: Bastos, aposentos' sem,moo, ia.	 .
A. IVO, João Garcia, aposentos sena mo-

bilia..
Rua do Senado	 •

A. 	 Luiz Ferreira. & Bapita,,,. alfaiates
C..04Te faznadas.

N. 33. Annita, NLE, alfaiate comi. fazendas.
N.. tal.. Antouva Fernandes de Oliveira,

caa'vão e
N. 265., Tlicophi.Do Lova.ca.„ mascate. •
A. 239, Chrispult	 Afarcelia„ flores rca,tu-

ra es.
A. 164, Ninee'lzo Miles &Comp. botequim.
A. 170, Ilaphael José, armarinho; o fazendas

escala..
A. 312, Ferreira.& Souza,. loina de barro.

flua Silva Nfaitoer:
N. 39, Ciuseppe Mariii, sapateiro.
A. 171, A. COrtiri) ik:Comp., aguas mine-

ra2s .
Rua do Frachivile:

N. 98, Alfonso Quartim„
A. 1.13., Vicen Cousentina„. sapateiro,.
S. 1'47, iIczevc lá 11~4: louça, de barra
A. 213, Ferreira 13rito 	 amiy., aves de

alimentação.	 •

N. 31X2, Viktoria Lulaa., batecknimi. -
N.i4047;..Leite. Comp.. Pàillietes de. loteria.
A. /i-til,. Grani C3..4tro .	 Coinp.,, armarinho

e fazendas- perti.ena, escala.
N. 22',, Fel Eme JI u.tonio„ armarinho e fazenda.

N. 196,, 31.anoeF jesé. Adilo,. aposentos.' sena

N. 1.701„.A Pres. Anilar igr Cannpi., alugador de
carros dzi quatro roda • 	 .•

1715'„	 Corréat„ alfaiate com
fartnda.s...

A.. 208, Jbaintim. Finte-de Sattaa, aposentes
9,31IL

A. 212;	 efonçalves-,. : aposentos. sem
esokiTia..

A. 	 Auto/liar Ilacetio, aposentes', sens

.Rua Dr. Joasintitui
N. 99„ Netto &c lrkieira, carvlo e lenha.:, 
N. 105; Antonio elOsZáritos . Comp.„ to/iça.

de barro.	 •	 •

-B na do Ria421/nelo,
N. 11, Jorge & Coollir4. - botequim, idem,'

idem,' de 11: 200W . paru 2:4008000 .
N. 87, Raul, Ferreira: Leite, alugador de

carrofvdh quatro;. rodas idem idënr, de 3:600$
para 4:8008000.

N. 193, Cantinho. &Pimenta, açougue; idem
; dela, para 1:2008000.

N..199, o mesmo acima, botequim e casa
le pasto, idem idem, para 2400$000.

N. 427, Berrando Augusta -Lucia, generos
Ilimenticios de 2" classe, idem idem, para
1:800$000.

N. 428, Silva. & Tavares, idem idem, de
600$ para 1:?,80,8000. •

N. 428, Marques Sampaio & Dias, idem
idem, d 3 6608 para 18008000'0

Valontim Carneiro Bragança, generos
menticia; do. 2°' classe, idem idem, de 960$
para 1:4408000.

Avenida Gornes Freire
N. 93, F.. Boda, generos alimenticios de

2" classe, idem idem, de 1:200a para 2:•400$000..
N. 121, Antonio Ferreira. Taisaiquella, ge-

neros aliai:unários, de 2" classe; idem id'em, da
1:2008 para 24008000..

Rua. Barão . do FYo Branca n. 37, José Ma-
nias dá Araujo, Pereira, generos alimenticios
de 2° classe, idem idem, de 1:.600$• para
2:4008000.

Praça Tiradentes
N. 11, José 13enito Pousa,. casa de pasto;

'idem ideia, 4: 3:0008 • para 48008000,
N. 33, Paula e Silva & Conapi, pharinacia,

ideai idem. do 1:4108 para 2':400$000,.
N. 30, Pinto Pereira áln-• libmp ., cinemato-

graph i, lema Iam,. de: 6c1/008. para 7r8008000i_
Largo da Girariam n. 13,„ S.A. Bazar Fran-

c.,z. idem idem, de 7:200$ para 9:1500$000.
• Ilorebeiioiia eliii DistriCta . redtral, 23 de DM-

vernheo de '119 5111..-c¥ ene-arrogado do lanr.-
11) 9.1j to, ,Sergiallreo peb:w dt'. 1..'eitja,. -G escrivão;
De I phint 31oreildat SUitmc

R ela ç o . (1..0.c..e . rN, ilfitfrites ifarif aclares da art
do re:Iala me, do. ailltd.V0 a,...), decreta, a..
de 27 (1 fe f .eir o de. -3(ft4

Bua Cistruncli	 irlzairr.
• 1 ; 41:1,, haiieithroSig'ara,. livros.
N. 181, Braz Laur;a, idem.

Rua Sete do Setembro:
N. 244, Gummi Couréa de Meiln,„ solicitador.

29,. João, G aulter„ idetru.
M...35;„ DP ..	 Misquita Bastos,. advogado.
NI . 311,111. .119111ii..:L Silva., desancas..
- 

• 

791„'„Allliroccike4 Notes diii Chata,. calçudos.
N., 99, Amimaria 	 Plweim„ casa de.

99c„ Mr., Carlos Sampaio,. medica.
133,

N._ 1.1.3.„ Ifikentinr:elpie Aumuritir, 	
• ?ft._-11:313',. TVII165

.1S24. As til-aluai Lliboi roi da A I ineída„ idem.
' N.. 291t,t,.

.31‘.-290;:AriStotelkest.	idem.
N. 213, sobra-r i), ItLi.unelt frenite7: de Ia T01,-

re „ ou riVe,,. fabricai Me. peque/ui escala.
• 381„ A	 oaltks,. eilltetes detl,oseriac.

Witzeciisioifiâls„ onipieheiire civil..
X. 44, A Na ri Moraes, dentista_
N . 4•, .11i I io Situsse.. advogado.
N. 90, Mar/filtras ribarboua & Comp., serviços

não esotatiiiiirindos.s. ltliet„ sigheaudiéf„,11:. @Limo	 die
geiltia, dentista.

..

	

	 suilianialliii„ Antenor .tugiaate .	:
dinsibiátai:

• N.: lar,. soilbrailiN J. Dasic	 ianaia,,dito-

IL 11.112„ sribeadoy, 31. Ge14111t2A dal CrI,10,, tikt11-

•tánat.
N..	 SiÁituptuioi eáitItéa,. medico,.

• N..	 Bkii/les-Alivautes„ denitiSta.

	

-1	 sobrada,, Dr. YrankrïnPires,. deis-.
-



4CÁ;

Genr,almes	 ILIB,PC

• "	 •
-imunda Grames Freire::

" N. 4, 111bra &	 snrviçe nI especi-
~.

N..116, C. Lacerda, 'Au:palor de carros com
nuattrõ roias.

.N.	 11.11eimikesialtagador de carros com
Otiriii rodas.

N.. 67, J.. Almeida 8, Comp., serralheiros.
N.. 4, Antonio NnUeS, serviços não especi-

s..
s. 527.ii6, J. C. Mendes, alugador de carros

com :quatro podas.
Rua BarIO do Rio Branco:

N. 9, Manoel do Nascimento, louça de
barra.

N.. 31, José Pinto da Cruz, botequim.
Praça Tiradentes:

n. 7, flocba & Carpinteiro, aposentos sem

T. 9, Ferreira Serpa, dentista.
N. 9, Eduardo da Luz Ferreira, dentista.
N. 35, Dr. Claudio de Souza Leite, medico.
N.75, Francisco de Oliveira Gomes, aposen-

tos sem mobilia.
N. 28, Fernando Bertuli, engraxador.
N. 50, Manoel Pinto Gaspar, gravador.

Largo da Carioca:
N. 11, Reginaldo Lloyd, serviços não espe-

, hifieados.
'N. 17, Theo Imbert Gasopean, calista.
l. 17, Pedro de Alcantara Folani, solici-

tador.
Recebedoria do District° Federal, 23 de

novembro de 1911.-0 encarregado do lança-
Mento, Sergio Ferreira da Veiga- O escrivão,
eLlfhirn Moreira da Silva.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

QUARTOS ESCIIIPTULIARJOS

De ordem tip Sr. presidente da commissão
directora do Concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados á prova oral de grammatica da lingua
nacional, na proxima segunda-feira, 27 do
porrente, ás 11 horas da manhã, no local do
tostume, os seguintes candidatos : 	 •

Jiostilio Cezar de Souza Araujo.
•Trinou de Souza Leite.
Jadihel Vieira.
Jayme Celso Garcia de Souza.
João Baptista Ferreira Pedreira;
João Gomes.

Turma supplementar
Soão Marques de Carvalho Braga:
Joaquim Leite Vieira Guimarães.
José Alves de Azevedo Junior.
José Braulio de Mesquita.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1911.-

ilanciolpho Paiva Junior, secretario.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra di-
rector deste deposito, faço publico que esta re-
partição precisa de preços para acquisição dos
ártigos abaixo mencionados, todbs de primeira
Dualidade, devendo as propostas ser entregues
na segunda secção, até 1 hora da tarde de 27

1e

novembro de 1911, não podendo os propo-
ntes apresentar preços de artigos diversos
seu ramo de negocio, nem alterações na

relação abaixo mencionada.
Os objectos preferidos serão entregues á

r partição dentro do prazo de 24 horas, im-
eterivelmente, salvo os de confecção, cujo
azo da entrega será declarado pelo forme-
or por occasião de ser dada a preferencia.

' ,eQsnegociantes que incorrerem em falta fi-
ta suspensos e não poder ,oa mai s dar preços
.1103' e2.1192aeNitq. , ij--"---' ----"--- -----Att

As proggistas derem ser entregues em duas
v.las„ mão sándo"torriados em consideração os
preçus •00132 emendas.

M:nas t;eraes

Téros de pinho de 6,00 x 0,23 x 0,23,
tres.
Escalo de Aprendizes Marinheiros do Rio de

JanJiro

Ce,inro de mesa com pé de metal branco,
um.

Cesta pa ra talheres, uma.
Capa para mobilia et/ modelo, uma.
Relogii de parede (regulador), um.
Guarda prata, um.
Garrafa de crystal para vinho, urna.:
Cabide de eentro,um.
Compoteira de crystal, uma.
Deslufectador desodorante, um.
Filtro a pressão, um.

Arsenal de Marinha

Tinta preparada oxydo de ferro marca W-
zorúa dos fabricantes Crayg	 Ross, kilo.

Tinta preparada preta da mesma marca,
kilo.

Prancha° de pinho sangrado de 4,00x0,4 x
X 0,102, dois.

Viga da cedro de 1,00 x 0,251 x 0,251,
uma.

Taboa de cedro de 6,00 x 0,45 x 0,019,
apparelhada as duas faces, uma.

Tiradentes
Vidro para lanterna hurricane, um.
Tapete com 1,85 x 0,68, um.
Deposito Nava l , 26 de novembro de 1911a

-Luiz Pereira Pinto Galão, eapitilo-tenent.
auxiliar.

Ministerio	 tierra
De accórdo com o decreto n. 6.947, de 8 de

maio de 1908, foram alistados, no 8° mudei-
pio (Lagõa), os seguintes cidadãos :

131. Eugenio de Magalhães.
132. Troyano Alves Torgo.
133. RaYmundo Marianno Nogueira.
134. Artbur Ferreira.
135. João Filgueira da Silva.
136. Octavio José dos Prazeres.
137. Enrico Moreira Camões.
138. José Gomes Arnorim.
139. Mano Faria Neves.
140. Guilherme Luiz da Cunha;
141. Belizario Magno de Araujo.
142. José Izidro da Silva.
143. Manoel Faria Amaral Lemos.
144. Luiz Idaymundo de Almeida.
145. Francisco Marques.
146. Benedicto José de Oliveira.
147. Francisco Dias do Nascimento.
148. José Pereira Alves.
149. Samuel Maximo de Souza.
150. Ma,,noel Cruz Reis.
151. Reynaldo de Freitas.
152. Manoel Antunes Pimentel.
153. José Manoel de Oliveira.
154. José da Rocha Gomes.
155. Rufino de Ley.
156. Alvaro Peixoto.
157. Cassiano Machado Tavares Bastos.
158. Humberto Graça. (Dr.)
-159. Alberto Barcellos. (Dr.)
160. Cypriano de Souza e Silva.
161. Julio Pereira Lima.
162. Adehnar Bernardes Ca,rdoso.
163. Erico Gomes de Araujo.
164. Arthur José de Sá.
165. Armando da Bocha Brandão.
166. Hypolito da Cunha Pereira.
167. Gaudencio Calixto Ferreira da Silva.
168. Alberto da Silva Loureiro.
169. Adriano Ferreira Barreto.
170. Augusto Gonçalves e Almeida.

,IA-2,g212,ruy,

172. 'Miei Lo Marques ( a Costa.
1731 Alvaro de Oliveira Gomes.
174: José. de Sonza Lima.
175. Antonio Cicero Peregrino da Silva.'
176. Alberto Marinho Dunham.
177. Clodoaldo Pereira da Silva Moraes.
178. Horacio Antonio.
179. Galdino Calixto de Moraes.
180. Paulo Alies.
181. lzidro Antonio.
182. Benedicto Antonio.
183. João Paulino Alves.
181. João Vicente.
185. Cyrinen Caldeira .
180. João Francisco da Costa.
187. Manoel Paulino.
188. jogo Alves de Souza.
189. Bento Pedro.
190. João Alfredo.
191. lleynaldo Pereira da Silva.
192. Joiiqrdm José de M
193. llaymundo Fernand is da Silva:
191. Joaquim Rodrigues Pinheiro.
195. Sirneão Alves de Abicar.
190. Lourival Soares.
197. Caetano de Lamare. Garcia.
198. EllriC0 Azevedo Villela (Dr.).
199. José Thompsan Motta (Or
200. Carlos Machado Bittencourt (Dr.),
201. Lindolpho de Almeida.
202. Artbur Haelseu.
203. Simplicio dos Santos.
201. Augusto Martins.
20x. A rthur Cirmelino Neves.
206. João Pinto Torres.
207. Checo Guedes.
208. Agenor Coutinho.

alarcilio dos Santos Andrade.'
210. Jualuim Ribeiro dos Santos.
211. Ama ro Guimarães.
212. Augusto Martins Pinheiro.
213. AceAno Gomes de Carvalho.
214. Carlos Ferreira de Araujo.
215. Jayme Macario Madure:ira.
216. Alvaro Nery Ribeiro.
217. Francisco Poisas.
218. Antonio Luiz Ferreira Junior,
219. Enrico Chaves.
220. Alvaro Chaves.

District° Federal, 14 de novembro de 1911:
- Dr. Ilermenegildo Milittio de Almeida, pre-
sidente. - Tenente José Viriato Martins, se-
cretario.

Directoria iiÁrral do Sande
-1:1 ti /311 eia,

De ordem do Sr. Dr. director geral con."
vido o responsavel pelo predio n. 161 da rua
General Caldwell, (proprietario, seu legitimo
procurador ou arrendatario) a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo inspector sani-
tarro da 6' Delegacia de Saude, sob as penas

	

(Ia lei.	 •
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 26 de novembro de 1911.- O secre-
ario, Dr. J. Pedroso.

Juizo de Diveito da Primeira
Vara Criminal do District°
r'cdeval.

REVISÃO DE JURADOS

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da l a Vara Criminal do Districto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente virem ou possa
interessar que, em observancia ao disposto
nos arts. 95 e 97 do decreto n. 5.561 do mez

1

 de junho de 1905, e para execução do art.111
do referido decreto, lhe foram remettidas pe-
las repartições publicas abaixo as listas dos
cidadãos aptos para servirem como jurados, e;
assim, nos termos do art. 98 do supra dito
decreto, comida- to2os os integsãdos a revia-

	

-	 .	 -• •	 ..,......•--	 ........4--,-..au, _.



—	 .	 • •
11131 'em dentro; ..do PrI2C17 depdez dias, dai pu.-
. I ir a ção deste "elpi„tra.. a -indevida. inclusão. ou

amisssão.

• (Continuada.•64:w.. 2741.
Fran ciscoala Namtimeirtto,13'ndabsa.
Frankini. guiinarã-es. •
Francisco Paulo Storino)..
Fructuoso Mendes..
Fenelon do Nasci:malta.. ,.
Frederico CIV 108e liatarte Numes, .
George Ricardo . G'riinuer...	 •
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PATENTES DE INVENÇAO
N. 6.775 .-- . Heinorial descriptivo da invenção

de.« um novo systema de preparar couro
cylindradó, ou estampado; ou imitação de
couro, para mobilia e particularmente para
moveis • de assento, como, cadeiras. sofás e
bancos ??, pua que pretendem privilegio Bo-
che? . & Irmão, domiciliados em Nora Ham-
burgo, &ido do Rio Grande do Sul.

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de preparar couro estampado ou cylin-
drado destinado mais particularmente á fa-
bricarão ele moveis, dito de assento e de
espa Ida r. 'Até agora os couros "dest limados
ao fim mencionado 'eram empregados sem o
aux"liode mialquer moio adequado a troa-tal-
os Mais resrstentes ou dar-lhes maior regidos
do que a sua'propria, sendo assim necessario
ennirTgarcourás escolhidos como qualidede e
como espessura, O que tornava o seu emprego
muito dispendioso. Nossa invenção, cujo flui

cipal é remover esse inconveniente, tor-
nará barata, vantajosa e portanto exequivel
a sua applicação em diversos ramos de indus-
trias. nos quaes seu emprego 'era completa-
mente rdadO ÉfrOr ser multo dispendioso, como,
por exemplo, no. fabrico de sofás, bancos,
cadeiras e movei semelhantes.

Nossa invenção .Consiste em collar juntas
uma folha de papelão com uma folha de couro
(ou imitação de couro), estampado ou cylin-
drado, de maneira que a face estampada do
couro se apresenta exteriormente na folha
mixta assim conseguida, na qual o papelão
serve de supporte resistente ao couro, o qual
póde então apresentar-Se com qualquer gros-
sura e de qualquer qualidade por menor que
seja a sua resistencta, comtanto que a ligação
das duas folhas iérim o papelão seja perfeita,
o que se consegue por meio de um aggluti-
p ante qu'aTquer de boa qualidade interposto
entre as ditas 'folhas sultmettidas, em acto
continno,-, "á applic,iicAo do mesmo, á acção de
uma prensa hydrauliéa • conveniente, depois
do que a folha mixta é levada a uma estufa
paia seccar, si for necussario, e recebendo em
seguida uma Ou mais mãos de verniz.

Em rw;iinui, reivite'icamos como pontos e
caracteres constitutivos da inveneão:

I.° Uni novo systema de preparar couro,
estampado- oh cylindratlo, para ser applicado
na consrneção de Mobilias e mais particular-
mente para mobilias de assento, como bancos,
cadeira, sofás e semelhantes ; sendo este sys-
tema earacterizoilo pelo facto que" o couro
estampado;de qualquer qualidade e grossura,
é coitado sol . re , papelão resistente, de modo

fornecerl'011ias inixta de couro, ou imitação
de couro e papelão, ein que-a -face.estampada

do coere se- apresenta exteriormente á- -dita"
folha mixta.

2.° Um "novo producto industrial, consis-
tindo em inna folha mixta de papelão e couro
estampado ou eylindrado fornecida pela com-
binação de uma folha de papelão de resisten-
eia e grossura convenientes e de uma folha
de conto, ou imitação de couro, de qualquer
grossura e resistencia interiormente ligadas
juntas por qualquer meio ou processo ade-
quado.

3. 0 O novo producto industrial constando
de unia folha mixta de papelão e couro liso
oh cylindrado ou estampado como acima sub-
stancialmente descripto e para 'fins especifica-
dos, como representa a amostra junta, em
duplicata.

[lia de Janeiro, 22 de setemdro de 1911.—
P. p., Leclere E Com.

N. 6.77S—memorial deseriptivo da invenção
de um prom!sso de fabricação de tona caixa,
com a nnuneios impressos, estampados ou coi-
tados eno todas as faces a que se possam
adaptar, com um só pedaço de cartão de
fúrma rectangular, denominada—Caixa re-
clame—para que pretendem privilegio Fer-
nando de Lemos & Comp., estabelecidos
nesta Capital.

A hl\ Cl:4:7i° consiste na confecção de urna
caixa de qualquer dimensão, com um só pe-
daço de cartão de fórma rectangular, tendo
annuncios Impressos, estampados ou coitados
em todas as faces a que se possam adaptar.
O rectangulo de cartão terá quatro traços do
ponto A ao ponto II e dois traços do ponto C
ao ponto D, indicados pela setta, no modelo
junto. Para se formar a Caixa é bastante
dobrar-se o cartão pelos traços e collar as
cabeceiras.

Em resumo: reivindicamos como pontos e
caracteres da invenção:

I.° Facilidade e rapidez na fabricação das
caixas; sem precisar-se forrar com papel.

2.° Fornecer ao commercio caixas elegantes
e praticas, pois por esse processo poder-se-
ha remetlel-as ab•rtas, para o interior dos
Estados. onde anda não haja fabricas, com
pouco dispendio, fazendo-se ainla propaganda
pelos annuncis impressos.—Rio de Janeiro,
5 de sete mbro de 1911. —.Fernando de
Lemos (S.: Comp.

N. 6;779 — Memorial deseriptivo de um pe-
dido do privilegia na Republica dos Estados
UnidO R do M .a zil , para «um arado reversiva,
abrindo mais de um sulco com dispositivo
automilieo para fixar e para virar as na-
valhas a ratorias,?. Invenção de Oskar Frie-
drich Ilachenborg3r e Emil Franz Hachen-
berger, domiciliados em Chemitz (Allenianha).

O objecto da pr isento invenção é um dispo-
sitivo para, mios arados reversiveis, fixar e
virar as uai olhas avatorias, que são dispostas
em um parallelogrammo.03 arados reversiveis
desta especie até hoje conhecidos apresentam
o inconveniente de que é preciso primeiro col-
locar o parallelogrammo em sua posição in-
termedia, d epois soltar as travas, qee reteetru
as navalhas em po sieao terminal, pelo que
estas rilhem, sendo eivão necessario collocal-
as á mão, antes de virar de novo o parallelo-
grammo. Exita-se esta manobra complicada
por meio do invento representado na fig. 1,
em secção vertical; e na fig. 2 em secção
horizontal. A fig. 3 representa uma secção
transversal tio alma relho regulador do parai-
lelogrammo, e a fig. 4 urna secção em unia
outra posição. Finalmente, a fig.. 5 repre-
senta unia forma especial de execução do ap-
parelho.

Na lança I estão collocadas, de modo conhe-
cido, as rodas' dianteiras do arado 2, que

• podem mover-se para cima, de-modo que urna

delias Possa correr sobre 'á' Solo,"-eniquarito--,
que a outra se move no sulco. Na lançar
está fixadob'parallelograMmo; que é movei
se compõe de traves 3, 4, 5 e 6, estando nené
dispostas as navalhas aratorias 7 e 8. Estas' -
estão dispostas em guarnições,' que pôr Sua
vez se assentam nos eixos 9, os quaes podem
girar mies supportes 10, fixados Mas traves 4. e
6, do parallelogrammo. Em sua posição 'e --
minai, as navalhas aratorias, isto é, as :uns
guarnições fixam-se por meio de ferrolhos de
travagem	 Mie por um mecanismo adiante
dese.ripto se soltam automaticamente, por
occasião de virar b parallelogrammo.

As duas cavilhas dos ferrolhos de travagem
23, collocadas sob hastes de pressão, ligam-se
entre si por meio de uma alavanca dupla 24,
que se prende na lança I, oscillando em torno
da cavilha 25.

Nas proximidades das travas 4 e 6 do parai-
lelogrammo, está a lavanca dupla, tem uma
abertura triangular 26, e nas travas longilm-
dinaes do parallelogrammo, exactamente no
meio do eixo dos ferrolhos de travagem 11, ha
cães de fórma triangular 12 (vide a figura ad-
dicional á fig. 3). Si a lança é retirada de
sua posição terminal, por exemplo, da fig. 2
para a posição da fig. 3, o cão colloca-se sob-
a extremidade da alavanca de travagem 24 e
dá-lhe um impulso, pelo que os fel relhos de
travagem se 'soltam e as guarnições se •sepa-
ram elas navalhas aratorias. Entra então em
acção rim dispositivo antomatico de reversão
das navalhas, fazendo com que estas girem
em torno dos 'eixos 9, sem que o operador
tenha de intervir sinão para modicar a posi-
ção do parallelogrammo, o que se faz de ma-
neira conhecida, por meio de uma alavanca
27, manobrando-se o freio 28 combinado com
o segmento 29.

O dispositivo de reversão das navalhas ara-
torias é construido do seguinte modo: Sobre o
eixo 9 estão.11xadas as rodas dentadas coniras
13, combinadas com outras rodas tambein
dentadas 14, estas fixadas em eixos verticaes
15. Estes eixos IS passam pelas travas 4 e 6
do paral:elogrimmo, e estão munidos de mo-
las 16, ia parte snperior. Em cada lado da
larica ha uni segmento dentado 17, que po-
dem ser levantados por meio de charneiras.

No momento em que os ferrolhos de trava-
gem 11 se soltam, as rodas 16 engrenam nos
segmentos dentados, e continuando o movi:
mento giratorio do parallelog,rammo, os se-
gmentos põem em movimento as rodas 16, o
que faz virar as navalhas aratorias. Corno se
vê dos desmaios, as rodas conicas 13 e 14
estão envoltas em urna capsula, para evitar is
entrada de torrões da terra revolvida. Na po-
sição representada pelatfig. 4 póde-se levam-
tar os segmentos dentãdos 17, para põr para
fóra. abas as navalhas, posição essa vanta-
josa na abertura de sulcos para batatas, ao
passo que a posição das facas aratoria.s, se-
gundo a fig. 2, é propria para o revolvimento
dos campos.

A fig. ti representa uma fórma de exe-
cução cio mu icanismo de reversão das laminas,
no qual, em legar das rodas dentadas conicas
16, estão dispostas as alavancas IS nas extre-
midades dos eixos verticaes 15. Estas alavan-
cas estão fixadas na lança I, por meio de uma
articulação, sendo dispostas de maneira a
poder entrar ou deixar da . entrar em acção
com os-eixos Verticaes 15,. de modo analog,)
a) que se dá com os segmentos dentados 17.

Movimentando-se o parallelogrammo, as ala-
vancas -IS fazem um inovimunto correspon-,.
dente, fazendo accionar as navalhas arato.
rias, mediante as rodas dentadas conicas 13 e

Na parte posterior' da lança .acha-se um
eixo em que estão assentes duas alavancas',
.21, munidas de rodas de encandirhamento
nia parte inferior. Por meio do cabo 20, péde-e„
.se dar a estas rodas posiçõ is differentes,
terminadas por urn Semicirculo , nitniii4o

!oi
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a segunda, peça d' é ligada á peça ee' por dons sobre o calçado de nhoras tem inteira appli.;
parafusos, e fica collocada .por baixo desta, cação para o dos homens, einbora:aqiielle, em'.

.proXimo do casco da caixa, ficando . um espaço razãe de sua fórma, seja mais sujeito
sufficiente entre as' mesmas para apertar e ; feridas deformações. ,. •
prender as extrernidadessuperiores dos bor- 	 A invenção consiste Simplesmente na
dões, os quaes, por sua. vez, são presos .nas.„,ptação de uma rodela, de couro com um.diseci
outras extremidades em uma peça ou placa d& lata ou folha, na extremidade do 'salto
de 'couro, comprimida entre o arco , e a pelle que se destina a ficar em contacto com o
da • caixa, ao em vez do systema antigo, em solo. • Nos desenhos annexos reproduzem-se .
que os bordões eram directamente presos varias . vistas illustrativas da mencionada .
mim • botão ou semelhante fixado no casco aálicação.
da caixa, o que a prejudicava. 	 As figs. 5, 6 e 7 mostram tres modelos de:

Os cascos usados no nosso systema de caixa saltos differentes : os doas primeiros, de se- . . •
será, de preferencia, de madeira folheada de idiomas e o ultimo, de homens. Nestes tres

saltos collocou-se a rodela de couro com o
disco de lata ou folha a, fixando-a ao corpo•
da mesma por meio de uni parafuso b.

As ilustrações 1, 2 e 3, que se veem nas
parte superior daquelas figuras,- são vistas
em elevação que lhes são correspondentes.S,

Quando se quizer, por qualquer . motivo, u •
augmentar a altura do salto, pode interpôr-se
abaixo da rodella de couro, retirando-se o
parafuso, (mut ou varias cunhas do typo repre-
sentado na fig. 4.	 •	 •

Pude comprovar os reaes beneficios que
presta ao consumidor este. simples accrescimo,
e patenteei o facto de que a rodela de couro
se desgasta por igual em todas as suas partes,
ficando, ao termo de seu uso, reduzida a.
uma lamina de espessura pequena.' • 	 •

E' inutil accrescentar que a'remoção da
rodela é cousa facil, pois não exige mais do
que o movimento do parafuso b.	 •

Assim descripta a invenção, declarotple são"
os seguintes os seus

Pontos e caracteres constitutivos:
Aperfeiçoamentos introduzidos • em saltos

para calçado, que se caracterizam e consis-;
tem na colloeação, na parte do salto que se
destina a .ficar em contacto • com o solo, de -
uma ou varias rodellas de. couro, com din
disco de lata ou .folha, -presas ao corpo do,
dito salto, com o auxilio de- um parafuso..
central, podendo-se dispor, entre a:rodela ci
o salto propriamente dito, ou entre as ro-
delas, uma ou varias cunhas de couro afim
de a nginentar mais a altura do salto ; tudo
como se descreveu e se representou. 	 -
• [lio de Janeiro, 111 de setembro de 1011.-s-

Corno procuradores, Moina ‘S. Wilson..

entalhes.. A posição 21 convem para o traba-
lho da terraaAndicada, em 21' para _rever-
ter as navalhaa . aratorias e a de 21" paro'
transportar:O arado para o Iogas em usine tem
de ser% ir.;;; . •	 ;•'.

Assinides-cripta e representada a invenção,
declaramos que são os seguintes os seus. pons
tos e caracteres constitutivos :	 • • •

1.° Arado reversivel, abrindo mais de um
sulco, cujas navalhas aratorias estão .fixa-
das em uni. parallelogrammo, .e caracteri-
zado pelo•facto de que se. obtem .a reversão .
automatica das navalhas aratorias, mudando-
se de posição o parallelogrammo, por meio de
rodas dentadas 16 e um segmento dentado
17. accionando as navalhas aratorias 7 e 8
mediante, rodas dentadas conicas 13 e -14,
sendo Os ferrolhes de. travagem 11 accionados
por cães triangulares 12, fixados nas traves
longitudinaes 4 e 6, tanto nas posições tenni-
uses como na posição intermedia do parodie-,
logra 101110.	 •	 •

2.° Arado reversivel, abrindo mais de um
sulco, conforme o ponto I", caracterizado pelo
facto de que os segmentos dentados 17 se po-
dem mover por charneiras, para operar Lam-
bem á mão .a mudanca de posição das nava-
lhas operatorias.

3.° O mesmo conforme o ponto 1°, caracte-
rizado pelo facto de que as rodas dentadas
podem ser. substitukfiss por alavancas -18, fi-
xadas na. lança por meio de unha articulação,
as quaes determinam a reversão das navalhas.
ara 'Mas..	 .

[lio de Janeiro, 4 de outubro de (011.—
Conto procuradores, Mout'a & Wilson..	 .

N. 6.780 Menunial deseriptivo dc um pc-
did .) do p-irileg .:o na Ikpublica dos Esta-
dos Unálos do Brasil, partroCaixa de guerra
rtperf iroada. Inve:;ção de J. Santos &

negoCianteS nesta cidade do Rio de„	 .
.Tane ro ,
A caixa de guerra aperfeiçoada de nossa

invenção 'distineue sse, de suas cong,eneras nos
scsuintes aper• febsoamentos. No systerna de
apertar aspehlle contra .o. casco, sendo esse
apertamento feito por dispositivos de com-
pressão ou parafusos de chamada amos iveis,
que, por-meio de garras, se apoiam nas bor-
das dos arcos, ao 'contrario • do systema . an-
tigo, em que para obter-se esse resultado ha
necessidade ne fixar-se nos arcos, argolas,
...Inches e outros meios de apoio, para se-receberem sordeis ou correias cruzados, o que
evidentemente prejudica as caixas em sua
solidez e elegancia. Aceresce ainda que os
para fusos •de chamada de nosso systema são
providos de garras c c', em suas extremida-
des, para se fixarem amovivehnente nas bor-
das dos arcos, e de uh&os para regular o
aperto, compressão e afrouxamento do casso
e ntra a pele da caixa, o que, pelo nosso sys-
tenha • é feito por igual, devido á faculdade
de poder-se facilmente collocar equidistantes
Os parafusos de chamada ou retiral-os de toda
a borda da caixa, conseguindo-se, pois, um
aperto regulaval e perfeito.

O tira-timbre é um outro dispositi VO ou pa-
raras° de chamada, do modelo especial, de
systema iiiteiramen te novo, e .c.ompõe-se de
unia pequena chapa • metálica d, provida. do
um anel eu -abraçadeb .a e', que se aparafusa
na horda infer'or da caixa e-dentro do qual
se move a extremidade inferior :do parafuso
de chamada j, sendo a outra extremidade,.
a superior, em formo de borboleSa e destinada
ao Ma iu •ia mento.." - •	 •	 •

e!rctilatakSo corpo. do parafuso, no espaço
comprehinitlitlo entre a sua cabeça ou borbo-
leta e ()aspei, da chupa metallica, lia um ter-
ceiro tlisPO's, itivoecomposto da enimiste de duas
peÇas ca'?e,-Crs•stiperpostas e R , P • .1 (*tuzadas ; a
pSi In e ras peças Sesca ada.. es 	 s• • f -»1 porca
'cr) para adaptar-se e .ciss" .• - tes' ' s rafuso f;

metal apropriado, dandoelhe assim a. van-
tagem de nunca se amolgar ou deformar-se ;
levando apenas um orificio para o ouvido ou
alma da caixa.

Para melhor esclarecer a invenção, jun-
tamos os desenhos a nnexos, em que : Fig. 1
repre,sent um parafuso de chamada, em ele-
vação, c,onstituido de uma liaste ou corno de
parafuso a, proda de cabeça em forma de
borboleta e de duas garras c, c', sendo a su-
perior c sem rosca e a inferior c' provida de
rosca para trabalhar no parafuso ; Fig. 2 re-
presenta o apparelho « Tira-timbre », em
elevação, constituido lambem por uni parafuso
f, com cabeça de borboleta g, por um dispo-
sitivo de peças duplas e, providas de dois pa-
rafusos, e por uma chapa d, provida 'lambem
de quatro parafusos ; Fig. 3 representa a
placa de couro h, mostrando a maneira de
prender os bordões, e deixando ver • a mesma
placa colocada entre a borda do arco e a
pelle do caixa ; e Fig. 4 representa . a caixa
de guerra com as adaptações dos parafusos
de c...ler-latia e do appa.relho —Tira-timbre.

Vê-se ainda nos desenhos, em c' a planta
da garra, e o dispositivo c, em planta..

Tendo assim descripto e representado a in-
venção, declaramos que são os seguintes
os seus

Pontos e caracteres constitutivos: Em caixas
de guerra, a adaptação de parafusos de cha-
mada, de um syste,ma especial para poder
obter-se um aperto uniforme e por igual da
pele da caixa contra as bordas dos arcos, a
applicação de cascos de madeira folheada
metal ou mesmo só metallicas, e a adaptação
de um novo systerna de tira-timbre, que alem
de outras vantagens, regula a pancada do
instrumento, adaptações essas que constituem
valiosos e verdadeiros aperfeiçoamentos e
aliam, ainda, a beleza e esthetica do ins-
trumento, e tudo o mais como acima está des.-
cripta e representado nos desenhos annexos.

liio de Janeiro, 26 de setembro de .1011. —
Como procuradares, Moura & Wilson.

6.781—Memorial des,.riptivo de um pedido
de pririlegin nu Republica dos Estados Uni-

 jtrzil, para — “Anerfeiço,mientos
intrort a zidos em saltos de calçados " . Inven-
ção de Pedro F. Sneitone, residente em
Buenos Aires, Republic,t Argentina

Os fins desta inveneão são conservar a
fórma primitiva do . calçado, sujeito a tomar
deformações viciosas pelo uso, e . economizar
o mesmo, porquanto, pelo facto da se lhe
restaurar unia só peea, elle poderá ser usado
par muito leais tempo do que os calçados cum-
muns.

E sabido que os, calçados ;de senhoras,
depois de pouco uso, saírem deformações em
seus saltos , o que :as obrigam a abandenal-os,
ii pezar de terem as outras peças pouco gastas.
E' evidente que tal facto redunda em um 100-
juizo economieo e, para a classe operaria;
accarreta incommodas- desvantagens, devido
aos seus-pequenos havere,s; 	 ;	 .	 .

Com o modelo de minha invenção nada
disso succederá e o calçado terá uma estru-
ctura muito mais solida, sem necessidade de
Sensiv31 augmento de custo. O que fica dito.

IV. 6.7S2 — Memorial descriptivo 'de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados -
Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoamentos -
em machinas de tendas automaticas».- In-
venção de Charles Dana "Dcardorff; ,norte-,
americano, -industrial e' domiciliado em In-'
(liana, Estados Unidos da America .,-" ;.	 ,.	 .

•A invenção provê maehitut especialmente
destinada a vender selos postaes, podendou
ser adaptada a entregar artigos impressos,
em tiras, que são. antes suppridas • em cara
rateis ou bobinas. A invenção compre;
hende um mecanismo que compreliende:,
meios para distender da. bobina um dado--
comprimento ' de tira e cortar . a Parte im-
pelida, que é entregue, comprehendendo •a.
machina meios para fechar as sabidas, afim
de impediu . , o access°, eonseguitidosSeS que a •'-
tira desvie 'mais do que a. Parte.a ser eu-
tregue. Além disso, a machina comprenhende
um mecanismo, que restituirá á moedas no
caso de ser insulliciente o numero' • de MoeclOS
introduzidas na machina. para. .efreCtar a
'operação do. mecanismo de entrega, ; asse- h
guisando assim , quer. a intrenSdo artigo a'sers'
obtida, quer a restituição 'dl .moeda quaudO
for depositada uma quantia insufficiente, , •
• A invençasiiprovôsso	 pariti.asse-z..í
gurass a , effectiva ;alimentação ., da	 )
tambem para impedir a iiitreducção de ` moeda,
quando atira. estiver:esgotada. _ 	 -.;

Nos desenhos:, a, fig .• 1.6 Vista em' elevaç,ão,
da inathina'...tk, sellos • postaes" rea.n.	 -	 •.`
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liSantle) a' ilivasnção;. estai ido iketeaue,,.- lada
ah, dabeat parai mostlear as paotes openatteaw:.

,fi 2é sècçW llorisontal sobee • a* linha; .3à-N5
da-fig.. 1 . ;, fi:p . 3 , éviásta, semelhante. ai flg;

enti moção , otenda, partes.re-
Movkidas's,;lik, 4 é see0); transversali Sobre a
linha* l'-'!"-11: dlEt ak.- 4i; 11g 5. 6- ~Oh) sobre a
Enfiai ..X 	 11;, fiIf. ' 4 secção
sole> . as Unhai, 1S1Wdiuf43-t ;;Ww.. 1 Awiáta.
pergpectiii.r . eni -detalhe 'Clbs. Meios gttiadimoS,
para. desviar. atira. desafio), afim de- habilitei=
ai a, introdbziiv.se entre a carente de alinma-
taçãa a. o cylindra.ciipressão.);,fig,' , ft é': vista.de_
frente: das earradiçai..

Indlea-se Gim 1 ai caixa para encaman as.
peças- operatieas.
.A diviigur 2 subili'vide a. caika. em, espaços

N,erticaes, rewlientia, ciada um o, inecanisina.
devenda, dc accordb cem e artigo a. entre,
gar-sa..
- Nie .pinsenteexemple;. ai mucliina r.epresens-

tad a. adaptada para menden- sella&- postaeN.
chamadas, de min e.) de? dana; man teiiinor„ sendo)
cada mecanismo de venda sub.stancialinente
identioo. au.outon, ame excepçãat de,ligeiras
ai enziefiess dtesidit ai operação) do- . mecanismo)
para, urna, s moeda dtcum cantesima ou' para
(Mac 'raiada...J;(4r tunScentesiines—a.pritneira,.
pau. olhada usar ai entregas desafie- postaes- de..
um can tesimo.). er a-. autuai Dam, entregar daust
snIlb pestanx, dum centtetimin Rormamse
tres3 aberturas 3!, 4. e lines Isente dl caixa::
a de cima --W—para entrega-irai-4%w pristae..,

zu do, meia	 para imanar MOOdth'„ a a
da baixo —5— para rastitstárapenny; gualde
•se introduz só: umas moeda: de: um centesiino
pala, abentura 4:k, que?. corresponde ao men-
)/ i kin o • presidie nana: eu alegar sellbdu rio sta e s. da
dons- cen teenas.. AI coberta ffeedr,ndese sabre
a abertura de. entrega. 3; e. aberta sf'. nce
funde. A coberta. 7 estendese sobre a aber-
tura- 5..0 abre-se mit , sua. extremidade inferior:
em um copo 8,. que recebe a moeda reatituidir..
U na proje.e4ãO.: está adaptada) para operar;
verticalmente na: abertura4+4 ,eáé apprceima-
dementa em. ftSrma.s de cunha tenda calme-
Não' com a, corrediça O, que está, disposta
para operar verticalmente. me eatias,formadbr.,
et providos- no- liada interior da. frente- da

cai x a . A proj acção..91serve. GOMO , meio ; eonve-
alente para operar a corrediça 10, e tem a

1-agem de moedalf, farinada nella e abriu-
-.' atra.vez. de seu, topa.. A.- corrediça 113
I. a passagem. da moeda: 1. nella. firmada

eommunicação. com; a • passapro de moeda
:ti da projecçáo 9. 'Enna. bolka, cle maeda, 13
está localika.da na extremidade inferion da
passagem de...moeda 12 e. a. umdadadamesma,
para impedir que. a. moeda. seja aLtingida pela
peça de mola.de- reibgib ou instrumento- simi-
lar, na tentativa da oper.avee a. machinasem
a intrositicçãa da moeda devida A corrediça
para vender sellos-postaande.domcentesimor
tem,duaw bolàaw de moada113'. na extremidade
inferionda passagem dh moetiba12, aircontaa-
ria da. corikediça.. do mecanismo de vender
sellos • postam de um, centesiino) que tem uma
só bolsa. dm muerte 13-. Q iiater °opto:dor 14

•está , localizai-ice dehtroidai projecção-.9,_ um -
1 tdo-cla- ~gerir de- moeda th,. eeestáa ala--
ptada. a seu- abaixado). parai obstruir a. passa-
gem de moeda 11 ceimpedir introdttcção
imitas de uma nmedits quantia' a , tiras de senhi
cseiVerr esgotada ous expellidat dal bobina
Q,uandbscemecaniámco estáa mmaondicõew
teaballiar; .. o interceptader: lg fira- 'rateira-
mente ai unr radoida, passagem; demow 14
mas; quando.: a.. tira,. desolho está.'s cape-Ilide da/
bobina:1:o mecanismo- dealiaixamenta Ó posto -
em acçãe a• pende adfiterceptarleritt„ para
collocar asnal estilem id arl su peio r' auitra vez
da-. entradaa dn pa-ssagem. 	 moedall;
modaa .finpedir: que, qualtpier- moeda , nela'
.seja. iitt rod rizide.	 •

-.A corrediça. 10-) é'. dirigida . - enT. seus:. ;movi-,
mentos verticaes . por gulas-adequados, e nor..;
analtuente se conserva levantada por meio da

mola, 15. q te • eiulgmlaorm muni extremidade.
ooneediçasa nasex trem idadeoppestea ái
sen db , a. ditai mola, de fóernaa hei ioaidall exerg

-conde, normallnente: • Uma- traição) perpend14-
enluto sobre a. eornediça. Ai abertura , les Erfári:
atada, na. pacto superior da: corrediça. pana
°neer, nassagem. a: tira. de selem.. M laminai
cortante, 17; está. localizada. át extremidade
Maior. da.= .abenturas 15, a- servo;, sal); elloeme. diu
Nu. ~iça; para separar; as parte; projeetada da,
tira de seio, extendendia‘sa tunh.mi w. ditas
lamina cortante ao, traves diu abertura 3i
cliandb,a.... A; porta 1.8) está: eollocadai dentro

' da. coberta. 6, e_ é adaptada a fechar parpendi+
cularmente_eextender,seao travar das coberta
e impedir. gim, a. parte proj catada. das tiras de.
seno , seja attingida, quando a corecllçaiestiver
deeri raida. e. a. abertura 3, descoberta. A s porta

; 18 , tem partes,; projectadas• que: passam;
sobra a cor.r.ealiça 10.Ja conservam a portas fe,
chada.. Qbanda, a. corrediça 10 está: levantada,
ou, na . limitade sem movimento perpendicular„
as par.tes, proj ectad ass19..en tram nas; abertura
2.0d.a.corrediça, permittindo assim gim apartai
18. caia em posição.. vertical,. e entreganda)
senos postae4 cortados da.tira. de senos; . pela

!lamina.17,. sob. choque.. da. corrediça.. A. pro-
jecção.9. está, em linhas vertical com • acober.ta
6. areceba asellapostai,..caliinde atravez. da..
coberta,. geando. aparta 1.8.• se, move para a,
posição: vertical..

A tira 21' está. collocatia contra- a' cranetliça-,
'. 11:Pe- prenda-a, entra:elle. a- frente -dai caixa
R, tira, 21 é fixai e, tem- abertura. para:.a, nas,-
segam da tirada• sellos; sendo o tubo auliatatla
221ligadb- á tira em alinhamento com- a aber-
tura,. eformandir guia para dirigir- a tira, de-
..ellb-pelas , aberturas- (latira 21 :, corrediça; 10;
e frenta da. caixa. Molas- dee garras 23; sãO
gadas- par te ieferior da tira-• 21', e- remates
providas: com; paradas= ou . partes' projectadas-
passam pelas aberturas formadas nas tiras',21
ereetendem-se atraverdoleito , da' corrediça

, 10; de? modo' as entrar' nas boles, d nt osid tu 13
~passar sobre as moedas nellas cordidasi.

"UM seguradar de- moedas.; pivotado, 24 está'
oprimida sobre' o lado' interior' dá; coberta' 7,
opposto- ás .- extremidades- projectadás-dasse-ae-
ras,23; sendo o dito segurador suppertatio;
por meio de' piVots; entre' suas- extremii-
dadas,. para girar sobre o- eixo vertical'. As-

, partee termi naes seguratitu, de moedir teme
aliertuea..25 ; parai mceberenr as extremidades
projectutlawdas,garras-231 A's aberturas 26 se
formam mr feente da caixa em- opposição- ás-
extremidade'. de , segurador de mae.las pive--

, tudo . e- em alinliarnento-com. as extremidades
projectadas de garrasz 231,' permittem- a der-

"carga de moedas a restituir-se. Quando ambas
as bolsas de moeda 13 conteem moedas de um
centesimo., a , corrediça 10 está, habilitada ai

'deprimir-se ao limite, de. movimento, passando
Os' penniés entre as extremidades projectadas
de garras 23-,' e as extremidadesapposta.s do
segurador de moedas- pivotado. Todavia, si
urna das bolsas de moedas' estiver vasia e
outra contiver penny, o segurador de moedas
gira. quando a corrediça- 10 , for deprimida e. a
bolsa de moeda attinge uma dás aberturas
26; para- admittir que o penny-seja empur-
rado para fora, pela dita abertura 26, e caia
pela coberta 7 e- abertura 5 no copo- 8. Como
a.-• corrediça 10 está , deprimida-, a moeda- ou
moedas contidas nas bolsas 13 movem-se para
baixo; entre as' garras 23 e a segurador de
moedas, pivota-db 24, e quando' as-bolsas 13
attingem- um- ponto • atir opposição- aos ejecto--
rer27; as- moedas- são desalbjadasz dás ditas-
bolSas- acabem; no reeeptacule-28-. Os ejectores
27 - constam de molas seguras no lado-interno
da-coberta, 7, as- ex trem idades-1 ivres .{.1 as ;mola"
apertando ligeiramente contra- a corrediça
10;. de modo- a- engajar -com as , moedas- retidas
nas-bolsas' 13 , e; desta fôrma as- apertam. A
parada • 29 limita e movimento, para -baixo.da
corrediça e .consta de parafáso de -pessã'o;
assente em parte da caixa e adaptado a em-

: egai llaVa . extnemidadil InferniereateM, 	i Iça;21.0,,
quand6 aimeSMaestireurdep_riinidie. ,...,	 :tira de elle 30frinsinua4se na ,. bobinai 31;que está collocada sobre o fuso 32, prOietan--
,dese; dai divába2.:. (bsegmatlinr38irecebe a
bobina:ahil westái fixamentse assente sobre:a

, fuso 32, Senda nelle netidtaamiposiçãO1 por
liteicedelianaltistodeprassãO)34k, Oaseguestior

I 31 não) Ode g trsoJnnm eixo; pua ter abes=
I luras cre atirada, mie:receie aa par.te q ga &adie
dir, fitam A' tiras desafiar éiallinentadir, por
meia) da..umai contente semi finn 3r.) que est&
montada sob.= ossgitiass superior ce infárierr3.5

a7;. segai= á'. divisão) 2, tenda) az dites' gni itsos seus ladoas exteÉéress estriadtrai afim dèimpedir a deslocactlin lateral! das corrente.
Cada! guia-. 35) e 3V: é"! sultstaneialinenteem
fármai de U eu:tilo-cada com, aextbeinidadès
curvas . fazenda- faces . parai deu trm.dbnsorJoaa

'guiar: esuppartera corrente de. alimentação.
sem fim 35. Os elos da corrente dem:limem-
taçãMsem,fim etarespondeapproximailamente

; ao: comprimento) do) sentei:tostai!, e suas,flice.;
! exteriores. , silo) eorrugallne paras engajarem
; com' atirai de.; seitas:: a effectuamm: seu mo.
vimenta) ene:live A , tirai 3B:‘ extendelse ao4travez do espaço formado entreaiff'ente, das
extnemidadesi elevadas? dbssuiaw36; 37-'para
supportar a, parte dai coerente sant fim cia

!alimentaçãce oppostai á projecção) g;.. 'afitai de
; assegurar.' o efectivai engajamento entra; o
cão; de alimentação339; (r. a- corrente sem; fim;

)quando a corrediça 10 estiver depm'imidk Ai1 parte- da: frente. da' 'corrente' sem fim. de: ali-
mentação, corre rentreá.tira- 21', para= asse

igurar o effectivo engajamento do cão • de
alimentação com - dila. O cylindro de pressão
40 está colocado. . acima, da parte da frente
superior. da. guia 36',. e exerce pressão sobre
a tira de soltos para conservar a. mesma. ern
atractivo e ngaj ain en to . com i a corrente sem: fi rn
de alimentação. 35 . afim da assegurar a en-

•traga do sellb quando a- machina for operada.
O cylindro de ; pressão 40 é recoberto de tior-

: racha= ou mataria-h • elastiew semelhante, e é
"mais; largo., da que_ atira de selos, para en-
gajar com as- parter,torminaes- da corrente
sem fim. de alimeataçãos 35. Um simperta

:suspensa. 4L mantem a aylindro de: pressão e
; é._ operada; por meio da mola .42, para faze-
ioomt que o: cy/indra340 'exerça- pressão- sobra v.
I tira da, seles -ira, ~te de alimentação,

A tira-. de selos. 30 á desviada lateralmeir
. par meio da dois gnias43 e-44, que , eitos senni.,"garose..r.divisaa 2, um,:.acirita ceontro abaixoede-
Ignia:..37.. Cada . umtclogniass, 43. a 44- conste
•em: umas trtavessa-inestite etem co n d neto mata-
i e, cond ucto inelinaclol. atra ver dos- qu aes
-.atira da senos: Depois de deixar a bobina"
34, ai tiras desafios, passa! atravezt da comento

;reato, da guias superiorr 43,, dalli para cima
atrasei do oonducto.) inclinado do- dito, guia-
e . sobre o mesmo em dIreceão••

•para baixo a.travoado oonducto,recto do) guiei
44; e, para cima' atravez. do; canducto, inclinada
do dito guia, . e em • tornada, extmnidadeposz-,

, terior curvada-. do guia,30-. • e' para cima' sobre
'a corrente sem fim, de alimentação 35).de
modo a ficar entra. a corrente de alimentação:
e o- cylindra de pressão:, 40.. Por- convenieneia.
e-economia de espaço, abobina. 31 é collocada,5
dentro do, espaço comprehendida pelos- guias'
36 e 37, donde:a...necessidade. de prover meios-

guia-.parai as tira. de sellos;. afim' dé habi+-
litav a mesma a= passatraelongo.-do 'lado ,exte
rior e superior dat corrente ,senr fim' de: ali+,
menta-ção e- debaixo.) do aylindra da- prossão-..
40`..
, Os meios para operar o interceptador-14;.
quando- estiver esgotada a, tira de sellose 30,

-consistem em uma. hasta- 4que-• é montada:
para. correr em' guias; apropriados-3'. senda, d
poste a' sua extremidà-de exterior' para' pro4

: jactar ao atravez da parteda frente' da cor-
rente sem -fim de alimentação-35,;a; corrediça-

'10,.a engajar o interceptador	 afina' da- ----, fazer com que a extremidade superior obstrua.
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estiver descoberta pelo movimento da corre
diçaapara effectuar a actuação do mecanismo
.operativo, sendo os ditai 1»*J104 regulados em
seus movimentos pala corrediaa. 	 • •

inachititaatlei Arada*, ampla:1am-
demite- UMA.' caixa-, taba-pa tim-1- aberiliril • de
entrega o uma coberta que se extenda Sobra.

‘ a dita • abertura-a se abre em -sua • extromi-
dada-bifar:lir, meios•oparativos para entragar
o artigo a ser vendido,.'anat corredia nor-'
inalmante tachando a abertura de entrega, e
uma . entrada ()multando normalmente tuna
posição vertical e a (Imitada a ser' movida á
posição horizontal, quando estiver ftinc-
cionanda a corrediça para vedar a. passagem
pela cot, 'ria, afim de impedir o aacesso á
abertura de entrega quando a mesma estiver
descol ter Um.

4.° Em uma machilia do vendar, comprohan-
(lendo unia caixa, lote tem uma abertura de
effl rega ç tendo ma coberta adaptada op-
posta á abertura de entrega e aberta em sua
extremidade inferior, meios operativos para
projectar ta» comprimento predeterminado
de tira pela. aba:aura do eutrega, ,unia cor-
rediça para acatar O 1110Cailisni, aperitivo,
um motor supportado pala • dita corrediça e
adaptado a .cobrir a abertura de entrega C
cortar a parte projectada da tira, por oc-
casião da volta da corrediça para uma dada
posicão, (Papais de ser accionada e lana en-
trada para vedar a passagem pela coberta,
sendo a dita entrada movida á pasição opera-
tiva, quando a corredi-a é acatada para tios-
cobrir a abertura da, entrega e par o nieca-
nisnio operativo em acção.

5. 0 Em uma machiai da vender, a combi-
nação de um a limentador, meios para manter
o amiga a Venler-52 em engajamento com o
aflui:mentor, uma corrediça, uru cão de ali-
matai:são atippartado pela corradiça e ada-
1uta-1i ) a elarajar e operar o alim'elltador.

a.° Em nina inacinna de vender, a comum bina-
aão do um alimentada. ; um eis para manter o
artigo a validar-Se VIII etraaj101011L0 com o
alitnentador, mmiii a corrodira, um cão de ali-
a-Jantai:5o supporta+) 'pela corrediça e ad-
aptadaa engajar e actuar o alimantador, e
*nina trava para limitar o inovimenta da cor-
rediça, alba do determinar .acuradamunte o
anav ini anta do a limentadur.

7..° Em u : na 'tinham de vendar, com-
'mak:aldeado uma vaixa, uma abartura de en-
trega, meias Olnrati1 . 03 para entregar o artigo
a vender-se, uma corradiça adaatada a
actuar os meios operativos, (3 unia projecção
que se qxtenda para rara da carradiaa e ser-
vindo coma manivella, afim de maver a Cor-
rodiça, tunda a dita projecaão ttmn conducto

• imita r,)rilitut., l iara a paisagem de uni artigo,
afim de assegurar a acção dos meios apara-
tivos (manda abaixar-se a corrediça.

8.0 Em unia macaina de vender, a combi-
nação da unia caixa, ume:mis:ui operativo
para encanar a eu traga do artigo a vendar-sei
unia corrediaa para actuar o • mecanismo
Operativo, amido um em/Indo nella formado,
e um prajacção exteifflida para fora da cor-
rediça e formando uma manivella, e tendo
um ~diluto em cammunicação cum o con-
duto da corrediça .•

ta° Em unia tua hina de vender, a combi-
narão de um machiaismo do Namder, urna
corrediça adaptada a acamar o meanistito de
vendar o provida de uma. passagem de moeda,
unia balsa de mala no coMprimefflo da pasa
sagem de moeda, meios operativos para a
corradiaa, e um gancho distava° para angajar

coriaídiaa O iiiipada. o inoviiiiento desta, e
adaptada a Ser cofflpellid0 para fava do late'
da coei-adiça. quando a atatsa (Justa contiver
unia aviada para detarininado ator. 	 • .

lo.. Em uma funciona. • de . vender e CM
COMbrl!ar,i-til C01111 I1111	 aandar
11101 corrediça para actuar te 10351110 e

i . tu d ilrijSaS tie itioada, gatichos .dispostos
P' a penetrat.ein nos bolsos, de moeda e lin-.

pedirem o' movimento da corrediça a certa
extensão, afim de enatar a vetalagem, e unt
segurador de moeda iiivotado, dispiato para;
(amparar com a corrediça e gaia:hos para etrea

laanata O volta (Vilma aa, moeda, miando unitt
:dita bastá de itioialaa Sai (*outivtr lima moeda:
• II: Em umaanachina de vender, a comba
mm ação de um mecanismo 'operativo para affta
ctuar a-entrega do artigo a vaider-se unia
•corrediaa para actuar o dito mecanismo opta
nativo u provida do' bolsas de nioeda, quantia
mais de uma moeda for. IICCUSSZIria para ac-
cionar a machina, gatinhos actuados poe
untas, dispostos sobre um lado do leito da
carreai:ai, e adaptados para Vidrar nas bolsas
do incuta, e um segurador de moeda collo-
cacto sobre o lado opposto do leito da corre-
diça o adaptado para cooperar com os ganchos
actuados por molas, para circuitar a volta
da neaata, quando a corrediaa estiver
;telintado com uma das bolsas de moeda vasia .

1:2. Em unta inacitina de 'veio ler a combi-
nação de um mecanismo do vender, uma cor:-
radiai. Para act 'taro inecanismo de vender o
tendo duas bolsas de moeda, ganchos actuados
por molas, collocados sobra uni dos lados do
leito da correctiva e adaptado para entrar. em
suas bolsas de moeda, e uni segurador de
moeda picotado, Conon' to sobre o (mulo oppostc
do leito da corrediça e adaptado a ser actuadc
pelos ganchos da 1110Ia, para ela:aliar a volta
de unia sa moeda, (piando a corrediça estiver
oparamlo em occasião em que esteja vasia
uma das bolsas de moeda.	 - ••

13. Em unia machitia de vender, a romba
nação do um alimentador sem fmmum, uma co •

-rediça, um cão de alimentação, slyportailo
peta corrediça e 'Matado a engajar o ali-
limitador sem fim e mover o mastim em ma
cylindro da pressãa para engajar o alimen-
autor sem fun e. o .artigo a vendaase.

11. Em uma machitia de vendar, a combi-
nação de um a limentador sem tina disposto
para fechar mmmii espaço, uma tira provida em
uma bobina distaata &luro do espaço fee:Ii11111
pelo alimentador sem Limo, meios de guia (lis-
Tostas sobro os Mita; oppastos de unta parto
doadinantiador suo tina para desviar a tira
da babitta para ti hdo 0a101i0r tio afimentador
52111 1 .011, 1110iO3 para apertar a dita tira contra
o lado exterbir di alim entador sem lim e meios;
para actuar o alimantador sem . tini, afim do
encalar a entrega de utua parte da tira em
cada operação do alinuadador. '
. 15. Em uma inachina (lu under, a com-
binação da um atina:tatuam .sam um,
posto para tachar um estima), uma tira. provida
na farina da uma bobi0a, 4110 . é C0110Cada.
C1C01.1'0 (.10 031En0 fedi:Ido p0I0 • ail01.20tadOr
8301 fim, guias colloeados sobre os lados
oppostos do uma parte do alimentador summu
li ni, cada um dos guias comprehetalando utim.
abertura recta e nina inabitada, os (latia guias
seta indo parado:miar da lado catarior do ali-
montada. sem - fim tiara ti lati> exterior do
masuna, maios liara mantúr a :ira 001 engaja-
mento com o tad() exterior do tilinte:nadar
sem tina e meha oporativos para inovei' o ali-
imitador sem tim para enevoar a entrega.
de unia parte da tira, em cada operaaão.

10. Em uma inadata de vendar. tendo unia
passagemu de moeda para a itif autuação do
unta moeda, um intercepta* eillaciell) em um
lado da dita passagem, o 100 diSpik3itiV0 110
mudatiça de niovimento, normalmente Cara do
acção quaudo a machina contém o artigo a
voador-se, umas (tua entra em acção quando o
aaago está eagatado, para s emparrar o inter-
copiador

.
 ao ti avez .da • passagem • the moeda,

afimn de impedir quo se lha colloqüe outra
*moeda. •

. 17. Em tuna inachina (1,3 vender, compre..
hendendo ti uma passaam • de aviada, um in-
taraaptador collueado a . um lado da passagem
de tua:ala, meios para soltar o interceptada.,
uni gancho para manta' . retratadas os meios

1 
acima referidos, e tia:lus reaula.luslwb al•:,*z;;,)

-	 •	 '•.a passagem de amada II. O gancho 40.está
rad* ptado para engajar a extremidade interior
turvada da haste 45 e couserval-a retralfida.

À mala 47 exerce normalmente um hupul-
ao-para fóra sobre, a_ haste .45, para, çaiser-
val-a em engajamentoa,com .ca•ititergeptador

ritr, quando a haste•i estiver solta do gancho
i 40. A alavanca 48 Lava adia' kdivisão dona tem

rojecaões lateraes 49 e 50, a primeira (m-
i gajando o gancho •6 e a segunda adaptada
para • aeamanecer sobre a bábitia31. Eniquan-
to a projecção so- estiver •supportada • pela

1 tira de soltos da bobina • 31, e projecçãó 49 é
conservada Kira de engajamento com o gancho
40, mas quando a prOjeC0.0 50 da alavanca

'Mitiga uma dada posição, determinada
i pelo diametro reduzido da bobina 31, a ala-

• tatua 48 mentia posiaão para fazer coa que a
•.1 prajecção 19 laati caldr.o gancho 40 e solte a•

haste 4:.;, (MIO 1: empurrada para /ara pela
mola 47, afim de engajar o interceptada. 11
e noivei-o á posição de obstruir a passagin de

; moeda 11, da maneira e para o fim ° gaba-
- I lenido.
,I O mecanismo para vender saltos postaes de

um ceatusimo é collocado em in» espaço sobre
' o lado imposto da divisão 2, e é semelhai:-

te em construção ao mecanismo para ven-
der saldos pastaes de dois eantasiinas, com a
exceman de que o segurador da moedas piro-
lado 21 é dispensado, é.é provido sanaffle um
gancho da mola 23, servindo este para impe-
dir o oloVimelli0 da caaradiaa 10, quando tie-
alumia limada estiver na bolsa de uma só atoa-
da 13. O cão do alimentação 30 é . actuado
par mola e, quando'a corrodie,a 10 está de-
primata, engaja (ido da corrente sem tini de
alimentarão 35 e inove-a á. distancia para
projectar parte da tira de soltos atravez da
abertura 3, correspoiffleffle ao salto pastai,
sendo o movimento da corrediça determinado
liar miara de trava apapriados 29. Quando a
aarrediatt 10 está pramida, a porta 18 é mo-.
,vida para rima, impedindo assim que a extra-
-matada projectada da tira de sellos seja al-

..taluaalla, sendo isto necessario porque a abar-
1 tira 3 é descobarla pela retirada da *bani-

! 'na cortante 17. Quando a corredia°. 10 está
salta, a mola. 15 move, a 111331114 plra Chila,

• a lamina: 17 corta as partes projactadas da
• lira de senos, qua caba SObn; a porta IS, e

canta a corredica 10 attingo o limite de seu mo-
„lamenta para cima, a porta IS salta para baixo
: e entrega o salto. Si tres pannies forem maloca-
' dos na passagem de moeda 11, dois deites eu-
; irarão nas bolsas de moeda 13 e operarão a
: machina, durante a depressão da corrediaa 10,
; e durante a operação da coraediaa peta se-.	 .ganida vez, o terceiro penuy . será. restituido á
• pessoa que operou a melaria, depois do que
. as bolsas du moeda. 13 se esvasiarão, sendo a
• moada - entregue atravez da abertura 5, par

meio de ganchos de mola 23 e do segura toe
•, de macia pivotado 21, da maneira estabe-
;

Em •emiu .), daelara quis si . ) 03 scaartintas os
Ponlog e curai:lerei. conslilulicos da invenciio

• 1.° Em uma mobilia da vender, a canta-
ilação de uma caixa lamba unta abertura de
etarega, meios operai iVOS para effectnar a

: toa rega do artigo, uma corredia para actuar
t s meios oparativos a adaptada normalmente

:a fechar a abata lira de entrega, unia coberta
exta tidando-se sobre a abertnra de efflraga ; e
unia entrada dispooa &astro da dita coberta
e atlaplatla a ser acatada pala - corradiça para
vedar a passavam a latvez da coberta, quando

• a correu ira for movida para descobrir a
abari tura da (sufraga.

• 2.°	 uma maldita para vender compra-
; hatalaudo unia raiva que tent .uma abertura

•de ciar:ara. o meenni nua operativo para (afie-
.ct nar a entrega do artigo a ser vendido, ilida

••	 corradiea para ac(u	 dite 1112Cal115111)
ailatitada a fedor normalmenta a

• abartura de latria,' e meio; para. impedir o,;	 *	 • •acsessa á abertura de entrega, quando esta



nomia de tempo, carreganda erdescarregando, dispostaa.emaim numero de series em- t —para effectuar, a soltura dteganclice quando.: o
^dito- . .artigo estiver. esgotado.

-18.• Em- uma_machina de:vender,, compre-
hendendo uma: passagem -de moeda,. um inter-
ceptador collocado em.um .lado da, passagem
do .moeda, uma, haste. actuado. por molas,
adaptada para engajar o. interceptador,. um
gancho para matar em posição retralaida
a haste actuada por mola r e um,dispositivo de
inudança•de Movimento adaptado para ser
accionado, quando o artigo a. vendar-se es-
tiver esgotado, afim de admitir que o inter-
captador se mova, e feche a passagem de
moeda.

19. Em urnamachina. de vender, compre-
hendendo uma passagem de moeda, uni
interceptador coiceado em um lado da
passagem de moeda, uma haste actuada por
mola, um gancho para manter retrahida a
haste, e uma alavancapara eTectuar a sol-
tura do gancho e regulada pela reducção 'em
diatnetro de uma bobina á proporção que a
tira della se desenrola.

20.. Em uma maehina de vender, compre-
bondando urna passagem de moeda; um segu-
rador para receber urna tira em forma de
bobina, um interceptador para, fechar a pas-
sagem de moeda, meios actuadores- para o• in-
tereeptador, me:os para mamar em posição
retrahida os.ditos meios_ a.ctuadores; a unia
alavanca de mudança .. de movimento, ada-
ptado para ser regulado por umareducção no
diametro da dita bobina, n eer. effectuar • a sol-
tura do. intereeptadore mems operativos para
empurrar' o dito interceptador em posição de
fechar apassagem de moeda.

Rio de Jane,ro, 18 de setembro de 1911 —
Corno procuradores, Moura t;. Wilson.

N. 6.783 — Memorial descriptivo de um pe lido
de privilegio na Republica dosEstaas Unidos
do Brasil, para. « Aperfeiçoamentos em re-
tortas para queimar carrão vegetal e outras
substancias analogas». Invenção de William
llart e Joseph. Mar!: Deschamps, domiciliados
em Brisbane, Estado de nuensland, Aus-
tralia.

Refere-se a. invenção a. aperfeiçoamentos
em retortas, para queimar:carvão vegetal e
outras substancias-a.nalogass Com os metbodos
.actuaes, geralmente se' obteem.exiguos resul-
tados, devido (p neceesidade'de'exactiv regula-
rização dó- oxygenio e consequentemente
combustão desigual.

A invenção tem por objecto umaregulari-
zaçã,o perfeita do:oxygenia e não só facilita
um resultado maior a- obter-se em carvão ve-
getal, por tonelada, da madeira, retendo na
parte superior da retorta os gazes . que são
aproveitados para auxiliarem a. combustão,
como tanibem,. mantende o calor. distribuido
com mais igualdadiuper toda a retorta, faci-
lita as combusteassmaissrapidas.

Devida ásr vantagens- dos orificios de inspe-
cção e - respiradouros; podafazer-sade quando
ena quando nã.c. só 2, uma. regularização do oxy-
genio,• mas, ta:mijem; um exame completo do
progressadaecombustão:

A tampai removivel. é Pl a- vantagem, para
fazer come quiro :fino' se- pe',Arrague rapidamente
pela,madeira,.quando for necessario; e. provê
para.Ao,rapido carregamento, da retorta com
madeira do qualquer: tamanho , ou compri-
mento pelo diametrada.retorta..

O fundo- (t delineado de maneira a. facilitar
^ que., oefogo seja rapidamente atoada nelle
para prover áoadmissão:, do oxypeniee durante
o primeiroe curso da, combustão; para prover
á. intercaPtação do oxygenio da parte inferior
da. r.etortae.para proteger o carvão vegetal,
durante , a. combustão, contra al combustão
completa,e para- facilitar a. repica descarga
do, carvrfavegetal.da retorta, e para permitir
que esta. se Conserve t e eimando continua-
mente ; pelo que, o can, vegetal, 1:esta in-
venção, póde ser produziu com grande eco-

 •	 •	 •_ 1.° Em aperfeiçoanientos-en-eratortas para
queimar carvão vegetal e outras substancias
analogas, respiradouros de instecção ^e dispo-
sitivos de sucção, providos de portas corredias

da parade:da retorta; -um-acima de outra em
posiçãoialternativa; na. fórma. e para os fins

e IlustroU•noas desenhos:
2'.°^ Em: aparfeiçoamentos em retortas para

queimar carvão vegetal e outras substancias
analogas, uma retorta' de typo especial acima
descripta, em combinação com urna tampa
amovivel, na fôrma e para.os fins indicados,
como se descreveu-e se ilustrou nos desenhos.

3.°- Em aperfeiçoamentos em retortas para
queimar earvãO vegetal e outras substancias
analogas, um fundo conico em combinação
com um dispositivo de sucção reeidavel eporta de descarga, como acima Se descreveue se ilustrou nos desenhos.

4.° Em -aperfeiçoamentos em retortos pare
queimar carvão vegetal e outras su bstancias-analogas, uma retorta de typo especial acima
descripta, em combinação com urna valia que
termina em um tunnel abaixo da retoKae para
o fim indicado, substancialmente como sedescreveu.

S.° Em aperfeiçoamentos em retortas . paraqueimar carvão-vegetal e outras substancias
analóe

b
as-, o. ~bodo de queimar pelo accen-

diinento da earee,ano fundo , e de- queimar en-r-
direcçãe para cima, de modo natural, regre-, ,
landoesaa admissão e a direcção do ar por .
Meio de respiradouros reguláveis e da porta •
do fundo,. impedindo-se- assim a combustão -
-completa cm qualquer ponto da retorta,. e •
provendoese tambern para, a combustão cone,
tinuaee para a- inspecção. da carga parcial-.•
-incute queimada.e para- a- utilização dos gazes. '•
hydro-earbonicoe afim da auxiliarem a com- re
bustão, corno acima.se- descreveu.

tifo de Janeiro, 4de outubro de 1911.: —.-
P. p. Moura & Wilson.

V. .784, -- Metnorial deseripilvã- de um pe-
dido de privilegio na Republica. dos Estados. t
Unidos do Brazil, pana « um. aquecedor eu_.
tomatico a-gaz, de prsssão, denominado —
Aquecedor Ideal ». Invenção de Francisco
Andrade Vasconeolios e .1driano Pereira
Salgado, industriaes; estabelecitbs em-São..
Paulo	 .

Refarasse. a invenção, a um: apparelho dano,•
: minado « Aquecedor. Ideal»,, fabricado de
: qualquer. material inetallica apropriado, e
destinado. a. aquecen rapida . e automatica-
mente agua. para' banheiros, lavatorios, pias •
de cozinha aoutros- fins. As.grandes- vanta-
gens do app,arelho soa sua simplicidade;
segurança-, balias apParenelaea barateza, de
seu custo,_w•fiánecionarnento automatieo e o
nenhum rimo de explosão.

O corno do apparelho, consta de duas.re-.
partiçOes : uma superior,. capeando uma sai.-

r pertina„ em que se: introduz_ a agua a agua-
cer-se, e outra inferior, em que se colloca
uma,. bateria, de bicos Bunzer, cuja luz- azul
desenvolve 0' maior calor, com a- vantagem de

.. n ão produzir fuligem.. A: serpentina liga-se,
;de um lado, : connas- peças, que:. fornecem a
agua á aquecer-se, e da-outro, com o-tubo que
leva:a . agua.quente., para o.banheiro on para

, outros apparelhos installados. (1 registro de
pressão para a-entracEa', dó agua na serpen-
tina e o registro- deernaeho para.entrada de

: gaz no ffigareiro,.fixadoaa.urn lado do appa-
relho, , funecion rin em- combinação com nma.
valvula autamatiea, uma. mola em eepiraPe
trna obturador, a• estopa, que- servem não só
^para interceptar a passagem do gaz. para.o
,fogareira,.quando falta a• agua para o appa-
relho, o que arreda todo . ° perigo de- ex-'
plosão, coma tarribem para dar passagem a0

z gaz para. o dito . fogareiro, quando se . abre• alquer torneira d'agua quente .forraecida,--''.
pClO apparellio. Os ditos registros.ftmegioea.3

•liam em coinmunicação tambem com pl.
:loto que, quando interceptada a passagem do
gaz como acima se disse, ainda se consery

e em menor espaço de tempo,da•quanos:me-
tirados, dando. além disso um producta melhor,
isento de cinzas. 	 indicados; como-se?, descreveu: e s iA invenção consiste em uma retorta, de
preferencia em forma cylindrica, provida de
dispositivo de sucção e abertura. de descarga
regulaveis, no fundo, e de unia série de dispo-
sitivos de sucção e respiradouros de inspecção
regulaveis, dispostos em torno da eircumfe-
rencia da. retorta, com intervalloe regulares,
estando cada série separada a um certa dis-
tancia e em posição alternativa vertical uma
á outra, e dependendo o numero das séries-da
altura da retorta.

A retorta é provida de ima tampa que se
retira, deslizando ou destorcendo-se, para ali-
mentação, quando for preciso, e pode ser re-
tirada por uni guindaste, mamões e poleamee,
ou por outros meios apropriados.

Para descrever sufficientemente a invenção,
referir-nos-emos agora, aos desenhos, em que:
fig. 1 é urna elevação de frente da retorta ;
fig. 2 uma secção transversal, e fig. 3 o
plano. As figuras de referencia mostram
partes iguaes em todas as figuras..

A é uma retorta que pôde ser quer de tijolos,
folhas metallicase ou uma combinação, de
ambos, quer de qualquer outro material' apre-
miado e, quando for necessario, reforçada,
arcos de ferro, e provida de unia-série de dis-
positivo; de sucção e respiradouros de ins-
pecção regulaveis B, guarnecidos de portas
corredias Bl.

Os respiradouro; regulave:s -B. tee-m por fim
admitir o ar e a descarga, da firmo, afim de
examinar-se a..madeira.carbonizada em qual-
quer. moruento	 poder-se inspeccionar, du-
rante o processo cla-combustão.	 é a tampa
amovivel, D parta, corredia do fundo, e ET
uma porca para operar a dita polea, podendo
empregar-se em seu logar. unia alavanca.

COMO se vê dos desenhos, a retorta é pro-
vida de um fundo conico, tijobs ou con-
creto, que nas ratonas de gea.ndes-dhnensões
é collocada abaixo do uivei ^ do selo, para
attingir-se a. qual existe umzevalla,, que ter-
mina em unrtunnel situado a- meio caminhe,
abaixo da retorta, e pelo qual passa um ve-
hiculo apcopriado para receber o carvão ve-

.getel descarregado.
Nas retortas de_pequenas dimensii-s é fiXada

ao nivel' da sole, suplantada sobre bases que
deem espano sufficiente- paradeseuregatese o
carvão vegetal,.do findo para o solo. ou para
um vehiculo sobre o solo.

Executando a invençãoeenche ese a retorta
pela parte superior, recofloca-se a tampa e
accende-se a fogo no fundo, regula-se a-.aber-

'tura de descarga; e em seenida. abrem-se os
^ respiradouros regulavels; abié que o fogo esteja.
completamente.- ateado, e. conservam-se os

-. mesmos abertosraté que a' combustão dos,
zes, que se escapam pelos respiradouros; mos-
tre que os hydiro-carbonos- estão- se desvali-

' delido livremente'. Eechamesa ou regulam-se
suceessivamentaos respiradouros-com excepção
dos necessariese para" prover oxy: genio surti-
ciente para manter' o calor-necessarie á car-
bonização dee m ael ra
. Quando na parta infeuior da retorta toda- a.

•madeira esta sufficientememe queimada,. poda
então ser retirada, e a retorta pôde , ser caie
regada cie novo, e a combustão continuada
sem interrupeão, collocandoese uma qUanti-
dada sufficiente- da madairir ou carvão vegetal
ardente parir accandera cama nova..

Tendo assim . descripta det'tailiadamenta
determina,ció a' natureza' de nossa invenção
e a maneirasdase. a-executar, declaramos que
são os seguintes os seus

-
Pontos e caracteres . conStitutii:os
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Para proteger cada dirse contra attric-to, pó,
• e,usual estar o disco incluido numa capa
ou socco de papel com uma abertura ao cen-
tro, pela qual se Ode ler á denominação do
trecho , registrado _no disco, inscripta mi centro
deste. Durante a arrumação e manuseamento
dos discos nos depos,itos„e„nas , casas cle venda
ao publico, as beiras da dita abertura' ias
ganisse e amarrotam-se com facilidade, e a
capa ou sacco tem de ser subsidiando por
outro, tambens,com a dita abertura, para que
o comprador possa resgua.rdar_ o , disco e , ao,
mesmo tempo ler comei facilidade á sua deno-
minação.

Um dos objectos da invenção é um acondi-
cionamento aperfeiçoado de cada disco de per
si, por maio de uma capa ou sacco de papel
(a que por conveniencia se lchamará « capa »),
sem abertura para ser lida a denominação do
disco, mas tendo o papel da dita capa uma
parte transparente atravez da qual se pôde
fazer a dita leitura. Sem a abertura que tens
as capas até hoje usadas, a capa fica muito
menos sujeita a rasgar-se e amarrotar-se,
pelo que se evita a necessidade de substituil-a.

Consiste a capa nuns sacco de papel de
comprimento aguai á largura, e uns pouco
maior cio que o diametro do disco falante que
tiver de receber, para que este entre folga-
gradamente seus rasgar o papel. Os cantos
do fundo do sacro são quebrados, como se ré
em cd, c'd', figs. 1 e 2, para que o SaCCe se
adapte sem curvatura á forma circular cio
disco. Este sacco de papel é feito por pro-
cesso conhecido, manual ou mecanico. O
papel do sacco é opaco, excepto na parte
central (efg, figs. 1 e 2) que é transparente,
num dos lados do sacco, ou em ambas, mas
de preferencia em ambos, porque assim a
capa ou sacco é applicavel a discos falantes
de uma ou de duas faces operativas. A parte
transparente da capa permitia a leitura da
denominação e de outras especificações do
disco e pode ser circular (como se vê nas
figs. 1 e 2) ou de qualquer fôrma regular
adequada ao seu .fins. A transparencia da dita
parte ou partes do papel é obtida por qual-
quer processo conhecido, antes Ou depois de
feito o suco, ou mesmo no fabrico do papel.

O disco é introduzido pela bocca ali da capa,

depois do :use se dobrans os cantor da bocca
da,capa, sobra qualquer das faces e a capa
assim . dobrada clave apresentar forma oita-
vada, regular.	 •1.

Para abreviar o expediente . na occasião da
venda ao publico, é preferirei que numa
foce da capa, ou nas (luas, estejam impressos
Idços de gula das dobras a fazer - (como se
indica em hi.' h'i' na fi g . 1), ou mesmo que
estas dobras já estejam preparadas. Neste
casa ter-se-á cie- , desfazal-as para inclusão do
disco, para depois rafaie,1-;as. ' -

A sobrecapa, para conter o disco já acondi-
cionado na capa, é constituida lambem por
sus, sacco cio papel de forma similar á da capa,
isto é, com os cantos do fundo quebrados,
porém a sua largura deve ser um pouco
maior do que a da capa, para que esta não
se estrague ao ser incluida na sobrecapa, e o
comprimento desta é maior do que a largura
para parmittir que no canto da bocca e na
bocca se façam, depois da inclusão do disco,
as dobras que se vcens na amostra n. 2 e quei
são feitas do modo seguinte

Toma-se a ponta A da bocca AB da sobre-
capa (fig. 3), e puxa-se esta ponta para o
interior, até ser pussivel farinar a dobra indi-
cada ein EA (fig. 4) que é a parte EA (lig. 3) da
(bis pa lateral CA (lig. cio sacro voltada do
avesso, e que nesta posição deve ficar parai-
leia á bacca do sacro. Prande-se esta dobra
e comprime-se o papel de modo a formar duas
dobras sabreposets IX (fig. 4) que com a
dobra EA constituam nus fole. Procede-se
igualmente com a ponta B (fig. 31 da bocca
para formar o fole DE'!" (fig. 45 symetrico
com o fole BEF. Depois disto dobram-se as
duas folhas da bocca GO' (fig. 3) parallela-
mente a esta, em dobras EL" (fig. 4) que se
sobre,ponhain. Os pontos EE', e FF' são deter-
mirrados de incido que, depois de feitas todas
estas dobras, a sobrecapa fique de compri-
mento igual á largura e de forma oitavada
regular. O disco, com sua capa, deve ficar
entra um dos lados da sobrecapa e os dom
foles e a dobra da borra correspondente
esse lado.

E' evidente que á semelhança, da capa, ti.
sobrecapa poda ter tracos indicativos das do-
bras, ou essas estarem preparadas de a utemão,
para se abreviar o exorai:ente na venda dos
discos ao publico.

Na capa ou na sobrecapa podem estar ins-
presos quaesquer dizeres, par exemplo a dc-
siguação da casa em que foi comprado o disco,
etc.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Para acondicionamento de um disco fa-
lante de Inanirias falantes, uma capa cansti=
tuida pot . um sacco de papel transparente na
parte, central de urna das faces ou das duas •
faces do sacro para deixar ver a denominação
do disco, e opaco nas outras partes.

2.° Uma capa segundo a reivindicação .1,
caracterizada por ter comprimento igual á.
largura e um pouco maior do que o diainetro
do disco, por serem quebrados os cantos do
fundo, o por ser circular a parte transparente
de uma ou das duas faces, substancialmenta
como se descreveu em referencia á amostra
n.1 e á fig. 1 do desenho, e para, os fins es-
pecificados.

3.° Urna capa ou sacco segundo a reivindi-
cação 2, caracterizada por ter em uma face:
ou em cada face traços de guia de duas dobriej
a fazer nos cantos da bocca depois da inclusão
do disco falante, de modo que depois de feitas
, as dobras apresente a capa fórma oitavada,
substanciahnente eximi se descreveu em refea,
rencia á amostra n. 1 e ás figs. 1 e 2 d9 de-
senho, c para os fins especificado.

acceso para automaticamente accender o fo-
gareiro desde que vote . a pressão_no_primeiro
regi.grEd:- -lie-outrO—Iaao, do a pisaram e _em

•communicação com . a Serpentina está a sa-
bida da agua quente para o banheiro. A' meia
altura do 'tubo 'que conduz á essa sabida,
dispõe-se um dispositivo, que fechando a pas-
sagem da a cima para o banheiro, obriga-a a
subir pelo 'Cubo até a abertura em Sua extre-
midade superior, donde se • distribue pelos ess-
canamentos para diversos apparelhos instai-
lados em differentes pontos de predios de dous
ou mais andares, parao que as baterias toem
e'esistencia sufliciente. .

Para melhor elucidar a invenção, junta-
mos os desenhos annexos, em que : Fig. 1 re-
presenta o aquecedor completo, exterior-
mente, e Fig. 2 o mesmo aquecedor, em secção,
mostrando as baterias e a serpentina. A e B
mostram os dois conjunctos dessas figuras, C
a serpentina metallica para o aquecimento
d'agua, E o apparelho de sabida d'agua quente
com os respectivos registros de graduação,
F o registro de pressão para entrada d'agua
uo apparelho, G o registro de macho para en-
trada de gaz no fogareiro, 11 a valvula que
trabalha no pistão com a pressão d'agua para
dar escapamento ao gaz, / o tubo que serve
de pistão á valvula com dois escapamentos, .I

.o eixo do cylindro que liga a valvula do
pistão á valvula de gaz, K a mola em
espiral, de metal, que provoca o fecha-
mento automatico do gaz, L o obturador á
estopa , que evita a communicação da agua
com o gaz, M o piloto para acender automa-
ãcamente o fogareiro, N a valvula presa ao
cylindro que, com a pressão d'agua dá escapa-j
mento ao gaz, O o fogareiro com o respectivo
eixo ligado ao apparelho, P a bateria de bicos
'Benzer, O o registro da sabida, livre para o
banheiro, e Ti a abertura para a distribuição
d'agua ern diversos apparelhos.

Assim descriptos e representados o appa-
relho e seu modo de funceionar, declaramos
que são os seguintes Os

Pontos e caeacleres constiluilivos da iwenção

1°. Em um apparelho denominado «Aquece-
dor Ideal», fabricado de qualquer material
metallico apropriado e destinado a aquecer
rapidamente e automaticamente agua para
banheiros, lavatorios, pias de cosinha e outros
fins, uma serpentina metallica em communi-
cação com registros de graduação para en-
trada e sabida d'agua, e um fogareiro, com
baterias de bicos Bunzer, em cominunicação
com um registro de macho para entrada do
gaz.

2 0 . Em um apparelbo aquecedor, como indi-
ca'clo no ponto 1°, a combinação de uma val-
vida a utomatica, uma mola em espiral e um
obturador á estopa, que abrem ou fecham a
passagem do gaz para o fogareiro, conforme
falte a agua para o apparelho ou se abra al-
guma torneira de agua quente fornecida polo
meâsno apparelho.

3°. Em um apparelho aqueesdor;como indi-
cado nos pontos acima, um piloto que, quando
interceptada a passagem do gaz para o foga-
reiro, ainda se conserva acceso para accender
automaticamente o mesmo fogareiro, quando
voltar a pressão d'agua ; tjdo substancial-
mente como acima ficou dascripto e vae re-
presentado nos desenhos.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 4911.-
P. p. Moura & Wilson.

N. 6.787 — Memorial descriplico da invenção
de à Aperfeiçoanienlos no acoadicionailiala
dos discos &Untes de machinas falantes
para- (pie iiretendeal pendegto .14 lavares
ai. Comp., dowioili.edos.neSta'cidado.„	 . .
•efere-se esta,invenção ao acondicionamento

dos discos falantes de machinas falantes, e em
OpecialacondiCionamento de cada disco.	 .

'ern separadO. -

Por ser conveniente que o comprador guarde
O disco com a dita capa, é usual protegel-a,
embrulhando o disco assim acoadicionado
num papel, e ens seguida passar em volta do
embrulho stin fio ou cadarço para segurar as
dobras.

Outro objecto da invenção é um acondicio-
namento aperfeiçoado de cada disco já acon-
dicionado com envolucro que permitte a lei-
tura da sua denominação, sendo este segundo
acondicionamento de fórma tal que não e pre-
ciso fio para premiar as dobras, pelo que se
facilita e abrevia o expediente das casas de
venda ao publico. Ao involucro para este se-
gundo acondicionamento aperfeiçoado se cha-
mará a « sobrecapa ».

Para comprabensão da invenção é este me-
modal acompanhado de duas amostras e de
um desenho. Das amostras, a que tem o nu-
mero 1 é uma capa de um disco feita segundo
a invenção, e tendo as dobras que se lhe
fazem depois da inclusão do disco. A amostra
numero 2 é a sobrecapa segundo a invenção,
tendo tamisam as dobras que se lhe fazem
depois de applicada a um disco já acondic:-
onado com involucro que permitia a leitura
da sua denominação, podendo aliás servir
lambem para disco já acondicionado por qual-
quer outro _modo, ou não acondicionado.

No desenho : as figs. 1 e 2 reprasntam res-
pectivamente, a capa antes e depois da inclu-
são do disco. As figs. 3 e 4 represcntam res-
pectivamente a sobrecapa antes e depois da
inclusão do disco, já acondicionado ou não.

;
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4.° Para resguardo de qualquer das capas
reivindicadasem 1, 2 ou 3, ou de-qualquer
involucro contendo um disco falante; uma so-
brecapa constituida por um.saccocontos_can-
toado fundo: quebrados; e com larguraaum.
p•aucamiaior do que a d primeira., capa muque
a disco está contido, e comprimento maior, do
que a- largura para permittir que nos, cantos
da boccaeo:naabacca-sefaçam dobras„substan,
cialmente como, se: descreveu. em refèrencia,
á_ amostra ri. 2'e as figa. 3 e. 4 do. desenho,.
e para os- fins especificados.

Uma . sobrecapa °ui sacro? segunde, ai rei-
vindicação . 3, com traçosimpreasas indicatiVos
das dobras a fazermos:cantos., bocca- e na;
bocca,.e com as.-dobras prepara-das.- antesda-
i lichiaão de-disca; , para- facilitam aa diebragem
dep6.r da, inelüsWo,, oueseinente- com. os. ditos
traços; ou comom..ditasdObrase.

ti,' Para. acondicionamento .de um disco--fa--
lantenin saccomegundaw,reniridieaçãO,44m 5:

1-1:0 de- laueirea29 dia setembrcedel911a --
Por procuraeifoaLecterc; St . C".

IV., 6.788 —3knibriel deserip,tivo da invenção
(.1e e .n tuptec,•dur aperfeiçoado , para
dos, ,Ie . tooti toi do °Fervedor: vukdow,,para..
tine elo:onda ;ar:ia/ceio. Ann:bzd'Sbores de
.-11carettutt, dontic:liadb nesUr. cidade..

.0 objecto. da. invenção é um aquecedor.
a paraaeoado pala liquidas, um especimew do
qual se; acliaarepvesentadaa titula de exemplo
no desenha aunexo. Neste desenho, a fig. 1 é
MIM ista lateral em elevação do aquecedor
a figa 2 tona sacçã.o vertical transversal por
e-1, da fig. I ; a lig: a, uma. secão horizontal
por c-d da fig. 1, e a fig. 4' unia vista da face
super:or do aquacedor.

O apparelho , consiste num vaso ou recipi-
ente vertical A, .em fórmade troncédécone
achatado, comprehendendremna.parede'exte-
rior 1 e uma parede, interiorr2. extendendo-se
pararellamente á parede , 1' áapequenadistan-
cia desta, formando-sé assina entre as duas.
paredes em. espaço, W que; abrangendo-lhes
toda a-superfície:interior; é fechado- por pare-
des estreitass32e4 unindo assbeiras deaextrez

-midades (inferionesuperior) :dassditasparedes
1 e -2. O conjunctoedestas paredes iode espaço
E -cornprehendidia . entra ellas,. constitue uma
parede aca D que ffirma uma chaminé,. G:
atravessada, longitudinalmente por paredes

formadasacomaaaa parada  D, por pare--
des.- delgadas. 5: e- 6, de. folhaametallica

'
 cujas.

beiras longituclinaosa se: unem. ás. beiras de'
fendas: obliqaas !pra tiaadas segundo as. gera-
trizes das partes .conicasV da parede_ interior
2 do- vasa.. Essass.paredes eeas F a que. abran-
gem; comaleta, ou parcialmente;. ai. altura.do.

. vaso, teern. osespa ços- que- encerraniaffichados
'. em. suas. extremidades da. mesma. ffirma que
-n espaço E e conecorrem coirr este para.
formar a câmara destinada a conter o liquide-

, para aquecer.
al . é o bico do vaso correspondente ao orifi-

, cio	 de entrada e de sabida do liquido ; N é
, a aza e O os pés.

O aquecedor;- trazendo o liquido para aque-
cer, é collocado em pé sobre o supporta-do
cornbustivel, cujas chammas ou o calor. de irra-
diação, actuando sobre as superficies de aque-
cimento e principalmente sobre as das pare.--
des F situadas. na chaminé C; determinam
rapidamente a ebulliçao do liquida.

Expariencias repetidas mostraram-me que
a fôrma mais efficiente da camara. do liquido
é a de um tronco de cone achatado, isto é, de
um solido formado por uma pyramide. recta

truncada R. dé base r.ectaugulara oblonga.
m - n -o -,p e por-duas metades dia coneallpme-

. cados	 obliquos; • de haste cirenlaialcouw,
*indicada nas . figse	 Wi
' O numero- de . na rariest,, F 'Oda. variart assim ,
'como- aa direcção, da,ss meemasa rua ohamitiej..
:sua inclinação.; sem- desvio- deeespiritoadaaina-
,venção...
. Em resumoa reivindico: coma pontos.- e cara?.
.cteres constitutivosdaainvenraloe•

1. 0 Um aquecedbrrparaa liquidbsa aper:aia-
•çoado; caracterizadile pela.* faotaade guano coe-
mara destinada a conter, oaliqpidaaaa aafileesta
é ccuistruida comoaaciinae desoriptoaa se apeei
senta exterioamento 	 fOrmaidee una, ü0le-t

. truncado recta, achatado?, como.) descripaiie:
:representado ma deseriliceanneao ;
' 2.° Em una aquecedoar pp.raa liquidosa cuja.
carnara, para. aliqpidea teme ai fórma . acima

•reivindieada,.aacombiaaarana cone a- parte-, in-
' terior (C),farin analeachlarátiïa &ananim on anaa's
paredes (F„)., d a:emenda:acatai extendendO-r,e-

. rongitudinalmenteel'cliaminé.:(0) e ; m sentido
transversal; á. mesma- em qualquar direcçãoe„
ou paredes• d'aguaa.. abrangendo.- total_
OU. parcialmentee am alturax claudicai camara :-
1 3.° Em um .. aqueeedeal para, Fluidos,: enu
cuja. emana para, aliquitlodtaa. una, recepkverdo
ou uma chaminé: cuja.s; parede:e-estão arnica»,
tacto. coimas chammascaaoa gazes-da combus-
tão, a. applicação- decuma ou .mai3 • paredes:de'
aquecimento -ou, paredesditas d'agua, situadas
transversalmente. á. chaminé- em. :qualqeer di-
recção em relação , a.esta a enrcommuriCaçoaa
com a dita ca,maraadoliquidoa aquecer.	 '

Tudo como achnaisubstancialmentedeseripto„
e representado,aa.tituiro da exen4oanodea
senho annexa, e para-o fira especificado:

Rio de Janeiro,. la.danutubro de 1,914L —
P.P. p. Leclerc Canip.

SOCIEDADES ANONTMAS

Ta's ta-Lauta-as da Sociedade Civil -- Minas de
Fel- ia o dal. „Tz.-tnga. ti a

Leopoldo G-uarana, traductor publico e interprete commer-
cial juramentado — Rua da C'andelaria. n. 28.

Certifico pela presente que me foi apresentado um do-
cumento exarado em. idioma francez, afim de o traduzir para
a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão. do meu offi-
cio .e cuja traducção é a seguinte

TRADIT C 1; ÃO

Perante o Sr. Jaan Augusta Adrian Dufour, tabellião em
Pari/a abaixo assignado, compareceram:

1". o Sr. Jules Bernard e o Sr. M'athieu Goudehaux, ambos
banqueiros, residentes cio Pariz, á rua Provence n. 41, agindo
em nome e•emno gerentes com direito a assignalura da firma
social da Soaiedatle. Jules Bernard, Mathieu Goutichaux et Cie.,
situe-jia. em . Pariz„ á rua Provence n. 41, em mime collectivo
ein -relação aos- comparecerdes e em commandita simples,
quanto aos diversos outros associados;

:.aa o • Sr. Louis Edmand• Claude, residente em Pariz, ave-
nida atalakcfr n.. 90, e o Sr (alatave de Waru, residente em
Pariz,. rua, Lincoin n. 6; o primeiro agindo como administra-
dor. o SCgt1.11;10. corno -sub-director	 Caisse Commerciala
Inclustrielle .. de Paria.. sociatiaaae. anonyma, com cinco milhões
de fiamos, de capital,. com,s~ em Pariz, rua de Londres n. 6
por torça de poderes- espemaes que lhes- foram conferidoa para
o .fina da presente, nos- termosde uma delibertuaão . do Conselho
de Adininietração, datada em 4 dê outubro corrente, sendo jun-
to um extracto da mesma, depois de authenticado e lançada a
oh-sermão do annexoa pela taleallião abaixo assignada ;

30 ' o . , Sia Georges Loyee residente . em Phri rua . Singer
ri. 35; agindo ,. ima qualidade de,' secretario- geral da Compagnie.
des Mines, Fondériese et. Fanes d'Alais,,, sociedade . anonyma,
corro ou capital de, sete. m11~ e , quinhentoss mil francos, com
sécia, social. em Pariza rum Chateaudurn mn53a. ea em virtude de
poderes= especiaes. que , lhea foram corderodos: para. oa fim dos
presentes, nos termos urna' delibaração do: Conselho de
Administração, datada. de 28 de setembro de • 1911, da .qual
,acha junto um extraCto depois de' anthenticado. e consignada a
menção de annexo pelo tabellião - abaixo assignado;

á°, o Sr. Henri do Joannes residente em Pariz rua

tin Hélie ri. 3, agindo Como administrador da. Saciété. Franco--
Brésilienne, sociedade anonyma,. com, o capital de quinhentoa-
mil francos; com-sede em . Pariz, rUa Réamur n. 113; e em vir-
tude dos poderes especiaes que lhe foram., conferidos, para o
fim do presente, nos termos de uma. deliberação . do Conselho,
Administrativo nesta data, achando-se aqui: =nexo urn , etaz
tracto depois de authenticado e consignada a observacie dee
annexo pelo tabellião abaixo assignadó;, os- quaes . organizaram'
da fórma seguinte os estatutos , de uma.socieclaclecivii, em suas
respectivas qiialidades.

TITULO I

FORMAÇÃO E FINS DA SOCIEDADE. DENOMINAÇÃO, S'ÉDE E DURAÇAV

Art. I.° Declara-se constituida entre:
Os Srs. Jules Bernard, Mathieu Goudahaux et Compagnie

a Caisse Commerciale et Industrielle de Pariz; a Compagnie des
Mines, Fonderies et Forges d'Alais; e a- Société Franco-Brésia'
lienne uma sociedade civil, que terá por fim:

a compra: da jazida de mineraes da Jangada, situada no dise
tricto de Piedade de Paraopeba (Estado de Minas Geraes, Esa.
tados Unidos do Brazil);

a busca, a obtenção de concessão, acquisição e o arrenda-
mento de quaesquer- outras minas e pedreiras;

quaesquer estudos e trabalhos para o fim de preparar
organizar a exploração do dominio de mina da sociedade;

a constituição de quaesquer sociedades de exploração;
commercial francezas ou estrangeirasa o- concurso; a, cessão ,oua
a locação do referido dominio e de- quaesquer berm a moveis , ou
inunoveis- referentes- á sua exploraçãO;

' Jangada (société.civilp)..
•Art. 3.° A séde social será em Pariz, á rua Provenee Ta ' a

podendo ser transferida para qualquer outro sitioa*.illeS11111.'
cidade por decisão do Conselho Administratlys,..-

a.exploraçao das- referidas minas, jazidas e. pedreiras équaesquer operaço-ea que com Mias se: relacionarem, salva
quando ,se verificar a transformação da presente sociedade .eaui
sociedade commercial:

Este objectivo poderá ser ampliada por decisãa da assem-,
bléa geral,, deliberando nas condições previstàs pelo art. 27;
seguinte..

Aa presente sociedade reger-se-ha- pelos arts. 1.832 	 Sea,
guintes do Codiga Civil:

Os associados consideram que está- sociedade- constituirá:
° uma personalidade civil e juridica„ cujo. património, ,serú,.
independente  o dos associados..

Art. 2.° A sociedade denomlnarse•-hm



A.assembléa geral, poderá tambem ,'..-;,'"-.,a..reduc,ção1
.	 .,	 ao3 a.:.:IA

. 1.,..).s no dito efl
capital social, especialmente media;
ciados, proporcionalmente aos direi 1.'

,. A s,)ciedade poderá,..Outrosini, fundar - estabelecimentos,'
-sliecursaes e agencias era França ou-nas colonias ou•paizes
sob protectorado, em quaesqüer paizes estrangeiros, especial-
-incute iiu Brazil, por - simples decisão do Conselho Director.

Art. 4.° A duração da sociedade d fixada em cineoenta'
'annos a contar desta data,. salvo dissolução antecipada ou pro-
rogação.

TITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 5." O capital serial da companhia será fixado em seis-
centos mil francos, cuja quantia será fornecida em especie
Pelos associados nas proporções seguintes, a saber:

<is Srs. Jules Bernard, Mathieu et. Compagnie,
oito decimas sextas partes, ou sejam ire-
sentos mil francos 	

A Caisse Commerciale et, Industrielle de Pariz,
Ires decimas sextas partes, ou cento e doze
mil e quinhentos francos

A Compagnie des Mines, Eonderies et Forges
d'Alais, duas decimas sextas partes, ou se-
tenta e cinco mil francos

E a Société Franco-Brésilienne, ires decimas
sextas partes, ou cento e doze mil e
nlientos francos 	

Total igual a seiscentos mil francos 	

Fianco;

300.000

112.000

75.000

112.500

600.000

Por conta destas quantias os Srs. associados já entraram
com as seguintes:

Os Srs. Jules Bernard, Mathieu Goudeliaux et
Compa.gnie, noventa e um mil francos

A Caisse Commerciale ei indostrielle de Variz.
trinta e quatro mil cento e vinte e cinco
francos 	

A Compagnie des Mines, Eonderies et, Fo-ges
d'Alais, vinte e dois mil setecentos e cio-
enrola francos 	

E a Société Franco-Brésilienne, trinta
mil cento e vinte e cinco francos 	

Somma: cento e oitenta e dois mil francos.....

Franco;

91.000

34.125

22.750

34.125

182.000

e quatro

• A differença será paga de accõrdo com as necessidades da
sociedade, conforme as solicitações da directoria. As chamadas
de capital serão endereçadas aos associados em cartas regis-
tradas, com uma antecedencia de quinze dias.

Na falta de pagamento das chamadas por parte dos as-
sociados, serão estes obrigados ao pagamento de juros á razão
de cinco por cento ao armo, sem necessidade de questão ju-
dicial, a contar do dia marcado para o referido pagamento da
chamada.

A sociedade poderá, outrositn, depois de publicação feita,
quinze dias após o primitivo aviso em jornal de actos offi-
claes da sociedade, proceder á venda dos direitos sociaes do
accionista impontual. Esta venda será feita em cartorio e sob
o officios de um tabellião por conta e risco do retardatario,
sein que seja necessario autorização judicial e sem outra de-
Mora a não ser a que já foi acima mencionada. Em virtude
desta venda, o titulo que estiver em poder do associado ex-
trOpriado tornar-se-ha nullo de pleno direito, sendo expe-
dido um novo para o comprador, sob o mesmo numero, sendo
Considerado quite em relação ás chamadas que deram causa á
presente execução.

Do preço alcançado pela venda, deduzidas as despezas,
será attribuido, nos termos de •direito, á sociedade o que lhe
d'ever o associado expropriado, sendo ainda este responsavel
tela differençá, si houver, e reembolsado do saldo que se
aWificar.

As providencias, nos limites em que acabam de ser enun-
ciadas, não constituirão obstaculo ao exercicio simultaneo,
Dela Sociedade, de todos os recursos ordinarios de direito.

Nos termos das disposições previstas pelo art. 8° adiante

Ws
erido, qualquer acquisição "de direitos :sociaes feita por

- soa que não seja associada só poderá ser considerada de-
finitiva com a sancção do Conselho da Directoria.

Art. 6.° O fundo social poderá ser augmentado de urna
op por varias vezes, por'decisões da asseinbléa geral dos ac-
clonistas.' Estes ultimos terão um 'direito de preferencia pro-
Çbrcional ao respectiv.O . interesse social Para, entrarem_ com o

TITULO III

pitai.
Art. 7,°,..0s direitos dos associados no fundo social e -

divisão dos lucros-Serão proporcionaes aos seus iuteres.ses :a's
eiaes. Este interesse conservará sempre o caracter de VZI n Li2
:novel.

Art. 8.° Com o fim de conservar á sociedade o caracter de-
sociedade de pessoas, não se poderá realizar cessão alguma etn
beneficio de individuo extranho á sociedade, salvo .quando
autorizado pelo Conselho de Adzninistração.

O Conselho não será obrigado a declarar os motivos dó
re‘msa, quando não lhe convier acceitar o cessionario pro-
posto.

As cessões só se poderão effectuar em fracções de treã
mil setecentos e cincoenta francos (isto é, a centesima sexa-
gesiina parte do capital) ou multiplo desta quantia. .

Art. 9.° As transferencias de direitos sociaes para sere 0,-

gistro em duplicata para este fim mantido ; deverão ser a..`
validas deverão ser constatadas na séde da sociedade em r :-,

signadas pelo cedente e pelo cessionario ou pelos seus respecti,
vos procuradores especiaes e visadâs por um membro dp
directoria como repreSentante da sociedade, qde assim consr;
(levará feita a transferencia. Da referida transferencia fj,it.;#
se-lia menção no prop p io titulo, si fôr este creado. 	 . ,

A ce,ssão importará na transferencia das vantagens alike"
rentes aos direitos cedidos, especialmente de lucros e quantia)
ainda não distribuidas na data da transferencia.

Art.. 10. Poderão ser ereaclOs titulos noininativo.3 para con-
statar os direitos dos associados.

Estes tilulos serão destacados de talões-registros, trarão, G
numero de ordem respectivo, e indicarão o quanlitm, repretl.
sentado. Serão carimbados com o carimbo da, sociedade e as,:
signados por um membro do Conselho da Directoria.

Qualquer associado poderá pedir e obt_er varios titulos;
•.;om a condição, porém, de que sejam em fracções pelo menos
de fres mil setecentos e cincoenta francos ou multiplos desta,
importancia.

Art. 11. Por &rogarão dos ins. 3, 4 e 5 do art. 1.865 do
Codigo Civil, a morte. a intertikkão, a insolvencia, a fallencia,
a incapacidade pessoal e juridica e a vontade de qualquer dos
asociados ilao OcarrelarãO a dissolução da sociedade.

Art. 12. Os direitos dos associados serão indivisiveis ein'.
relação á sociedade. Por conseguinte. si diversas pessoas fo'-..
rem interessadas á mesma parte social.a qualqur titulo, serão
obrigadas a dentre si escolherem um representante para agir
durante o tempo da indivisibilidade.

Os credores de qualquer associado só terão direito de apo-
derarem-se dos haveres sociaes do respectivo devedor, das
mãos da sociedade.

Os herdeiros e interessados, a qualquer titulo, de un-i
associado, não poderão sob pretexto algum requerer a inter-
dicção de bens, valores e regiStrOs da sociedade, requerer . in-
ventado e licitação, não podendo igualmente envolver-se de
forma alguma nos negocios da sociedade. Deverão. no exer-
cido dos respectivos direitos, orientar-se pelas contas sociaes
apresentadas Pelo Conselho da Directoria ou pela assembléa

Art. 13. A qualidade de associado importará de pleno di-
reito a completa adhesão aos estatutos e a quaesquer delibe-
rações approvadas pela assembléa geral

~IN isTrtn.io

Art. 14. A sociedade será administrada por um Conselho
de Directoria composto de ires membros pelo menos e de cinco
no maximo, quer façam Ou não parte da sociedade e nomeados
por todo o prazo da duração cla mesma.

A directoria poderá designar dentre os seus pares uirk
para presidente.

Esta directoria compor-se-ha dos Srs. lf Jules Bernard;
residente em Variz, rua Procence n. 41 ; Georges Lehmann,
residente em Pariz, Avenida d'Iena n. 54 ; Georges Loye, resi-
dente em Variz, rua Singer n. 35 ; Barão Xavier Refile, resi-,
dente em Variz, rua de l'Université n. 1E1 '• e Henri de Joannis,
residente em Variz, rua Eaustin Hélio n. 3.

Dada a hypothese da directoria ficar desfalcada e menor;
de cinco o numero de seus membros, terá a faculdade de com-,
pletar o seu numero legal, quando o entender.

Outrosim, no caso de fallecimento, demissão, ou impedi,,
incuto, poderá determinar o preenchimento provisorio das va-5
gas por outros associados.	 •

As nomeações feitas a titulo provisorio pela directoria
serão submettidas á approvação da proxima assembléa geral
si estas não forem approvadas pela assembléa, - as deliberações
já tomadas e os actos aos "quaes se tiver dado ,c..4eCtiet9,,,02
- perderão, 42 orja9, o seu 'caracter de v
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OS membros 'da directoria; até: mesmo aqUelles: que se:
acham nomeadok pelos presentes, estatutes,, poderão ser revo--
gados pela as-semblea geral ; poderão ignalinente dernittir-se.

Os membros da directoria. não receberão por. enata/do
remuneraçãá alguma: Mas. a , assembléa: geral poderá em qual-
quer occasaão , determinar' que lhes, sejam abonadas quantias
pelo seu comparecimento; as, cumes, serão por elles entre si
divididas.

Art, 15: O' Conselho de Directório reunir-se-lia tantas ve-
zes quantas o determinarem as, necessidades- da sociedade, em
Paris sob convocação . do presidente.

. Para que as decisões sejam] va,lidas serão necessarios pre-
sentes tres membros. pelo' menos... EM caso de empate na vo-
tação, o presidente terá , um voto preponderante.

As deliberações do Conselho serão lançadas em registro
• assignadas por deus , membros presentes:

As copias.- ou ex-tra:stes das- referidas, deliberações- serão
certificadas , e- assignilaasiaele , presidente ou por deus mem-
bros de Conselho' de . Directoria.

Arti t O' Conselho' de Directoria terá noladamente os.
seguintes poderes

representar av. sociedade perante terreiros e quaesquer
administrações francera's eu' estrangeiras

adquirir a ;nina' de Jangada; adquirir i gualmente ou to-
mar de arrendamente quaesquer minas, lavras, pe,dreiras ou
.outros iinmoveis;

organizarexpediçõesde estudes e iniciar' trabalhos;
pagar' ou• receber . quaesquer' quantias- pela sociedade;
fazer qualquer encommmerida. de material e approvar

'qualquer-variante-de traçado de construcção;
fazer- quaesquer reivindicações,. transferencias; cessões

e alienações de- fundos, rendimentos, acçõ'es, obrigações e ou-
tros bensç moveis: e valores pertencentes á sociedade;

saldar quaesquer contas';.
passar e receber quaesquer quitações e desehrigações- con-

vir em z quaesquer desistencias a clesembarges com ou sem ve-
rificação de pap.me;ntos;,

formular quaiesquer pedidos. de concessões;
representar' ai sociedade em' Justiça';
preencher quaesquer formalidades de registro' e mapas,

especialmente parar cumprir' . as. disposições legaes . do Brasil,
bem como' as, de' qualquer pá:ir estrangeira , perante o governo
e quaesquer adininistrações;,. nomear' agente 	 agentes,,-.. que
em' virtude- das, leis desse pai' de ser encarregados
de representar a' sociedade perante as , autoridades lanes,
executar as- decisões- da directoria; que porventura se esten-
derem:, ato esse pai,4 ali fiscalizando at respectiva execução.

Eite agente on agentes poderão ser os . repre'sentantes- da
sociedade nestes paizes, munides- para este effaita . de- promp..a,--
ções , constatandei . as, respe.cti~ tpial idades- de . agentes respon -
saveis.

•A directoria, entretantw. não . poderã( alienar nem . arrendar
as minas,. larrak pecIteiras cpsaesquer outros inuneweis da,
sociedade mediante • venda4.. troca> da l cpaota de- entrada; erro so-
ciedade e' passar promessas de vende. nem] poderá levantar
emprestimes err ow senp lrypothecro aãi não- "v . eu/4, virtude- de
autorização de uma aseroblea geral deliberando coai:) , será,
disposto' pele . art. 217.
-	 A directoria não poderff, igualmente . autorizar qualquer
acto ou operação que' tenlial caracter . cornmercial:

Art. 17. O Conselho de..Directoria poderá delegar dos seus
•poderes os que julgar convenientes a um ou mais de seus
membros. Poderá igualtnente conferir poderes g'eraes ou es-
peeiaes a associados ou a*! terreiros:

Assescripturas e . bontraetes. da sociedade serão assignatios
por deus menibrosda direetlyriaou. porqual~ em que para
isso fÕr especialinente delega.d ia . ou ainda, por um- procuracier

•munido de poderes, esneciaes:. 'ir cada contragta, seriia comi-
•snada westipu laç.ão determinada? no) , art, 3.4,;.. adiante' exarado.

Art.. 1'. Os membros_ da directoria serão: apenas,- mandai4-
/anos da companbia„ não' poderan, comprometter-se . nem , comi-
traoth queremem rela~ terettiros .„ querem 	 propr ia
sociedade,. por obrigaçfires pessexes , ern- virthde- de . suas furte-
çcaes„ devendo, conservar-se- rros	 de- suas' firculdades.

Responderão apenas pela, execução dos, respectivos man-
&fés'

TTUTE0.- riTc

A ASEM StGÉIA" oram,

Art,. 19? .11! assemliléa geral' regularmente constituída re-
presentai a., universalidade'dos- associadosi. as- suas- deliberações
serães olirigaterias para todeN, inclinrWe os dissidentes ausen-
tes a incapazes:

. Art.. 20. rodo• o associado de direito menebro da assem-
Dréa geral.

.itárgidip	 ciado terá Ilireito a tantos yOtos quantas y.ezes

possuir. Ires: mil, setecentos e einceentat francos do capital
;

'Dado associado • poder-se-lial fazer representar em assem-.
ldáo ral, por um- procurador igualmente associado.

Entretanto, as sociedades poderão. fazer-se representar
por qualquer de seus membros com direito á assignatura,, da
firma social ou por uni delegado do respectivo conselho, sem
que estes inembros ou delegados- tenham necessidade de ser
assoe iad os.

Art. 21. A assembléa geral considerar-se-ha regularmente
constituida quando se acharem presentes associados, pessoal-
mente ou por procuração, representando mais da metade do

, capital social.
Si em urna primeira reunião os- associados presentes- ou

representados não attingirem a mais da metade do capital,
proceder-se-lia a uma nova convocação com o inte.rvallo de
dez dias da primeira,, e as deliberrcões que forem tomadas
nesta segunda:convocação serãovaliclasseja qual fiir a. fracção
do capital representada; as deliberações desta,- entretanto, só
'poderão versar sobre a inateria que fez: objecto da ordem do
dia da primeira reunião.

Art. 22. A assemblea geral reunir-se-ha; toda.s as vezes
que o Conselho de Directoria- reconhecer a sua. necessidade.

O Conselho de 1)irectoria será o:migado, outrosim, a at.-
•tender a qualquer pedido de convocação desde que este seja
feito por associados representando pelo menos' um quarto do
capital social: •

As- reuniões effectuar-se-hão em Paris,. no local indicade
nos convites de convocação.

fiavrar-se-ha urna lista de presençar. certificada pela se-
cretaria ou pele presidente e depositada na sede social.

Art. 23. As convocações das assembleas geraes serão feitas
mediante cartas- registrados, com a_ antecedéntia. de der' dias,
endereçadas á residencia conhecida dos asso-ciado. e caso; se,
ignore esta residencia, então se lançará mão do dispositivo do
art. 314 em relação Li eleição de domicilio. Estas formas de
convocação e prazo . não . serão ., obrigatorias. desde . que Iodes- os
associados se achem presentes ou repreaentados,

Art. 24. Presidirá a assemblea geral 'epres ,iderrté na, sua.
falta, qualquer membro da directoritn. EStaa podert; designar
deus'- escrutadores escolhidos dentre os , associados presentes
que representarem o maior interesse social; em • casoldereensa4
os deus maiores capitalistas- da sociedade,- depois- dàquelles,
até acre i ta cão.

Art. 25. As deliberações serãe . tomadas, por maioria. dos
votos, dos membros.. presentes, ou representadest.. votando na
forma:u.rescripta pele art. 20.

1)w-se-ha o eserutinie secreto quando . reclamado pow aux*
membros pele menos.

As deliberações serão consignadas em actas„ appensas em
um regi-atro" especial' depois : de assignadas . pele- presidente:

.AS, copias, ou' extractos' destas actan..para; valerem . onde
necessario• fár; serão , antlienticadas assagnadas pelo
deu te ou dous outrosmembrosda:directoriat.

Rd: 211' A' asnernbléa• geral' ouvirá .: an feithraa	 relatorio•
dó-. Bens:À:fie de Directoria sobre' o- est1uir des., negocies socia-esg
discutirríi . approvand&r, ou rejeitantito ass ecarthst que. lhe. forem
sulnnettlelass- fixar;'. quando necessurio; a triviaão de- lucram'
nomeará os , membros , da directoria- na hypothese de dar=se-respeat~ substitarnffik- ou- ractificara4 qtmescruer nomeações
feitzs. pela directorim dando, a esta, ~ poderes= rrecessariespariv.
os- casas, emlásoss-. dcl lhe PRTá" a respeittr. dtY qrraestquer prtiposi;,-
cries, dai, directorim, pronunciar-se-4W SigkeillallirlINMIttr acercar
de • tostes assu mistos de interesse' paras] a sociedades. salvo. a:*
disposiç6e.sdO art: 27:

t3.t..r . será julgada, objecto de- dei iberatçã-o, propesicio> que
emanar?' de urna,-. CU/MUI iSSãO' 01,P doe ilin5 learnero- , associadias
que representem, pelo' menos a, quarta porte , cite rani tait soei
sendo- nectnsonte, neste- ultimo' caso que	 gra. fermuladaP

rentettldt, á. chreetbria. com' urna, antecedericiak dto assemblém
de oito dias pelo mellos:

27'. A, assembléa pwder*,	estatuto-s au-
glinentar ou redirrir az. füntla soedal': mforf=r. qnseserners
ore/Afim-nes consttittifipá-es. hypotMecass. qt~eir orttreNs
garantias rfireVefi'S‘ ern immoveis;. veiriam4.. ttiorms;. etfrt corrtingern-
tes como quota social- de minas, lavras,. pedreiras e• outros
ira/neveis,. de propriedade da seeimiadk.,. CRIUCISITICrr arrendar-
mentos (s“ promessas de venda,.. issoviter ai stivi .ertartes antek)--
cipadamente prorogar-lhe ai duraçffifi", dectidir-lhe- a fuzfe.N
com qualquer outra sociedade; ou, trausformail:-er erra ~Marie
de qualquer' entra, denominação, civil- ou cornmercial7, esigeo-
cialmente em sociedacW ano-nina ou. eirr cornmandítax slin-
p les , ou por acç.5.m.s.,- e em sociedade com- muni fatãn- ote inottift-
cação- dos- fins- supra' indicados, firárNe- Tarerte,tmsto dost titu-
les- representativos do capital social, modo, c ttivi~ cles.z•ltn-
cross determinando quaesquer outras etnitlic:6es dess. estau-
Lutos que forem adoptados em virtude da nova feição dki. so-s.
ciedade,,



11.1as, em .quaesquer destes casos e por excepção, as delibe-
.

eineões sobre os _fins supra referidos só poderão ser -votadas
.por um numero de associados que corresponda pelo menos a
`Ires quartas partes do capital social.

TfTÚLO
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'Art. 28. As operaeães da sociedade serão eseripturadas
.com regularidade.

. Em 21 de dezembro de cada .anno será feito um inven-
tario demonstrtivo do estado en situação da sociedade, sendo
o primeiro feito em 3-1 de dezembro de 1912. Qualquer esse-
ciado poderá tomar conhecimento mediante uma cópia rece-
bida na sede -da companhia do balanço resumindo o dito inven-
tario.

Art. 29. A assembla geral poderá &terminar a distri-
buição cie lucros, fixando as respectivas épocas.

T11 ULO

C0NTI1OVERS IA S, ELEIÇÃO DE DOMICILIO, LIQUIDAÇÃO, COMPRO -
M ISSO S DOS ASSOCIADOS

Art. 30. Quaesquor again:a-ars-ias -que se originarem den-
tro do prazo de 'duração da sociedade ou por occasião de sua
liquidação, quer seja entre os aseociados e n sociedade, quer
entre associados uns com os outros em virtude de negocies
.socia.es, serão julgadas pelos tribunaes competentes para a
sele somai.

,Quaesquer notificações serão validamente feitas, nela no
domicilio real, seja no domicilio eleito como prescreve o ar-
tigo seguinte.

Art. 31. Cada associado será obrigado a eleger domicilio
na alçada dos tribunaes da séde social e na falta dessa forma-

- lidade te damicilio será de pleno dineito na •seile social.
10damicilm eleito, formal nu implicitamente, será attri-

butivo de jurisdicçao e quaesquer actos e notificações para elle
. senão enviados c jeitos xenlidamente.

Art. 32. Por occasião da expiração do prazo de duração da
sociedade ou no caso de liquidação em qualquer tempo e -por
qualquer motivo, a assembléa geral, por proposta da directoria.
regulará, a maneira da liquidação e nomeará um ou mais liqui-

•-d atavios, as qual, ou ao.s iguaes poderá conferir -os mais amplos
podenes, iincltisive a faculdade de 'tender, trocar, transporia-ir a

-uma nova sociedade o ar.-invo :social movei e immovel, c isto
amigavelmente, sem preencher là ualquer -formalidade Iudi-
c i ai.

Os poderes da assembléa geral continuarão em vigor,
mesmo dada essa liquidação. Terá elle especialmente a facul-
dade _de receber a conta da ilqatidação aando o tr,peetivo

• recibo.
Arta.:23. 1a niigenria 'da sectedade e -depois tde sua limai-

•dação até encerrar-se esta, o active 'sopeei anaeel ai aimmovel
pertencerá á individualidade civil e collectivaa não Podendo sor
considerada como propriedade-indivisa dos associados indi-
yidualmente..

- • • ArL	 tassociades-eamaiendionain antraciar nes -termos
- dos nits. ss. 1.862,1_863 e 1ã161.	 Codigo Civil. E parra appli-
-eactio	 -anstricção 51)1,e:eia-ta ipele au1L. 11.18e2,-es ~nas da
'directoria -que emitractarem em nome ttia eociedade deverão dar
cenbecimento avtereeires 'CM %cada Contrwle 'que cem .-es i-
zerem, ou em qualquer convenção a subscrever em eseat aire-
a-eito, que os asociados não se responsabilizam por obrigação
pessoal e que -nenhum' delles -poderá ser obrigado á execução
de contracto uiindagação de seu conteúdo, além do ValOi • de
•snasaenteadas na sociedade.	 •

Jutervença o dos Srs. 3104.ayer. Loye ,t Voryée

• Interveem nos presentes':
P, o Sr. -Maurice , Metayer, professor da 1E-soola Central,

presidente da Commissão Techeica das ilaines Aletallimies de
Basse Loire et Hainaut, residente em 'Pariz, rua do Cirque

-ai.	 : .

	

2, t.	 Loye; supra devido;
• •. • 3, n. Sr. 'Enançois Ceraiée, -,engenheiro consultar, 'resi-

dente em Paria rua IDonizetti, -a. 3, tos ...mines -declarai-nau alue ,é
- ,em nome te gera-- acida -da eeresente sociedade e iten viela stle sua

formação -que entraram em negociações com te fer. Jasá Baptista
-Cern alw's 'Sampaio ii Aline_ Siaria ;Pereira ;de Carmo, sua mu-
'Ilheta residentes mo idistricto de Piedade de Par.aapeha (Estado
de Minas ,Geraes) para a compra da _jazida	 :anineraes Jau-

-gada esatuada	 -dietricie de *Piedade de Paraopebe, ;inunicipie
de Villa Nova-de Lima, comarca de Saberá .

•• Por conseguinte, os ditos &s. Metayer, leye e Corv.ee ac-
eleram subrogar a presente sociedade. ,011-1 Iodes os seus direitu.s

este. eastunple, seio excepções nem -reservas.
Pelo que, a staciedade citil dos Mines de , For -de

poderá realizar em seu benificio, sem o concluso nein a atilai-
rização dos Srs. Metayer, Loye e Corvée, a -compra da mina de
Ja~apassancle e a.esiantie etuaesque,r doe tunantes pala
este effeito.

Acceitoeilo dos membros da directoria

Os Srs. Bernard, LeInnann, Loye e de Joahn&, supra re-
feridos. aqui presentes, declaram acceitar as funcções de [(lem-
bres da directoria que lhes foram conferidas nos tel'IllUti dos
estaletas piwectent.

O Sr. de \Varie, supra referido, em nome e como fp.ro-
curaorkhr do Sr. Barão de Refile, e-ai virtude ;cle uma procuração
sob assignaturas privadas, datada em Aleis (Gard) aos 1-1 de
novembro de 1.911., achando-se o original annexo depois de
aianienticade, declara aeceitar as refeeidas funeções em nome
de seu mandante.

Gen.61 ik(ko susessiea

A presente sccietUkte fica sujeita á condição suspensiva
de seu registro no Bre.zil ou da respectiva .autorização pana
funceionar neste paiz.

O facto deste registre ou desta autorização ttornaeá defi-
nitiva a constituição -da sociedade sem mais formalidades eu
actos eita laraeit.

A constatação da constituição será feita em França •per
-uma simples deliberação do 'C:ousei:lio -de Directoria, do que fej
lavrado o presente instrumento em Pariz aos .1.0 de ;outulanti
de 1911.

E, fajta a fleitura. as emulai-comi( es e inieranittores -e mais
os Sre. Bernard e de Saia naets ;ass ,ignanam ema comparai ia do ta-
bU—Inless. Berma-rd. AI ai "Uca •Gwkuldchwatz, Claude, 41:4tru.,
Liomje_ 'gemi coirgew Lehinenn, .Mcitayer, 2. CortviA,
e Dufour, tabell ião.

'Consta da minuta a seguinte observação: 'Registrada em
Parir. 3" oaffiesie notar-d. em ate de outubro ide 1.911, teol. 81; a:e
fes. te, lançamento L 11.ecabialos 	 'rano% te :50 ceie:ienes.--
riforier.	 •

-Se/Jur-se o .114ear I itteral dos 4ocumeletos -mi-nexos

Caiese 1Commerciale -et industriefie	 sociedede
anivayena com o -capital de .c ince milhões de francos, séde
nu de LOtIVIP(' lit. ti. Par-ia.

•

rpg is; 1 .0 das -artes das 'deliberações do treme'ISe 114.: -de asilaninietração.

'Sessão de 4 de outtihro .cle 1911.
Acham-se presentes os -Srs. : 'Barão Amedée Heine, pres.:1-

i dente; lauriee Bouilloux Latent, Edinond Claude, Paul Cres-
se/ie. Alfonse Lazard, Barão Xavier Redita

O Sr.. de W'arii, sub-director,aneeistiu á reunião.
o conselho, depois de ter tomado -conhecimento das nego_

.1-eiaes reit-Ma:as á lioquikáção..do Jazida.ttle !Onerai -de Jangada
• ,aeisitnietto ktie Piedade tl 	arappela,	 'decide -constituie.

.2 , eterdo com os demais interessados, uma sociedade
perlicular, nos termos da lei franceza, e que terá por fim espe-
cialmente.

• a .c.ompea da -Jazida -de .M.Meraes,Jan e
''
ada, conferindo. ao

. 'Edrniand	 ~Mie-A-radar, e ;ao Etr. 	 \\Varie sub-
I-ieÁcec. iodas as "faculdades .para-o fim-de teStabelecer ' os -esta-

-eztoe	 -dita sociedade, em -virtude -do -que, -determinará ,t) ,fina
le mesma sociedade. prazo de ,.duração, denominação, sede,
'xará e-capital -s okeial -em seiscentos anil Iranms '(1300 .1)00 ¡frau-

' tos), no que' a CaiseeaCemmerciale ei, litelustrielle de 'Paris
'enatara cern tres declinas -sextas. wartes, qou ...sei= ;cento -e doze
Mil e quinhentos trauteie. 	 tendo pago 'destes-.a quantia de

, 'trinta e maitre mil cento e -virtte e tinto leances:
-obrigar a Caisse cornmetruial -et AndusLrielle -de ;Paris aõ:

pagamento do -excedente. teoriforme lfinzirean -06 ketlatulos;
-detertninur as eouílições •de iceseile , os alieeitaa ande"

eetiontar ' quaesquer mestricçïks:-.scilire este assumpte, tratar alo
; mode e,elo ,qual será administruida 'a -sociedade, 'tinmear quaes...

q tire. mim iiheoe da direc ar ia, des ign arce In-mi:betus desta (I i recto-,
determinaudo-litee os poderes;

aolire as vondições , de •cooveciação tilas -reuniWt

j
;nue-we elas .assemliléas -gemes, e espex-htlirip/Ite prever a ,fac-til-

, -dado de transformar a sociedade em'eadqiier outra ferina



(anonyma, em -commandita -por , acções, etc.), fixando quaes-,
girei-outras condições-e estipulações dos estatutos;

para os effeitos supra referidos, passar e assignar quaes-
quer documentos, eleger domicilio, substabelecer e, geralmente
fazer o que necesszrio fôr.

Por copia, conforme. — Claude Lazard.
Este documento traz a seguinte menção: — Registrado em

Paris, 3' ol'ficio de tabellião, 18 de outubro de 1911. Vol. 817
Lis. 22, registro 4. Recebidos: 3, 75 cents. — Morier.

Segundo annexo

Compagnie des Mines, Fonderies et Forges d'Alais, 53 rua
Chateaudun, Paris.

Extracto da acta da sessão do Conselho de Administração
realizada em 28 de setembro de 1911.

Aberta a sessão ás Ires horas, acham-se presentes os Srs.
E. Leclert, vice-presidente; Chancel Georges, Giblay, Charles
Barão Reille Xavier; Barão Amedée Reine, De Seines Louis,
Conde de Broncleau. Marque de Frondeville. Monnier Louis.

• O conselho depois de Ler tomado conhecimento das nego-
ciações relativas á compra da Jazida de Mineraes de Jangada
(districlo de Piedade, de Paraopeba, Brazil) decide constituir,
de accôrdo com os mais interessados, uma sociedade civil parti-
cular, nos termos da lei franceza, cuja sociedade terá por fim,
especialmente, a acquisição da Jazida de Mineral de jangada,
e dá ao Sr. Georges Loye, secretario geral, amplos poderes para
o effeito de estabelecer os estatutos da dita sociedade, por con-
seguinte:

determinar o fim da dita sociedade, prazo de duração, de-
nominação, sede, fixar o capital social em seiscentos mil fran-
cos, para o qual a Compagnie tios Mines, Fonderies et Forges
d'Alais contribuirá . com duas decimas sextas partes, ou sejam
setenta e cinco mil francos, já tendo sobre esta quantia pago
a de 'vinte e deus mil setecentos e e i ncoenta francos; obrigar a
Compagnie d'Alais ao pagamento do restante nas condições que
'orem fixadas pelos estatutos:

determinar as condições de cessão dos direitos sociaes, esti-
pular quaesquer restricções sobre este assumpto, determinar
o modo de administração da sociedade, nomear quaesquer mem-
bros da directoria, designar os membros dessa directoria, de-
terminando-lhes os poderes;

resolver sobre as condições de convocação das reuniões.
poderes das assembléas geraes, prever, espacialmente, a fa-
culdade de transformar' a fórma da presente sociedade em
quaesquer outras (anonymas, commandita por acções, etc.)
fixar quaesquer outras condições e estipulações dos estatutos:

para os effeitos supra referidos, passar e , assignar quaes-
quer documentos, eleger domicilio, substabelecer e, geralmente,
fazer tudo quanto necessario for.

Por extracto certificado conforme. — O administrador da
Compagnie des Mines Fonderies et Forges d'Alais, L. de Seynes.

Este instrumento traz a seguinte menção: — Registrado
em Pariz, 30 officio de tabellião, 18 de outubro de 1911.
Vol. 817 A, fls. 22, lançamento 4. Recebido, tres francos e
setenta e cinco centimos. — Morier.

Terceiro anaexo

Société Franco-Brésilienne, sociedade anonyma com o ca-
pital de quinhentos mil francos, séde social em Pariz, n. 113.
rua Reemiti..

Extracto do registro das deliberações do Conselhci de 'Ad-
ministração— Sessão de 16 de outubro de 1911.

Presentes os Srs. Bellan, presidente ; Turot, Faure, Saba-
tier, Henri de Joannes, Brice, o conselho, depois de ter tomado
conhecimento das negociações relativas á compra da Jazida de
Mineral de Jangada (districto de Piedade de Paraopeba, Bra-
zil), resolveu constituir, de accôrclo com os demais interessa-
dos, uma sociedade civil particular; nos termos da lei fran-
ceza, a qual terá por fim especialmente

A compra da Jazida de Mine: • de Jangada, e dá ao Sr.
Henri de Joannès, rua Faustin Hélie ii. 3, Pariz, amplos poderes
para o effeito de estabelecer os estatutos da dita sociedade,
em virtude do que determinará o objecto da dita sociedade.
prazo de duração, denominação, séde, fixará o capital social
em seiscentos mil francos, no qual a Sociedade Franco-Bré-
silienne entrará COM Ires decimas sextas partes, ou sejam
cento e doze mil e quinhentos francos, dos quaes trinta e qua-
tro mil qiiinhentOs e . vinte e cinco francos já se acham pagos ;

-Obrigar a Sobiété Franco-Brésilienne ao pagamento do
,kccedente", 54s £onctipieS_ previstas pelos estatutoâ

determinar a condição de cessão dos bens sociaes, estipu- .
lar quaesquer restricções sobre este assumpto, resolver sobre
o modo de administração da sociedade, nomear quaesquerr,
membros da directoria, designar os membros desta directoria,;
determinando-lhes os poderes

resolver sobre as condições da convocação das reuniões;
poderes das assembléas geraes, prever especialmente a facul-
dade de transformar a presente em sociedade de qualquer outra
denominação (anony-ma, commandita por acções, etc.), fixar,
quaesquer outras condições e estipulações dos estatutos

para os fins supra referidos, passar e assignar quaesquer
instrumentos, eleger domicilio, substabelecer e fazer gerak
mente o que necessario fôr.

Por extracto conforme.— O presidente do Conselho de
Administração, Bellan.

Este documento traz a seguinte menção :—Registrado era
Pariz, 3' officio de tabellião, 18 de outubro de 1911, vol. 817 A,
fls. 22, lançamento 4. Recebido: 3,75.—Morier.

Quarto e ultimo annexo

Eu, abaixo assignado, Jean Réné Charles François
vier, Barão Reille, dou, pela presente procuração, bastantes po-
deres ao Si . . Gustavo de Waru, sub-director da Caisse Commer-
ciale et lndustrielle de Paris de declarar que eu acceito
funcções de membro do Conselho da Directoria da sociedade
civil des Mines de Jangada, podendo para este fim assignar o
que necessario fór.

Feito em Alais, em 14 de outubro de 1911.—Reille.
Este instrumento traz a seguinte menção :—Registrado em

Pariz, 3" officio de tabellião, 18 de outubro de 1911, vol. 817,
fls. 22, registro 4. Recebidos tres francos e setenta e cinco cen,
timos.—Morier.— Durmo-.

Visto por nós Dreyfusjuiz, para legalização da assinatura
do Sr. Dufour, no impedimento do Sr. presidente do Tribunal
da 1" Instancia do Sena.

Pariz, 18 de outubro de 1911.—Dreyfus. (Estava a chan-,
ceAla respectiva.)

Visto para legalização da assignatura do Sr. Dreyfus. Pariz,
18 de outubro de 1911.— Por delegação do guarda dos sellos,
ministro da Justiça, p. chefe da Secretaria.—Gauchgrel. ,(Ess,
lava a chancella respectiva.)

O ministro das Relações Exteriores certifica verdadeira ã
assignatura cio Sr. Gaucherel. Pariz, 18 de outubro de 1911.—
Pelo ministro, pelo chefe da repartição delegado, Schneider.
(Estava a chancella respectiva.)

jw.e.n••••n

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Schnei=
ler do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, Consulado Geral
:os Estados Unidos do Brazil em Pariz, 18 de outubro de 4911:
—O vice consul, Virgilio Ramos Gordilho. (Estava uma estam-

ha do sello consular brasileiro do valor de tres mil réis
tilizado.)

Reconheço yerdadeira a assignatura do Sr. Vifgilio Ramoã
Gordilho, vice consul em Priz. (Sobre duas estampilhas fe...
deraes do valor de quinhentos e cincoenta réis.) Rio de Janeiro;
7 de novembro de 1911.— Pelo director geral,L. L. Fernandes
Pinheiro. (Estava a chacella respectiva.)

Estavam fres estampilhas federaes valendo collectivamente
cinco mil e setecentos réis inutilizadas na Recebedoria da Ga-.
pitai Federal.

--
Nada mais continha o referido documento qu-e- Urn fi-!

elmente verti do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que, passei a presente, que sellei com o sellO

do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro.
2 via. —1' sellada. — Rio, 20 de novembro de 1911.=3

Leopoldo Guarand.
A primeira via está soltada 'com a quattia de tresentos

venta e tres mil e oitocentos reis, conforme consta da verba
n. 1 de hoje datada.

- Recebedoria,. 21 de novembro de 1911. s..-alfrecio 'Bicud
de	

a
. Castro, escriVan do	 -
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A:Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, com séde na Avenida Central

58, na cidade do. Rio de Janeiro, consti-
, 'Wide em 21 do dezembro de 1822, alterou

seus estatutos em 30 de detem/mode 1905.
Seu -capital é de 25,000.000 de-francos e. o

seu objecto a teeplorá4ão de estradas de
e ferro e, como . ceseeicaearia da rede interna-
., cienal de. estradas de ferro brazileiraS; de
. conformidade com os decretes us. 3.217, de

7 de de março de 1201,.1.418 „de 2 de junho
,.de 002, e 7.928, de 31 de março de 1910, a
construcçãO da linha de Itarare,, que• se des-
tina a ligar o Estado de S. Paulo ao do Rio
Grande do Sul, e a da linha de S. Francisco,

-ligando •0 porto de S. 'Frandiseo -ás fronteiras
das Republicas Argentina e do Paraguay,

. outros ramaes e ligações, assim como explo-
ração da Estrada de Ferro do Paraná e
Estrada de Ferro D. Thereza Christina.

Goza . da garantia de juros de 6 °/,, ao anno,
á raza,o de 30:000$ por kilometro, ao cambio
de' 27 dinheiros.

A directoria da Companhia Estrada de
,Ferro S. Paulo-Rio Grande, devidamente au-
torizada pelas resoluções das assembh:,,as
geraes de accionistas, effectuadas em 30 de
março de 1895, 15 de setembro de 1901 e 30
de setembro de 1911, contractou com ban-
queiros, nas praças de Paris, ,,Bruxellas e
-Londres, emprcstimos no valor total de

e 400.000.000 de francos, distribuidos por
800.000 titulos de 500 francos cada um, para
a construcção das linhas da compa.ohia.
. Dos referidos emprestimos já foram admite

elidas á cotação official, nas Bolsas do Paris,
Lenclres e Bruxellas, obrigaçÕes diversas,; perfazendo uni total de 193.290.000 francos.

Em cumprimento das resoluções tomadas
nas assembléas geraes doe accionistas da
companhia, realizadas em 30 de março de
1895, em 15 de setembro de 1904 e em 5 .

'de agosto de 1909, decidiu a directoria, em.,
reMaião de 10 de outubro de . 1911, e depois.
de Prévia annuencia do conselho fiscal e seus'

"banqueiros, emittir, por conta dos referidos
'eMprestimos, mais 118.518 obrigações do va-
lor nominal de SOO francos cada uma, nume-
radas de 361.581a 480.098, no valor total de
59.250.000 francos.
e Os pagamentos dos juros de rses eropresti-. mos , serão semestralmente effectuacies nos

emezes de abril e outubro de cada armo, em
Bruxellas e. Londres _e outros paizes

onde sejam negociados.
..A' amortização e o resgate serão realizados

'dentro do 86 annos,.e o se.niço será feito por
• sorteios annuaes, em quotas iguaes, no mez
de setembro, e o pagamento no enez de outu-
bro de cada atino, acomeçar em 1910, poden-

,-do a companhia fazer conversão ou resgate
antecipados, • aartes de idecornidos d O aignos„sall-
Vb easo . de resgate -pelo Governo brazi-
leiro.

-
' O activo da ComPanbia Estrada de Ferro

Paulo-Rio Grande é representado pelas
.Conceeeõesdos:deorelos acima citados.,

,Corapaubla. Tr-straolaa, deli:exerc.
S.	 -	 Ga-ande

' rés e bens e não tem outro passivo. além dos I
debentures, .	 .

e f 	• .:

PROSPECTO . I, ATIA' EMA 50VA EMISSÃO DE "VIEMOS

DE 118.518 OB55GAÇ0ES D	 0 FRAN:WS' (UEBENT UMES)

NUNICIOS
•	 ---Paraegara.ntin-doseeurprestmoreda 	 	 exigencias legaes e futura nore•elasão lia, Boi-

nhia: são dadas em hypotheca as 'suas diffe- se desta Capital. ' •
rentes linhas do tronco e ratnaes, á medida. t — -
que forem seudn.conetruidase nos 'termos da . i . "1""" "aneiro, gs de UOVeZIWO de 1 9 14 -- 1

Cem anhia Estrada de Fervo 5 Paulo-Rio
Grande João Teizeirg &ara, prealdeute. •nas notas do tabelliao Cantaldleda - 	t.	 ,lunior

reeeletradieni 4 de abril de 1-901 1)0 Re4ISIr0
Geral dasilypotitecas do i° districto, e da ex-
eriptUra de 4de outubro de 1905, lavrada nas
notas do nescoo tabellião e luscripta no rnes-
too registro em 6 tb outubro de «0;.-

A inscripção eventual deste empresam() foi
a.nnotada neel.a data no Registro Geral das
llypotheras do: is districto desta Capital, no
livro especial n. 8, sob o numero de ordens
105, pagina 61.

Com a pohlicação deste prospecto, a dire-
ctoria da ~panhia ratifica o que foi previa-
mente publicado em Paris, Bruxellas e Lon-
dres, encarregando o corretor Adolpho Si-
monsen do, processo para a ratificação das

esoriptura de 24, de abril de 1903, lavrada

- PrketupàticSo

de boh'àélià,

e todo$ 0 )4 àl'tigo$

de bohcàaià

-
Seientifico aos credores da falle,acía de'

Santhiago Costa & Comp. que, de ordern do
Exm. Sr.Dr.juiz do Feito, a requerimento do
syndico, foi designado o dia 27 do corrente,
a; 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos n.152,
antigo 108, para ter 'togar a primeira as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1011 .
O escrivão, João Pilito de Sou-za

Juizo da. Tere4iia-a.,
Commerelail

Fallencia de Santhiago Costa & Comp.

AV 5) AOS CREDORES

nmiknTz

AUTOYOVIS D3, PASSi„10
Elmillos,Resistellt8s Veles

•

SAURER - Caminhões e ..omnibus automoveis,

automoveis para incendi° e motores maritimos

IVIAGNETOS "BOSCII" — CAIXAS DE ESPIIERliS 	& 
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOI"NIOVEIS

N

40 .$ Øn400$11<(4_	 C.,

63, AVENIDA CENTRAL • N. 63 Rio '{le Janeiro.

CAIXA. POSTAL N. ã.28I

Untas agentes e depositarias:
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,,okr""t—a,-tr	 n 4.04

11.A .1.131111G-AYEREA. LIME
SUD-AYERIKA DIE\STe e

co

LINHA DO BRAZIL

Itinerario Bahia, Lisboa, Leixiies, Hum.
burgo

LINHA DO RIO DA PRATA
Itinerarlo paru o Norte: Lisboa, Vig.,o,Southi

airrapton, Roulogne S/31 o I-lanibur&,•-o
Itinera rio paru o Sul : IVIontevidéo e Rueno

Aire
Serviço rapido

Habsburg 	 	  4 janeiro.

Serviço intermediario

1 Bahia 	 	  2 dezembro.

Norte

Cap Blanco 	  29 novembro.
K.	 6 dezembro.

Sul

Cap Vilano 	  28 novembro.
Cap Arcona 	  18 dezembro.

Movimento dos Vapores
"k:,.M)U-d440 4çV

	— Commandante, Boege 	 	  — 10.000 tons. reg. — Em Hamburgo, sabe no dia 30 para a Ama-,
rica do Sul.

— Feldmann 	  — 9.500 tons. reg. — Entre Lisboa e Rio, chega lio dia 28.
— Sachse 	  — 8.000 tons. reg. — Em Buenos Aires, sahe hoje para a Europa
— Rolin 	 	 8.000 tons. reg. — Entre Rio e Lisboa.
— Meyer 	 	 6.006 tons. reg. — Entre Bahia e Lisboa.
— Kroeger 	 	  — 6.000 tons. reg. — Sabe hoje para a Bailia.
— Wiehr 	 — 9.500 tons. reg. — Em Buenos Aires.
— Bachmann 	 	  — 0.500 tons. reg. — Em Hamburgo.
— Bussmann 	  — 6.500 tons. reg. — Sabe amanhã de Leixões.
— von HolcIt 	 	 6.500 tons. reg. — Em Hamburgo.

AGENTES: THEODOR "MUS, & C,
79, AVENIDA CENTRAL, 79 RIO DE JANEIRO

Cap Arcona

Cap Vilano 	 	 n
Cap Blanco 	 	 »
Cap Ortegad 	 	 »
Cal) Verde 	 	 ,)
êTp Roca 	 	 »
knrig Wilhelrn II	 	 »
Kqnfg Fricdricla August 	 	 »
Hakánerg 	 	 >)
Hoheizitauten 	 	 »

Companhia R.iosetues ao Rio
de Janeiro

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

• • Os Srs. accionistas, conforme deliberação
, da assembléa de hontem, são convidados a
s'e reunirem no dia 30 do corrente, .ás 2 horas
da tarde; no edificio da Associação Commer-
01; sala n. 5,'para discussão e approvação

i de contas, quitação e quaesquer assumptos

L

.'pe interesnm a liquidação final da. so-
dgle

As acções ae portador serão depositadas
até o dia 27 do corrente.

Rio, 24 de novembro de 1911.-0 liqui-
dante Eduardo Tilo de Sá.

•.A.pollees Mineiras
Communico aos interessados que, a par-

tir de 1 a 31 de dezembro proximo, ficam
encerradas as transferencias e pagamentos
de juros das apolices do Estado de Minas.
•Recebedoria de Minas, 24 de novembro de

1911.— O director Joaquim Libanio Gomes
Teixeira.,	-

:Estrada de Ferro Central do
R•uzil

Joaquim da Silveira, machintsta de 3° classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil, faz
publico que desta data em deante passa a
assignar o seu verdadeiro nome .

JOAQUIM TREMONIO DA SILVEIRA

Queluz de Minas, 23 de novembro de 1911..



SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, TERRESTRES E MARÍTIMOS
Negocios realizados_ . ... Mais de 200.0.00:000$000
Sinistros e sorteios pag-os. . Mais de 10.000:000$000
Fundos de garantia e reserva. Mais de 14.000:00013000

EDIFICIO DE SUA PROPRIEDADE

Apolices com Sorteio Trimestral
IEM DINIMI110

1113INLÃ VW_NTRÃ. j1̂1 $01MS	 VIDÃ
INVENGÃO EXGLUSIVA D' A EQUITATIVA

03 sorteios teem logar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 15 de Ontubro de t0303 03 annoá.

125, Avenida Central, 125
RIO DE JANEIRO

ENCIA.S	 'TODOS ds sric..4,1)os nA,_ UNIÃO "CNÁ.lErnaén I'A

Banco da Provinda
0.1Zio Grande do Sul

P-CIDT3D_A_IDO M1VI -1858

. 	 	 10.000:000000	 Capital realizado. . 	5.000:000$000
Fatio de reserva .... 	 	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE - FILIAES E AGENCIAS nas princ4paes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA Al...i.FANDEGA,
RIO DE JANEIRO

13131POSIT'OS L'OU'ULAAZ	 (CONTAS CORI-JNTJ3S 1,1-11IITADA

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
5013000, como deposito inicial minimo, ate 5:00013000,onando o abonando:	 , .j uro de 4 112 op ao anuo, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

. ,..Os depositantes poderão retirar ate um -conto de reis semanalmente,, 1em prévio aviso, não podendo sei. feitas retiradas oix depositos menores 4_1
20$000.	 ,
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SUCCURSAL BRAZILEIRA

- • - -CASA IMPORTADORA DE MACHINAS EM GERAL
COM ESCRIPTORIO TECIINId0

RIO DE JANEIRO
t.,,JR0 DF, MARÇO• -CA 2T.. 1_30.4

,
PERNAMBUCO	 BELLO 'HORIZONTE

r •

.0-57:("/À-..?egM-t•ti 	 41,1	 t•mtlt",



CARTA PATENTE N. 6

CLUBS

01%;ride de0Cobei‘ta
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

. DA

CERTA
E EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PHARYAGIAS
E DROGARIAS

Preço avulso : 5S000

3:::•=posrro

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

•	 RIO

93, PoTT.A.

O final da Loteria da Capital
Federal hoje, foi o n. 0•52.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes, amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER
aub C — 129 prestações. N. 052
Club D — 111 prestações. N. 052
Club E — 81 prestações. N. 052
Ciub F — 38 prestações. N. 052
Club G — Terá inicio em 16 de

dezembro proximo.

GLUBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club I — 64 prestações. N. 052
Club J — 38 prestações. N. 059
Club 19 prestações. N. 052
Club L — 3 prestações.. N. 052

GLUBS DE GHRONOMETRES ROYAL
Gni) X -- 72 prestações. N. 052
Club Y 68 prestações. N. 052
Club Z — 63 prestações. N. 054
Club A — 59 prestações. N. 052
Club B — 51 prestações. N. 052
Club C — 42 prestações. N. 052
Club D — 33 prestações. N. 052
Club E — 24 prestações. N. 052
Club F — 16 prestações. N. 052
Club G — 7 prestações. N. 052
Club — 3 prestações. N. 052
Club I — Terá inicio em 16 de

dezembro proximo.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A — 72 prestações. N. 052
Club B — 38 prestações. N. 052

CLUBS DE BIGYGLETAS STAR
Club	 28 prestações. N. 052
Club B Terá inicio em 16 de

dezembro proximo.

Rio de Janeiro, 2:3 de novembro de 1911.
Por procuraç'to de A. Campos Comp.

Jawne Ferreira..

O fiscal do Governo,
Do. F. DE il.  MASCÁRENILLS.

--

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

DE

HAMBURGO

Unico verdadeiro

ETA.\17,
INOFE\ SIVO

Al\ TIEPTICO
PODEROSO

USHO EM TODOS •
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRIGOS
DA

EUROPA

BREVE—MENTE
OS

Unicos depositarios

NO MAM

A. Cani_pos & C0710.

Casa
Standard

RIO

ou
SL

Doc..) oirviipoiR•7 soa% •


